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SENHOR: 


Ainda  El-Rei  D.  Pedro  V,  que  Deus  haja,  governava 
este  reino,  e  para  annos  largos  no-lo  promettia  a  sua  flo- 
rente e  virtuosa  mocidade,  quando  eu  solicitei  e  obtive 
do  Senhor  Infante  D.  Luiz  a  licença  de  ofí^érecer  a  Sua 
Alteza  a  presente  collecção  de  poesias. 

Era  um  publico  testemunho  que  eu  desejava  prestar 
de  desinteressado  e  agradecido  afl^ecto  ao  Infante  herdeiro 
dos  espirites  do  de  Sagres,  pelo  summo  favor  com  que 
na  sua  viagem  a  Africa  Sua  Alteza  se  dignara  de  me 
honrar  na  pessoa  de  meu  filho,  simples  aspirante  de  ma- 
rinha sob  o  seu  commando. 

Sua  Aheza,  apreciando  n'aquelle  mancebo,  quasi 
creança  ainda  então,  o  seu  enthusiasmo  pelo  bello,  a 
sua  paixão  pelo  mar  e  pela  poesia,  e  o  entranhado 
affecto  com  que  lhe  recitava  de  cor  os  mais  sublimes 
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poemas  de  Hugo  e  Lamartine,  de  Byron  e  de  Manzoni, 
coiicedia-lhe  generoso  largas  horas  da  sua  intimidade  ar- 
tistica;  alumiava-o  com  as  observações  da  sua  critica; 
repartia  com  elle  os  fructos  do  seu  saber,  e  tacitamente 
m'o  confirmava  no  culto  civilisador  das  boas  artes. 

Não  é  a  vaidade  que  em-mim  falia;  é  a  gratidão.  Não 
é  a  um  herdeiro  do  meu  nome ;  é  a  Sua  Alteza  que  eu 
exalto  com  estas  verdades,  já  aliás  registadas  para  a  im- 
mortalidade  por  um  dos  nossos  mais  elocpientes  histo- 
riadores, Rebello  da  Silva,  na  biographia  de  Vossa  Ma- 
gestade  Fidehssima. 

Prouve  depois  á  Providencia  levantarão  throno  aquelle 
Infante  de  óptimos  auspicies :  formado  pelos  estudos,  pe- 
las viagens,  pelos  trabalhos,  pelas  dores,  e  pela  poesia. 

Hesitei  á  porta  do  Paço  com  a  minha  humilde  of- 
frenda  nas  mãos,  incerto  se  ousaria  apresentar  ao  Mo- 
narcha,  absorto  nos  interesses  de  todo  um  reino,  um 
ramalhete  que  só  fora  destinado  a  um  Principe  esclare- 
cido, e  com  horas  vagas  para  se  enti'eter  com  amenida- 
des de  poetas;  mas  decidi-me:  pago  ao  Rei  o  que  ao 
Infante  promettêra. 

Ainda  bem  que  a  alma  e  coração  que  lá  me  namo- 
ravam no  escondrijo  volante  de  um  navio,  reapparecem 
aqui  igualmente  convidativos  sob  as  abobadas  do  palá- 
cio. O  homem  que  honrava  a  farda,  avulta  ainda  com  to- 
dos os  seus  dotes  através  da  purpura. 

Senhor:  A  affeição  que  Vossa  Magestade  Fidelíssima 
consagra  ás  letras  e  ás  artes,  é,  quanto  a  mim,  um  di- 
toso auspicio  para  o  seu  reinado. 

Depois  que  a  philosophia  começou  a  sair  da  infância, 
entrou-se  logo.  a  perceber  que  o  bello  e  o  bom,  o  ver- 
dadeiro e  o  útil,  eram  emanações  do  mesmo  principio 
eterno,  e  elementos,  sob  apparencia  de  antagonistas,  mu- 
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tua  e  simultaneamente  conspirativos  para  a  felicitação 
da  humanidade. 

As  fabulas  dos  grandes  poetas  a  amansarem  feras, 
edificarem  cidades,  reunirem  povos,  erguerem  templos, 
crearem  leis,  costumes,  artes  e  civilisação,  tudo  pelo  in- 
fluxo prestigioso  de  suas  lyras,  se  não  continham  histo- 
ria, encerravam  sem  duvida  prophecia.  A  idade  dos  Or- 
pheus  não  passou;  está  para  vir,  e  de  século  para  século 
se  avizinha.  Já  n'esta  ante-manhã  se  está  presentindo  o 
que  cpier  que  seja  do  seu  clarão,  da  sua  fragrância,  e  do 
seu  calor.  E  um  dia  que  ha  de  vir  crescendo  harmonioso 
e  doirado  sobre  as  pedras  dos  nossos  túmulos,  fazendo 
depois  florir  os  cyprestes  de  nossos  filhos,  e  fructificar, 
e  cada  vez  a  mais,  os  dos  nossos  netos. 

A  poesia,  na  sua  accepção  ampla  e  verdadeira,  é  o 
antever  de  muito  longe,  o  ousar  denodado,  o  cravar 
olhos  no  sol  do  ideal  sem  trepidar,  e  ver  no  homem,  tão 
claramente  como  o  corpo  que  pede  pão  e  vestido,  um 
espirito  que  exige  luz,  um  coração  que  só  de  amores  se 
alimenta.  Isto  é  a  poesia,  e  esta  poesia  é  a  que  está  pre- 
destinada a  ser  politica. 

Enti^e  os  que  só  olham  para  a  terra  e  para  a  seara, 
para  a  machina,  para  a  estrada  e  para  o  vapor,  muitos 
rirão  d'esta  fé;  mas  não  rirá  por  certo  Vossa  Magestade, 
que  lê  e  medita  Hugo;  Vossa  Magestade,  comprazo-me 
de  o  acreditar,  dá  graças  lá  por  dentro  á  Providencia  de 
o  ter  mandado  ao  mundo  nesta  era  em  que  pelo  apuro 
das  intelligencias  se  estão  preparando  taes  destinos,  e 
ambiciona  mais  que  tudo  fazer  do  sceptro  vara  de  pro- 
pheta,  que,  dando  nas  rochas  áridas,  as  desentranhe  em 
fontes  copiosas. 

Com  estas  persuasões  minhas  acerca  das  ambições 
generosas  de  Vossa  Magestade,  ainda  mais  me  confirmei 
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na  esperança  de  qne  alguns  d'estes  meus  versos  haviam 
de  ser  por  Vossa  Magestadc  recebidos  com  boa  sombra; 
e  logo  que  o  fossem  algum  proveito  poderia  advir  por 
elles  á  nossa  terra. 

Senhor:  Em  quanto  o  primeiro  dos  nossos  poetas  lyri- 
cos  e  dramáticos  está,  deposta  a  lyra,  provando  nas  sa- 
las do  governo  que  o  engenho  é  para  tudo,  e  que  o  reino 
da  poesia  pratica  realmente  se  approxima,  consagro  eu 
religioso  e  devoto  os  remanescentes  do  meu  estro,  se 
porventura  o  tive  alguma  vez,  á  mais  urgente  de  todas 
as  tarefas  sociaes  para  a  presente  idade  d'este  paiz.    . 

Este  livro  vae  cheio  de  versos  que  a  philosophia,  a 
caridade  e  o  amor  a  pátria  me  inspiraram.  É  portanto 
moralmente  considerado  um  açafate  de  fructos  do  meu 
outono,  como  a  Primavera  fora  um  ramalhete  das  boni- 
nas da  minha  adolescência.  Não  são  fructos  de  enlevar 
olhos  por  formosos  e  raros;  mas  como  incluam  substan- 
cia que  talvez  nutra,  e  sua  virtude  medicinal,  e  conte- 
nham algumas  sementes  proveitosas,  já  não  serão  por 
Vossa  Magestade  desdenhados. 

Senhor:  Tenho  eu  para  mim  que  a  politica  n'esta 
idade  alta,  d'onde  se  avista  para  o  occaso  e  para  o  nas- 
cente, já  se  não  pode  esquivar  sob  algum  pretexto  de 
trabalhar  seriamente  para  as  gerações  futuras,  come- 
çando pela  infância  actual.  Estas  creanças,  alegria,  mu- 
sica, vaga  esperança  e  cuidado  solicito  das  famihas,  es- 
tes débeis  innocentes,  estes  cidadãosinhos  ainda  sem  di- 
reitos formulados,  estes  esboços  de  homens  e  mulheres 
ainda  sem  encargos,  estes  espiritos  que  um  arrebol  de 
rasão  apenas  illumina,  vão  ser  dentro  em  breves  annos 
a  nação  toda.  Encherão  e  dominarão  a  cidade.  Nós  dor- 
miremos no  cemitério.  Dos  bens  e  males  que  elles  fize- 
rem, grande  parte  ha  de  ser  lançada  á  nossa  conta,  como 
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bem  que  lá  ao  diante  vier  a  surdir-  nos  seus  herdeiros. 

Preparemos  pois  para  tamanhas  responsabilidades  es- 
tas creanças ;  alumiemos-lhes  o  espirito,  que  será  ensi- 
narmos-lhes  a  amarem-se  e  a  bemfazerem-se  em  si  e  nos 
seus,  conhecidos  e  desconhecidos,  próximos  e  remotos. 

Sejamos  como  o  seareiro  previdente:  não  semeemos 
só  para  haver  alimento  na  nossa  mesa;  semeemos  muito 
principalmente  para  as  sementeiras  ulteriores. 

Todas  as  variadíssimas  instrucçoes  de  que  se  ha  de 
compor  o  dote  que  devemos  á  nossa  descendência,  têem 
a  primeira  raiz  na  instrucção  elementar.  A  escola  pri- 
maria deve  ser  tão  franca  e  tão  obrigativa  a  todos,  como 
a  pia  baptismal.  O  instituidor  primário  obrigam-no  os 
sagrados  cânones  da  philosophia  moderna  a  ser  para  os 
espirites  infantis  um  perfeito  cura  de  almas,  accessivel 
a  todos,  grave  sem  carranca,  familiar  e  alegre  sem  mate 
no  respeito,  claro  e  amoravel  na  doutrinação,  pregando 
pelo  exemplo  a  bemquerença  mutua.  Um  varão  de  con- 
selho auctorisado,  que  as  famílias  respeitem  como  um 
vice-pae  de  todas  ellas,  um  individuo  de  eleição  que 
saiba,  possa  e  queira  cultivar  simuhaneamente  na  po- 
pulação pueril  o  entendimento,  o  coração  e  o  corpo :  o 
corpo  para  a  vida,  para  a  saúde,  para  a  longevidade; 
o  coração  para  as  virtudes  e  para  a  harmonia ;  o  enten- 
dimento para  a  sciencia  e  para  a  verdatle; — o  entendi- 
mento, quanto  cabe  em  entes  limitados,  para  águia ;  o 
coração  para  pomba;  o  corpo,  companheiro  inseparável 
de  ambos,  para  athleta,  que  se  atreva  com  as  durezas  e 
trabalhos  que  o  aguardam  inevitáveis  ao  longo  da  vida. 

A  tudo  isto  ha  de  attender  com  perfeita  fé  e  caridade 
o  instituidor,  e  forcejar  pelo  conseguir  até  onde  lh'o  per- 
mittam  as  suas  forças,  os  seus  recursos,  e  os  desígnios 


ck  Providencia,  que  é,  ninguém  já  hoje  o  duvida,  a  pro- 
gressista dos  progressistas,  e  a  mãe  sempre  solicita  do 
género  humano. 

Demos  embora,  ou  nas  más  horas,  aos  egoistas,  aos 
de  curto  alcance,  aos  apathicos,  aos  que  só  aspiram  ao 
presente,  que  a  regeneração  cabal  do  futuro  pela  in- 
strucção  universal  do  povo  em  flor  e  em  gérmen,  poderá 
não  passar  de  utopia ;  é  já  tão  noljre  e  tão  santo  o  crer 
n'ella,  que  todos  os  sacrifícios  lhe  são  devidos,  e  para 
élla  convém  se  enderecem  todos  os  esforços.  O  de  que 
porém  se  não  pode  duvidar  no  actual  adiantamento  da 
philosophia,  é  que,  se,  postos  sinceramente  os  meios  para 
bem  crear  e  educar,  se  não  chegar  ainda  á  perfeição, 
muito  e  muitissimo  se  ha  de  conseguir;  e  tanto  basta 
para  que  o  tenta-lo  nos  fique  sendo  logo  obrigação. 

Mas  onde  estão  realmente  os  sacrifícios  que  espantem 
e  intimidem  a  quem  tenha  alma  e  discurso,  entranhas 
e  hombridade,  quando  se  trata  da  reconstrucção,  ou,  por 
fallar  com  mais  acerto,  da  fundação  da  verdadeira  es- 
cola elementar?  Em  nos  levantando  um  pouco  acima  dos 
preconceitos  com  que  nos  afizeram  desde  os  primeiros 
dias,  em  nos  começando  a  envergonhar  de  repetirmos 
que  no  ensino  das  primeiras  letras  não  cabe  novidade, 
nem  philosophia,  em  nos  convencendo  deveras  de  que 
onde  tudo  no  mundo  cresce  e  se  desenvolve,  não  é  ve- 
rosimil  nem  concedivel  que  os  institutos  elementares  se- 
jam os  únicos  fatalmente  condemnados  a  nunca  saírem 
do  seu  estado  embrionário,  selvagem,  e  anachronico, 
desde  logo  nos  sentiremos  naturahssimamente  predis- 
postos a  crer  que  se  deve  olhar  para  estes  viveiros  do 
porvir,  como  para  cousa  immensa  e  a  mais  momentosa, 
em  que  ha  muito  que  se  pode  e  se  deve  fazer;  e  que  esse 
muito  para  os  resultados  de  afortunação,  segundo  as 
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idéas  que  se  devem  ter  da  Providencia  e  do  progresso, 
não  }3Óde  ser  tão  difficiiltoso  como  se  figura  a  quem  pre- 
fere ao  investigar  e  discorrer  o  dormir  á  sombra  morti- 
fera  das  preoccupações  hereditárias. 

Cada  idade  do  género  humano  approxima-lhe  novas 
kizes,  e  lhe  traz  novos  encargos.  Outros  séculos  virão 
revelando  e  pedindo  mais  e  sempre  mais  no  assumpto 
que  tratamos.  Sem  nunca  se  chegar  á  perfeição  abso- 
luta, ir-se-ha  sempre  tendendo  e  caminhando  para  ella. 

Cada  era  trabalhe  no  seu  andaimo ;  o  andar  que  ella 
edifica  ficará  para  fundamento  do  que  para  cima  se  lhe 
ha  de  levantar;  os  lanços  que  já  lá  ficam  para  baixo 
lh'ó  afiançam.  Esta  nova  Babel  é  Deus  mesmo  quem 
no-la  inspira. 

A  que  se  reduz  a  nossa  tarefa  de  hoje?  Medito  n'isto 
ha  muitos  annos;  consultei  os  factos;  alumiei-me  da  ex- 
periência; consolidei  convicção;  di-la-hei  aqui  a  Vossa 
Magestade,  que  pode  mais,  e  muitíssimo. 

Factos  averiguados: 

Os  analphabetos  invejam  a  instrucção  para  si,  por- 
que, mesmo  na  sua  ignorância,  já  reconhecem  que  ella 
é  uma  força.  Se  a  não  procuram,  se  offerecida  a  não 
aceitam,  é  porque  os  intimida  a  demora,  a  difficuldade, 
e  o  tédio  do  aprender. 

Não  só  os  analphabetos,  mas  ainda  muitos  dos  que 
sabem  ler,  esquivam  seus  filhos  á  escola,  pela  certeza  ex- 
perimental de  que  ali  se  lhes  consumiriam  enfadonha  e 
miseravelmente  annos  e  annos,  com  pouco  e  ruim  fructo 
para  a  intelligencia,  com  muito  e  notório  estrago  para 
a  innocencia  e  para  os  costumes,  sem  nenhum  lucro  per- 
ceptivel,  próximo  nem  remoto;  sendo  de  mais  a  mais 
esses  annos  de  supphcio  dos  seus  queridos  innocentes, 
lucros  cessantes  na  economia  domestica,  para  a  qual 
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esses  pequenos  entes  podem  já  contribuir  com  mil  ser- 
viços valiosos. 

Os  pães  que  possuem  coração,  e  as  mães,  que  não 
possuem  quasi  outra  cousa,  conirangem-se  com  a  lem- 
brança de  que  os  tenros  penhores  de  todas  as  suas  af- 
feições  hão  de  ir  ser  de  dia  a  dia  suppliciados  pelo  phan- 
tastico  delicto  de  não  entenderem  o  que  lhes  não  é  in- 
telligivel,  de  não  amarem  o  que  lhes  é  por  mil  modos 
odioso  e  repugnante. 

Os  miseráveis  innocentes  vêem  na  escola  um  cárcere  e 
um  desterro ;  no  mestre  um  juiz  apaixonado  e  um  algoz ; 
no  ensino  um  cahos;  fogem  dos  bancos  escolares  sem- 
pre que  podem ;  distrahem-se,  até  por  instincto  de  vida, 
,de  uma  applicação  a  que  nem  a  intelligencia,  nem  a 
phantasia,  nem  o  carinho,  os  affeiçoa;  tomam  ódio  pre- 
maturo aos  livros,  que  os  despojam  das  suas  mais  sua- 
ves horas,  sem  nada  lhes  darem,  nem  prometterem :  re- 
gam-lhes  as  enigmáticas  paginas  com  as  lagrimas  em 
que  se  desfazem  os  seus  brios  interiores  aperreados, 
muitas  vezes  destruídos  á  nascença  por  uma  escravidão 
ignóbil,  insensata,  e  inútil ;  na  primeira  hora  em  que  o 
podem,  dilaceram-nas  com  o  mesmo  asco  e  horror  com 
que  pisam  e  destroem  no  campo  um  reptil  hediondo  e 
peçonhento.  Appello  para  as  reminiscências  de  quantos 
em  pequenos  cursaram  aquelles  ridículos  e  mentirosos 
seminários  de  instrucção  e  educação.  Ainda  mal,  ou  ainda 
bem,  que  Vossa  Magestade  o  não  sabe  por  si  próprio! 
Vossa  Magestade  recebeu  o  primeiro  ensino  de  Sua  Mãe, 
como  todos  o  devêramos  receber,  como  todos  o  recebe- 
rão sem  faha,  quando,  realisada  a  utopia  de  hoje,  as  es- 
colas publicas,  jâ  então  bonissimas,  se  fecharem  por 
supérfluas,  havendo  em  cada  casa  a  instituidora  natural 
habilitada  para  o  ser,  a  mulher  cjue  deu  a  vida  e  o  leite, 
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e  a  quem  tocará  ministrar  completa  toda  a  primeira  ama- 
mentação da  alma. 

Estes  são  os  factos ;  mas  as  causas  d'estes  factos-  deplo- 
ráveis quaes  serão?  Estudei-as,  e  também  as  reconheci; 
quero  aproveitar  o  lanço  de  as  expor  a  Vossa  Magestade ; 
talvez  se  me  não  depare  outro,  e  o  caso  é  de  consciência. 

Muito  zombeteiro  estulto,  muito  praguento  sem  alma, 
ha  de  fechar  o  livro  n'este  passo :  mas  como  Vossa  Ma- 
gestade o  leia,  e  ha  de  lê-lo,  pouco  importam  aquelles 
desdéns.  Não  sei  se  me  escutará  numero  grande  ou  pe- 
queno de  portuguezes;  sei  que  me  vae  escutar  Vossa 
Magestade,  e  pesar  na  balança  recta  do  seu  juizo  as  ra- 
sões  que  lhe  offereço,  acolhendo-as,  ou  rejeitando-as,  se- 
gundo lhes  reconhecer,  ou  não,  verdade. 

Que  é  uma  creança?  E  um  ente  novo.  cuja  Índole  se  vae 
preparar.  Pode  preparar-se  bem,  ou  mal.  Preparada  devi- 
damente, o  afortunará  a  elle,  e  por  elle  aos  mais  com  quem 
o  aguardam  relações  activas  e  passivas  de  todo  o  género. 

Este  ente  novo,  recommendavel  pela  fraqueza,  sym- 
pathico  pelas  graças,  interessante  pela  innocencia,  é  crys- 
tallino  e  transparente  por  todos  os  lados.  Vê-se-lhe  por 
dentro,  mergulhado  em  luz,  tudo  o  que  por  lá  viceja  e 
florece;  não  recata,  não  dissimula,  não  finge;  nada  d'isso 
lhe  ensinaram  ainda.  Ninguém  passa  que  o  não  olhe; 
ninguém  o  vô  que  o  não  conheça  a  fando  e  a  intimo;  e 
ninguém  de  coração  o  chega  a  conhecer,  que  o  não  adore 
como  a  um  objecto  puro,  santo,  melindroso,  que  está 
sem  voz  intimando  todo  o  favor  que  merece,  que  está 
indicando  sem  sciencia  todos  os  carinhosos  soccorros  de 
que  necessita. 

Que  aho  encargo  não  é  pois  o  de  quem  ha  de  jardi- 
nar estas  flores  humanas! 

Ha  no  menino  um  corpo  medrançoso,  mas  frágil ;  im- 
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poria  coadjuvar  a  natureza  a  desenvolve-lo.  Ha  um  co- 
ração, terra  de  paraizo,  em  que  só  se  devem  semear  os 
bons  affecíos.  Ha  um  espirito  ávido,  sôfrego,  insaciável 
de  conhecer  o  mundo,  que  o  desatina  com  tantas  novida- 
des e  mysterios.  Aquelle  corpo  tem  as  forças  em  embrião; 
aquelle  coração  possue  em  gérmen  os  instinctos  sociaes; 
aquelle  espirito  foi  fadado  com  uma  lógica  simples  e  re- 
cta, que  pede  instinctivamente  a  cada  causa  os  seus  effei- 
tos,  a  cada  effeito  as  suas  causas. 

Reconhecidos  estes  dados  fundamentaes,  está  achado 
o  epilogo  da  primeira  creação;  é  mister  segui-lo,  sob  pena 
de  se  incorrer  em  sacrilégio  e  impiedade ;  em  deshuma- 
nidade  e  absurdo ;  em  infanticidio  e  homicidio. 

Nada  d'isto  se  pôde  enxergar  em  séculos  pouco  refle- 
xivos; mas  é  já  muito  grande  vergonha  não  o  compre- 
hender  hoje  em  dia. 

Nos  paizes  mais  bem  medrados  pela  cultura  em  en- 
tendimento e  em  amor,  têem  sido  bem  apparecidos,  e  es- 
cutados seriamente  os  alvitristas  de  educação  pueril, 
humana  e  christã,  luminosa  e  liberal.  Os  trabalhos  prá- 
ticos dos  Pestalozzis,  Lemares,  Jacotots,  e  Froebels,  são 
credores  de  universal  agradecimento;  e  algum  dia  alcan- 
çarão toda  a  honra  que  lhes  é  devida. 

Defendà-me  Deus  da  fatuidade  de  querer  medir-me 
com  o  minimo  dos  homens  d'essa  polpa,  na  vastidão  e 
profundeza  das  idéas ;  mas  como  cada  homem,  devendo 
justiça  aos  outros,  a  deve  também  a  si,  e  lhe  cabe  rei- 
vindica-la, se  lh'a  denegam,  direi,  sem  modéstia  nem  or- 
gulho, que  o  Methodo  portuguez,  segundo  o  traz  com- 
provado a  experiência,  é,  não  menos  que  as  obras  d'esses 
grandes  engenhos,  um  beneficio,  não  para  se  agradecer, 
não  foi  feito  para  isso,  mas  para  se  aceitar  e  aprovei- 
tar-se,  sem  nenhuma  duvida. 
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o  Methodo  portuyuez,  Senhor,  por  vezes  o  tenho  re- 
petido, aljona  mais  a  boa  vontade  que  o  talento  do  seu 
auctor.  Não  brotou,  qual  ao  presente  se  acha,  completo, 
adulto,  e  armado,  do  cérebro  de  um  homem.  Gomparan- 
do-o  nas  successivas  edições  que  d'elle  se  teem  vindo 
filiando,  sem  custo  se  averigua,  que  o  auctor  metteu  para 
a  obra  mais  cabedal  de  zelo,  paciência,  e  observação, 
que  de  engenho  creador;  que  teve  por  collaboradoras  as 
próprias  creanças,  com  quem  e  para  quem  trabalhava; 
que  foram  as  difficuldades  mesmas,  não  previstas  a  prin- 
cipio, e  surdidas  depois  inesperadamente,  e  em  cardu- 
mes, as  que  a  pouco  e  pouco  suggeriram  os  expedienles 
que  as  haviam  de  destruir.  A  escola  em  que  tanto  tem 
lidado,  não  foi  para  elle  por  muito  tempo  senão  uma 
quinta  experimental,  em  que  baldou  muita  semente,  er- 
rou muito  calculo  de  estações  e  de  meteoros,  quebrou  e 
engeitou  muito  instrumento,  de  que  se  havia  applaudido 
emquanto  o  ideava;  mas  como  em  todo  aquelle  grangeio 
andou  sempre  sincero  e  consciencioso,  mais  solicito  de 
realidades  de  abundância  que  de  vanglorias  miseráveis, 
o  correr  do  tempo  fez  o  seu  officio:  afugentou  as  illu- 
sões,  assentou  as  verdades,  sanccionou  os  processos  pres- 
tadios,  e  veiu  a  converter  a  quinta  experimental,  que 
foi,  na  quinta  modelo,  que  hoje  é. 

Defendendo  portanto  o  Methodo  portuguez,  creado 
com  tanto  amor,  e  tão  escrupulosa  probidade,  nenhum 
homem  de  juizo  são,  e  honesto,  dirá  que  advogo  uma 
gloria  minha,  mas  sim  uma  herança  pátria,  em  que  eu 
suei,  callejei,  e  envelheci,  no  meio  dos  cantares  e  das 
alegrias  dos  meus  imberbes  e  innumeraveis  cooperarios. 

Toda  esta  cultura;  desde  a  primeira  arroteação  até  á 
actual  prosperidade,  tem  sido  singelamente  executada  á 
vista  de  toda  a  gente ;  toda  a  gente,  quer  o  confesse  quer 
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não,  sabe  portanto,  e  se  o  não  sabe  é  porque  acinte  o 
nâo  quer  saber,  que  a  nova  escola,  estudada  na  própria 
Índole  dos  rapazinhos,  edificada  e  aperfeiçoada  com  elles, 
satisfaz,  ou  a  todas,  ou,  inquestionavelmente,  ás  princi- 
paes  indicações  da  philosophia  hodierna  em  taes  matérias. 

Voltemos  ao  que  ha  pouco  assentáramos  como  bases. 
Muito  de  industria  repisamos,  e  havemos  de  repisar,  n'es- 
tas  matérias  ainda  não  vulgares. 

Que  pede  o  espirito  dos  meninos?:  Noções  claras,  le- 
gitimamente deduzidas,  desde  o  mais  simples  até  ao  mais 
complexo;  mii  processo  de  passo  a  passo,  sem  lacunas 
nem  saltos,  desde  o  natural  conhecido  e  familiar,  único 
ponto  de  partida  racional,  até  ás  summidades  do  arti- 
ficial, para  onde  é  o  itinerário.  Muito  bem ;  que  faz  en- 
tão o  Methodo  portuguez?  faz  o  mesmo  que  fez  de  certo 
o  inventor  da  escripta  e  leitura;  porque,  não  cessemos 
de  o  repetir :  ensinar  uma  arte  qualquer,  é  crea-la  para 
quem  ainda  a  não  possue ;  e  a  mais  segura  carta  de  guia 
que  para  tal  fim  se  pode  seguir,  é  a  historia  mesma,  do- 
cumentada, ou  conjectural,  d'essa  primitiva  creação. 

Não  havia  ainda  escripta  nem  leitura.  Um  génio,  es- 
quecido hoje  pela  ingralidão  dos  séculos,  mas  como  que 
inspirado  pelo  céu,  sonhou  um  dia  no  quanto  seria  útil 
fixar-se,  se  fosse  possivel,  em  vestígios  perduráveis,  a 
linguagem  dos  sons,  reflexo  instantâneo  das  idéas  e  affe- 
ctos.  O  pensamento  havia  sido,  por  um  dom  divino,  con- 
vertido em  falia;  importava  forcejar  em  que  a  falia  se 
convertesse,  por  outro  dom  quasi  tão  divino  como  o  pri- 
meiro, em  signaes  fixos,  rigorosos,  tão  claros,  tão  intel- 
ligiveis,  como  ella;  mas  que  podessem  chegar  a  distan- 
cias de  logar  e  tempo,  a  que  as  fugazes  ondulações  so- 
noras do  ar  não  abrangiam. 

Achado  isso,  se  jamais  se  podesse  desencantar,  ficava 
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o  homem  supérstite  a  si  mesmo,  immortal  na  convivên- 
cia cios  seus  simiíhanles.  Perpetuar- se-ia  a  lembrança 
dos  tempos,  dos  successos,  dos  descobrimentos,  dos  in- 
ventos. Nenhuma  conquista  momentosa  do  espirito,  fi- 
caria mais  em  contingências  de  esquecimento.  Cada  idade, 
dotada  in  integrum  com  o  melhor  das  noções  das  idades 
precedentes,  edificaria  sobre  bases  mais  altas,  mais  am- 
plas, e  mais  solidas,  a  sua  tarefa  de  progresso. 

Era  sublime  o  sonho  d'aquelle  Prometheu.  A  Divin- 
dade que  Ih' o  inspirara,  não  o  desamparou  no  temerário 
commettimento. 

Para  chegar  á  resolução  do  problema  que  se  propo- 
^era,  começou  racionalmente  por  averiguar,  para  a  re- 
conhecer, a  mechanica  da  linguagem  fatiada,  que  era  para 
elle  o  único  ponto  possível  de  partida. 

^Se  inventasse  um  signal,  um  traço,  uma  figura,  um 
caracter,  gravado,  ou  pintado,  correspondente  a  cada  pa- 
lavra, a  cada  um  dos  membros  distinctos,  de  que  a  phrase 
pronunciada  se  compunha?...  Estendeu  a  considera- 
ção pelo  innumeravel  dos  vocábulos,  e  esmoreceu.  Como 
crear  tantos  signaes? . . .  Como  distribui-los,  sem  perturba- 
ção, pelos  vocábulos? . . .  Com  que  fio  encaminhar  a  me- 
moria para  os  reconhecer  a  cada  um,  e  a  todos,  e  de  re- 
lance, em  tão  abstruso  labyrintho  ? . . . 

O  génio,  quando  verdadeiro,  não  recua  diante  da  dif- 
ficuldade  insuperável :  pára,  reconcentra  as  forças,  e  re- 
considera. Reconsiderou,  e  disse:  Sejam  embora  innume- 
raveis  para  mim  as  palavras,  de  cujas  diversas  combi- 
nações resulta  a  multidão,  ainda  mais  espantosa,  dos 
periodos;  talvez  que  assim  como  logrei  esírema-las  no 
periodo,  possa  estremar  n'ellas  membros  componentes, 
e  que  esses,  os  quaes  eujáentrevejo  se  reproduzem  idên- 
ticos em  muitas  palavras  diversas,  não  sejam  em  tão 
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avultada  quantia,  que  um  esforço  da  vontade  e  da  me- 
moria os  não  possa  dominar.  Assignaladas  que  sejam  as 
parcellas  constitutivas  das  dicções,  assignaladas  ficarão 
as  dicções,  que  são  a  somma  d'essas  parcellas. 

Recitou  pausadamente  as  palavras;  convenceu-se  por 
este  exame  altento,  de  que  a  extensão  d'ellas  era  desigual : 
que  umas  se  proferiam  n'um  tempo  indivisível,  outras 
em  dois,  outras  em  três,  outras  em  mais.  Eram  as  syl- 
íabas  que  se  lhe  revelavam.  Com  effeito,  syllabas  perfei- 
tamente idênticas  occorriam  na  formação  de  termos  di- 
versissimos.  Mas,  por  infortúnio,  a  multiplicidade  das 
syllabas  aterrava  ainda  a  memoria;  teve  deparar  de 
novo,  e  de  novo  reflectir. 

A  decomposição  do  discurso  em  palavras,  conduzíra-o 
á  decomposição  das  palavras  em  syllabas;  a  decompo- 
sição das  palavras  em  syllabas,  não  podia  deixar  de  o 
conduzir  agora  á  tentativa  de  decompor  as  mesmas  syl- 
labas em  elementos. 

A  phenix  ideal,  que  por  duas  vezes  lhe  fugira,  já  não 
podia  mais  esquivar-se-lhe ;  estava  colhida  no  intimo  do 
seu  ninho;  a  multidão  das  syllabas,  de  cujas  combina- 
ções resultava  a  multidão  muito  mais  avuhada  das  pala- 
vras, como  as  combinações  das  palavras  originavam  as 
combinações  infinitas  dos  períodos,  a  multidão  das  syl- 
labas, repetimos,  era  effectiva  e  decididamente  resultado 
de  pouquíssimos  elementos  sonicos,  primordiaes,  bem 
distinctos,  e  sem  esforço  reconhecíveis. 

D'estes  elementos  os  principaes,  e  os  menos,  eram  vo- 
zes simplices;  os  secundários,  em  pouco  maior  quantia, 
eram  inflexões  modificadoras  d'essas  mesmas  vozes. 

Greou  para  cada  voz  um  signal  visivel,  a  que  se  cha- 
mou vogal ;  para  cada  inflexão  de  voz.  outro,  que  rece- 
l)eu  o  nome  de  consoante. 
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No  seu  curto  alphabeto  ficaram  para  sempre  fixados 
os  equivalentes  visuaes  cie  todos  quantos  sons  tinham 
até  ali  enxameado  confusos  e  fugazes  no  commercio  dos 
espirites. 

Taes  foram  (postas  de  parte  as  incompletas,  vagas  e 
confusas  escripturas  symbolicas,  geroglificas,  etc),  taes 
indubitavelmente  foram  os  primórdios  da  arte  de  escre- 
ver, filha  legitima  da  arte  de  fallar,  mãe  e  sócia  da  arte 
da  leitura. 

Gloria-se  o  Methodo  portiiguez  de  haver  sido  o  pri- 
meiro que  aítentou  neste  facto  importantíssimo,  para 
extrahir  d'elle  consecjuéncias  praticas  da  maior  vantagem. 

O  mestre  e  os  alumnos,  ao  exemplo  daquelle  inven- 
tor, começam  trabalhando  num  objecto  que  todos  elles 
possuem  em  commum,  que  todos  elles  apprehenderam 
sem  esforço,  e  que  todos  amam  por  isso  mesmo;  este  obje- 
cto é  a  lingua  do  seu  paiz.  Os  vocábulos,  pausadamente 
proferidos,  dão-lhes  logo  as  syllabas;  as  syllabas,  pro- 
nunciadas e  ouvidas  com  attenção,  patenteiam  a  um  e 
um  os  elementos  constitutivos. 

D'este  fácil  exercicio  nascem  ainda  dois  proveitos  que 
se  lhe  nâo  pediam:  acclara-se  e  apura-se  a  pronuncia; 
corrigem-se  mil  barbarismos  de  dicção. 

Contrahido  em  poucos  dias,  e  folgando,  o  hal}ito  de  ana- 
lysar  a  palavra  até  aos  seus  elementos  sonicos,  sem  es- 
forço se  entra  no  correlativo  processo  de  recompor  dos 
elementos  sonicos  a  palavra  inteira  e  viva. 

A  esta  synthese  chamou-se  leitura  auricular,  como 
escripta*  auricular  se  chamara  áquella  analyse. 

Ahi  chegado,  aquelle  homem  creador  inventara  as  le- 
tras, dando  por  nome  a  cada  uma  o  próprio  som  que 
ella  era  destinada  a  representar. 

O  mestre,  que  achou  as  letras  já  inventadas,  não  tem 
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mais  que  apresenta-las  a  seus  alumnos,  mnemonisan- 
do-lhes  as  formas  para  que  se  aprendam  a  primeira  vista, 
se  fixem  para  sempre  na  memoria,  e  se  não  possam  de 
forma  alguma  permutar  ou  confundir. 

Um  singelo  artificio  satisfez  a  tudo  isto :  cada  letra, 
que  dantes  não  era  mais  que  uma  combinação  fortuita 
de  traços,  sem  rasão  de  ser,  e  sem  pega  para  a  phanta- 
sia,  appareceu  como  sombra  exacta  de  uma  certa  figura 
conhecida.  Essa  figura  tinha  uma  historia,  em  que  en- 
trava, como  parte  essencial,  o  som,  que  se  pretendia,  por- 
que assim  o  digamos,  tornar  visível.  Conhecida  a  his- 
toria, era  impossivel  encarar  a  figura  sem  mentalmente 
se  lhe  ouvir  o  som.  Apresentada  a  sua  sombra,  a  letra, 
a  reproducção  do  mesmo  som  era  instantânea  e  infal- 
livel. 

O  alphabeto  foi  aprendido  repentinamente;  não  ad- 
mira :  se  elle  se  havia  feito  folgasão  e  pueril  na  Índole, 
rigorosamente  motivado  em  todas  suas  partes,  e  expur- 
gado absolutamente  das  ligas  de  valores  heterogéneos, 
das  falsificações  absurdas,  de  que  no  antigo  systema  se 
acompanhava  o  nome  de  cada  letra,  com  grave  escândalo 
da  lógica,  e  difficultação  subsequente  no  ensino! 

Saloido  o  alphabeto,  achar-se-íam  a  súbitas,  com  es- 
panto e  alegria,  na  estrada  real  da  leitura  ocular,  os  que 
a  tempo  se  haviam  adestrado  na  leitura  auricular,  se 
por  desgraça  as  cruéis  semrasões  das  alcunhadas  ortho- 
graphias  sabias,  irreconciliáveis  inimigas  da  instrucção 
popular,  não  tivessem  adulterado  a  formosíssima  simpli- 
cidade primitiva  do  invento. 

Cada  som  na  infância,  isto  é  na  perfeição,  da  arte, 
foi  necessariamente  representado  por  um  só  caracter,  e 
cada  caracter  era  restricto  a  um  som  único ;  assim,  o  ler 
e  o  escrever,  eram  instantâneos  e  seguríssimos. 
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Muitas  causas  diversas  vieram  destruindo  de  lingua 
em  lingua,  e  de  era  em  era,  aquella  simplicidade  tão 
discreta  e  proveitosa,  até  ao  ponto  de  que  hoje  em  dia 
qualquer  palavra  escripta  offerece  muitas  vezes  ao  prin- 
cipiante tantas  questões  previas  para  ser  decifrada,  quan- 
tas as  letras  de  que  a  mesma  palavra  se  compõe ;  e  pouco 
menor  numero  de  questões,  cada  palavra  fallada  que  se 
pretende  escrever.  Uma  só  letra  pode  corresponder  a  dois, 
três,  quatro,  cinco,  seis,  e  sete  elementos  sonicos,  como 
um  elemento  sonico  pode  ser  traduzido  em  caracteres 
diversissimos;  d'aqui,  enormes,  quasi  insuperáveis,  em- 
baraços para  a  escripta  e  para  a  leitura.  Nem  para  uma, 
nem  para  outra  d'estas  desgraças,  tinha  remédio  a  es- 
cola velha,  nem  jamais  o  procurara;  o  Methodo  portu- 
guez  buscou-o,  e,  se  o  não  descobriu  radical,  porque  o 
estrago  produzido  pela  pseudo-orthographia  era  incurá- 
vel, descobriu  paliativos  que  o  minoraram. 

Ás  difficuldades  da  leitura,  resuhantes  da  multiplici- 
dade dos  valores  de  cada  letra,  acudiu  com  as  possíveis 
regras  que  determinassem  qual  d'entre  os  valores  possí- 
veis convinha  a  cada  letra  em  cada  hypothese.  Essas 
regras,  para  nunca  perder  de  vista  o  agracio,  a  attracção, 
a  seducção  para  o  saber,  metrificou-as,  rimou-as,  deu-as 
a  cantar. 

Pelo  que  pertence  ás  questões  e  questiúnculas  da  or- 
thographia  (estranha  sciencia  que  não  tem  em  todo  o  Por- 
tugal dois  sábios  perfeitamente  concordes!)  o  Methodo 
portuguez  nada  ousou  directamente. 

Espíritos  confusos,  ou  de  má  fé,  pregoaram,  calum- 
niosa  e  despejadamente,  que  o  novo  ensino  era  incompa- 
tível com  isso  que  elles  appellidavam  orthographia ;  quando 
a  pura  verdade,  sabida  e  provada,  era  esta:  que  o  Me- 
thodo portuguez,  a  poder  de  analysar  com  os  seus  alum- 
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nos  cada  uma  das  palavras  que  se  haviam  de  ler,  e  cada 
uma  das  palavras  que  se  haviam  de  escrever,  lhes  ia  gra- 
vando cada  vez  mais  fundo  na  memoria  alguma  cousa, 
e  muito,  d'isso  que  em  geral  se  condecora  com  o  titulo 
pomposo  e  falso  de  oríhographia. 

Ninguém  das  escolas  velhas  saiu  jamais  que  a  sou- 
hesse;  nas  escolas  methodicas  encontram-se  creancinhas 
que  parecem  tê-la  adivinhado,  e,  graças  ao  diuturno  mar- 
telar da  analyse,  poderiam  empyricamente  corrigir  a  mui- 
tos mestres  primários  do  antigo  regimen. 

O  auctor  do  Methodo  portiigiiez  desejava,  e  deseja 
ainda,  para  as  escolas  dementares,  e  para  a  universali- 
sação  da  leitura,  uma  escripta  extremamente  simples, 
exacta,  e  rigorosa;  mas  o  Methodo  poríuguez  ensinou  a 
ler  o  que  estava  escripto  á  moda  do  tempo,  e  ensinou 
mesmo  a  escrever  em  conformidade  com  essa  leitura. 

A  pontuação,  de  que  nunca  se  fizera  o  devido  caso 
nos  institutos  da  puericia,  foi  tida  em  grande  conta  nas 
escolas  methodicas.  Mnemonisou-se  e  explicou-se  o  tom 
e  a  pausa  de  cada  um  d'esses  signaes,  de  que  resulta 
sentido,  alma,  vida,  e  a  graça  própria  a  cada  periodo;  a 
creança,  que  pela  curteza  da  sua  idade  não  pode  ainda 
comprehender  senão  a  minima  parte  do  que  lê,  lê-o  to- 
davia agora  por  tal  modo,  que  parece  entende-lo  afundo, 
e  o  faz  gosar  de  seus  ouvintes. 

Omittindo  o  mais  que  se  innovou  com  boa  mão  para 
o  ensino  prompío  da  calHgraphia  popular,  não  luxuosa, 
mas  sufficieníe,  clara,  e  exacta,  e  para  a  leitura,  igual- 
mente mnemonisada,  dos  números,  tanto  arábigos  como 
romanos,  pequenos  benefícios  esses  que  a  ingratidão  pode 
pagar  á  sua  moda,  mas  já  não  logrará  escurecer,  repito 
que,  em  relação  ao  espirito  da  infância,  nenhum  metho- 
do, senão  oportuguez,  poz  ainda  até  hoje  por  obra  n'este 
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reino  (e  não  quero  fallar  dos  outros,  para  não  parecer 
jactancioso)  o  que  o  bom  senso  e  a  humanidade  estavam 
indicando  e  exigindo. 

Tornou-se  o  estudo,  de  abstruso  que  sempre  fora,  emi- 
nentemente claro;  de  árido  e  importuno,  ameno  e  convi- 
dalivo;  de  desconnexo  e  desordenado,  deduzido;  de  dif- 
fuso  e  somnolento,  conciso  e  animado. 

A  lógica  nativa  dos  ânimos  novéis,  a  anciã  inslinctiva 
de  descortinar  as  causas,  os  effeitos  e  os  préstimos,  pro- 
pensões naturaes,  irresistíveis,  da  primeira  idade,  tudo 
foi  devida  e  religiosamente  observado,  servido,  satisfeito. 

A  allegação  é  esta;  as  provas  estão  nas  escolas  rege- 
neradas; mormente  se  se  compararem  com  as  suas  in- 
críveis antagonistas. 

Pelo  que  pertence  ao  physico,  e  a  saúde  dos  alumnos, 
ponto  foi  esse  a  que  não  attendeu  menos  o  auctor  do  Me- 
thodo  portiiguez,  sincero  amigo  do  futuro. 

E  a  actividade  corporal  uma  lei  imposta  pela  natureza 
aos  annos  crescentes.  Contrariar  esta  lei  sem  demonstrada 
necessidade,  é  affrontar  saciilegamente  a  natureza,  e  em- 
pecer aos  seus  olhos  o  recto  e  normal  desenvolvimento 
do  individuo.  A  creança,  como  tantos  outros  animaes  no 
começo  da  vida,  necessita  de  grandíssima  agitação ;  dir- 
se-ía  c|ue  um  mestre  invisível  de  gymnastica  a  está  con- 
tinuamente impellindo  para  o  uso,  até  ás  vezes  turbu- 
lento, das  extremidades  superiores  e  inferiores,  do  tronco, 
dos  puhiiões  e  da  voz.  As  pessoas  aduhas,  sobretudo  as 
já  decadentes,  esquecidas  de  terem  ellas  mesmas  sentido 
outr'ora  em  si  ac{uella  fatalidade  irrequieta  e  irresistível, 
forcejam  por  cohibir  esses  effeitos  espontâneos  de  uma 
energia  latente,  em  cjue  já  não  podem  tomar  quinhão,  e, 
abusando  egoisticamente  da  força  e  da  auctoridade,  con- 
demnam  as  pobres  avesinhas  de  Deus  á  immobilidade, 
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ao  silencio,  (\  escuridrio.  e  a  iodas  as  funestas  consequên- 
cias physicas,  intellecUiaes,  c  moraes,  que  de  Inês  cau- 
sas se  originam;  infligem  a  almas  viçosas  um  envelhe- 
cimento prematuro,  um  infanticidio  parcial,  que  outra 
cousa  não  é  o  choverem  gelo  e  trevas  sobre  tão  mimosos 
rebentos  e  botões  de  primavera. 

Quererá  isto  dizer  que  recusámos  á  idade  madura, 
protectora  natural  da  idade  insipiente,  o  direito,  e  a  obri- 
gação, de  inspeccionar  a  desenvoltura  pueril,  e  de  lhe  co- 
hibir  os  excessos  temerários  e  perigosos?  De  nenhuma 
sorte;  o  que  unicamente  pretendemos,  é  que  as  repressões 
só  comecem,  onde  os  abusos  principiam;  e  que  para  den- 
tro da  área  cjue  elles  cercam  e  ameaçam  de  longe,  reine 
para  nossos  filhos  o  seu  quinhão  legitimo  de  liberdade. 
Os  direitos  das  creanças  não  são  menos  respeitáveis  cjue 
os  dos  homens;  são  talvez  ainda  mais  attendiveis,  por 
isso  mesmo  que  lhes  fallecem  a  força  e  a  arte  para  os  fa- 
zerem valer. 

Entre-se  n'uma  escola  velha.  Sente-se  logo  o  que  cjuer 
que  seja  de  repugnância,  de  terror,  de  reprovação  in- 
stinctiva,  de  execração  involuntária,  vendo  n'aquelle  es- 
paço estreito,  mal  arejado,  nem  sempre  bem  alumiado, 
desgracioso,  fétido,  um  bando  de  innocentes  condemna- 
dos  á  immobilidade,  ao  silencio,  ao  pasmo  estúpido,  so- 
bre bancos  duros  e  sem  encosto,  como  os  das  galés,  com 
as  pernas  pendentes,  os  olhos  automaticamente  fitos  so- 
bre o  indecifrável  e  odioso  enigma  de  uma  pagina;  isto 
em  face  de  um  mestre  antipathico,  tão  captivo,  tão  des- 
graçado como  elles,  seu  tyrannisado  e  seu  tyranno  alter- 
nativamente, e  a  cujos  lados  avultam  os  brazões  milla- 
narios  do  ensino  desnaturai,  os  inslrumentos  de  dor  e 
de  vergonha,  os  impotentes  anxiliares  da  impotência  d'elle : 
a  vara,  a  ferula,  as  orelhas  asininas. 
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^  Que  fazem  com  effeito  ali  todos  aquelles  pobres  amo- 
res, tão  caiKlidos,  tão  iiioffensivos,  tão  reconbeciveis  ima- 
gens ainda  de  suas  temas  mães,  recem-arrancados  de  seus 
seios  e  de  seus  abraços,  ainda  cbeirosos  á  suavidade  do 
leite,  ainda  tépidos  dos  beijos,  e  tão  saudosos  da  pri- 
meira e  naturalissima  escola  em  que  aprenderam  a  falia, 
o  andar,  e,  de  envolta  com  as  noções  rudimentaes  do 
mundo  e  da  vida,  o  Padre  Nosso,  e  a  Saudação  angélica, 
tão  apropriada  ás  suas  vozes  virginaes  e  femininas? 

As  ameaças  e  os  castigos  chovem  inutilmente  sobre 
os  miseros  acorrentados.  A  Índole  nativa  é  n'elles  mais 
forte  que  o  terror  que  lb'a  procura  sopear:  a  desin quie- 
tação reina  em  todas  as  fdeiras;  surde  por  toda  a  parte 
o  contrabando  dos  risos,  das  conversações  á  socapa,  os 
toques  disfarçados  dos  pés,  as  provocações  das  mãos,  o 
commercio  furtivo  dos  olhares,  os  suspiros  do  cançasso, 
as  contorsões  da  impaciência,  as  lagrimas  involuntárias 
que  sulcam  muitas  faces,  a  laceração  raivosa  das  folhas, 
e  a  cada  minuto  os  pedidos,  nem  sempre  outorgados,  de 
uma  licença  para  sair. 

Que  significa  tudo  isto,  espectadores  homens  e  hu- 
manos? Tudo  isto  são  protestos  da  natureza  contra  uma 
pressão  absiu'da,  inútil,  contraproducente;  quando  não, 
aguardae  a  hora  do  levantar  da  escola :  é  uma  debandada, 
um  frenesi,  uma  fúria;  saham  fugindo  uns  por  cima  dos 
outros ;  a  rua.  ou  a  praça,  são  campo  estreito  para  as  suas 
carreiras,  para  as  suas  lutas,  para  os  seus  tripúdios, 
para  as  suas  guerras :  é  o  delirio  e  o  excesso  da  hberda- 
de  que  se  reconquistou :  os  livros  aborrecidos  tornaram- 
se  projecteis ;  as  vozes  represadas,  rebentam  em  celeuma : 
a  arvore,  a  vidraça,  o  animal  descuidoso,  o  passageiro 
indifferente,  são  outros  tantos  alvos  ás  pedradas;  os  mais 
pacatos  vingam-se  em  arremedar,  entre  as  risadas  dos 
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circumstaiites,  a  carranca,  a  voz,  as  posturas,  e  os  movi- 
mentos do  preceptor. 

Breve:  de  Índoles  bondosas,  soffredoras,  femininas, 
fez-se  pela  irritação  uma  espécie  de  ferocidade,  que  forma 
a  contraposição  mais  singular  com  a  delDilidade  das  for- 
ças, com  o  macio  das  vozes,  com  o  gracioso  e  attractivo 
dos  semblantes. 

O  Methodo  portugiiez  não  se  contentou  de  ser  lógico, 
preciso  e  luminoso :  reconheceu  como  dever  o  aproveitar 
para  os  trabalhos  que  tinha  de  perfazer  as  tão  provadas 
qualidades  essenciaes  e  inauferíveis  da  puerícia,  procu- 
rando unicamente  dirigi-las  com  acerto  e  amor  para  os 
seus  fins,  fins  grandes  e  grandíssimos,  sob  as  mais  té- 
nues apparencias.  Em  logar  de  ter  as  creanças  sentadas 
duas  ou  três  horas  consecutivas,  contra  a  vontade  de  Deus 
e  d'ellas,  fê-las  marchar  lambem,  todas  as  vezes  que  a 
lição  não  requeria  indispensavelmente  olhos  fitos  sobre 
os  livros,  ou  sobre  o  quadro  da  leitura  commum. 

Para  estas  marchas,  não  tumultuarias,  mas  concerta- 
das, ás  quaes  o  gosto  dos  meninos  se  accommoda  ás  mil 
maravilhas,  era  essencial  toda  a  exacção  do  rythmo.  As 
mãos  palmeando,  e  os  pés  accentuando  as  passadas  como 
no  exercício  de  marcha  dos  recrutas,  ao  mesmo  tempo 
que  marcam  o  rythmo,  lá  vão  robustecendo  as  extremi- 
dades. 

É  o  canto  outro  exercício  rythmico,  excellente,  que  o 
methodo  auiigo  da  civilisação  se  não  envergonha  de  ter 
aproveitado  para  amenisação  das  suas  regras  metrifica- 
das e  rimadas,  e  para  os  cânticos  religiosos,  por  onde  abre 
e  cerra  a  abençoada  tarefa  escolar  de  cada  dia.  Se  é  útil 
aos  meninos  o  cantarem,  não  é  preciso  pergunta-lo  aos 
naturalistas  e  aos  médicos ;  reconhece-se  na  tendência 
que  em  toda  a  parte  se  nota  na  primeira  idade  para  a 
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cantoria;  tendência  que  está  por  si  mesma  pedindo  se 
aproveite  e  se  encaminlie  para  o  desenvolvimento  do  gosto 
musico,  companheiro,  amigo  e  fautor  da  civilisação,  da 
sociabilidade  e  dos  costumes. 

A  escola  velha,  os  seus  parciaes  apaixonados,  os  es- 
pirites ignorantes,  e  os  ânimos  rudes,  improbaram  e  es- 
carneceram sobretudo  estas  prelil)ações  musicas  na  pri- 
meira educação,  estas  palmas,  e  este  rythmo ;  fizeram  mes- 
mo d'essa  pobre  zombaria  o  seii  melhor  argumento  contra 
o  ensino  philosophico,  humano,  e  evidentemente  fecundís- 
simo. O  auctor  do  Mcthodo  já  não  tem  a  indecente  hu- 
mildade de  lhes  responder. 

As  vantagens  da  harmonia  são  evidentes.  Cantam  as 
salas  e  os  theatros ;  cantam  as  ofíicinas  e  as  fabricas ;  os 
exércitos  marcham,  pelejam  e  triumpham,  ao  som  de  seus 
instrumentos ;  a  rehgião  mistura  com  os  incensos  as  me- 
lodias nas  suas  festas;  por  que  rasão  a  escola,  que  é  um 
ninho,  só  a  escola,  seria  excluída  d'esta  communhão  uni- 
versal da  musica?! 

Mas  o  rythmo  tem  por  si  para  as  nossas  escolas  outra 
rasão  de  maior  momento  ainda,  se  é  possível.  Sem  o 
rythmo  rigoroso,  poníualissimo,  não  se  obteria  jamais  a 
simultaneidade  do  ensino;  e  a  simultaneidade  do  ensino  é 
o  primeiro  artigo  de  fó  no  credo  sacrosanto  da  instruc- 
ção  popular  e  universal.  O  mestre  deve  estar  constante- 
mente presente  a  todos  os  alumnos;  os  alumnos  todos 
constantemente  presentes  ao  seu  instituidor.  Os  ouvidos 
de  cem  discípulos  devem  formar  um  só  ouvido;  as  suas 
cem  vozes  uma  só  voz;  os  seus  cem  pensamentos  um  só 
pensamento;  todos  os  seus  olhares  uma  só  vista. 

Os  ensinos  mútuos,  as  turmas,  as  decurias,  as  lições 
individuaes,  são  a  anarchia,  o  tumulto,  o  enxame  dos  zan- 
gãos; são  immorahdade;  são  desbarate  do  tempo  e  das 
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forças,  aniquilação  da  vontade,  eslerilisação  do  Muro, 
negação  do  ensino,  escândalo  da  rasão,  tragi-comedia  dis- 
paratada, para  o  logar  da  mais  seria  e  necessária  cousa 
d'este  mundo. 

Ora:  a  simultaneidade,  que  desterra  e  proscreve  das 
escolas  todas  estas  anachronicas  misérias,  a  simultanei- 
dade, que  instrue  deveras,  e  em  grande,  tem  no  rythmo 
a  primeira  e  impreterivel  condição  de  sua  existência.  Logo 
o  rythmo,  como  tudo  quanto  para  elle  concorre,  as  pal- 
mas, o  canto,  as  marchas,  é  um  progresso,  que,  depois 
de  mostrado  e  sentido,  já  se  não  pode  sem  escândalo  re- 
jeitar. 

Satisfez  pois  o  Methodo  portiiguez,  quanto  n'elle  ca- 
bia, ás  justas  exigências  do  espirito,  e  ás  exigências,  não 
menos  attendiveis,  dos  corpos,  n'aquelle  periodo  da  vida 
em  que  elles  estão  pedindo  por  todos  os  modos  o  desen- 
volver-se. 

Os  affectos,  que  formam,  a  par  com  a  religião,  a  mais 
segura  base  para  a  moral,  eram  furiosamente  sacrifica- 
dos pela  escola  anti-methodica.  A  rigoridade,  indispensá- 
vel num  ensino  que  tinha  de  se  impor  á  força,  por  não 
saber  ser  claro  e  aprazivel,  desappareceu  totalmente  como 
supérflua  dos  nossos  institutos.  E  uma  educação  libe- 
ral; uma  educação  digna  de  homens.  A  rasão  é  consul- 
tada em  tudo;  tudo  tem  o  sen  porquê  perfeitamente  in- 
telligivel;  a  memoria  é  auxiliada;  larga-se  com  mão  at- 
tenta  quanta  rédea  é  necessária  ao  movimento  physico; 
a  phantasia,  que  se  apraz  da  variedade,  é  satisfeita;  ante- 
gosta-se  um  poucochinho  das  artes,  da  musica,  da  pin- 
tura; não  ha  veto  para  o  rir  decente  e  comedido;  seníe-se 
no  mestre  um  amigo  e  um  pae;  na  applicação,  um  recreio 
regular  e  variado;  nos  palpáveis  progressos  quotidianos, 
uma  satisfação  para  o  amor  próprio;  as  letras,  são  de 
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hora  a  hora  mais  famihares ;  os  U vros  não  são  inimigos ; 
já  se  não  ha  de  entrar  para  o  mundo  odiando-os;  o  mes- 
tre ufana-se  com  o  prodacto  das  suas  diligencias,  e  já 
ama  aos  seus  ouvintes,  como  cooperadores  do  seu  bom 
nome,  da  sua  gloria,  das  satisfações  da  sua  consciência, 
e  dos  seus  sonhos  regalados;  a  carranca  d'elle  desappa- 
recen,  desde  que  o  desobrigaram  de  verdugo:  o  seu  pe- 
queno povo  paga-lhe  o  amor  na  mesma  moeda. 

Por  este  lado,  aceitos  francamente  os  benefícios  que 
o  Methodo  portuguez  afiança,  e  effectivamente  dá,  onde 
gente  acintosa  e  myope  o  não  repelle,  pouco  resta  para 
fazer;  e  o  tempo,  que  sabe  e  pode  mais  que  todos  nós, 
ha  de  traze-lo;  e  Vossa  Magestade,  em  Deus  o  espero, 
sem  duvida  o  ajudará. 

O  Methodo  é  claro,  ^ccessivel  a  todos  os  entendimen- 
tos, mnemónico,  artistico ;  o  Methodo  é  caridoso,  efficaz, 
rapidíssimo ;  resta  que  aos  mestres,  que  dignamente  o  pro- 
fessarem, se  retribua  o  zelo,  melhorando-lhes  afortuna; 
que  os  pães,  mal  cuidosos  da  cultura  intellectual  de  seus 
filhos,  se  obriguem,  seria  e  inexoravelmente,  a  manda-los 
á  escola;  que  n'ella  haja  praso  rigoroso  para  a  matri- 
cula e  para  os  exames;  e  que  emfim  estes  seminários,  já 
desbarbarisados  por  dentro,  se  tornem  até  no  exterior 
convidativos;  não  magestosos,  como  os  templos,  os  tribu- 
naes  ou  os  palácios,  mas  de  uma  simplicidade  amável 
e  ridente  como  canteiro  em  jardim,  que,  sem  grandes  dis- 
pêndios de  architecturas,  attrahe  por  mero  condão  de  suas 
graças  as  abelhas,  as  borboletas,  os  olhos,  e  os  sorrisos. 

Senhor:  Quando  os  esforços  de  nós  todos,  coadjuva- 
dos pelos  de  Vossa  Magestade,  houverem  coberto  d'estes 
bellos  institutos  a  superfície  do  território  portuguez,  e  a 
sabedoria  dos  legisladores  tiver  completado  a  obra,  fa- 
cilitando e  provocando  com  altos  prémios  o  appareci- 


XXX 


mento,  a  diffusão  pmfusissima  de  bons  livros  populares 
para  lodo  o  geoero  de  iniciações  e  culturas,  livros  claros, 
formosos,  sympathicos,  baratissimos,  gratuitos  até  para 
os  pobres,  gratuitos  como  os  cantos  das  aves,  a  luz  do 
sol,  e  o  ar  balsâmico  da  primavera,  por  modo  que  o  sa- 
ber ler  não  seja,  como  até  agora,  uma  prenda  inútil,  e  até 
perigosa,  então  haverá  raiado  o  arrebol  da  verdadeira 
politica,  a  ante-manhã  de  uma  civilisação  real,  inexpu- 
gnável, e  de  si,  e  por  si  mesma,  recrescente. 


Traçara  eu  limitar-me  n'uma  respeitosa  pagina  de  de- 
dicatória, e  eis-me  já  tão  alongado  pelo  mar  immenso 
das  considerações  utilitárias,  das  supplicas,  e  dos  votos! 

^Apagarei  agora,  como  descabido,  o  que  deixo  escri- 
pto?  A  fé  que  não.  E  preciso  que,  á  mingua  de  qualquer 
outro  amparo,  a  verdade  encontre  ao  menos  um  asylo 
d'onde  sempre  antigamente  a  proscreviam:  ao  pé  do 
throno. 

Um  Principe  liberal,  moço,  e  instruido,  não  pode  re- 
cusar-se  a  escuta-la,  e  de  tão  melhor  grado  soccorre-la, 
quanto  mais  a  reconhece  desvalida. 

Ah!  se  terá  chegado  finalmente  o  dial  Se  a  este,  já 
cansado,  já  millesimo  pregão  de  mendicidade  publica, 
os  balcões  doirados  do  palácio  se  abrissem,  e  a  mão  da- 
divosa de  uma  vice-providencia  deixasse  cair  como  es- 
mola sequer  para  os  descendentes,  o  pagamento  de  in- 
strucção  que  aos  ascendentes  se  negara! . . . 

Senhor :  Muitos  titules  gloriosos  tem  a  historia  libera- 
lisado  aos  Monarchas  d'este  reino;  mas  o  mais  invejá- 
vel, e  todavia  o  mais  accessivel,  está  ainda  por  colher. 
Pae  da  Escola  Popular  epilogará  em  si  o  Conquistador, 
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o  Povoador,  o  Lavrador,  o  Justiceiro,  o  de  Boa  memo- 
ria, o  Perfeito,  o  Feliz,  o  Piedoso,  o  Desejado,  o  Gran- 
de, o  Restaurador,  o  Vidorioso,  o  Pacifico,  o  Magnâ- 
nimo, o  Reformador,  o  Libertador,  o  Virtuoso,  eolllus- 
trado. 

A  este  Rei  do  presente  e  do  futuro,  já  ifesta  hora  an- 
tevisto em  Vossa  Magestade,  é  que  se  gloria  de  haver  offe- 
recido  os  fructos  do  seu  outono 


De  Vossa  Magestade  Fidelíssima 


Lisboa,  17  de  março 
de  1863. 


-o  mais  reverente  e  devoto  súbdito, 


GÍví\'\^,aím,a  orAÀ^mfMa  ,(k)  vD,a^\AAl'\ 


ADVERTÊNCIA 


Em  1844  colligiu  o  auctor  n'iim  volame,  soId  o  titulo  de  Excava- 
ções  Poéticas,  poesias  suas  avulsas,  umas  então  recentes  e  de  todo  iné- 
ditas, outras  desenterradas  do  cemitério  litterario,  chamado  imprensa 
periódica. 

O  Outono  é  segunda  miscellanea  do  mesmo  género :  nao  lhe  peçam 
unidade,  chronologia,  ou  deducção  de  qualquer  género.  É  a  segunda 
salinha  de  um  museu  pobre,  particular,  e  sem  classificação ;  não  é  mais 
nada. 

As  Excavações  foram  acolhidas  com  favor ;  o  Outono  ousa  portanto 
contar  com  elle. 

N'este,  como  n'aquelle  repositório,  ha  pelo  menos  a  recommenda-lo, 
e  á  mingua  de  outro  qualquer  merecimento,  a  máxima  variedade  de 
assumptos,  formas  e  estylos,  de  modo  que,  se  ninguém  se  contentar 
de  tudo,  ninguém  pelo  menos  deixará  de  topar  aqui  ou  acolá  em  que 
pôr  olhos. 

Das  quarenta  composições  poéticas  encerradas  no  volume  (das  pro- 
sas intercalares  não  ha  por  que  fallemos)  umas  são  originaes,  outras 
traducções,  outras  imitações;  mas  todas  portuguezas  de  nascença,  ou 
por  naturalisação. 

São  originaes  vinte  e  oito;  a  saber:  Novo  Anjo,— No  Transito  do 
Senhor  Rei  D.  Pedro  V, — A  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Fer- 
nando II, — A  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Luiz, — Vaticínio, — 
Deprecação, — Agradecimento, — A  madame  Fortunata  Tedesco, — Le- 
treiro posto  por  baixo  de  um  retrato  de  madame  Fortunata  Tedesco, 
~A  cantora  Ersilia  Agostini,—Á  príma-dona  Margarida  Bem  ardi. 
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— Despedida  da  prima-dona  Margarida  Bernardim — Despedida  de  Neri- 
Baraldi,— Despedida  á  prima-dona  Marietta  Gazzaniga  Malaspina, — 
Felicitação  da  companhia  lyrica  ao  compositor  portuguez  Migone,  — 
Os  porteiros  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos^ — Monologo  para  ser  reci- 
tado pela  actriz  Emilia  das  Neves  e  Sousa, — A  Senhora  da  Kazareth, 
— Lenda  dos  BaUarins, — A  constância  aldeã,  —  O  rapaz  dos  burros, 
—  Arte  de  ser  feliz,— Versos  para  a  abertura  do  asylo  de  Vianna  do 
Castello,  —  Cantiga  de  Giraldo  Sem-Pavor, — A  tomada  de  Coimbra, — 
Versos  no  Pavilhão  do  Terreiro  do  Paço, — Inscripções  no  arco  trium- 
phal  da  rua  direita  do  Sacramento, —  O  Almanach  de  Lembranças. 

São  traducções  oito;  a  saber:  Adriana  Lecouvreur, — Moreto, — 
O  rapto  de  Europa, — A  primavera  no  mar,—  Traducçãosinha  dedi- 
cada  ao  meu  vizinho  da  esquina  que  faz  criticas,  — A  invenção  da  aze- 
nha,—A  invenção  do  cálamo, — Versos  cantados  na  comedia  «O  Cava- 
lheiro S.  Jorge». 

São  imitações  quatro;  a  saber:  O  Natal  do pobresinho,  —  A  inven- 
ção dos  jardins, — As  metamorphoses  do  macaco, —  O  amor. 

Fundem  as  composições  originaes  2866  versos;  as  traduzidas  1326 
versos;  as  imitadas  456  versos. 

Procedeu-se  á  fastidiosa  estatistica  supra  para  se  acudir  com  ella 
a  quem  porventura  quizesse  reprehender  ao  auctor  haver  pouca  ori- 
ginalidade no  volume. 

A  resposta  mais  cabal  seria  porém  outra,  bem  susceptível  de  largo 
desenvolvimento  e  demonstração. 

Em  resumo,  visto  para  mais  não  haver  tempo,  nem  valer  a  pena, 
eil-a  aqui : 

Abstrahindo  da  questão  mesquinha  de  amor  próprio,  doença  real- 
mente de  que  o  auctor  não  padece  muito,  entende  elle  que,  em  relação 
ao  publico  e  á  arte,  as  boas  traducções  e  as  boas  imitações  não  téem 
menos  valia  que  os  bons  originaes,  e  casos  haverá  em  que  lhes  ex- 
cedam. 

Trazer  para  a  familiaridade  e  fecundativo  commercio  intellectual 
dos  nossos  conterrâneos,  produccões  estimáveis  de  outros  paizes,  e  de 
outras  eras,  conservar-lhes,  ou  restituir-lhes,  depois  de  transplantadas, 
a  sua  graça  originaria,  e  talvez  não  raro  melhorada,  se  não  é  para  se 
agradecer,  não  é  também  para  se  arguir. 

Se  o  auctor  houvesse  por  systema  anteposto  sempre  a  honrinha  de 
sacar  da  sua  própria  substancia  o  fundo  e  a  forma  de  todos  os  seus 
poemas,  não  teria  levado  os  seus  caros  leitores  a  ouvirem  a  Invenção 
da  azenha  e  a  do  cálamo,  cantadas  por  dois  tão  antigos  poetas  gregos, 
que  até  o  nome  se  lhes  apagou;  não  teria  apresentado  o  Rapto  de  Eu- 
ropa de  Moscho,  um  dos  mais  bellos  e  vívidos  quadros  da  musa  hel- 
lenica;  não  teríamos  visitado  com  Virgílio  aquella  curiosa  choupana 
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de  Similo  na  antiga  Nápoles;  não  fariamos  idéa  da  inspiração  e  sen- 
sibilidade do  génio  diuamarquez,  tão  seductor  no  Natal  do  pobrezinho, 
e  na  Primavera  no  mar. 

Outra  ponderação,  e  mais  nada;  é  ainda  em  defensa  das  imitações 
e  traducçòes:  não  será  porventm^a  bom  serviço  ás  letras  nacionaes 
o  provar  por  obras,  possuirmos  tão  vasta,  formosa,  e  bem  registada 
lingua,  que  podemos  trasladar  para  ella,  sem  quebra  nem  enfraque- 
cimento, tudo  quanto  resoa  entre  gabos  e  applausos  nos  mais  bem  do- 
tados idiomas  peregrinos? 

Como  os  outros  sentem,  não  sei  eu;  o  que  sei  é  que  todo  me  delicio 
quando  vejo  e  provo  quão  sem  custo  a  própria  lyrica  luxuosa  dos  ita- 
lianos, com  as  suas  rimas  symetricas  e  abundantes,  com  as  suas  pau- 
sas fixas,  com  os  seus  esdrúxulos,  pôde  tornar-se  portugueza.  A  Adriana 
Lecouvreurj  com  ser  aliás  um  pobre  drama,  tem  este  valor  muito  real. 

Como  é  já  notório  que  eu  possuo  em  summo  grau  a  virtude  da 
obstinação  quando  se  trata  do  que  me  parece  bom,  encerra  o  tomo 
nada  menos  de  1532  versos  alexandrinos.  Já  se  vê  que  teimo  na  dili- 
gencia. É  porque  contra  este  magestoso  e  elegante  metro,  nada  ainda 
se  ponderou  que  viso  tivesse  de  argumento.  Ao  alexandrino  compete, 
como  hexameíro  que  é,  a  palma  em  nossa  lingua,  e  espero  que  a  ha- 
de  conseguir.  Dizem  que  é  francez;  também  o  conde  D.  Henrique  o 
era,  mas  governou  cá,  e  creou  dynastia.  O  hexametro  porém  é  mais  e 
melhor  que  francez:  é  grego  e  romano;  é  de  Homero  eYirgilio  nada 
menos. 

Harmonia,  creio  que  ninguém  ainda  excogitou  negar -lh'a,  e  abi  é 
que  bate  o  ponto  essencial.  «Ha  alexandrinos  errados  e  mal  feitos» ; 
boa  duvida !  em  todos  os  metros  acontece  o  mesmo ;  mas  não  são  esses 
os  que  se  recommendam :  são  os  de  Lobato  Pires,  os  de  Pinheiro  Cha- 
gas, os  de  Mendes  Leal,  os  de  Thomaz  Ribeiro,  os  de  Pinto  Ribeiro, 
emfmi  os  de  quem  faz  versos  reconhecíveis  sem  maiúscula.  A  pena 
será  se  continuarem  a  resistir  a  íaes  exemplos  os  que  melhor  podiam 
dal-o :  e  ponho  em  primeira  linha  o  meu  donoso  e  melodiosíssimo  poeta 
Rulhão  Pato,  com  quem  mexeriqueirinhos  do  soalheiro  têem  procurado 
inimizar-me,  não  sei  porquê,  nem  para  quê.  As  reprehensões  que  lhe 
dou  por  não  poetar  muito  mais,  e  sempre,  são  explosões  da  correspon- 
dida amizade  queUhe  consagro ;  e  bem  o  sabe  elle  que  nunca  nos  en- 
contramos sem  que  eu  lh'as  reitere. 

Não  ha  mais  advertências  previas  que  fazer. 

Quanto  ao  titulo  do  livro,  na  precedente  carta  dedicatória  a  El-Rei, 
fica  dada  sufficiente  explicação. 

D'aqui  até  ao  dia  das  criticas  illustradas,  justas  e  decentes,  nada 
mais. 


NOVO  ANJO 


ELEGIA 

NO  sentidíssimo  FALLECniENTO 

DE 

SUA  ALTEZA  IMPERIAL  A  SENHORA  PRINCEZA 

Troa  a  bradar  por  Ella,  heróica  artilheria ! 
Volteae  no  alarido,  ó  sinos  da  oração ! 
Chora-te,  ulula,  infância !  Harpas  da  poesia, 
dae  aos  echos  sem  medo  a  lúgubre  canção ! 

Como  a  estatua  da  dor  ao  tumulo  abraçada, 
a  pobre  mãe  não  sente  o  c{ue  em  redor  lhe  yae ;     - 
essa  urna  é  seu  mundo ;  o  universo  lhe  é  nada ; 
hai^pas,  infância,  bronze,  afoutos  pranteae. 

Quanta  dor  exprimis,  não  se  compara  ao  luto, 
que  os  dias  ennoitece  á  misera  Rachel, 
arvore  sem  raiz,  e  cujo  extremo  fructo 
caiu,  jaz  a  seus  pés,  immaturo,  e  já  fel. 

Qual  outrora. . .  e  qual  hoje!  achou-se  a  mulher  forte! 
Yede-a  viva  e  de  pé  nos  abysmos  da  dor ! 
Quantas  vezes  no  peito  a  fulminou  a  morte ! 
e  respira,  apegada  á  cruz  do  Salvador ! 
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Orphã ! . . .  e  de  que  Paes !  Viuva ! . . .  e  de  que  Esposo 
vira  tudo  que  amou  sumir-se-lhe  no  pó ! 
Só  lhe  restava  um  anjo  em  seu  ermo  espintioso; 
a  luz  que  lhe  ella  dera,  elle  Ília  dava  só. 

Outro  anjo,  o  da  morte,  o  do  ineflfavel  premio. 
Ih' o  andava  a  namorar  d' entre  as  palmas  dos  céus;  ' 
entendiam-se  os  dois ;  a  mãe  no  avaro  grémio 
sumia  o  seu,  comiilsa,  olhando  os  mausoléus. 

—  «Foge,  ó  mãe, — lhe  murmura  a  vencida  sciencia— 
« nos  ermos  do  Oceano  um  Éden  *  te  sorri ; 
« co'a  arvore  da  vida  a  mão  da  Providencia 
«lá,  onde  ha  salvo  a  mil,  a  salvará  por  ti.» — 

Creu,  voa,  chega,  implora ;  ás  auras  da  saúde, 
no  semhlante  sem  côr  vê  rosas  reflorir ! 
Ó  no  mar  verde  ninho !  ó  céu  d" alma  virtude ! 
graças,  graças  a  vós !  clareia-se  o  porvir  1 

Já  bênçãos  mescla  o  povo  ás  orações  e  aos  votos ; 
íillia  e  mãe,  sem  terror  já  ousam  de  se  olhar; 
da  infância  e  da  indigência  aos  tugúrios  devotos 
por  suas  próprias  mãos  já  vão  seus  dons  levar. 

]\Ias  o  celeste  amante ! . . .  é  firme  em  seus  amores ; 
espera,  e  não  desiste.  A  fronte  virginal 
reflorida  se  creu . . .  e  eram  do  EmpjTCO  as  flores ! 
Desce  o  palhdo  véu  da  boda  perennal ! 

A  hora  bate!  os  céus  de  par  em  par  se  abriram! 
entre  Ígneos  cherul3ins  alma  esplendente  vae ! 
á  terra,  ao  fu^mamento,  os  seus  olhares  giram  I 
sae  d' um  seio  de  mãe,  voa  aos  braços  d'um  pae! 

1  A  ilha  da  Madeira. 
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Joven  Alma  feliz !  nos  jii])ilos  eternos, 

das  virgens  no  alvo  coro,  entre  o  cantar  sem  fim, 

d' uma  santa  no  luto  escuta  os  ais  maternos;  ■ 

tua  foi;  baixa  a  vê-la,  ingénuo  seraphim. 

Na  ante-manhã,  lá  quando  o  somno  os  olhos  lassos 
Lhe  houver  alfim  cerrado,  exhaustos  de  chorar, 
risonha  Lhe  apparece ;  amima-a  nos  teus  braços ; 
embala-a,  como  outr'ora  usava  a  te  embalar. 

Foi-te  mãe;  sê-lh'o  agora.  Envolve-a  de  caricias. 
Cantava-te  ella  amor?  Canta-Lhe  amor  também: 
d' ambas  lhe  canta  a  gloria.  Envolve-a  nas  dehcias 
do  que  é  teu,  do  que  a  espera,  incomparável  bem. 

Dize-lhe:  — «Aqui  na  terra,  é  tudo  fugitivo; 
« remorsos  o  passado ;  o  futuro  fallaz ; 
«o  presente  aíflicção.  Quem  morre,  nasce.  Eu  vivo; 
«vivo;  impero;  sou  tua;  e  tu  me  chorarás?! 

«Ora;  espera;  descansa.  O  anjo  da  guarda  tua 

« serei  eu  d'  ora  avante ;  eu  quem  te  inflore  a  cruz : 

« eu,  o  teu  Cyrenéu  pela  amargosa  rua ; 

« eu,  quem  te  eleve  a  fronte;  eu,  quem  te  esperte-  a  luz; 

« eu,  que  os  maguados  pés  te  afaste  dos  abrolhos ; 
« e  onde  um  tumulo  vês,  te  descubra  um  altar. 
« Se  uma  lagrima  ainda,  ó  mãe,  turbar  teus  olhos, 
« dize :  o  meu  anjo  bom  não  me  quer  ver  chorar. » — 


NO  TRANSITO 

DO 

SENHOR  REI  DOM  PEDRO  V 

I 

Ad  sidera  palmas 

No  monumento  publico 
lidaste  o  dia  inteiro, 
desd'alva  até  ao  vespero, 
Joven,  Real  obreiro. 

Limpa  o  suor  da  purpura 
ao  fúnebre  lençol ; 
vae  receber  a  feria ; 
descansa;  é  posto  o  sol. 

Aos  do  porvir  artífices 
deste  não  visto  exemplo : 
juntaste  um  lanço  amplíssimo 
da  humanidade  ao  templo. 

Foi-te  a  semana  aspérrima; 
prostrou-te ;  mas,  valor ! 
Chegaste  ao  dia  sétimo, 
.    ao  dia  do  Senhor. 
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Sobe  aos  eternos  Júbilos, 
ao  throno  verdadeiro ; 
no  rosto  melancólico 
abre  o  sorrir  primeiro. 

Olha  do  Empyreo  os  pórticos 
áureos  com  mil  trophéus ! 
Ouve  f . . .  — «Bem  vindo,  ó  Príncipe, 
«bem  vindo  aos  pátrios  céus! » — 

Quatro  Reaes  Espíritos, 
d' anjos  sem  conto  á  frente, 
ao  som  d'  argênteas  citharas, 
aos  pés  do  Omnipotente, 

alçam  èm  coro  um  cântico 
de  hosanna  triumphal, 
ao  que  lhes  junta  glorias 
á  gloria  perennal  í 

Quem  são?  O  Avô  philosopho, 
Imperador  soldado ; 
a  Mãe  virtuosa,  o  idolo 
d'  um  reino  libertado ; 

a  Esposa,  flor  ephemera; 
o  idolatrado  Irmão. 
Tirando  a  c'rôa  civica 
por  sua  augusta  mão, 

— «Vem,  Neto  meu  magnânimo 
— diz  o  Guerreiro  invicto — 
« eu  não  passei  de  Rómulo, 
« tu  foste  Numa  e  Tito ; 


« recebe-a  pois ;  pertence-te ; 
« lá,  duas  abdiquei ; 
« èm  ti  abdico  a  ultima ; 
(( sinto-me  em  dobro  Rei.» — 

Então  a  Mãe,  entre  ósculos 
cingindo  o  caro  Filho, 
alça  na  dextra  aureola 
de  sempiterno  brilho, 

e  impõe-lh'a.  — «Quando  o  tumulo 
«me  reclamou  — lhe  diz — 
« tremi  por  nossa  pátria 
« em  mãos  tão  juvenis : 

« Se  escorregar  no  sólio ! . . . 
« Se  esquece  a  hberdade ! . . , 
« Se  o  rodearem  pérfidos ! . . . 
« Se  o  cega  a  magestade ! . . . 

« Se  da  lisonja  ao  hálito 
« o  vicio  o  adormentar! . . . 
« Se  emfim  lhe  for  patíbulo 
«o  que  eu  lhe  deixo  altar! . . . 

« Que  transe,  ó  Deus,  que  angustias 
« ao  coração  materno ! 
« Salvae-m'o  Yós.  E  pallida 
«me  adormeci  no  Eterno. 

« Não  foi  baldada  a  suppllca ;  • 
« o  Eterno  me  escutou : 
« foste,  Inda  Imberbe,  máximo, 
«como  nas  cãs  o  Avô. 
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«Mas  toda  a  c'rôa  (e  invejam-nas!) 
« tem  fatal  peso ;  e  a  sorte 
« multiplicou-o  ao  cêntuplo 
« na  que  eu  te  dei  por  morte : 

« tressuas  sangue . . .  ampára-la . . . 
« trepidas . . .  cae-te  aos  pés . . . 
« baqueias ;  nobre  victima, 
« surge ;  immortal  já  és ! 

«A  crôa  d' astros  fulgidos 
« que  á  tua  fronte  imponho, 
« não  prostra,  não  faz  miseros, 
« não  passa,  não  é  sonho ; 

« estrellam-na  carbúnculos ; 
«foi  co'os  martyrios  teus 
« que  os  fabricou  tão  vividos 
« a  própria  mão  de  um  Deus.» — 


— «Vem,  adorado  Cônjuge, 
—a  terna  Esposa  exclama — 
« cá  se  restauram  vínculos 
« que  a  morte  não  destrama : 

« és  meu,  sou  tua ;  o  thalamo, 
« que  lá  sumiste  em  dó, 
« ornam-no  aqui  balsâmicas 
« rosas  de  Jericó ; 
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« tolda-o  docel  cerúleo 
« de  estrellas  fulgurante ; 
« é  no  aposento  lâmpada 
«lua  jamais  cambiante. 

« Coro  de  nrgens  cândidas 
« nos  fada  amor  sem  fim. 
« Um  paraizo  incógnito 
«nos  serve  de  jardim, 

« onde  entre  as  francas  arvores 
« da  vroA  e  da  sciencia, 
« nos  rulha  a  pomba  mystica 
« ternuras  e  innocencia. 

« Cá,  saciarás  a  indómita 
« cubica  do  saber ; 
« cá,  vida  de  relâmpago 
« se  abre  em  perpetuo  ser; 

« perpetuo  ser !  (ó  extasi !) 
« e  ante  o  Senhor  unidos  í 
« Olha  esta  crôa,  dadiva 
« da  terra  entre  gemidos ; 

« cingi-a  na  hora  fúnebre, 
« em  que  tão  só  parti ! 
« saudades  são ;  no  Empyreo 
« inda  as  guardei  por  ti. 

« Flores  que  nutre  a  ausência, 
« a  posse  vos  desterra : 
«  éreis  do  chão  das  lagrimas, 
«volvei  de  novo  á  terra. v — 
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o  Irmão,  alma  virgínea, 
c'roado  de  cecéns, 
lhe  mostra  ovante  o  innmnero 
dos  ineffaveis  bens. 

« ^Ao  valle  das  misérias 

« que  peso  te  prendia 

— lhe  diz — «que  espero  ha  séculos 

«ver-te  no  eterno  dia? 

« Eras  o  primogénito, 
« e  eu  precedi-te ;  eu  sou 
« quem  ao  fugir  do  ergástulo 
« os  teus  grilhões  quebrou. 

«Abraça-me,  e  agradece-m'o. 
« Olha  e  compara :  o  mundo, 
« antro  da  insciencia  e  duvida ; 
« d' erros  mar  vasto  e  fundo ; 

« brenha  de  feras  rábidas ; 
«vergel  sobre  vulcões; 
«reino  em  que  a  morte  é  déspota; 
« urna  das  gerações ; 

« confuso  abysmo  em  vórtice, 
«fallaz,  horrendo,  immundo, 
« sem  luz  mais  que  um  crepúsculo . . 
« é  isso,  é  isso  o  mundo ! 

« Cá,  tudo  é  fausto  e  soUdo ; 
«cad'hora  é  de  annos  mil; 
« de  idade  a  idade,  medra-nos 
« sempre  mais  verde  abril ; 
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«respira-se  nos  zeplmos 
« amor,  prazer,  bondade ; 
«bebemos  a  sciencia 
«na  própria  Divindade ; 

« em  salas  de  oiro  e  porplmo, 
« com  tectos  de  oiro  e  azul, 
«pousa-se  em  thronos  lácteos 
« de  alto  marfim  curul ; 

« e  á  luz  de  mil  soes  trémulos 
« em  lustres  diamantinos, 
« se  lem  nas  sacras  paginas 
«mysterios  e  destinos; 

«  contempla-se  o  pretérito ; 

« devassa-se  o  porvir ; 

«e  ao  Trino,  ao  Uno,  ao  Óptimo, 

«faz-se  o  louvor  florir. 

« Depois,  festins  e  néctares, 
«no  mundo  nem  sonhados; 
« passeios  e  tripúdios 
«por  feiticeiros  prados, 

«d" onde,  furtiva  e  tacita, 
«vem  cada  ante-maniiã 
«flores  colher  punicias 
« a  am^ora  alva  e  louça. 

« Collinas,  desde  o  pincai^o 
(( vestem-se  até  ás  faldas 
« CO*  as  selvas  mais  umbriferas 
«de  vivas  esmeraldas. 
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«N' esses  recessos  plácidos, 
« alígeros  Orpheus, 
« os  seraphins  terníssimos 
« cantam  em  coro  a  Deus ; 

« e  ao  seu  concento  magico 
« respondem,  resonantes, 
« canoros  e  prismáticos 
«Niagaras  de  brilhantes. 

« Ouves  ao  longe  Pindaros 
« nas  lyras  a  exaltar 
« da  crença  os  heroes  martyres, 
«e  sobre  o  circo  o  altar; 

« ouves  em  gruta  flórida, 
« matriz  de  sacra  fonte, 
« cantar  novas  delicias 
« piedoso  Anacreonte, 

« ou  Saphos,  que  abrasando-se 
« em  não  indigno  amor, 
« votam  ás  virgens  sabias 
« as  cordas  do  Sinor. 

«Cad'arte,  lá  no  infimo 
« orbe  terreno,  escuro, 
« almeja  algum  reverbero 
«de  um  ideal  futuro; 

« todas  aqui  de  súbito 
« o  encontram  já  sem  véus ! 
« A  poesia,  a  musica, 
«vem  triumphar  nos  céus. 
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« Que  digo  I  Outra  prophetica 
« anciã  do  instincto  humano, 
« foi  sempre  achar  o  archetypo, 
« ver  do  universo  o  arcano, 

« as  causas  dos  phenomenos, 
« as  leis  de  cada  ser, 
« e  ao  grão  complexo  harmónico 
«seu  Génesis  tecer; 

« só  quem  o  lodo  esquálido 
« despiu  na  sepultura, 
« e  alado  rei,  como  águia, 
« sobe  á  suprema  altura, 

«pode  acalmar  taes  anciãs. 
« LiviTS  em  Deus,  só  nós 
« vemos  o  immenso,  o  minimo, 
« o  intimo.  Veloz 

«um  nosso  adejo  os  términos 
« alcança  do  universo. 
«N'este  espantoso  dédalo, 
« todo  entre  si  diverso, 

«como  n'um  bosque  os  pássaros 
« de  ramo  em  ramo  vão, 
« de  sol  em  sol  libérrimos 
« girámos  na  amplidão ; 

« lustrámos  as  myriadas 
« de  seus  feudaes  planetas ; 
« o  conto,  o  nome,  as  Índoles 
«sabemos  dos  cometas. 
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(( Em  cada  opaco  ou  lúcido 
«mundo,  que  roda,  e  vae 
« na  imprescriptivel  orbita 
« ao  nuto  de  Adonae, 

« achámos  (ó  prodigio !) 
« que  luz,  calor,  grandezas, 
« variam,  variando-se, 
« milhões  de  naturezas ; 

« mas  todas  vivas,  próvidas, 
« formosas  de  assombrar ; 
«todas  co'o  mesmo  anhelito 
« de  sciencia  e  de  adorar ; 

« todas  em  voz  unisona 
« enchendo  a  immensidade 
« co'  o  psalmo  solemnissimo 
« de  Gloria  á  Divindade  1 

« Servo  fugido  ao  cárcere, 
«gosa  o  dominio  teu! 
« dá  graças  á  innocencia 
« que  em  ti  resplandeceu, 

« e  foi,  entre  os  heróicos 
« teus  dons  fascinadores, 
« como  um  argênteo  lyrio 
« em  vaso  de  mil  flores. 

« Cingindo  a  fronte  regia, 
«como  eu,  d' estas  cecéns, 
« Alma  gentil  sem  macula, 
«entra  aos  ignotos  bens.»  — 
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Disse. — Entre  os  Quatro  Espíritos 
o  triste,  alfim  ditoso, 
toma  o  diadema  civico, 
toma  o  de  virtuoso, 

aceita  o  de  alma  ingénua; 
o  das  saudades ...  ai ! 
voltou  á  terra  funeÍDre ; 
tem-no  os  irmãos  e  o  Pae. 


II 

Solaíia  Yictis 

Sob  o  céu  festival,  geme  e  negreja  a  terra ; 
a  dor  que  ennoita  o  Paço,  a  todo  o  povo  aterra; 
pende  os  braços  a  industria ^^  estão  sem  voz  as  leis; 
chora  o  bronze  do  templo ;  ulula  o  da  batalha : 
é  que  a  vista  carnal  só  vê  fria  mortalha 
onde  brilhava  ha  pouco  a  purpura  dos  Reis. 

Se  ella  ousasse  do  pó  subir  ao  firmamento, 
í  como  ao  clarão  da  fé  e  á  luz  do  entendimento    ■ 
em  gala  a  multidão  calcara  o  luto  aos  pés  1 
O  féretro  do  Heroe  não  vae  de  nós  bani-lo ; 
vae  lançar-se  á  corrente  indómita  de  um  Nilo 
que  do  nadante  berço  extrahirá  Moysés. 

Cobri-o  de  festões  e  bênçãos  á  porfia; 
junquem  flores  e  louro  a  amargurada  via 
que  desce  do  áureo  throno  ao  Pantheon  real. 
Se  o  crepe  nos  insombra  e  nos  alaga  o  pranto, 
não  é  por  Elle  já:  nosso  mortal  quebranto 
provém  d'  esta  viuvez  que  obumbra  Portugal. 


16 

Não  se  deplora  o  justo  em  paz  adormecido  : 
a  entrada  do  moimento,  onde  vae  ser  descido, 
rescende  a  Paraizo,  é  pórtico  de  luz. 
Se  alguém  diante  d'ella  ousasse  pôr  c}^restes, 
em  louros  os  trocara  o  anjo,  que  tão  prestes 
fez  radioso  trophéu  de  uma  espinhosa  cruz. 

Por  Yós  só,  que  inda  estaes  co"o  infortúnio  em  luta, 
continuae  o  choro  e  o  dó  que  vos  enluta, 
multidões  que  lhe  heis  dado  o  derradeiro  adeus ; 
cada  um  no  seu  lar  sente  um  vasio  horrendo, 
como  quando,  alta  noite,  a  morte  andou  correndo 
de  pousada  em  pousada  o  Eg^^oto  á  voz  de  Deus. 

Chora  o  poeta,  o  sábio,  o  artífice,  o  guerreiro, 
o  religioso,  o  enfermo,  o  pobre ;  um  reino  inteiro : 
cada  qual  sente  murcha  uma  esperança  em  flor ; 
mas  sobre  tudo  chora  a  escola,  o  ninho  obscuro 
onde  se  nutre  e  empenna  a  águia  do  futm^o, 
e  que  a  sente  morrer  faltando-lhe  o  calor. 

Quem,  entre  tão  geral,  tão  misera  orphandade, 

se  atreve  a  mendigar,  em  nome  da  saudade, 

um  frio  monumento,  um  bronze  inerte  e  vão! 

Temem  deslembre  um  pae?  Que  pedra  iguala  a  historia? 

Um  colosso  caduco  é  sjTiibolo  da  gloria? 

Se  a  pwamide  assombra,  os  Pharaós  quem  são? 

Recuae,  refugi,  vaidosos  monumentos, 

d' ante  o  serio  varão  d' austeros  pensamentos, 

em  quem  o  bom  Trajano  amara  um  grão  rival  : 

e  que  ao  pubhco  bem  pospondo  illusões  fátuas, 

faria  amoedar  o  oiro  de  mil  estatuas, 

por  ver  mais  uma  estrada,  alirir  mais  um  canal. 
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Se  é  mister  um  padrão  a  quem  não  teme  o  olvido, 
alçae-lh'o  ao  menos  tal,  que  em  bênçãos  envolvido, 
lhe  atráhia  lá  de  cima  um  paternal  sorrir; 
seja  um  templo  de  amor:  a  escola.  No  recinto 
se  entoe,  e  no  frontão  se  doire :  A  Pedro  Quinto 
o  povo  portuguez  co'os  olhos  no  porvir. 


A  SUA   MAGESTADE 


EL-REI  O  SENHOR  DOM  FERNANDO  II 


Pois  que  artista  e  poeta  ao  mesmo  fogo  interno 
devem  seu  resplendor,  e  Deus  os  fez  irmãos, 
ao  Rei  artista  em  choro  o  vate  em  dó  fraterno, 
sem  ousar  consola-lo,  oscula,  aperta  as  mãos. 

Pousa-lhe  mudo  ao  lado,  e  junta  pranto  a  pranto; 
mas  quando  vem  de  longe  um  echo  animador, 
dirá :  — « Prestae-lhe  ouvido !  enviam- vos  um  canto, 
lá  d' entre  o  cyprestal,  crença,  esperança,  amor». — 


A  SUA  MAGESTADE 


EL-REI  O  SENHOR  DOM  LUIZ 


Se  é  peso  enorme  um  sceptro  ao  braço  mais  robusto, 

que  será,  quando  cae  da  mão  de  um  Divo  Augusto 

em  dextra  fraternal  que  a  dor  desfalieceu !     - 

que  será,  quando  vem  de  fructos  avergado, 

promessas  verdejando,  em  prantos  alagado, 

como  esse  que  hoje  é  vosso,  e  que  era  ind'hontem  seu 

Haveis  de  o  sustentar  (bem  sei)  que  a  heroicidade 

é  já  madura  em  vós,  quando  alvorece  a  idade; 

haveis  de  ser  Rei  grande,  após  um  grande  Rei. 

Mas  que  esforço  e  que  estudo  exige  ess'alta  emprezaí 

Quanto  é  mister  vencer  a  própria  natureza, 

e  antes  de  impo-la  aos  mais,  saber  impor-se  a  lei ! 

Nós,  podemos  chorar;  nós,  povos;  nós,  a  turba; 
mas  a  dor  que  enfraquece,  e  o  animo  perturba, 
é-vos  defeza  a  vós,  bem  que  orphanado  irmão ; 
no  alteroso  baixel,  guarnição,  equipagem, 
passageiros,  que  monta  í  os  fados  da  viagem 
cifram-se  no  velar  do  homem  do  timão. 
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Responsável  commum  no  túmido  elemento, 
velae  pois.  Voe  embora  a  vista  ao  firmamento; 
de  lá  vos  clama  esforço  um  Régio  Inspirador. 
Esforço !  Pedro-e-ávante  em  mais  feliz  reinado ! 
Recebeis  todo  um  povo  oppresso  e  consternado ; 
trocae-lhe  o  luto  em  gloria,  em  júbilos  a  dor. 


vaticínio 


Meia  noite !  o  campo,  mudo ! 
ermo  horrivel  a  cidade ! 
só  na  etherea  immensidade 
se  vem  Imiies  a  scismar ! 

Tu  me  abraça,  eu  te  saúdo, 
noite  cara  a  amor  e  aos  cantos. 
Prophetisa,  mãe  de  encantos, 
pois  sou  teu,  vem-me  inspirar. 

Que  me  importa  o  sol  e  o  dia, 
que  só  mostra  o  que  ê  presente, 
e  em  seu  vórtice  fervente 
desatina  as  multidões? 

Co' as  estreitas,  co'a  poesia, 
co"  a  mudez  meditabunda, 
só  tu,  noite  alma  e  fecunda, 
o  ignorado  á  mente  expões. 
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Se  invocas  o  futuro, 
se  evocas  o  passado, 
no  teu  sacrário  obscuro 
brilham  clarões  do  Fado. 

Ao  Homem  c{ue  hoje  é  symbolo 
de  um  povo,  o  povo  meu, 
qual  foi,  qual  é  o  horóscopo, 
que  amor  emfim  teceu? 

Noite,  ineffavel  magica, 
faze-m'over  eamar; 
do  seu  destino  a  Arbitra 
lá  vem  rasgando  o  mar. 

O  ouvido,  attento,  sôfrego, 
n'esta  mudez  geral, 
já  Lhe  presente  o  anhelito 
do  seio  virginal. 

De  instante  a  instante  acerca-se; 
breve  entre  nós  será. 
^É  dom  funesto,  ou  prospero, 
o  que  desponta  lá? 

Falia,  immortal  fatídica; 
revela  o  teu  poder; 
abre-me  os  teus  oráculos ; 
sei  teus  mysterios  ler. 


Que  ouvi  no  Estreito  de  Hercules? 
Que  ouvi  na  Hermínia  Serra? 
Sons  de  festivos  cânticos  I 
Echos  d' estranha  guerra  I 
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No  monte  baluarte  lusitano, 
ao  bater  da  encantada  meia-noite, 
resurgiu  Viriato,  o  férreo  açoite 
do  invencivel,  'té  'li  feroz  romano. 

Com  elle  os  seus  valentes  pegureiros 
saltaram  em  tropel  das  sepulturas ; 
phantasmas  com  surrôes  por  armaduras, 
com  maças  espectraes  inda  guerreiros. 

De  olhos  longos  no  pincaro  mais  alto, 
para  o  Mediterrâneo  ei-los  absortos. 
Vem  lá  frota  d' Itália!  Ai,  mortos!  mortos! 
como  hão  de  rebater-lhe  o  fero  assalto ! 

Ás  columnas  hercúleas  no  entanto, 
acostadas,  co'as  plantas  nas  vagas, 
as  sereias,  de  gloria  presagas, 
com  diademas  de  myrtos  em  flor, 
mandam  bênçãos  nas  azas  do  canto 
ao  baixel  que  das  costas  cVItaUa, 
como  a  concha  da  bella  Acidaha, 
traz  as  Graças,  cortejo  do  Amor. 

Coro  das  sereias 

Vaga  melocha, 
c}1haras  e  frautas, 
pela  undosa  via 
soam  para  os  nautas 
na  mudez  sombria. 

Sós,  n"mn  mar  de  prata, 
sob  a  lua  cheia, 
musica  tão  grata 
n'alnia  lhes  retrata 
a  nativa  aldeia. 
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Cuidam  Air  sonhando 
musica  nas  aguas ; 
somos  nós  cantando, 
nós  que  as  suas  maguas 
vimos  dissipando. 

Coro  (l'js  espectros  lio  Monte  Hermínio 

Ouvi . . .  ouçamos  estes  sons  remotos, 
que,  não  sei  d' onde,  cá  nos  manda  o  mar! 
e  a  armada  avança!  que  será!  que  votos, 
hoste  sem  vida.  nos  convém  formar ! 

As  sereias 

Armada  doirada,  toldada  de  ílores, 
de  Lysia  e  d'Ausonia  tremula  bandeiras ; 
co^as  velas  tufadas,  co'as  rodas  ligeiras 
avança  em  triumpho  com  bênçãos  d' amores. 
Triumpho !  triumpho !  triumpho  á  tão  linda 
Sereia  d'  Itália !  1  )em-vinda !  bem- vinda ! 

Os  espectros 

Já  não  são  pois  do  horrendo  Capitólio 
fulmineas  águias,  capitães  traidores ! 
É  Deusa  Amante !  marciaes  pastores, 
a  iaurea  serra  lhe  daria  um  sólio. 

As  sereias 

Mande-se,  irmãs,  n"um  sonho  este  cantar  nocturno 
á  Donzella  Feliz;  á  Magestosa  Flor, 
que  do  mais  régio  tronco  em  terras  de  Saturno, 
furtou  por  sua  mão,  e  a  traz  sober])o,  o  Amor, 
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Vem  para  a  Lusitânia,  a  Itália  do  occiclente, 
pátria  de  antigo  povo  em  largo  mundo  rei ; 
berço  de  homens  Tritões,  que  ao  nosso  mar  fremente, 
a  Marte,  a  Adamastor,  deram  eo'o  jugo  a  lei. 

Os  espectros 

Ai  que  terra  de  gloria  a  nossa  terra ! 
Morta  a  lacial  Bellona  que  a  affrontava, 
eis  Lysia  irmã  da  ítalia,  em  vez  de  escrava ! 
Brotae,  palmeiras,  pela  Hermínia  Serra ! 

As  sereias 

Nós,  musas  marinlias  nas  grutas  de  escumas, 
outr'ora  ás  Sibyllas  de  Tibur  e  Cumas 

ouvimos  cantai^: 
.    Que  mil  dia  viria  alaria  aos  dois  povos 

tecer  fados  novos, 
c  aos  lustres  herdados  mais  lustres  juntar. 

Os  espectros 

Ouvi!  ouvi. . .  que  nome  auspicioso !    . 
symbolo  de  resgate  e  liberdade ! 
Maria !  Ó  quatro  vezes  venturoso 
quem  logra  a  vida  em  tão  propicia  idade ! 

As  sereias 

Ó  Tronco  Bragantino, 
que  o  prospero  destino 
cobriu  d' áureos  trophéus, 
sublime  te  alevanta ; 
amor  te  enxerta  a  Planta 
mais  cara  a  terra  e  céus. 
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Ghove-te  um  Deus  seus  mimos. 
Fructos  vaes  dar  opimos 
ao  Luso  Portugal : 
co'a  Regia  descendência 
firmar  a  independência 
do  teu  paiz  natal. 

Os  espectros 

Sim,  terras  do  terrível  Indovelico, 
séculos  dois  por  nós  independentes : 
paz  e  amor,  liberdade  e  esforço  bellico 
vos  dêem  reis  de  Viriato  descendentes. 

As  sereias 

Lemos  do  Fado  o  livro  aberto 
á  luz  do  facho  d'hymeneu: 
Victor  Manuel,  Carlos  Alberto, 
D.  Pedro  Quarto,  o  neto  seu, 
turba  de  heroes  e  de  heroinas 
do  mais  esplendido  fulgor, 
á  sombra  plácida  das  Quinas 
vão  renascer,  graças  a  Amor ! 

Qual  d'  entre  as  ondas  surge  um  astro, 
lá  vem  a  urna  d'  alabastro. 
Virgínea,  Mystica,  Vivente, 
em  cujo  seio  o  Omnipotente 
de  destinos  tão  seus  os  germes  quiz  depor. 

Os  espectros 

Dormimos  oito  séculos  sepultos, 
sonhando  sempre  gloria  aos  netos  nossos. 
Quem  nos  hoje  animara  os  frios  ossos, 
que  a  Mulher  tal  podessemos  dar  cultos ! 
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Esvaiu-se  a  visão.  Galou-se  o  mar  e  a  serra. 
O  tácito  baixel  que  o  grão  futuro  encerra, 
á  luz  da  Mãe  de  Amor,  nos  astros  immortal, 
vinha  rasgando  ufano  o  liquido  crystaí. 

E  a  Princeza  dormia.  A  azul  immensidade 
bafejava-lhe  paz.  Co' as  flores  da  saudade 
respirava,  sonhando,  as  rosas  do  prazer. 
Ah  I  d'  essa  alma  virgínea  as  commoçôes  dizer, 
só  o  anjo  que  a  proteje  acaso  poderia. 
Triste  e  risonha,  a  bella,  a  cândida  Maria, 
vê  traz  si,  a  fugir-lhe,  a  pátria,  o  berço,  o  pae 
e  a  infantil  liberdade.  A  Itália  já  lá  vae, 
sepulta,  e  para  sempre  í  Em  terra  alem,  distante, 
que  a  proa  inda  não  vê,  vê  Ella  a  cada  instante, 
a  aguarda-la  insoffrido,  os  olhos  sempre  ao  mar, 
um  Rei  Joven  e  Heroe,  que  Lhe  ensinou  a  amar, 
que  A  tornará  feliz,  e  que  o  vae  ser  por  Ella. 

O  solo  que  demanda  é  outra  Hesperia  bella : 
ar,  sol,  torrão,  varões,  renome . . .  é  tudo  igual  1 
Vae  ter  de  novo  a  Itália  entrando  em  Portugal. 
Bosques  de  fructos  d' oiro,  alegres  laranjeiras, 
por  quem  dariam  tudo  as  terras  estrangeiras,  . 
nem  vós,  nem  vós  faltaes  a  dar  aqui  a  amor, 
sombras  e  inspirações,  e  á  noiva  a  argêntea  flor. 
Por  isso  a  tão  Saudosa  Ingénua  Virgem  ri, 
como  a  nublada  aurora  ás  portas  de  rubi 
do  mundo  que  a  festeja ;  indecisa  um  momento 
entre  os  céus  que  alem  deixa  e  um  novo  firmamento. 
Dorme!  dorme,  ó  Ditosa!  a  amor  e  á  gloria  vaes. 
Embale-Te  aura  amiga ;  as  horas  festivaes 
antecipem-Te  em  sonho  as  próximas  venturas ; 
e  a  Santa  Mãe,  que  em  Ti  se  mira  das  alturas, 
co^as  bênçãos  do  Senhor  Te  cubra.  Acordarás 
Soberana  amanhã.  Virgem,  repousa  em  paz. 
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Despertam-Te  os  canhões  I  lá  vem  festiva  a  terra ! 
vãs  saudades . . .  adeus !  Teu  jubilo  as  desterra. 
É  Lisboa  1  é  Lisboa !  a  Ínclita !  a  real ! 
que  por  arcos  de  louro,  alegre  e  triumphal. 
Te  saúda  e  Te  hospeda !  A  voz  da  grão  Lisboa, 
de  echo  em  echo  a  medrar,  co'o  Nome  Teu  reboa 
aos  últimos  confins  do  ufano  Reino  Teu. 

Lá  vem,  lá  chega  o  Rei  que  amor  Te  submetteu; 
abraça-0;  já  sois  um;  subi  ao  throno;  impera 
sobre  Elle  e  sobre  nós ;  os  fados  nos  prospera ; 
aperta  sólio  e  povo  em  novos  e  áureos  nós ; 
a  Elle,  Inspiradora;  exemplo  a  todos  nós. 
Olha  como  a  Teus  pés  as  Tágides  formosas 
Te  alastram  em  tapete  as  mais  fragrantes  rosas  I 
celebra-Te  a  poesia ;  o  templo  Te  bemdiz ; 
o  pobre  Te  abençoa;  ao  pobre,  hoje  feliz, 
dos  louros  Teus  á  sombra  ao  longo  da  cidade 
banqueteia  em  teu  nome  a  terna  caridade. 


Basta,  Senhora  I  eu  creio  em  Teu  Rqal  condão. 
Futura  Mãe  de  Reis,  já  Mãe  da  multidão, 
escuta  o  que  hoje  um  vate  obscuro,  amigo,  serio. 
Te  exora  fervoroso  a  bem  de  todo  o  império. 

Vivas,  salvas,  festins,  a  noite  envolta  em  luz, 
vão  passar.  Amanhã,  de  quanto  hoje  reluz, 
tumultua,  pompeia,  encanta,  o  que  nos  resta? 
um  louro  aos  pés  calcado;  os  echos  d' uma  festa: 
o  aborrido  cansaço:  o  escuro:  a  hda  vã. 
Tal  d' este  hoje  fastoso  o  mísero  amanhã. 

Melhor,  melhor  trmmpho,  immenso,  duradoiro, 
compete  ao  Joven  Par  que  ascende  ao  sólio  d' oiro 
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Funclae  a  nova  escola ;  a  escola  maternal ; 
cheia  de  luz  e  amor,  como  a  alva  matinal ; 
qual  o  meigo  Jesus  sem  duvida  a  amaria. 

Ao  nome  de  Luiz,  ao  nome  de  Maria, 

escriptos  no  frontão  de  asylo  tão  feliz . . . 

sim,  de  Maria  ao  nome,  ao  nome  de  Luiz, 

quem  não  vê  que  a  ignorância  estulta  e  desdenhosa 

vae  recuar  confusa?  a  infância  carinhosa, 

colhe,  por  vós  chamada  ás  fontes  do  saber, 

os  fructos  da  instrucçao  co'as  flores  do  prazer. 

Dos  factos  a  evidencia  em  breve  se  irradia ; 
e  com  mais  persuasão  que  a  só  philosophia, 
attrahe,  venceu,  domina.  O  ensino  vão  e  algoz, 
da  cáthedra  usprpada,  em  que  a  estulticia  o  poz, 
e  em  que  ha  mil  annos  queima  as  pátrias  esperanças, 
desapparece.  Então,  co'os  hymnos  das  creanças, 
pães,  mães,  um  reino  todo,  entrado  a  mais  feliz, 
abençoarão  Maria,  abençoarão  Luiz. 


DEPRECAÇÂO 
EPISTOLA 

A 

SUA  MAGESTADE  A  SENHORA  IMPERATRIZ  DO  BRAZIL 

©(Dia  aasaa^â 

ADVERTÊNCIA 


Achava-se  o  aiictor  na  corte  do  Rio  de  Janeiro,  em  abril  de 
1855,  repartido  entre  as  suas  nâo  maUogradas  diligencias  para 
a  regeneração  da  escola  primaria,  e  os  ócios  litterarios  da  sua 
cara  e  sempre  saudosa  poesia,  quando  um  pobre  velho  portu- 
guez,  Silva,  na  villa  de  Uruguaiana,  provinda  do  Rio  Grande  do 
Sul,  casado,  com  filhos,  indigente,  e  por  suas  virtudes  esti- 
mado de  todos  os  vizinhos,  se  viu  inopinadamente  precipitado 
pela  fatalidade,  que  sempre  o  perseguira,  no  infimo  abysmo  do 
infortúnio:  condentiado  por  homicida,  e  sem  culpa  moral,  a 
doze  annos  de  trabalhos  forçados. 

Confirmada  a  sentença,  restava-lhe,  único  recurso,  o  indulto 
imperial ;  todos  os  vizinhos  de  Uruguaiana  o  invocavam,  como 
perfeita  justiça.  Um  requerimento  documentado  subiu  respei- 
toso, mas  urgente  e  instante,  á  presença  do  Soberano. 

Por  si  mesma  se  defenderia  a  fausa  no  juizo  de  tal  Príncipe; 
^mas  porque  se  não  havia  de  coadjuvar  por  todos  os  meios  pos- 
síveis? Pareceu  que  nenhum  haveria  mais  efficaz,  nem  mais 
próprio,  do  que  implorar  por  medianeira  a  Esposa  mesma  de 
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Sua  Magestade  imperial.  Senhora  de  cujas  virtudes  e  benefi- 
cência vive  cheia  a  memoria,  a  admiração,  a  voz  agradecida  de 
todo  o  império.  Afoutado  pela  fama  de  sua  caridade,  ousou  o 
auctor  dirigir-llie,  como  conterrâneo  do  infeliz,  alem  de  ho- 
mem, esta  supplica,  á  pressa  oscripta,  segundo  era  apertado  o 
tempo,  e  mais  empenhada  em  expor  os  factos  com  inteira  pon- 
tualidade, do  que  em  se  ataviar  de  flores  rhetoricas  e  poéticas. 
Estava  o  papel  nas  mãos  a  que  era  offereciclo,  no  dia  3  de  abril, 
véspera  do  anniversario  natalicio  da  finada  irmã  do  Imperador, 
a  Rainhcà  Fidelíssima  Senhora  D.  Maria  II,  e  ante-vespera  da 
quinta  feira  maior  d^^sse  anno  de  1855. 


EPISTOLA 

Era  um  velho,  Senhora !:  obscuro,  pobre,  honrado: 
estrangeiro  e  bemquisto:  humilde  e  venerado. 
Após  o  dia,  exhausto  em  grangear  o  pão, 
entre  os  filhos  e  a  esposa  as  graças,  a  oração, 
por  sua  voz  serena  (austero  patriarcha !) 
subiam  cada  noite  aos  pés  do  grão  Monarcha ; 
e  dos  céus  «ada  dia,  a  paz,  o  esforço,  o  amar, 
como  bênçãos  caindo,  arraiavam  seu  lar: 
tépido  ninho  cá  sombra ! ,  alegre  de  caricias ! 
d'entre  tanta  pobreza  a  respirar  dehcias! 
Tudo  ali  era  franco :  a  entrada,  o  rosto,f  as  mãos ; 
como  amigos  aos  bons,  aos  pobres  como  iraiãos. 
Aquillo,  e  um  céu  por  cima,  era  todo  o  seu  mundo ; 
que  lhe  importava  o  mais? 

D 'este  rumor  profundo  í , 
contradictorio ! ,  immensot,  esp'ranças!,  decepções!, 
rara  voz  que  bemdiz ! ,  coro  de  maldições  í , 
enredos  da  ambição ! ,  clamores  de  attentados : 
rumor  que,  desde  o  servo  aos  summos  potentados, 
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aturde  noite  e  dia,  e  faz  descrer  do  amor 

o  individuo,  a  familia!  as  nações! ! ;  d 'este  horror. . . 

que  trabalha,  atormenta,  empeora  a  humanidade, 

e  a  leva  a  duvidar  da  própria  Divindade . . . 

nada  chegava  ali.  Se  um  sonho  matinal, 

]3afejado  por  Deus  ao  leito  imperial, 

vos  tivesse  uma  vez  ao  animo  tranquillo 

revelado.  Senhora,  aquelle  manso  asylo . . . 

apenas  do  universo  alguns  nomes  de  amor 

ouvíreis  resoar  nas  preces,  que  ao  Senhor, 

em  reflorindo  a  aurora,  em  refervendo  o  dia, 

em  desmaiando  a  tarde,  o  coro  entretecia. 

Era  o  nome  do  Heroe,  Nume  do  seu  Brazil ; 

era  o  vosso ;  era  o  vosso,  alma  ingénua  e  gentil, 

para  consorte  cfelle,  anjo  em  princeza  occulto, 

que  onde  entra  a  dor,  chegaes,  vencei-la,  haveis  um  culto 

eram,  a  par  co'os  dois,  esses  nomes  de  mel 

á  mente,  ao  peito,  á  voz:  Leopoldina!  Izabel! 

da  imperial  estirpe  esperançosas  flores, 

copia,  grinalda  vossa,  e  de  um  império  amores. 

Estes  nomes,  e  a  prece,  em  tão  puro  logar, 

harmonisavam  bem :  eram  como  no  altar, 

entre  as  nuvens  do  incenso  alvas  e  transparentes, 

a  magestosa  palma,  e  os  ramos  florescentes. 

Cousa  doce  de  ver,  suavíssima  de  ouvir! 

deleitoso  presente,  a  que  ria  o  porvir! 

0  porvir?!  o  porvir?! !  quem  se  fia  em  seu  riso? 
Cae  do  Empyreo,  o  Archanjo:  o  homem,  do  Paraizo; 
cego  raio  impendia  á  fronte  do  ancião ! 
terremoto  imprevisto  aguardava  a  mansão. 

Tal,  no  ameno  paiz  \  onde  éreis  semj-deia, 
improvida  folgava  a  genial  Pompeia 
á  hora  em  que  o  Yesuvio,  em  seus  nocturnos  véus 
envolvendo  a  cidade,  o  campo,  o  mar,  -os  céus, 

1  Nápoles,  pátria  de  Sua  Magesíade. 
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e  mirando-a  feroz,  a  morto  lhe  arrojava! 

e  co'a  morte,  o  sepulchro;  e  n'elle  o  olvido. . . :  a  lava! 

E  fiar  no  futm^o !  e  fiar  no  prazer ! ! 

Mas  o  Archanjo,  Senhora,  a  Deus  igual  quiz  ser; 

igual  quiz  ser  a  Deus  o  pae  da  raça  humana ; 

e Pompeia,  a  formosa!  a  soberba!  a  romana! 

depois  de  já  nascido  o  sol  da  luz  christã. . . 

por  Jove,  seu  avô^  teimava  em  ser  pagã. 

Porém,  no  velho  meu. . .  (no  vosso  velho!)  havia 

orgulho  que  punir?  ou  impia  audácia? 

Um  dia 
uma  esposa  infeliz  (Senhora ! ,  o  mundo  as  tem !) 
chorosa,  desgrenhada,  envolta  em  sangue,  vem... 
do  consorte  fugida  á  bruta  feridade, 
do  tecto  bemfeitor  invocar  a  piedade ! 
podiam  recusar-lh'a?  O  primeiro  seu  ai 
segurou-lhe  um  abrigo,  e  mãe  e  irmãos  e  pae ! 
respira!  emfim  respira! :  a  benção  d' estes  ares' 
a  deve  proteger  contra  quaesquer  azares ! 
é  parte  da  familia! :  a  mesa,  o  somno,  o  orar, 
tem  já  communs  com  ella;  o  santo  limiar 
onde  o  Senhor  a  trouxe,  ha  de  lhe  ser  barreira, 
que  suspenda  no  ingresso  a  fera  carniceira ! . . . 
Enganou-se :  a  mansão  que  inviolável  suppoz 
não  tarda  em  ver  entrar  o  furioso  algoz, 
ébrio!,  os  olhos  de  fogo!,  o  semblante  convulso!, 
ameaçadora  a  voz . . .  e  pavoroso  o  pulso ! 
treme  a  victima  imbelle!  em  joelhos  está! 
invoca. . .  não  o  amor!  (o  amor  extincto  é  já) 
mas  compaixão  sequer. . .  do  pranto  e  das  feridas! 
compaixão  da  innocencia !  eleva  as  mãos  unidas, 
contra  o  furor  crescente  a  supplicar  mercê 
ao  Pae  cjue  tem  nos  céus ! . . .  e  ao  pae  que  ante  si  vê. 

1  Por  Hercules,  íilho  de  Júpiter,  diziam  que  fora  edificada  Pompeia. 


37 

Leis  da  hospitalidade,  ao  solo  ijrazileiro 
sacras  sois,  quaes  na  tenda  ao  árabe  guerreiro ; 
ou  como  outr'ora  a  Loth,  ao  patriarciía  lie])reu; 
cumpriu-YOS  o  ancião ;  solemne  o  ])raço  ergueu 
entre  o  falcão  e  a  pomba !  usurpador  sublime, 
guarda-a,  repelle-o,  folga,  está  frustrado  o  crime ! 
Na  casinha  de  bem,  de  tanto  amor  capaz, . 
co'a  enviada  por  Deus  reamanhece  a  paz. 

Mas  o  cruento  drama  era  em  meio. 

Outro  dia 
que  o  velho  solitário,  ao  seu  lavor  pedia 
o  sustento  do  Ci3rpo,  e  co'a  enxada  na  mão 
regava  de  suor  o  parco  seu  torrão, 
encanecido,  curvo,  e  sol)  o  sol  gemendo, . . . 
rompe  de  uma  emboscada,  insano,  armado,  horrendo, 
o  feroz !  o  traidor ! 

Ó  Brazil,  o  teu  sol 
não  creára  esse  tigre :  o  monstro  era  hespanhol ! 
Do  Gid,  o  campeador,  dos  heroes  das  Castellas, 
vingadores  leaes  dos  fracos  e  das  bellas . . . 
fallar  ousava  a  lingua,  altiva  e  marcial, 
namorada  e  viçosa,  o  pérfido,  o  brutal, 
que,  depois  de  ferir,  de  afugentar,  a  esposa, 
ao  velho  que  Ih' a  ha  salvo  assassina-lo  ousa. 
Sim !  ousa  assassina-lo !  o  vil  punhal  reluz  ^ 

perto  já! ;  o  indefezo ...  o  avistai ;  os  braços  nus 
ergue  súpphce ;  em  vão,  que  a  morte  não  recua ! 
treine,  não  já  por  si ;  pela  familia  sua ! 
ve  os  filhos ...  em  luto ! ;  a  consorte . . .  em  viuvez ! ;  . 
a  protegida. . .  entregue!  a  taes  visões,  (talvez!) 
mais  que  á  idéa  da  morte,  assombrado!,  em  delírio!, 
já  que  emíim  lhe  é  mister  lutar  contra  o  martyrio. . . 
luta.  O  punhal . . .  lhe  acorda  as  forças  juvenis ; 
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a  vista  do  seu  sangue ...  o  activa ;  as  mãos  senis 
alçam,  por  cego  instincto,  a  enxada!,  a  boa  enxada!, 
a  sua  arma  innocente ! ,  a  sócia  sua  amada ! ; 
contra  o  ferro  inimigo  a  Ijrande,  por  ])roquel, 
mais  que  para  offensora ! ;  as  iras  do  cruel 
redobram! ;  cresce  o  p'rigo ;  irrita-se  a  pendência; 
é  já  mortal  batalha. 

Arbitra  a  Providencia 
a  decide-. 

N'um  mar  jazem  de  sangue  os  dois ; 
o  velho,  a  agonisar ;  morto  o  forte. 

Depois... 
á  justiça  dos  céusl,  insondável!,  terrível I,  . 
seguiu  logo  a  da  terra;  a  da  terra;  a  faUivel; 
a  que  esgrime  sem  ver;  a  que  pregou  na  cruz 
ao  bom  e  ao  mau  ladrão,  e  entre  ambos  a  Jesus ; 
a  que  de  povo  a  povo,  a  que  de  idade  a  idade, 
faz  o  crime,  virtude;  a  honra,  iniquidade; 
a  que  usa,  n'um  só  dia,  e  no  mesmo  logar, 
de  si  para  si  mesma  appeUar,  aggravar, 
desdizer-se ;  e  nem  sempre,  onde  se  crê  mais  firme, 
de  justiça  (talvez!)  seu  nome  um  Deus  confirme. 
A  justiça  mortal  viu  sangue,  e  um  vivo: — É  réu. — 
Fita  os  olhos  carnaes;  aos  d' alma,  aperta  o  véu. 
Não  pergunta:  ao  passado,  a  consciência  do  iiomem; 
ao  presente,  se  horror,  se  remorso,  o  consomem ; 
ao  porvir,  que  será  da  familia  infeliz, 
da  familia,  innocente,  em  perdendo  a  raiz ; 
vé  sangue! ;  a  côr  do  sangue,  o  reflexo  do  sangue 
a  fascina!  entre  as  mãos  só  acha  o  velho  exangue; 
não  pune,  se  o  não  pune ;  e  é  preciso  punir ; 
que  lhe  importa  o  passado?  o  presente?  o  porvir? 
cond emna .  Condemnou . 
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Senhora!  acreditae-o. 
E  a  que  pena?  a  morrer?! ;  a  morte  è  como  o  raio: 
troa,  fere,  passou.  Ante  o  eastigo  seu* 
(misérrimo  ancião!)  ditoso  o  que  morreu. 

Doze  annos ! ;  preso ! ;  mudo ! ;  oppresso ! ;  envilecido ! ; 
descoroado  das  cãs ! ;  infame  no  vestido  í ; 
um  numero  por  nome! ;  o  trabalho  sem  fim! ; 
e  impossível  a  espYança ! !  (olhos  de  seraphim, 
perdoae,  se  vos  baixo  a  este  horror  profundo !). 
Doze  annos  n' um  jazigo;  extincto,  e  moribundo! 
viuvo  de  mulher  que  traz  por  elle  o  dó ! 
pae  de  filhos  sem  pae !  com  familia,  e  tão  só ! 
(olhos  de  seraphim !  banhae-m'  o  em  vosso  pranto !) 

Doze  annos?  e  a  velhice  acaso  espera  tanto? 
Doze  annos?!  mas  ignora  a  justiça  mortal, 
que  um  só  dia  em  tal  dor. . .  pdr  mil  séculos  vai? 
Doze  annos?!!  vezes  doze  os  longos  soes  do' estio, 
sem  eUe  entrar  co'os  seus  no  seu  pomar  sombrio! 
Vezes  doze  do  outono  a  abundância,  o  prazer, 
das  arvores  que  poz,  sem  elie  um  fructo  ver ! 
Vezes  doze  do  inverno  as  noites  espaçosas, 
tão  sociaes  'té  'gora. . .  agora  tão  saudosas ! 
Doze  vezes  emfim,  primavera  a  sorrir 
a  toda  a  natureza ...  e  sem  deixar  cí|ír . . . 
a  descuido  sequer ! ,  na  sua  sepultura 
uma  florinha ;  um  sol ;  um  pio ;  uma  verdura ! . 
Doze  annos?!!!  mas  sabeis  o  que  doze  annos  são, 
no  fundo  de  um  abysmo,  onde  até  a  oração 
se  enregela  talvez?!: 

Cento  e  quarenta  e  quatro 
mezes  a  desfilar  em  lobrego  theatro ! 
Semanas ...  a  exhaurir  no  cálice  da  dor . . .     . 
seiscentas  vinte  e  seis  sem  dia  do  Senhor ! 
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Dias . . . :  a  distiilar ...  a  gota  e  guta,  lentos ; 

dias  sem  luz  do  céu. . ,  são:  quatro  mil;  trezentos;' 

mais  oitenta;  mais  tresí  Horas,  horas  iguaes, 

na  angustia,  ás  do  estertor;  no  ódio,  ás  infernaes. . . 

horas,  quaes  Deus  nâo  quer,  e  que  Satan  faz  suas, 

são  cento  e  cinco  mil  cento  e  noventa  e  duas ! 

Doze  annos !?  doze? !  doze? !  í ! ;  a  dextra  de  um  juiz 

lança,  doze  de  um  rasgo ;  a  voz,  depressa  o  diz ; 

são  duas  letras  só !  mas  á  provecta  idade 

duas  letras . . .  contém :  o  inferno  e  a  eternidade ! 

A  lei  é  cega  e  surda  ;^  afortunado  o  rei 
que  suppre,  ouvindo  e  vendo,  o  incompleto  da  lei ! 
e  a  quem  do  Estado  o  jus,  da  humanidade  amigo, 
deixa  dizer :  — Perdão !  —  quando  a  lei  diz :  — Castigo. 
Prerogativa  excelsa !  o  raio,  attesta  um  Deus ; 
mas  a  clemência  o  mostra,  e  nos  torna  mais  seus. 
Filha  da  bella  Itaha;  Égeria  em  mundo  novo  !>; 
unida  a  joven  Numa ! ,  e  estreia  a  joven  povo ! ; 
Senhora  1 ;  Imperatriz ! ;  Deidade  tutelar ! ; 
é  grande  este  infortúnio ! ;  é  tremendo ! !  é  sem  par ! ! ! : 
merece-vos !  Lutar  co'  a  fortuna  traidora, 
desarma-la,  vencê-la . . .  é  nobre ;  e  vós.  Senhora, 
vós,  que  o  podeis  e  usaes,  vós,  Senhora,  o  fareis. 

Quando,  alem  de  amanhã,  prostrado  ao  Rei  dos  reis, 

ante  as  aras  em  luto,  o  chefe  aos  pobres  lave, 

enxugue,  beije  os  pés  e  em  sua  mente  grave 

mais  vivo  resplandeça  o  preceito  do  amor ; . . . 

(é  dia  de  indulgência ;  hora  do  Salvador !) 

presentae,  co'  o  sorrir  da  terna  caridade, 

o  infehz,  ao  Consorte;  o  oppresso,  áMagestade; 

« —  Hontem  foi,  —  lhe  dizei  —  o  quarto  sol  de  abril ; 

« sacro  na  Lusitânia,  e  sacro  no  Brazil ; 

« o  sol,  a  que  ha  brotado  a  irmã,  que  lá  no  Empyreo 

« gosa,  em  sidéreo  throno,  as  palmas  do  martyrio ; 
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« a  que  liouve  o  berço,  aqui ;  lá,  o  sepulchro  seu ; 

« essa,  cuja  Odyssêa  o  largo  mundo  encheu, 

« e  por  quem  todos  nós  assim  vertemos  pranto ; 

« oh !  em  memoria  d'  ella  í  e  por  seu  nome  santo ! , 

« e  por  suffragio  terno  1 ,  e  derradeiro  dom ! ; 

« vós,  que  imperaes  também,  vós  que  também  sois  bom, 

«resgatae,  resgatae-lhe  este  homem,  que  era  d' ella; 

(( por  minha  voz  o  implora  essa  alma  augusta  e  bella ! 

«Este  homem,  já  punido,  e  morto  já,  talvez, 

« quiz  entre  nós  viver . . .  mas  nasceu  portuguez ; 

« dae-lhe  o  seu  portuguez  como  um  dom  natalício ! » — 

Do  nome  de  Maria  ao  influxo  propicio, 

sem  custo  lhe  o]:>íereis,  pelo  vosso  condão : 

innocente,  a  justiça;  ou  culpado,  o  perdão. 

Do  vosso  Imperador  um  aceno  é  divino; 

o  que  n'elle  podeis,  pôde  elle  no  destino: 

manda  e  fez-se :  a  prisão  se  descerra  per  si ; 

inda  chora  o  casal,  mas  é  choro  que  ri : 

a  choça,  outra  vez  fuma ;  ovante  a  vizinhança, 

cantando  o  vosso  nome,  em  torno  aos  lares  dansa; 

e  os  filhinhos. . .  que  ha  pouco  iriam. . .  mundo  alem. . . 

párias . . .  orphãos  de  pae . . .  orphãos  talvez  de  mãe ... 

co'  o  brio  murcho  em  flor ...  a  fé  e  a  espYança  morta . . . 

arrancar  á  piedade  o  pão  de  porta  em  porta . . . 

em  seu  campinho  agora,  alegres  colibris, 

volverão  a  entoar,  por  vós,  que  os  redimis, 

graças,  bênçãos,  na  aurora ! ,  ao  meio  dia  I  á  tarde ! ; 

—  «A  nossa  mãe,  foi  eha;  a  Mãe  celeste  a  guarde;  — 

—  dirão  (e  a  voz  da  infância  echos  no  Empyreo  dá:)  — 
(( como  ella  nos  ampara,  o  céu  a  amparará ; 

« o  que  aos  filhos  do  pobre  emprestou  de  clemência, 
«nos  próprios  filhos  seus  Ih' o  pague  a  Providencia. » 

Sim,  Augusta !  ella  só,  que  por  um  mede  mil, 
cingirá  digna  c'rôa  ao  feito  senhoril ; 
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não  já  essa  de  roJjíe,  outrora  imposta  á  coma 
do  cidadão  salvando  mn  cidadão  de  Roma, 
mas  de  amores  na  terra,  e  na  pátria,  de  soes ; 
duplex  c'rôa,  invejanda  aos  máximos  heroes, 

E  depois . . .  (bem  'sabeis)  por  mui  christã  que  seja, 
nunca  de  todo  esquece  um' alma  bemfazeja 
venturas  que  espalhou,  bênçãos  que  mereceu ; 
do  fundo  coração,  mago  thesouro  seu, 
lagrimas  que  hão  furtado  as  suas  mãos  amantes, 
a  estrellejam  de  luz,  mudadas  em  diamantes! 
E  que  pode  a  humildade  aos  sonhos  prohibir? 
nas  horas,  em  que  os  maus  o  inferno  oi^vem  rugir . 
a  consciência,  ao  bom,  canta,  como  a  s,ereia, 
que  enleva  a  praia  muda,  arroba  a  lua  cheia : 
saljem  só  elle  e  o  céu  mysterios  que  ella  diz ! 

Feliz  o  velho !  e  vós . . .  mil  vezes  mais  feliz ! 


Pedi-vos  um  perdão,  Senhora ;  outro  podia 

não  menos  supplicar  da  insólita  ousadia. 

Em  vós,  deslumbram :  prole !  esposo !  irmãos !  avós ! 

mas  de  tanto  esplendor  desassombraes-me  vós : 

dentro  na  Magestade,  a  mulher-mãe  contemplo ! 

trouxe  ao  Paço  a  oração,  como  a  levara  ao  Templo. 

lUo  dl!  Janeiro.  3  de  a]jj'il  dij  18^5. 
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Salvo ! ,  livre  í ,  reposto  em  seus  campestres  lares ! , 
outra  vez  pae  e  esposo ! ,  o  interessante  réu, 
lá  do  fundo  do  sul,  como  eu  d'áquem  dos  mares, 
graças  e  adorações  vos  rende  olhando  ao  céu. 

Era  um  ninho  amoroso ;  um  temporal  o  arranca, 
o  vasa,  o  precipita,  o  fulmina ! . . .  ao  fragor, 
fada  propicia  acode,  e  co'a  varinha  branca 
restaura  n'um  relance  o  ninho,  e  dentro  o  amor. 

Vós  fostes  (e  só  vós  podereis  sè-lo)  a  fada 
capaz  de  realisar  igual  transformação ; 
vós,  de  um  génio  que  impera  esposa  idolatrada, 
vós,  que  tendes  np  sceptro  a  vara  de  condão. 

Ahl  bem  hajaes,  senhora! ;  a  velhice  e  a  innocencia 
por  vós  ambos  a  Deus  alçam  em  coro  a  voz. 
Premio  havereis,  que  abranja  a  augusta  descendência 
felizes  sereis  nella;  ella,  feliz  por  vós. 
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Oh  dez  vezes  doirada ! ,  oh  vezes  mil  bemdita ! , 
a  hora,  em  que  aterrado  ao  cair  do  ancião, 
aos  ais  dos  filhos  seus,  aos  ais  da  esposa  afflicta. . . , 
fui  de  rojo  ante  vós  clamar :  « Perdão !  perdão ! » 

« Perdão  1  perdão ! »  vós  mesma  ao  throno  repetistes, 
chorando,  unindo  ao  seio  as  filhinhas  gentis ; 
e  o  imperial  perdão  baixou;  e  vós,  surgistes 
maiores  do  que  nunca,  e  eu,  qual  nunca,  feliz. 

Não  í  não  foi  minha  lyra  a  auctora  do  prodígio ; 
foi  a  harpa  de  um  anjo,  anjo  bom  entre  os  bons, 
que  habita  dentro  em  vós ! ,  que  vos  dá  seu  prestigio ! , 
e  faz,  quando  fallaes,  ouvir  celestes  sons. 

Quem  vos  resistiria?!  o  Deus  que  á  mór  grandeza 
destinara  esse  império,  esse  mundo  tão  seu, 
já  de  industria  em  seu  throno  a  Pedro  uniu  Thereza; 
á  força  que  domina,  a  graça  que  a  venceu. 

Deu  a  mais  alto  Numa  outra  e  melhor  Egeria. 
Que  auspicio  ao  forte  império  em  seu  berço  infantil! :  ^ 
na  antartica  palmeira,  a  regia  flor  da  Hesperia ! ; 
de  Portici  a  sereia,  o  génio  do  Brazil ! . 

Fadado  par ! ,  avante ! .  Emquanto  assim  se  enlaça 
a  piedade  á  justiça,  á^virtude  o  poder, 
o  throno  abriga  a  turba,  o  povo  o  sólio  abraça, 
medra  a  paz,  cresce  o  amor  á  sombra  do  prazer. 


Como  essa  natureza  augusta  e  generosa, 
que  attrahe  de  longe  o  mundo  ás  vossas  regiões, 
vós  o  attrahis  também ;  e  a  industria  milagrosa 
em  cidades  converte  os  ermos  dos  sertões. 
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O  selvagem  recua. . .  ou  cede  fascinarlo. 
Larga  o  leão  seu  reino  ás  artes  triumphaes. 
Das  serpentes  o  asylo,  aos  golpes  do  machado, 
cae,  resurge,  enche  o  mar  de  castellos  navaes. 

Metamorphose  estranha! :  a  terra  inda  hontem  ermo, 
hoje  ermo  e  já  nação,  que  Roma  e  éden  será, 
quando  a  gentes  sem  conto  em  seus  confins  sem  termo 
raiar  de  todo  o  sol  que  lhe  alvorece  já ! . 

A  mente  humanitária  em  delicias  se  expande, 
no  progresso  do  mundo  olhando  um  tal  porvir! . 
Prepara-lo  reinando,  é  grato ;  é  nohre ;  é  grande ; 
é  ver,  já  cá  da  vida,  o  sepulchro  a  florir; 

é  á  posteridade  impor  suave  preito ; 
de  um  glorioso  dia  é  ser  a  antemanhã ; 
é,  Maria  e  Moysés,  guiar  o  povo  eleito 
da  escravidão  do  Egypto  á  pingue  Canaan. 

Avante ! ,  avante ! ,  avante ! .  Homem  da  humanidade 
(primeiro  Josaphat  em  que  se  julgam  Reis) 
eu,  sem  paga  e  sem  nome  ohreiro  da  cidade 
que  ao  futuro  se  erige,  e  a  que  vós  servireis, 

bênçãos  vos  antecipo.  Ah!,  se  uma  pobre  lyra, 
que  a  salvar  uma  choça  ha  pouco  vos  moveu, 
pode,  agora  que  afouta^  a  gratidão  a  inspira, 
em  favor  de  um  império  alçar  o  rogo  seu, 

escutae-me,  ó  princeza :  uma  divida  aos  povos 
jaz  em  aberto ;  immensa ;  antiga;  universal. 
É  tempo  de  ser  paga ;  (urgem-no  os  fados  novos) 
paga;  e  o  juro  também  que  dobra  o  capital. 
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Esta  divida  enorme,  em  favor  de  oppressores 
desde  a  origem  do  mundo  aggravada  até  nós, 
hoje  reivindicada  em  preces,  em  clamores; 
ante  os  céus,  odiosa;  ante  a  justiça,  atroz. , . 

é  a  luz  do  saber;  o  sol  do  mundo  interno; 
é  o  baptismo  cValma,  a  que  todos  téem  jus; 
o  chrisma,  a  eucharistia,  o  commungar  fraterno; 
o  cumprimento  emfim  de  um  voto  de  Jesus. 

Tenha  embora  o  saber  pobres,  ricos,  morgados ; 
como  a  fortuna  os  tem ;  como  os  tem  o  poder. 
A  harmonia  geral  pede  tons  variados; 
no  saber  soffre  graus;  não  párias  no  saber; 

e  o  povo,  quasi  todo,  é  pária  em  toda  a  parte ; 
é  Lazaro  esfaimado  aos  pés  do  grão  festim. 
O  engenho  creador  seus  dons  em  vão  disparte ; 
chove-os  a  imprensa  em  vão,  dia  e  noite,  e  sem  fim. . . 

ao  povo  nada  chega  entre  tanta  abundância ; 
em  tanta  luz  immerso,  o  povo  nada  vê ;. 
julga-se  livre,  e  é  servo;  adulto,  e  jaz  na  infância. 
É  qSe  o  saber  é  tudo,  e  a  multidão  não  lê ; 

não  se  aquece  ao  calor  dos  ânimos  sublimes ; 
não  se  illustra  ao  fulgor  dos  génios  de  eleição ; 
herda  e  transmitte  a  inércia,  a  incúria,  o  vicio,  os  crimes 
estranha  ao  bello  e  ao  bom;  sem  Deus;  sem  coração. 

Por  áspero  caminho  e  sombras  espinhosas 
vae-se  do  berço  á  vaha,  impia,  perdida,  só;    • 
horda  barbara  que  enche  as  nações  orgulhosas, 
e  n'alma  pensadora  infunde  horror  e  dó. 


Ahí  se  algum  dia  a  luz,  compenetrando  todo 
este  confuso  mar  do  mundo  social, 
como  as  ondas  á  flor  lhe  doira,  entrasse  ao  lodo 
que  ao  fundo  lhe  negreja  em  profuso  estendal, 

de  que  perlas  sem  preço  o  não  \1ra  estrellado ! , 
incógnitas  agora  aos  céus,  ao  mundo,  a  si ! . 
Já  que  não  as  colheu  para  nós  o  passado, 
vamo-las  nós  tomar,  salvemo-las  d'  ali ; 

vão  de  nós  ao  porvir  ser  diadema  sidéreo ! ; 
demos  exemplo  e  herança  ás  novas  gerações ! ; 
nunca  mais,  ao  pisar  agreste  cemitério,  « 

possa  dizer-se :  — « Alem . . .  jaz  talvez ...  um  Camões ; 

«um  Gama;  um  Guttemberg;  outro  Phichas,  ou  Castro^; 
« MonfAlverne  ^ ;  Papin ;  Newton ;  Verdi ;  Linneu. 
«E  não  foi,  não,  a  morte  a  que  apagou  seu  astro: 
« não  chegou  a  raiar :  brotou . . .  despareceu ! 

«É-lhe  epitaphio  o  musgo,  e  campa  o  escjuecimento. » — 
Ó  milanarial ,  ó  triste! ,  ó  vil  desherdação ! 
Quebre-se  de  uma  vez  o  infando  encantamento! : 
luz !  luz  a  todo  o  povo ! ,  e  as  glorias  surgirão ! : 

justos,  sábios,  heroes,  vejo  emmergir  do  nada! , 
e  por  elles  ao  orbe  eras  de  encanto  advir  í ; 
como  da  selva  nua  e  da  terra  escalvada 
rebenta  primavera  em  vindo  o  sol  a  rir. 


1  O  primeiro  dos  esculptores  portugiiezes  disíinctos  Joaquim  Machado 
de  Castro. 

2  O  Padre  Frei  Francisco  do  MoiifAh^erne,  celebre  orador  sagrado 
brazileiro. 
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Luz  í  luz  I .  A  luz  fecunda,  o  que  a  fadiga  lavra, 
a  luz  descobre  a  terra,  e  patenteia  os  céus. 
Para  os  olhos  carnaes,  creou-a  uma  palavra ; 
uma  palavra  aos  d' alma  a  despirá  dos  véus. 

Um  altar,  louro,  gloria,  ao  génio  que  a  profira ! . 
Tomae  vós  essa  gloria,  esse  louro,  esse  altar, 
alma  de  Imperatriz;  a  cujo  amor  se  inspira 
do  mais  possante  império  o  génio  tutelar! . 

Vós  a  ridente  aurora,  elle  o  alto  sol  fecundo ; 

vós  lhe  abri,  lhe  inflorae,  a  porta  oriental ; 

elle,  q^e  esparza  dia  ao  tenebroso  mundo; 

vós  direis :  — « Nuncia  eu  fui  da  festa  universal. » — 

Mas,  Senhora,  sei  eu  se  a  fervorosa  prece 
que  ouso  alçar  até  vós,  vós  mesma  a  entendereis?; 
conheceis  vós  o  povo?!  o  que  o  povo  padece 
ouviram-no  jamais  os  ouvidos  dos  reis? 

Quando  em  torno  ao  palácio  o  povo  se  atropella, 
como  á  porta  de  um  templo,  a  deprecar  mercê, 
repulsa-o  a  lisonja,  infame  sentinella, 
e  diz :  — « Turba  a  folgar,  é  tudo  que.  se  vê. » — 

A  poesia  entretanto,  audaz  como  um  propheta, 
da  expulsa  turba  em  nome  enviada  por  Deus, 
entra  afouta  no  Paço ;  a  voz  que  eha  interpreta 
vem  de  cima ;  a  verdade  é  pois  nos  lábios  seus ; 

a  verdade,  ei-la  aqui :  da  estúpida  ignorância, 
monstro  que  monstros  cria,  é  outro  monstro  o  pae; 
monstro,  que  abraçar  finge,  e  martyrisa  a  infância; 
Moloc  assolador  das  obras  de  Adonai. 
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É  seu  nome  o  rigor.  O  rigor  ignorante, 
presumpçoso,  impio,  atroz ;  réu,  magistrado,  algoz, 
tornou  a  escola  horrenda  á  infância  alegre  e  amante; 
e  da  esterilidade  o  anáthema  lhe  impoz. 

Tempo  é  que  um  braço  audaz,  remindo  a  Immanidade, 
o  desterre,  e  em  seu  throno  assente  o  ledo  amor ; 
que  a  infância  seja  infância ;  o  ensino  claridade ; 
e  fructos  ao  porvir  crie  o  presente  em  flor. 

Mulher,  esposa,  mãe,  princeza  excelsa  e  pia, 
a  vós,  mais  que  a  ninguém,  pertence  o  nobre  onsar; 
não  deixeis  que  sem  vós  se  consume  a  utopia 
que  rebentou  per  si,  de  si  se  ve  medrar, 

de  praia  em  praia  vae,  de  cidade  em  cidade, 
humilde  missionaria  aos  sinceros  e  aos  bons, 
seduzindo  co'os  bens,  ganhando  co'a  verdade, 
e  transpondo,  e  crescendo  á  força  de  seus  dons. 

Como  tudo  que  é  justo,  amante,  verdadeiro, 
a  utopia  inda  ha  pouco,  hoje  facto  real, 
algum  dia  erguerá  sobre  o  universo  inteiro 
seu  pendão  de  resgate,  a  luz  do  seu  fanal ; 

mas  tarde ;  muito  tarde ;  e  pobres  entretanto, 
continuarão  na  minguai,  e  o  rigor  a  assolar!, 
e  a  ignorância  a  dormir!,  e  á  sombra  de  seu  manto, 
quaes  vermes  em  sepulchro,  os  vícios  a  aliundar!. 

Para  que  a  nossa  idade  o  grão  voo  desfira 
por  onde  o  Eterno  a  chama,  e  assombre  a  que  virá, 
dos  grilhões,  com  que  o  erro  as  plantas  íhe  opprimíra, 
deve,  quem  o  poder,  liberta-la  já  já : 
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podei-lo  vós,  Senhora ;  e  podei-lo  sem  custo : 
surri  á  nova  escola ;  á  escola  que  ama  e  ri ; 
chamae-a;  que  se  abrigue  ao  vosso  tecto  augusto; 
como  entre  filhas  mãe,  vós  mesma  a  presidi. 

Quereis  mais  e  melhor? :  dae-lhe  por  tutelares 
vossos  dois  seraphins :  Leopoldina,  Izabel. 
Namorada  a  puerícia,  encherá  vossos  lares ; 
despovoar-se-hão  de  em  torno  os  átrios  da  Babel, 

as  arenas  da  infância,  as  cavernas  da  esphinge, 
o  ergástulo  onde  algoz  calca  puerícia  aos  pés, 
os  limbos  de  terror  em  que  haver  luz  se  finge, 
dos  piratas  a  feira,  os  bancos  das  galés. 

Ao  rumor  de  tal  nova,  acorrem  pensadores, 
philanthropos,  mães,  pães,  os  crentes,  os  sem  fé, 
o  zombeteiro  estulto,  os  christãos  semeadores, 
e  os  que  entrevem  na  idéa  um  sol  que  inda  não  é ; 

e  todos  em  redor  do  sonoroso  enxame, 
irão  ver  e  admirar  como  flores  dão  mel ; 
como  a  luz  na  manhã,  faz  que  se  acorde  e  se  ame ; 
como  ao  lidar  sensato  o  deleite  é  fiel ; 

como  no  ente  humano  o  corpo,  o  affecto,  a  mente, 
dotes  que  Deus  uniu,  compondo-o  trino  e  um, 
cultivando-se  a  par  se  ajudam  mutuamente, 
e  a  ventura  resáe  do  seu  haver  commum. 

A  evidencia  triumpha ! ;  a  voz  da  humanidade, 
e  a  voz  do  próprio  infresse,  em  todos  acordou ! . 
Hosanna !  hosanna  a  vós,  princezas !  nova  idade, 
de  palmas  carregada,  em  meio  globo  entrou ! . 
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Ó  terra  de  ColomJx)  I ,  um  navio  de  esmola 
do  abysmo  te  evocou. . .  e  áurea  Ijrotaste  á  ]uz: 
por  outra  regia  heroina  esmolada  miia  escola 
vae  transformar-te  em  céus,  terra  de  Santa  Cruz ! . 

E  eu,  que  já  uma  vez  largando  o  pátrio  ninbu. 
romeiro  do  progresso,  em  balde  te  busquei, 
retomarei  de  novo  o  un divago  caminho  : 
e  irei  juntar  meu  bmno  ao  seu  triumpho ;  irei 

pender  na  escola-templo  os  festoes  da  poesia : 
e,  novo  Simeão,  findar  a  vida  em  paz. 
Onde  o  homem  que  se  himiana,  afouto  invoca  o  dia, 
direi:  —  «A  pátria  é  esta:  aqui  viver  me  apraz. 

«Apraz-me  aqui  morrer,  onde  as  mães  por  ventura 
«co"os  filhos  pela  mão  me  hão  de  vir  visitar: 
« saudades  espai^zir  em  minha  sepuhm^a, 
«e  dizer: — Este  sim,  que  soube  o  que  era  amar! .y> 

Uma  escola,  ó  senhora!,  mua  só,  porém  vossa!; 
uma  escola  abundante ! ,  alegre ! ,  maternal ! : 
clara!,  christã!,  fecunda!;  imia  escola  em  que  possa 
vosso  império  aprender,  e  aprender  Portugal! ; 

uma  escola,  que  olhando-a  o  vosso  excelso  esposo, 

n'ella  veja  espelhado  o  vosso  coração; 

vos  sorria,  medite,  e  exclame  jul3Íloso : 

—  «Abraço-te,  ó  progresso!  abraça-me.  ó  nação.»  — 


CARTA  A  SUA  MAGESTADE 

O  SENHOli  DOM  PEDRO  II 

mnuMw  m  mmi 

Eiiviaudo-Ilie  a  piecedeule  Epistola 


Senhor! — Pêro  a  Vossa  Magestade  Imperial  licença  pára 
mandar  pôr  aos  pés  da  Angiisía  Esposa  de  Vossa  Magestade 
esses  pobres  versos,  testemmiho  do  meu  animo  agradecido. 

A  personagens  como  Vossas  Magestades,  a  quem  nada  falta, 
e  que  não  podem  crescer,  só  por  dois  modos  as  mercês  se  re- 
tribuem :  confessando-as,  como  eu  faço  perante  o  mundo,  ou 
deprecando  logo  mercês  novas,  como  eu  ouso  fazer  perante 
Vossas  Magestades. 

Ha  dois  annos.  Senhor,  apenas  cá  me  soou  que  Vossa  Ma- 
gestade não  seria  descontente  de  reconhecer  na  })ratica  o  me- 
tliodo-portuguez,  de  que  a  theoria  só  pei'  si  llie  não  dava  cabal 
idéa,  apresentei-me,  sem  mais  convite,  nVssa  corte ;  pedi  e  al- 
cancei do  governo  de  Vossa  Magestade  aucíorisacão  pai'a  ahl 
reger  um  curso  normal  Como  o  regi,  sabe-o  Vossa  Magestade, 
pois  me  fez  a  honra  de  o  presenciar;  que  hiictos  se  poderam 
ter  colhido,  sal)em-iH)  já,  por  se  estai"em  n'elles  saijoreando, 
muitas  povoações  do  império:  Peniamliuco,  Maceió,  Bailia, 
Alagoas,  Sei-gipe,  Rio  Grande,  Piauhi,  Apodi,  CviwÀ.  Todavia. 
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já  que  a  verdade  nem  a  Deus  nem  aos  reis  se  lia  de  encobrir, 
o  grande  beneficio  da  escola  primaria,  regenerada  segundo  o 
espirito  do  século,  os  aphorismos  da  sciencia  e  os  dictames  da 
caridade,  continua  a  ser  para  a  immensa  maioria  desperdiçado ; 
lastima  não  pequena,  da  qual  se  o  presente  se  não  sabe  ainda 
cjueixar,  muito  poderão  arguir  a  esta  idade  egoista  os  futuros 
amigos  do  género  humano.  Senhor!  ^quem  exorou  a  Vossas 
Magestades  em  favor  de  um  velho,  como  deixaria  de  interce- 
der em  favor  de  todas  as  creancas?  Se  a  felicidade  de  uma  só 
choupana  é  tanto,  que  não  será  a  de  todo  um  império?  Feliz 
Vossa  Magestade,  que  a  tem  fechada  com  o  sceptro  em  sua  mão 
imperial.  É  por  isso  que  eu  aspiro,  com  tão  importunas  sup- 
plicas,  a  c{uè  Vossa  Magestade,  vendo  experiências,  bem  e  con- 
scienciosamente feitas  sob  os  seus  próprios  olhos,  se  inteire  da 
verdade  pela  clareza  do  seu  muito  juizo ;  e,  reconhecida  ella, 
lhe  dê  amparo  de  Tito  em  seus  estados. 

Senhor!  a  historia  nem  sempre  ha  de  ser  inútil.  Um  homem 
obscuro,  desprezado,  escarnecido  como  visionário,  tinha  um 
mundo  para  dar,  e  andou-o  offerecendo  em  vão  de  throno  em 
throno.  Logo  cjue  um  lh'o  aceitou,  brotou  do  nada  essa  Ameri- 
ca ;  inteiro u-se  o  planeta  com  o  seu  hemispherio  mais  formoso. 

^E  se  não  fosse  aquelle  throno?  ^e  se  aquelle  homem  tivesse 
morrido,  devorado  por  dentro  pela  sua  utopia?  <^e  se  após  elle 
nem  o  calculo  nem  o  acaso  houvessem  atinado  com  essas  re- 
giões? <ipor  ter  ficado  occuíta,  deixaria  a  verdade  de  ser  verda- 
de? <iE  se  ella  mais  tarde  inesperadamente  se  patenteasse,  não 
iriam  desenterrar  o  seu  martyr  do  fundo  da  ignominia,  e  não 
o  vingariam  bem  vingado?  A  instrucção  primaria  popular,  ger- 
minal de  todas  as  instrucções,  tumescente  de  todos  os  futuros, 
não  é  menos  para  o  mundo  moral,  do  cjue  o  foi  a  America  para 
o  or]3e ;  e  é  do  throno  de  um  príncipe  sábio,  juvenil,  em  terra 
nova,  possante  e  de  ousadias,  é  do  throno  de  Vossa  Magestade 
cjue  eu  espero  já  n'esta  hora  o  meu  naviosinho  de  descobridor, 
e  logo  depois  a  protecção  da  descoberta.  Ninguém  dirá  que  a 
grandeza  da  causa,  apesar  da  pequenez  da  sua  apparencia,  des- 
convem  á  grandeza  summa  do  patrono  que  lhe  solicito:  não 
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peço  a  Vossa  Magestade  o  porvir  de  uma  idéa  humanitária  (to- 
das as  idéas  humanitárias  teem  certissimo  em  Deus  o  seu  por- 
vir) ;  peço  que  esse  porvir,  quanto  possível  for,  se  approxime 
do  presente,  que  será  muitipUcar-se  o  bem. 

Senhor!  o  que  eu  pude  fazer,  e  que  alguns  espíritos  sérios 
reputam  muito,  foi  pouquíssimo,  e  foi  nada,  em  comparação 
do  que  espero  ver  feito,  e  bem  logrado,  por  Vossa  Magestade. 

Se  a  gratidão  dos  povos  erigisse  estatuas  proporcionadas  aos 
méritos  dos  seus  bemfeitores,  a  Vossa  Magestade,  favorecendo 
e  diffundindo  com  o  seu  influxo  a  regeneração  da  escola  por 
esses  paizes  sem  limites,  não  daria  sobejo  colosso  quanto  oiro 
elles  reservam  nas  entranhas. 

Guarde  e  proteja  Deus  por  largos  e  felicíssimos  annos  a  Au- 
gusta Pessoa  de  Vossa  Magestade  imperial. 


Lisboa,  10  de  aeosto  de  1857. 


De  Vossa  Magestade  imperial  o  mais 
convicto  admirador  e  agradecido  servo 
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Á.  *?.  de  %aòiiika. 


CARTA 

AOS 

PORTUGUEZES  RESIDENTES  EM  PORTO  ALEGRE 

NO  IMPÉRIO  DO  BRAZIL 

Ayradecendo-lhes  uma  rica  penna  de  oiro 

por  elles  offerecida  ao  auctor  depois  de  impetrado  o  iuduíio  imperial 

que  na  Epistola  a  pagiua  3  i  se  liavia  solicitado 


Caros  patrícios  o  senhores  ineus : — Em  iiora  Ijem  estreada 
enviei  eu  a  minha  pobre  musa  aos  pés  do  throno  brazileiro,  a 
implorar  a  graça  do  infeliz  velho  nosso  conterrâneo.- 

Como  se  nao  fora  I)astante  o  ol  )te-la  tão  completa  e  incondi- 
cionada, tão  digna  de  quem  a  outorgou ;  como  se  para  ventura 
me  não  sobrara  o  saber  queumpae  de  famílias,  homem  de  bem, 
condemnado  a  morte  pelor  que  a  própria  morte,  e  encerrado 
em  sepulchro  mais  horrendo  que  o  próprio  sepulchro,  tinha 
emfim  resuscitado,  para  levar  ao  meio  do  luto  do  seu  tugúrio 
uma  paschoa  de  flores  inesperada ;  como  se  emíim  todo  este 
iníinito  de  júbilos  que  a  Providencia  me  dera  a  gosar,  não 
fosse  excessivo  para  premiar  até  actos  da  mais  hei'oica  virtude,- 
quanto  mais  o  singelo  cumprimento  de  um  dever  de  humani- 
dade, que  foi  tudo  quanto  em  mim  houve  n'este  negocio ;  vies- 
tes vós  com  a  vossa  penna  de  oiro,  com  as  vossas  expressões 
'de  affecto,  mais  preciosas  que  oiro  e  brilhantes,  cobrir~me  de 
uma  gloria,  que  excede  todas  as  ambições  do  tempo  em  que 
eu  as  tinha,  e  com  a  qual  todavia  o  meu  coração  se  entende 
perfeitamente.  E  com  effeito,  ser  amado  assim  lá  tão  longe  por 
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quem  nunca  nos  \'m,  e  collectivamente,  não  é  como  se  um  ho- 
mem se  estivesse  ouvindo  festejar  na  posteridade?! 

Bem  hajaes,  senhores !  bem  hajaes !  que  no  hberahsar-me 
esta  coroa  excessiva,  talvez  creastes  um  possante  incentivo  a 
outros  melhores  engenhos,  para  se  converterem  da  poesia  in- 
dividual, egoistica  e  estéril,  para  esf  outra  poesia  mais  solida, 
mais  ampla,  mais  noJjre,  mais  productiva,  que  já  quer  vir  nas- 
cendo do  consorcio  do  cliristianismo  antigo  com  a  joven,  for- 
mosa e  amante  philosophia  social.  Muito  ha  que  eu  me  votei  de 
todo  a  ella;  que  o  digam  as  minhas  Estreias  poetico-miisicaes 
para  o  anno  de  1853,  rebate  de  alvorada,  a  cjue  a  nossa  moci- 
dade ainda  não  acordou ;  e  que  o  digam  sobre  tudo  as  obras, 
muito  mais  praticas  e  valiosas  que  meros  cantos,  que  trago  en- 
dereçadas já  de  annos  ao  desenvolvimento  da  cultura  intelle- 
ctual  do  nosso  povo. 

Se  tinha  eu  nascido  ou  não  poeta  para  deleitar  ouvidos,  em 
boa  verdade  que  o  não  sei ;  sei  porém,  e  sinto  cá  dentro,  que , 
me  talhara  Deus  poeta  de  acção ;  poeta  operário,  um  dos  explo- 
radores da  opulenta  mina  das  utopias ;  um  dos  fundidores  da 
idéa  em  facto,  a  quem  o  mundo  costuma  insultar  emquanto  li- 
dam, e  agradecer  saudoso  depois  que  morrem. 

A  familia  d'  estes  artífices,  predestinados  do  futuro,  e  quasi 
sempre  precitos  do  presente,  é  numerosa  e  variada:  uns,  ex- 
torquem segredos  á  natureza  physica,  e  os  entregam  á  indus- 
tria ;  outros,  multiplicam  por  novas  combinações  as  forças,  os 
meios,  os  recursos  e  os  procluctos  da  mesma  industria;  outros 
emfim,  os  menos  populares  e  brilhantes,  mas  não  os  menos 
diligentes,  nem  os  menos  presíadios,  mergulhámos  pelas  ob- 
scuras profundezas  do  mundo  iiitellectual  e  moral  á  procura 
de  verdades,  que,  achadas,  colhidas  e  combinadas,  possam  um 
dia  actuar  em  Ijem  e  em  grande  nos  destinos  essencialmente 
ci-escentes  da  nossa  espécie. 

D' entre  estes  jornaleiros  gratuitos,  escolhi  eu  para  minha 
especialidade  a  que  já  o  fora  de  muitos  homens  de  coração 
grande :  a  lapidação  da  alma  pueril,  precioso  brilhante  desapro- 
veitado, desconhecido  quasi  geralmente,  e  que,  se  fosse  hábil- 
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mente  faceado  para  receber  de  toda  a  jKirte  a  luz,  e  para  todas 
as  partes  repercuti-la,  infundiria  espantos  por  sua  immensa 
formosura.  Desbastar  a  rudeza  originaria  por  meios  suaves  e 
naturaes,  fazer  da  alegria  e  ligeireza  instinctivas  na  infância  o 
instrumento  da  sua  própria  cultura,  alimentando  a  memoria 
pela  intelligencia,  o  estudo  pelo  amor,  eis-aqui  a  minha  poesia 
sem  nome,  a  que  eu  não  rimo  nem  canto,  mas  lido  e  sonho  de 
continuo;  poesia,  em  cujo  centro  se  intercruzam  umas  irradia- 
ções vagas  de  todas  as  poesias  formuladas :  da  lyrica,  fervente 
de  enthusiasmo ;  da  elegíaca,  húmida  de  lagrimas  affectuosas ; 
da  erótica  e  pastoril,  que  endoudece  de  immensa  ternura  pela 
amenidade,  pela  benevolência,  pela  paz,  pelo  verdejar  de  es- 
peranças diante,  á  roda  e  por  cima  de  todas  as  cousas ;  final- 
mente da  épica,  poisque  a  grande,  poisque  a  summa  epopéa 
da  humanidade,  que  de  era  a  era  se  desenvolve  n'um  canto  no- 
vo, e  cujo  epiíogo  ha  de  ser  o  paraizo,  tem  na  sua  estrophe 
de  hoje,  que  Ih' a  escreveu  a  mãf)  da  Providencia,  a  abolição 
do  captiveiro  e  da  castração  milanaria  da  alma  das  creanças. 
Oh !  quando  acabarão  de  entender  os  homens  de  engenho :  que, 
se  até  agora  têem  podido  muito  para  a  gloria  pessoal,  podem, 
com  ella  ou  sem  ella,  muito  mais  e  centuplicadamente  para  a 
feUcitação  dos  seus  similhantes?  Oxalá  concorra  para  os  desen- 
ganar de  quanto  é  melhor  o  servir  que  o  resplandecer,  a  re- 
compensa que  haveis  prodigalisado  aos  bons 'desej.os.  Vejam 
elles,  que  se  o  ter  impetrado  o  resgate  de.  um  velho  e  de  uma 
só  família  deu  de  si  tão  admirável  coroa,  com  os  esforços  que 
lizerem  para  melhorar  futuros  a  todas  as  fomihas,  para  felici- 
tarem a  todos  os  velhos  com  o  melhoramento  da  sua  descen- 
dência, a  todos  os  innocentes  com  o  aproveitamento  das  suas 
faculdades,  ao  mundo  actual  com  mais  exemplos  de  rasão  e  fra- 
ternidade, e  ao  mundo  próximo  futuro  com  o  maior  legado  de 
homens  e  mulheres  de  mais  saber  e  de  mais  virtude,  poderão 
e  deverão  esperar,  como  intermédio  entre  os  galardões  da  con- 
sciência, que  é  a  ante-manhã  do  céú,  e  os  do  céu,  os  triumphos 
terrestres  também,  decretados  e  conferidos  pelos  varões  como 
vós,  desinvejosos,  illustrados,  liberaes  e  progressivos. 
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Qualqiiei'  (\w  seja  puiein.  liiciis  sculiures.  o  rlkiU)  inural 
da  vossa  pi'udigalidade  para  cuminigu  nos  ânimos  dos  meus 
pares  e  superiores  em  talento,  a  carta  com  que  me  gioriíicas- 
tes,  e  a  penna  que  a  deveu  escrever,  enthesouro-as  ámljas  para 
meus  íilhos,  pedindo  a  Deus  que  á  vista  de  taes  documentos  se 
estimulem,  como  devem,  a  sei-em  dignos  (Feste  século,  exactor, 
cada  vez  mais  se^ero,  de  realidades. 

Dignae-vos  de  aceitar  os  jjrotestos  da  minlia  admiração,  da 
minha  reverencia  e  do  meu  agradecimento  e  affecto  para  com- 
vosco. 

111.'"°'  si's.  coiícidadãos  porluguezes  residentes  em  Porto  Ale- 
gre, no  império  do  Brazil :  António  Maria  do  Amaral  Ribeiro, 
digníssimo  cônsul  da  Nação  Portugueza,  Joaquim  José  de  Ma- 
cedo, F.  da  Silveira,  Manuel  José  de  Carvalho  Bastos,  ígnacio 
Pinto  da  Fonseca,  Francisco  Pereira  da  Rocha  Paranhos,  Fran- 
cisco José  Bello,  Joaquim  (Caetano  Pinto,  João  de  Araújo  Yian- 
na,  Domingos  Gonçalves  Martins  de  Oliveira,  José  Luiz  doYal- 
le,  João  Caetano  Ferraz,  António  Ribeiro  da  Silva,  José  Gomes 
Pereira  Bastos,  António  da  Silva  Santos  Paranhos,  Manuel  Pinto 
da  Costa  Guimarães,  A.  V.  Pinto,  Jacinto  Gomes  do  Yalle  Qua- 
resma, Francisco  Yeiitura  Perfeito,  Joaquim  Teixeira  do  Yalle, 
Augusto  César  do  Yalle,  António  José  Gonçalves  Bastos,  Antó- 
nio José  da  Silva  Guerra,  Joaquim  António  Nunes,  José  Leite 
da  Fonseca. 

Lisboa,  G  ilc  julho  de  18o 7. 

Á.  ?.  do  '(zaddiío-. 


ADRIANA  LECOIJVREUR 

OPERA  EM  QUATRO  ACTOS 

TRADUZinA  DOJTALIA^O 

DO  SR.  ÂCHILLES  DE  LAUZIÈRES 
AIIADAMAFflimiMTATEDESCODIFHAKO 

Vorsos  a  toda  a  pressa 

Sol)  o  qne  ri,  desnx^,  chov^.  doudeja,  lida 
sol)  a  {^am])!ante,  a  escura,  a  procellosa  vida ; 
por  baixo  do  preseDte,  ingrato,  vão,  fugaz, 
ha  duas  regiões:  na  menos  funda,  jaz 
tudo  que  vida  teve:  o  enxame  outr'ora  activo,   • 
que  errou,  zimiJjiu,  soffreu,  como  este  agora  vivo. 
Em  jazigo  mais  fundo,  e  mais  triste,  e  mais  só, 
moram,  de  longe  a  longe,  os  cpie  antes  de  ir-se  ao  pó 
querem  ao  liem  commum  votar-se  em  sacrifício ; 
á  indifferença,  ao  ódio,  oppõe  o  beneficio ; 
preparam  em  secreto  a  ingratos  seus  irmãos 
as  glorias  do  porvir,  oljra  de  suas  mãos. 
Sob  os  pés  triumpliaes  de  eunucos  estadistas, 
estes  homens  de  amor,  videntes,  utopistas, 
suam  na  vasta  mina  em  cjue  Deus  os  tem  nus, 
quasi  sempre  sem  pão,  quasi  nunca  sem  luz. 
Estranhos  ao  liuiieio  ephemero  dos  povos. 
(ie  ramal  em  ramal  iíuscam  tbesouros  novos: 
não  de  oiro  ou  pedraria,  opulência  vulgar, 
mas  da  eterna  verdade :  exploram  de  vagar, 
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um  dia,  um  mez,  um  anno,  ás  vezes  toda  a  vida, 
a  luminosa  idéa,  a  idéa  em  vão  sumida, 
car])unculo  vivaz,  que  o  vulgo  não  prevê ; 
a  idéa  mãe  do  facto,  o  fecundo  porquê 
d'  essas  revoluções,  que  tácitas  se  formam, 
e  sem  auctor  íietn  sangue  os  séculos  transformam. 
Pensando  o  que  ha  de  ser,  consolam-se  do  que  é: 
se  a  plebe  ri,  que  importa?  é  séria  dentro  a  fé ; 
cantam  no  seu  martyrio;  aos  que  Ih' o  dão,  perdoam, 
e  do  posthumo  altar  co'a  fama  aos  astros  voam. 
Um  d'  estes  raros  bons,  a  quem  amor  prendeu 
na  catacumba  horrenda  e  gloriosa. . .  sou  eu. 
Aqui,  febíè  dd  amar  as  noites  me  devora ; 
de  espectros  infantis,  aves  da  minha  aurora, 
não  nascidos  que  tim  dia  hão  de  ser  mães  e  pães, 
alva  turba  fehz,  em  sons  angehcaes 
me  susurra  no  ouvido :  — « Avante !  persevera ! 
«da  noite  o  dia  sae;  trabalha,  morre,  e  espera. » — 
Trabalho ;  e  a  santa  idéa,  humilde  e  toda  amor, 
de  que  fez  meu  quinhão  n'esta  mina  o  Senhor, 
lapido-a  sem  cansar,  como  um  real  diamante ; 
guardo-a,  zelo-a,  defendo-a ;  ás  vezes  espumante 
como  um  dragão  da  Hesperia,  em  presentindo  alguém 
que  sonhou  destrui-la,  e  arrebatar-m'a  vem. 
De  tão  longa,  espontânea  e  muda  obscuridade 
nada  ha  muito  me  arranca.  As  festas  da  cidade, 
que  fervam  lá  por  cima !  abrasem-se  ambições  I 
a  paz  encubra  a  guerra !  embatam-se  as  facções ! : 
aqui  nem  chega  um  echo ;  eu  trabalho ;  e  somente 
ouço  um  vago  cantar  que  vem  lá  do  nascente. 
Por  isso  a  minha  h  ra  envolta  em  seus  festões 
me  dorme  ha  tanto  aos  pés ;  não  lassa  de  canções, 
mas  sonhando  que  a  aguarda  a  festa  do  futuro : 
e  que  um  dia  o  cantor,  hoje  operário  obscuro, 
fmda  que  seja  a  obra,  a  tomará  feliz, 
para  volver  com  ella  ás  glorias  juvenis. 
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Mas  entre  ápplausos  féryidos 
que  meiga  voz  retumba 
'té  aos  recessos  Íntimos 
da  horrenda  catacumba?  !. 

Os  echos  alvoroçam-se ! : 
desperta  o  coração ! : 
cala  o  porvir !  Que  magica 
soltou  esta  canção?! 

Yolva-se  embora  a  suJjitas 
ás  regiões  do  dia ! 
Salve,  cantora!  symbolo 
da  eterna  melodia ! 

Fortunata  os  humanos  te  cliamam, 
ó  da  arte  rainha  louçã : 
mas  como  é  c]ue  no  Empyreo  te  acclamam 
teus  irmãos,  ó  dos  anjos  irmã? 

Deus  sorria,  e  nasceste,  alvo  espirito, 
.     dos  ethereos  jardins  rouxinol; 

deu-te  a  lua  o  seu  raio  mais  languido, 
o  seu  raio  mais  vivido  o  sol. 

Á  terra  Ausonia,  á  terra  dos  triumphos, 
das  deidades,  do  amor,  á  noiva  Itália, 
que  a  laranjeira  em  flor  e  os  myrtos  c"roam, 
cabia  pôr-te  o  berço ;  outra  hospedagem 

de  menos  harmonia, 
quem  baixava  dos  céus  a  engeitaria. 

Teus  celestes  dons  nativos, 
augmentaram-f  os  na  infância 
d' esse  ar  puro  alma  fragrância, 
mar  argênteo,  Ígneos  vulcões : 
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essas  glorias  do  passado, 
esses  mortos  sempre  vivos, 
esse  idioma  enfeitiçado 
que  enamora  os  rorações. 

Escutas,  ouves  musicas ; 
pensas,  é  só  poesia : 
recordas-te,  ê  magia : 
sonhas,  é  sempre  amor. 
Já  não  te  admiro :  invejo-te, 
grão  génio  encantador! 

Das  sereias  de  Parthenope 

supponlio 
no  escutar-te  ouvir  os  cânticos 

em  sonho. 
Oh !  se  o  prisco  povo  itahco 

te  omira 
o  cantar,  que  interno  oráculo 

te  inspira : 
d' essas  nove  irmãs  Piérides 

o  altar, 
a  ti  só  o  havia  unanime 

votar. 

Ó  ílor  do  Mincio!  ó^íantua!  a  Roma,  inveja ^ 
dão  teus  fados  poéticos :  Yirgilio, 
o  grande,  o  que  ahrangeu  no  canto  augusto 
o  immenso  império,  os  Césares  e  os  deuses, 
chamou-te  mãe;  por  séculos  dezoito 
descansaste  do  parto :  alfim  te  assoma 
esta  filha,  outra  inveja  ao  mundo  e  a  Roma. 
Diva  irmã  deVirgiho!, 
tu,  que  os  imos  arcanos 
da  natureza  e  da  arte  a  fundo  sondas, 
inspirada  Sil>ylla  em  viço  de  annos, 
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(lize-me  o  teu  segredo:  o]i!  não  m"o  eseoiidas: 

acaso  de  tão  longe  o  íeii  Virgílio 

te  adivinhava  já?,  te  nreseníia?: 

eras  tn,  por  nascer,  a  doce  ^íiisa 

que  llie  inspirava  a  terna  poesia? 

Vagam  no  Elyseo  (d"elie  próprio  o  soubel. 

co'as  sombras  dos  que  hão  tido  il lustre  fama 

sombras  dos  que  hão  de  tê-la :  heroes,  heroinas, 

sumidos  na  selvática  espessura 

de  seus  futuros  louros, 
a  aguardarem  os  séculos  vindouros. 
<^, D' essas  uma  eras  tu?,  que  interdoi^mido 

lhe  ias  verter  no  ouvido 
mysterios  de  ineffavel  sympathia, 
quando  elle  suspirando  repetia : 
—  «Aos  deuses  lá  no  céu  levae-me,  (')  ventos, 

«parte  d' estes  acceníos?! » — 
Sim,  sim,  apraz-me  o  cré-lo,  entre  vós  amljos 
líavia  já  então,  e  inda  hoje  existe, 
commercio  fraternal:  cantavas  n"elle, 
poetisa  eUe  em  ti;  eras  outrY)ra 
a  sua  Musa,  elle  é  teu  Phebo  agora. 

Que  digo?  á  mente  vasta, 

para  encher-ía,  umVirgiho  inda  não  basta: 

das  idades  pretéritas  evocas 

as  femininas  sombras  memorandas: 
quaes,  cingidas  de  rosas : 
quaes,  de  feraes  cyprestes : 

umas,  sorrindo  amor;  outras,  chorosas: 

já,  furiaes;  já,  victimas  celestes. 

Evóca-las,  resurgem;  despareces; 

já  não  és  tu;  és  Dona  Elvira:  és  Fides; 

Eleonora,  Semiramis,  Helena, 

Desdemona,  Macbeth,  Amina,  Sapho,    - 

Palmira,  Catharina,  Anna,  Delicia, 
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Rosina,  Abigail,  Theodora,  Anaide, 
Norma,  Rebecca,  Longueville,  e  quantas! 

Todas  são  tii ;  és  todas ; 
renasces,  morres,  vives,  resuscitas ; 
pranto,  invejas,  horror,  ternura,  excitas. 
Das  mil  paixões  na  arena,  arrancas  sempre 
os  vivas  da  victoria ;  a  turl)a  attonita 
ve-te  mil,  e  uma  só;  ãiversa,  a  mesma, 
foco  de  seducções,  não  te  resiste ; 

e  á  déspota  das  almas 
sente-se  altiva  em  tributar  as  palmas ! 

Avante  pois  na  triumphal  carreira ! , 
de  nações  em  nações,  de  mundo  em  mundo, 
nobre  filha  da  Itália! !  ensina  aos  povos 
que  inda  é  romano  o  génio  da  conquista: 
guerreiro  outr'ora,  em  nosso  tempo  artista. 

Ás  ílammigeras  águias 
os  namorados  cisnes  succederam. 
Ás  águias,  inda  alguém  de  longe  a  longe, 
um  luso,  um  Viriato,  ousava  oppor-se ; 
mas  a  vós,  almos  génios  da  harmonia, 

quem  vos  resistiria? 
Á.vante  co'a  torrente  das  victorias! 
mulher  deidade,  avante!  Oh!  que  existência! 

oh!  que  digna  de  inveja! 
Ave  gentil  da  primavera  amante 
vôa  de  céu  em  céu,  de  clima  em  clima, 

acompanha-a  constante ; 
o  que  é  gelo  não  sabe ;  e  a  seus  amores 
só  pende  o  instável  ninho  onde  acha  flores. 

Onde  quer  que  appareceres, 
onde  soe  o  mago  canto, 
gloria  é  tudo:  é  tudo  encanto: 
tudo  em  torno  é  festival 


Faz-se  a  noite  em  claro  dia: 
reinam  mágicos  prazeres : 
so])re  louro,  entre  alegria, 
vae  teu  coche  triumphal. 

A  mulher  que  é  soberana 

põe  ufana 
uma  c'rôa  e  está  feliz ; 
tu  já  calcas  sob  as  plantas 

c'rôas  tantas ... 
que  de  as  vei'  já  te  sorris. 

Oh!  céus!  que  nao  possa  do  canto  a  magia, 
qual  dura  a  poesia,  perpetua  durar ! 
que  a  um  tempo  das  artes  se  gose  em  mil  partes, 
e  d'esta  o  universo  não  possa  gosar! ! 
Brilhou,  desparece,  não  deixa  yesíigio : 
desfaz-se  o  prestigio:  só  fica  a  saudade. 
Mas  se  eternidade  durasse  o  prodígio, 
poderam-no  os  anjos  ao  mundo  invejar. 

Tedesco,  hoje,  entre  nós :  passados  poucos  dias . . . 
no  theatro,  o  deserto ;  as  raras  melodias, 
que  nos  fazem  tremer,  bramir  e  delirar, 
vao  ter  por  coro  o  vento,  e  por  tablado  o  mar. 
Depois,  já  n'outro  mundo!  após  tão  amplos  mares, 
o  Brazil,  terra  de  oiro  á  sombra  de  palmares, 
já  te  aguarda  insoffrido,  e  te  apresta  os  lauréis. 
Depois,  que  de  orbe  ainda !  e  a  nós,  aos  teus  fieis, 
nunca  mais  volverás :  nunca  jamais. 

Lá  quando 
lassa  de  conquistar,  ao  ócio  amigo  e  brando 
te  volveres  alfim  do  ninho  teu  natal : 
quando  do  Mincio  á  beira,  a  sombra  fraternal 
te  induza  a  contemplar  do  orl)e  a  carta  immensa. 
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mappa  da  tua  gloria;  oncara  o  Tejo!  e  pensai . . . 
pensa  que  á  tua  voz,  á  tua  voz  tão  só, 
lyra  de  tanto  muda,  esquecida  no  i)ó, 
vibrou,  tremeu,  surgiu  do  fundo  de  um  jazigo, 
a  íributar-té  um  hymno,  a  modular  comtigo. 
Sim:  cantaste  Adriana;  e  um  echo  portuguez 
do  fundo  d' esta  lyra  a  redisse  outra  yez; 
e  depois,  a  canção  que  a  tua  Ibe  acordara, 
a  ti  a  dedicou.  Era  assim  que  ante  a  ara, 
no  teu  antigo  Lacio,  um  devoto  pastor 
das  flores  á  deidade  offertava  uma  flor. 

Torne  ao  silencio  a  lyra ;  o  obreiro  á  obra  ingente, 
e  a  ouvir  os  vagos  sons  que  vem  lá  do  nascente. 

i858— Novembro  28. 


PREAMBULO  DO  TRADUCTOR 


(Na  edição  do  Librello,  de  1858) 


Convém  antes  de  tudo  assentar  já  aqui  um  focto  de  inques- 
tionável certeza :  esta  Adriana  Lecouvreiír,  poesia  do  sr.  Acliil- 
les  de  Lauzières,  e  musica  do  sr.  Eduardo  Yera,  nada  tem  que 
ver,  como  a  alguns  se  entrefigurou,  com  outra  opera  do  mesmo 
titulo,  poesia  do  sr.  Leão  Fortis,  musica  do  maestro  Benvenuti. 

Tudo  o  que  vamos  dizer  se  prova  com  os  jornaes  de  Itália. 
A  Adriana  do  sr.  Benvenuti  foi  cantada,  com  infausto  êxito,  em 
Milão,  no  tlieatro  delia  Cannobiana  no  fim  de  1857.  A  do  sr. 
Yera  havia-o  sido  com  a  mais  favorável  acolhença  em  fins  de 
06  em  Roma,  no  tlieatro  Argentina,  n"esse  difficil  theatro,  para 
ondeYerdi  compoz  nada  menos  que  o  Trovador  e  os  Dois  Fos- 
cari. 

Isto  posto,  pôde  vir  muito  nas  boas  horas,  e  muito  segura 
de  si  e  de  nós,  a  Adriana  Lecoiivreur  do  sr.  Yera.  Não  é  o  in- 
telUgente  publico  de  S.  Carlos  para  lhe  denegar  coroas,  quando 
o  intelligente  publico  da  Argentina  lli as  offertou.  Demais,  aqui, 
assim  como  Roxane  se  encarnava  em  Lecouvreur,  a  própria 
Lecouvreur  se  idenfifica  em  Tedesco ;  podemos  admirar  a  um 
tempo  dois  bellos  génios  em  um  só. 
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A  Adriana  do  nosso  amigo  Vera  breve  passará  com  a  sua 
nobre  interprete  de  Lis]3oa  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  carregar- . 
se  das  suas  terceiras  palmas ;  e  de  lá, 

se  i  poeti  han  dei  vero  alcun  presaggio, 

proseguirá  longa  e  ininterrupta  carreira  de  conquistas  pelos 
mundos  velho  e  novo. 

Taes  são  pelo  menos  as  esperanças  e  as  bênçãos  do  poeta, 
que  a  saúda  ao,  seu  passar  por  entre  nós. 

Sempre  se  gosta  de  conhecer  um  talento  que  nos  visita.  Sa- 
bereis pois  cjue  o  sr.  Eduardo  Vera,  o  próprio  que  entre  nós 
está  pondo  em  scena  a  sua  opera,  é  irmão  da  já  afamada  can- 
tora Vera  Lorini,  e  filho,  como  ella,  da  mui  celebre  artista  al- 
lemã  Haèser,  nascida  em  Leipsick,  esplendor  dos  theatros  ly- 
ricos  do  seu  tempo,  e  que  a  Itália  appellidava  (como  ainda  lhe 
lembra)  a  divina  tedesca.  De  propósito  para  ella  escreveu  Pa èr 
a  Griselda  e  a  Agnese.  Hoje,  septuagenária,  mas  com  o  espi- 
rito e  o. gosto  juvenis,  anima  ainda  com  os  seus  conselhos  a 
seus  filhos ;  lá  de  tão  longe,  do  seio  da  sua  velha  Roma,  os  es- 
força com  os  reflexos  da  sua  gloria,  velha  também,  mas  ainda 
gloria.  Por  isso,  nada  mais  delicioso  para  o  coração  do  que  ou- 
vir estes  dois  irmãos  faltarem  d'ella,  porem  todas  as  suas  ufa- 
nias, não  no  que  elles  fazem,  mas  no  que  fazia  a  que  lhes  deu 
com  o  sangue  e  com  o  leite  o  instincto  do  bello,  com  as  ex- 
hortações  e  com  o  exemplo  a  devoção  á  arte  e  o  santo  fana- 
tismo do  estudo. 

Solitária  n'aquella  terra  de  glorias,  de  ruinas,  de  saudades,  e 
talvez  de  futuros,  Madama  Vera  dá  a  lembrar  as  matronas  he- 
róicas de  outras  eras,  que  armavam  por  sua  mão  os  nados  e 
creados  do  seu  amor,  e  os  enviavam  a  conquistar  ou  morrer, 
pelejando,  em  regiões  remotas.  — «Volta  com  este,  ou  volta 
n'este » —  eram  as  suas  ultimas  e  sublimes  despedidas,  entre- 
gando-lhes  o  escudo.  Hoje  as  conquistas  romanas  são  incruen- 
tas, e  nem  por  isso  menos  bellas ;  o  coração  materno  deixado 
a  sós,  tem  menos  cuidados  de  que  se  dôa.  Tem-nos  todavia, 
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que  pai'a  isso  é  niateiiio,  e  para  isso  ó  coi'arão.  Pai'a  os  dimi- 
nuirem,  para  os  suavisarem  á  nossa  boa  Sybilla,  as  amantes  e 
continuas  cartas  de  seus  filhos,  levam-na  a  assistir  em  espirito 
a  todos  os  testemunhos  de  benevolência  que  elles  andam  pelo 
mundo  grangeando.  Assim,  viaja  com  elles :  assim,  a  pobre  h- 
milia  dispersa  está  sempre  junta. 

Dolente^  in  soUtiidine  ridotta, 

ntirata  da  gli  altri,  è  sol  colloro 

che  le  stan  lunge,  e  lor  sol  vede  e  sente. 

Cartas  d'ella,  distilladas  de  dentro  da  sua  alma,  já  nós  nos 
deliciámos  de  as  ouvir  (os  leitores  que  não  forem  para  affectos 
podem  saltar  isto).  Que  paginas!  que  exhortações  para  que  a 
excedam !  que  sábios  conselhos  nas  cousas  da  arte !  que  amá- 
vel resignação  nos  seus  sacrifícios  á  gloria  de  seus  filhos ! 

Á  doce  e  irresistível  auctoridade  d'  aquella  mulher  memorá- 
vel, que  mereceu  a  Paèr  duas  operas,  e  ao  incoercível  Hoffmann 
dois  capítulos  de  enthusiasmo,  devemos  nós  a  existência  d'esta 
Adriana  Lecoiivreur.  Foi  ella  que  a  pediu  instante  a  seu  filho  : 
foi  para  ella  principalmente  que  seu  filho  a  escreveu;  é  a  ella, 
só  a  ella,  que  se  comprouve  de  a  dedicar. 

Ainda  um  toque  n'este  quadro,  e  nada  mais :  quando  na  Ar- 
gentina se  executou  pela  primeira  vez  esta  partitura,  sabeis 
qual  foi  de  tantas  scenas  que  ficaram  lembrando  a  que  mais  se 
gravou  nos  corações?,  a  que  não  tem  de  esquecer  nunca  em 
Roma?  foi  uma  que  não  estava  ensaiada,  nem  escripta,  nem 
prevista  de  ninguém :  a  antiga  divina  tedesca,  presenciando  o 
triumpho  publico  de  seu  filho,  corre  do  camarote  ao  tablado ; 
refloríra-lhe  a  primavera,  reaccendêra-se-lhe  o  estio  após  se- 
tenta invernos ;  mostra-se  como  nunca  ufana,  e  coberta  de  la- 
grimas de  alegria,*  aos  descendentes  dos  seus  admiradores  de 
outr'ora;  dá  ao  seu  Eduardo  n'um  abraço  de  mãe  fehz  a  su- 
prema recompensa.  Por  entre  os  numerosos  artistas  que  a  cer- 
cam attonitos  e  enternecidos,  ha  um  só,  um  corista  decrépito, 
que  ainda  se  lembra  de  a  ter  visto  em  scena.  O  pobre  velho. 


eiiiíiiisiasmado,  posto  em  joeliios,  beija-liie,  como  liiiio  lam- 
bem, as  mãos  descarnadas,  que  tantas  coroas  levantaram  lia 
tantos  annos. 

Se  cio  nosso  trabalho  pode  agora  caber  que  digamos  algmna 
cousa,  cifra-ia-hemos  nisto :  que  não  aspira  a  louvor ;  pede  in- 
dulgência. Empreíiendemo-lo,  obedecendo  aos  desejos  de  um 
excellente  amigo  e  poeta,  o  nosso  Palmeirim;  tivemos  para  o 
executar  poucos  dias,  e  ainda  esses  cortados  de  trabalhos  mais 
sérios  e  impreteriveis. 

Foi  o  empenho,  talvez  temerário,  temerário  de  certo,  cpe  o 
poema  tivesse  em  portuguez  tantos  versos  precisamente  como; 
no  italiano,  todos  de  idêntica  medida,  todos  de  igual  accentua- 
ção ;  que  os  cortes  das  falias  coincidissem  cá  no  verso  inteiro, 
no  hemistichio,  ou  na  fracção  métrica  em  que  os  achávamos 
no  original :  que  onde  havia  esdrúxulos,  ficassem  esdrúxulos ; 
onde  graves,  graves ;  e  agudos,  onde  agudos ;  emfim,  que  as 
rimas  igualassem  ou  excedessem  ainda  em  numero  ás  do  tex- 
to, comquanto  já  lá  viessem  derramadas  com  mão  profusa;  por 
ultimo  queríamos,  sem  nos  desviarmos  do  nosso  guia,  reto- 
car, se  o  soubéssemos,  aqui  ou  acolá,  um  ou  outro  descuido 
que  por  acaso  lhe  enxergássemos,  craquelles  a  que  apressa  do 
escrever  muitas  vezes  expõe,  e  a  que  todos  os  entendidos,  mor- 
mente os  do  oííicio,  nem  recusam,  nem  difíicultam  vénia. 

. .  .petimiiscjiie  damusque.. . 

Onde  elle,  para  expressar  paixões  ou  movimentos  da  alma,  re- 
petia por  inadvertência  imagens,  encarecimentos,  expressões, 
que  já  d'  antes  empregara,  quizemos  nós  ver  se,  variando  como 
quer  que  fosse,  lográvamos  disfarçar  com  as  íõraias  externas 
a  identidade  do  fundo. 

Caminhar,  e  caminhar  depressa,  e  depr'essa  sem  muita  que- 
da, arrastando  tantas  cadeias  juntas,  digamo-lo  com  sincerida- 
de em  abono  da  nossa  individual  obstinação,  não  era  empreza 
nmito  fácil.  Todos  os  que  estudaram  com  certa  profundeza,  e 
comparando-as,  as  duas  linguas,  confessam,  e  não  podiam  dis- 
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simular,  vantagens  que  a  italiana  leva  á  nossa:  vocabiiius  elás- 
ticos, dilatáveis  ou  contrahiveis  ad  libitum,  e  ao  reclamo  do 
metro :  maior  abundância  de  esdrúxulos,  e  faculdade  de  con- 
verter muitos  d'elles  em  graves,  e  muitos  graves  em  agudos; 
menos  desinências  em  inflexões,  e  por  consequência  mais  fa- 
cilidade em  absorpções,  sem  faltarmos  em  que  as  palavras 
d' esse  feliz  idioma  são  por  via  de  regra  mais  curtas  que  as  do 
nosso,  segundo  já  tivemos  occasião  de  demonstrar  numa  pa- 
cifica, e  logo  terminada,  discussãosinha  liíteraria  como  sr.  Ye- 
gezzi  Ruscalla,  hábil  traductor  da  Marília  de  Birccu. 

Pondero  aqui  tudo  isto  para  que  me  não  recusem  a  indul- 
gência que  eu  disse  requeria,  e  agora  acrescentarei  que  es- 
pero afouto  de  todos  os  que  tratam  isto  de  letras  e  poesia  com 
amor,  sciencia  e  consciência. 

Se  decidirem  esses  que  de  todo  me  não  saiu  baldo  o  com- 
meítimento,  pago  fico. 

Com  um  pouco  mais  de  desaííogo  menos  ruim  obra  se  hou- 
vera efectuado;  mas  para  que,  se  as  d'6ste  género  só  dm^am 
uma  noite?  ainda  assim  n'estie  poucochinho,  mesmo  imperfeito 
como  vae,  muito  me  ufanarei  se  alguém  reconhecer :  que  tam- 
bém nós,  abaixo  dos  italianos,  possuímos  uma  lingua  poética 
e  musical,  uma  formosa  e  guapa  lingua  que,  a  não  ser  á  d'  el- 
les,  á  de  nenhum  outro  povo  cede  a  palma. 

Entretanto  todas  as  nações,  até  a  Dinamarca,  tèem  sua  opera 
nacional :  e  nós,  pródigos  e  indolentes,  a  porfiarmos  que  a  não 
podemos  obter ! !  Oxalá  acudisse  a  desmenti-los  com  obras  da 
sua  lavra  o  nosso  primeiro  dramaturgo,  o  amigo  e  collega 
]\lendes  Leal! 


ARGUMENTO  DA  OPERA 


Maurício,  conde  de  Saxonia,  marechal  general  de  França, 
nascido  em  Dresda  aos  19  de  outubro  de  1696,  e  fallecido  em 
Chambord  aos  30  de  noYeml)ro  de  1750,  avulta  grandioso  na 
historia  politica  e  militar  d^aquelles  tempos.  A  presente  ope- 
ra, extractada  de  um  drama  de  Scribe,  é  miniatura  cf  esse  qua- 
dro, que  já  era  elle  próprio  resumo  caprichoso  de  uma  historia 
tão  ampla  e  memorável :  tem  o  dúplice  interesse  de  nos  abran- 
ger, com  poucas  linhas  de  contornos,  um  memorável  guerreiro 
e  uma  memorável  artista:  Maurício  e  Leeouvreur :  dois  génios, 
dois  triumphadores ;  elle,  pela  sciencia  e  pelas  armas;  ella, 
pelo  talento  e  pelos  feitiços.  Pôr  em  contacto,  em  harmonia, 
em  jogo  dramático,  o  heroe  e  a  heroina,  podéra  ter  sido  ins- 
piração feliz  da  poesia,  mas  foi  obra  real  do  acaso,  da  fortuna, 
do  amor.  ^lauricio  de  Saxonia  e  Adriana  Leeouvreur  viram-se, 
conheceram-se,  amaram-se ;  as  duas  aureolas  mutuaram,  con- 
fundiram por  um  momento  os  seus  resplendores. 

O  poeta  lyrico  italiano,  cujo  sou  interprete,  angustiado  sem 
duvida  nas  estreiteza s,  no  leito  de  Procustes,  d' este  género 
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de  composiçijes,  deixou  porventura,  e  deixámos  poi'  conse- 
quência também  nós,  algumas  partes  do  enredo  menos  alu- 
miadas e  distinctas  do  que  aos  espectadores  conviria.  Pareceu- 
nos  portanto  não  seria  desacerto  abrangermos  previamente  em 
poucas  linhas  o  principal  do  poema.  Ei-lo  aqui: 

O  conde  Mauricio  de  Saxonia  (sr.  Neri  BaraldiJ,  que  nos 
seus  galanteios  usa  encobrir-se  com  o  nome  de  Arminio,  ama, 
correspondido,  a  Adriana  Lecouvreur  (srf  TedescoJ,  celebre 
actriz  da  Comedia  Franceza ;  mas  Adriana  suppõe  que  o  seu  Ar- 
minio  mais  não  é  que  um  soldado  aventureiro  d'aquelle  fami- 
gerado conde  de  Saxonia,  a  quem  ella  não  conhece. 

A  mulher  do  duque  de  Bouillon  fsr."  Kaiser)  ama-o  tam- 
bém, mas  conhecendo-o  pelo  próprio,  se  bem  que  (phantasias 
de  namorados !)  folga  de  o  tratar  pelo  mesmo  pseudonymo  de 
Arminio. 

Nada  a  principio  sabem  nem  presumem  uma  da  outra  as 
duas  rivaes.  O  conde  frequenta  a  Adriana,  porque  lhe  quer 
muito; 'frequenta  a  duqueza  porque,  pelo  valimento  d' ella,  es- 
pera obter  de  el-rei  de  França  uns  regimentos,  com  que  vá 
pugnar  pelos  seus  direitos  ao  throno  vago  da  Curlandia. 

O  marido  da  duqueza  (sr.  Celestino)  intercepta  uma  carta 
dirigida  por  esta,  com  letra  disfarçada,  ao  conde,  a  apraza-lo 
para  um  colloquio  nocturno  no  seu  palacete  ou  pavilhão  das 
murtas.  Entrega-a  ao  seu  coníidente  Alby  (sr.  Brimi)  para  * 
que  a  leve  ao  conde;  e  para  se  vingar  da  projectada  traição, 
convida  toda  a  companhia  da  Comedia  Franceza,  e  outras  pes- 
soas, a  um  banquete  no  pavilhão  das  murtas,  ao  qual  deseja 
que  presida,  como  rainha,  Adriana.  Adriana  porém,  a  quem  o 
amante,  havendo-lhe  promettido  vir  no  fim  do  espectáculo  para 
casa  d'  ella,  lhe  acaba  de  fazer  da  platéa  signal  de  que  não  pode 
cumprir  a  palavra  (eífeito  já  da  carta  da  duqueza),  Adriana  re- 
cusa-se  ao  convite  do  duque ;  está  maguada  e  furiosa.  O  duque 
insiste,  dizendo-lhe  que  tenciona  dar-lhepor  cavalheiro  na  festa 
o  conde  Mauricio  de  Saxonia.  Então  aceita;  haverá  assim  occa- 
sião  de  prestar  um  serviço  ao  seu  ingrato,  obtendo  que  o  conde 
o  promova  no  exercito.  Era,  sem  o  saber,  implora-lo  a  elle  em 


favor  (leiiemesmo.  O  empenho  do  diique,  dando  uinijaile  no 
pavilhão  das  murtas,  era  colher  a  esposa  e  jíaiiricio  no  coUo- 
quio,  e  castiga-los  assim  com  expo-los  ao  geral  desprezo. 

A  duqneza  chega  sósinha  ao  praso  dado  antes  de  Mauilcio : 
agasta-se  com  a  tardança,  concebe  vagos  ciúmes ;  Maiiricio  en- 
tra, desciilpa-se,  mas  traz  no  peito  um  ramalhete,  prenda  de 
Adriana.  A  duqueza  Ih  o  exige ;  elle,  para  arredar  suspeitas, 
lho  entrega,  e  sabe  por  sua  boca  haver-lhe  emhm  o  governo 
concedido,  por  diligencias  d'ella,  as  tropas  que  tanto  desejava. 

O  conde  de  Saxonia  protesta-lhe  gratidão;  mas  amor,  que  é 
o  a  que  e!la  aspira,  não  llío  chega  a  prometter. 

N^este  comenos  o  suspeitoso  duque  de  Bouillon,  que  havia 
tomado  todas  as  providencias  para  a  vingança,  mandando  ron- 
dar o  jardim  por  apaniguados  seus,  com  ordem  de  não  deixa- 
rem sair  ninguém,  já  vem  perto  comos  convidados.  A  duqueza 
aterrada  implora  do  conde  que  a  defenda.  O  conde  fa-la  escon- 
der em  um  quarto  contíguo  á  sala,  sáe  arrebatadamente,  afian- 
çando-lhe  que  voltará  para  a  proteger  na  evasão. 

Pouco  depois  o  duque,  os  seus  hospedes,  Adriana,  o  con- 
de, entram  na  sala :  Bouillon  apresenta  a  Mamicio  Adriana,  e 
a  Adriana  Maurício,  designando-lh"o  por  conde  de  Saxonia. 
Adriana,  disfarçando  como  pode  a  maravilha  de  tão  inespe- 
rada identidade,  diz  ao  conde  em  voz  alta  que  vem  perante  elle 
interceder  em  favor  de  um  seu  soldado  desvalido,  e  logo,  apro- 
veitando-se  da  confusão  dos  circumstantes,  se  aparta  cVelles 
com  o  seu  amante  para  conversarem  mais  em  secreto.  Maurí- 
cio, que  não  tem  tempo  que  perder  para  salvar  a  reclusa,  nem 
vè  outrem  a  quem  para  isso  recorra,  diz  a  Adriana  cj[uen"aquelle 
quarto  ao  pé  está  occulta  uma  dama,  não  amada  sua,  mas  a 
cjuem  elle  deve  pôr  em  salvo :  pede  o  coadjuve  n  este  difficil 
empenho.  Achiana  cré  epromette-llio.  O  conde  sáe,  para  im- 
pedir que  alguém  sobrevenha  no  entretanto.  Adriana  abre  a 
porta  do  quarto,  diz  á  occulta  desconhecida  que  pôde  vir  sem 
medo ;  a  duqueza  sáe.  A  sala  está  ás  escuras :  não  se  conhecem ; 
mas  no  seu  curto  dialogo  descobrem  que  ambas  ardem  por 
Maurício,  que  Maurício  é  o  Arminio  de  ambas.  — « Amo-o » — 
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íliz  a  diKjiieza:  — « E  eu  s&ii  rrelle  amada » —  ilie  responde  a 
acíriz.  — « Hei  de  me  vingar  de  í i :  hei  de  te  perder. »  — « E  eu 
de  ti,  vingo-m.e  já :  salvo-tc » —  ^'*isto  vem  chegando  os  da  fes- 
ta :  a  diiqueza  desapparece  pela  porta" falsa  que  ella  mui  bem  co- 
nhece, pois  lhe  pertence  a  casa,  e  cpie  dá  para  a  rua  onde  Mauri- 
iio  a  espera,  para  a  acompanhar  até  a  por  em  salvo  no  palácio. 

Quando  o  duque  entra,  com  toda  a  gente  e  luzes,  acham  só 
a  Adriana,  por  quem  andavam procm^ando  para  o  festim:  o  du- 
que, havendo  percorrido  tudo,  vem  já  desenganado  de  que  as 
suas  suspeitas  acerca  da  mulher  foram  sem  fundamento.  Adria- 
na está  na  maior  perplexidade,  sem  atinar  quem  seja  aquella 
que  desappareceu,  c{ue  é  sua  rival,  cuja  voz  ouviu,  mas  cujo 
nome  e  cujas  feições  totalmente  desconhece. 

A  duqueza  de  Bouillon  saíra  ferida  no  amor  e  lesada  no  or- 
gulho: anciosa  de  desaggravar-se,  denuncia  e  faz  prender  a 
Maurício  como  réu  de  uma  conjuração, 

O  duque  dá  no  seu  palácio  um  sarau.  Adriana  está  convi- 
dada para  ir  lá  declamar  alguns  papeis  trágicos.  A  duqueza  e 
Achiana  reconhecem-se  uma  á  outra  pela  voz :  o  duque,  que 
temia  na  pessoa  de  Maurício  um  perturbador  do  seu  thalamo, 
annuncia  á  sociedade  achar-se  eile  na  cadeia  da  Bastilha  (ignora 
ainda  que  já  foi  solto,  solto  pelos  esforços  de  Adriana).  A  du- 
queza para  a  apunhalar  diz-lhe  que  Maurício  foi  ferido.  A  pre- 
sença de  Maurício,  que  sol}revem,  a  desnií^nte. 

Chega  o  lance  da  recitação.  A  duqueza,  para  abater  e  des- 
coroçoar  a  sua  emula,  senta  o  conde  ao  seu  próprio  lado  e  pe- 
ga-ihe  na  mão,  emquanto  a  artista  está  em  pé,  á  espera  de  que 
lhe  designem  que  papel  desejam  que  ella  represente. 

• —  «O monologo  de  Ariadne  desprezada » —  lhe  diz  intencio- 
nalmente a  triumphadora.  — «Pliedra» —  propõe  Maurício. 
Adriana  recita  o  bello  discurso  da  scena  m  do  acto  in  da  Phedra 
de  Racine,  com  os  ollios  fitos  na  sua  rival,  applicando-lhe  cada 
phrase,  crescendo  para  ella  a  cada  verso,  até  que.  chegando  ás 
palavras : 

Já  se  gosam  do  mal,  sem  que  lhes  íiiija 
sombra  de  pejo  nu  de  verf/o?)I/a  as  faces. 
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lhe  crava  no  meio  da  testa  o  dedo  como  um  ferrete.  Desata-se 
a  festa  em  geral  tmmilto. 

A  poljre  Adriana,  vingada,  mas  votada  também  á  vingança, 
está  em  sua  casa,  só,  acompanhada  de  Michonnet  (sr.  Cresci), 
o  contra-regra  do  seu  theatro,  o  seu  verdadeiro  e  ardente  ami- 
go, o  seu  mestre,  o  que  sobretudo  lhe  deplora  os  amores  por 
entender  que  lhe  offuscarão  a  gloria  artística.  Chega  trazido 
por  um  servo  sem  li])ré  um  cofresinho  dirigido  a  Adriana ;  den- 
tro vem  as  flores  que  ella  dera  a  ÍMauricio  còm  recoimnendação 
de  que  apenas  cessasse  de  a  amar  Ih' as  restituísse.  Que  mais 
é  preciso  para  se  convencer  do  seu  desamparo?  beija-as,  arre- 
messa-as  ao  fogo.  Não  espera  ver  nunca  mais  o  seu  ingrato : 
ei-lo  que  chega:  entrou,  a  despeito  da  resistência  de  Michon- 
net; implora  perdão,  protestando  o  que  é  verdade:  que  só  a 
ella  ama,  que  só  a  ella  tem  amado,  amaldiçoando  a  sua  com- 
mum  inimiga. 

A  pérfida,  que  tirara  as  flores  a  Maurício,  enviára-as  em  nome 
d'  elle  a  Adriana,  mas  impregnadas  de  tão  subtil  veneno,  que 
esta  ao  beija-las  aspirou  a  morte.  Adriana  exhala  a  vida  entre 
o  amor  e  a  amisade. 


Pessoas  Actores 

Adriana  Lecouvreur,  dama  do  theatro  da 
Comedia  Franceza Sr/  Tedesco. 

A  DUQUEZA  DE  BOUILLON Sr.^  KaISER. 

Maurício,  conde  de  Saxonia,  aspirante  ao 
throno  da  Curlandia,  e  usando  nos  seus 
amores  do  nome  de  Arminio Sr.  Neri-Baraldi. 

O  DUQUE  DE  BouiLLON  (Arthur),  marido  da 
duqueza Sr.  Celestino. 

MicHONNET,  contra-regra  do  theatro  da  Co- 
media Franceza,  e  grande  amigo  de 
Adriana Sr.  Cresci. 

O  CAA  ALLEiRO  DE  Alry,  confidcntc  do  du- 
que de  Bouillon Sr.  Bruni. 

QuiNAULT,  actor N. 

Um  familiar  da  duqueza N. 


Senhores — Damas — Actores — Homens  de  armas  apaniffuados  do  duque,  etc. 


ACTOI 

O  theatro  representa  a  galeria  ffoj/erj  dos  actores  no  theatro  de  Paris 
por  antonomásia  chamado  francez.  Ao  meio  de  cada  uma  das  paredes 
lateraes,  sua  porta  :  a  da  direita  dcá  para  o  theatro;  a  da  esquerda  para 
os  camarins  dos  actores.  No  topo,  porta  por  onde  se  vae  para  a  rua. 
Fogão  acceso. 

SCENAI 


(Jcforesí  c  actrizes,  com  seiísvnriario-í  trojes  theatraes:  vns  de  compila,  ontrõs  ãe  figuras  que 
hão  de  entrar  no.  tragedia  Bajaasef .  Qiiinault  de  vizir.  Aeomnf  o  joga  o  xadrez 
com  outro  actor,  y/lguns  estão  de  mirões  ao  pé  do  taboleiro;  vários  aos  lados  e  diante  do 
fogão;  este,  prova  nm  vestido;  oqnelle,  passeia;  aqiiell' outros  conversam  em  meia  voz,  ou 
csíudam  os  sens  papeis.  Uin  toca  rijo  vma  campainha  e  chama.) 


Um  actor  Mi  eh  on  11  et ! 

Outros  Biiscae-o;  aonde? 

nunca  pára. 
QuíXAULT  (jogando)         Mate  ao  rei. 

(O  actor  o.gita  outra  vez  n  campainha) 

Outros     Grita  bem!  vô  se  responde. 
O  actor    Que  maldito !  onde  o  achai^ei"? 
Coro        A  Adriana  deu-ihe  coca: 

o  tlieaíro  anda  ao  laré: 

deixa  tudo  ir  á  matroca; 

quem  diria  í  o  Michonnet ! ! ! 

Será  fada  essa  Adriana? 

quem  viu  nunca  igual  mulher? 

já  do  povo  é  soberana, 

e  inda  mais  vassallos  quer. 
O  actor    Michonnet !  grita-se,  e  nada ! 

Michonnet  í 
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SCENA  IT 

Os'  precedenlc^,  MieliOisíií'! 

MicH.        (aaidhnio)       CÁ  esíoii !  ({iw  é  ];r? 

Uai  o  alvaiade ! 

Outro  A  minha  espada! 

Outro      O  punhal ! 

Outro  Aéreo  está ! 

MicH.       Quem  viu  nunca  tanto  grulha !  ?  (megando-o^) 

menos  ])ulha !  menos  bulha ! 

quer-se  tudo,  tudo,  mudo ; 

Adriana  está  no  estudo. 
CORO  A  Adriana  acfui  é  tudo. 
MicH,        Sim  que  a  ella  igual  não  ha.  (Pmm) 

Tem  na  voz,  e  tem  nos  olhos, 

um  não  sei  que  doce  encanto, 

que,  ou  se  enfade  ou  verta  pranto, 

sabe  as  almas  captivar. 

Seu  olhar,  vibra  eloquência : 

seu  fallar,  seduz,  fascina ; 

tem  no  gesto  omnipotência : 

tudo  n  ella  é-  triumphar. 

Pliychás  tf  ella  outra  Erycina 

nos  podia  retratar. 
Coro        Se  a  Duelos  não  é  tão  bella, 

vence-a  em  graças  a  Duelos. 
MicH.       A  Duelos . . .  seja  uma  estreita ; 

porém  sol,  existe  um  só. 
Coro        Quem  será  que  tantas  c'ròas 

roja  aos  pés  d' esta  Adriana? 
MicH.        Não  no  sei :  sei  que  é  sob'rana 

que  ás  dos  reis  podéra  honrar. 

Sceptros  mil,  se  eu  mil  tivesse, 

ás  suas  plantas  os  poria : 
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sendo  eu  génio  da  poesia, 
fora  d'ella  o  meu  cantar; 
Deus,  meu  céu  llie  offertaria. 
Que  são  para  a  coroar, 
cjuanta  flor  a  terra  cria, 
quanta  pérola  Jia  no  mar? 
Còíio        Viste  o  sol,  ficaste  cego: 
f  arrenego!  é  de  aterrar. 

(Ouve-se  de  dentro  a  orcliestra  do  thcatro  anmmcíar  o  começo  da  peça) 

CORO        O  signal !  cada  qual  a  seu  posto ! 
a  platéa  já  grita  e  se  agita. 
Apromptar!  aviar!  toca  á  scena! 
lá  nos  torna  o  signal  a  chamar. 

(Sácm  todos,  menos  Michonnet) 

SCENA  III 

lliehfliiuet  só,  depois  Adriana 

MicH.       Ausentaram-se  emfim.  Náo!  que  nem  sonham 

quanto  é  diversa  d'elles 

esta  mulher  sublime ! 

Eu,  eu,  que  a  adoro, 
talvez  sua  grandeza  eu  mesmo  ignoro. 

Quem  vem  lá?  Achiana? 
que  liem  lhe  fica  o  traje  de  sultana! 

(Entra  Adriana  vestida  de  Roxane  no  Bajazct,  estudando  o  seu  papel,  e  sem 
ver  a  MicJionnet) 

Adr.         Os  meus  tramas  e  ardis        ^  (estudando) 

minha  traição  fatais 
quanto  ouseis  quanto  fiz, 
lucra-lo  uma  rival? 

Rival ! . . .  nao  disse 
isto  inda  bem.  Tomara  alguetn . . . 

MiCH.  (adiantando-se)  Adriana!... 

Adr.         Caro! 
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MicH.  .       Admirar-íe  (juero.  A  fé,  mais  linda 

nâo  se  viu  outra  ainda.        , 
Adr.  '  Ah !  que  se  eu  fosse 

qual  f  o  finge  a  amisade, 
somente  em  lhe  agradar  punha  a  vaidade. 
MiCH.  Agradar-lhe?  então  amas; 

e  amor  ante  a  amisade  esconde  as  chammas? 
Adr.         Caro  amigo ! . . .  (confusa) 

MicH.        (aparte)  Ama !  ó  Deus  I  está  perdida ! 

(alto)  Amas? 

Adr.  Não  amo :  adoro ;  abraso  a  vida. 

MicH.        Algum  magnate?  um  Creso? 
Adr.  Oh!  não  atinas: 

é  um  pobre ;  um  soldado  aventureiro ;  •  * 
segue  os  pendões  do  conde  de  Saxonia. 
Não  coro. 
MicH.  E  áma-lo  tu? 

Adr.         (com  enthusiasmo)  Não  affio ;  adoro. 

Vi-0 ;  e  das  glorias  bellicas 
o  anjo  o  suppuz  brilhante; 
Pasmei,  absorta,  estática, 
no  vencedor  semblante; 
e  rebentou-me  a  súbitas 
este  vulcão  de  amor ! 
Sem  elle,  o  mundo  é  tumulo; 
vida  sem  elle  é  morte ; 
mas  um  porvir  de  jubilo 
espero  obter  em  sorte !  .  - 

jurei,  jurou,  jurámo-nos 
juntos  os  céus  transpor! ! 
MicH.  E  a  arte?  os  enthusiasticos 

applausos  estrondosos? 
Adr.  a  gloria,  crê-me,  a  gloria, 

não  é  quem  faz  ditosos ; 
gostos  perfeitos,  Íntimos, 
somente  amor  os  tem. 
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MicH.  Mas  virá  olle? 

Adr.  Um  frémito 

m' o  diz  cá  dentro;  vem. 
Peno  e  goso ;  nâo  te  pinto 
meu  ser  novo ;  o  que  em  mim  sinto 
nem  á  phrase  humana  acode, 
nem  se  pode  conceber. 
São  delicias  na  agonia ; 
são  tormentos  na  alegria ; 
é  um  não  querer  mais  gloria 
que  este  doce  bem  querer ! 

MicH.  E  hoje  ao  theatro  veiu?  ' 

Adr.  Sim;  voltou  hoje  aqui. 

.    Ha  um  anno  que  o  não  vi. 

MicH.  O  seu  triumpho  em  cheio 

Roxane  pois  terá. 

Adr.  Recorde-se  Adriana 

que  é  só  Roxane  agora ; 
vaes  triste;  não? 

MicH.  Embora! 


(apontando 2)ara  o  lado  do  theatro) 

(SáeJ. 


Alem  tua  gloria  está. 


-      SCENA  IV 

.%«iriííiia  só,  depois  Míaairieio  «!e  Siíxoíila 

Adr.  (sefpnndo  com  a  vista  a  MicJ/oimctJ 

.   Que  alma  nobre ! 

(tornando  em  si) 

De  amor  triumplie  em  parte 
agora  a  arte. 

(retoma  o  papel  e  declama) 

Os  meus  tramas  e  ardis, 
minha  traição  fatal, 
quanto  ousei,  quanto  fiz, 
lticra4o  uma  rival? 
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Uma  rival?!! 

MAUR.  {com  galanteio,  á  porta  da  esquerda) 

Rivaes  para  Adriana? 
Adr.        Arminio  meu!  julgava- te  na  sala, 

segundo  a  tua  carta,  a  amável  nuncia 
do  teu  fausto  regresso. 

MAUR.  (descendo  o  palco)  Oll!  não'podÍa 

viver  já  sem  te  ver,  sem  repetir-te 

que  só,  sem  ti,  querida, 
me  é  todo  o  mundo  exilio,  e  peso  a  vida. 

E  tu  amas-me  ainda?  ' 

Adr.  (com  infantil  simpleza  pega-lhe  da  mão,  e  lh'a  põe  sobre  o  seuproprio  coração) 

Pergunta  a  este  qual  o  poz  Uia  vinda,  (com  transporte) 
Se  te  amo?  ah  í  tu  conhéce-lo 
melhor  do  que  eu  f  o  digo. 
Dois  são  meus  votos  únicos : 
viver,  morrer,  comtigo. 
Ingrato !  perguntares-me 
se  ardo  por  ti  de  amor? 
seja-te  d' alma  interprete 
dos  olhos  meus  o  ardor. 
Maur.  Repete  a  phrase  magica! 

redòbra-me  o  delirio ! 
dos  seraphins  as  citharas 
cuido  escutar  no  Empyreo. 
Vezes  repete  innumeras 
esse  amo  encantador ! 
grande  te  ha  feito  a  gloria, 
faz-te  divina  amor. 

(Adriana  senta-se;  Mauricio  puxa  um  tamborete  e  senta-se  aos  pés  de 
Adriana) 

Adr.  (com  os  olhos  nelle  e  toda  mimo) 

Tu,  ser  meu,  só  meu,  juraste ! 
Maur.       E  inda  o  juro. 
Adr.  Oh !  (sem  mentir) 

nunca,  nunca,  a  outra  amaste? 
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Mauk.       Falia  su,  só  do  porvir: 

.     não  sei  já  do  meu  passado ; 
foi  um  tempo  em  que  eu  não  fui. 

ADR.  (tirando  do  seio  iim  ramalhete  de  flores,  dâ-o  a  Maiiricio;  depois  diz:) 

Flores  são  que  amor  te  ha  dado : 
findo  o  amor,  m'as  restitue. 

MAUR.  (toma-as,  beija-as,  e põe-nas  sobre  o  coração) 

Copias  d'ella,  ó  flores  minhas, 
ficar-lhe-heis  sempre  vizinhas. 

(Ouve-se  outra  vez  a  rausica  da  orchestra) 

Adr.         Ouve ! 

Maur.  Á  sala  eu  corro ;  parte ! 

vou  co'o  publico  admirar-te. 

Adr.  (olha  em  derredor,  e  abaixa  os  olhos) 

E  esta  noite!  ver-nos-hemos? 
Maur.       Certamente,  (mu  intimativa) 
Adr.*  Ambos  a  par! 

ambos  sós !!  nos  bens  supremos 
outro  igual  não  hei  de  acliar. 

Doce  esperança ! 

maga  alegria ! 

o  céu  nos  ria 

constante  assim ! 

Por  toda  a  vida 

comtigo  unida 

vou  ter  um  extasi 

de  amor  sem  fim. 

(Sáe  Adriana  pela  porta  da  direita,  Mauricio,  pela  da  esquerda) 

SCENAY 

o  f|u(jue  de  ISouillou,  o  eavalleiro  de  Alby 

DUQ.  (segue  com  os  olhos  a  Mauricio  que  o  não  vc;  no  momento  d' este  desapparecer. 

diz :) 

Se  nãa  me  engano  era  Mauricio,  o  conde, 
que  ora  partiu. 
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Alb.  Sem  duvida;  iia  sala 

já  entra. 
DuQ.  A  preço  d'oii"u  liuuve  esta  cai'ta, 

endereçada  a  elle  : 

(tira  do  bolso  um  hilhete  e  Ic:) 

Preciso  de  fallar-te.  Á  meta  noite. 
No  pavilhão  dos  mirtos.  Pressa  ingente. 
Segredo  e  amor. — Armanda. 
Alb.         Armanda?  quem  sercá? 
DuQ.  Conheço  o  nome ; 

porém  a  letra  é  disfarçada.  Ao  conde 
envia-me  esta  carta.  Ali !  que  se  eu  colho 

na  rede  a  falsa,  prompta . 
goso  a  vingança  em  sua  própria  affronta.  (Sáe  mu) 

Ao  azar  de  um  desafio 

meu  desforço  não  confio. 

Nem  recorro  á  cega  sorte, 

nem  dou  morte;  opprobrio  dou. 

Se  a  inhumana,  a  fementida, 

quer  lançar-me  infâmia  ao  rosto, 

eu  na  fronte  envilecida 

nódoa  eterna  impor-lhe  vou. 
Alb.         Lá  dei  a  carta  ao  conde.  (coitando) 

DuQ.  Agora  escuta: 

Suspeito  (idéa  atroz!)  ser  da  duqueza 
a  carta  ao  conde.  Elle  ama-a. 
Ao  pavilhão  dos  mirtos 
com  amigos  irei;  no  esconderijo 
de  seus  torpes  amores, 
cobriremos  de  opprobrio  os  dois  traidores. 

(Ouve-se  no  theatro  o  estrépito  das  acdamações,  das  palmas  e  dosèravos) 

DuQ.         Que  alarido?! 

Alb.  Triumpha  Adriana: 

de  Roxane  se  applaude  o  valor. 
CÔRO        (lá  dentro)  Ylva !  viva !  da  scena  a  sob"rana 

é  não  menos  sob^rana  de  amor. 
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SCENA  VI 

Os  precedentes,  Michonuet^  depois  fidalgos,  actores  e  aclrizes,  ejw  ultimo  Adriana 

MicH.        Sim!  da  scena  só  ella  é  rainha; 
move ;  arrasta ;  o  futuro  é  já  seu ! 
Todo  o  povo  a  appiaudir-m'a  se  apinha! 
foi  divina!  a  si  própria  excedeu!. 
N'um  momento,  foi  chammas,  foi  raio; 
logo  após,  sepulchral  paUidez ; 
vinha  o  pranto,  atalhou-lh'o.  o  desmaio ! 
que  terror  na.  platéa  não  fez ! 
Mas  o  applauso  re]3enta  outra  vez ! 

(Entra  o  coro  acclamando  a  Adriana  que  vempaUida,  abatida,  ayitada  e  con- 
vulsa) 

CÔRO        Viva  Adriana! 

Adr.      '   (com  impaciência)     Oh !  caiae  por  piedade ! 

MicH.       Tu  que  tens? 

Adr.         (a  meia  voz)        Estou  morta,  não  sei. 

Um  signal  de  que  vir  já  não  ha  de! 

e  eu  tão  cega  que  amante  o  julguei ! ! 

DUQ.  (empe  no  meio  do  theatro,  a  todos  os  circumstantes) 

Pretendo,  em  honra  da  grande  artista, 
dar  uma  festa;  sois  convidados; 
vireis,  Adriana? 

Adr.  (com  voz  muito  sumida)        NãO. 

QuiN.        (aparte)  Quer  que  insista. 

DuQ.  ^         Teremos  dansas,  risos,  agrados ; 

as  classes  mixtas :  nohres  e  artistas ; 
*       Sereis,  Adriana,  vós  a  sob^rana ; 

vosso  parceiro,  bravo  guerreiro : 

o  joven  conde  Mauricio. 

Adr.  (ao  ouvir-lhe  o  nome,  levanta  a  cabeça,  pensa  um  instante,  e  exclama  re- 

soluta:)   " 

Prompta ! 


(djmyicj  Irei  sei'  util  au  qiie  me  aííroiita ; 
por  elle  ao  conde  supplicarei.  .  • 

Coro  Adriana  aceita ! 

Adr.         (para  o  duque)  Faltar  não  sei. 

CÔRO        Nas  taças  á  mesa  de  espumeo  licor, 

na  musica  accesa,  nos  cantos  cie  amor, 
amemos  í  gosemos !  busquemos  folgar ! ! 

(Adriana  e  Michonnet  de  um  lado;  o  duque  e  Alby  do  outro  repetem  ellcs 
tariihera  o  que  diz  o  coro,  mas  com  alegria  forçada;  depois) 

Adr.,  MiCH.,  DuQ.,  AlB.  (aparte) 

Aos  faustos  clamores  ncrn  tudo  responde ; 
-no  meio  das  flores  a  morte  se  esconde: 
convém,  ò  meu  peito,  soffrer  e  calar. 

CORO  (alto) 

Nas  taças  á  mesa,  na  musica  accesa, 
amemos,  gosemos,  busquemos  folgar. 


FI-M  DO  ACTO  I 


ACTO  II 

Jardim  das  murtas,  pertencente  ao  duque  dcBouilion.  Do  lado  direito  o 
pavilhão,  com  nma  janella  illuminada  por  dentro.  O  restante  da  scena 

ás  escuras. 

SCENA  I 

fUin  magote  de  malfeitores,  'jentc  du  duque,  atravessa  a  scena  muito  a  passo,  como  que  a 
observar  e  sem  querer  ser  visto.) 

CORO        Manso !  manso  í  quedo ! 
roncle-se  em  segredo ! 
note-se  o  quevae! 
Ollio  alerta!  festa 
nunca  a  vi  como  esta : 
quem  entrou  não  sáe. 
Este  enigma  cansa ! 
cousa  de  vingança 
penso  que  será. 
Triste  praso  dado  í 
pol)re  namorado 
se  appareces  cá. 
Manso!  manso!  quedo! 
.    ronde-se  em  segredo : 

nada  escapará.  (vào-sc) 
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SCENAÍÍ    ,  '     -' 

Saleta  no  interior  do  pavilliJo.  Ã  direita  uma  janella;  á  esquerda  uma 
porta.  No  topo  duas  portas,  uma  das  (}uaes  disfai-eada. 

(A  (ItKiucza  de  ISouISÍosa  está  sentada  a  uma  mesinha,  c  dá  de  quando  cm  quando 
mostras  de  insoffrida.  O  relojio  dá  íi.ma  hora.) 

DuQ/       Mas  não  ciiega !  uma  liura  lia  já  que  espero ! 
e  d' antes. . .  que  fiel  pontualidade! 
da  minha  mallograda  mocidade 
mais  um  anno  lá  vae;  marcou-o  esta  hora. 
Nem  me  lembrava!  o  louco  m'o  recorda! ! 
E  eu  a  ama-lo  inda  tanto ! ! !  arrisco  a  fama, 
mil  perigos  cruéis  por  elle  affronto ! 

talvez  o  fementido  .  * 

de  outra  aos  pés  entretanto  arda  rendido. 

Entre  um  par  íiel  e  amante 

é  cada  hora  um  breve  instante, 

que  as  faz  rápidas  voar 

^crebro  e  mutuo  palpitar. 

A  quem  só  padece  e  chora, 

contém  séculos  cada  hora, 

que  os  momentos  que  enche  a  dor, 

um  a  um  nos  conta  amor. 

fvae  até  á  janella,  olha  para  a  rua,  e  volta  em  grande  afjitação) 

Mas  ausentar-me  importa : 

podem  vir  dar  commigo ! 

por  esta  occulta  porta 

me  escaparei  sem  p^rigo.  (mostra  a  porta  faha) 

Ingrato  aos  meus  favores ! 

mas  eu  farei  que  trema, 

trema  dos  meus  furores. 

Deliro !  sou  Ijlasphema ! 

elle  é  fiel ;  virá.  ^ 

Volve,  ó  querido !  volve ! 


9-2 
o  amor  te  absolve  já. 

(pausa) 

Fui  dos  salões  o  idolo ; 
sábe-lo,  ó  caro  amante ! 
nobres,  senhores,  príncipes, 
via  a  meus  pés  no  pó.* 
É-me  hoje  o  mundo  um  ermo, 
quando  me  estás  distante ;     . 
povoado  éden  sem  termo,    ^ 
se  estou  comtigo  só. 

SCENA  III 

A  (lii(|iieza.  llaiirieio 

Maur.  Dnqueza! 

DuQ.^  ♦  Alfim! 

MAUR.  (ajoelhando)  DigUae-VOS 

O  involuntário  aggravo 
perdoar  generosa  ao  vosso  escravo. 
DuQ.^       Erguei-vos;  éreis  réu;  bastou-me  ouvir- vos, 
apagou-se-me  a  ira, 
renasce  o  amor,  o  coração  me  inspira. 

MAUR.  (aparte  e  muito  admirado) 

Amor? 


DUQ.^ 

Flores  trazeis?  (cendo  o  ramalhete  que  Mauric 

Maur. 

(como  acima  e  dolorosamente)  LiéUS^! 

DUQ.^ 

(tirando-Uias)     ■                    Dcstinaes-uVas? 

Maur, 

,    (como  acima) 

*  Mentir-lhe  deverei? 

DUQ.^  ^ 

Paga  merece 

tão  fino  amor;  tomae-a:  os  regimentos 

que  havieis  supplicado. 

El-Rei  vo-los  outorga. 

Maur. 

6     (com  alegria)                               El-reÍ? 

BvQ^  Que  admira? 
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amor  fez-me  eloquente. 
Maur.  Oh!  graças!  graças! 

marcho,  invisto,  derrubo, 
e  ao  throno  de  Gm^landia  emfim  já  subo. 
Doirada,  estrellada,  me  ri  a  existência, 
co'  a  dupla  influencia  da  gloria  e  do  amor. 
Na  fronte,  um  diadema!  no  peito,  outro  peito 
ternura  e  respeito,  doçura  e  esplendor! 
Ventura !  oh !  ventura !  trançar  á  mistura 
co'os  louros  e  as  gemmas  as  rosas  de  amor. 
BvQ.^       Rival  bem  terrível  eu  própria  me  hei  dado. 

Maur  .  (no  auge  da  pcrhirbwjão) 

Rival! 
DuQ.^  Pois  a  gloria! 

Maur.       (^ocegando-scápartej  Rcsplro ! ! !  tcml 

que  já  de  Adriana  lhe  houvessem  fallado; 

sou  grato  á  duqueza;  finjamos  aqui. 
DuQ.^       Que  pensas? 
Maur.  Que  tudo  te  devo. 

DUQ.'^  (com  expressão  de  mnito  affecto)  NhO  6 

náo  é  esse  o  ponto;  só  quero  a  tua  fé. 
Amor,  amor  eterno, 
juremos  mutuamente ! 
Meu  és,  és  meu  somente ! 
tua,  só  tua,  eu  sou. 
Quando  na  guerra  andares, 
teu  coração  me  deixa ; 
emquanto  não  voltares 
em  troca  o  meu  te  dou. 
Maur.  Amor !  amor  eterno 

poder  votar-te  anhello  í    ' 
se  o  meu  destino  é  bello, 
devê-lo  a  ti  bem  sei. 
'Té  n'este  apartamento 
d' um  ente  amável,  terno,     -^ 
pensando  qual  me  ausento, 
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já  gosos  levarei. 
Soffre  que  eu  voe  á  lide ; 
prompto  liaverei  victoria ; 
colliida  que  haja  a  gloria, 
lançar-f  a  aos  pés  virei. 
Se  combater  me  é  dado, 
■  -  transformo  a  espada  em  sceptro ; 
vês-me  ao  partir,  soldado ; 
^  ver-me-lias  espectro  ou  rei ! 

(Oiivem-se  fora  as  primeiras  notas  do  coro  de  convidados  cpte  abaixo  segve) 

DuQ.^  Ouves?  que  atroz  cilada! 

salva-me !  opprobrio  assim . . . 

ÍMAUR.  (corre  ájanella,  olha  para  a  rua,  e  volta  ao  proscénio  apressadamente) 

A  casa  está  cercada ! 
some-te !  espera  em  mim  í 

(oJjriga  a  duqueza  a  entrar  no  fiobinete  da  esquerda  e  parte  arrebatadamente 
pelo  fundo.) 

SCENAIV      . 

o  diiqiie^  /Of/os  os  convidados,  depois  Maurício,  e  por  vitimo  Adriana 

CÔRO  Lauto  festim  se  apresta ! 

á  festa!  á  festa!  á  festa! 
gosar  em  quanto  resta 
momento  de  gosar ! 
em  quanto  as  ha  viçosas, 
é  rosas  apanhar ! 

dansas !  cantares ! 

risos!  folgares! 

e  viva  amor ! 

(Entra  Mauricio) 
-Duo.  (a  Mauricio)  ^ 

Conde,  fausto  o  amor  vos  seja; 
tudo  aqui  a  amor  festeja; 
do  festejo  a  soberana, 

(Entro  Adriana) 
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que  ao  sen  reino  corresponde, 
ei-la,  a  magica  Adriana 
Lecouvreur.  * 

(apresenta-a  a  Maiiricio) 
.    (para  Adriana,  apresentando-lke  Maurício) 

Mauricio,  o  conde 
de  Saxonia. 
Maur.  e  Adr.  Ali! 

AdR.  (baixo  para  Mauricio)  QuC  traidor  ! 

(alto)  Flor  de  heroes!  vim  por  madrinha 
de  um  soldado  obscuro  e  pobre, 
ver  se  em  vós  acaso  obtinha 
earear-lhe  um  protector. 
.Maur.  Fallae  pois. 

(Adriana  e  Mattricio  descem  ambos  ao  proscénio,  como  que  para  fallarem  cm 
segredo,  em  quanto  o  duque  e  os  convidados  ficam  passeando  e  conversando 
pelo  fundo  do  theatm.  O  seffuiníe  dinlofio  irá  rápido,  vivissiino,  e  a  meia 
voz) 


Adr. 

Nascestes  nolire ; 

grande  i^ois. 

Maur. 

Na  fé,  no  amor ! 

(aponta  para  0  gaUnete)  OuVC  ;  ali,  ali,  ha  gCntC  ; 

sim;  rasão  d' estado  urgente . . . 

Adr. 

Mulher? 

Maur. 

Sim. 

Adr. 

(anciosa)                Quc  a  mím  preferes? 

Maur. 

Nunca ! 

Adr. 

.luras  f 

Maur. 

-luro. 

Adr. 

(olha-o  fitamente:  Mauricio  não  se  perturba;  Adriana  fica  cert 

cencia) 

E  queres . . . 
Maur.  Que  se  evada  occultamente ; 

nada  mais. 

Adr.  (resoluta  e  not^remente)  Salva-la-hcí  CU  ! 

Maur.  D' aqui  fora,  protege-la. 

.     defendê-la  é  encargo  meu. 
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(alto,  e  com  ficilanleriu  affectada) 

O  l}aDqiiete  por  nós  chama: 
a  alegria  á  espera  está.         .   . 

(como  continuando  a  conversação  interrompida) 

Sâo  lei  rogos  de  uma  dama. 
Adr.  G  raras. 

(Os  convidados  vão  saindo  pelo  fundo ;  Adriana  (pie  os  seguia,  detern-se,  corno 
lembrando-se  a  súbitas  de  alguma  cousa,  e  diz-llies,  descendo  o  theatro) 

Ide ;  após  vou  já. 
CORO  Os  cânticos  echoem ! 

espumem  vinhos !  soem 
co'  o  retintin  das  taças 
saúdes  mil  e  mil ! 
gosar  emquanto  ás  graças 
dá  campo  o  humano  al)ri]. 

Dansas!  cantares! 

risos !  folgares ! 

e  viva  amor. 

(Saem  todos  pelo  fundo  menos  Adriana) 

SCENAV 

Atlriana,  c  depois  a  (liif|iieza 
Adr.  (meditativa) 

Prometteu-ni  o :  estava  certa : 
saíreis,  senhora,  occulta 
que  ninguém  vos  ha  de  ver. 

(Apaga  a  luz.  Ouve-se  então  fora  o  coro  dos  malfeitores  do  chicpie.  Corre 
Adriana  á  janella,  e  ohser^fa-os.  Vae-se  o  coro  apouco  e pouco  afastando, 
e  vão-se  as  vozes  a  esvair  na  distancia.  Volta  Adriana  da  janella  e  diz:) 

Foi-se  a  odiosa  turba  multa; 
nâo  ha  tempo  que  perder. 

(Todo  o  theatro  está  escuro  e  silencioso.  Vae  Adriana  bater  á  porta  do  gabi- 
nete onde  está  a  duqueza) 


Abri!  nâo  hajaes  medo; 
fiel  vos'  son.  Depressa! 
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1'tigi ;  tudo  ura  ó  quedo : 
voae. 

•L^l-'n."^  (abre  aporta,  c  entra  em  sceiui  tenteando  com  as  mão»  c  dccoijarj 

Que  dama  é  essa? 

d" onde  sajjeis,  seuliora. 

que  em  tau to  iriseo  estou? 
Adu.  Sei-o,  j)oi'  queui  "té  agora 

em  uada  me  enganou. 
D ro .  ^  Arminio  ?  como ? !  quai  ido ? ! 

a  vós?  (iLie  predomiuio ! 
Adu.  E  yijs  que  o  estaes  chamando! 

com  que  direito!  Arminio! 

Por  tanto  o  ama. 

■DUQ.-^  (comeneryia)  AUIO. 

Adi\  .  Rival  j  á  \  os  j  lã o  c J  lamo : 

amae-lo,  e  eu,  fortunada, 

soo  d"elle  amada.  "         trom  ur^aihoj 

Dio.^  Oli!  és? 

mentes:  pouco  ha,  rendido 

o  hei  tido  ante  os  meus  pés. 

Quem  sois? 
A  DP,.  Evos? 

])V().'  Eu  tinha, 

se  l()sseis  rival  minha, 

poder  de  aniquiíar-vos. 
Adr.  E  eu?  eu,  salieis  qual  tomo 

vingança  de  escutar-vos? 
Í)iQ.'  Vingança?  vós?  e  como? 

Adu.  Perder-me  é  vosso  empenlio: 

e  eu  tenho  o  de  salvar-vos. 

(Pausa.  Urna  c  oiilra  Imscam  em  vão  reconhece r-se  nas  treias.  A  lin.al  n  du- 
queza  arrebata  com  furça  a  mão  de  Adriana,  desce  rapidamente  ao  pivrce- 
nJo,  e  prorompe  íio  seguinte) 

Dio.'  T(inei'aria!  pensa!  oh!  ])eiisa 

que  eu  Cw  ti  serei  vingada: 
foi  paixão  de  íimor  innnensa. 
ódio  immenso  o  meu  será: 
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a  soberba  inda  buiiiilbada 

graça  em  vão  me  im])J(.)rai"â. 
Adr.  Yao-te!  e  eu  vingo-mo  já  ngora : 

n  estas  mãos  tenho  a  tua  ílmia: 

dou-t'a  illesa.  Ao  ([iie  me  ad(jia 

provo  11* isto  o  aífecto  meu. 

No  saljeres  que  não  te  ama 

dá  principio  o  inferno  teu. 
DuQ.         (lá  dentro)  QuG  é  da  arbitra  da  festa? 

onde  está?  deixou-nos  sós. 
DuQ.'^       (aparte)  Céus,  do  esposo  a  voz  é  esta! 

fujo  inulta!  oh!  dia  atroz! 

(Vrucarii  lOnio  pôde  o  purlu  l'ohi( ;  aclcjilo  cUo,  ileíopparcce.  Abrc-se  o  fundi), 
!■  rnrlte-sc  o  thcotro  iJr  convidnúo<,i 

SCENAVI 

Adriana,  o  (lii(|iie,  c^^  convidados 
JJrO»  (íW  entrar  corre  o  apuícnto  com  olhos pr escrutadores;  úpartej 

Corri  tudo,  e  nada  liavia : 

ADU.  (olhando  á  roda  de  si j 

Sonlio?  ouvi-a:  onde  é?  que  voz! 

(O  duque  dd  a  mão  a  Adriana pa.ra  a  lecur  ao  festim) 


riM  £»0  AGTU  u 


ACTO  III 

Sala  festival  no  palácio  do  duque 

SCENAI 

^Senhores  e  senhoras  em  trajo  de  baile.  Por  entre  as  coíumnas  do  fundo  se  vccnt  apparect 
c  desappareccr  os  pares  da  dansa.) 

O  fliKpge.  a  dii(j«io%a  c  .%Iby 

Còi\()  Pelas  salas  de  esplendidas  galas 

leva  musica  as  daiisas  profusas : 
cuida  acliar-se  uo  alcaçar  das  Musas 
( [uem  vê  lioj e  este  paço  ducal : 
hoje  o  Elysio  sonhado  é  real. 
D' esta  festa  que  um  priíicipe  apresta 
se  disfructa  á  poriia  a  alegria! 
mocidade,  elegância  e  heldade, 
são  três  graças,  três  sócias  de  amor, 
qne  vem  dar  ao  festejo  esplendor. 

DiQ.  (no  meio  do  theairo)  Vou  dar-vos  uuia  uova, 
que  ha  de  certo  causar-vos  maravilha : 
iMaiiricio  de  Saxonia  é  na  Bastillia. 

Côno         Que  ouvi? 

Duo.-'        (ápariej        A  accusação  surtiu-me  effeiío: 
o  indigno  a  mereceu* 

Duo.  Presidiu  hoiitem, 


100 

(ir  noite,  cm  jvuiiião  dr  conjurados: 
uma  (IcmiDcia  o  descobriu:  comtudo 

recrear-nos  podemos, 
(jue  Adriana  Lecouvreur  hoje  aqui  lemos 

Ouvir-se-lião  vei'sos  d" oiro 
por  sua  maga  Yoz.  A  daiisa.  o  carito, 
á  sua  espera  prosegiii  no  entanto. 


SC  ENA  11 

Os  precedentes;  ."kilriaim  e  ^lichoiiiict 


ef 


ALJj.  (rumo  ijite  anntinc(U)tdu-u^ 

Adriana. 
Coito  (3  deusa  da  arte! 

cabe  a  todos  admirar-te! 
Adm.  Cracas  mil  a  vós,  sen] i oras, 

por  mercês  tão  seductoias. 
\)n).'        (aparic)  (Céus!  ([ue  voz!  quasi  suspeito: 

vou  tentar!)  (aito) 

O  vosso  aspeito 

como  um  sol  doira  esta  sala. 
Adr.         (úparte)  Oude  ouvi  eu  esta  fatia? 

não  seria. . .  faito) 

Quanto  ama\  el ! 
Duo .  ^        (aijectaáawcntcj  D"  estc  jii]jilo  ineUavcl 

alguém  mais  gosára  acceso, 

se  o  podéra. 


Adr. 

Quem? 

Duo.^ 

Mauricio 

de  Snxonia,  que  está  preso ... 

(apartcj  Não  se  tuiija?! 

Adu. 

Que  supplicio ! 

DUQ.^ 

Foi  ferido. 

Adr. 

(com  íiin  fii-ito)          An  . 

DlQ.^ 

(úpartcj                    Tralie-se!  eníia! 
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MicH.  Tento! 

DuQ.'  A  si  se  denuncia ! 

MiCH.  (a  meia  voz  assustado,  para  Adrio.na  que  vaci.Uaj 

Adriana ! 

(As  duas  rivaes  trocando  ura  olhar  de  choJera) 

DvQ.' O  Xm.  Éellaí 

ALB.  (que  andava  perto  da  porta  do  fundo,  desce  apressadamente,  e  di:  em  vo- 

alta:) 

O  conde 
deSaxonia! 

ADR.  (não  podendo  ter  mão  ao  Jalnlo  convulsivo  que  se  lhe  adiriaha  no  foíjoso  da 

rosto  e  no  rápido  das  movimentos) 

Ali! 

MíCH.  (detendo-a)  TentO  ! 

AjArn.  (vem  entrando,  e  ao  dar  com  os  olhos  em  Adriana  fica  petrificado  e  exclama :) 

Oh!  Cens! 
SCENA  III 

Os  precedentes  e  .llaiirieio 

ÍA  «liuiiiczn  observou  a  immobilidade  de  .llaiirieio.  Os  adores  estão  dispostos  da 
maneira  segninte:  Mielionuot.  Adriana.  Maurício,  a  iliiíiiicKa.  o  diiqiio. 
%lliy.) 

To.  los 

Adr.         Já  livre !  já  salvo !  íiom  Deus  tu  me  ouviste ! 

resiste,  ó  minlValnia,  que  o  lance  é  tremendo: 

se  a  outi^i  idolatra,  se  é  d' outra,  eu  me  rendo; 

que  seja  ditoso,  feliz  morrerei. 
DuQ.^       Prisões  que  eu  lhe  urdira,  vós  fostes  queln^das: 

Ijaldadas  perfídias !  denuncia  perdida  í 

amei-o,  e  sem  fructo :  fui  d*  outra  vencida  : 

não  sei  captivá-lo,  perdê-lo  não  sei. 
Maur.       Qual  sorte  uma  e  outra  me  forja  e  destina? 

ferina  a  vingança,  o  amor  delirante. 

Não  temo  essa  aUiva,  prefiro  esta  amante! 

mas  n>ssa  qual  n'esta  ternura  encontrei. 


102 

Duo.         Que  génio  do  abysnio  áv  iiono  o  lihcila? 

cri  certa  a  bonança,  folgava,  foi  sonho! 

N"este  liomem  resvn\ae-me  o  espectro  medonlio. 

por  quem  já  dos  zelos  o  cálix  traguei. 
MicM.        Incauta!  que  fazes?  disfarça  em  teu  rosto 

o  gosto  de  o  veres :  mantem-te  serena ! 

actriz  sê  no  mundo  qual  és  sol  )re  a  scena : 

o  publico  illudes,  engana  esta  grei. 
Alb.  e  o  CÒRO  Que  estranha  mudança  se  obrou  de  repciílví' 

contente  era  tudo :  presenta-se  o  conde, 

carregam-se  os  rostos,  o  riso  se  esconde ! 

vae  hi  grão  mysterio:  sabei-lo?  dizei. 

DrO.^  í Pausa;  depois  de  algum  tcmpQ  cherja  a  duquo-o  janlo  a  Maurício,  e  di-  lho 

resoluta) 

Chegaes  a  tempo,  condt' : 
ouvireis  Adriana;  ella  se  digna 
de  ostentar  entre  nós  seu  génio  raro. 
Sentae-vos  junto  a  mim. 
(Pora  Adriana)  Adriana,  vaiuos : 

todos  nós  escutamos. 

(Dá  a  mão  a  Maurício,  e  fa-lo  assentar  ao  pé  de  si  ú  direita  da  scena.  Tomam 
lodos  logares  pela  sala;  Adriana  fica-se  empe,  e  Michonnet  tamhem) 

AdR.  (baixo  para  Michonnet) 

Que  audácia!  eu  pasmo. 
Micn.  A  simular  aprende. 

DiQ.^       Escolhestes? 
Adr.  Que  escolha  o  conde. 

DUQ."'^  (com  ironia  insultuosa)  Ap]\aZ-VOS 

uma  scena  de  Ariadne  desprezada? 

Adr.  (aparte) 

De  mais  o  insulto?  eu  não  resisto. 
MiGH.        (baixo)  Cala: 

és  alvo  ás  attenções  de  toda  a  sala. 
Maur.      Phedra  escolho. 
Adr.  Pois  bem:  vá  Phedra. 

CÔRO  Ouçamos. 


lo:{ 

(Grande  pausa.  Adriana  medita.  Começa  depoix  a  declamar  com  urna  aditarão 
febril,  fitando  o  olhar  na  duqaeza  e  em  Mauriclo.  ox  nef/uintes  verbos  de 
Racine.  A  diufuexa  ri  com  oxlenlaròji) 

AdH.  ídcclamondui 

«Justo  v'ái!  qiu'  íiz  cu!  verei  (iião  tarda) 

« o  meu  consorte,  e  a  par  com  elle  o  lilho ! 

« do  meu  impuro  amor  a  testemunha, 

« notará  com  que  fronte  ouso  mostrar-me 

«ante  seu  pae.  Os  olhos  meus  por  força 

« que  hão  de  ter  pranto,  e  o  coração  suspiros : 

« suspiros,  pranto,  que  elle  insulta.  E  pensas 

«que  elle  haja  de  occultar-lhe  a  minha  insânia? 

« contra  seu  pae,  seu  rei,  traições  consinta? 

« e  este  liorroi^  que  eu  lhe  infundo  emfim  disforce? 

« Se  o  tentasse  era  em  ^  ão !  (Conheço  a  fundo 

« sua  perfídia.  Ai  não !  não  sou  como  essas, 

« que  de  affeitas  ao  crime  e  ao  fingimento, 

«já  se  gosam  do  mal,  sem  que  lhes  tinja 

« somljra  de  pejo  ou  de  vergonha  as  ílices.» 

(Adriana,  que  a  pouco  e  pouco  se  foi  aeizinhando  da  duqueza,  a  final  aponta 
para  ella,  e  alliicinada  lhe  põe  o  dedo  mostrador  no  meio  da  testa.  Levan- 
tam-se  todos  aterrados  de  tanta  ousadia.) 

Duo.'       Pranto  não,  não  me  basta  ao  que  has  feito: 

não  ha  pranto  que  tal  desaggrave ! 

monstro,  monstro !  esse  bárbaro  peito 

dará  sangue  que  a  affronta  me  lave, 

e  no  arranco  final  te  liei  de  ouvir 

contra  ti  maldições  proferir. 
Adr.         Brama !  brama !  depreca  vingança ! 

eu  de  ti  já  me  sinto  vingada ! 

vae!  troveja!  revolve-te!  cansa! 

que  eu,  feliz,  não  desejo  mais  nada. 

Yive !  deves  a  affronta  curtir, 

que  eu  te  soube  na  fronte  esculpir. 
Duo.,  Albv  e  o  Còro 

Insensata !  insensata !  que  fúria 

te  aiTOJou  a  tão  bai'baro  insuho? 

de  tão  nova  e  tão  hórrida  injuria 


104 

qual  motivo  om  tPii  seio  era  occiílto? 

D"  entre  nós  dá-te  pressa  em  fugir, 

i  sen  /     •      ~    ,     1 
íine  o  ]  raio  riao  tarda  em  cair. 

'         /meni 

MArn.       One  celeuma !  deponde  essa  ira! 

sois  injustos  suppondo-a  culpada. 

Quem  não  sabe  que  o  génio  delira? 

foi  delirio  do  génio  e  mais  nada ! 

Se  nâo  teve  intenção  de  ferir . . . 

fora  injusto  o  quere-la  punir. 
MicH.        Desgraçada!  que  has  feito?  que  has  dito? 

provocaste-lhe  a  infrene  inclemência ! 

De  vinganças  tremendas  és  fito ! 

quem  do  raio  resiste  á  violência? ! 

Se  não  queres  á  dor  succumbir, 

vem  commigo  í  partamos !  fugir ! 


FIM  DO  ACTO  III 


ACTO  IV 

Gamara  de  dormir  em  casa  de  Adriana 

SCENA  I 

('.llícliouiiet  enira,  olha  para  dentro  da  cortina,  levanla-a,  vê-sc  o  leito  em  que  Xdvinna 

eíitá  deitada.) 

MicH.        Cansaço!  dorme  emfim!  quanto  soffria 
êlla,  que  por  salva-lo  ha  dado  a  honra! 
que  se  culpou  dizendo  que  era  o  conde 
amante  seu  feliz,  e  o  tinha  em  casa, 
quando  entre  os  conjurados  o  suppunliam ! ! 

As  que  de  amor  se  jactam 

mal  sahem  o  que  sente 
um  peito  nohre,  como  o  d'ella  ardi?nte! 

Ai!  que  amai^  foi  seu  amar! 

Ai!  que  amar  que  esperdicou! 

E  elle!  ao  anjo,  anjo  sem  par, 

elle,  o  vil,  não  a  adorou. 

Ai !  tão  moço  e  tão  cruel, 

ai !  tão  lindo  e  sem  amor. 

a  doçura  ha  pago  em  fel; 

dão-lhe  oloria.  offrece  a  c1o]\ 


I0() 

ÍÀih-iaua  nm  Ámxhn^  rppelc  as  palavras  da  sceaa  IV  do  orto  I) 

Adr.  « Vou  ter  imi  oxtasi 

«do  amr)r  som  íiin. » 
Micu.      •  -\ii)()i' ;iló  nos  sonluts! 

(')  fiiiiosta  iiliisão!...  Lá  so  levanta. 

íLocantoH-se  Adriana,  e  veia  lenlamenie  descendo  o  theatro) 

\m\.         Onde  estou  eii?  foi  sonlio!  esvaeroii-so, 

qual  o  anior. 
Micn.  Adviana ! 

Anu,         Ve!ando-mo  estiveste:  oli!  dize,  ami^o, 

\ (Mil  alí»iiem  |írocnrar-me? 
Aíicii.        íentristeddo)  Ilida  osperanoas ! 

Adr.         Es] )o]^ar  en ? !  en  (V elle !  eii  d' um  perjuro ! 
eu.  de  (]uem  preferia 
a  mim,  que  S(')  o  liei  salvo,  a  que  o  trai i ia!  í? 

(com  vehnnienciaj 

Não!  não  o  amo. 

MlClI.  (com  alçaria)  (')  jlll  )ÍI()  ! 

AnR.  I como  acima)  ])OSprOZO-0 

quanto  o  adorei. 
AIicu.  Tua  rival  me  assusta; 

feriste-la,  o  de  morte. 
Adr.  01 1!  sim!  de  morte! 

o  as]io(*to  sol)erl>ão,  com  que  transporte 

o  não  mostrei!  sentia 
que  a  estava  a  apunhalar :  que  me  vinj^ava: 

e  em  tão  justas  sovicias, 
o  coração  nachna-mo  em  delicias. 

(Apparece  súbito  aporta  iim  errado  sem  libré;  Michonnet  recehe-lhc  dcís  vwos 
vma  caixinha  com  nm  escripto  em  cima  em  que  se  diz  que  c  perra  Adriana 
Lecourreur;  parte  n  creado.) 

Adr.         1T onde  vem? 

AíicH.        (tendo)  Voui  do  copdo  Maurício 

de  Saxonia. 

Adr.  (põndo.;^r  om  pé  de  repente)  CÓU  !  díí-mO. 

AíicH.  E  não  amas! !... 

(Adriana  qiior  ittirir  a  caixa,  mas  de  cnmmafida  não  pôde) 
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Adr.  Treme  a  iiião;  Iria  estou;  (jii.^  supplicio! 

não  ine  ati'evo! . . . 
Micji.  Al  iro  en,  se  o  i^eclamas. 

Adr.  Deixa:  vae-te!  (com inijwcirucia) 

(Alirc  a  caixa,  ollni  para  dentro,  e  solla  um  i/rilo) 

Ah!  cruel  f 
MiGH.  Que  te  manda? 

Adr.         Morte  infanda! 


MiCH. 

São  flores,  [)em  vés. 

Adr. 

Ai!  cravou-me  o  pnnlial  d>sta  vez.  (Grande paim) 

(Para  Michonnotj  SÓ  ITie  deixa. 

MiCH. 

N'esse  estado? 

Adr, 

Yae-íe, 

MlGH. 

Ó  Deus !  valor  ]1ie  influe ! 

(Sae  MlcJ/onvet) 

SCENAIi: 


('Adríaiia  só.  Lanca-í^e  para  cima  de  uma  cadeira,  loma  aa  /lores,  contempla  o.s,  e  aí;  beija. 
Fica  absorta  emjienmmento$  maguado^,  repetindo  as  j)a/cr'iTí,s'  do  acto  I.) 


« Flores  são  que  amor  te  ha  dado : 
«ílndo  o  amor,  m'as  restitue.» 
Era  assim  que  eu  11  le  dizia, 
(juando  amor  me  promettia. 
índa  foram  seus  amores 
mais  ephemeros  que  as  flores. 

fPaíisa) 

Lindas  nuncias  de  desejos 

que  a  beijar- vos  segredei, 

fostes  mais  que  flores:  beijos 

que  eu  lhe  enviava,  e  que  lhe  eu  dei. 

Yence  a  amor  a  iniqua  sorte  ; 

repulsou-vos  o  cruel : 
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nuncias  pois  da  minha  morte, 
vinde!  vinde!  eu  sou  fiel. 

(Beija-ax  muita?,  vezes  com  arrebatamento,  depois,  atira-as  ao  himc) 


SCENA  ULTIMA 


Hiclioniiet,  Maiiríeio,  e  Idriaiin 

MiCH.        (rh  dentro)  Nâo  entraes ! 

Maur.  Iniitilfòra! 

AdR.  a  voz  d'  elle  .  .  f  (animando-sc) 

(Maurkio  entra  a  pezar  de  Michonnet,  que  intenta  deter-lhe  os  passos) 
Maur.  (lançando-se  aos  braços  de  Adriana) 

Adriana! 
Adr.  Arminio! 

C[lie  tíZ  eu  .   (afastando-se  como  arrependida) 

Maur.  Já  te  possuo! 

Adr.  Yae-te!  foge!  enganador! 

Maur.  Rogo  humilde  ás  tuas  plantas 

o  perdão  de  offensas  tantas. 

Já  rival  não  tens ;  deixei-a : 

essa  indigna,  amaldiçoei-a. 

Accusou-me  por  vingar-se : 

confessou-m'o  sem  disfarce. 

Mão  porém  de  ignoto  amigo 

me  soltou. 
Micu.  O  arcano  eu  digo : 

quem  vos  deu  a  liberdade, 

foi -este  anjo;  e  c{ue  se  enfade! 

foi  este  anjo  terreal ; 

e  por  paga,  ujua  rival . . . 
Adr.  Cala... 

Micu,  Oh!  não!  calar  não  sei. 


lOt) 


Mauh. 

Quanto  amor  cabe  oiii  meu  peito, 

todo  em  ti  o  empregarei. 

Adh. 

(cm  assomo  de  alegria) 

'  Céus!  amada!  amada!  amada! 

acaboií-se  o  meu  martyrio ; 

coroada  estou  no  Empyreo  ; 

já  é  meu,  já  sua  eu  sou. 

Resurgiu-me  d'  entre  as  cinzas 

esta  voz  enamorada ! 

Sim!  am^da!  amada!  amada! 

não  é  sonlio;  a  ouvir-lli'o  estou. 

(Adriana  vaciUa,  leva  as  mãos  ã  testa,  e  se  perturba) 

Maur. 

Tu  vacilias? 

MiCH. 

Tu  desmaias? 

Adr. 

É  do  ju])ilo;  é  transporte; 

a  alegria  não  dá  morte. 

Mas  as  flores  a  que  vem? 

Mauu. 

Quaes? 

Adr. 

As  minlias :  compreliendo : 

milícias  são  de  amor  tamljcm! 

Maur. 

Que  diz  ella ! 

Adr. 

Sinto  0  i)eito 

vaso  estreito  a  tanto  hem 

Maur. 

D' essas  flores  fui  roubado,  (vacniando) 

MiCH. 

Mas  enviastes-lli' as ;  não? 

Maur. 

Não. 

MOStra-aS  !  (com  anáedade)  ,  — 

Adr. 

(apontando  para  u  lume)                         ( 

Esse  as  lià  ti'agado. 

MiCH. 

Que  de  enigmas  aqui  vão ! 

Adr. 

(com  um  grito  de  dor) 

Ai! 

Maur. 

Convulsa!! 

Adr.  (conientndu  u  delirar)  Ar!   llão  SC  aSpira .  .  .   /oljruntuda) 

VÓS  quem  sois?  que  céus  tão  tristes! 
quem  devo  eu  salvar? 
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Maiu.  Delira. 

Adr.         n:o,m  aainaj  NÓS  lívaes?  íazeis-llic  insulto ! 

.    sois-ihe  amante,  e  eu  sou-Uie  amacia. 

i\lAri\.  Dei-te  amor,  sagro-te  culto: 

meu  perdão  fez-te  adorada. 

:\Ji(:ji.  o  perdão?  ai,  conde,  é  tarde! 

só  de  Deus  perdão  se  aguarde : 
véde-a . . .  expii"a ! . . .  ia>m  um  soinroj 

^IaUR.  (,lc<cfpcradamenle)  'S'M)\  SOCCOrrO . 

Adr.  Morro ! . . .  vivo ! . . .  a  tua  eu  sou ! ! ! 

(jlla  os  ollíoi  no  espaço  e  delira) 

Ye  C|ue  a[)inhado  publico! 
escuta-o !  que  impaciência ! 
do  estro  o  fogo  magico 
me  iníVmde  ignota  essência. 
SonPliedra!  Pheclra,  amisera, 
que  venho  amor  ])enar. 
Farei  por  mãos  innumeras 
o  applauso  trovejar. 
Olha  ao  pé  d"  elle  a  adultera 
rival!  (pie  orgulho  íero! 
Cravar-lhe  eterno  opi)r()hri(» 
na  indigna  fronte  eu  qutn-o :    ^ 
n'aquella  fronte  pallida 
que  ignora  o  que  é  pudor. 
Phedra!  confunde-a!  mata-ma 
d(;'  opprolirio  e  de  teri"or. 

íAilrin.iiii  succumhC)  c  cac  sobre  uma  cadeira) 

Mauu.  Cara  Adriana!  escuta-meí 

ve-me  a  teus  pés!  sou  eu! 

MiCH.  Adi-iaii.-i! 

Adi\.     -  ^^^q^ii-  í'*'  intimo, 

vae  fogo!  Arminio  é  meu- 

lixvw.  Teu  para  sempre. 

MicH.  É  tardei 
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Mauu.  Não  me  cojiiieces?  oJlia-iiic! 

tonias-me,  ó  céiisí  covai-dp. 

ADR.  íabraça-se  com  Maurício;  depois  vendo  Michonnet,  que  lambem  clioru,  r.<lcn- 

de-lhe  afectuosamente  a  mão,  e  diz:j 

Morro  entre  amante  e  amigo: 
])emdigo  o  fodo  meu. 

(ParaMichonacl)       AmJgO ! 

(Para  Mauncioj  Amiínio !  amaes-me? 

és  inda  meu? 
Maur.  Somente. 

Adr.  Fosso  morrer  contente! 

até  aos  céus!   'Expirai 
MiCH.  (afouculo  em  laijrim.asj  -AJor!'!'U. 


FIM 


LETREIRO 

POSTO    POR    BAIXO    DE    UM    RETRATO 

DE 

m  FORTUNATA  TEDESCO 

PRIll A-DO>.\  DO  REAL  TIIEATRO  DE  S.  CARLOS  DE  LISBOA 


Assim  a  admirarás,  posteridade, 
e  já  dos  lom^os  postlmmos  cingida: 
mas  nós,  oiivindo-a,  e  no  esplendor  da  vida, 
entrevemos  na  *íioria  mna  deidade. 


EXECUTANDO  O  PAPEL 

UE 

JULIETA 

NA 

OPERA  I  GAPULETI  E  MONTEGHI 

REAL  TIIEATRO  DE  S.  CARLOS  DE  LISBOA 

A  18  DE  ABRIL  DE  18^5 
NOITE  DO  SEU  BENEFICIO 


SONETO 

De  Romeu  e  Julieta  ao  memorando  fado, 

no  amor  e  no  infortúnio  exemplos  sobrehumanos, 

deyia-se  um  cantor  gigante  e  coroado ; 

foi  Sliakespeare,  o  rei  dos  trágicos  britannos. 

Para  rou])ar-lhe  â  lyra  o  cântico  inspirado, 
seu  fogo,  sua  dor,  seus  Íntimos  arcanos, 
foi  preciso  um  Romani,  um  génio  aviventado 
de  todo  o  immcnso  ardor  dos  céus  italianos. 

Eis  dúplice  tropliéu,  de  glorias  opulento ! 
Acresce,  por  que  excelso  esplenda  a  toda  a  parte, 
a  Romani,  umRellini;  ao  portento,  um  portento. 

Mas  eis  portento  novo,  ò  natureza !  ó  arte ! 
para  c  roa  a  Bellini,  e  c'rôa  ao  monumento, 
reúne  Ersilia  os  dons,  que  o  céu  por  mil  reparte. 


A  PRIMA-DONA 

iííâa(BâiiiíiiDâ  íBiíâi3âaiDa 

NO  SEU  BENEFICIO 

NO 

REALTHEATRO  DE  S.  CARLOS  DE  LISBOA 

EM  8  DE  ABRIL  DE  WH 


— « Feliz ))  —  exclama  Sapho  ao  som  da  aonia  lyra, 
lá  sob  os  céus  cia  Grécia,  entre  os  myrtaes  em  flor: 
Sapho,  a  sacerdotisa  e  victima  do  amor ; 
Sapho,  que  ante  a  belleza  extática  delira : 

« Fehz,  mais  que  feliz,  igual  aos  immortaes, 
« quem  defronte  de  ti  se  pasce  na  ventura 
« de  ouvir-te  a  maga  voz,  de  ver-te  a  formosura, 
« de  espreitar-te  um  sorrir  nos  lábios  virginaes ! 

«Que  insólito  alvoroto  invade  os  meus  sentidos! 
«suo;  tremo;  ardo;  gelo;  esmaio;  vou  morrer; 
« foi-se  a  voz ;  perco  a  luz ;  já  nada  posso  ver, 
«nada  ouvir;  o  que  ouvi  só  enche  estes  ouvidos. » - 

Resurge,  Sapho!  oh!  sae  do  equoreo  mausoléu, 
que  os  fogos  te  abysmou,  e  brotara  Acidalia ! 
de  teu  grego  portento  hoje  triumpha  Itália. 
Vem  ver  Bernardi,  vem,  accorre  ao  luso  céu ! 
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vem  cingida,  (3  gentil,  de  rosas  e  cypreste ; 
de  Corinna,  ao  passar,  furta  á  campa  um  laurel. 
Sombra  immortal,  do  bello  ao  culto  inda  fiel, 
entra  onde  um  povo  adora  assombro  tão  celeste; 

lança-lhe  o  louro  aos  pés  sobre  as  grinaldas  mil 
de  que  lhe  forma  throno  acceso  enthusiasmo ; 
olha-a  fita ;  ouve-a  attenta ;  unirás  pasmo  a  pasmo ; 
e  outra  vez  morrerás  por  nume  tâo  gentil. 


DESPEDIDA 


CANTADA 


!?!aainâ«!D(í>irii  miiiat&iiaaiDâ  íBaaiâiaiDií 

AO 

PUBLICO  lISB01i\SE  ^0  UM  THEATRO  DE  S.  CARIOS 

EM  27  DE  MAIO  DE  1858 
MUSICA  DE  SANTOS  PINTO 


Hora  solemne  é  esta !  hora  de  luto 

na  existência  da  artista!  Eu,  que  sem  pena 

troquei  de  Itália  os  céus  por  céus  de  Lysia, 

e  aqui,  por  vós,  já  tinha 
segunda  Itália,  e  nova  pátria  minha : 

hoje,  avesinha  errante, 
caprichoso  tufão  nle  andança  e  leva ! 
cantava  tão  ditosa  ao  Tejo  amante ! . . . 
e  ora  vou  suspirar-me  ao  frio  Neva ! 

Meu  derradeiro  canto, 

se  m'o  permitte  o  pranto, 
dou-vo-lo  como  cysne  á  despedida. 

Amáveis-  Portuguezes, 
com  vãs  ficções  vos  commovi  mil  vezes : 
mas  dor,  hoje  real,  me  ennoita  a  vida. 
Portuguez  coração  qual  me  aqui  pulsa, 
ffual  tu  m'o  has  feito,  ó  Ínclita  cidade, 
é  só  n'este  poético  idioma. 
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doce  como  o  de  Roma, 
que  devia  expressar  sua  anciedade. 

Mas  o  affecto  emljalde  anhela., 
se  atormenta,  se  desvela ; 
vossa  língua  opíma  e  bella, 
não,  não  tem  com  que  o  pintar 

Ohí  engano-me!  Só  n  ella, 
n  ella  só,  se  diz  saudade; 
flor  de  amarga  suavidade, 
que  hei  de  eterna  conservar. 


DESPEDIDA  AO  PUBLICO  LISBONENSE 

CANTADA 

POR 
NO 

REAL  THEATRO   RE   S.   GARROS 

^A  NOITE  DE  49  DE  MARÇO  DE  4859 

BIUSICA   DE  SANTOS   PINTO 


Pela  ultima  vez,  congresso  amigo, 
ouso  vir  ante  vós.  Meu  fado  errante 
de  novo  me  arremessa  a  longes  plagas. 
N>ste  amargoso  instante, 
em  que  já  todo  o  peito 
as  futuras  saudades  me  consomem, 
despareceu  o  artista,  existe  o  homem. 

Mal  presume  cjue  o  homem  no  artista 
entranhado,  immutavel,  exista, 
quem  seu  falso  destino  invejar! 

Chega,  e  foge:  sem  pátria,  sem  lares, 
dá  prazeres,  devora  pezares ; 
canta  ás  vezes  co'a  alma  a  chorar. 

Da  minha  l)ella  Itália  eu  sequestrado, 
hella  sim.  minha  não:  (misera  Itália! 
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como  lião  de  os  filhos  teus  chamar-te  sua !) 

sequestrado  da  Itália, 
gosá-la  aqui  suppunlia :  eram  seus  ares, 
em  que  as  plantas  de  amor  florescem  livres; 
seu  mar,  em  que  se  espelha  o  céu  mais  puro 
quasi  o  mesmo  fali  ar,  sonoro,  ameno ; 
á  musica,  á  poesia,  ao  Ijello,  ao  nobre, 
o  mesmo  acceso  culto ;  iguaes  extremos 

na  divina  amisade ; 
e  de  mais,  o  que  é  tudo,  a  lil)erdade. 

Que  de  Ijens,  a  que  esta  liora 
me  vem  barljara  pôr  termo ! 
N'um  edên  sonhei  té  agora, 
vou  n'um  ermo  despertar. 

De  taes  hem  somente  levo 
a  amisade  em  nós  tâo  fida ; 
gloria  e  dor,  que  ao  fim  da  vida 
me  ha  de  inteira  acompanhar. 


DESPEDIDA 

Pos!a  com  n  rclralo  do  Aiicíor 
xn  ALBrM 

DA 

PRIIKIA-DONA  DO  REALTHESTRO  DE  S.  CARLOS  DE  LISBOA 

r  IURIEITA  GAZZAMGA  )IALASP1\A 

EM  23  DE  MARCO  DE   18G1 


E  vaes  partir !  E  partirás  contente 
d' onde  tinlias  um  throno  e  adoradores! 
E  nunca  mais  a  Itália  do  Occidente, 
podercá  pôr-te  aos  pés  as  suas  flores ! 

Porque  vieste  a  nós,  mulher  deidade, 
dúplice  musa  da  tragedia  e  canto, 
se,  fascinados  de  teu  mago  encanto,    . 
nos  votavas  tâo  cedo  á  soledade? 

Mas  ausenta-te  embora :  um  vão  queixume 
não  te  agoure  o  alvoroço  da  partida ! 
O  mar,  de  Vénus  berço,  a  tem  por  nume : 
ridente  mar  te  leve  adormecida ! 

D' auras  de  Lysia  o  suspiroso  bafo, 
rescendente  aos  myrtaes,  ao  louro,  ás  rosas 
por  sobre  ondas  gentis  harmoniosas 
cedo  te  volva  á  pátria,  Ausonia  Sapho! 
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Pae,  mãe,  irmãs,  mii  filho,  já  seus  Ijraços 
te  alongam  ciibirosos  de  apertar-te  : 
nem  a  gloria  no  céu  de  taes  abraços 
te  pode  já  1  emigrar!  oh !  parte !  parte ! 

Que  hora  d'  oiro  te  espera !  A  Itália  bella, 
que  deixaras  escrava,  ácha-la  erguida  ; 
fez  dos  grilhões  espada ;  o  sol  da  vida 
entre  filhos  heroes  reluz  sobre  ella. 

Não  mais  cantes  ficções  na  eterna  lyra, 
prole  da  Ausonia ;  os  seus  prodígios  canta 
teu  filho  será  livre ;  o  amor  te  inspira ; 
a  novos  céus  de  gloria  te  levanta! 

Cresce  orgulhosa;  crescerá  teu  filho, 
maior  que  seus  avós,  á  pátria  grato ; 
mostra-lhe  então  no  meu  fiel  retrato 
quem  vos  cantou  no  Tejo :  o  teu  Castilho. 


FELICITAÇÃO 

DA 

COMPANHIA  LYRICA  ITALIANA 

DO 

REALTHEATRO   DE.  S.  CARLOS  DE  LISBOA 

AO 

COMPOSITOR  PORTUGUEZ  MIGONE 

PELA  SUA  OPERA 

SAi\-PIERO 

SONETO 

Bem  que  do  orbe  o  sceptro  inda  é  romano, 
.  e  arte  e  amor  Ih' o  sustenta  em  nossos  dias, 
coro  Ausonio  cultor  das  harmonias, 
lauréis  te  enastra,  ó  génio  lusitano. 

Se  ao  leve  gallo,  ao  boreal  germano 
exaltámos  as  pátrias  melodias ; 
tu,  que  na  Itália  occidental  as  crias. 
és  caro  em  do])ro  ao  génio  italiano. 

Se  ha  peito  onde  teu  canto  hoje  nâo  vibre, 
diga:  « sou  gelo »  e  se  o  não  louva :  « invejo. » 
Sobre  nós  tua  gloria  as  azas  liJjre. 

Vae!  triumpha!  applaudimos-te  sem  pejo! 
sob  águias  foi  contrario  ao  Tejo  o  TiJjre; 
são  irmãos  sob  o  cysne  o  Tibre  e  o  Tejo. 


os  FOMEÍROS 


REAL  THEATRO  DE  S.  CARLOS  DE  LISBOA 


FREQUENTADORES  DAS  PLATEAS 


PELA  FESTA  DO  NATAL  DE  1800 


NÓS,  us  míseros  porteiros 
d'  este  tlieatro  real, 
de  damas  e  cavalheiros 
assembléa  festival, 
somos  como  as  maliometanas, 
que,  segundo  o  alcorão  diz, 
sem  entrar  nos  céus  espreitam 
seus  maridos  co'as  hurís. 
Sempre  ás  portas,  mas  exclusos^ 
n' estas  noites  glaciaeSj 
emquanto  folgaes  lá  dentro, 
scismámos  cá  fora  aos  ais. 
Vós  a  applaudir  as  cantoras 
e  da  arte  as  maravilhas ! 
nós  a  pensar  nas  tristezas 
da  mãe,  da  mulher,  das  íillias! 
Entraes  e  saís  contentes, 
(Deus  vos  mantenha  as  venturas)^ 
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e  encontraes-nos  sempre  immoveis. 

solitários,  ás  escuras. 

Mas  pois  nasce  esse  Menino 

que  a  toda  a  terra  allumia, 

a  nós,  que  estamos  por  portas. 

(lae  um  raio  de  alegria. 


MONOLOGO 

PARA  SER  RECITADO 

PELA 

N'l'MA  PROJECTADA  FESTA  TIIEATRAL  / 

EM  BENEFICIO 

DA 

ASSOCIAÇÃO  PROMOTORA  DA  EDUCAÇÃO  POPULAR 


Havia  limito  que  a  insigne  artista  curtia  profundas  saudades 
exclusa  do  seu  querido  Tlieatro  Normal.  Imaginára-se  com  esla 
reapparição  restitui-la  á  sua  carreira  de  triumplios ;  foi  mais 
uma  esperança  frustrada. 

Os  versos  que  ella  já  tinha  decorado  para  aquella  santa  festa 
de  caridade,  vão  aqui  textualmente  reproduzidos  da  sua  bio- 
grapliia  na  Revista  Contemporânea  do  niez  de  agosto  de  1860. 


O  theatro  é  do  mundo  espelho  immenso  e  vago. 
Quando  o  illumina  o  génio,  assim  como  n*um  lago 
se  miram  sob  o  sol  o  bosque,  o  monte,  o  céu, 
o  real  no  ideal  se  funde ;  o  ténue  véu 
da  esplendida  ficção  realça  a  reahdade. 
Cada  um  se  entreve  no  quadro  liumanidade ; 
e  onde  só  procurou  prazer  ou  commoção, 
colhe  entre  choro  ou  riso  a  próvida  lição. 
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Salve,  ó  theatrol  salve!  Ea  te  amo!  eu  te  coiitemi)l(3 
tão  escola  do  bom,  como  do  bello  é§  templo. 
Oh !  se  te  amo,  tbeatro !  Oh !  se  me  ufano  em  ti ! 
Qiiasi  ao  sair  do  berço,  hora  que  a  todos  ri, 
e  em  que  a  virtudes  mil  todas  suppre  a  imiocencia; 
a  filha  da  ignorância,  a  mãe  da  imprevidência; 
pobre  virgem,  alegre  e  santa,  como  vós, 
como  todas  o  hão  sido  aos  annos  onze . . .  atroz, 
atroz  destino  encontro  em  frente  á  flórea  estrada ! 
(Quem  previra,  ob !  meu  Deus,  tão  barbara  cilada!) 
Luto  sem  conhece-lo ;  o  seu  poder  fotal 
me  prostra,  me  arrebata.  A  nudez  glacial, 
o  desamparo,  a  fome  (a  fome,  oh!  padeci-a!) 
fizeram  noite  horrenda  a  aurora  do  meu  dia. 

No  fundo  de  um  ai jysmo  ia  afogar-me . . .  Então 
um  anjo  de  conforto  eis  que  me  estende  a  mão, 
arranca-me  do  pego,  e  n'alma  espavorida 
me  repõe  fé,  virtude,  esforço,  amor  da  vida. 

6 Que  asylo  recolheu  a  naufraga  feliz? 

^Um  piedoso  mosteiro?  ^uns  paços  senhoris? 

o  tbeatro ;  a  mansão  profana  e  desprezada, 

onde  as  artes  irmãs  convivem,  d"  onde  brada 

lições  ao  povo  a  historia,  e  exemplos  a  moral, 

mas  que,  útil,  inflorada,  alegre,  triumphal, 

sob  o  anathema  jaz  das  eras  de  barbaria, 

que  a  mulher  torna  almeia,  e  torna  o  liomem  pária ! 

Aceitei  o  refugio :  o  opprobrio  honroso ;  o  pão ; 

o  trabalho  que  salva.  E  disse  ao  coração : 

-  «Sê  bom,  qual  Deus  te  ha  feito ; » -  e  á  minh'  alma :  - « Descobre 

«que  o  vil  foi  teu  destino;  e  tua  essência  é  nobre. 

« O  amor  de  um  povo  inteiro  é  grande ;  põe  o  ardor 

« das  tuas  ambições  em  merecer-lhe  o  amor ; 

ft (talvez  o  alcançarás);  immola-lhe  no  estudo 
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« noites,  dias,  prazer,  aimos  floridos,  tudo ; 
« neophita  da  arte,  agora  o  teu  dever 
« é  n'ella,  para  elia,  e  d'ella  só  viver. » — 

E  o  que  me  impuz,  cumpri-o.  A  vós,  sensiveis  almas, 
prouve  a  dedicação :  coljristes-me  de  palmas : 
animastes-me  o  esforço ;  e  do  esforço,  talvez, 
algum  talento  emfim,  graças  a  vós,  se  fez ; 
proclamastes-me  actriz ;  ousei  sonhar  a  gloria : 
ordenei-me  ganha-lac  Esperança  illusoria! : 
de  grau  em  grau  su])ida,  ao  tempo  de  avultar 
ministra  da  arte,  ó  Génio,  em  teu  sublime  altar, 
o  céu  azul  troveja. . .  assombro-me  do  raio. . . 
leva-me  um  tur])ill)ão . . .  fora  do  templo  caio . . . 
Pasmo!  e  vejo  (oh!  terror!)  fechados  seus  portões. 

Chorei !  sacerdotisa  exclusa  das  funcções, 

fora  do  antigo  asylo,  oppressa  da  saudade, 

co'a  gloria  murcha  em  flor,  e  a  muda  obscuridade 

a  ameaçar-me  o  porvir . . .  chorei;  parti . . .  Calae ; 

a  ninguém  accuseis;  aos  fados  o  imputae. 

Em  toda  a  parte,  e  semi)re,  aos  génios  al3rasados 

no  enthusiasmo  do  Ijello,  lião  sido  hostis  os  fados. 

Tantos  annos  de  exilio  em  meu  torrão  natal 

inda  me  não  tem  gasto  o  amor,  o  amor  fatal 

que  ao  theatro  me  attrahe,  que  os  ócios  me  envenena 

e  só  me  dá  viver,  folgar,  florir,  na  scena ; 

na  scena,  lares  meus;  meu  vergel;  meu  abril: 

na  scena  onde  as  paixões  dão  extasi  febril, 

o  ser  se  multiplica,  a  alma  cresce,  e  os  delidos 

nos  fazem  disfructar  a  gloria  entre  os  martyrios ! 

Oh !  se  te  amo,  theatro !  oh !  se  te  devo  amor ! 
quanto  sou,  foi  teu  dom,  meu  bello  salvador, 
theatro,  capitólio,  escola,  asylo,  mundo ! 


Se  velo,  penso  em  ti;  se  durmo,  o  somiio  fundo 
ás  penas  da  saudade  os  gosos  siil3Stitue : 
então,  qual  foste,  és  meu;  eu,  tua  sou,  qual  fui; 
sonho  ver  apinhada  a  luminosa  sala 
vibrar  aos  gestos  meus,  tremer  á  minha  falia! 
e,  como  outr^ora,  então,  logo  ali,  também  eu 
aos  seus  brados  vibrar,  tremer  no  applauso  seu ! 

Do  sonhado  triumpho  em  que  morrer  devia, 
acordo. . .  e  recomeço  as  saudades  do  dia. 
Da  aurora  á  noite  assim,  do  escuro  ao  sol  que  sáe, 
inútil,  semi-morta,  a  vida  se  me  esvae. 

Por  isso,  quando  escuto  a  voz  da  humanidade 
invocar  no  infortúnio  a  meiga  caridade, 
corro ;  acudo  voando  ao  theatral  festim ; 
(do  que  eu  própria  sofhi,  se  fez  piedade  em  mim) ; 
e  assim  como  Isabel  trocava  em  frescas  rosas 
no  regaço  bemdito  esmolas  preciosas, 
ajudada  por  vós,  peitos  sensíveis,  bons,    ^ 
as  flores  da  poesia  as  troco  em  áureos  dons ; 
áureos  dons,  a  que  o  céu  bênçãos  dará;  que  digo! : 
vós  sois  os  que  esmolaes,  eu,  sou  a  que  mendigo : 
eu,  da  infância  que  implora,  eu,  sou  a  humilde  voz: 
mas  a  mão  do  Senhor,  que  se  abre  e  dá. . .  sois  vós. 

Por  cidades,  e  campo,  outrora,  ao  perto,  ao  longe, 

envolto  em  seu  burel,  encanecido  monge, 

co'o  pardo  saco  ao  hombro,  as  sandálias  nos  pés, 

nas  mãos  bordão  nodoso,  ao  sol  crestada  a  tez, 

impassível  á  injuria,  ao  sol,  ao  vento,  ás  chuvas, 

pedia,  estranho  á  terra,  os  seitis  das  viuvas, 

do  colono  a  paveia,  e  do  pobre  os  reaes ; 

depois,  a])ria  o  saco,  e  mosteiros  reaes 

lhe  pulavam  de  dentro,  aos  séculos  assombro. 
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Hoje,  em  vez  do  ermitão,  pés  nas  e  saco  ao  liomljro, 
actor  que  já  no  drama  o  seu  papel  perfez, 
disse  o  Auctor  á  mulher :  —  «Agora,  a  vossa  vez, 
«sexo  amor,  sexo  mãe:  dae  novo  curso  á  esmola: 
«o  convento  caiu:  que  se  ale  vante  a  escola. » — 

Finda  a  estação  gelada,  a  bosque  e  monte  nus, 
progresso  eterno  o  sol  faz  de  calor  e  luz 
verduras,  esperança,  aromas,  graças,  flores, 
musicas  mil  no  ar,  nos  peitos  mil  amores ; 
e  nos  ninhos  á  sombra,  e  no  flóreo  matiz, 
e  nos  chãos  de  esmeralda,  em  tudo  já  prediz 
que  vem  lá  o  verão  r  que  d"  esses  mudos  ovos 
vão  pullular,  fugir,  sem  conto,  alados  povos ; 
que  é  messe  de  oiro  a  relva;  um  pomo  cada  flor; 
cada  fragrância  um  favo !  Hosana  ao  Creador ! 
ao  Progressista  Summo !  ao  Prodigioso  Eterno ! 
que  no  mundo  moral,  como  no  mundo  externo, 
ao  pensamento  e  ao  sol  impoz  a  mesma  lei : 
—  ((Avante!  avante  sempre!  em  fogo,  em  luz  crescei, 
((solva-se  o  rude  inverno  em  rica  primavera ; 
((para  o  bem,  para  mim,  se  avance  de  era  em  era!))- 

» 
E  cada  interior,  cada  vez  mais  a  abrir 
á  fé,  dos  céus  reflexo,  e  aurora  do  porvir, 
de  suave  piedade  a  mais  e  mais  se  inunda, 
aroma  que  o  embalsama,  e.pollen  que  o  fecunda! 

Parabéns,  sexo  meu,  mil  parabéns  nos  dou ! 
hoje,  de  ser  mulher  ufana,  ufana  bestou! 

Pai^a  os  homens,  o  foro,  a  industria,  o  parlamento, 
a  força,  a  espada,  a  gloria,  Oí^strondo,  o  movimento; 
a  escola  é  nossa ;  é  nosso  o  quinhão  que  mais  vai ; 
a  escola  é  da  mulher,  desde  que  é  maternal, 
desde  que  chama,  attrahe,  com  provido  carinho, 
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desde  que,  em  vez  de  jaula  horrenda,  è  claro  ninho, 

fofo,  tépido,  flóreo,  ahundante  de  grãos 

pingues,  doces  ao  gosto,  appetitosos,  sãos. 

A  escola,  ha  pouco  inferno,  inferno  de  innocentes. 

sim  hoje  é  céu,  e  é  nossa.  Os  fados  recrescentes 

da  humanidade  em  marcha  á  conquista  da  luz, 

cedo  confirmarão  ao  sexo  nosso  o  jus 

de  ser  mãe  té  ao  fim,  de  ultimar  com  deleite 

a  amamentação  d' alma  aos  que  nutriu  co"o  leite! 

Oh !  se  a  tivésseis  visto,  a  escola,  como  eu  vi, 

a  escola  que  ora  nasce,  a  escola  que  ama  e  ri, 

a  escola  claridade  e  cantos,  como  a  aurora ! 

damas  que  me  escutaes,  se  a  visseis,  se  algum" hora, 

attrahidas  ali  pelo  echo  do  prazer, 

dos  fructos  pelo  aroma,  a  chegardes  a  ver : 

tanta  attencão  na  infância  encher-vos-ha  de  pasmo, 

de  enlevo  o  seu  progresso :  o  amor  de  enthusiasmo ! 

e  exclamareis,  como  eu,  a  chorar  e  a  sorrir: 

—  «Salve,  ó  herço,  em  que  dorme  a  gloria  do  poiTir! » 
E  todas,  todas  vós,  como  outras  tantas  fadas, 

lhe  fadareis  que  medre ;  e  as  Horas  mais  doiradas, 
com  azas  de  alvo  azul,  o  olhar  jorrando  luz, 
dóceis  á  henção  vossa  acudirão  a  flux ; 
e  todas,  todas  vós,  direis  a  todas  elias : 

—  «Tomae,  tomae  nosso  oiro,  ó  fugitivas  hellas: 
«horas,  mães  do  progresso,  horas,  que  ao  gloho  ignaes. 
« de  occaso  a  oriente,  e  sempre,  e  sem  cansar,  voaes ; 

« ajuntae  ao  nosso  oiro  os  nossos  diamantes, 

« resplendores  sem  fogo  em  seios  palpitantes : 

«e  d' esta  pedraria,  e  d' estes  vãos  metaes, 

« supérfluos  á  helleza,  e  tanta  vez  fataes, 

« de  tudo  isto,  e  de  nós,  que  somos  á  innocencia 

« o  calor  da  vontade,  a  luz  da  intelligencia, 

« da  arvore  da  vida  a  raiz,  seiha  e  flor, 

«componde  para  a  terra  um  novo  Edén  de  amor! » — 
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E  as  Horas  apressando  o  vôo  alvoroçadas, 
fieis  á  intimação  de  tão  possantes  fadas, 
correrão  a  cortina  á  scena  do  porvir! 
Deus  do  alto  a  contempla  entre  Anjos  a  applaudir. 

Oh!  do  divino  drama  acto  novo  e  sublime! 
Surge  eléctrico  sol !  O  Error,  o  Vicio,  o  Crime, 
sombras  da  noite  cV  alma,  e  a  Inércia  odiosa  e  vã 
vão  fugindo  ao  crescer  da  esplendida  manhã ! 

A  mulher  toma  ao  collo  a  nova  humanidade,     , 
duas  vezes  lhe  é  mãe ;  mais  que  mãe :  divindade ; 
co'o  seu  hálito  amante  apressa-lhe  a  rasão, 
dá-lhe  o  instincto  do  justo,  e  do  nobr£  a  ambição; 
a  todos  o  dever  como  o  clíreito  é  sacro : 
1  trilha  nume  o  que  fora  apenas  simulacro : 
a  liberdade ;  o  povo  adora  as  próprias  leis ; 
os  reis  são  cidadãos :  os  cidadãos  são  reis : 
em  todos  resplandece  a  dignidade  humana: 
equihbrio  feliz  eleva,  esforça,  irmana ! 
Todos  estão  em  tudo,  e  tudo  em  cada  um; 
communs  o  bem  e  o  mal,  como  a  vida  é  commum; 
a  sciencia  geral,,  geraes  as  artes  bellas, 
vivificante  o  ar  cjue  expira  crella  e  cVellas! 

Mas  ah! . . .  previ?  sonhei?. . .  a  idade  de  oiro,  ó  Deus, 
ter-no-la-has  tu  guardado  entre  os  arcanos  teus?! 
Delirio:  os  céus,  são  céus,  e  o  nosso  mundo  é  mundo. 
Sim :  mas  o  bem,  de  bens  cada  vez  mais  fecundo, 
em  sua  evolução  cresceu  de  avós  a  pães, 
de  pães  a  filhos  cresce,  e  ha  de  ir  perenne  a  mais. 

Progresso  creador,  tal  crença  em  ti  é  nova ; 
creaste-la  tu  mesmo;  e  ella  o  teu  ser  comprova. 
Fé  santa !  fé  sublime !  inspiradora  fé ! 
pintas  o  que  ha  de  ser  co'a  viveza  do  que  é; 
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estendes  no  ideal  os  términos  do  certo : 
das  distancias  os  graus  destroes :  é  tudo  perto ; 
ínais  que  perto:  é  presente:  a])raca-se;  é  vivaz; 
gosa-se;  a  alma  cresceu;  crê  em  si,  ousa,  faz; 
consegue  tudo.  A  fé,  que  transportava  os  montes, 
cria  mundos  no  mundo  ampliando  os  liorisontes. 
Por  ti,  ante  o  querer  tudo  possível  é ! 
fé  santa;  fé  sublime,  inspiradora  fé! 

Mal  haja  a  mente  escura,  o  coração  covarde, 
que  te  repulsa  a  luz,  que  aos  raios  teus  não  arde, 
e  frio,  escuro,  immoto,  á  corrente  se  oppõe, 
que  de  espumas  o  cospe,  e  férvida  o  transpõe ! 
Fique-se:  encrave  os  pés  no  al)ysmo  eternamente. 
Nós  ondas  verde-azues  sigamos  na  corrente 
lá  para  as  regiões  d' onde  um  vago  arrebol 
augura  a  teiTa  e  céu  mais  Deus  em  maior  sol! 
Rolemos  murmurando  o  hymno  sem  fim  de  amores ; 
de  cima  o  sopro  vem  que  nos  roja  entre  flores ; 
rolemos ;  do  Supremo  a  providente  mão 
foi  que  abriu  nosso  leito,  alveo  sondado  em  vão, 
mysterioso,  ascendente,  errante  na  apparencia, 
mas  sempre  a  progredir;  rolemos!  ^ Resistência 
quem  poderia  oppo-la  ao  Ímpeto  caudal? 

^Mas  sabeis  vós  qual  seja  o  grupo  sideral 
que  n'esta  hora  do  mundo  attrahe  esta  corrente, 
a  marcheta  de  luz  suave  e  refulgente? 
Essa  constellação,  feliz,  terna^  gentil, 
mulheres,  soi-la  vós.  O  horóscopo  infantil 
que  em  puerícia  ditosa  adita  a  adolescência, 
dobra  ao  adulto  a  força,  ás  cãs  dobra  a  se  iene  ia, 
(que  outrem  podéra  sê-lo?)  ó  damas,  vós  o  sois. 

Sexo  meu,  parabéns !  gloria  a  vós !  marchae  pois ! 
^,Sois  vós  menos  que  o  monge?  elle  ante  a  humanidade 


teve  um  prestigio:  a  fé;  vós  tende  a  caridade; 
caridade  é  o  amor  em  forma  feminil. 

(•.Quem  resistia  jamais  á  siipplica  infantil 

de  creanças  sem  lar,  sem  pae,  sem  pão,  sem  veste, 

que,  alta  noite  de  inverno,  á  chuva,  ao  vento  agreste, 

descalças.  Deus  na  voz,  e  lá  dentro  nem  Deus, 

apegadas  á  mãe,  seguem  co'os  choros  seus 

o  peão  distrahido,  o  coche  luminoso, 

que  vão  da  ôp"ra  á  ceia,  ou  do  amor  ao  repouso? 

Não  ha  tão  férreo  peito,  onde  uns  echos  sequer 

não  vibre  acjuella  angustia !  e  seio  de  mulher . . . 

nenhum,  juro,  nenhum,  que  em  dó  se  não  desfaça. 

Mas  taes  scenas  do  drama  infindo  da  desgraça 
não  são  o  drama  todo :  as  creanças  sem  pão, 
cjue  entrevedes  e  ouvis  prantear  na  escuridão, 
vagam  de  longe  a  longe,  expressam  co"o  lamento 
só  a  dor  que  lhes  traz  cada  áspero  momento : 
a  dor  physica,  o  frio,  a  fome!  Inda  ha  peior; 
o  mal  que  se  não  vê,  nem  se  queixa,  é  maior. 

A  escuridão  da  mente  a  quem  faltou  cultura 
mata  em  gérmen  a  vida.  Em  vão  á  creatura 
se  pergunta  depois :  — « Onde  é  teu  Creador?  í 
«És  sua  imagem,  tu?!  tu,  alma  sem  fulgor?! 
«peito  sem  coração?!  movimento  sem  alvo?! 
«verme  de  instinctos  vis? !  A  luz  te  houvera  salvo . . . 
« perdeste-te ;  e  se  o  mundo  avaro  te  esqueceu, 
«pereces  bem  vingado:  o  nimido  te  perdeu. » — 

Mulheres,  eia!  avante!,  anjos  da  santa  esmola, 
vosso  foi  sempre  o  berço,  e  é  l)erço  augusto  a  escola. 


MORETO 


TR ADUGÇAO  DE  UM  POEMA  ATTRIBUIDO  A  VIRGÍLIO 

OFFERECIDA 
AO 

EX.wio  CONSELHEIRO  ANTÓNIO  JOSÉ  D^AVILA 


Appeteceis  conhecer  o  que  era  o  moretum  ?  Era  iim  condiicto 
riisticissimo  dos  antigos  romanos;  S(')  por  isso  é  que  ritual- 
mente o  apresentavam  nos  l^anquetes  de  Cibelle  na  capital  do 
mmido,  e  nos  dias  do  seu  máximo  esplendor :  temos  á  mão  com 
que  vos  satisfazer  a  curiosidade ;  desafiar-vos  d  appetite,  não 
diremos.  Era  o  moretum  confeição  para  nós  hoje  em  dia  anti- 
pathica  em  tanto  auge,  que  nos  oliriga  a  exclamar,  como  Ho- 
rácio contra  o  alho:  Ó  brutos  estom,agos  dos  lavradores.  E 
alhada  seria  de  feito  a  mais  acertada  traduccão  de  moretum; 
agliata  lhe  chamam  os  italianos. 

^Porque  será  que  tendo  s^evivido  aos  regalões  romanos 
tão  diminutas  noticias  da  sua  arte  culinária,  e  da  sua  conserva- 
ria, *não  despicienda  apesar  da  falta  do  assucar,  se  nos  conser- 
vou inteira,  completa  e  mais  que  minuciosa  a  receita  de  uma 
comida  tão  villã?  Aos  l)anquetes  opiparos  dos  salios,  porta  fe- 
chada; para  um  almoço  de  moretum,  na  choça  de  um  hortelão 
da  antiga  Nápoles,  entrada  franca. 

Não  só  liavemos  de  comer  em  espirito  o  moretum,  único 


modo  por  que  nos  parece  tragavel,  mas  até  havemos  de  assis- 
tir á  apanha  dos  seus  ingredientes,  e  á  s-ua  circumstanciada 
manipulação. 

Ás  ceias  pontificaes  só  assistiriam  voluptuarios,  a  quem  pou- 
co se  dava  da  cozinha  e  seus  arcanos,  uma  vez  cpie  as  iguarias 
chegassem  aos  trichnios  merecedoras  de  que  as  precedessem 
flautistas,  e  as  acompanhassem  como  em  triumpho  mimos  e 
psaltrias;  mas  pelo  casalejo  de  Similo  passou  um  poeta;  na- 
morou-o  a  amenidade  da  horta,  cjue,  no  seu  tanto,  nem  jardins 
de  Alcinoo  lhe  davam  de  rosto ;  entrou  (viria  de  Roma,  ou  iria 
para  Roma) ;  tudo  que  o  interior  do  tugúrio  lhe  descohriu  do 
viver  laborioso  e  simples  de  um  solitário  contente  e  feliz  com 
tão  pouco,  o  induziu  a  reflectir  com  amor,  se  lhe  não  suscitou 
boas  invejas.  N'essa  hora,  comparando  caladamente  os  faustos 
e  os  estrondos  da  capital  do  mundo  com  a  profunda  paz  de  tal 
vivenda,  onde  por  sentinella  bastava  o  gallo,  para  muralhas  um 
canaveal,  e  por  escravaria  um  par  de  novilhos  e  uma  preta, 
temperou  por  força  a  sua  poesia  com  uma  pJhlosophia  sempre 
velha,  mas  para  elle  então  como  que  nova :  a  philosophia,  que 
em  estylo  aphorismatico  de  sábios  da  Grécia  ensina  a  contentar 
com  pouco,  e  a  sonegar  a  existência  aos  olhados  da  inveja  e 
aos  vaivéns  da  fortuna. 

^Como  se  chamava  esse  poeta?  ninguém  hoje  o  sabe  ao 
certo  para  o  affirmar :  crêem  uns  que  fosse  Aulo  Septimio  Se- 
reno, contemporâneo  de  Vespasiano,  nado  na  Africa  romana, 
e  creaclo  em  Roma;  auctor  de  poemetos  campestres,  Opmcula 
Ruralia,  de  que  só  duram  fragmentos ;  outros  suppõem  que 
ao  grego  Parthenio,  ou  mestre  ou  amigo  de  Virgílio,  perten- 
ceu originariamente  esta  exerc^ção,  trasladada  a  poesia  latina 
pelo  alumno;  outros  têem  que  fosse  o  auctor  Virgiho  mesmo. 

Os  eruditos  que  o  disputem  se  lhes  dá  cobiça;  o  que  eu  sei 
é  que  este  poema,  se  bem  conheço  o  meu  amigo  Virgílio,  é 
todo  conforme  aos  gostos  nativos  do  Theocrito,  Hesiodo  e  Ho- 
mero romano. 

Não  me  adeguem  por  argumento  em  contrario  o  não  haver 
n' estes  versos,  nem  a  altiloquia  heróica,  nem  o  chdactico  so- 
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])i'io  e  ui'jjaiiiciilaciu,  iieni  u  jiasturil.  delicado,  cjigeiíliuso,  mas* 
simples.  Cada  género  litterario  tem  lá  suas  leis  peculiares. 

Descriptas  servare  vices  openimque  colores. 

Yirgilio,  pelo  seu  óptimo  senso,  bem  o  sabia  e  optimamente 
o  manifestava,  em  tudo  que  saía  do  seu  calamo  para  o  papiro, 
ou*  do  seu  estylo  para  as  tabeliãs.  As  suas  três  grandes  obras, 
cada  uma  prima  e  primorosa  na  espécie  a  que  pertence,  só 
n'isso  se  irmanam  umas  com  as  outras ;  no  demais  seria  difficil 
compara-las ;  o  que  se  pode  dizer  considerando-as  é  cjue  tive- 
ram o  mesmo  pae,  e  ({ue  o  pae  era  um  formoso  génio;  as  fei- 
ções, as  maneiras,  os  gostos  e  os  primores  d'aquellas  três  ir- 
mãs, tão  diversamente  dotadas  e  educadas,  tanto  se  extremam 
entre  si,  que  Bucólica,  Gíeorgica,  Eneida,  são  três  indivíduos 
poéticos  tão  impossíveis  de  confundir  como  os  assumptos  em 
que  se  exercem :  o  ócio  dos  pegureiros,  a  actividade  dos  lavra- 
dores, as  proezas  cios  heroes. 

São  como  as  três  graças  que  todas  ressumbram  no  rosto, 
nos  ademanes,  na  suavidade,  a  sua  origem  celeste,  mas  que 
certamente  baviam  de  ter  Índoles,  domínios  e  influxos  demar- 
cados e  privativos. 

Se  considerarmos  o  moretam  só  pelo  vulto,  *de  longe  e  de 
passagem,  parecer-nos-ba  pouco  mais  que  uma  receita  em 
verso,  escripta,  segundo  a  suspeita  de  um  nosso  amigo  muito 
douto,  por  alguma  cozinheira  curiosa  e  letrada  cVaquelles  tem- 
pos. Mas,  se  mais  attentos  o  espreitarmos  l)em  por  dentro,  en- 
xerga-lo-bemos  recheado  de  pequenas  bellezas  a  fugir,  que 
não  deixam  de  ter  o  seu  quiciy\Y<^vX\di\o.  Está-nos  lemlDrando 
aquelle  cepo  de  quasi  informe  esculptura  que  symbolisava  as 
Graças ;  adoravam-no  os  gregos :  não  pela  exterioridade,  senão 
porque,  logo  que  se  abiia,  se  descortinava  enxameado  de  um 
sem  conto  de  graçasinhas,  qual  a  qual  mais  linda  e  primorosa. 
É  lê-lo  reflexivamente.  <;Com  que  industria  não  vão  ali  semea- 
dos com  um  descriptivo  de  cousas  triviaes,  minucioso  em  ver- 
dade, mas  intencionalmente  minucioso  c  de  não  leve  meiito 
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por  parte  da  exacção,  da  clareza  e  do  seu  remoto  de  dois  mil 
aunos :  com  que  industria,  repetimos,  uâo  vão  ali  semeados  tor 
quês  de  moral,  de  pliilosopliia,  de  saudade  e  de  amor  á  natu- 
reza, quaes  ao  mantuano  caiam  sempre  sem  se  sentir?! 

Nos  campos-  de  Andes,  aldeola  convizinlia  a  Mantua,  nascera 
e  se  creáraYirgilio.  Se  aventura,  sob  o  aspecto  de  desgraça,  o 
conduziu  depois  á  ca})ital  do  mundo ;  se  o  seu  génio  llie  fran- 
queou os  palácios  úq  Mecenas  e  de  César;  se  ahi  conviveu  com 
os  primeiros  homens  do  grande  século :  se  os  seus  versos  eram 
admirados  na  corte  e  applaudidos  nos  theatrps ;  se  o  povo  pa- 
rava para  o  ver  nas  ruas,  e  nas  reuniões  festivas  dos  e^specta- 
culos  saudava  o  seu  apparecimento  como  de  príncipe ;  se  a 
munificência  imperial  lhe  lil)eralisou  com  que  haver  vivenda 
luxuosa  no  ostentoso  bairro  das  Esquilias,  contigua  aos  jardins 
de  Mecenas,  nunca,  jura-lo-íamos,  em  meio  de  tão  levantadas 
magnificências,  se  lhe  desluziram  do  espirito  affectuoso  as 
memorias  d'  aquellas  ameníssimas  pobrezas  de  sua  creacão ;  a 
Eneida  memvA  no-lo  manifesta  a  cada  passo.  <;Que  versos  ha 
ahi  n  esse  opulento  inventaiio  das  grandiosidades  romanas, 
chamado  Eneida,  que  nós  releámos  com  mais  satisfação  e  com 
mais  satisfação  podessem  ter  sido  escriptos  pelo  auctor,  que  os 
relativos  ao  viver  semi-silvestre  de  El-Rei  Evandro?  Como  tudo 
aquillo  é  campesino!  como  se  está  bem  iiaquellespaços^chou- 
pana,  entre  arvores  incultas  sem  guardas  pretorianas,  nem 
outras  alvoradas  senão  as  dos  passarinhos!  ^E  onde  nos  põe 
elle  todas  essas  nativas  simplezas,  tão  descansadas,  tão  sono- 
ras e  tão  fragrantes?  no  próprio  torrão  onde  as  está  cele- 
brando 1300  annos  depois,  quando  os  bosques  e  os  pastios 
são  ruas,  foros,  templos,  theatros,  banhos  e  palácios ! 

Estas  contraposições  da  opulência  contemporânea  com  os 
primorcUos  selváticos,  namoravam  a  todos  os  poetas  do  século 
cesario ;  é  abrir  Ovidio  ao  acaso  nos  Fastos. 

Mas  o  contraste  só  por  si  não  continha  toda  a  rasão  de  se  elles 
voltarem  tão  complacentes  e  amiúde  para  essas  reminiscên- 
cias de  outras  eras.  Das  suas  memorias  biographicas  se  depre- 
hende  quanto  o  ócio  amenissimo  dos  campos,  poesia  já  feita 
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pela  própria  natureza,  os  seduzia  e  os  inspirava.  Ovidio  rus- 
ticava  de  muito  l3oa  mente,  por  elle  mesmo  o  saldemos;  ^po- 
deria  Yirgilio  deixar  de  o  ílizer? 

Diz  Juvenal  que  Yirgilio,  se  não  houvera  sido  rico  e  disfru- 
ctado  as  commodidades  da  vida,  não  teria  saído  tamanho  poeta. 
O  nosso  Garrão  diz  o  contrario  a  propósito  de  Camões : 

« Não  escreve  Lusíadas  c[uem  janta 
em  toalhas  de  Flandres,  quem  estuda 
em  camarius  forrados  de  damasco. » 

Nem  um  nem  outro  tem  rasão,  parecendo  amhos  te-ia :  o 
que  é  certo  é  que  se  Yirgilio  enriqueceu,  e  poetava  a  sua  Eneida 
em  casarias  suas  muito  nohres,  no  bairro  das  Esquilias,  com. 
boa  livraria,  painéis  e  servos,  e  provavelmente  carruagem  e 
cadeirinha,  as  Eglogas,  a  Georgica,  e  muitos  outros  dos  seus 
poemetos  engeitados,  e  muitas  descripçôes  e  comparações  das 
mais  ílmiosas,  profusamente  semeadas  na  mesma  Eneida,  trou- 
xeram origem  dos  primeiros  annos  da  sua  vida,  dos  tempos 
em  que  era  pobre,  morava  na  aldeia,  e  vivia  familiarmente  com 
a  natureza  campestre.  As  hortas  dos  S/m«7o5  muitas  vezes  lhe 
haviam  de  lembrar  em  casa  de  Mecenas  e  no  palácio  do  impe- 
rador. 

Da  Georgica  se  crè  haver  sido  emprehendida  por  conselho 
de  Mecenas,  para  ver  se  pela  poesia  os  romanos  se  voltavam 
um  tanto  para  o  amor  da  agricultura,  delicias  dos  seus  ante- 
t)assados.  Se  assim  foi,  excellente  era  o  intuito ;  porque  o  trato 
da  terra  corria  então  em  grande  desamparo:  triste  resultado 
da  espoUação  de  tantas  propriedades  ruraes  em  favor  das  tro- 
pas ;  da  diminuição  de  braços  consumidos  pelas  guerras :  dos 
haljitos  luxuosos,  introduzidos  pela  opulência  das  conquistas ; 
e  emfim  dos  latifúndios,  que  mantinham  sob  o  dominio  estéril 
de  poucos,  solo  que  houvera  alimentado  a  innumeraveis.  Boa 
politica  foi  portanto  essa  de  Mecenas,  se  elle  a  aventou,  e  J^em 
discreta  a  escolha  que  de  Yirgilio  fez  para  Ufa  reahsar;  mas, 
como  o  supposto  se  não  prova,  inclinámo-nos  antes  a  deixar 
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toda  a  honra  da  iniciativa  ao  próprio  i)oeta :  e  não  empregámos 
bem  a  palavra  honra;  foi  só  o  seu  pendor  natural  o  que  sem 
nenhum  esforço  para  ali  o  conduzia,  como  em  qualquer  idade 
nos  repastâmos  por  instincto  nas  lembranças  da  nossa  infância. 

Ou  áqaella  idéa  de  Mecenas,  ou  a  esta  que  lhe  nós  antepo- 
mos, podemos  também  em  parte  attribuir  a  anterior  publica- 
ção das  Bucólicas;  collecção  de  alguns  i)oemas  curtos,  e  de 
natureza  pelo  demais  arcadica,  compostos  porVirgilio.  O  poe- 
ta, chamando  Eglogas  a  esta  collecção,  o  que  nos  dá  a  idéa 
de  escolha,  despediria  d'ena,  pelas  reputar  mais  fracas,  outras 
suas  composições  de  Índole  muito  análoga;  n'esse  refugo  se 
comprehenderia  o  Moretum,  o  HorUilus,  a  Copa  e  o  Culex; 
opúsculos  que  tèem  entre  si  uma  grande  fraternidade  de  es- 
pirito. 

Quanto  á  Copa,  não  é  de  certo  para  desdenhar  a  opinião  de 
Filarète  Cliasles,  que  teima  e  bate  fé  em  como  é  Virgiliano 
aquehe  brinco.  Pelo  que  respeita  ao  Culex >  Marcial  mesmo  o 
dá  sem  controvérsia  por  Virgiliano  com  reconhecer-lhe  menos 
quilates: 

Protinus  Italiam  conccpit,  et  arma  virumqiie 
Qui  modo  culícem  fleverat  ore  rudi, . . 

Já  alguém,  querendo  vir  commigo  a  bom  concerto  sobre  a 
paternidade  do  Moretum,  me  disse  que  se  de  Yirgilio  era,  aos 
seus  primeiros  annos  se  devia  attribuir,  e  adscrever-se  ás  suas 
ainda  balbuciantes  tentativas,  mais  de  metrificador  descriptivo 
que  de  poeta.  Com  toda  a  minha  consciência  repulso  como 
injusta  a  affronta  da  concessão.  Aclio  eu  mais  provável  que  o 
Moretum  fosse  escripto  no  seu  luxo  de  Roma,  do  que  ao  sair 
da  sua  infância  rústica;  porque,  se  elle  tivesse  debaixo  dos 
olhos  os  objectos  que  no  poema  se  descrevem,  e  não  colloca- 
dos  na  distancia  que  os  torna  artísticos,  não  seria  tentado  a 
miudia-los  por  tal  arte.  Dizia  Rousseau,  que  para  bemfallar  da 
lil)erdade  lhe  conviria  estar  na  Rastilha.  N'esta  parte  todos  nós 
temos  o  nosso  tanto  quanto  de  Rousseau. 
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Seria  fácil  api)i'uxiiiiar  a  muitos  dos  versos  do  Moretum  mui- 
tos outros  do  auctor  que  liie  suppomos ;  mas  contentâmo-nos 
de  apontar,  para  que  se  note,  aquella  admirável  comparação 
que  o  poeta  nos  faz  do  Vulcano,  madrugando  para  ir  fabricar  o 
escudo  de  Eneas,  com  a  mâe  de  famílias,  pobre,  virtuosa  e  vigi- 
lante. Esta  comparação,  simples  e  formosa  como  uma  parábola 
biblica,  é  repassada  da  sensijjilidade  melancliolica  e  semi-chris- 
tã  do  nosso  inimitável  poeta. 

Ei-la  aqui : 

« Inde  ubi  prima  quies  médio  jam  noctis  abactse 
Currículo,  expulerat  somnum,  cum  femina  primum 
Gui  tolerare  colo  vitam  tenuique  Minerva 
Impositum,  cinerem  et  sopitos  suscitat  ignes 
Noctem  addens  operi,  famulasque  ad  lumiiia  longo 
Exercet  penso,  castum  ut  servare  cubile 
Conjugis,  et  possit  parvos  educere  natos. » 

Para  os  que  se  não  podem  regalar  com  a  leitura  de  tão  fmos 
versos;  aqui  llf  os  damos  traduzidos  pelo  bom  do  João  Franco 
Barreto;  é um  panno  de  raz  pelo  avesso;  mas  paciência,. que  o 
não  ha  melhor  para  elles. 

«Assim  como  a  mulher  a  quem  agrada 

passar  co!a  roca,  ou  com  tear  a  vida, 

que  se  levanta  mui  de  madrugada, 

e  esperta  a  cinza  e  flamma  amortecida,^ 

acrescentando  á  oljra  a  socegada 

noite,  e  á  luz  da  luzerna  apercebida 

em-  um  longo  íiar,  cuidosá  e  afílicta 

as  famulas  occupa  e  exercita, 

para  que  guardar  possa  castamente 

o  leito  e  cama  do  marido  amado, 

e  os  seus  pequenos  filhos  alimente 

que  ambas  as  cousas  llie  dão  gran  cuidado. » 

10 
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Pergunto  aos  que  poderam  ler  devidamente  aquelles  versos 
latinos :  ^esta  cuidadosa  mãe  de  familias  não  será  irmã  legitima 
do  Similo  do  MoreUim?  Porém  insistirá  talvez  alguém:  <:onde 
ha  ahi  por  cima  cie  todo  este  perpetuo  descrever  do  Moretiim, 
cousa  que  se  assimilhe  á  idealidade,  sem  a  qual  se  não  con- 
cebe nem  poesia  nemVirgilio?  onde!  em  tudo  ou  quasi  tudo, 
quando  se  queira  e  saiba  ler  sem  prevenção  adversa:  mor- 
mente cá  tão  longe  e  tão  tarde.  Vista  hz  fé.  Ahi  vae  o  Moretiim 
com  a  sua  quasi  servil  traducção  em  alexandrinos  de  rimas  al- 
ternadas. ' 


Dez  horas  ha  que  é  noite :  a  alada  sentinella 
d' entre  *a  bruma  invernosa  o  dia  emfim  revela. 
Similo,  de  horta  escassa  o  rústico  abegão, 
em  seu  grabato  acorda:  o  frio  agudo  em  vão 
lhe  aconselha  que  jaza,  embora  o  gallo  cante; 
a  luz  que  já  lá  vem  lhe  diz  que  se  ale  vante :  • 
que  ao  diário  sustento  é  forçoso  acudir. 
Remancha . . .  mas  surgiu. 

Co"  os  olhos  de  dormir 
vae  tacteando  o  escuro :  acha  o  lar :  palpa,  e  sente 
morder-lhe  do  borralho  a  occulta  Jirasa  ardente. 
Despendura  a  candeia;  inclina-a  devagar 
para  o  débil  clarão  que  resurgiu  no  lar; 
toma  a  espevitadeira :  e  co'a  fronte  pendida 
puxa,  apin^oxima,  accende  a  estopa  da  torcida. 
A  poder  de  soprar  reanima  o  fogo:  já 
co"a  fogueira  vivaz  rindo  a  cozinha  está. 
Guardando  a  luz  co"  a  mão  contra  o  vento  protervo. 
chega  ao  seu  celleirinho:  abre-o,  e  entra;  um  acervo 
não  mui  alto,  de  trigo,  ali  por  terra  jaz. 
Toma  d^elle  a  plorção  que  julga  ser  assas, 
a  libras  dezeseis  no  peso  equivalente. 
Ao  moinho  de  mão  caminha  em  continente. 
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Pregada  na  parede  está  junto  da  mú 

uma  prateleirinha,  ordenada  tão  só 

para  lhe  ter  a  luz  emquanto  móe.  Desnuda 

os  jjraços ;  avental,  deu-lh'  o  cabra  felpuda ; 

inda  a  cauda  lá  pende :  ergue-a,  e  com  ella  o  pó 

varre  mui  bem  de  dentro  e  em  derredor  da  mó. 

Escasqueado  o  engenho,  eis  dá  principio  á  hda, 

entre  direita  e  esquerda  irmãmente  paiiida ; 

que  a  moagem  sonora  occupa  ambas  as  mãos : 

a  direita,  a  girar;  a  esquerda,  a  dar  os  grãos. 

O  rodar  se  aferventa;  a  pedra  do  moinho 

vôa  cada  vez  mais  em  alvo  remoinho ; 

do  grão  que  entrou  doirado  albida  chuva  sae. 

Se  a  dextra  cansa,  a  irmã  presto  suppri-la  vae. 

Ajudam-se  uma  á  outra,  e  zomljam  da  fadiga. 

Só,  calado  e  lidando,  é  mau ;  venha  a  cantiga, 

a  campestre  cantiga  herdada  já  de  avós, 

tão  d'elle  e  tão  de  molde  á  sua  agreste  voz. 

Canta.  Onde  ha  hi  canseira  em  meio  a  taes  cantares? 

Outro  fôlego  vivo  ainda  ha  porém  nos  lares : 
Cibale ;  entra  a  chama-la ;  é  tempo  de  se  erguer ; 
Cibale,  do  casal  e  do  seu  pobre  haver 
a  serva  guardadora.  A  pinta  não  engana: 
quem  uella  os  olhos  põe,  diz  logo:  és  africana. 
Lã  por  ca])ello ;  o  l^eiço,  inchado ;  escura  a  tez ; 
no  peito  ampla  extensão ;  nos  seios  flaccidez ; 
o  ventre  comprimido ;  a  perna  sem  grossura ; 
o  calcanhar  gretado ;  a  planta  enorme  e  dura. 
Torna  a  chama-la;  chega;  ordena-lhe  ao  fogão 
metter  lenha,  pôr  agua  ao  lume. 

A  rotação 
já  deu  íim  á  tarefa;  agora  a  mão  ligeira 
lança  todo  o  moído  á  concava  peneira, 
e  sacode-a  e  sacode-a,  até  que  a  semea  vil 
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pule  extreme  ao  de  cima ;  em  Ijaixo,  a  ll(jr  subtil, 
da  farinha  fugida  á  nuvem  grossa  e  leve, 
pousa,  se  alastra,  alveja  em  cúmulos  de  neve. 
Em  lisa  tábua  a  ajunta,  a  amontoa  mui  bem ; 
infunde-lhe  porção  d' agua  que  ao  lume  tem: 
mistura,  volve,  amassa,  endurece,  redo])ra 
as  abas  para  o  centro ;  emquanto  adianta  a  obra 
vae  na  massa  lançando  em  conta  o  vitreo  sal. 
Amassou,  tende. 

É  prompto  o  pão,  don  cereal, 
disco  achatado  e  amplo,  em  quadros  compartido. 
Já  o  lar  do  fogão,  por  Ciliale  varrido, 
chamando  a  bola  está ;  prompto  ali  a  introduz ; 
por  cima  um  testo  põe.  Sobre  o  testo  reluz 
de  ascuas  em  abundância  esplendida  larada. 
Cumpram  Vulcano  e  Vesta  a  parte  que  lhe  é  dada, 
que  a  Simiio  entretanto  incumbe  outro  mister. 
Não  lhe  basta  haver  pão ;  também  conducto  quer. 
Não  tem  na  chaminé  suspensos  ao  fumeiro 
salgado  lombo,  ou  pás  de  javah  caseiro, 
com  que  a  seu  parco  ventre  opimas  glorias  de ; 
o  que  em  cordão  de  esparto  enfiado  ali  se  vê 
é  só  redondo  queijo,  e  um  mólhinlio  pendente 
de  endro  secco  e  sem  côr;  mas  incla  rescenclente. 
Fraca  pitança  aquella,  a  quem  tão  prompto  esmoe ! 
de  algures  ha  de  vir  remédio  ao  nosso  heroe ; 
vem,  e  não  vem  de  longe. 

Aos  rés  da  choupaninha 
fica  a  pequena  horta,  a  próvida  vizinha, 
com  vimes  por  tapume  e  seu  cannaveal 
que  offerta  annual  um  corte  e  rebenta  annual. 
Não  é  amplo  o  torrão :  porém  no  bem  disposto, 
no  crear  tudo  e  bom,  a  todos  dá  de  rosto. 
Nada  fallece  ali  do  que  ao  pobre  convém ; 


149 


^que  digo?  o  próprio' rico  ali  mil  vezes  vem 
buscai^  com  que  acrescente  os  dons  da  lauta  mesa; 
se  é  pobreza,  á  riqueza  acode  esta  pobreza. 
Taes  fructos  provirão  do  grande  despender? 
oh !  não ;  trabalho  e  regra  é  que  dão  tanto  haver  ; 
se  vem  fechado  de  agua  um  dia  em  c{ue  não  possa 
alongar-se  do  lar,  perder  de  vista  a  choça ; 
se  vem  outro  de  festa ;  em  summa :  se,  depois 
que  a  lavoura  acal^ífti,  dá  folga  a  arado  e  bois, 
é  todo  horta  e  mais  horta:  esse  trato  campestre 
não  tem  devoto  igual,  nem  mais  insigne  mestre. 
SalDe  como  ninguém  dispor  em  seu  logar 
cada  planta  diversa ;  as  leis  do  semear ; 
a  arte  de  conduzir  de  canteiro  em  canteiro 
pelos  vitreos  canaes  um  fluido  rigueiro. 
Como  lhe  medra  a  couve  entre  essa  frescpidão ! 
como  a  acelga  se  alastra !  oh !  como  a  pulos  vão 
as  labaças  medrando !  e  alem  a  malva  ufana ! 
e  aqui  toda  viçosa  a  enula  campana ! 
e  a  cherivia!  a  cebola!  a  formosa  cruel 
dormideira,  que  mata,  e  confeitacla  em  mel 
se  a  torraram  primeiro  é  bello  postre !  e  a  alface 
que  entre  lautos  festins  mostra  sem  pejo  a  face ! 
e  a  abóbora  bojuda,  o  monstro  vegetal 
que  onde  nasceu,  pousou  em  somno  perennal! 
Com  tanta  profusão  quem  é  que  se  regala? 
o  povo ;  ao  fazendeiro,  o  gosto  de  crea-la 
lhe  basta ;  homem  tão  sóbrio  ainda  não  nasceu. 
Cada  nundina  vae  cl' este  grangeio  seu 
os  fructos,  como  ouriço  elle  próprio  avergado 
leva-los  á  cidade,  expô-los  no  mercado, 
d*  onde,  acabada  a  venda,  ao  seu  casal  feliz 
volve,  quente  de  bolsa  e  leve  de  cerviz. 
Se  traz  carne  do  açougue  é  rara  vez  na  vida; 
qualquer  cousa  lhe  basta  e  sobra  por  comida : 
a  cebola  vermelha,  o  picante  agrião. 
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a  roda  do  alho  porro,  o  almeirão  e  o  rinclião, 

o  rincMo  que  do  amor  excita  ás  Ígneas  festas. 

Cogitando  talvez  alguma  cousa  d'  estas, 

entrou  na  horta  pois ;  direito  aos  alhos  vae : 

co'os  dedos  fossa  a  terra;  um,  dois,  mais  dois,  extralie 

de  aipo  mis  raminhos  collie,  arruda  e  mais  coentro. 

Regressa  para  casa :  e  apenas  está  dentro 

senta-se  ao  vasto  lume,  e  pede  á  serva  o  gral. 

Cebolas  pella;  em  torno  alastra-se  o  estendal 

das  camisas  subtis  que  engeita:  emfmi  já  franco 

apparece  lustroso  o  ])ol]jo  interno  liranco : 

em  agua  o  banha,  e  o  lança  ao  marmóreo  pilão. 

Deita  sal,  deita  queijo  a  que  inda  unidas  vão 

novas  codeas  de  sal,  um  queijo  ressequido: 

e  ajunta  áquillo  tudo  as  hervas  que  lia  trazido. 

Entre  as  coxas  co'  a  sestra  o  fato  sujjmetteu ; 

co'  a  mão  do  gral  a  dextra  exerce  o  lavor  seu ; 

móe  os  alhos  primeiro,  e  logo  de  mistura 

tudo  o  mais  que  apanhou  se  esmaga,  se  tritura : 

funde  os  sumos  n'um  sumo,  as  core-s  n  uma  còr; 

alva  não,  que  se  oppõe  das  hervas  o  verdor; 

mas  verde  também  não,  que  das  hervas  o  verde 

do  queijo  co"a  brancm\a  o  ser  nativo  perde. 

Os  clieiros  igualmente  eram  tantos,  são  um: 

acre,  importuno,  acerbo,  aspérrimo  fortum, 

que  as  largas  ventas  lhe  enche  e  o  faz  torcer  a  cara. 

A  quebra  do  jejum  sae-lhe  ao  nariz  bem  cara; 

choram-lhe  os  olhos;  raiva,  e  enxugando-os  co"a  mão 

contra  o  fumo  sem  culpa  exhala  a  indignação. 

Pouco  resta  a  fazer;  já  tudo  é  massa  branda 

e  em  menos  leve  giro  a  mão  do  gral  já  anda. 

Instilla  o  de  Minerva  amifluo  licor 

co'  um  golpe  de  vinagre,  e  torna  a  sotopor 

pela  ultima  vez  o  polme  rescendente 

ao  macio  girar  da  clava  contundente. 

Concluiu,  raspa  o  gral  co'os  dedos;  junta,  e  põe 
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tudo  n  um  monte,  o  alisa,  o  vulto  llie  compõe 
na  costumada  forma  e  co"o  sal)ido  aspecto 
do  que  entre  os  aldeões  tem  nome  de  Moreto. 
Cibale,  sempre  attenta  ao  que  a  seu  cargo  tem, 
saca  o  pão  do  borralho,  apresentar-llf  o  vem. 
Lava  o  rústico  as  mãos  primeiro  que  llio  tome, 
e  recebe-o  folgando ;  agora  é  rir  da  fome ; 
já  para  todo  o  dia  á  farta  se  proveu. 
Pois  se  desjejuou,  toca  ao  trabalho  seu. 
De  botas  e  sombreiro  emfmi  sae  da  cabana. 
Os  bezerros,  que  ao  lado  esmoem  na  arribana, 
dobram  á  dura  canga  a  callosa  cerviz: 
são  horas  de  ir  lavrar. 

Ve-los  lá  vão  servis, 
antes  dóceis,  á  voz  do  seu  agreste  amigo, 
revolver  esse  chão,  que  espera  o  louro  trigo. 


A  SENHORA  DA  NAZARETH 

(Chácara) 


Não  ha  taes  memorias  de  tanto  deleite, 
por  onde  a  vontade  melhor  se  espergiiice, 
como.  as  que  rescendem  aos  heijos  e  leite 
de  nossa  apartada  feliz  meninice. 
Cavar  pelas  minas  de  fundas  verdades 

é  nobre  fadiga ; 
mas  contos,  contados  de  idades  a  idades 
tem  força  de  encanto  que  a  todos  obriga. 

Lidae  á  luz  triste  das  lampas  nocturnas, 
col)ri-vos  de  jjrancas,  mineiros  da  liistoria, 
mandae-nos  bom  oiro  das  lobregas  furnas 
que  a  vida  vos  comem  sedenta  de  gloria : 

e  nós  fundidores 
d'esse  oiro  que  achardes,  e  seus  polidores, 
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fa-lo-hemos  estatuas  aos  olhos  do  dia; 
e  porque  as  o  povo  frequente  á  porfia, 
as  c'ròas  sabidas  lhes  pomos  de  flores. 

E  sem  mais  escudo, 
agora  diremos  primeiro  de  tudo 
o  que  avós  e  padres  já  creram  de  fé, 
e  será  a  origem  da  grão  romaria 
que  á  Estreita  dos  mares,  á  Virgem  Maria, 
nas  rochas  do  oceano  saí?rou  Nazareth. 


Em  campos  de  Guadalete 
acabado  se  era  o  dia, 
co^o  dia  a  grande  liatalha, 
co'a  batalha  a  moiiarchia. 

*0s  anafdes  dos  mouros 
resoam  brava  alegria ; 
Dom  Rodrigo  rei  dos  godos 
á  rédea  larga  fugia. 

— « Onde  te  vaes,  Dom  Rodrigo, 
« tão  só,  com  tanta  agonia? » — 
— « Vou-me  a  ftizer  penitencia, 
« que  este  mal  Deus  m'o  devia. » 

—  «Ventura  de  Deus  te  guie. » — 
— « Justiça  de  Deus  me  guia. » — 

—  «Boas  horas,  boas  fluías 
« vão  com  tua  senhoria, 
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« que  se  te  col)re  o  descanso 
« ao  cabo  cVessa  agra  via. » — 
— « Boa  fada  é  a  penitencia ; 
«bom  descanso  a  terra  fria. » 

Já  vae  a  pé  do  ginete 
que  mais  correr  nao  podia ; 
co'o  saial  de  um  pegureiro 
trocou  galas  que  trazia. 

Assim  pobre  e  quebrantado 
aberta  uma  igreja  via; 
era  de  um  mosteiro  grande 
(Cauliana  se  dizia). 

Idos  se  eram  já  os  monges, 
alfaias  e  pedraria ; 
El-Rei,  vendo  a  casa  nua, 
em  lagrimas  se  fundia. 

Suas  faces  affrontava, 
os  seus  cabellos  carpia, 
e,  por  de  tudo  ser  causa, 
mui  grande  mal  se  queria. 

Um  só  monge  que  ficara, 
(Romano  por  nome  havia), 
lá  d' onde  estava  pousando 
estas  lastimas  ouvia. 

E  descendo  a  toda  a  pressa, 
o  viu  que  em  terra  jazia, 
estirado,  e  a  cor  defunta, 
aos  pés  da  Virgem  Maria. 
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Soccorrido  do  ])om  velho 
Dom  Rodrigo  em  si  volvia, 
e  o  segredo  de  quem  era 
em  confissão  lhe  dizia : 

que  de  seu  perdido  reino 
mais  nada  não  pretendia 
senão  só  findar  a  vida 
n'alguma  cova  somhria, 

fazendo  mil  penitencias 
cada  liora  e  cada  dia, 
comendo  só  das  raizes, 
e  pousando  em  terra  fria. 

Confessado  e  commungado, 
como  a  bom  cliristão  cumpria, 
só,  qual  veiu,  ia  abalar-se ; 
o  monge  o  não  consentia : 

—  «Sim  que  ireis,  mas  não  sósinho: 
« eu  vos  darei  companhia ; 
« companhia  que  hei-  de  dar-vos, 
«nunca  assim  rei  a  teria. 

« Mais  é  que  espadas  e  lanças, 
« peões,  nem  cavallaria, 
« mais  é  que  exércitos  de  anjos, 
«pois  é  a  Virgem  Maria. 

« Nazareth  em  Terra  Santa 
« esta  imagem  possuia, 
« mil  venerada  das  gentes 
« por  milagres  que  fazia ; 
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« mas  vindo  a  ser  perseguida 
« pelas  fúrias  da  heregia, 
« a  cá  se  veiu  fugida 
<x  (um  monge  grego  a  trazia). 

« Em  braços  do  santo  velho, 
« (Cyriaco  se  dizia) 
«morenita  e  graciosa 
« oh  que  bem  que  parecia ! 

« Elle  chorava  de  gosto, 
«ella  é  fama  que  sorria; 
« acompanhavam-n'a  os  anjos 
« com  celeste  melodia. 

« Aqui  emfim  cobrou  templo 
« depois  de  tão  larga  via, 
« d'  onde  ampara  ha  largos  annos 
« esta . . .  ha  pouco  monarchia! 

« Ora  que  o  reino  se  afunda 
« com  ondas  de  mouraria,    - 
«fuja  comnosco  por  servos 
« e  com  Deus  por  sua  guia. » — 

E  ditas  aquestas  vozes 
com  grão  pranto  que  vertia, 
os  pés  beijou  da  Senhora, 
os  pés  e  as  mãos  á  porfia ; 

e  entregando-a  a  Dom  Rodrigo, 
palavras  taes  lhe  dizia: 
(dizia-as  elle  chorando, 
e  El-Rei  chorando  as  ouvia) 


— « Peccador  sob'rano  de  homens, 
« sus,  sus  í  cobrae-me  ousadia ! 
« que  a  Santa  Rainha  d' Anjos, 
« da  Trindade  companhia, 

« a  nascida  sem  peccado, 
«frol  de  toda  a  galhardia, 
« luz  que  os  infernos  espanta, 
« céu,  terra  e  mar  alumia, 

« por  ir-se  ao  mesmo  desterro, 

« comnosco  se  pôe  em  via: 

«já  nada  vos  dê  cuidado, 

« que  a  Deus  levámos  por  guia. » — 


Deserto  fica  o  mosteiro, 
mosteiro  de  Cauliana  ; 
peregrinos  rei  e  monge 
hâo  passado  o  Guadiana : 

Guachana,  aquelle  rio 
que  os  pés  ao  mosteiro  lava. 
Cerca  das  aguas  o  velho 
se  detinha,  e  soluçava ; 

e  dizia,  agora  olhando 
o  mosteiro,  e  agora  a  barca : 
— « Mais  perdi  eu,  sendo  monge, 
« do  que  este,  sendo  monarcha : 
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« eile  só  perdeu  estados, 
«  mar  que  nunca  tem  bonança ; 
« e  eu  fujo-te,  ai,  cella  minha, 
« minha  bemaventurança ! 

« Ficae-vos,  portas  abertas, 
«que  mais  não  sereis  fechadas; 
« ílcae,  altares,  viúvos 
« cVestas  rehquias  sagradas. 

« Comnosco  vem  as  rehquias, 
« vós  ficaes  ás  feras  bravas. 
(( Adeus,  rouxinol  dos  hortos, 
«que  ás  matinas  acordavas. 

« Meu  desvelo  de  trinta  annos, 
« minha  lâmpada  doirada, 
« adeus ;  e  adeus,  sepultara, 
« que  eu  já  tinha  tão  marcada. » — 

—  «Adeus  mosteiro,  e  adeus  reino ; » — 
Dom  Rodrigo  ali  bradava, 
— « adeus,  beUa  Cava  minha, 
« minha  não,  mas  l)ella  Cava ; 

« causadora  por  teus  olhos  ^ 

« da  perda  minha  e  de  Hespanha. » — 
Palavras  não  eram  ditas, 
voltou  a  espalda  com  sanha ; 

e  volvendo  com  ternura 

a  abraçar  a  Imagem  Santa : 

— « Partamos, » —  disse  ■. . .  com  os  olhos ; 

que  a  voz,  cerrou-lh'a  a  garganta. 
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— « Partâmus, » —  torijava  u  iiiungo ; 
«fiigi-lhe,  e  havereis  a  palma; 
« traidor  foi  seu  padre  ao  reino, 
« e  ella,  vos  matou  vossa  alma. 

« E  se  inda  em  tanta  miseiia 
« dama  vos  pode- ser  cara, 
« cuidae  na  triste  da  esposa, 
« que  deixaes  viuva. » — « Ai  Zalira, 

(Atalhava  Dom  Rodrigo) 
«ai  Zahra,  triste,  coitada! 
« quem  te  aquesto  houvera  dito 
«no  S.  João  de  madrugada, 

« quando  de  teus  régios  paços 
« lá  n'essa  africana  praia 
« ao  mar  a  folgar  co'as  damas 
« saíste  em  doirada  faia ! 

« Tomou-vos  hrincando  o  vento, 
« como  umas  flores  cortadas, 
« e  vos  lançou  n'esta  Hespanha, 
« onde  fostes  captivadas. 

«Yi-te,  morri,  fiquei  doido; 
« mutuo  amor  em  amhos  lavra ; 
« haptismo  e  throno  me  aceitas, 
« e  á  Cava  eu  quehro  a  palavra. 

« Mas  torno-a  a  ver ...  o  amor  velho 
« do  novo  se  desaggrava ! 
« amhas  amo,  offendo,  e  perco ! 
« adeus  Zahra  í  adeus  ó  Cava ! » — 
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Diz;  encommendam-se  á  Virgem, 
sua  guia  soberana, 
e  yão-se  einJjrenhaiido  á  toa 
pela  terra  lusitana. 

De  povoados  e  caminhos 
Tão  desviando  as  jornadas, 
rios  e  serras  vencendo, 
medindo  as  noites  cansadas, 

sustentando-se  das  liervas, 
orando,  e  carpindo  magoas. 
Penados  vinte  e  seis  dias, 
eis  o  mar  das  muitas  aguas  i 


O  mar,  espelho  de  estreitas, 
o  Ijento  mar  que  buscaram ! 
e  vendo  ao  pé  feras  rochas,  • 
ahi  dão  graças  e  param. 


Ill 


No  cimo  do  monte  bravo 
foram  n'uma  ermida  entrar: 
paredes,  meio  dehdas! 
Crucifixo  sobre  altar! 

Novas,  nem  signaes  de  ge'nte, 
não  lir  os  soube  a  ermida  dar, 
mais  do  que  uma  campa  rasa, 
sem  letras  para  faltar. 


Era  sitio  de  tristezas ; 
tristezas  vinham  Ijuscar; 
e  por  melhor  serem  tristes, 
se  quizeram  separar. 

.  El-Rei  ficou  só  na  ermida, 
que  foi  mui  triste  ficar ! 
passou  Romano  adiante ; 
nâo  houve  muito  que  andar: 

Nas  mesmaa  fi^agas  marinhas 
achou  logo  outro  logar, 
por  escondido  e  medonho, 
conforme  ao  seu  desejar: 

Jazia  entre  duas  rochas; 
que  se  arremessam  a  par, 
duzentas  braças  a  pique 
penduradas  sobre  o  mar ! 

N'uma  lapa  que  era  em  meio 
foi  a  Senhora  assentar, 
com  mil  desculpas  e  prantos 
por  tão  pobre  a  agasalhar. 

Co' as  magras  mãos  foi-lhe  erguendo 
(que  mais  lhe  podia  dar?) 
paredes  de  pedra  ensossa3 
ao  som  d' um  longo  cantar: 

— « Senhora  dos  céus,  e  é  este, 
«(lhe  dizia)  o  teu  solar?! 
«pobres  musgos. . .  pobres  conchas. 
«  que  alfaias  para  brilhar! 
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« Em  vez  das  harpas  celestes, 
«ouvirás  ondas  roncar; 
« em  vez  de  mil  coros  de  anjos 
«mil  só  velho  a  te  guardar; 

« um  só  velho,  vaso  impuro 
« cheio  de  antigo  peccar.  ' 
« E  em  chegando  a  minha  morte, 
« que  já  não  pode  tardar, 

« nem  sequer  um  servo  inchgno 
« terás  para  te  guardar, 
« nem  uma  voz  quehrantada 
« para  o  teu  nome  entoar ; 

« ninguém  virá  renovar-te 
« os  musgos  do  teu  altar ; 
«Virgem  minha,  meus  amores, 
« ai  f  quão  só  que  has  de  hcar ! 

«Mas  virá  dia,  algum  dia, 
« quando  o  teu  hlho  ordenar, 
« que  de  gente  baptisada 
«te  vejas  desencantar. 

«Dar-te-hão  elles,  o  que  o  velho 
« te  não  pode  agora  dar : 
« dar-te-hão  casa,  far-te-hão  festaSí 
« grão  fama,  grão  triumphar. 

« Juntarás  aqui  romeiros, 
«como  as  ondas  d' esse  mar; 
« e  contará  teus  milagres, 
« quem  as  areias  contar^ 
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« De  Nazareth  por  memoria 
(( terá  nome  este  logar ; 
« nem  sitio  na  christandade 
« não  lhe  ha  de  a  palma  levar. 

«Virão  pobres,  virão  ricos, 
« vir-te-hão  reis  a  visitar ; 
« todos  de  ti,  morenita, 
« morenita  singular, 

« todos  de  ti  namorados, 
« que  assim  és  de  enamorar ; 
« e  os  ossos  nus  do  teu  servo 
«na  terra  se  hão  de  alegrar. » 

Assim  cantava  Romano, 
cada  dia,  sem  faltar, 
na  madrugada,  ao  sol  posto, 
ás  estrellas,  e  ao  luar. 

E  aquella  foi  prophecia 
que  lhe  Deus  quiz  inspirar ; 
que  por  séculos  avante 
se  cumpriu  todo  o  cantar. 

Morto  o  velho,  Dom  Rodrigo 
se  foi  para  não  voltar; 
e  só  se  ouviam  nas  rochas 
o  vento,  os  corvos  e  o  mar. 
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Manhãs  frescas  de  setembro, 
quando  orvalho  está  a  cair ; 
frescas  manhãs  de  setembro, 
quem  n'  as  podéra  dormir ! 

Durma-as  El-Rei  nos  seus  paços, 
e  o  pastor  no  seu  redil, 
as  aves  nas  suas  folhas, 
as  feras  no  seu  covil, 

co'as  damas  os  seus  maridos; 
cada  qual  segundo  a  si ; 
que  para  os  tristes  monteiros . . . 
taes  somnos,  não  nos  ha  'hi. 

Em  luzindo  a  estreita  d' alva, 
e  inda  antes  do  seu  luzir, 
Dom  Fuás  Roupinho  alcaide 
das  mantas  os  faz  sair. 

Voam  corseis  e  sabujos: 
apupa,  apupa,  clarim, 
que  esta  sina  de  fragueiros 
não  tem  descanso  nem  íim ; 

tremei,  gandaras  e  montes; 
ó  feras,  ftigi,  fugi; 
que  logo . . .  nem  pés  ao  gamo, 
nem  vai  fúria  ao  javah: 
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só  se  lhes  valer  a  névoa; 
que  nunca  mór  se  não  viu ! 
Indo  todos  já  perdidos, 
buzina  ao  longe  se  ouviu . . . 

Buzina  do  alcaide  é  ella ! . . . 
vae  a  chamar . . .  e  a  fugir ! . . . 
Traz  o  som  correi,  cavallos. 
emquanto  se  pôde  ouvir; 

nem  caminhos,  nem  atalhos ; 
rasgar  fragas  e  alcantis, 
que  este  apupar  de  Dom  Faas 
é  de  correr  javalis  I 

Tudo  ia  em  redemoinho  : 
homens,  corseis  e  mastins, 
ladridos,  brados,  rehnchos. 
fragor  d" armas  e  clarins! 

E  escontra  cl' onde  o  som  vinha, 


e  a  buzina  era  já  perto . , . 
quando  cessou  de  se  ouvii 


Pararam  todos  á  escuta ; 
e  estando  a  escutar  assim, 
sentiram  perto  o  mar  fundo 
cjuebrar  com  muito  motim. 

Rompeu-se  co'o  sol  a  névoa; 
e  ao  resplendor  que  luziu, 
sobre  penha,  que  duzentas 
braças  pende  ao  mar.  se  viu 
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co'as  mãos  em  vão  sobre  o  abysmo. 
trepidar,  e  descair . . . 
emiovelar-se  erriçado ...  - 
pular  atrás . . .  refugir 

mil  cavallo !  e  o  Jjom  Dom  Fiias 
que  o  remessára  até  'li, 
saltar  por  terra,  clamando : 
— « Por  ti,  Senhora !  é  por  ti ! » — 

Prostrou-se  humil-de  e  deu  graças, 
depois  benzeu-se  e  surgiu. 
E  ora  ouvireis  que  palavras 
aos  monteiros  proferiu. 


— « Entre  este  grande  rochedo, 
« d' onde  eu  me  ora  ia  a  perder, 
«e  ess' outro,  não  menos  grande, 
a  ambos  ao  mar  a  pender, 


« uma  pobre  ermida  é  posta, 
« sem  ninguém  d'  ella  saber, 
« senão  eu,  que  por  acaso 
« um  cha  a  cheguei  a  ver. 


« Nossa  Senhora  é  lá  dentro, 
« mui  gentil  no  parecer, 
«e  í!o'o  filhinho  nos  braços, 
«que  não  quer  adormecer. 
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« Ou  anjos  a  lá  poriam, 
« 011  monges  de  bom  viver; 
«ou  quiçá  troQxe-a  um  desejo 
« de  estar  seus  mares  a  ver. 

«Nunca  a  ninguém  fallei  n'ella, 
« nem  ousei  de  a  demover, 
« que  no  semblante  lhe  via 
« como  estava  a  seu  prazer. 

«Ali  pois  se  esconde  aquella 
« Senhora  de  grão  poder, 
«entre  estas  penhas,  que  vedes 
« ambas  ao  mar  a  pender, 

« como  um  relicário  ao  collo 
« de  uma  piedosa  mulher, 
« que  entre  os  peitos  resguardado 
« refoge  de  apparecer. 

« Com  Judas  traidor  no  inferno 
« sepultado  quero  ser, 
« se  não  foi  aquella  Virgem 
« quem  me  ora  veiu  valer. 

«Andando  vinha  eu  sósinho, 
« sem  me  de  cousa  temer ; 
« co'a  névoa  não  via  as  ondas : 
« não  as  ouvia  bater. 

« Surge-me  alem  um  veado : 
« traz  elle  parto  a  correr. 
«Mas  nem  sabujos  o  alcançam, 
«nem  lança  o  pode  romper: 
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« quanto  o  mais  sigo,  mais  voa ! 
« Satanaz  cleveii  de  ser, 
« que  por  caçar  caçadores, 
«se  quiz  veado  fazer. 

« E  andou  na  escolha  acertado 
« quando  besta  assim  quiz  ser, 
« que  a  unha  radiada  e  galhos 
« não  teve  que  os  esconder. 

« Elle  corria,  eu  corria, 
« e  a  névoa  sempre  a  crescer; 
« eu  a  apupar  aos  monteiros, 
(( e  ninguém  a  apparecer. 

«Vinhamos  como  dois  raios! 
« vejo-o  desapparecer. . . 
« ouvi-lhe  o  Í3aque  nas  ondas . . . 
« quiz  o  cavallo  reter . . . 

« pendo-me  atrás,  puxo  as  rédeas . . . 
« mas  co'  a  fúria  do  correr 
«já  tinha  as  máos  sobre  o  aliysmo, 
«a  arquejar  e  a  se  torcer, 

« e  já  lhe  os  pés  resvalavam,    , 
(í  e  estrabuchava  a  se  erguer, 
« e  ia  baquear ...  —  «Virgem  — ])rado 
« valha-me  o  vosso  poder ! » — 

« O  mais  vistes  vós,  que  o  sol 

« acabava  de  romper. 

« Nem  maravilha  mais  certa 

« nâo  creio  que  a  possa  haver. » — 
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Tendo  isto  ouvido  os  monteiros, 
cheios  de  grande  prazer 
á  cova  em  tropel  se  foram 
graeas  á  Virgem  render. 

A  fama  famosa  d^aqueste  milagre, 
herança  que  herdámos  de  padres  e  avós, 
á  gloria  do  Alcaide  de  Porto  de  M(')S 
por  filhos  e  netos  Ijem  é  se  consagre. 

E  mais  se  refere  que  por  já  sem  medo 
a  Virgem  Santíssima  a  cães  mahometanos, 
em  braços  do  Alcaide  saiu  do  rochedo, 
onde  tao  sósinlia  curtira  degredo 
de  já  quatrocentos  sessenta  e  mais  annos. 

E  logo  no  cume  do  monte  eminente 
aquelle  seu  servo  fundou  para  ella 
uma  toda  aberta,  formosa  capella, 
para  sul  e  norte,  levante  e  ponente. 

Do  tempo  que  tudo  consome  e  desgasta 
inda  esta  capella  não  jaz  desgastada; 
mas  casa  mais  digna  lhe  foi  levantada, 
em  que  hoje  se  adora  de  povo  que  a  abasta. 

E  as  suas  paredes  estão  recobertas, 

com  serem  tamanhas, 
de  grandes  milagres,  e  curas  mui  certas 
que  ha  feito  a  devotos  de  todas  Hespanhas. 

Se  um  dia  lá  fordes  curioso  e  romeiro, 
ouvireis  o  caso  contado  em  geral, 
e  inda  lá  na  penha  vereis  o  signal 
do  pé  do  cavallo  do  liom  cavalleiro, 


i 
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O  qual,  porque  tudo  saibaes  desde  agora, 
foi  esse  almirante  que  á  mesma  Senhora 
deveu  a  victoria  do  perro  Alfamim ; 
e  logo  outra  em  Gepta  da  barbara  frota  ; 
até  que,  tornando  na  mesma  derrota, 
nas  ondas  traidoras  achou  sua  fim. 


Fenece  o  rimance  da  historia  mui  pia. 
Quem  quer  que  folgasse  de  ouvi-la  contar, 
reze  um  Padre  Nosso  com  uma  Ave  Maria 
por.tódolos  cjxie  andam  sobre  aguas  do  mar 


o  NATAL  SUECO 


(Extracto  de  uma  viagem  de  Anidt  pela  Suécia, 

inserto  no  Penning  Magazin  diuamarquez  e  traduzido 

pela  sr/  D.  A.  C.  Vidal  de  Castilho) 


N.  B.  O  trecho  que  se  vae  ler  appareceu  na  Revista  Uni- 
versai  Lisbonense  de  18  de  janeiro  de  1844. 

A  festa  do  Natal,  em  Suécia,  principia,  como  entre  os  alle- 
mães,  na  santa  noite  da  Natividade. — Mas  dura  por  mais 
tempo,  deitando  ainda  até  Di'a  de  Reis  pelo  menos,  e,  verda- 
deiramente, até  aos  13  de  janeiro,  dia  de  S.  Canuto. 

j  O  Natal  I  j  Onde  ha  ahi  clioupana  ou  palácio  em  toda  a  Sué- 
cia que  n'este  praso  não  ostente  a  sua  alegria ! 

Achava-me  eu  em  Stockolmo:  tudo  ali  era  bulido.  Ha  uma 
feira,  onde  se  vende  toda  a  sorte  de  golodices  e  quinquilharias 
para  creanças  e  senhoritas,  e  Deus  sabe  para  quem  mais.  Esta 
feira  estende-se  pelas  differentes  ruas  da  cidade,  guarnecidas 
de  barracas,  todas  Ihuminadas,  assim  como  as  lojas  de  modis- 
tas e  até  algumas  casas  particulares:  faz  lembrar  o  carnaval. 
Até  á  meia  noite  nâo  se  vô  senão  uma  confusão  de  gente  que, 
debaixo  d' esta  fria  estrella  do  norte,  festeja  o  nascimento  do 
Salvador.  Então  se  reúnem  as  famílias :  as  creanças  recebem 
os  seus  presentes,  as  pessoas  grandes  aceitam  e  mandam  as 


174 

suas  pancadas  ou  toques  do  Natal.  Tudo  anda  nadando  em 
alegria  pelo  já  obtido,  e  em  esperança  pelo  que  ainda  se  ha  de 
obter.  TamJjem  nós  conhecemos  esiSiS  pancadas  do  Natal  (ju- 
leklap  em  dinamarquez,  juleldoppar  em  sueco).  Conhecemo- 
las  como  um  costume  transplantado  para  a  nossa  terra;  mas 
sente-se  que  não  nos  são  nativas :  falta-lhes  o  espirito,  o  lus- 
tre, o  aroma  próprio ;  bem  se  ve  que  é  um  est}  lo  que  está  fora 
do  seu  logar. 

Pancadas  do  Natal  se  chamam  os  presentes  que,  por  modo 
de  peça,  mandam  uns  aos  outros.  Reina  o  folguedo.  Não  se 
-cuida  senão  em  bailar  e  biincar,  aindaque  ás  vezes  lá  vão  tam- 
bém á  mistura  seus  chascos.  São  as  saturnaes  do  norte.  ^Mas 
quem  poderia  em  dias  taes  escandahsar-se  de  nada? 

Por  esta  occasião  póde-se  alegrar  ao  indigente,-  sem  o  vexar 
com  o  beneficio :  póde-se,  com  um  presente  engraçado,  diver- 
tir, e  ao  mesmo  tempo  castigar  a  um  zombeteiro.  Póde-se  man- 
dar ao  objecto  amado  a  linguagem  do  coração,  que  então  gosa 
de  mais  soltura  que  no  restante  do  anno;  e  talvez  é  mais  efíi- 
caz,  porque  a  alegria  é  a  precursora  do  amor.  Póde-se  final- 
mente punir  um  tolo  presumido,  sem  para  isso  incommodar 
os  tribunaes ;  só  certas  cousas  que  nos  paizes  meridionaes  se 
podem  e  costumam  fazer,  sob  o  disfarce  das  mascaras,  não 
lembram  a  ninguém  n'este  paiz,  aonde  existe  a  probidade,  e 
aonde  são  desconhecidos  os  enredos  maUciosos.  Yéem-se  an- 
dar girando  numerosos  portadores  mascarados,  correios  a  ca- 
vallo  e  a  pé,  mancos  com  as  suas  muletas,  pessoas  em  trajos 
de  frasqueira :  porque  é  da  regra  que  todo  o  presente  de  con- 
soada deve  vir  de  um  modo  inesperado,  e  por  mão  desconhe- 
cida, e  apparecer  de  suljito  comouma  divindade:  o  essencial 
é  que  se  faça  a  cousa  de  relance  e  enigmaticamente:— bate-se 
á  porta,  e  apenas  ella  se  abriu,  arroja-se  o  don  pela  casa  den- 
tro, e  desapparece-se :  d'  este  bater  á  porta,  segundo  dizem,  é 
que  se  deu  á  consoada  o  nome  de  tociues  ou  pancadas  do  Na- 
tal. Isto  pelo  que  pertence  ás  cidades:  agora  no  campo,  ainda 
se  veneram  mais  os  costumes  antigos,  e  não  só  entre  os  caíu^ 
ponezes,  mas  também  entre  as  pessoas  graves  que  lá  resjdeni; 
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Por  mau  observante  cias  festas  do  Natal  passaria  aquelie  que, 
em  todo  o  oitavario,  deixasse  de  viver  em  folganças  com  os 
seris  vizinhos  e  amigos.  Ninguém  o  passa  só  comsigo  e  sem  se 
divertir,  e  muito  menos  os  aldeões. 

Desde  a  véspera  do  Natal  todas  as  mesas  estão  postas :  n'el- 
las  se  alardeiam  com  profusão  fiamljres  de  presunto  e  vacca, 
queijo,  manteiga,  boa  cerveja  e  aguardente.  De  tudo  se  oífe- 
rece  a  quem  entra;  e  não  ha  remédio  senão  aceitar  e  comer, 
pouco  ou  muito ;  quando  não  o  soljrio  leva  comsigo,  como  el- 
les  dizem,  a  alegria  do  Natal.  N^estes  dias  santos  não  se  faz  ou- 
tra vida  senão  bonachira,  dansar  e- tocar.     • 

As  papas  do  Natal  (julgrwt)  e  o  pão  do  Natal  (julbroed)  per- 
tencem exclusivamente  ao  primeiro  dia.  Em  algumas  casas  jun- 
ca-se  de  palha  o  sobrado,  em  memoria  provavelmente  do  Pre- 
sépio. As  festas  são  mais  ou  menos  circumstanciadas  conforme 
no  logar  se  conservaram  mais  ou  menos  os  costumes  atitigos. 

Em  muitas  partes  continua  a  festança  por  todos  os  quinze 
dias,  que  decorrem  até  aos  Reis,  com  pequenos  intervallos ; 
noutras  deitam  até  13  de  janeiro  ou  vinte  dias  depois  da  Na- 
tividade, praso  em  que,  n"  outro  tempo,  se  acabava  a  festa  com 
muita  comezaina.  A  este  dia  se  denomina  o  S.  Caniito  ou  de 
S.  Canino:  e  diz  o  rifão:  Com  S.  Camito  sáe  dansando  o  Na- 
tal, ou  também  S.  Camito  leva  o  Natal  de  carruagem. 

Alguma  cousa  mais  diremos  dos  costumes  d' este  tempo, 
costumes,  em  parte  abolidos,  mas  em  parte  ainda  subsisten- 
tes. Tudo,  desde  a  noite  do  Natal,  deve  ficar  prompto  para  os 
dias  seguintes,  em  que  nenfium  tralialho  se  ha  de  fazer.  Sol- 
ta-se  o  cão  de  guarda :  dá-se  melhor  comida  ao  gado,  para  que 
também  elles  conheçam  que  é  tempo  de  alegria.  Antigamente 
punham-se  as  papas  do  Natal  e  outras  eguarias  em  vasos  pro-^ 
prios  no  meio  das  eiras ;  e  a  estas  offertas  se  ajuntava  a  de  um 
vestidinho  para  o  Tomtegiibben,  a  fim  de  elle  continuar  a  tra- 
zer a  fortuna  para  a  casa.  (Tomtegubbcn  éumesphito,  duende 
ou  trasgo  que,  segundo  a  crença  popular,  pertence  e  i)reside 
ao  terreno,  e  que  ás  vezes  apparece  em  figura  de  velhinlio  fol- 
gazão.) O  quarto  do  dono  da  casa  onde  a  festa  se  ha  de  fazer 
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ha  de  estar  armado  de  cortinados  brancos  ou  de  cores,  c  me- 
llior  será  se  tiverem  estampado  algum  passo  adequado,  como 
a  adoração  dos  pastores  e  dos  reis,  ou  as  bodas  de  Cana.  Em 
muitas  partes  atapeta-se  o  pavimento  com  palha  cte  centeio ;  as 
melhores  roupas  da  casa  e'os  fatos  domingueiros  dos  seus  mo- 
radores devem  estar  em  ostentação.  Tudo  deve  estar  varrido, 
lavado  e  escasqueado :  os  trastes  de  cobre,  latão  e  prata  res- 
plandecentes nos  seus  togares  próprios.  Do  tecto  pende  sobre 
a  mesa,  posta  e  carregada  de  comida,  uma  capella  de  palha  en- 
feitada. Cada  creacla  faz  um  molhinho  da  mesma  palha  de  cen- 
teio com  a  espiga^  e  o  entala  nas  fisgas  do  tecto  ou  nos  beira- 
dos da  casa,  para  conhecer  (pelo  numero  dos  bagos  que  se 
não  desapegarem)  o  numero  de  namorados  ou  aspirantes  a  ma- 
ridos que  lhe  hão  de  apparecer  durante  a  festa. 

Nas  comidas  da  primeira  noite  entram  infallivelmente  peixe- 
pau,  li^rvilhas,  arroz  de  leite,  cerveja  e  aguardente.  Ao  come- 
çar e  ao  acabar  da  mesa  canta-se  uma  cantiga ;  segue-se  uma 
reza  com  toda  a  gravidade,  e  depois  mais  cantigas. 

A  luz  fica  accesa  toda  a  noite.  Em  algumas  partes  faz-se  no 
chão  uma  cama  de  palha,  que  se  chama  cama  da  irmã;  e  uella 
dormem  as  creanças  e  as  creadas.  Todos  os  sapatos  nesta  noite 
se  põem  juntos  e  muito  direitinhos,  uns  ao  pé  dos  outros,  para 
que  os  seus  donos  vivam  em  paz  todo  o  anno. — Para  tudo  tem 
virtude  ^  palha  do  Natal:  gallinha  ou  gansa  a  quem  fizeram 
com  esta  palha  o  ninho  ou  cama  para  a  sua  creação,  está  hvre 
de  ser  accommettida  pela  marta  ou  por  qualquer  bruxaria: 
posta  á  roda  de  uma  arvore  ou  lançada  por  cima  de  qualquer 
campo  esta  palha  faz  medrar  e  fructificar.  Dada  ás  vaccas,  an- 
tes de  partirem  pa]\a  o  pasto  na  primavera,  livra-as  de  doen- 
ças, e  impede  que  fujam.  Na  noite  do  Natal  procura-se  adivi- 
nhar o  que  ha  de  acontecer  até  dahi  a  um  anno.  Mas  tudo  isto 
já  andou  ipais  em  uso ;  e  hoje  o  próprio  vulgo  pratica  mais  es- 
tas usanças  como  antigualhas  do  que  por  fazer  grande  cabedal 
do  seu  préstimo. 

Era  também  ritual  ir  ao  romper  da  alva  ao  bosque  mais  vi- 
zinho da  povoação  sem  dar  palavra  nem  voz  alguma,  sem  olhar 
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para  traz,  sem  se  ter  clesjejuado  com  solido  nem  liquido,  nem 
visto  fogo,  nem  ouvido  cantar  o  gallo.  Se,  por  acaso,  ao  des- 
pontar do  sol  se  ia  pelo  caminho  da  igreja  adivinhava-se  que 
nmiiero  de  enterros  haveria  no  decurso  do  anno,  e,  pelo  as- 
pecto dos  campos  e  prados  se  calculava  a  futura  colheita,  e 
também  que  incêndios  estavam  para  vir. — A  esta  peregrinação 
davam  nome  de  curso  do  aiwo. 

Não  faltam  abusões''ÍDfantis,  mas  a  mais  geral  é  a  da  luz  do 
Natal.  Se  acontece  que  esta  luz  se  apaga  cie  noite  alguém  da 
casa  ha  de  morrer  dentro  no  anno ;  o  coto  arrecada-se  muito 
bem,  e  é  um  milagroso  unguento  para  feridas  de  pés  e  mãos. 

Ainda  no  século  passado  juncavam  as  igrejas  com  palha; 
mas  isto  já  hoje  está  prohibido,  como  costumeira  indecente. 
O  levantar  era  pelas  três  ou  quatro  horas  (isto  é,  quatro  ou 
cinco  horas  antes  do  sol  nado);  ía-se  para  a  igreja  á  missa  do 
Natal.  Cada  camponio  levava  sua  vela  ou  facho,  com  cjue  o 
templo  ficava  todo  resplandecente.  Nas  províncias  do  norte  ía- 
se  da  igreja  passear  ao  bosque  mais  vizinho,  em  sege  ou  cousa 
similhante,  os  que  a- tinham;  e,  chegados  lá,  atiravam  todos 
para  um  monte  os  fachos  que  levavam,  formando  uma  fogueira 
em  memoria  do  grande  luzeiro  celestial,  que  era  nascido.  Ao 
tornarem  para  casa,  vinham  todos  de  carreií^a  despedida,  a 
qjial  primeiro  havia  de  chegar;  porque,  o  que  n^isto  ficasse 
aírás,  tinha-se  que  também  o  ficaria  depois  na  lavoura  e  na 
colheita. 

Em  algumas  províncias  usavam  solemnisar  o  segundo  dia 
do  Natal  com  as  correrias  de  Santo  Estevão,  que  é  o  advogado 
dos  cavallos.  Primeiro  começava-se  por  beber  em  honra  do 
santo ;  depois  iam  levar  os  cavallos  a  jjeber  a  sitios  descostu- 
mados;  e  toniavam-se  a  galope  e,  á  porfia,  para  suas  pousadas : 
mas  este  festejo  tem  ido  progressivamente  decaindo  n' estes 
tempos  m.ais  illustrados,  em  que  vivemos,  e  em  que  a  primeira 
cousa  que  se  pergunta  é  — ^„que  rende  isto? 

Requisito  não  menos  indispensável  que  SiS  papas  do  Natal 
é  o  cordeiro  do  Natal.  —  Cordeiro  do  Natal  e  pão  do  Natal 
vem  a  ser  uma  e  a  mesma  cousa.  Este  pão,  que  é  feito  da  flor 
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cia  farinha,  tem  esculpido  geralmente  mn  carneiro,  com  a  sua 
competente  armação,  e  outras  vezes  um  javali. — A  explicação 
do  javali  é  porque  este  animal,  como  todos  sabem,  represen- 
tava um  grande  papel  nos  banquetes,  assim  profanos,  como 
religiosos  e  consagrados  aos  deuses,  entre  os  antigos  escandi- 
navos. Este  pão  denominado,  como  dizemos,  carneiro  do  Natal, 
põe-se  no  meio  da  mesa,  cercado  de  presunto,  queijo,  man- 
teiga, cerveja  e  aguardente,  e  conserva-se  até  dia  de  S.  Canuto. 

Havia  com  este  pão  muitas  superstições.  Alguns  o  guai^da- 
vam  até  á  primavera;  e  então  davam  a  comer  d'elle  aos  cavai- 
los,  aos  porcos,  ás  vaccas  e  até  aos  homens  de  trabalho,  antes 
de  se  irem  para  os  campos,  no  presupposto  d^  que  assim  se 
auguravam  prosperidades  e  colheita  farta. 

Também  n'outr@  tempo  era  grande  objecto  a  bola  do  Natal 
(JulklabbaJ.  Estava  esta  bola  pendurada  do  tecto  por  cima  da 
mesa:  tocavam-n'a  de  todas  as  partes,  e  deixavam-n'a,  para 
que  ella  indicasse  quem  primeiro  havia  de  beber. — Do  mesmo 
modo  se  divertiam  tamljem  com  o  gallo  do  Natal,  que  era  outro 
entretenimento  como  o  do  guerreiro  de  palha,  representando 
o  dono  da  casa. — Isto,  a  cabra  cega,  muitas  cantigas  do  Natal, 
jogos  de  todas  as  castas  (chamados  geralmente  Jnllekar) 
ainda  em  muitas  partes  estão  em  moda. 

Antigamente  não  liavia  divertimento  ou  extravagância,  que, 
em  dias  taes,  se  não  admittisse:  e  eu  possuo  uma  grande  col- 
lecção  d' estes  jogos  descriptos  em  versos,  onde  se  pinta  hnda- 
mente  a  innocente  e  graciosa  singeleza,  cjue  n'aquelle  povo 
por  mil  modos  diversos  se  manifestava. 


o  NATAL  DO  POBRESINHO 


(Advertência  que  precedia  este  opúsculo  uo  tomo  IV 
da  Revista  Universal  Lisbonense) 


Os  versos  dinamarqiiezes,  de  que  os  seguintes  sâo  muito  pa- 
raplirasticamente  vertidos,  foram  recitados  pela  famosa  actriz 
Madama  Heiberg,  casada  com  o  poeta  dramático  do  mesmo 
nome,  em  uma  festa  publica  celeJjrada  em  Copenhague,  para 
beneficio  dos  asylos  cie  infância  desvalida:  para  esse  fim  os 
compozera  (ou  mais  propriamente  os  variara  de  um  antigo 
canto  popular  allemão)  de  propósito  H.  P.  Holst,  cjue  os  encor- 
porou  no  interessante  volume,  que  saiu  de  suas  poesias  em 
1840. 

Para  melhor  se  entenderem,  cabe  recordar  o  que  já  o  anno 
passado  *  contámos  acerca  da  chamada  arvore  do  Natal,  geral- 
mente costumada  nos  paizes  do  norte,  moda  peregrina,  que 
mais  que  muitas  outras  á  tôa  trazidas 'mereceria  transplantada 
para  entre  nós. 

Toda  a  familia  que  tem  creanças,  arma  num  quarto  fechado 
e,  quanto  se  pode  ás  escondidas  crellas,  um  pinheiro  ou  outra 

1  Refere-se  ao  artigo  que  deixámos  transcripto^ 
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qualquer  arvore  verde  com  os  ramos  carregados  de  luzes,  fru- 
ctos  e  confeitarias ;  á  roda  do  pé  da  arvore  está  mesa  posta  com 
tantos  logares  quantos  são  os  meninos  ou  meninas  cie  casa  ou 
de  fora  para  quem  a  festa  se  destina ;  e  para  cada  um  e  cada 
uma  ha  ali  sua  quinquilharia  ou  diche  útil,  segundo  sua  idade 
e  gosto ;  tudo  envolto  em  seus  papeis  doirados  ou  de  cores, 
com  formosos  laços  de  fita  e  o  nome  do  feliz  escripto  por  fora. 
Na  santa  noite  ahre-se  a  porta,  entra  a  feiticeira  e  tumultuosa 
invasão,  e  tomado  por  cada  um  o  que  lhe  toca,  descoberto,  fes- 
tejado, agradecido  e  mostrado  com  clamores,  precipitam-se  á 
porfia  sobre  a  arvore,  que  n  um  momento  fica  alliviada  do  seu 
peso,  mas  c|ue  ainda  com  as  suas  luzes  fica  presidindo  a  uma 
dansa  craquefie  rancho  de  bemaventurados. 


Oh  que  aspérrimo  dezembro ! 
Treme  o  frio  em  cada  membro 
se  cogito,  se  me  lembro 
do  que  lá  por  fora  vae. 
Pelos  gelos  da  vidraça 
olho  a  rua ;  ninguém  passa, 
mais  cpie  o  vento,  que  esvoaça 
sobre  a  neve ;  e  neve  cáe. 

Mas  á  nossa  residência 
(Graças  mil,  ó  Providencia) 
traz  de  dezembro  a  inclemência 
delicias  a  plenas  mãos. 
Viva  o  Natal,  santo  dia ! 
bom  fogo  aquece  e  alumia 
a  domestica  alegria 
de  meninos  e  anciãos. 
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Yécle  este  bando  innocente 
como  folga  e  ri  contente, 
clansando  em  torno  á  luzente 
arvor'  do  Santo  Natal. 
Mas  em  rica  sala  accesa 
que  acbuira,  se  em  tosca  mesa 
nem  aos  filhos  da  po]3reza 
falta  a  usança  festival?. , . 

N'este  dia,  nesta  hora, 
em  que  infante  um  Deus  se  adora, 
não  ha  penas;  ninguém  chora; 
toda  a  terra  está  feliz. 
Toda?!  Ás  portas  d' esse  nobre 
nâo  vejo  eu  bater  um  pobre, 
que  o  vento  cruel  descobre 
das  rotas  vestes  subtis? 

E  não  é  elle  um  menino? 
não  vaga  sem  luz,  sem  tino, 
ludibrio  de  atroz  destino 
por  entre  tanto  folgar?! 
Yem-lhe  o  cheiro  dos  manjares, 
vem-lhe  o  estrondo  dos  folgares, 
e  entre  tantos  ricos  lares . . . 
não  encontra  aljerto  um  lar. 

Frio  e  fome !  (coitadinho; ! 
Como  ave  imphmíe  e  sem  ninho, 
vae,  sem  lhe  importar  caminho ; 
vae,  sem  saber  onde  irá. 
Ninguém  sabe,  nem  presume, 
quantas  penas  em  cardume 
aquella  avesinha  implume 
curtindo  em  silencio  está. 
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Ir  avante . . .  não  se  atreve. 

Ajoelha  sol)re  a  neve ; 

e  desata  n  esta  l)reve 

prece  liumilde  a  voz  e  os  ais ; 

humilde  prece,  que  o  vento 

abafa  e  tronca  violento, 

para  a  ir  pôr  no  ethereo  assento. 

longe  de  ouvidos  mortaes. 

— « Meu  Deus,  morrer  só  comsigo ! 
«Deus  meu,  não  ter  um  amigo! 
« não  ter,  ó  meu  Deus,  abrigo 
« de  pae,  de  mãe,  nem  de  irmão! 
«Não  posso  mais;  não  resisto: 
« tenho  fome  e  frio,  oh  Christo ! 
«pequenino  sou. . . » —  E  nisto, 
soluça  do  coração. 

—  «Todos,  todos  d' esta  idade. 
« na  tua  festividade, 
« bom  Jesus,  tem  claridade, 
« prazer,  fartura  e  calor ; 
« d'  entre  as  tuas  creaturas 
« só  eu  te  adoro  ás  escuras ; 
« só  contra  mim  te  conjuras,    - 
« menino  cpie  és  todo  amor. 

« Paciência ! . . .  pouco  importa ! 
« dá  tudo  aos  mais  e  os  conforta, 
« mas  a  mim  a  tua  porta 
« depressa  me  faze  abrir. 
« N'este  mundo  frio,  escasso, 
« não  posso  dar  mais  um  passo ; 
« de  tua  mãe  no  regaço 
«quero  ir  pousar  e  dormir.  )>^= 
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Diz,  e  assenta-se  carpindo. 
Eis  que  outro  infante  mais  lindo 
lhe  apparece,  refulgindo 
qual  uma  estreita  sem  véu ! 
tem  de  neve  e  d' oiro  a  veste, 
azas  de  azul,  voz  celeste : 
— « Sempre  comtigo  me  houveste » 
]he  diz,  apontando  ao  céu. 

« Olha  a  estreitada  abobada, 

« irmão  querido, 

« terrestre  anginho  cândido 

« a  cpiem  presido : 

« de  luzes  toda  esplendida 

(( rica,  immortal, 

« aquella,  aquella  é  a  arvore 

« do  teu  Natal. 

«D' alvas  estreitas  tremulas 

« enflora  os  ramos ; 

« nós,  nós  o  bando  aUgero, 

((n'elles  cantamos. 

« Já  nosso  pae  *(consola-te) 

« lá  te  anda  a  pôr 

a  as  ineffaveis  dadivas 

« do  seu  amor. 

« Soa  a  tua  hora ;  alegra-te ; 
« surge  immortal : 
« aquella,  aquella  é  a  arvore 
«do  teu  Natal.»  — 

Tudo  o  que  assim  lhe  dizia 
o  risonho  ethereo  guia, 
tudo  cheio  de  alegria 


'stava  o  pobresinho  a  ver. 
Pouco  a  pouco  os  olhos  cerra ; 
quando  outra  vez  os  descerra, 
cm  vez  do  exílio  da  terra 
acha  a  pátria  do  prazer ! 

Já  tem  azas,  gira,  voa ; 
já  co'os  anjos  gloria  entoa, 
já  sua  arvore  o  coroa 
de  estrellinhas  em  botão : 
já  sente  affago  materno ; 
já  desfructa  amor  paterno ; 
das  virgens  o  coro  terno 
o  saúda  por  irmão. 


Ah  f  como  este  innocentinho, 
sem  plumas,  sem  mãe,  sem  ninho, 
não  tem  o  mundo  mesquinho 
tanta  creança?  e  não  tem 
outras  mil  de  peior  sorte, 
com  quem  é  madrasta  a  morte, 
e  a  quem  bradará  mais  forte 
a  penúria  do  crue  o  bem? 

Quão  formosa  a  caridade, 
que  imitando  a  divindade 
folga  se  acha  um  d"  esta  idade, 
como  se  achara  um  sequim, 
e  o  beija,  enthesoura  e  zela! 
Oh  não,  que  a  não  ha  mais  bella ! 
— « Os  pequeninos «  —  diz  ella.  — 
« deixae-os  vir  para  mim. » — 

Yós  á  terra  e  ao  céu  propícios. 
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que  daes  com  mil  bfDeficios 
contra  a  fome  e  contra  os  vicios 
asvlo  ao  banclo  infantil, 
redobrae  com  mãos  piedosas 
esmolas,  cjue  milagrosas 
recobrareis  feitas  rosas 
nos  campos  do  eterno  abril. 


LENDA  DOS  BAILA  RINS 


Saltae,  cantae,  filhos ;  vós  sois  pequeninos, 
e  a  Deus  ledamente  se  eleve  servir ; 
Jesus  nas  palhinhas  estava-se  a  rir ; 
e  depois  de  grande  chamava  os  meninos. 

Saltae,  cantae,  filhos;  que  o  Santo  Natal 
é  festa  de  todos,  mas  vossa  mormente : 
Jesus  é  no  berço ;  no  ar  refulgente 
volteia  de  anjinhos  um  bando  contente, 
que  são  as  creanças  do  reino  immortal. 

Aqui,  brincae,  filhos;  mas  logo,  no  templo, 

respeito  e  fervor! 
porque...  mas  sentae-vos,  e  ouvi-me  este  exemplo. 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

Foi  caso  mui  triste,  de  horror  e  de  espanto ; 
ninguém  o  leu  nunca  sem  tremula  voz; 
mas  não  tenhaes  medo,  que  Deus  é  por  nós, 
e  a  Virgem  nos  cobre  com  seu  rico  manto. 
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Cozei-Yos  comigo:  prestae-me  attenção. 
Faz  hoje  oitocentos  e  trinta  e  dois  annos . . . 
(Ouvis  os  repiques,  e  os  gallos  ufanos, 
que  estão  á  porfia  clamando  aos  humanos : 
i  Nasceu  Jesu-Christo,  baixou  redempçâo!) 

Foi  pois  n  esta  noite  das  glorias  do  templo, 

n'esfhora  de  amor, 
c|ue  lá  em  Saxonia  passou  este  exemplo. 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

ía  ao  cemitério,  n'essa  noite  aberto, 
muito  povo  á  missa ;  doze  horas  a  dar, 
subia  a  dizê-la  no  festivo  altar 
um  clérigo  velho  cham^ido  Ruperto. 

Ouvia-lh'a  o  povo  com  mil  devoções, 
não  só  por  ser  padre  de  mui  santa  vida, 
e  ser  tal  o  dia,  senão  porque  a  ermida 
estava  em  paragem  que  tanto  convida 
a  serias  tristezas  e  pede  orações : 

ermida  entre  mortos. . .  é  como  uum  templo 

sacrário  interior; 
não  tremaes,  filliinhos,  mas  ouvi  o  exemplo. 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

Havia  na  terra  (chamava-se  Otherio) 
um  homem  sem  siso,  sem  lei  e  sem  Deus ; 
o  qual  n  essa  noite  com  quinze  dos  seus 
e  mais  três  mulheres  veiu  ao  cemitério. 

Vinham  d" uma  ceia  de  largo  beber: 
chegaram,  bem  viram  que  se  estava  á  missa, 
voltaram-lhe  as  costas;  o  demo  os  enliça, 
os  leva,  os  arrasta,  nas  almas  lhes  atiça 
o  fogo  insensato  de  um  soho  prazer : 
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enlrarram-se  em  dansas  diante  do  templo 

com  alto  clamor . . . 
Não  riaes,  ó  fdlios;  ouvi  este  exemplo. 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

Sentindo  a  doidice  d'  aqnella  impia  tur])a, 
.0  padre  da  missa  lhe  manda  intimar, 
que  respeite  os  santos  mvsterios  do  altar^ 
e  a  paz  dos  finados,  que  assim  se  perturba: 

que  ás  trovas  profanas  e  ás  dansas  dem  fim, 
ou  vão  prosegui-las  em  outros  togares. 
Com  palmas,  com  risos,  com  chufas  alvares 
os  Ímpios  respondem;  e  aos  torpes  folgares 
estrepitos  novos  ajuntam  assim. 

Ruperto  se  abrasa  no  fundo  do  templo 

em  santo  furor. 
Ouvi  ora  o  resto,  que  foi  grande  exemplo. 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

—  «Em  nome  do  Padre,  do  Filho  e  do  Esp*rito, » 
sussurrou  o  velho :  —  «já  que  assim  folgaes, 
«folgae  todo  um  anno. » — Palavras  ftUaes! 
i  Occultos  juízos  do  Ser  Infinito ! 

Saiu  todo  o  povo :  ficaram-se  ali, 
dansando  ás  escuras  em  dansa  hedionda ; 
veiu  o  novo  dia,  durava  inda  a  ronda, 
sem  que  haja  de  tantos  mn  só  que  responda 
a  quem  se  doe  d'  ehes,  ou  d"  elles  se  ri ; 

os  mortos  não  guardam  de  roda  do  templo 

silencio  maior. 
Ouvi,  ouvi,  filhos,  o  liorrivel  exemplo. 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 
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Já  passa  outra  noite,  já  passa  outro  dia, 
e  as  farias  clansantes  a  mais,  sempre  a  mais ! 
vem  filhos,  mulheres,  maridos  e  pães, 
parentes,  estranhos,  e  tudo  á  porfia, 

pedir-lhes,  clamar-lhes ;  —  i  clamores  hem  váos ! 
nenhum  volve  o  rosto,  nenhum  muda  o  passo ; 
proseguem  travados  no  mesmo  compasso ; 
se  um  braço  lhes  puxam,  lá  vem  solto  o  braço, 
qual  leveda  massa  se  aparta  entre  as  mãos ; 

e  nem  corre  sangue,  nem  o  echo  do  templo 

repete  ais  de  dor ; 
nem  pára  o  remoinho ;  j  terrível  exemplo  1 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

Chegavam-lhe  aos  beiços  comer  ou  beljidas, 
e  não  lhes  tocavam;  bradavam-lhes  {súsl 
e  não  se  detinham ;  mostravam-lhe  a  cruz, 
não  davam  por  ella  taes  almas  perdidas. 

N'aquella  retouça  de  fragua  infernal, 
passaram  dezembro,  janeiro,  fev'reiro, 
os  mezes  das  flores,  os  soes  do  ceifeiro, 
a  quadra  das  fructas ;  emfim  anno  inteiro, 
até  que  de  novo  foi  vindo  o  Natal, 

e  achou-os  ainda  diante  do  templo 

no  mesmo  furor, 
mas  quasi  esqueletos ...  j  ai  lúgubre  exemplo  1 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

Nem  gota  de  chuva  sobre  elles  caíra; 
o  sol  08  tornara  mais  negros  que  o  breu; 
já  té  ás  cintaras  a  terra  os  sorveu^ 
cavada,  esvarrida  com  tal  vira-vira ; 
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e  o  fato  e  o  calçado  diíf  rença  não  tem. 
Co' a  praga  tremenda  do  irado  Ruperto, 
por  li  aos  infernos  se  iriam  de  certo, 
se  a  benção  trazida  por  Santo  Heribertho, 
que  é  bispo  em  Colónia,  salva-los  não  vem : 

co'a  benção  pararam,  caíram.  Ao  templo 

os  leva  o  pastor. 
jDa  graça  divina  magnifico  exemplo! 
Rezae  ao  Presépio  de  Nosso  Senhor. 

Já  são  absolvidos  com  doces  confortos ; 
e  á  missa  commungam  do  Santo  Natal. 
Já  têem  brancos  rostos,  e  as  almas  crystal. 
As  três  logo  expiram,  e  seis  caem  mortos. 

Nove  entraram  logo  dos  céus  nos  festins; 
aos  dez,  que  ficaram,  tão  puros,  tão  prestes, 
também  não  tardaram  as  bodas  celestes, 
que  a  seis  de  janeiro  já  entre  os  cyprestes 
co'os  nove  pousavam  os  dez  bailarins. 

i  Mas  lá  toca  á  missa !  corramos  ao  templo 

com  todo  o  fervor. 
íDaevós,  pequeninos,  aos  grandes  exemplo 
respeitando  as  cousas  de  Nosso  Senhor. 


o  RAPTO  DE  EUROPA 

VERTIDO  DE  MOSCHO 

DEDICADO  AO  HELENISTA  INSIGNE,  E  INSIGNE  POETA  PORTIGLEZ 
AiVTOiVlO  JOSÉ  VI ALE 


Sonhara  um  dia  Europa  um  sonho  encantador, 
todo  influxo  da  mãe  das  Graças  e  do  Amor. 

Era  a  noite  no  termo,  em  que,  esperando  a  aurora, 
mais  doce  reina  o  somno ;  hora,  aprazivel  hora, 
em  que  o  vigor  exhausto  aos  membros  se  refaz ; 
hora,  em  que,  estranho  ao  mundo,  o  espirito  se  apraz 
nas  meigas  illusões  dos  sonhos,  que  fagueiros, 
contra  o  costume  seu,  nos  faliam  verdadeiros. 

No  andar  superior  do  palácio  real, 
a  agenoria  princeza,  em  leito  virginal, 
Europa,  dorme  ainda.  Em  sonhos  está  vendo 
travarem-se  por  ella  ás  mãos  de  Marte  horrendo 
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duas  partes  do  mundo:  Ásia,  d' alem;  de  cá, 

o  pátrio  continente  em  que  ella  própria  está. 

Tem  uma  e  outra  a  fórma,  a  face,  feminina : 

mas  esta,  conterrânea ;  aquella,  peregrina. 

A  primeira,  por  íllha  a  reivindica:  —  «O  ser, 

«quem,  senão  eu,  lhe  ha  dado?  aqui  foi  seu  crescer; 

« foi  aqui  seu  florir ...» —  Da  outra  os  fortes  braços 

a  cingem  entretanto ;  e  ella  áquelles  abraços 

não  resiste;  ir  se  deixa.  —  «Europa  é  minha! » — diz 

a  soberba  estrangeira  —  «o  fado  assim  o  quiz ; 

«o  oráculo  m'a  dá. » — Em  seu  convulso  leito 

n'isto  a  donzella  acorda,  alvorotado  o  peito! 

surge  tremula !  o  sonho,  o  que  via,  e  inda  ve . . . 

não  crê  ser  illusão;  ser  um  annuncio  crê. 

Senta-se,  e  longo  espaço  immovel  se  conserva, 

que  os  dois  vultos  rivaes  presentes  inda  observa! . 

Solta  por  fim  a  voz :  — « Que  nume  aqui  me  traz 

estas  visões !  ? — exclama  — « e  quando  em  tanta  paz 

« descanso  adormecida,  a  que  vem,  tão  violento, 

«um  sonho,  um  sonho  assim,  turbar  meu  pensamento?! 

«Quem  era  essa  estrangeira?  essa  mulher. . .  que  eu  vi?! 

« que  súbita  affeição  por  ella  não  senti ! 

« e  ella,  com  que  ternura  ao  peito  me  apertava ! 

«como  era  maternal  o  olhar  que  em  mim  fitava! 

«Tornem-me  os  immortaes  propicio  o  sonho  meu. » — 

Levanta-se;  a  buscar  suas  sócias  correu; 
sócias  suas  na  idade,  igualmente  donzefias, 
dignas  do  seu  amor,  illustres,  meigas,  bellas ; 
coro  que  a  segue  sempre,  e  quando  aos  campos  sae, 
e  quando  as  dansas  tece,  aquando  ao  banho  vae 
no  fresco  uml^roso  Anauro ;  ou  quando  finalmente 
boninas  vão  colher  no  prado  florescente. 
De  Europa  ouvindo  a  voz,  todas  correndo  vem; 
cada  qual  já  na  mão  o  seu  cestinho  tem, 
em  que  ha  de  arrecadar  das  flores  a  colheita. 
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A  tmi3a  folgasã,  parte ;  lá  vae  direita 

aos  chãos  onde  tem  d' uso  ir  mais  vezes  brincar, 

por  ser  entre  rosaes,  e  omlr-se  aos  pés  o  mar. 

O  cesto  da  princeza  era  na  arte  procligio : 

feitm^a,  e  rico  don  do  sábio  falDro  aníigio 

a  Lybe,  cjuando  Amor  a  Neptmio  a  jmitou. 

Á  bella  Telepliaça,  após,  Lybe  o  doou : 

eram  do  mesmo  sangue ;  e  Telepliaça  o  dera 

cá  sua  filha  Europa.  A  industria  não  espera 

ter  gloria  igual  jamais:  do  artista  a  mão  subtil 

primorosos  n"  esse  oiro  unira  assombros  mil : 

lá,  se  via  esculpida,  em  forma  de  novilha, 

já  sem  nada  de  nympha,  Io,  de  ínacho,  a  filha: 

viam-se  os  ágeis  .pés  as  ondas  retalhar: 

nadava ;  azul  escuro  era  o  cariz  do  mar : 

e  dois  homens,  de  lá,  da  costa,  em  pé  nas  fi^agas, 

a  admirar  que  uma  vacca  assim  fendesse  as  vagas. 

Depois,  estava  Jove ;  a  dextra  do  immortal, 

via-se,  mimos  toda,  affagar  o  animal ; 

cFesse  aspecto  illusor,  logo  após,  desvesti-lo; 

e  Io,  outra  vez  mulher,  co'o  Deus  ao  rez  do  Nilo. 

Da  septenflua  corrente  eram  prata  os  caudaes ; 

de  bronze  a  vacca;  de  oiro  o  rei  dos  immortaes. 

Tal  por  dentro  o  lavor.  Co' o  fim  do  estranho  caso 

se  arraiava  por  fora  o  âmbito  do  vaso : 

via-se  lá  ^lercurio ;  o  eterno  velador, 

Argos,  lhe  estava  junto ;  o  astuto  embahidor 

decepa-lhe  a  cerviz;  o  sangue  purpureja, 

em  pavão  se  converte;  o  pavão  se  espaneja, 

alardeando  ao  sol  seu  fulgido  matiz ; 

da  nobre  cauda  aberta  alça  as  plumas  gentis, 

como  vela  de  barco  a  resvalar  nas  ondas. 

D'  estas  plumas  a  cm^va  é  que  veste  as  redondas 

bordas  do  cesto  rico,  obra  do  Lemnio  deus, 

e  don  de  Thelephaça  á  filha,  amores  seus. 


196 

Mal  se  viram  á  solta  em  seus  dilectos  prados, 
lançaram-se  a  folgar.  Cada  qual  seus  cuidados, 
entre  mil  flores,  punha  em  procurar  a  flor 
mais  de  sua  afíeicão:  dos  narcisos  o  olor, 
praz  a  uma;  outra,  quer  o  jacinto:  a  violeta, 
é  d' esta;  o  serpol,  d' essa.  A  terra  se  atapeta 
co'o  flóreo  desbarate.  Alem,  se  luta;  quer 
cada  uma  apanhar  primeira  o  bem-me-quer. 

Por  outra  parte  Europa  andava  emtanto  ás  rosas, 
co'um  grupo  de  fieis,  formosa  entre  as  formosas, 
qual  de  Paphos  a  Deusa  entre  as  Graças  louçãs. 

Oh  brincos  da  innocencia !  oh  doces  horas  vâs ! 
cedo  lhe  ides  fugir.  Das  flores  a  colheita 
está  por  pouco ;  o  cinto,  o  cinto  que  se  estreita 
na  virgínea  cintura,  em  breve  o  soltará. 
Jove  a  divisa,  pasma,  adora-a,  d^ella  é  já; 
pois  o  iclalio  farpão,  que  ri  da  omnipotência, 
mal  n',ella  os  olhos  poz,  com  súbita  violência 
partiu,  chegou,  rompeu,  lhe  abrasa  o  coração. 

Medroso  da  consorte,  e  ardendo  em  ambição 
de  render  a  princeza,  occulta  a  divindade, 
some  em  taurina  forma  a  eterna  magestacle. 
Não  era  um  touro,  não,  como  esses  que  observaes 
nas  leziras  pastando,  ou  presos  nos  curraes, 
ou  que  vão  arrastando  os  carros  gemedores, 
ou  revolvem  co'a  relha  a  gleba  aos  lavradores: 
todo  amarello-escuro,  a  fronte  só  lhe  tem 
redonda  malha  argêntea ;  azul,  que  a  nascer  vem, 
é  dos  olhos  a  luz  accesos  de  ternura. 
Duas  pontas  iguaes  c'roam-lhe  a  catadura, 
imitantes  no  airoso  á  lua  em  seu  crescer. 
N'  este  aspecto  fallaz  sumido  o  ethereo  ser, 
entrou  Jove  no  prado.  As  timidas  donzellas 
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não  fogem  do  animal,  que  se  approxima  cFeUas; 
approximam-se  cVelle;  e  folgam  de  o  tocar. 
Na  fragrância  que  exliala,  embalsama-se  o  ar ! 
todo  o  vergel  do  prado  é  menos  rescendente ! 

Apenas  chega  ao  pé  da  princeza  innocente, 
pára;  lambe-lhe  as  mãos,  os  pés,  o  collo;  faz 
quantas  caricias  pode.  A  fronte,  não  minaz, 
também  ella  lhe  affaga ;  o  limpa  d'  alva  espuma ; 
hmpo,  o  contempla;  o  beija,  uma  vez,  e  mais  de  uma. 
Então,  o  ouve  mugir !  um  suave  mugir ! 
tão  suave !  tão  bom  í . . .  que  lhe  parece  ouvir 
de  uma  flauta  migdonea  os  sons  melodiosos ! 

Dobra  o  touro  ante  Europa  os  joelhos  nervosos ; 

encara-a  prazenteiro;  e  encurvando  a  cerviz, 

lhe  offerta  o  largo  dorso.  —  «Avizinhae-vos » —  diz 

Europa  ao  lindo  rancho  — « é  vir  1  é  vir  sem  medo ! 

« bem  vedes  quanto  é  manso,  e  como  pousa  quedo ! 

«vinde!  e  n'elle  comigo,  ó  sócias,  vos  sentae. 

«Que  festa  vamos  ter!  Deitado,  reparae, 

« para  todas  dá  campo  o  lado  seu  macio ;  , 

« sentemo-nos ;  será  como  ir  sobre  um  navio. 

« Não  ha  p'rigo  nenhum,  nenhum !  não  é  feroz 

« como  os  outros ;  discorre ;  oh !  se  tivesse  voz. 

« como  foi  dada  á  gente,  e  soubesse  exprimir-se ! . . . » 

Diz ;  senta-se  no  touro,  esbelta,  audaz,  e  a  rir-se ; 
iam  seguir-lhe  o  exemplo ;  o  touro,  que  feliz 
já  tem  quanto  anhelou. . .  parte;  os  ares  subtis 
rasga,  voa,  é  na  praia.  Embalde  a  afflicta  dama, 
para  trás  revirada,  as  caras  sócias  chama; 
os  braços  llies  estende;  e  Ih' os  estende  em  vão! 
nem  já  podem  ouvi-la.  O  roubador  então, 
no  mar  comsigo  dá.  Nada  como  um  golphinho; 
afasta-se  da  terra ;  o  liquido  caminho 
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as  plantas  não  lhe  molha ;  e  o  turbulento  uiar 
vê-se  ante  elle,  de  humilde,  as  ondas  aplanar. 
As  baleias,  em  torno  ao  grão  senhor  dos  numes, 
retoiçam  de  alvoroço !  os  delphins  em  cardumes, 
mergulham  té  o  abysmo,  e,  doidos  de  prazer, 
do  immenso  plaino  á  flor  tornam  a  apparecer ! 
as  filhas  de  Nereu,  das  húmidas  moradas 
saem  todas ;  e  vem,  sobre  monstros  sentadas, 
desfilar  na  presença  ao  arbitro  dos  céus ; 
e  Neptuno,  que  exulta  entre  horror  de  escarcéus, 
esse,  o  próprio  Neptuno,  honrando  o  irmão  celeste, 
lhe  espelha  todo  o  mar;  d' alegre  azul  Ih' o  veste; 
de  planície  em  planície  elle  mesmo  o  conduz ! 
Rodeiam-n'  o  os  Tritões,  que  surdiram  á  luz 
das  cavernas  sem  fim  que  habitam  no  profundo ; 
e  no  torcido  busio,  em  cântico  jocundo, 
fazem  troar  ao  longe  o  carme  nupcial 
ao  par  que  ora. transpõe  seu  lustroso  crystal! 

No  emtanto  Europa,  vae  no  touro  omnipotente ! 
n'um  dos  cornos  segura  uma  das  mãos  tremente. . . 
a  outra,  a  cada  instante  a  abaixar,  a. compor, 
a  veste  purpurina,  abrigo  do  pudor.; 
leve  a])rigo !  que  o  vento  ás  vezes,  quando  passa, 
lhe  ondula,  e,  mal  cortez,  não  rai^o  lhe  arregaça! 
E  tanto  a  abaixa,  e  tanto,  (ingénua  timidez !) 
que  a  barra  á  florxlo  mar  se  molha  alguma  vez. 
Infuna-se  o  amplo  véu  sobre  os  homJjros  da  bella'; 
subieva-a,  como  barco  arfa  com  plena  vela. 

Ai!  do  paiz  natal,  ai!  quanto  longe  está! 

costas,  onde  o  mar  ])ate,  esvaíram-se  já ! 

nem  sequer  já  descobre  o  pincaro  de  um  monte! 

mar,  sem  fim,  sol}  os  pés !  céu,  sem  fim,  sobre  a  fronte  1 

Olhando  em  torno . . .  exclama :  — « Onde  vamos? !  quem  és, 
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« divino  touro ?í  ó  tu  que  sob  os  duros  pés 

«calcas  sem  medo  o  pego?!  as  naus,  o  oceano  açoutam; 

«mas  á  planicie  undosa  os  touros  não  se  afoutam!    ' 

«aguas  doces  á  sede  encôntra-las  aqui? 

«onde  vês  um  só  pasto?  occulto  acaso  em  ti 

« vae  um  deus?  mas  então ...  se  és  deus . . .  como  se  explica 

« praticares  acções  que  nunca  um  deus  pratica?! 

«Não  vão  delphins  á, terra;  ao  mar  touros  não  vem; 
« tu . . .  por  terra,  ou  por  mar,  corres,  se  te  convém ; 
« são-te  remos  os  pés,  talvez  teu  peso  grave, 
« se  o  quizesses  alçar,  cortara  os  céus  como  ave ! 


« Ai !  misera !  deixei  os  paços  de  meu  pae  í 

« de  um  touro  me  fiei,  que  levando-me  vae, 

« tão  perdida,  tão  só,  por  este  horrível  ermo 

«de  aguas!  aqui!  alem!  mais  longe!  aguas  sem  termo 


«Mas  tu,  Neptuno!  ó  tu,  que  das  ondas  és  rei, 
« presta-me  o  teu  favor !  quem  me  leva,  não  sei ; 
«  mas  descobrir  espero  o  deus  que  me  encaminha ; 
«que,  certo,  um  deus  protege  esta  viagem  minha. » — 

Calou-se ;  e  vozes  taes  o  touro  lhe  volveu : 

—  «Virgem!  não  hajas  medo;  anima-te;  sou  eu; 

« sou  Júpiter.  Meu  ser,  se  lhe  apraz  transformar-se, 

« transforma-se ;  tomei  por  ti  este  disfarce, 

«e  n'elle  vou  cortando  esta  immensa  extensão. 

«Vê  quanto  pode  amor  por  ti  n'um  coração! 

« Mais  um  momento . . .  e  Greta,  afortunada  estancia, 

«a  terra  que  mais  amo,  ilha  da  minha  infância^ 

«vae  dar-te  em  fim  repouso.  Ah,  os  hymeneus 

« teceremos ;  ali,  de  egrégios  filhos  meus, 

« que  todos  reinarão,  serás  mãe. » — 

Seguiu  mudo. 
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Era  immensa  a  promessa ;  o  fado  cumpriu  tudo. 

Já  Creta  se  descobre.  Aportam.  O  animal 
desapparece;  é  Jove.  O  cinto  virginal 
deslaça  á  casta  Europa.  O  leito  do  noivado 
pelas  Horas  gentis  lhes  fora  preparado. 

A  donzella  foi  mae ;  e  ao  terno  Jove  seu 
com  filhos  de  alta  fama  o  nome  engrandeceu. 


A  INVENÇÃO  DOS  JARDINS 

(Imitação  de  Gessner) 


Do  inverno  embora  os  rigores 
nos  tenham  no  lar  captivos ; 
aqui  mesmo,  ó  meus  amores, 
te  posso  eu  dar  redivivos 
gostos  da  quadra  das  flores. 

Sim,  flores  tenlio ;  eollii-as 
do  campo  entre  as  alegrias 
em  cada  bella  estação, 
para  f  as  dar  n'  estes  dias, 
deusa  do  meu  coração. 

Tenho-as  n'alma  enthesouradas 
vou-te  mostrar  as  mais  bellas 
a  ver  se  d'ellas  te  agradas ; 
se  me  sorrires  ao  vê-las, 
sorrir-me-hão  mil  boas  fadas. 

Elias  me  inspirem ;  que  intento 
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dos  jardins  o  fausto  invento 
em  singelo  canto  expor. 
Um  jardim  é  monmnento 
que  recorda  e  inspira  amor. 

—  «Foi  aqui  mesmo,  á  tremula 

sombra  do  olmeiro, 

—  dizia  o  pastor  Lícidas — 

aqui,  aqui, 
que  eu  hontem  n' estes  lábios 

tive  o  primeiro 
beijo  da  minha  Flérida, 

e  endoudeci ! 

Recordas-te?  o  crepúsculo 

vinha  caindo ; 
chilrava  o  bando  aligero 

hora  d'  amor : 
todo  era  affecto  e  jubilo 

teu  gesto  lindo : 
todo  eu  desejos  sôfregos 

e  interno  ardor. 

Co'  o  braço  ao  peito  tremulo 

eu  te  cingia, 
vendo  em  teu  seio  cândido 

teu  suspirar. 
Este  feliz  silencio, 

nada  o  rompia; 
eram  suaves  lagrimas 

o  meu  fallar. 

Da  mão  nevada  e  languida 
cáe-te  o  cajado; 

cáe-te  o  rosto,  qual  lyrio 
penchdo  a  mim; 
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e  d'anciosos  anhélitos 

intercortado 
te  sáe  dos  lábios  —  amo-te ! 

Amo-te!  sim. 

Amei  sempre  o  meu  Lícidas : 

vós,  arvoredos, 
musgosas  fontes  rústicas, 

vós  llfo  dizei. 
Flores,  depositarias 

dos  meus  segredos, 
com  quantos  choros  Íntimos 

TOS  não  reguei !  — 

Oh !  que  alvoroço,  que  êxtase 

me  endeusava, 
ouvindo  á  minha  Flérida 

tal  confissão ! 
Amor  em  mim  a  sul)itas 

vasou  a  aljava; 
arde  e  canta  delicias 

meu  coração. 

No  auge  do  delirio 

turbado  o  pejo, 
n'um  turbilhão  indómito 

d"  almo  prazer, 
recebo  o  farpão  ultimo 

n'ac{uelle  beijo 
não  pedido  e  dulcíssimo 

de  endoudecer. 

Tão  fortunoso  sitio, 

Flérida  minha, 

nossa  terna  memoria 
leve  ao  porvir ; 
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como  entre  os  ermos  líquidos 
uma  ilhasinha, 

sempre  viçoso  e  plácido 
se  veja  rir. » — 

E  eis  o  nosso  pegureiro 
plantando  em  torno  do  olmeiro 
verde,  purpúreo  rosal, 
monumento  d' um  primeiro 
doce  beijo  virginal. 

Ao^oliço  tronco  enlaça 

escamonéa  albi-flora, 

que  revestindo-o  com  graça 

leml3re  cândida  pastora 

que  ao  seu  querido  se  abraça. 

Cobre  a  terra  de  um  relvado, 
que  em  passeio  namorado 
convida  a  fofo  sentar ; 
e  aos  que  n'  elle  se  hão  sentado, 
a  mais  brando  reclinar. 

Dos  valles  e  das  coUinas 
congrega  no  seu  thesooro 
mil  variadas  flores  finas ; 
còr  d^amethysta,  còr  d' oiro, 
brancas,  azues,  purpurinas. 

Mas  de  quantas  brota  e  gera 
a  fecunda  primavera, 
mais  apreço  áquellas  dá, 
que  os  amores  em  Cythéra 
preferido  haviam  já : 

as  mimosas  sensitivas. 
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que,  por  mais  enamorarem, 
provocam  as  mãos  lascivas ; 
e  depois  de  as  provocarem, 
tremem,  sómem-se  d' esquivas; 

a  violeta,  que  se  aninha 
rescendente  e  innocentinha 
no  seio  da  sua  mâe ; 
o  mal-me-quer,  que  adivinha 
se  ha  ódio,  amor  ou  desdém ; 

lyrio,  imagem  da  candura ; 
cecém,  da  ingénua  pureza ; 
a  saudade  sempre  escura ; 
perpetua,  que  diz  firmeza ; 
perfeito  amor,  que  amor  jura; 

suspiro,  em  que  alma  suspira ; 
pallida  flor,  que  o  céu  gira 
sempre  atrás  do  esquivo  sol;   • 
boa  noite,  que  respira 
delicias  co'o  rouxinol. 

E  após  estas,  mal  presumes 
que  de  symbolicas  flores 
ali  juntou  em  cardumes ! 
E  quaes  não  faliam  d' amores 
no  idioma  de  seus  perfumes? 

Então,  invocando  a  Aurora, 
Lua,  Sol,  Zephyro,  Flora, 
e  sobre  tudo  esse  Deus 
que  n'um  beijo  a  quem  o  adora 
verte  mil  favos  dos  seus,      * 

desvia  o  curso  trilhado 
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de  clara  fonte  vizinha : 
leito  de  cannas  bordado 
sua  agua  azul  encaminha 
em  redor  do  verde  prado. 

E  n'arte  nova  já  mestre, 
por  que  dente  ou  pé  silvestre 
lhe  não  entre  ao  seu  jardim, 
com  um  cômoro  campestre 
d' espinhos  o  cerca  alfim. 

Quando  a  amável  pegureira 
de  maio  em  fresca  alvorada 
veiu  ao  sitio  a  vez  primeira, 
n  esta  canção  de  enlevada 
soltou  a  voz  feiticeira : 

— « Salve,  frondente  abobada ! 
Salve,  calado  olmeiro ! 
Vós,  testemunhas  únicas 
do  beijo  meu  primeiro! 

Salve,  florinhas  simplices, 
que  em  dita  me  igualaes ; 
lindas  sem  artifícios, 
felizes  sem  rivaes ! 

E  tu,  regato  esplendido, 
onde  com  tanto  gosto 
por  entre  ramas  tremulas 
miro  n'um  céu  meu  rosto! 

Medrael  flori!  conceda-vos 
amor  por  seu  condão, 
quaes  sois  em  tudo  Elysios 
Elysia  duração ! 
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Rolinhas  melancholicas, 
onde  ha  verdor  entre  aguas 
que  expire  melhor  bálsamo 
para  amorosas  maguas? 

Do  meu  olmeiro,  os  píncaros 
chamar  por  vós  sentis, 
pombas,  do  coche  idalio 
brancos  frisões  gentis? 

Vinde,  aprazíveis  hospedas; 
que  arrulhos  de  ternura 
são  consonância  aos  frémitos 
das  aguas  e  verdura. 

De  ramo  em  ramo  os  pássaros 
voem  cantando  amor ; 
as  borboletas  gosem-no 
tremendo  em  cada  flor. 

Vem,  Lícidas . . .  vem,  Lícidas . 
coroa  os  meus  desejos ; 
se  é  tal  d' um  beijo  o  premio, 
que  não  farão  mil  beijos  1 » — 

Co' o  bem-fadar  d' esta  fada 
ao  olmo,  ao  regato,  ás  flores, 
tudo  na  ilhota  encantada 
foi  medrando;  evos,  amores, 
crescendo  em  cada  alvorada. 

Foi  assim,  que  o  mundo  infante 
viu  nascer  d' um  beijo  amante 
o  primeiro  jardim  seu. 
Prouve  o  exemplo ;  arte  elegante 
o  adoptou,  o  engrandeceu. 
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Foi  a  mais  e  mais  o  luxo : 
fez-se  o  mármore  alvas  nymphas; 
fez-se  obeliscos  o  buxo ; 
rebentam,  florejam  lymphas 
em  prismático  repuxo. 

Vitreos  palácios  de  cores 
juntam  atónitas  flores 
das  mais  longes  regiões ; 
em  harpas  sem  tocadores 
vem  cantar  as  virações. 

Feras,  aves  dos  dois  mundos, 
presas  rugem,  cantam,  pulam; 
vive  Echo  em  antros  profundos ; 
selvas  que  um  lago  circulam, 
contém  mysterios  jocundos. 

Oh !  sim ;  mas  esta  jactância, 
esta  pomposa  elegância, 
quão  menos  ás  almas  diz 
que  a  paz,  a  sombra,  a  fragrância 
d'  aquella  ilhota  feliz ! 

Que  vezes  amantes  pares 
de  singelos  camponezes 
avistando  esses  togares, 
ou,  lá  de  longe,  que  vezes 
sentindo-lhe  os  brandos  ares, 

suspendendo  o  frouxo  passo, 
ficaram,  por  longo  espaço, 
suspirosos,  em  mudez ! 
E  ella  d'  elle  ao  seio  o  braço 
apertou  com  languidez  I 
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E  disse  — Vamos  fugindo ; 
cansada  talvez  da  selva 
jaz  Diana  ali  dormindo.  • . 
ou  á  sombra  n'essa  relva 
meditam  virgens  do  Pindo! 

— Enganas-te  — elle  dizia - 
o  coração  me  annuncia 
que  ali  deve  de  liabitar, 
a  que  só  encantos  cria, 
mãe  d' amor,  filha  do  mar.- 


A  PRIMAVERA  NO  MAR 


A  presente  lyrica  é  traduzida  do  dinamarquez  de  Paulo  Moel- 
ler  que  a  deu  sob  o  titulo  de  Glaede  over  Danmark  (Delicias 
da  Dinamarca).  O  traducíor  entende  que  no  ir  oíTerecendo  aos 
estudiosos  boas  amostras  de  uma  poesia  do  extremo  norte, 
muito  formosa,  muito  original,  e  entre  nós  totalmente  desco- 
nhecida, algum  serviço  faz,  ao  qual  um  dia  se  dará  louvor: 

Non  auditiiro  cineri . . . 

Contra  criticarias  de  critiqueiros  por  curiosidade  ou  por  fadá- 
rio, o  futuro,  a  sua  consciência,  o  voto  e  o  apreço  dos  sisudos 
lhe  bastam  e  sobram.  As  saturnaes  da  critica  nao  hâo  de  du- 
rar sempre,  nem  hão  de  durar  muito . . . 


Isto  levava  na  frente  quando,  ha  já  hoje  bastantes  annos, 
saía  a  publico  pela  primeira  vez  esta  versãosinha.  Engpnei-me 
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com  a  minha  terra ;  mesmo  por  estar  n'ella  é  que  nâo  fui  pro- 
pheta.  Se  já  então  havia  praga  de  critiqueiros  sem  posses  nem 
graça,  nem  decência,  nem  consciência,  chih^os  e  desenxabidos 
que  nem  havia  modo  de  os  ler,  quanto  mais  de  se  lhes  acudir 
com  resposta,  que  se  não  dircá  dos  de  hoje  em  cUa?!  E  pois  vão 
as  cousas  de  foz  em  fora,  que  se  não  dirá  dos  que  surdirem  da 
vareja  d' estes  para  de  aqui  a  vinte  annos  mais?! 

Nada  melhor  para  aperfeiçoamento  das  artes  que  as  sabias 
criticas  nascidas  do  gosto,  amadurecidas  pelo  estudo,  apresen- 
tadas suavemente  por  mão  cortez  e  dehcada;  a  essas  quere- 
mos nós  tanto  bem.  quanto  ás  satyras  javardas  e  lamacentas 
que  lhes  usurpam  o  nome,  e  não  passam  de  malignidade  pro- 
terva.  as  esconjurámos  como  peste. 


Já  sem  duvida  11  ore  se  em 
nos  danios  jardins  as  rosas : 
já  d' abelhas  fervorosas 
surge  o  enxame  ao  novo  sol ; 
nos  vestidos  arv.oredos 
já  seus  amantes  segredos 
canta  esperto  o  rouxinol. 

Co^o  seu  poldro  a  égua  ufana 
volve  a  pisar  o  enflorado 
pasto  espesso,  que  ensinado 
já  lhe  fora  por  seus  pães : 
do  zagal  as  mãos  afoitas 
catam  nas  sarças  das  moitas 
seus  dulcíssimos  coraes. 

Cá,  nas  brenhas  movediças 
d'  estes  mares  rugidores, 
não  ha  cânticos,  nem  flores. 
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não  ha  perfumes  no  ar : 
só  em  roda  do  navio 
se  ouve  o  jjando  inerle  e  fno 
das  baleias  resfolgar. 

Mudos  pássaros  revoam 
sobre  o  túmido  elemento, 
em  procura  do  alimento 
que  aos  mergulhos  vão  colher. 
Eis  as  scenas  deleitosas 
que  entre  as  ondas  revoltosas 
gera  a  quadra  do  prazer  í 

Vós,  que  estaes  em  nossa  Dania. 
pensareis,  íieis  amigos, 
no  viajante,  que  entre  perigos 
longa  ausência  anda  a  carpir, 
sonha  pátria,  flores,  bellas . . . 
e  desperta  aos  sons  das  velas, 
do  bravo  sul  ao  rugir?! 

Onde  quer  que  a  proa  incerta 
nos  conduza  errante  acaso, 
quer  na  aurora,  quer  no  occaso, 
sempre  é  Siind  aos  olhos  meus  í 
Dania  vejo  em  quaesquer  praias ! 
qualquer  bosque  é  suas  faias, 
a  quem  digo  um  longo  adeus ! 

Chego  ás  vinhas  de  Constança : 
quadro  ameno  dor  me  brota : 
da  alameda  de  Carlota 
cuido  as  sombras  divisar ! 
Sempre  a  doce  pátria  minha ! . . . 
sempre  os  sócios  que  eu  lá  tinha ! . . . 
sempre . . .  e  sempre  os  céus  e  o  mar ! 
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Pátria!  oh  pátria!  quanto  é  duro, 
eu,  que  vivo  a  suspirar-te, 
ouvir  barbara  chamar-te 
por  mais  barbaras  nações ! 
e  por  néscios  falladores 
ver  trocados  teus  louvores 
em  motejos,  em  baldões! 

Os  chatins  da  vil  Manilha, 
Índios  meio  e  meio  hispanos, 
feros  jaus,  com  oiro  ufanos; 
'té  o  aquático  hollandez, 
te  chamam  pobre  e  mesquinha ! 
Ah!  na  pobre  pátria  minha 
quem  me  já  dera  outra  vez ! 

Em  seu  rico  manto  envolto 
o  oriental  a  gosos  dado 
entre  leques  reclinado 
em  vão  procura  frescor ; 
com  seu  café  se  regala, 
e  o  cachimbo  em  torno  exhala 
seu  narcótico  vapor ; 

mas  seus  pássaros  são  mudos, 
são  sem  cheiro  as  suas  flores, 
sem  amor  são  seus  amores, 
seus  prazeres  sem  prazer ; 
são  imagens  de  delicias, 
arremedos  de  caricias, 
falsas  copias  do  viver. 

^Pódes  tu,  })obre  ricaço, 
comprar,  co'o  oiro  em  que  brilhas, 
um  amor  como  o  das  filhas 
do  meu  saudoso  paiz? 
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^uma  aragem  fresca  e  branda, 
como  o  vasto  mar  Ih' as  manda, 
tão  cheirosas?  tão  subtis? 

um  arvoredo  aprazivel, 
como  é  de  Tuia  a  floresta? 
um  prado  para  uma  sesta 
dormida  no  trevo  em  flor? 
Bens  da  minha  Dinamarca, 
os  thesouros  de  um  monarcha 
junto  a  vós  não  toem  valor. 

Lá,  divisa-se  a  ventura 
no  aldeão  mais  indigente : 
tem  um  rosto  intelKgente, 
tem  um  braço  varonil, 
trasbordam-lhe  o  tarro  e  a  eira ; 
se  abana  a  sua  maceira, 
chovem-lhe  os  fructos  aos  mil. 

A  sua  vacca  ociosa 

pasce  enterrada  nas  hervas. 

Terra  feliz !  tu  conservas 

toda  a  benção  do  teu  Deus ! 

Se  o  pão  negro  dá  valentes, 

que  o  digam  da  Europa  as  gentes 

aos  pés  dos  normandos  teus. 

O  sultão,  entre  columnas, 
sobre  cochins  d' escarlata, 
ouça  do  eunuco  a  volata, 
veja  seios  nus  pular ; 
não  se  move;  inerte  e  frio, 
é  qual  Ídolo  vasio, 
entre  aromas  sobre  altar ; 
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sob  as  faias  verdiclaras, 
espreitado  só  da  lua, 
passeia  co'a  noiva  sua 
o  amante  dinamarquez ; 
o  cisne  lhe  argenta  o  lago ; 
rouxinol  occulto  e  vago 
quebra  da  noite  a  mudez. 

Se  a  isto  chaniaes  pobreza, 
homens  pavões  lá  da  aurora, 
chamae-lhe  pobreza  embora ! 
amo  a  pobreza  feliz. 
Oh !  pão  negro !  oh !  primavera ! 
oh!  Dania,  quem  me  lá  dera! 
oh !  meu  paiz !  meu  paiz ! 


i 


A  CONSTÂNCIA  ALDEÃ 

(Com  musica  de  M."^*^  Rosier) 


Viste  o  fidaigainlio, 
tão  dado  e  tão  franco, 
veneras  ao  peito, 
sombreirinho  JDranco, 

como  andou  co'as  moças 
a  rir  e  a  folgar, 
no  dia  da  festa 
do  nosso  logar? 

Viste-Fo,  Thereza? 
Lembras-te,  Luzia? 
Reparaste,  Rosa? 
Deste  fé,  Maria? 

Pois  sabei  vós  todas, 
que  aquelle  alfenim 
se  perde  e  se  mata 
d'amorespor  mim. 
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Á  missa  da  festa 
primeiro  dos  vimos ; 
ao  beijar-se  os  padres, 
olhon-me . . .  e  sorrimos. 

A  poria  da  igreja 
n'aquelie  apertão, 
o  lenço  que  ea  tinha 
trocoii-m'o  na  mão 

por  este  de  seda 
de  trinta  mil  cores, 
que  cheira  a  dois  cheiros : 
a  rosas  e  amores. 

Quem  me  dá  taes  prendas, 
e  uns  risos  assim, 
bem  mostra  que  morre 
cfamorespor  mim. 

Nas  dansas  do  adro, 
que  apertos  de  dedos  í . . . 

Nos  jogos  de  prendas, 
que  lindos  segredos ! 

Sabei,  mas  caluda ! . . . 
sabei  que  é  marquez ! 
E  então  que  promessas 
que  o  trasgo  me  fez ! 

Vou  ser  marquezinha ; 
vou  ter  traquitana ; 
dansar  vamos  juntos 
a  cracoviana ; 
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Trajar  oiro  e  rendas, 
velluclo  e  setim ; 
clar-me-ha  quanto  eu  queira, 
pois  morre  por  mim. 

Ai  dor  1  finda  a  sesta ! 
Marqueza  mofina ! 
Tornemos  á  ceifa, 
que  toca  a  busina. 

Co' os  mais  cegadores 
Chrispim  lá  vem  já... 
Ninguém  tal  lhe  conte 
que  endoudecerá. 

Olhae  o  seu  coche ! . . . 
Lá  chega . . .  que  lindo ! . . . 
Lá  passa ! . . .  Que  monstro ! . 
com  outra  vae  rindo ! 


Pois  hei  de  vingar-me : 
onde  está  Chrispim? 
Este  sim,  que  estala 
d' amores  por  mim» 


o  RAPAZ  DOS  BURROS 

(Com  musica  do  Sr.  Angelo  Frondoiii) 


Aquella  de  verde. 
que  vae  no  meu  russo, 
que  tem  pela  cara 
sombrinhas  de  buço : 


sempre  é  forte  franoa ! 
Nunca  vi  tal  flor! 
You-me  aqui  suando 
de  sede  e  de  amor. 


Toca  os  teus.  Canhoto, 
bota-os  para  a  estrada 
arre  burros,  burros, 
vamos  para  Almada. 

Se  aquella  mãosinha 
pagasse  um  almude. 
levava-o  d' um  sorvo 
á  sua  saúde. 
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Que  boca  de  risos ! 
Que  modo  jingão! 
Que  olhinhos  tão  gaios! 
Ai  meu  coração! 

Levo  uma  princeza 
para  a  mascarada; 
arre  burros,  burros, 
vamos  para  Almada. 

Por  lhe  dar  um  choxo 
em  cima  do  buço, 
dava  a  vestia  nova, 
dava  mesmo  o  russo; 

só  não  dava  as  calças : 
não  dava,  nem  dou: 
que  n' este  joelho 
seu  pé  s' estribou. 

Vou  aqui,  vou  morto, 
morri  de  facada; 
arre  burros,  burros, 
vamos  para  Almada. 

Não  olha,  não  ouve, 
por  mais  que  m'  esturro, 
correndo  e  gritando 
arre  burro,  Inirro. 

Pois  pico-lhe  o  russo, 
pois  faço-a  estender, 
só  por  ver-lhe  as  ligas 
e  depois  morrer. 
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Fica  atrás,  Canhoto, 
vá  de  galopada ; 
arre  burros,  l^urros, 
vamos  para  Almada. 

Ha  mais  de  dois  amios 
que  sou  burriqueiro, 
nunca  vi  corpinho 
tão  bom  cavalleiro. 

Com  trote,  pinotes,  ^ 
e  couce  a  zunir, 
nem  quer  que  a  segurem, 
nem  sabe  cair. 

Nas  calças  ao  menos 
quero  outra  pegada : 
parae  burros,  burros, 
chesámos  a  Almada. 


CARTA^ 

AO 

DIRECTOR  DO  PERIÓDICO  LISBONENSE 

A  SEMANA^ 
SliPPOSTA  HAVER-SE-LHE  ENVIADO  DO  PORTO  COM  A  FIRIIA  1. 1.  M.  P.  DE  A.  E.  S. 

PUBLICADA  NO  MESMO  SEMANÁRIO 

EM 
14  DE  FEVEREIRO  DE  1851 


Sr.  redactor  da  Semana: — Ha  muito  tempo  que  nao  lia 
periódicos,  porque  tinha  feito  voto  de  passar,  com  santidade 
de  ermitão,  o  resto  dos  meus  dias  na  minliatbebaida  do  Porto. 
Mas  veiu  a  Semana  tirar-me  do  meu  serio :  supponlio  que  al- 
gum diabrete,  d'  estes  que  nao  deixam  os  monges  estar  quie- 
tos, envergando  a  sobrecasaca  e  arremedando  as  feiçôese  falia 
de  um  meu  amigo,  que  ainda  anda  perdido  por  esse  mundo, 
me  veiu  tentar  com  o  seu  programma ;  nao  vou  bem,  me  veiu 
tentar  com  o  vosso  programma.  (O  ermitão  é  dos  que  aceitam 
a  proposta  do  tratamento  de  vós,  aindaque  nao  tem  muito  com 
quem  converse.)  Assignei  pois  para  a  Semana,  tenho-a  lido, 
e  declaro-vos  que  me  agrada.  A  prova  é,  que  não  tendo  eu 
nunca  dado  para  a  imprensa  nem  um  til,  nem  uma  charada, 
nem  um  necrológio,  em  summa,  não  tendo,  por  essa  parte,  o 
diabo  por  onde  me  arme  carrapata,  nem  de  venialidade,  vie- 


1  De  A.  F.  de  Castilho. 

2  A.  da-Silva  Tiillio. 
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ram-me  peia  primeira  vez  aos  sessenta  e  dois  aiiiios  feitos  e 
desfeitos,  titiíações  de  ver  idéas  minhas  em  tinta  de  l)ren,  e 
expô-las  aos  fogachos  dos  senhores  follielinistas. 

Remetto-vos  pois,  como  que  a  tentar  van,  essa  imitação  que 
fiz  de  um  apoiogo  de  Baiily,  que  não  sei  se  é  Ijom  se  mau  poe- 
ta; esses  senhores  d'ahi  que  o  decidam.  Se  a  imprimirdes  si- 
gna! é  de  que  vos  nâo  desagradou;  n'esse  caso  continuarei  a 
enviar-vos  mais  alguma  parte  do  recheio  dos  pieus  dois  gave- 
tões de  inéditos,  delictajuventutis;  ahás  ficamos  amigos  como 
d' antes,  quq nunca  nos  vimos,  nem  nos  conhecemos:  nem  vós 
tereis  pefdido  cousa  alguma,  nem  eu. 

Pelo  que  toca  a  janotas,  posto  haja  n'esta  cidade  um  bote- 
quim, que  dizem  ser  hoje  de  mais  tom  que  os  de  Lisboa;  um 
theatro,  que  de  certo  não  é  peior  que  essa  sanzala  lyrica  da 
capital;  e  um  chuveiro  de  bailes  de  mascaras,  sem  fallar  nos 
mascarados  de  todo  o  anno,  que  não  bailam,  confesso-vos,  com 
a  minha  sinceridade  de  roupeta  encanecido,  que  ainda  não  caí 
bem  no  que  tal  nome  ÚQjcmota  signifique.  O  meu  amigo,  que 
me  veiu  tentar  com  o  vosso  programma,  ou  o  diabo  por  elle, 
pedindo-lhe  eu  a  definição  e  etymologia  de  tão  esquipatico  ter- 
mo, que  a  mim  me  parecia  quadrar  melhor  que  a  nenhuma 
outra  cousa,  a  um  geljo,  a  um  jarreta,  a  um  cepo,  a  um  tarta- 
ruga, a  um  cliorina  como  eu,  me  disse:  que  janota  designava 
hoje  o  que  em  diversos  tempos  se  chamara.; peralvilho,  taful, 
petimetre,  casquilho,  pimpão,  peralta,  queljra-esquinas,  namo- 
rador, coraçãosinho  de  alcorce,  cavalheiro  servente,  chichis- 
beu,  maricas,  espanadinho,  alfanado,  cãosinho  de  regaço,  al- 
miscarado,  menino,  menino,  frança,  francelho,  faceira,  loireiro, 
loiraça,  amoladinho,  pintalegrete,  maricas  macha,  neutrinho, 
perna-tesa,  trasgo,  bule-buie,  boneco  enfeitado,  etc,  etc,  etc. 

Se  assim  é,  vou  atirar  já  para  o  monte  o  meu  busca-pés.  Se 
fosse  elle  á  busca  de  cabeças  não  vos  pedira  que  o  esperdiça- 
ceis. 

A  vossa  correspondente  do  congresso  das  modas  morreu? 
Terei  pena,  que  engraçava  com  ella.  Se  não  fossem  os  meus 
sessenta  passados,  havia  de  começar  a  galantea-la,  Aesmo  no 
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vosso  jornal.  Pergimtae-lht!  vós  se  elia  é  pelos  janotas,  ou  se 
gosta  de  velhos  sisudos,  mas  que  ainda  não  têem^o  coração  des- 
gastado— eu  bem  sei  porque  o  pergunto. 
Até  mais. 

Porto,  14  de  fevereiro  cie  185'J. 

Vosso,  como  ella,  constante  leitor. 


AS  METAMORPHOSES  DO  MACACO 


Jacó,  ílor  das  raças  monas, 
e  alumno  de  um  piemontez. 
fazia  entre  mil  gai fonas 
cousas  que  o  demo  não  fez. 

Quanto  via,  arremedava 
por  modo  tão  natural, 
que  o  piemonte^  lhe  chamava 
« Daguerreótypo  animal. » 

Se  faltasse,  assombraria : 
porém,  mesmo  sem  faltar, 
em  toda  a  macacada 
'era  um  bichinho  sem  par. 

Um  dia,  em  certa  barraca 
de  uma  feira,  onde  brilhou, 
com  arte  mais  que  velhaca 
lustroso  espelho  empalmou. 
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Viu-se,  B  pasiiiím.  — «(jue  diabo!! 
«f)0is  eii  *nlio  a  cara  assim?! 
« ó  bruxas,  de  mim  dae  ralio, 
« 011  rondopi-yos  dp  mim ! 


« Macliuclias  mestras  de  tretas, 
« se  cabe  em  vós  pio  dó, 
« deixae-me  o  don  das  caretas, 
«no  mais  transformae  .Taco. » — 

Bruxinha  de  f^eiiio  gaio 
despacbou-lhe  a  petição: 
Eis  o  mono  papagaio! 
eis  nova  consumição! 

— « O  meu  fali  ar  é  mui  rico ! 
« Quanto  ás  pennas  guapo  estou ! 
« Mas  este  bico ! . . .  este  bico ! ! 
«Quem  tal  ratice  inventou? 

«Bruxa  honrada!  eii  f  o  aconselho, 
«vá  nova  transformação. » — 
Diz,  torna  a  encarar  o  espelho, 
vê-se  estrellado  pavão! 

Espaneja-se  garboso ! 
'Áma-se;  está  como  um  dez. 
Senão  quando ...  ai  desditoso ! 
Repara...  que  horrendos  pés! 

Novo  rogo  impertinente : 

— « Por  esta  vez,  e  não  mais » — 

diz  a  velha  impaciente 

—  «quero  ceder  aos  teus  ais; 


« do  que  tu  mesmo  approvaste 
« nas  três  formas  que  te  dei, 
((para  teu  consoloJjaste, 
(( que  esta  final  te  armarei  : 

« Terás  as  visagens  nicas. 
(( o  papagaiai  pairar, 
(( do  pavão  as  galas  ricas : 
((pegar  no  espelho!  mirar! »— - 

Alira-se,  exulta.  Só  nota 
perfeições  no  todo  seu. 
Hoje  chamam-lhe  ((janota», 
bicho  incógnito-  a  Linneu. 


TRADUCÇAOSÍNHA 
DEDICADA  AO  MEU  VIZINHO  DA  ESQUINA 

QUE  FAZ  CRITICAS 


Vários  aniinaes,  um  dia. 
estando  a  pataratar. 
acertaram  de  fallar 
no  bicho  que  a  seda  íia. 

—  «Que  prendai  que  habilidade í 
— Dizia  o  clamor  gerai, — 
«que  estame  tão  fino  e  igual? 
« que  lustro !  que  suavidade ! 

« Os  reis,  os  deuses  e  as  damas 
« não  querem  d" outro  trajar! » — 
Lagaita  velha  a  amolar 
ouvia  emtanto  essas  famas : 

Interrompia  os  louvores 
com  mas,  com  ses:  tanto  fez, 
que  apanhou  d'aquella  vez 
uma  lição  das  melhores. 


232 

De  tanta  asneira  já  farta, 
disse  a  raposa :  — « Não  vém  í 
(( é  que  a  senliora  lagarta 
« é  fiandeira  tanfibem. » — 


ARTE  DE  SER  FELIZ 


Filho  Meu  pae,  haverá  receita 
para  um  homem  ser  fehz? 

Pae    a  philosophia  diz. 

(jiie  é  ir  estrada  direita. 

dar  á  patiia  e  á  iiumaiiidade 
tudo  (juauto  liouver  em  nós. 
Filho  Foi  moda  de  bisavós :  ' 

já  não  se  nsa  em  nossa  idade. 

Pae    Então  iecoi'rer, á  lonlia ... 

Filho  Não  me  posso  a  tal  domar  : 
quero  a  fortuna  apanhai' 
sem  licfias,  mas  sem  vergonlia. 

Pae    Para  isso  ha  íacii  meio, 
íillio  do  meu  coração: 
láze-te  parvo ;  os  que  o  são, 
são  sempre  os  que  a  dão  em  clieio. 


A  INVEiNÇÂO  DA  AZENHA 

(Traducçào  de  um  antiíjo  epiíjramma  (jreífo) 


Pobres  moças  condemnadas 
em  continua,  atroz  fadiga, 
a  moer  a  lo  ara  espiga 
que  em  p()  alvo  o  pão  nos  dá  : 

d.' ora  avante  as  alvoradas 
deixae  lá  cantar  o  gallo : 
que  dos  somnos  o  regallo 
já  ninguém  vos  quebrará. 

Toca  ás  IXayades  agora, 
Ceres  mesma  é  quem  Ih'  o  envida, 
libertando-vos  da  lida 
vosso  encargo  preencher. 

Ve-las  saltam  na  sonora 
roda  leve  e  espadanada, 
cujo  eixo  a  mó  pesada 
faz  em  vórtice  volver  í 


Volta  emíim  a  humanidade 
á  suavissima  existência 
que  nas  eras  de  innocencia 
disfriictavam  seus  avós. 

A  ti,  próspera  deidade, 
que  estes  ócios  nos  conferes, 
sobre  o  altar  da  mesa,  ó  Ceres, 
libaremos  todos  nós! 


A  INVENÇÃO  DO  CALAMO 

(Tradiicção  de  um  antigo  epiíjramma  íjitíjo) 


Colmo  fui,  fui  planta  1  irava, 

que  não  dava 
pomo,  ou  figo,  ou  cacho;  não; 
virgem,  como  o  coro  Aonio, 
como  a  elle  no  Heliconio, 
me  encantava  a  solidão. 

Um  passante  em  mim  repara, 

pensa,  pára; 
uma  idéa  lhe  inspirei : 
chega,  corta-me,  e  eu  silvestre, 
aparado  por  tal  mestre, 
mestre  ao  mundo  me  tornei. 

Bebi  lagrimas  d' aurora, 

bebo  agora 
negra  tinta  e  folgo  mais ; 
tenho  voz,  eu  que  era  mudo, 
nada  sei  e  ensino  tudo, 
torno  os  homens  immortaes. 


VERSOS 


FEITOS    PARA    A    ABERTURA    DO    ASYLO 


YIANNA  DO  CASTELLO 


Voz 

Dêem  os  céus  perpetuas  liençâos 
aos  que  assim  nos  dâo  carinhos! 
ao  porvir,  novos  caminhos 
nos  conduzem  sem  terror. 


Coro 

Caridade!  oh!  se  bemdita, 
que  assim  dás  á  infância  aíílicta 
lar,  sustento,  ensino,  amor! 

Voz 

Avesitas  engeitadas 
esvoaçávamos  perdidas ; 
nossas  lastimas  sentidas, 
acolheu-as  o  Senhor! 


no 


(iòro 


Caridade !  oh !  sê  bemdita, 
que  assim  dás  á  infância  afflicta 
]ar,  snstento.  ensino,  amor! 


Voz 

Fomos  orpliãos ;  somos  filhos ; 
mães  e  pães  depois  seremos ; 
a  hçâo  qne  em  bens  colhemos, 
váe  ser  de  ontros  em  favor. 


Coro 

Caridade !  oh !  sê  bemdita, 
cpie  assim  dás  á  infância  afflicta 
lar,  sustento,  ensino,  amorí 


Voz 

Ser  pobre,  innocente  e  infante, 
diz  que  são  três  cYòas  bellas: 
era  espinhos  uma  d^ellas; 
nem  já  essa  está  sem  flor. 

Coro 

Caridade !  oh !  sê  bemdita, 
que  assim  dás  á  infância  afílicta 
lar,  sustento,  ensino,  amor! 
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Voz 


Das  lições  que  receitemos 
n'este  asylo  da  orphandacle, 
é  a  amável  caridade 
a  licâo  rle  mais  valor! 


Caridade!  oh!  sê  bemdita, 
Cfue  assim  dás  á  infância  afílicta 
lar,  sustento,  ensino,,  amor! 
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CANTIGA 

DE 

GIRALDO   SEM-PAVOR   A  MOURA 
FILHA  DO  GUARDADOR  DA  TORRE  DE  ÉVORA  * 


Viva  Allah,  foi  meu  padre  um  bom  mom^o, 
mom^a  madre  me  deu  de  mamar, 
moura  fada  fadou-me  um  thesouro, 
moura  virgem  m'  o  tem  de  entregar. 

Honra  a  Allah  que  o  porvir  nos  decreta 
quando  os  olhos  abrimos  á  luz ! 
tu  és  gloria  aos  fieis  do  Propheta, 
eu  horror  aos  de  Affonso  e  da  Cruz. 

Manda  Allah  que  eu  te  colha  a  meus  laços, 
Phenix  rara,  em  teu  próprio  jardim, 
e  que  só  ao  sentir-te  em  meus  braços, 
virgem  moura,  os  meus  males  dêm  fim. 

Voto  a  AUah,  meu  laúde  cansado. 
se  consigo  esta  flor  das  huris, 
que  has  de  em  Meca  pender  marchetado 
d' oiro  e  perlas,  de  prata  e  rubis, 

1  Dos  Quadros  hisioricoa  do  Portugal. 
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Allah  bom,  Allali  forte,  AUali  írrande, 
]á  do  sétimo  céu  me  ouça  já : 
e  um  pelo  outro  a  descanso  nos  mande 
cedo,  ó  viro^em  mimosa  d"  Allah. 


1 


A  TOMADA  DE  COIMBRA' 

(Chácara) 


I 


Caminhavam  frades  bentos 
do  mosteiro  de  Lorvão, 
quando  acharam  D.  Fernando 
no  meio  de  Carrião : 
era  D.  Fernando  o  Rei, 
e  seu  reino  era  Leão. 

—  «D.  Fernando,  D.  Fernando, 
« novas  de  consolação ! 
«  cavalleiros  não  nos  ouçam, 
«manda  sair  quantos  são. 
« Deus  te  nos  manda  dizer 
« que  tens  Coimbra  na  mão. 

« Descuidados  estão  mouros 
«  do  poderio  christão : 
« d'  elles  o  havemos  sabido 
« por  sua  conversação, 
« qnando  nos  vem  de  Coimbra 
« a  montear  em  Lorvão. 


1  Dos  Quadros  históricos  âc  Portugal. 
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« Fingimos  uma  romagem 
« por  livrar  de  suspeição, 
« e  viemos  dar-te  aviso, 
« Gran  Rei,  senhor  de  Leão. 
« Manda  logo  fazer  prestes 
«todo  o  ginete  e  peão.  »  — 

Como  três  mezes  passaram, 
era  por  janeiro  então, 
El-Rei  é  sobre  Coimbra, 
e  os  de  dentro  em  confusão : 
mas  vai  o  muro  á  cidade, 
que  é  mui  boa  defensão. 

Em  que  traz  muitos  vassallos 
de  caldeira  e  de  pendão, 
em  que  traz  o  Cid  Ruy  Dias 
mais  forte  que  quantos  são, 
não  acaba  de  a  tomar, 
sete  mezes  já-lávão. 


II 


Já  do  cerco  de  Coimbra 
se  quer  El-Rei  abalar, 
por  ser  a  cidade  forte 
que  não  na  pode  tomar, 
e  á  gente  que  traz  comsigo 
falta  com  que  a  sustentar. 

Mil  triste,  mil  assombrado 
vê-se  Lorvão  todo  estar ; 
temem-se  os  frades  dos  mouros 
mal  que  El-Rei  os  descercar : 
tocam  sinos  no  mosteiro, 
vão-se  os  monges  ajuntar. 
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Chorosos  dão  despedida 
ao  seu  coro  e  ao  seu  altar, 
ás  cellas  e  sepulturas, 
aos  troncos  do  seu  pomar, 
aos  montes  dos  arredores, 
ás  pedras,  também  ao  ar. 

Cruz  alçada  se  partiam, 
sem  ousarem  de  se  olhar, 
que  aquelles  sinos  que  soam 
não  se  ouvirão  mais  soar ; 
vão  cantando  Miserere, 
mui  de  dentro  é  seu  cantar. 


Era  El-Rei  em  Almafala ; 
lá  lhe  foram  entregar, 
quanto  havia  no  mosteiro, 
sem  nada  ali  lhe  faltar, 
bois,  cabras,  porcos,  ovelhas, 
que  se  não  podem  contar  ; 

pão  e  vinho  sem  medida 
de  sua  eira  e  lagar, 
legumes  das  hortas  grandes, 
fructas  do  rico  pomar, 
cousas  todas  que  de  muito 
tinham  andado  a  ajuntar. 

Tudo  El-Rei  lhe  agradecia 
com  amor  mui  singular, 
e  orações  lhe  encommendava 
para  a  victoria  alcançar ; 
e  vendo  a  gente  abastada, 
continuou  de  cercar. 
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llí 


A  casa  de  Santiago 

em  devota  romaria 

chegara  um  bispo  de  Grécia, 

Astiano  se  dizia, 

que  ouviu  contar  das  Jíatalhas 

em  que  o  Santo  apparecia. 

Dado  que  fosse  este  bispo, 
Jjom  o  mais  que  ser  podia, 
disse  aos  romeiros :  — « Senliores, 
« tenho  essa  fé  por  sandia : 
« pescador  foi  Santiago, 
«nanja  de  cavallaria. » — 

Recolhido  á  sua  cama, 
o  Santo  lhe  apparecia, 
armado  de  ponto  em  branco, 
com  mui  muita  galhardia, 
e  duas  chaves  doiradas 
que  na  sua  mão  trazia. 

— « As  chaves  são  de  Coimbra 
« onde  o  Senhor  Deus  me  envia ; 
« vou-me  abrir  a  D.  Fernando 
« as  portas  da  mouraria, 
« amanhã  terei  lá  missa, 
« que  é  amanhã  o  meu  dia. 

« Fui  pescador  algum  tempo, 

« mas  sou  guerreiro  á  poríia, 

« açoute  de  sarracenos, 

« escudo  da  monarchia ; 

« quantos  se  a  mim  soccorrerem 

« têm  certa  a  minha  valia. » — 
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Dizendo  aqaestas  palavi'as 
n'um  cavallo  se  assiibia 
íanfarrão  e  corpolento, 
alvo,  de  gran  bizarria ; 
deu  de  esporas,  largou  rédeas, 
logo  desapparecia. 

IV 

Vinte  e  cinco  são  de  julho, 
dia  de  grande  prazer; 
lá  na  Sé  de  Compostella 
vae  festa  mui  para  ver, 
que  é  dia  de  Santiago, 
Santo  de  grande  poder. 

Orando  estão  peregrinos 
lhes  'queira  sempre  valer, 
mas  Santiago  está  longe, 
que  a  outros  foi  soccorrer : 
batalham  christãos  e  mouros 
batalha  de  gran  temer. 

Aguas  claras  do  Mondego 
já  se  vêm  sangue  correr, 
portas  altas  de  Almedina 
não  se  vêm  estremecer ; 
pelo  muro  da  Couraça 
anda  a  batalha  a  ferver. 

Cercadores  e  cercados 
todos  votam  não  ceder, 
mas  é  mais  a  gente  moura 
da  que  se  pode  vencer ; 
tem  lá  mulheres  e  filhos, 
quem  na  haverá  de  render? 
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Morrei,  martyres  de  Christo, 
que  vos  não  podeis  valer ; 
foge,  foge,  D.  Fernando, 
se  não  queres  perecer : 
foge,  que  os  teus  cavalieiros 
já  fogem  de  arremetter. 

A  lua  á  tarde,  em  nascendo,, 
tristes  cousas  ha  de  ver ; 
mal  ousará  n'  estas  veigas, 
tão  suas,  resplandecer: 
christãos  em  lagos  de  sangue, 
quaes  mortos,  quaes  a  morrer! 


— « Santiago,  Santiago, 
—  soa  por  todo  o  arraial,  — 
« salvação  aos  leonezes, 
« e  á  gente  de  Portugal. » — 
Vé-lo  campeã  esgrimindo 
sobre  um  caválio  real ! 

Santiago,  Santiago ! 
vede  o  rosto  angelical ; 
vede  as  armas  que  reluzem, 
como  se  foram  crystal ; 
a  cor  leite  do  cavallo, 
nunca  se  viu  outra  igual ! 

Opa  da  còr  do  martyrio 
que  lhe  vem  mui  natural, 
bordada  de  oiro  mui  fino 
que  é  das  virtudes,  não  d' ai, 
barrada  de  pedraria 
de  lustre  celestial ; 
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seu  oltiar  como  de  estrellas 
mui  sereno  e  imperial : 
co'a  lança  de  largo  ferro 
acena  a  todo  o  arraial, 
e  arremette  contra  a  porta, 
que  nada  contra  elle  vai. 

Aberta  jaz  a  cidade 

pela  porta  principal ; 

o  cavalleiro  remonta 

á  pátria  celestial ; 

o  Rei  co'as  chaves  em  punho 

entrou  co'os  seus  em  geral. 

Christãos,  ganhastes  Coimbra, 
mais  que  jóia  oriental; 
mais  tu,  Coimbra,  ganhaste, 
que  tens  fonte  baptismal, 
e  a  tua  mesquita  grande 
verás  logo  em  cathedral. 


Dar  meia  cidade  aos  monges 
queria  o  Rei  liberal, 
mas  os  monges  só  quizeram 
uma  casa  monacal ; 
contentes  com  Lorvão  santo, 
seu  paraizo  terreal. 

Foi-se  El-Rei  a  Compostella 
com  sua  gente  leal : 
de  atabales  e  trombetas 
soa  estrondo  festival, 
abrem-se  as  portas  do  templo 
bem  armado  e  triumphal. 


Todos  coo  joelho  em  terra, 
como  cumpre  em  caso  tal, 
diziam  de  agradecidos 
ao  valedor  immortal : 
— « Santiago,  Santiago, 
« salvaste  o  nosso  arraial ; 
« salva  sempre  os  leonezes, 
« e  a  gente  de  Portugal. » — 


VERSOS 

NO 

PAVILHÃO  MAPADO  ARMAR  SO  CÃES  1)0  TERREIRO  DO  PAÇO 
PELA  CAMARÁ  MUNICIPAL  DE  LISBOA 

PARA  O  FESTIVO  DESEMBARQUE  DE  SUA  MAGESTADE 
A  SENHORA  DONA  MARIA  PíA  DE  SAROVA 

Do  lado  (lo  mar 

Da  hella  Itália  Estrella  Soberana, 
spjas  bemvinda  á  Praia  Lusitana ! 

Do  lado  da  terra 

Filha  de  Reis  Heroes,  de  Reis  Ileroes  Origem, 
em  nova  Ttalia  os  cens  tlirono  de  amor  te  erigem. 


INSCRIPÇÕES 


ARCO  TRIUMPHAl  ERECTO  M  RIA  DIREITA  RO  SACRAIIEHO 

.PARA  SOLEMNISAÇÃO  DO  REAL  CONSORCIO 

EM  6  DE  OUTUBRO  DE  iaG2 

De  um  Jado 

Filha,  copia,  e  brasão  d' uma  Rainha  Santa, 
que  entre  anjos  lá  do  Empyreo  ao  teu  amor  sorri! 
por  arcos  triumpliaes  que  o  povo  te  levanta, 
ao  sólio  ascende.  O  sólio  altar  lhe  é  já  por  ti. 

Do  outro 

Os  seraphins  do  amor  em  torno  á  Magestade 
cantem  da  Itália  ao  Anjo  hosanas  triumphaes; 
aqui  se  abraça  ao  pobre,  a  santa  caridade, 
que  no  geral  festim  nâo  quer  se  escutem  ais. 


o  AMOR 

IMITADO   DO   HESPANHOL 

DE 

(Foi  posto  em  musica  pela  Sr/^  D.  Carolina  Smilli  Rozier) 


Vista  cega,  luz  escura ; 
gloria  triste,  e  morte  em  vida : 
na  ventura  a  desventuiva ; 
ócio  duro,  e  branda  lida: 

choro  alegre,  incerto  riso : 
mel  que  amarga,  e  fel  gostoso ; 
um  martyrio  em  paraizo :     ' 
n'um  inferno  o  maior  goso ; 

confusão  de  paz  e  guerra : 
Í3em  supremo,  e  summo  horroi* 
eis  o  pae,  o  algoz  da  terra; 
o  demónio,  o  Deus :  o  Amoi\ 
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VERSOS 

CANTADOS    NA    COMEDIA 

O  CAVALHEIRO  S.JORGE 

REPRESENTADA 

NO  THEATRO  DAS  LARANJEIRAS  EM  1847 

POUCO  TEMPO  DEPOIS  NO  DE  DONA  AIAllIA   SEGUNDA 

E  EM  4855  NO  DE  S.JOÃO  DO  PORTO 

INTRÓITO  DO  ACTO  I 

Coro  (los  raonteiros 

Lá  vae  á  saúde  das  nossas  proezas ! 
tremei,  o  veados,  por  essas  devezas! 
que  Baccho  fervente,  que  as  bravas  matilhas, 
em  postas  e  estilhas  vos  vão  lacerar. 

Carregue,  carregue,  nâo  seja  mesquinho, 
as  armas  de  balas,  o  peito  de  vinho, 
quem  tenta  brioso  co'as  feras  brigar. 


Coro  de  caçadores  e  monteiros 


Viva  amor,  viva  a  folia  í 
quem  o  mundo  soffreiMa 

semsabor, 
sem  folia,  e  sem  amor? 
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Coro  de  caçadores  e  monleiros 

Lá  soa  a  biisina 
que  os  peitos  inflamma ! 
Á  caça  nos  chama 
seu  rijo  clamor: 

corcéis  relinchando, 
sabujos  ladrando, 
me  estão  redobrando 
mavórcio  furor. 


Coro  de  caçadores 

Toca,  toca,  bom  monteiro: 

trombeteiro 
canta,  canta  a  nossa  gloria : 

da  victoria     t 
canta  o  h^mno  ao  vencedor. 


DO  ACTO  II 

Coro  de  cavalheiras  e  damas 

Núncio  de  mago  jubilo, 
de  encanto  festival, 
soa  do  baile  esplendido 
o  vívido  sigual. 

Da  bella  em  torno  agite-se 
cardume  admirador, 
como  os  desejos  sôfregos 
em  torno  á  mãe  d' amor. 


mi 


Coro  de  damas  e  cavalheiros 

Que  doce  melodia ! 
que  assomlDros  de  harmonia! 
que  estylo!  que  poesia! 
que  amor!  que  triumphar! 

Itália,  Itália,  ó  fada 
dos  músicos  prestígios,* 
da  França  hoje  os  prodigíos 
bem  podes  invejar. 


Coro  de  damas  e  cavalheiros 

Que  bella  companhia ! 
folia  e  mais  folia ! 
dansar,  dansar,  dansar, 
é  imi  prazer  sem  par. 


Cauílíja  creoula  do  prelo 

Vi  nascer  ílorinha  branca, 
e  eu  não  tinha  a  sua  côr ; 
Yi-a  sorrir-me  alva  e  franca, 
não  lhe  pude  rir  de  amor. 

Ceguei-me  na  sua  alvura, 
respirei-a  e  endoudeci ! . . . 
adeus,  ílorinha  alva  e  pura, 
vou  morrer  longe  de  ti. 


Se  o  teu  preto,  o  teu  captivo, 
te  lembrar  alguma  vez, 
pelos  ais  que  te  deu  vivo, 
morto,  é  bem  que  um  ai  lhe  dês. 

Que  sonhos  que  eu  tinha 
de  tanto  prazer ! . . . 
^  adeus,  iáiásinha, 
perder-te  é  morrer. 


o  ALMANACH  DE  LEMBRANÇAS 


Esta  obrinha,  tão  popular  e  benfiquista  desde  a  sua  primeira 
apparição  em  1851,  conta  já  hoje  os  seus  treze  volumes,  e  dá 
todos  es  signaes  de  boa  vida  pára  largos  annos ;  oxalá  que  lhe 
não  saiam  fallidos!  é  um  repositoriosinho  encyclopedico  tão 
útil  como  agradável,  e  um  estimulo  permanente  ao  gosto  da 
leitura;  louvor  não  pequeno,  se  bem  se  repara  na  seria  utili- 
dade que  se  deve  esperar  para  o  nosso  povo  de  o  afazer  e  af- 
feiçoar  a  occupações  intellectuaes. 

Boas  escolas  elementares  por  toda  a  parte,  gratuitas  e  obri- 
gatórias, e  logo  depois,  ou  a  par,  abundância  de  opúsculos 
que  se  deixem  ler,  e  que  vão  a  pouco  e  pouco  desbastando  a 
ignorância,  e  com  ella  a  imperícia,  a  preguiça  e  a  immoralida- 
de,  eis  o  grave  ponto  a  que  devem  tender  hoje  em  dia  as  dili- 
gencias de  todos  os  homens  de  alma  e  coração,  illustrados,  li- 
beraes  e  progressivos ;  em  civilisar  o  povo  é  que  está  a  primeira 
politica,  a  sincera,  a  boa,  a  digna  d' este  século. 

Pelo  menos  assim  o  acreditava,  e  assim  o  repetia  nos  seus 
prólogos  e  nas  suas  conversações,  o  auctor  do  Almanach  de 
Lembranças;  e  assim  o  entendia  também  eu,  que,  ao  mesmo 
tempo  que  elle  dava  annualmente  aos  milhares  e  milhares  es- 
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tas  fáceis  leituras  para  toda  a  gente,  níe  cansava  sem  descansar 
para  que  o  ensino  primário  se  facilitasse  por  todos  os  modos, 
e  se  convertesse  de  sevicia  estéril  em  amenidade  proveitosa. 

Lidou  elle  até  ao  seu  derradeiro  bocejo,  litteralmente  fal- 
tando, no  cumprimento  do  seu  empenho,  e  deixou-o  por  sua 
morte  recommendado  como  testemunho  de  affecto  patriótico 
a  quem  podia  succeder-lhe.  Eu,  por  minha  parte,  ainda  tam- 
bém não  desanimei  na  minha  tarefa,  se  bem  que  muito  mais 
espinhosa,  e  incomparavelmente  mais  contrariada  do  que  a  sua. 

Na  contumácia  do  amor  ao  nosso  povo  fizera-nos  Deus  tão 
irmãos  como  no  sangue. 

Peio  que  pertence  ao  titulo  Almanach  de  Lembranças,  clara- 
mente o  explicou  o  auctor  no  prefacio  do  seu  primeiro  volume. 

Duas  rasões  o  induziram  a  chamar-lhe  assim :  a  primeira  foi 
o  conterem-se  n'aquellas  paginas  muitas  noções  de  préstimo 
que  importava  andarem  presentes  aos  que  não  cultivam  de  pro- 
pósito as  sciencias ;  a  segunda  era  que,  levando  cada  uma  d' es- 
sas paginas  a  parte  inferior  em  branco  ou  devoluto,  o  leitor 
curioso  fosse  ahi  registando  de  dia  a  dia  os  apontamentos  do 
que  houvesse  feito  e  pensado,  ou  do  que  tivesse  para  fazer,  do. 
que  lhe  adviria  porventura  algum  proveito  e  de  mais  de  um 
género.  Ficava  sendo  para  cada  qual  um  livrinho  particular  de 
saudades  gostosas,  de  arrependimentos  instructivos,  uns  fas- 
tos do  coração,  umannuario  económico,  histórico,  encyclope- 
dico  e  intimo ;  era  metter  a  caminho  pratico  aquella  idéa  tão 
convictamente  proposta  pelo  sábio  educador  Marco  António 
Jullien,  chamado  de  Paris. 

Nos  primeiros  dois  annos  ainda  o  Almanach  de  Lembran- 
ças saiu  com  este  seu  álbum  convidativo;  mas  convencido  logo 
pela  experiência  de  que  ninguém  semeava  para  si  n'aquelle 
campinho  a  todos  franco,  passou  a  occupa-lo  de  ahi  avante  com 
a  sua  própria  lavra,  consciencioso  systema  em  que  ainda  se  con- 
serva. 

Logo  direi  o  para  que  trago  tudo  isto ;  agora  permitta-se-me 
fazer  uma  dolorosa  interrupção. 

Aqui  está  o  que  eu  lançava  nas  primeiras  paginas  do  duo- 
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decimo  tomo  do  Almanach  de  Lembranças:  (Outono  é  qua- 
dra  de  folhas  caídas;  não  lhe  destoam  estas  memorias.) 

« Levava-lhe  eu  três  annos  de  dianteira  na  vida,  e  aqui  estou 
agora  registando  o  seu  nome  no  livro  das  lembranças  do  pas- 
sado ;  n'este  próprio  livro  que  elle  fundara  com  tanto  amor  para 
sua  filha,  e  que  a  ambos  sobreviveu. 

Que  de  luctos !  e  quão  pesados  I  em  menos  de  um  anno  I  So- 
brinha, irmão  e  mãe!  A  mais  nova,  anjo  de  dezoito  primave- 
ras, partiu  primeiro,  a  20  de  maio  *. 

N'esse  mez  também,  a  23,  o  pae  com  cincoenta  e  seis  annos. 

A  1  de  agosto,  finalmente,  nossa  pobre  mãe,  com  oitenta  e 
seis. 

A  morte  a  escarnecer  dos  cálculos  e  confianças  da  idade ! 

Agora  que  pela  duodécima  vez  sáe  á  luz  este  opúsculo,  an- 
nual  como  as  saudades,  com  quem  a  tantos  respeitos  se  appa- 
renta,  pediu-me  o  coração  lhe  tomasse  alguma  pagina  para  de- 
positar n'ella  entre  flores  e  lagrimas  a  memoria  do  que  até 
hontem  o  escrevia,  tão  amável  e  tão  popular. 

Não  lhe  faço  a  biographia,  menos  o  elogio  fúnebre.  Biogra- 
phia  não,  que  me  doera  muito  renovar  por  miúdo,  ainda  que 
o  podesse,  todos  os  successos  de  uma  existência  devolvida  por 
cima  de  mais  espinhos  que  relvados ;  elogio  fúnebre  ainda  me- 
nos, porque  onde  é  verdadeiro  o  sentimento  mal  cabem  pom- 
pas de  eloquência. 

Conversarei  apenas  dois- instantes  com  os  leitores  acerca  do 
espirito  e  da  Índole  d'  este  homem,  a  quem  eu  quiz  como  ir- 
mão a  irmão,  e  elles  todos  como  bons  amigos  a  bom  amigo. 
Os  que  bem  o  conheceram  confessarão  que  me  não  illudem 
vaidades  do  parentesco,  nem  preoccupaçôes  do  bemquerer. 

Era  o  nosso  Alexandre  um  d'aquelles  pouquíssimos  homens 
que  a  natureza  temperou  por  igual  do  positivo  e  do  phanta- 
sioso,  de  entendimento  e  de  poesia;  similhante,  se  me  é  licito 
dize-lo,  a  certas  montanhas  que  em  diversas  alturas  inculcam 

1  1860. 
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estações  diversas,  aqui  íluríclas,  ali  fmctiferas,  depois  espinho- 
sas, mais  acima  mibladas  e  scismadoras ;  com  amenidades  nos 
recôncavos  assoalhados,  com  trevas  e  echos  nas  cavernas,  com 
thesom^os  e  mananciaes  nas  entranhas. 

Qnem  o  via  tão  pontual  em  suas  variadíssimas  e  innumera- 
veis  occupações,  dando  rasão  tao  cabal  de  cada  uma,'  como  se 
essa  única  o  absorvesse,  nunca  poderia  suspeitar,  se  o  não  vis- 
se, que  ao  sair  d'  ali  apparecia  igualmente  completo  e  exclusi- 
vo, não  só  nos  ócios  da  familia,  que  são  ainda  occupações,  e  as 
melhores  de  todas,  mas  nas  palestras  litterarias,  em  que  elle 
como  ninguém  amenisava  o  saber,  nas  conversações  leves  e 
fortuitas  das  salas,  dos  bailes,  dos  theatros  e  dos  passeios, 
creança  com  as  creanças,  com  os  mancebos  mancebo,  grave  e 
de  conselho  com  os  anciãos. 

Não  se  abalisava  o  seu  espirito  (deve-se  dizer  tudo)  por  uma 
grande  profundez  scientifica,  se  bem  houvesse  cursado  as 
sciencias  com  aproveitamento  e  até  lustre ;  o  seu  talento  era 
alado ;  ora  abelha,  ora  borboleta :  borboleta,  saía  de  fiar  cazulo 
de  seda  para  beber  ar  alegre  e  raios  do  sol,  boiando  entre  terra 
e  céu ;  abelha,  saltava  de  tral)alhar  na  penumbra  do  cortiço, 
para  ir  colhendo  á  toa  mel  do  seio  de  todas  as  flores.  A  sua 
philosophia,  philosophia  sem  nome,  consistia  toda  em  refugir 
por  natural  instincto  das  alturas  nevoentas  e  precipitosas  da 
meditação  sem  utilidade;  das  cavernas  e  catacumbas  dòs  cui- 
dados sem  rasão,  com  que  o  viver  se  incurta  e  se  mallogra. 

Inter  utrumque,  era  a  sua  divisa:  no  uso  do  entendimento, 
no  repartir  e  applicar  dos  affectos,  na  politi<:a,  na  convivência, 
na  lida  e  no  repouso,  na  vivenda,  na  mesa*  no  trajar,  no  es- 
crever, em  Xn^Q)  — inter  iiírumque.  Se  em  alguma  cousa  saía 
do  seu  meio  termo  para  excesso,  se  excesso  se  pode  dizer,  era 
no  extremo  e  fineza  para  com  aquelles  a  quem  chegara  a  aper- 
tar a  mão  como  a  amigos,'  ou  com  quem  o  sangue  e  o  costume 
o  enlaçavam.  Nunca  houve  melhor  filho,  melhor  irmão,  melhor 
marido,  nem,  e  sobre  tudo,  melhor  pae.  Pela  vida  de  cada  uma 
de  suas  filhas  daria  cem  Vezes  a  sua  com  alvoroço,  e  sobrevi- 
veu a  todas,  e  viveu,  e  pôde  parecer  consolado ! 
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Mas  esse  dilapidar-se  do  coração  ià  no  ílmdo  do  peito,  e  a 
sós,  esse  chorar  sob  o  sorriso,  ou  sob  a  serenidade  do  sem- 
blante, esse  sacrifício  continuo  de  si  ás  exigências  do  mundo 
e  ao  comjiiodo  da  sociedade,  foram-Ihe  a  pouco  e  pouco  des- 
gastando as  forças,  que  aos  que  notavam  a  sua  actividade  pa- 
reciam inexhauriveis,  até  qae  deram  a  final  na  terrivel  consum- 
pção  que  tinha  de  o  prostrar,  destruir  e  perder  para  a  sua 
famiha,  para  os  seus  amigos,  para  a  sua  terra  e  para  as  letras. 

Dois  largos  annos  durou  a  sua  incomportável  agonia;  e 
ciuando  esta  palavra  emprego  não  poderá  taxar-me  de  exage- 
rado quem  n"ella  o  viu  e  o  admirou. 

Sentindo  claramente  que  a  enfermidade  o  andava  por  den- 
tro derrocando,  vendo  já  no  espelho  um. cadáver,  sequestrado 
a  todos  os  prazeres,  elle  cpie  tanto  lhes  quizera  sempre,  des- 
pedindo-se  da  luz  como  pela  uUima  vez  a  cada  pôr  do  sol,  três 
cousas  unicamente  pareciam  ainda  então  n  elle  indestructiveis, 
e  floresciam  e  fructificavam  porque  tinham  a  raiz  na  mais  he- 
róica paciência  que  eu  nunca  vi:  a  benevolência,  seu  uUimam 
moriens;  o  furor  do  trabalho,  necessidade  da  sua  organisação, 
e  mais  forte  que  ella;  e  o  espirito  ameno,  quasi  jovial,  e  que 
só  debaixo  do  c}q)reste  se  podia  esvaecer. 

Desejava,  desejava  sinceramente  acabar  a  vida  pai^a  se  pôr 
emfim  ponto  em  dores  sem  allivio  e  sem  esperança:  mas  á  es- 
pera da  hora  do  livramento,  os  seus  costumados,  cjue.eUe  quiz 
ver  em  roda  de  si  emquanto  podesse  ver  alguma  cousa,  tive- 
ram o  espectáculo  doloroso  e  único  de  um  homem  ainda  a  gra- 
cejar nos  trances  do  supplicio ;  a  repartir-lhes  consolações,  com 
que  elle  não  ficata:  com  a  penna  a  caír-lhe  já  dos  dedos,  e  a 
escrever  ainda  para  os  seus  innumeraveis  leitores,  e  a  corrigir 
as  provas  d"  este  mesmo  Ií^to,  que  elle  estava  certíssimo  de  não 
folhear. 

Despenou-o  hnahnente  o  Pae  commum,  com  quem  se  en- 
tendia pelo  amor,  e  em  quem  por  isso  tivera  sempre  a  mais 
certa  confiança;  despenou-o  cliamando-o  para  si,  entre  muitas 
lagrimas  de  todos,  pelas  seis  horas  da  manhã  do  dia  23  de  maio. 

O  pouquíssimo  que  a  enfermidade  deixou  do  seu  corpo,  des- 
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caiisa  110  cemitério  do  aito  de  S.  João,  para  onde  foi  acom- 
panhado por  um  séquito  numeroso  e  visivelmente  penali- 
sado. 

Se  alem-mundo  se  pode  curar  do  que  se  faz  cá  em  baixo  ao 
espolio  e  ao  nome  que  largámos,  gloria  accidental  lhe  deve  ter 
sido  no  céu  o  affecto  com  que  tantas  coroas  têem  cingido  o  seu 
tumulo,  tantos  brados  da  imprensa  lhe  deram  o  sentido  vale, 
e  em  tantissimas  casas  se  chorou  a  sua  partida,  como  de  um 
sócio  que  todos  os  annos  lhes  levava  as  boas  estreias,  e  cujo 
humor  sympathico,  folgazão  e  inoífensivo  tanto  recreava  a  mu- 
lheres e  a  homens,  a  meninos,  a  mancebos  e  a  idosos. 

Não  é  só  em  Portugal  que  esta  perda  está  magoando :  é  em 
toda  a  parte  onde  se  lé  e  falia  a  nossa  formosa  hngua ;  no  Bra- 
zil  sobre  tudo. 

Na  Barra  do  Rio  de  Yelhas,  á  frente  dos  homens  o  dr.  Luiz 
Francisco  Otto,  e  das  senhoras  algumas  das  principaes  damas, 
suffragaram  em  officios  fúnebres  a  alma  de  nosso  irmão  e  de 
sua  filha ;  discursos  sentidos,  poesias  saudosas,  flores  e  coroas 
á  eça,  se  misturaram  com  as  orações,  as  lagrimas  e  os  suspi- 
ros d'alma.  Iguaes  testemunhos  se  observavam  pouco  depois 
ali  ao  saber-se  do  fallecimento  de  nossa  mãe. 

Eis  o  que  a  nosso  irmão  José  Feliciano  escrevia  o  reverendo 
parocho  João  Francisco  da  Mota : 

« Communico  a  v.  ,  e  por  sua  via  a  todos  os  da  sua  casa, 
particularmente  ao  sr.  António  Feliciano  de  Castilho,  que  hoje 
celebrei  na  parochia  exéquias  fúnebres  pelo  eterno  repouso  da 
alma  da  ^r.''  D.  Domicilia  Máxima  de  Castilho*  em  presença  de 
numerosa  assembléa  de  cavalheiros  e  senhoras,  todos  trajados 
de  lucto  fechado,  proferindo  o  nosso  bom  amigo  o  sr.  dr.  Luiz 
Francisco  Otto  uma  oração,  que  commoveu  a  quantos  o  escu- 
taram. 

« Digne-se  v.  aceitar  e  levar  ao  conhecimento  de  toda  a  fa- 
mília Castilho  a  homenagem  da  minha  pura  sympathia. 

«Em  27  de  setembro  de  1860.= O  vigário  coitado,  João 
Francisco  da  Mota. » 
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E  o  sr.  dr.  Otto!  Impressionara  com  imia  sentida  oração  a 
escolhida  assembléa  que  affluíra  a  tâo  piedoso  acto,  e  três  dias 
depois  escrevia  ao  mesmo  nosso  irmão : 

« Engano !  Meu  nobre  amigo,  tao  dolorosamente  ferido  pelo 
anno  bissexto !  Engano  1  A  mae  dos»Casti]hos  nao  morreu.  Re- 
fugiae-vos  no  reino  dos  espiritos,  que  sempre  lhes  está  aber- 
to; sede  grande  como  a  vossa  magoa. 

« V.    conhece  de  certo  a  sublime  poesia  do  nosso  Scliiller : 
íiPara  as  grandes  almas  ha  a  dor  ^míversal  como  orvalho 
consolador,  y> 

Boas  e  santas  'obras !  Eis  a  carta  com  que  respondemos  ás 
damas  e  cavalheiros  da  Barra  do  Rio  de  Velhas: 

« Senhoras  e  senhores : — Com  a  mais  entranhada  gratidão, 
e  com  o  internecimento  mais  profundo,  nos  constou  que  vós, 
lá  tão  longe,  n'outro  mundo,  debaixo  de  outro  céu,  vos  reuni- 
reis a  nós  em  espirito  na  casa  de  Deus  para  deplorar  as  nossas 
tantas,  tão  recentes  c  tão  dolorosas  orphandades  do  coração. 

« Bem  hajaes,  irmãs  e  irmãos,  a  quem  não  conhecíamos, 
com  quem  nos  abraçámos,  e  que  assim  viestes  generosamente 
ajoelhar-vos  a  orar  á  sombra  do  nosso  lucto !  Pague-vos  Deus 
no  cêntuplo  o  bem  que  fizestes  aos  nossos  queridos  finados, 
e  a  nós  mesmos ;  porque  não  ha  melhor  bálsamo  para  estas  fe- 
ridas de  quem  sobrevive  do  que  as  lagrimas  alheias,  que  nos 
acodem  espontâneas  e  inesperadas. 

«Éramos  ainda  ba  pouco  uma  familia  das  mais  unidas  pelo 
amor,  e  que  se  viu  tremendamente  rareada  a  súbitas  I  Graças 
a  vós,  sem  recobrarmos,  pois  se  não  recobra  cá  em  baixo  o 
que  nos  fugiu  para  o  céu,  graças  a  vós,  repetimos,  vemo-la 
hoje,  esta  mesma  familia,  acrescentada  de  tamanho  numero  de 
parentas  e  parentes,  quantas  e  quantos  vós  sois,  senhoras  e  se- 
nhores. ^     ^ 

« Não  nos  unia  o  sangue,  não  nos  pertencíamos  pela  casua- 
lidade do  nascimento:  não  nos  viramos,  não  nos  tratáramos 
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jamais,  mas  a  nossa  dor  e  a  vossa  piedade  vos  lizeram  nossos! 
Sentimos  consolação,  sentimos  qiiasi  orgnlho  com  este  pensa- 
mento ! 

«Aceitae  o  nosso  abraço  fraternal,  e  permitti-nos  assignar- 
mo-nos. 

«Vossos  para  a  vida  e  para  a  morte — Ami- 
cissimos  e  obrigadissimos  irmãs  e  irmãos,. 
«Lisboa,  28  de  fevereiro  de  1861.  )^ 

Firmavam  esta  carta  as  assignaturas  de  toda  a  familia. 

Iguaes  obséquios  nos  foram  liberalisados  por  outras  partes 
do  império,  e  designadamente  na  cidade  de  Santos,  quando  lá 
constaram  as  nossas  perdas. 

Concorreram  a  um  Ubera-me  carregados  de  lucto  todos  os 
numerosos  signatários  da  mensagem  que  d'  ali  foi  enviada  com 
uma  penna  de  oiro  a  nosso  irmão  José  Feliciano  de  Castilho 
pelos  seus  patrióticos,  espontâneos  e  desinteressados  serviços 
em  favor  de  Portugal. 

Outra  carta  nossa  ao  nosso  conterrâneo  José  Joaquim  de 
Sousa  Ayrão  Martins,  que  suppomos  haver  sido  o  promotor 
d' essas  demonstrações,  lhe  testemunhava  a  gratidão  de  uma 
familia  commovicla  e  confusa  de  tantos  favores. 

Aos  agradecidos  chamavam  os  romanos  lembrados:  tudo 
isto  competia  pois  de  direito  ao  Âlmanach  de  Lembranças, 

Enthesourou-se  mais  de  um  exemplo  nobre  e  proveitoso. 

Ao  escrevermos  estas  linhas  uma  voz  interior  nos  diz  que 
entrámos  no  coração  e  secundámos  as  intenções  do  fundador 
d'  esta  bibliothecasinha  popular. » 

Uma  noite  em  1851  conversando  meu  irmão  Alexandre  e 
eu  acerca  do  seu  Âlmanach  de  Lembranças,  cujo  segundo  vo- 
lume se  andava  preparando,  desejou  elle  que  eu  lhe  pozesse 
em  versos  dirigidos  a  sua  filha  Emilia,  depois  sua  collabora- 
dora,  e  agora  sua  companheira  no  sepulchro,  um  sentimento 
bem  paternal  e  bem  seu,  acerca  dos  espaços  reservados  em 
branco  para  uso  privativo  dos  leitores  do  seu  opúsculo ;  foi  isso 
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o  que  executei  como  interprete  na  seguinte  poesia,  que  havia 
de  apparecer  no  segundo  tomo,  mas  cujo  manuscripto  se  es- 
traviou  na  viagem  de  meu  irmão  para  Paris,  onde  esse  volume 
foi  impresso ;  aqui  llie  restituo  agora  o  seu  pensamento :  e  com 
isto  cerrarei  o  meu  Outono. 

A  mim  me  desfolliam  annos : 
a  ti  annos  dobram  ílor : 
que  enganos  e  desenganos ! 
que  lições,  meu  doce  amor! 

Cada  dia  que  vae  findo, 
gera  remorso  ou  prazer; 
e  um  Deus  bom,  meu  anjo  lindo, 
no-Fos  permitte  escolher. 

Imita  os  que  dia  a  dia 
seu  porvir  dourando  vão : 
sê  de  teus  pães  a  alegria, 
filha  do  meu  coração.  _ 

Traze  este  livro  em  teu  peito ; 
n'ene  a  folha  e  folha  tens      ^      ^ 
no  escripto,  bens  que  se  hão  feito : 
no  branco,  onde  escrevas  bens. 

Possam  no  tempo  vindouro, 
cara  filha,  os  olhos  teus 
ver  n'este  livro  um  thesouro, 
e  uma  gloria  os  olhos  meus. 
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AUGiER  (Einiie)  de  Vacadèmie  française.  lá  jeuisesse,  comédie 
en  5  actes  en  vers.  Deuxième  édition  1  v.  in-8,  br.  .  .   ,     1^3^500 

AíJGiER  (Emiie)  Discours  de  reception,  séai:ce  de  Tacadémie 
française,  28  janvier  1858,  1  V.  br •  .  •         BOO 

AUVERGr^E  (d')  Histoire  de  Torthodoxie  Russe  comprenant  les 
persécutions  exercées  au  nom  de  la  foi  orthodoxe  depuis  Tavéne- 
mentderautocrateNicolas  l^''  iusqu'ànos  jours,  suivie  delaguer- 
re  d'Orient  jusq'à  la  prise  de  Sebâstopol.  í  v.  in-  8,  rei.     35Í&0OO 

AUzoux.  Leçons  élémentaires  d'anatomie  et  de  physiologie 
humaine  et  comparée.  1  íort  vol.  in-4,  rei.  enrichi  de  100  fi- 
gures      6^000 

AVEi\'EL.  Les  étudiants  de  Paris— la  société  des  malins-rhom- 
me  sans  tête  ou  le  guillotiné  stupéfait.  i  v.  in-8,  br.  .  .     1$K)00 

BAissAC.  (Juies).  Lesíemmes  dans  les  lemps  modernes.  1  v. 
in-12,  br 640 

BALME-FREZOL.  (abbé).  Reflexions  et  conseils  pratiques  sur 
Téducation,  pour  servir  de  guide  aux  mêres  et  aux  insiilutrices. 
2beaux  v.  bien  rei 125í>000 

BALZAC.  Etudes  philosophiques  sur  CatheriDedelMedicis.  i  v. 
in-8,  br.  . j^iOOO 

BAEZAC.  Etudes  philosophiques —  Louis  Lambert —  Les  pro- 
sents— Seraphita.   1  v.  in-8,  br \mOO 

BARBEY  D'AUREVíLLY.  Une  vieille  maitresse.  1  v.  br.     1^000 

BARRE-DUPARCQ.  (Kdouard  dela)  Opinions  et  maximes  de  Fré- 
déric  le  grand,  recueillies,  annolées  et  précédées  d'une  introduc- 
lion.  1  V.  in-8,  rei 25)^000 

BARTHEz.  Nouveaux  élémentsde  la  science  de  Thomme,  mémoi- 
res  sur  les  ttuxions  et  les  coliques  iliaques,  sur  Tevanonissement, 
Ia  fascination,  la  force  des  animaux,  etc.  2  v.  in-4.  rei.   .    l2-5?)000 

BASCHET.  SoHvenirs  d'une  mission.  Les  archives  de  la  sere- 
nissime  republique  de  Venise.   \  v.  grand  in-4,  rei.  .  .     4^000 

BASTARD-D'ESTA]\G.  Los  parlcmonts  de  France.  Essai  histo- 
riquesur  leurs  usages,  leur  organisalion  et  leur  autorité,  ouvrage 
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renfermanl  un  grand  nombre  de  reisgneraents  inédits.  2  gros  v. 
in-4,  rei.  enrichis  du  lableau  des  armes,  de  MM.  les  présidenls 
du  parlement  de  Paris,  a  partir  du  règiie  de  Charles  Víi.    14?5!)0OO 

BATHiLD  BOu:^íOL.  Les  combats  de  la  vie,  piemiers  récits.  Une 
sombre  bistoire.  Cotes  en  loog.  Une  tentative  de  suicide.  Cosiir 
de  bronze.  A  quoi  tieut  le  bonbeur.  1  v.  ir.-8,  rei.  .   .  .     2^300 

BATHiLD  BOt^iOL.  Profds  beroVques.  Leltredu  marechal  Bu- 
geaud.  Le  soldat  apôtre.  Jeanne  la  pucelle.  Le  prisonnier  de 
guerre,  etc,  etc.   1  v.  in-8,  rei*.  . 25)í)oOO 

BAUDEL.  Méthode  d'équitalion  et  de  dressage,  basée  sur  la  me- 
canique  animale.  Comprenaut :  precis  de  Téquitation  depuis  Xe- 
nophon  jusq"à  nos  jours  :  étude  mécanique  du  cheval  •,  équitatioq 
proprement  dite  ou  école  du  cavalierd'aprèsunenouvellemélhode, 
instruction  du  cheval;  debourrage  et  dressage  ;  équitation  d'agré- 
raent;  haule  école,  fariboles  d"équilation,  équilalion  decourses, 
équitation  de  dames,  suivie  du  dressage  des  chevaux  de  remonte. 
1  fort  V.  in-4,  bien  rei 7^000 

BALDEIS.  La  guerre  de  Crimée,  les  campements,  les  abris,  les 
ambulances,  les  hospitaux.  ele,  et.  Iv.  in-4,  rei.  .  .   .     6;5í)0OO 

BAUTAix.  (abbé).  La  belle  saison  ala  campagne.  Conseils  spi- 
rituels.   1  v.in-8,  rei 3^000 

BAZA.^couRT.  (Baron  de)  La  marine  írançaise  dans  la  Mer  Noire 
et  la  Baltique,  chroniques  maritimes  de  la  guerre  d'orient.  2  beaux 
V.  in-4,  rei.  enrichis  de  magnifiques  portraits 125Í^OOO 

BAzm.  Leçons  iheoriques  et  cliniques  sur  les  affeclions  cutanées 
parasitaires.  1  v.  in-i-,  rei.  enrichi  de  cinq  planches  gravées  sur 
acier ^^OQQ 

BÉDOLLiÈRE.  Histoire  de  la  mode  en  France.  Anecdotes  cu- 
rieuses,  critiques  et  charivariques.    ijolipetitv.   .   .   .         640 

BEEB.  (Augiiste)  lutroduction  a  la  baute  optique.  1  fort  v.  in-4, 
rei.  enrichi  de  2o0  figures,  de  7  tableaux,  des  Índices  de  refrac- 
tion,  des  milieux  isotropes,  etc,  etc. lOí^QOO 

BÉESAíj.  Le  chapelet  recite,  médité  et  appliqué  aux  di verses 
circonstances  de  la  viechrélienne.  1  v.in-12,  rei.   ..    .     2^000 

BELAivGEB.  Thcorie  dela  résistance  et  de  la  ílexion  plane  des 
solides  dont  les  dimensions  iransversales  sont  pelites  relalivement 
àleur  longueur.  í  v.in-i,  rei.    . 4^000 

.BÉRARí>.  (Victor)  Les  saiuts  de  TAlgérie  presentes  a  la  vénéra- 
tion  des  fidèles,  par  la  traduction  des  textes  liturgiques,  accom- 
pangés  (rannotations  historiques  et  suivi  deréílexions  réligieuses. 
1  V.  in-8,  rei 355^000 

BERXARD.  (de)  Le  portrait  de  la  marquise,  bistoire  d'atelier.  1 
v.in-8,  br 155^000 

bertra:\'d.  (Emiie)  Les  religions  au  point  de  vue  du  progrès  et 
des  intérèts  malériels.  Le  fetichisme,  le  boudhisme,  le  paganisme, 
Tabrabamisme,  le  juda7sme,  le  mahomelisme,  le  prolestantisme, 
etc,  etc,  travail  complete  par:  Tavonir  des  institulions  calboli- 


liivraria  GSarnier 


quês,  les  mvslères,  les  sacremenls,  Taumone,  etc.  1  v.  in-8, 
lel.    .    .    .  " 255^000 

BESSOL©.  Mémoire  sur  quelque  applicalion  de  releclricilé  à 
rartilleiie.  1  v.  ia-4,  rei.  enrichi  de  4  planch.  fet  de 23  fig.     45ÍOOO 

BíBLioTHEQíJE  DE  POCHE.  Ouvrage  comprenant  toules  les  con- 
naissunces  humaines.  Curiosilés  anecdoliques,  historiques,  bio- 
graphiques,  litteraires,  des  inventions.  pliilologiques,  bibliogra- 
phiques,  militai res,  des  traditions,  de  Tarchéologie.  40  v.  in-8, 
rei ,•    •    •    •  3055^í>Oa 

BiG]\oi\'.  Variété  en  Prose.  Jean  de  la  Bruyère,  —  saint  Simon 
€t  Voltaire,  —  Parallèle  de  Louis  XIV  et  de  Napoleón,  épilres  et 
satires  par  Viennel, — les  legendes  íleuries, — la  peste  et  le  cholera, 
—  un  grand  homrae  aux  marionnettes.  La  laide  et  la  belle  & 
&   1  V.  in-8,  rei. 3§)^00O 

Bissoi\.  (Docteui)  Guide  médicale  á  Tusage  des  employés  des 
chemins  de  ier.  1  v.  in-8,  rei •   .   .   .     255^000 

BivoRT.  Commentaire  sur  la  constitution  belge.  Deuxième 
edition   revue   et  augmentée.  1  fort  v.  in-4,  biea  rei.  .     8§ÍOOO 

BLAi^c.  Les  mystères  de  la  boucherie  et  de  la  viande  á  bon 
maí  cbé.  Revélation  authentique.  1  v.  in-4  bien  rei.   .  .     GgJ^OOO 

BLAT^^c  Pííris  á  Venise.  1  joli  v.  in-8,  belle  impression, bien 
rei 35)^000 

BLiSMíON.  Nouvelle  sélamograpbie  langage  allégorique,  em- 
blématique  ou  symbolique  des  íleurs,  et  des  b^uils,  des  aniníiaux, 
descouleurs.  &  &  1  v.  br. J$!&00O 

BLUETTEs.  P^r  uu  touriste.  Constantinople,  Egypte,  Rome, 
Venise,    Espagne,  Pyrénées.  1  v.  in-8,  rei 255^000 

BOBiEBRE.  Le  noir  animal,  analyse,  emploi,  vente  1  v.  in-8, 
rei.   enrichi   de  figures 2^000 

BOiLEAU.  (abbé)  De  Tabus  des  nudités  de  gorge  curieus  ou- 
vrage attribué  á  Jacques  Boileau  pére  du  célebre  poete  satirique 
Boileau  Despreaux.  Deuxième  édition  revue  corrigée  et  augmentée 
i  V.  in-8,  rei. ; 3^000 

BoissARD.  Dante  révolutionnaire  et  socialiste  mais  non  héré- 
tique.  1  V.  in-4,  rei.  enrichi  de  portrait 4^000 

BOi^AFOUS.  Traité  de  TeJucation  des  vers  á  soie  et  de  la  cul- 
ture  du  murier,  suivi  de  divers  mémoires  sur  Tart  séricicole.  1 
beau   V.  enrichi  de  gravures.  in-4,  rei 65^^000 

BOBiE.  Les  travaux  des  champs,  éléments  d'agriculture  prati- 
que. 1  joli  v.  in-8,  rei.  enrichi  de  130  figures 2??i)0a 

BORRELo  DE  SERRES.  Noticcs  sur  Ic  commcrce  de  la  bou- 
cherie de    Paris.  1  v.  in-4,  rei 455^000 

BOULLExois.  Conseil  aux  nouveaux  éducateurs  de  vers  á  soie 
résumé  des  méthodes  á  suivre  pour  planter  des  muriers  &  & 
1    V.   in-4,   rei. 5$)^000 

BOURGois.  Mémoire  sur  la  résistance  de  Teau  au  mouvement 
des  corps  et  parliculièrement  des  batiraents  de  mer.  Notions  Ihéo- 
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riques  fondamentales  sur  la  résistance  et  formules  générales,  — 
Expériences  de  Beanf  oy  sur  les  corps  plongés  et  les  corps  flott- 
antá  íleur  d'eau,  expériences  de  Bossut,  d'Âlembert  et  Condorat 
sur  lescorps  flottants  et  sur  rinfluencedes  limites  du  milieu  me- 
sure de  la  résislancedes  carènes  des  navires  par  les  expériences 
dynamométriques  de  remarque  par  les  expériences  de  iraclion  au 
point  íixe,  òièí.  í  joli  v.  in-fol.  rei.  enrichi  de  planches.   J2^000 

BRÉHAT.  (Aifredde)  Seraphina  Darispe.  1  v.  in-12,  br.         640 

BREiniER.  (Fiedeiika)  Taffieaux  de  la  vie  priveé,  —  guerre  et 
paix:  charmant  ouvrage  traduit  du  suédois  par  m^'^^  Da  Puget. 
i    V.    in-8,  rei. 35^000 

BRETorv.  Organisation  du  crédit  agricole  en  France,  unique 
moyen  de  rendre  Tagricullure  florissante  et  le  commerce  pros- 
pere. Manifeste  de  Fagriculture  sa  situation,  ses  besoins.  ses 
droits,  ses  intèièts,  ses  devoirs  &  son  but.  1  v.  in-4,  rei.     2^000 

BRossES.  (de)  Lettres  familières  écrites  d'halie,  avec  une 
elude   litléraire  et  des  notes.  2  v.  in-8,  rei 65)^000 

BURorv.  Corbeille  poétique  du  jeune  âge  ou  receuil  desleçons 
de  lillérature  morale  et  religieuse  empruntées  á  nos  meilleurs 
poetes  anciens  et  raodernes.  1  v.  in-12,  rei 1$?800 

BUROTV.  Corriges  des  matières  de  compositions  françaises  en 
tous  genres,  lettres,  descriptions,  narrations,  anecdotes,  contes 
fables,   considéralions  morales,  &  &  Í2  v.  in-8,  rei.    .    .     455^000 

BUROi\.  Les  vacances  en  famille,  recits  historiques,  anecdo- 
tiques  et  légendaires  pour  édifier,  instruire  et  recréer  la  jeunesse 
i   V.   in-8,   rei 2$J^Í)00 

BUSSY.  (Charles  de)   La  íoi  et  la  raison.  1  V.  in-8,  rei.    .     35^000 

CADRÉs.  (Antoine  Aiphonse)  La  sagessc  chrétienne  ou  les  princi- 
pales  verilés  du  christianisme  établies  sur  les  príncipes  propres  de 
la  sagesse,  uouvelle  edilion  revue  et  augmentée.  3  v.  in-8, 
rei 8WJ0 

ÇAILI.ET.  (Louis)  L'arbre  de  la  vie  ou  les  douze  fmitsde  la  foi 
suivi  du  couílit  intérieur,  ou  vie  militante  du  chrétien. 
1    V.  in-8.   rei 355^000 

CARVAtLO.  (Hippoijte)  Etudes  sur  le  Brésil  au  point  de  vue  de 
Témigration  et  du  commerce  français.  i  v.  in-4,  br.    .     2^^000 

CASTAi\'.  (abbé)  Médilalions  sur  la  passion  d^après  Tévangile 
selon  saint  Jean.  i  v.  in-8,  rei 255í>ÒOO 

CASTiLLE  Portraits  historique  n"  35.  La  duciíesse  de 
Berry.  . 400 

CAUVAii\    de  la  colonisalion  deTAIgérie.  i  v.  in-8,  rei.     2^000 

CERFBERR.  De  Tétat  actuei  de  la  métallurgie  en  Europe. 
Houille.  Bois.  Industrie  métallurgique.  Fonte,  Fer,  Plomb, 
Zinc.  (^  &  1  V.  in-4,  bien  rei 6^5^000 

CHx\MPEAu.  Choix  de  dialogues  en  vers  et  en  prose.  1  vol. 
in-J2,   rei. 1^800 

CH.iiiKPEAU.   Mèditations  a  Tusage  des  maisons  d^éducation,  — 
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jeunes  personnes,  —  Règleraent  —  íins  dernières  —  vertus 
chréliennes.  —  Principales  époques  et  fêtes  de  aotre  Seigneur. 
Fêtes  et  privilèges  de  la  sainte  Vierge,  íêtes  des  angeset  des 
saints,  &&.4v!in-8,  rei.    . 1055^000 

CMAMPFLEURY.   Contesd'été   1  V.  in-8,  rei.    .    .    .     35^000 

CMAMPFLETOY.  Histoire  de  Richard  loyaulé  et  de  la  belle 
Sonbise.  1  v.  in-12,  br.    = 640 

CK\MPFLEUR¥.  Lcs  premiers  beaux  jours.  í  vol.  in-8, 
br. '■ 155^000 

CHAMPFLEURY.  La  succession  de  Camus.  2  vol,  in-'12, 
br a    .     15^280 

CHAfSMA.  Le  pére  André  jésuile,  doeurcents  inédits  pour  ser- 
vir á  rhistoire  philosophique,  religieuse  et  littéraire  du  XVIÍI 
siècle  contenant  la  correspondance  de  ce  pére  avec  Mallebran- 
che  S^ntenelle.  2  v.  in-^,  rei 1055^000 

CHASSAiGi\AC.  Leçons  sur  le  traitement  des  tumeurshemor- 
rhouiãles  par  la  méthode  de  récrasementlinéaire.  1  v.  in-8  rei. 
enricbi  d'un  tableau  slatistiquede  47  observations.    ..  .     3^000 

CHATEAfiBRiAi^^».  Le  génie  du  cbristianisme.  3  v.  in-8,  br. 
enrichi  dejolies  gravures  sur  acier 3^000 

CHEQUES.  Quesiion  monétaire  description  et  usage  du  mode 
de  payement.   1  brochure 1^000 

CHERUEE.  Marie  Stuart  et  Catherine  de  Medicis  étude  bistori- 
que  sur  les  relations  de  la  France  et  de  TEcosse  dans  la  seconde 
moitié  du  XIV  siècle  ouvrage  coníiposé  avec  le  plus  grand  soin  et 
d'aprèslesdocumentsaulhentiqnes.  1  fort  v.  in-4,  bi.  rei.     fj^ftOOO 

ciíEYAEEiER.  Recherchès  chronologiques  sur  les  nnoyens 
appliqués  á  la  conser\ation  des  substances  alimentaires  de  natu- 
re  animale,  et  denature  végétale.  1  v.  in-4,  lel.  .  .  .     2$^o00 

CHicoRA.  Jurisprudence  du  conseil  des  mines  de  Belgique 
recueillie  et  mise  en  ordre.  2  v.  grand  in-4,  rei.    .    .    .  1255^000 

COEEOT.  Traité  spécial  de  la  vache  laitiére  etdeTélévedu 
bélail  comprenant  les  meilíeures  races  á  lait,  françaises  et  étraíi- 
gères,  un  traité  de  médecine  vétérinaire.  &  1  fort  vol.  in-4, 
rei •    65)^000 

COLOMB.  Le  president  de  Brosses  en  Italie.  Leltres^amilières 
écrites  dltalie  en  1739  et  1740,  par  Charles  de  Brosses.  Deuxiè- 
me  édition  authentique,  revue  sur  les  manuscrits,  annotée  et 
précédée  d'un  essai  sur  la  vie  et  les  ecrits  de  Tautcur.  2 
gros   V.   in-4,  bien  rei. 12$5!)0OO 

coMPLEMEi^T  de  rEncyclopédie  moderne  dictionuaire  abrégè 
des  scieíjces,  des  lettres,  des  arts,  de  Tindustrie  de  ragricnliure 
et  du  commerce.  tome  sixième. o55í>000 

co:«D¥  RAGUET  Traité  des  banques  et  de  la  cireulation. 
i   V.  in-4,    rei 8$5^[)Oa 

cor^sciEi\cE.    L'orpheline.    1  v.  in-8.  br 1^000 

COQUEREL.  (Athanase)   Jean  Calas  et  sa  famille  élude  historique 
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d'après  les  documents  originaiix  suivie  des  dépèches  du  C^^de 
saint  Florentin,  ministre  secretaire  d'état  et  d'aulres  íonctioonai- 
res  piíblics.  &&  1  V.  in-8,  avec  gravure.  rei 4^000 

coRí^ET.  (abbé)  BeaiUés  de  TEglise  Calholique  représentée  dans 
sou  culte,'  ses  moeurs  et  ses  usages  ;  entretiens  entre  un  cure  et 
ses  paroissiens  sur  les  íêles  chrétiennes.  i  joii  v.  bien  rei. 
enrichi  de  belles  gravures 75!^0OO 

COÍJSIME5I.  Dialogues  Satiriques,—  la  muse,  —  Téditeur  de 
romans,  —  lê  rédacteur  en  cheí,  —  le  pnblic,  —  le  cynique  mo- 
derne,  —  rhugolátre,  —  le  ciíef  da  claque,— Tiníanticide.  &&. 
1  V.  in-8,  rei.    .    .    •. •     355^000 

c®¥TEUX.  Exposé  des  vrais  principes  des  raathématiques. 
Exameii  critique  des  principales  théorie  ou  doctrines  quiont  été 
admises  ou  émises  en  cette  seience.  1  v.  in-4  rei.    .    .     7^000 

CROMMEOKCM.  ^raité  d'anthropologie  ou  art  de  se  guérir  soi 
méme  á  Tusage  de  gens  du  monde,  cinquième  édilion  enricíii  de 
106  figures  gravées  sur  bois  \  v.  in-4,  rei.    .        ...     o^COO 

CYKAi^o  ©E  BSMGEiixic.  Hisloirç  comique  des  états  et  des 
empires  de  la  luneetdu  soleil.  1  v.  in-8,  rei.    ....     3^000 

iíAiiíJii07«.  Etude  sur  la  charité  cbréiienne,  contenantdes  ex- 
traits  des  meilleurs  auteurs.  1  v.  in-8,  rei.    .....     2^000 

B\MíK©:^'  Mémoires  pour  servir  árhistoire  de  la  philosophie 
auXVliísiècle-,  2beaux  v.ia-4,  rei.    . 12^000 

©ACM.    (Mme  lacomtesse)   Mercédès.   2  V.  in-i2,  br.    .     W2S0 

DACM.   (Mnie  la  comtesse)  La  pomme  d'Eve.  4  V.  in- 12  br.     2^560 

BAUMAS.  (le  General)  Les  ^hevaux  du  Sahara  et  les  moeurs  du 
désert,  quatrième  édition  revue  et  augoientée  avec  des  commen- 
taires  par  Temir  Abd-e!-kader.  1  V.  in-8,  br lí^OOO 

©A¥íN.  (abbé)  du  patriotismo  dans  la  poesie  hebratque  com- 
parée  aux  poesies  grecque  et  latine.  1  v.  in-8,  rei.    .    .     35^000 

DÈFEr^^SE  ^^  ia  philosophie  de  réconomJe  politique  contre  les 
attaques  dont  cet  ouvrage  a  été  Tobjeí.  1  v.  in-4,  rei.    ,     255!>0OO 

DE  LA  BASiBE  D€PAfic|^.  Eléments  d'art  et  d'histoire  mili- 
taires  comprenant  le  précis  des  instructions  militaires  de  Ia 
France,  Thistoire  de  la  tactique  des  armes  isolées,  la  combinaison 
des  armes  et  les  petites  opérations  de  la  guerre,  k.  1  gros  v. 
in-4,    rei 1055^000 

DELOK.  (abbé)  Coníérences  sur  la  religion,  préchées  pendant 
le  Carême.    1  v.  in-8,  rei. 25?^00O 

DEiíoi^míBE.  Cours  du  code  Napoléon,  de  la  publication  et 
de  Fapplication  des  lois  en  general;  de  la  jouissance  et  de  la 
privation  des  droits  civils ;  des  actes  de  Téíal  civil  ^  du  domicile 


etc  etc.  tome  1  á  i 


,  -  ' 


DEMOOH.    Prairies,  formation,  entretien  renouvellement.  1  v. 

in-8,  rei.  enrichi  de  65  figures. .     2^000 

DESCMAi^EL.  Le  biou  q'on  a  dit  de  Tamour.  1  v.  in-12.        640 
DESLT.  Perveche.  le  roman  de  Jíicques.  l.v.  in-12,  br.        610 
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DEPREZ.  (ciaude)  L'armée  de  Sambre  et  Meuse,  batailles,  com- 
bats,  expêdilions.  anecdoctes.  etc  un  joli  pélit  v.  in-8,  rei. 
enrichi  d'une  jolie  carte 2?í000 

DESPREZ.  (ciaude)  Les  guerres  de  la  Vendée,  ouvrage  donnant 
la  descriplion,  du  pays,  le  récit  des  guerres,  insurreclions  qui 
ont  ravagé  son  territoire.  1  joli  vol.  in-8,  enrichi  d'une 
carte 25í^oOO 

DESPREZ.  (Ciaude)  Kleber  et  Marceau  leiír  jeunesse,  les  nora- 
breuses  victoires  qu^ils  ont  remportées,  leurs  expêdilions  anecdo- 
les  curieuses,  etc.  etc,  1  joli  v.  in-8,  enrichi  d'un  carte.     255^500 

DEVELEY.   Scènes  ettableaux,  pocmes  1  v.  in-8,  rei.     2$)í>000 

DEZEiMERis.  Conscils  aux  agriculteurs  sur  Tart  d'exploiter  le 
sol  avec  proíit  et  au  gouvernement  ou  mélangesd'économie 
rurale.    l  fort  v.  in-8,  rei #000 

DicKEi^^s.  La  petite  Dorrit  roman  traduit  de  Tanglais.  3 
forts  V.   in-8,  br •     655^000 

DiCTioi\\^'AmE  General  d'administration  contenant  la  déíini- 
tion  de  tous  les  mots  de  la  langue  adminislralive  et  sur  chaque 
matière.  1"  rhistoire  de  la  législaticn,  2"  Texposé  des  lois, 
ordonnances,  régiements  et  instruciions,  3"  le  resume  de  la  juris- 
prudence:-  4*"  rindicalion  des  formalités  á  remplir,  des  autorisa- 
tions  á  demander,  des  pièces  á  prodiiire,  etc.  etc.  Ouvrage 
iiécessaire  aux  gens  damonde  et  a  toutes  les  classes  de  fonction- 
naires.  1  gros  volume  in-4,  a  deux  colonnes,  petit-texte,  1622 
pages  d^impression,  reunissant  la  matière  de  30  volumes 
ordinaires^  bonne  reliure 2oW00 

DaMoi^.  CalcuI  des  probabilités  appliqué  au  tir  des  projectiles 
1   v.   in-4,  rei. 4$ji000 

Dimoi^.  Lois  de  la  résislance  de  Tair  sur  les  projectiles. 
1    V.  in-4,  re!.  avec  planches 35^000 

DROHOJOWSKA,  (M^eia  comtésse)  Du  bon  laugage  et  des  termes 
des  locutions  vicieuses  á  éviter.  i  joli  v  in-8,  contenant  un 
Dictionnaire    des  homonymes  rei 3^000 

i>ROíioj0\YSKA.  (M°»e  la  comtésse)  De  la  politesse  et  du  bon  ton 
ou  devoirs  d'une  femme  chrétienne  dans  le  monde.  1  vol. 
iivS,  rei 3W)Ó 

BU  CDURr^^Afj.  Le  livre  de  la  famille  Yvonnette.  I  v.  in-8     3^000 

BUFAii.  Essai  sur  la  science  de  la  misére  sociale.  1  v.  rei     3^000 

dumas'.  Causeries,  les  trois  daraes,  les  róis  du  lundi,une  chas- 
se  aux  éléphants,  rhomme  expérience,  les  étoiles  commis  voya- 
geurs,  la  derniére  année  de  MarieDorval.  1  v.  in-'12.  br.         640 

BUMAS.  Charles  le  téméraire.  2  v.  in-12,  br.    .    .    .     1^280 

BUMAs.  Les  compagnons  de  Jehu.  5  v.  in-12,  br    .    .     355^200 

.DUTEr^s.  Phiiosophie  de  Féconomie  politique  ou  nouvelleexpo- 
sitien  des  príncipes  de  cette  science.  2  v.  in-4,  rei.    .    .   lO^OOO 

ELiE  isEUTHET.  Les  mésaventures  de  Michel  Morin  racontées 
aux  enfants.  1  v.  in-S,  br.  orne  de  gravures l^oOO 
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*  ENFAi^T  DE  MARiE.  (P)  Ses  titres,  SOO  esprit,  ses  obligations. 

1  V.  in-l'-^,  rei 25?^oOO 

ERi^ouF.  (Baron)  Histoire  de  Waldrade  de  Lother  II  et  leurs 
descendants    d'aprés    Liudprand,  Fradoard,    Erchempert.   etc 

1  V.  in-^,  bien  rei 75^000 

ETUDEs  ^^^  'e  nouveau   dogme   de  rimmaculée  coRception. 

L'immaculée  conception  devant  Técriture  sainte  et  la  Iradition 
des  Peres  de  la  fête  de  Ia  conceptioQ  de  la  Vierge.  1  v.  in-4, 
rei 455^000 

ETUDES  Religieuses  et  politiques  sur  la  Russie.  Traduites  de 
rallemand.   1  v.  in-8,  rei 3^000 

F/VBERT.  (R.  p.)  Oocteur  en  theologie  ;  le  créateiir  etlacréature 
ou  les  iTierveillesderamour  divin.   1  v.  in-8,  rei 3^000 

FASQUEL.  Code  manuel  des  payeurs  ou  recueil  analylique  des 
lois  et  règlements  concernant  le  paiement  des  dépenses  publiques . 
Ouvrage  composé  avec  le  plus  grand  soin.  1  joli  v.  in-4, 
rei 10$?>000 

FAUGÉER.  Leltres  de  la  mére  Agnés  Arnauld  abbesse  de  Port 
Royal  publiées  sur  les  textes  autbentiques  avec  une  inlroduction. 

2  V.  bien  rei 125;^00O 

FERAUD  GiRAUD.  Des  dommagcs  occasionnés  á  la  propriélé 
privée  par  les  travaux  publics,  études  sur  la  législalion  et  la  juris- 
prudence  concernant  les  íbuilles  et  extraclions  de  malériaux 
occupations  temporaires  et  doníimages  á  la  propriété  privée  en 
dehors  de  Texproprialion  en  éxécutant  les  travaux  publics.  1 
V.  in-4.  bien  rei 655^000 

FERAUD  GSRAUD.  Etudes  sur  la  législation  et  la  jurisprudence 
coíicernaut  les  charges  elablies  dans  uu  intèrèt  de  voirie  sur  les 
propriétés  privées  bordant  le  rues  et  places,  routes.et  chemins 
voies  de  fer,  cours  d'eau  navigables  ou  íloltables.  2  vol. 
in-4,  bien  rei 14S000 

FERAUD  GiRAUD.  Jurisprudence  de  la  cour  impériale  d'Aix  et 
decisions  notables  du  tribunal  de  commerce  de  Marseille  concer- 
nant le  droit  raaritime.  1  gros  v.  in-^,  rei 12^000 

FÉVAL.  Blanche  íleur.  1  v.  in-8,  br WQOQ 

FÉVAE.  La  Louve.  4  v.  ÍU'12.  br 2íS^o60 

FiGuiER.  (Louis).  L'année  scientifique  et  industrielle  1857  ou 
exposé  des  travaux  scientifiques,  des  invenlions  et  des  principa- 
les  apphcalions  de  la  science  a  Tindustrie  et  aux  arts,  etc,  2^'"" 
année  contenant  les  plans  et  proíils  du  projet  de  túnel  sous  m  arin 

entre  FAngleterre  et  la  France.  1  v.  in-8,  rei 3^5^000 

FEOUREiMS.  Eloge  historique  francois  Magendie.  Suivi  d"une 
discussion  sur  les  titres  respectiís  de  MM.  Bell  et  Magendie  a  la- 
dé  converte  des  fonctions  dislinctes  des  racines  et  des  nerfs.  1  v. 

in-8 2^000 

FOLLioT.  Question  du  crédit  agricole  sa  solution.  .  .        500 


t^  literária  ^an^fiileF 


FOUDRAS.  (Marquis  de)  Le  bonliomme  xMaurevert.  1  vol.  in-IS* 
Lr 6i0 

FOUiiOEK.  Canses  celebres  de  tous  les  peuples.  AUentat  dii 
14  janvier  Orsini,  Pieri  et  consorts  gravures  representam  les  scè- 
nes  principales 500 

FOíJ^uiER*  Causes  célebres  de  tons  les  peuples.  Cahier  6  con- 
lenanl  TalleiUat  du  14-  janvier  et  le  capitaine  Doineau.  1  v.  in-folio 
enricbi  de  gravures I$?)o00 

F0UIIOEIS.  Causes  célebres  de  tous  les  peuples.  Procès  du 
capitaiue  Douieau,  10  gravures 600 

FOUMi^íEM.  Becherches  sur  la  contagion  du  cbancre,  ouvrage 
conlenant  un  grand  nombre  d'aperçus  nouveaux  et  d'exemples 
veuant  a  Tappui  des  eludes  íaites  avecuue  conscience  qui  amis 
cet  ouvrage  au  niveau  de  tout  cc  queTou  a  publié  sur  ce  sujet. 
1  v.rel.in-4 ^mOO 

WKANíi.  Traité  de  pathologie  interne,  traduit  du  latin  par  Bayle. 
6  v.  iQ-4  a  2  colonnes,  pelit  texte  malière  de  20  vol.  ordinaires, 
rei ' 305?)000 

FREM¥.  Les  maiiresses  de  Paris,  2^""°  partie.   \  v.  br.     iWòOO 

FMÉ¥3í.í.i:.  (Emest de)  Mémoirc  sur  le  commerce  maritime  de 
Rouen  depuis  les  temps  les  plus  reculés  jusqu'à  la  íin  du  XI V^  siè- 
cle.  Ouvrage  couroniié  et  publié  par  Tacadémie  impériale  des  sci- 
ences,  belle"sletlres  etarts  de  Rouen.  2  beaux  v.  bien  rei.  12^000 

FKiANi>  (fiis).  ^^^^  íiiilitaire  du  lieulenant  general  comleFriand. 
1  joii  v.  in-4',  rei.  enricbi  de  son  porlrait  et  d'une  carte.     6^000 

GAI.EI1IE  i>ES  SAm^TS.  Lcs  saints-curés  •,  vie  de  Sainte  Colettc 
de  Corbie,  vierge  réíbnnatrice  de  Fordre  de  Sainte  Claire,  par 
Fabbé  Noailles ;  vie  de  Saint  Isidore  laboureur;  vie  de  Sainte 
Eiisabelb  d^Aragon,  reine  de  Portugal;  les  saints  petits  garçons, 
par  Tabbé  Félix  Bernard  ;  vie  de  Sainle  Claire  d'Assise  ^  les  saints 
adolescentes  5  vie  de  Sainte  Zite,  par  Tabbé  Azais  ;  les  saintes 
vierges  martyres,  par  Pabbé  Bernard  :^  les  saints  marcbands  •,  les 
saints  domestiques  modeles  de  ceux  qui  servent  et  instruclion  de 
ceux  qui  commandent  •  vie  de  Jesus  Christ.  Cbaque  ouvrage  est 
contenu  dans  un  volume.  La  collection  se  vend  en  totalilé  ou  en 
partie,  prix  de  cbaque  vol.  in-8  rei 255^500 

Í5ALI.ET  BE  MULTUHE.  La  Sainto  Russie,  coup-d'ceil  sur  la  ma- 
lière et  sur  rbomme  Tautocratie^  Ia  pensée  etTautorité;  le  slavis- 
me  5  Fesprit  nouveau,  etc,  anecdotes,  statistiques.  moeurs,  etc. 
í  v.in-8,  rei '  .    .     3^300 

GAELY.  Eloge  de  la  mort.  1  V.  in-4,  rei 4^000 

GAE€>p]PE  ii'i>n^íjaime.  Le  livrc  des  Sacrements  avec  nolices 
hisíoriques  et  poème  sur  cbaque  sujet,  accompagnéd'extraits  des 
Peres  de  TEglise  et  des  orateurs  de  ia  cbairecatbolique,  ouvrage 
approuvé  par  le  saint  Père  et  par  les  prélats  de  France.  1  beau  et 
grand  V.  in-4,  rei,  enricbi  de  belles  gravures  sur  acier.  .     6^000 

QAii?^'íEí|.  Abrégédes  éléments  de  Téconomie  politique  ou  pre- 
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inières  notions  sur  rorganisation  de  la  sociéié  et  sur  la  produc- 
tion,  la  réparlilion  et  l'emploi  des  richesses  individiieiles.  1  vol. 
in-12,  rei 255^300 

GASP'iBii«-  (de)  Melayage  giiidc  des  propriélarres-  1  vol.  io-8, 
rei.../ ^ 255^000 

GA¥AR!>.  Galerie  des  maréchaux  de  France  avecleursétals  de 
service,  42  magniíiques  portraits  en  pied  donnant  la  ressem- 
blance  exacle.  1  magniíique  volume  in -folio,  riclie  relinre,  splen- 
dide  édilion  dorée  snr  tranche 12^000 

GEí>FiioY.  (Saiiit  Hiiaiie).  DomeslicatioH  et  naluralisalion  desaiii- 
maux  ntiles.  i  v.  in-8,  rei 25)í)í^^OO 

GEMYíKUS.  tntrodiiCiioLia  riiistoire  du  XIX^"  siècle.  í  v.in-4, 
rei ÔWOO 

Gií.i>E.  Monographie  thérapeutique  et  pharmacologique  de  Tio- 
dnre  de  fer,  comprenant  quelques  considérations  sur  la  médica- 
íion  iodée  en  general  et  sur  Tiiuile  de  foie  de  morue  ;  un  bulletin 
bihliographique  de  lous  les  travanx  médicaux  ei  pliarmaceutiques 
sur  1'iode  et  ses  composés,  et  de  nombreuses  observations  sur 
riodure  de  fer  an  traitement  de  la  chiorose  de  Tanémie,  de  Famé- 
norrhée,  des  fleurs  blanches,  des  écouleoients  blaiics,  simples  ou 
spécifiques,  de  la  scrofule,  dela  phthisie  pulmooaire,  des  tumeurs 
blanches,  de  la  carie,  de  Fophthalmie  lyraphatique,  de  ladyspep- 
sie,  du  câncer,  etc.   1  v.  in-8,  rei 455!'i)00 

GiiiARi>í>i\\  Cours  élémeníaire  de  perspective  linéaire  a  Pusage 
deséccles  des  beaux  arts,  de  dessln,  des  artistes,  architecies,  etc. 
1  V.  ia-8,  rei.  et  nn  í^^^as  de  38  planches C^QOO 

GiiâAUS>-TEus.©r^\  Principes  de  mécanique  nnimale  ou  étnde  de 
la  locomotion  chez  Fhomme  et  les  animaux  vertébrés,  ouvrage 
accompagné  de  6o  haures  inlercalées  dans  le  lexte.  1  íort  v.  in-8, 
rei r imOO 

GLASMir^'.  L'ariglaís  sans  maitrecours  adopte  poorles  collèges, 
avec  le  texte  anglais,  le  mot  à  mot  français  en  regard  la  pronon- 
ciation  figurée  sous  le  texte  anglais  le  bon  français  sous  le  mot  a 
mot,  etc,  etc.  1  v.  in-8,  re! oWOO 

Gi^Af^miN.  Dialogues  anglais  avec  prononcialion  figurée,  fran- 
çais correct  et  mot  a  mot.  1  v.  in-12,  rei 2^000 

QOETME.  Théalre  traduction  nouvelle,  revue  corrigée  et  aug- 
mentée  d'une  préíace,  par  Marmier.  1  joii  v.in-8,  rei. .     3^jOO 

Cxi>r¥€©íJRT.  (de)  Portraits  intimes  du  XVIU''  siècle,  eludes  nou- 
velles  d'après  les  lettres  autographes  et  les  documents  inédits. 
1  V.  rei 2^000 

G^pm-EAU.  Etudes  sur  Tétablissement  de  Karikal  (cote  de  co- 
romandel)  topographie,  clinoat,  population,  maladies,  mortalité, 
hygiène.  1  v.in-4,  rcl.enrichi  de  4  cartes  coloriées 45í>300 

G®i\^i>i6EC®KUT.  Scènes  de  la  vie  árabe .  Médine .  1  v .  br     l^JííOOO 
GOURCY.  (Comtede)  Secood  vovage  agricole  en  Belgique,  en  Hol- 
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lande  et  dans  plusieurs  départements  delaFrance.  1  vol.  in-4, 
rei. 65^000 

GÍÍZI.AN.    La  famille  Lambert,  suivi  dela  falalilé  en  bouteille. 

1  V.  in-12,  br. 640 

•  GKAr^DEFFE.  (Arthur  de)  Voyage  à  Rome.  3  beauK  V.  in-4,  bien 
rei.  ijelle  liihographie 1551í>000 

GKAi\'i>FííKT.  (de)  comment  on  s'aime  lorsqu'on  ne  s'aime  plus. 
1  V.  in-8 500 

GUÉRARD.  Polyptyqae  de  Tabbaye  de  Saint-Remi  de  Reims  ou 
déiiombremens  des  Maiíses,  des  serfs  et  des  revenus  de  cette 
abbaye.    1  v.  in-foj.   rei 105Í0OO 

GUÉRAUD  polytyque  de  Tabbé  Irminon  ou  dénombrement  des 
maiíses,  des  serfs  et  des  revenus  de  Tabbaye  de  Saint-Germnin- 
des-près  etc.  3  forts  V.  in-íoL  rei .305)^000 

GuiLLORÉ.  Maximes  spirítuelles  pour  la  conduite  des  ames. 
Reglements  utiles  aux  directeurs  et  aux  pénitents.  Un  gros  v.  in-4, 
nouveile  édition 6$í000 

CrUmiER.  (Henri)  Èbauche  d'ens  plan  meleorologie  medicale.  1 
V.   b.   rei. 3^000 

GUYAMD.  Guide  des  gens  du  monde  dans  le  choix  d'une  mede- 
cine.  i  V.  in-12.  rei 35Í00O 

HAMEL.  (Victor du)  Le  bouheur  chez  soi,  comedie  en  1  acte  et 
en  vers.  1  v 800 

HAiii©i\\  Essai  sur  le  progrès  des  inslitutions  économiques  ; 
monnaie  ;  negoce  ;  credit ;  instilutions  de  credit ;  eífets  de  com- 
merce  ;  banques  d'echange:  banque  du  peuple^  banque  de  prèt 
sur  nantissement  •  banques  de  virements  •,  banques  d'assurances, 
etc,  etc.  1  V.  in-4,  rei 6^000 

HARAi^T&LAFFiTTE.  Léçous  de  mécanique  élémentaire  en- 
liérement  conformes  au  nouveau  programme  de  Tenseignement 
des  lycées  contenant  toutes  les  connaissances  necessaires  à  ceux 
qui  se  destinent  aux  écoles  du  gouvernement  etc.  1  v.  in-4, 
rei 6^000 

HAussiMAT^^]\.  La  Chine  resume  historique  de  rinsurrection 
et  des  événements  qui  ont  eu  lieu  dans  ce  pays.  Depuis  la  guerre 
de  Topium  jusqu'en  18o7  enrichi  de  nombreuses  gravures  et 
d^une  carte  de  la  Chine l^oOO 

HAUTEFEUiLLE.  Marine  marcbande  décret  disciplinaire  et  pe- 
nal du  24  mars  explique  et  commenté.  1  v.  in-4,  rei.     ^WOO 

HiRscHEE.  Guide  du  medecin  homoeopathe  au  lit  du  malade  et 
répertoire  de  Ihérapeutique  homoeopalique.  1  v.  in-8,  rei.     35)f>000 

HUGO.  (Victor)  Les  contemplatious  autreíois  et  aujourd'hui.  2 
beaux  v.  in-4,   bien  reliés  enrichis  de  jolies  gravures.   12^000 

HupuET.  (R.  p.)  La  piélé  consolante  de  Saint-François  de  Sales 
ou  régies  de  conduite  propres  a  éclairer  et  a  rassurer  les  ames 
portees  aul  découragement.  1  v.  in-12,  rei 2?;&000 
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iDZKOWSKi.  Chemin  de  íer  statique  et  ses  immenses  avantages 
sur  la  construclion  des  chemins  de  íer  actueis.  1  v.in-^jPel     3$5Í>000 

JACOB.  (Bibiiophiie)  Curiosités  de  l'histoire  des  arts.  Noticcs  sur 
le  parcliemin  et  le  papier,  recherches  sur  les  cartes  a  jouer  etc. 
1  V.  in-12,  rei 35)^000 

JACOB.  (Bibiiophiití)  Le  Sapliir  livre  des  salons,  par  messieurs 
Leon  Gozlan,  Ph.  Charles,  Bonnardí)t  Mariè  Aycard,  Gonzales, 
Henry  Berthoud,  etc,  etc.  1  splendide  v.  contenant  12histoires 
palpitantes  d'enteret  et  12  níiagnifiques  portraits  graves  sur  acier 
par  les  meilleurs  artistes  Riche  reliure  á  médaillons,  doreé  sur 
tranche. 125;&00O 

JAQUOT.  De  Torigine  miasmaiique  des  íièvres  endémo-epidé- 
miques  dites  internfiiltefites,  palustres  ou  a  quinquina  pathologie, 
topographie,  meteorologie,  climatologie  ;  statistique  et  geo^^ra- 
phie  médicales,  ele,,  etc.  1  v.  in-i,  rei 551í'!300 

JiVMR.  Príncipes  et  régies  qui  doivent  guider  dans  la  pratique 
de  riiomoeopathie  exposition  raisonnée  despoints  essentieis  de  la 
doctrine  médicale  de  Hahnemann.  1  v.  in-4,  rei 655^000 

JAY.  (Emiie)  Essai  sur  la  legisiaiion  russe  ^  considérations  gé- 
nerales,  principède  la  loi  russe,  code  pena!,  code  civil,  code  mi- 
litaire,  droit  international  prive,  3  droit  internalionalpublic,  etc. 
1    V.  grand  in-i,  rei ; .     S^ÍOOO 

JOLY.    Blondine  histoire  dbier.  Iv.  in-12 640 

JOSAT.  Manuel  de  bons  secours  ou  guide  des  familles  dans  les 
soins  a  donner  aux  malades  en  Tabsence  du  medecin.  1  v.  in-8, 
rei 255í>500 

JOíJiii>AiT«.  La  philosophie  de  Saint-Thomas  d'Aquin,  ouvrage 
couronné  par  Tinstitut  imperial  de  France.  2  beaux  v.  in-4,  bien 
rei 12^000 

KEKiaoYSAa^  Napoleon,  recueil  par  ordre  alphabetique  de  ses 
leltres,  proclamations,  bulletins,  discours  sur  les  malières  civiles 
et  politiques,  formant  une  histoire  de  son  règne  écrite  par  lui 
même  et  accompagnèe  de  notes  historiques.  3  forts  v.  in-8,  bien 
reliés 9^000 

KORFF  (Baronde)  Avenement  au  trone  de  Fempereur  Nicolas  J, 
ouvriíge  redige  d^après  Tordre  de  Tempereur  Alexandre  II,  traduil 
da  Russe.  1  gros  v.  in-^,  rei,  belle  impression. 655^000 

LABARE.  Lectures  sur  les  découverteset  les  progrés  de  Tindus- 
trie  et  des  arts,  livre  de  lecture  e  Tusage  des  enfants.  1  v.  in-8, 
*el 2^000 

LAB5CHE  ET  MAC  iiíCHEí..  ^^  croque  ma  tante,  comédie-vau- 
deville  en  1  acte 500 

Í.ABOULAYE.  Souvcuirs  d'un  voyageur  nouvelles.  1  v.  in-8, 
íel 2^000 

LACOMBLÉ.  Dictionnaire  de  la  comptabililé  générale  de  Telat  et 
des  provinces,  comprenant  les  lois,  les  arretes  rovaux  et  ministe- 
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rieis,  les  inslruclions  et  les  circulaires  qui  regissent  cette  hranche 
du  service  pubiic.  1  v.  in-i,  rei 8^000 

i.AC®isMms.  Coníérences  de  Toulouse  suiviesdedivers  opus- 
cuies.  1  beau  v.  in-^,  bion  rei 655^000 

MCOMPAiM.  (R.  P.  Henii  Dominique)  OEuvres  vie  de  saint  Domi- 
íiique,  piécedéedu  rnémoire  pourles  établissement  eo  France  de 
Tordre  des  íréres  precheurs,  coníerences  de  notre  Darne  de  Paris, 
melanges,  opuscnles,  ele.   6  v.  in-8,  rei.  avecportrait.  28$?)000 

í^AGET  BE  p©í)s©.  Le  parfait  capilaine  ou  guide  des  com- 
niençants,  armaleurs,   navigateurs.  ele   1   v.  in-4,  rei.     6^000 

í.ACK©ix.  M™'  Berlhe.    1  v.  in-12,  br ^        640 

LAGMAr^GE.  (abbé)  La  vie  cbrélienne  ou  connaissance,  amour 
et  imitation  de  notre  seigneur  Jesus  Christ.  1  v.  in-8  rei.     3^000 

LAT^^FMEY.  Essai  sur  la  revolulion  française  des  origines  de  la 
revolution,  de  rinflaence  de  la  reforme  sur  les  institulion  politi- 
que, mirabeau,  de  la  monlagne  Robespierre  et  Danlon  ele.  ele. 
1  V.  in-4,  bien  rei 65^000 

i.Ai¥®¥E.  (de)  Le  niger  et  les  explorations  de  TAfrique  cenirale 
depuis  Mingo-i\ark  jusqu^au  docteur  Barth.  1  íort  v.  in-8,  rei. 
621    pages  dimpression. 4^000 

luAíSTAGES.  (de)  Abrégé  du  caleehisme  de  la  foi  et  des  moeurs 
chrelieíines.    1  v.  in-8,  bien  rei 25!í)000 

I.AMCIIE3S.  La  íernniejugée  par  rbomme  documents  pour  servir 
á  rhisloire  morale  des  íemmes  et  a  celle  des  aberralions  de 
Tesprit  des  homiiies.  1  v  in-8,  rei 355^000 

2:.ASTi£if]E.  Kssai  sur  les  ouragaus  et  les  tennpétes  ou  prescrip- 
lions  nautiques  pour  en  souifrir  le  moins  de  dommages  possible. 
1  V.  in-4,  i"el S^OOO 

i^AUMEi^T.  Eludes  surUiistoire  deriiumániiè,  les  barbares  et  le 
catholicisme,  bistoire  du  droit  des  gens  et  des  relations  inter- 
naiionales.  1  beau  v.  in-i,  rei 65^000 

LAiiMiEíi.  La  liberié  de  Targent.  Géneration  de  la  valeur,  les 
lois  sur  Tusure.  des  effets  produits  par  les  lois  contre  Fusure. 
1  V.  in-4,  rei 355^000 

I.E  EEUF.  '^u  commerce  de  Nantes  son  passe,  son  état  actuei, 
sonavenir.  Des  origine  saux  XVÍ  siécle  inclusivement,  Nantes 
sous  les  Roniains,  topographie  de  c^tte  ville.  Kevolution  dans 
le  commerce  par  síiite  de  !a  découverle  de  TAmérique,  ele.  etc. 
1  V.  bien  rei 6^000 

I.ECI.EIIIÍ.  Le  caméléon.  1  v.  in-12,  br Ií5i>000 

KCíSSiE.  Douane  Tarií'  General  de  Tempire  de  Russie  et  du 
royaume  de  Pologne  pour  le  commerce  européen,  extrait  de  la 
legislalion  commelxiale,  ele.  1  v.  in-fol.  bien  rei.  .  .   .     o55í>000 


Nietheroy.— Typographia  de  Quirino  &  Irmão. 
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E*:s2'l^  C^,.)  Appcndice  au  calécbisiiio  dn  marin  cí  du  mccanícica  à  vapcur, 
ou  guiíie  l!uM)ri(]iK^  et  ])ratiquo  <l\i  cajitlklal  au  longcoiírs,  el  dvscriptions  di 
divtMs  a?)p:iroiís  à  Yapeur.    i   jitii  v.  m-Li,    rei.,    ciiriclii  de   23    gi-ivures, 

cí<-..  .  .' 5':7.ooa 

Psii^^^ísã  mia«a^E'^%  sou  hist')in',  s;\siiio!niiiiííiits,ses  miisées,  soutadininis- 
ír;Uioii,  sou  coiiunrrco  <.t  ses  plaisii.s;  noiívi-aii  guid  •  diis  voyagciirs  avcc  18 
phms  et  280  vig?ii:ttes  oíiPoji  troiivc  vn  oiiirc  Icsn  nseignrn-cnls  paur  ti'íriblnl- 
KTtUv'vre  à  !-ar?sde  toistcs  Ics  maniíires  et  à  tons  les  prix.  1  gros  v.  de  900 
pagos  à  daix  coloniies  etiiii  raagniOqHo  piande  Paris,  reliure  éiégante. 5 ?'''/; 000 

Pí%i*l«  vlwsiaaí  par  des  hosimits  noiiveaux;  le  géiiieet  scsdroits.  ix .6h0 

5P5J5.3'{ig  vl^'5SÊ£t;  par  des  haiiinies  nouveauv;  le  liiariage  i  V.    .    .    .   6/|0 

l®sç-rlf4  wdvi^rát  par  des  honruies  nouveaiix;  le  pinceaii,  le  crayon  et  íe 
cis.au.  iv , , 6lí9 

S»2i^FÍ^a£í^sâi  {P.)Le  livrQ  de  iaí-^ainte  Enfaiice;qiiatrecoiiroiines  d'exeni- 
pl.s  oií  iciíoureiísisgrâc; s  du  saint  eiifaín  .lésus,  ciirerslesenfants,  ics  vierges, 
Ics  ílévííís  drdiverséliiíset  los  péJi>-n)'s.  í  V.  iji-8,  rei 2í^'50O 

Pí^ia-Uii  *Sí?^ss?iiie.  A  íous  les  pcupii  s  duinoiide.  UUinttide  oii  la  femiiie 
irjessi,',  poème  i^niverscleii  douze  diaiits  et  eii  soixaníe  actes  avec  dmurs 
íeÍDquechantforjne  ciiiq  act.;s);  précédé  íViin  prolínaie  el  suivi  d'{in  epilogue 
par  Ai'"*^  Gagne  fenime  de  leUres  couroniiéj  pliisienrs  faisp  u-TAcadéiíMe  frai  - 
çaise.  1  fort  V.  in-Zi;  cnrichi  de  gfavisres l^OÚ) 

W''^y.ii  (Charljs).Napl.  s  de  iioú  à  1857,  doiinaiit  hrelalioii  exacte  de  tons 
les  évé.iejiuiíts,  cliangemeuts,  révolviticns,  etc,  surveiius  dans  cet  Etat,  ia 
marche  progressive  àrégarddes  autivs  nalions,  etc,  ctc.l  fort  v.iii-8.3er/!)0C'0 

felUít^v^ii.  Lesdroilsderíiooinie.  1  V.  in-i,  rei. .   5eÍ!5000 

Pi''í;s''3gMa.L'ari!Íe  d.sliommes  ou  iiygièiie  complètcde  rh®inrae  et  da  lafem- 
me  à  l'usage  des  geiís  du  monde,  ouvrage  iitile,  interessam  ctsm-!oiit  progres- 
sif ;  eouronné  deplnsieiírs  niédailles  d'oret  d'argeRt.  Conteiiant:  i^VAncitomíe 
et  la  plvislolonjc  appliqiiéi  à  réíiide  de  la  vie  et  à  la  coíinaissance  de  Thomme 
ptiysique-inL^líectuel  et  mora!;  2"  Vliy/jirve  âes  ãffcs  fondéesur  les  loisharmo- 
uiques  de  la  vi*',  rapplication  raisomiée  de  ces  lois  et  la  conservatiou  de  ia 
santé  et  à  la  protorigatioii  dela  vie;  ^"Vliygíímeinorale  appliqi!<5esà  réducation 
<:o)iime  base  de  la  santé,  etc,  etc. ;  li"  Véúdc  des  lempérameuís  et  des  passJOJis, 
la  diricíioii  des  sentimeiiís  ])ar  rapport  ala  santé,  etc.  Kouvelle  édition  aug- 
meníé.^  dim  cliapitre  sm-  Ia  iongévité  liumaiiie  et  les  moyens  d'y  parvenir,  et 
sm-  les  sigiles  de  ia  mort,etc.  í  forlv.  iii-/i,  rei,  etirichi  de sixpiaiiches. 6^^)000 

Flaa©!  I.oislg.  Essai  de  piíiiosopiíie  positive,  dela  valeurdcsmots  et  des 
déíinitions,  del'idée  et  dela  pciiscc  du  législateur  et  du  moralisíe,  etc,  etc.  1 
fort  V.  iii-Zi,  rei. 5«;3)000 

Fiísg-ei»  (abbé).  Le  caíliolique  dans  toutesles  professions  de  la  vie  ou  mé- 
ditations  et  prières  sur  les  devoirs  essenliels  du  chréticn.  1  v.  in-18,  rei.,  7G2 
pagesdMmpression 3^5)000 

PâíS^ei'.  Evangilemédiíéet  explique  pour  tons  les  dimanches  de  rannce 
par  les  pères  de  TEglise,  disposé  en  forme  de  prôncs;  ouvrage  approuvé  par 
monseigneur  raichevèque  de  Paris.  2  v.  in-8,  rei .  6^:5:000 

Fioa«B'y.  Dela  scrofule.  Leçoiís  cliniquts  professéesàThôpital  de  la  Cha- 
rilé.  Unebrocbure 500 

ffizetísi,.  Pictionnaire  populaire  d'histoirc  naUirelle  et  des  pliéaomènes  de 
lanature.  Igros  v.  in-folio  à  deux  coloiiiies,  rei.,  enricbi  de  700íig.^.   10^^000 

Po^gíiale.  Traité  d'analyse  chimiquepar  la  mé<hode  des  volumes,  com- 
preiiantl'analyse  dísgí«zet  des  niélaux,  la  chlorométrie,  ia  sulfiiydvomélrie. 
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la  c('(y'n,ii'irit',  l>.]ra;cii!ririe,  !a  sa('cli;íriiv.f'ír>,  í't<\  !  j'))i  v,  re!.  !n-'4,  or:  <>  íIc 
171  íii^iuri-s    , ' 8C(!00 

lP^iHsmíi^-\*'  «•»iiiuti'?iír2ag5eiia*5ísâ3s«?í,  íiisioire  <!»;■  i;j  diphuiiaíe  d  des;;  r!*?, 
dcs  hííinjíH  s  <4  (lcs<1)í'S<  s.  1  V.  in-8,  rt!, or^^COÚ 

I^íf!íS£^f5a'i  íãsa  Tí^rr-acS  (vieoiíàiç).L  bérítagc  (í'm)cei;teíiain'.  í.^  s  cííuííS- 

scs  di;  liUiiuíc.  '2  w  \n-í2,  hv i-^^.^SO 

.  M^@iíitíssai3  «:£«fi  I'«s-E*rfaií.  1  (s  c(;ur!í,ses  Cu  nun.dr.  Cnshiii  (k'  Kiibiji,  í 
V.  ic-iO,  br (5'iô 

W ^^j^tifO%  [?> .  r.)  ^^otrc-í^am. -du-('a!vairr,  oíí  i;otifO  si:i"  iNotrc-i  anir-dv  s- 
sp;.íl-di)iíícr.rs  ^í  <}*  s  iiid)i!g!  iir*  s  atladiéos  à  s^>//  eiiltr,  síiivie  de  qu(  íí,uí  s 
pr.t.t.:qtií  s  d*^  p"tMM,'ri  K.'>fí  li!)init  ur.  i  v.  i!;-r2,  rd.    ........    ^OvUOO 

Il^cii2í|,-i^t,  Prlncii).  s  (Ic  ãvoh  m^riflme  suivanl  le  c.i)Ch'  de  atinuniXi:  iin\,~ 
c.ais,  auaio^iv  avec  Is  lois  oii  codcs  t^ií-angcvs,  assuranci  s,  cap.t;!:i)o,  anna- 
hur,  ctínírat  ília  <';rofiS(',  alíreUmei.t,  frei,  aborá;;g  f,<ic.,  ^U:.  2gí•l:^  v.  ií,-/.!, 
r<l.. Ja^^vlOO 

P®t!cJs&isS35t;,  LeilrcR  desáiní  Augiiiiiir. ,  traduiks  lii  fiaucals  (t  r,;é;.(5- 
dé(Sd"ur:einíro(!uc!ioií. /i  iscaiix  V.  tn-/{  rol Í26<uí^00 

f^a-^Si^^s?  (Jean).  'j'r:;ilé  coiriplct  tliéosique  ot  jvraliqiu";  hiu'  ii,'s  ííííí;  df  paitic-s 
aií  jiui  des  édití(  .s,  iihisiré  de  trois  ccní  quaranle  diograiiimcs.  1  juii  v.  in-/i, 
hUtiivtl iO.^trOOO 

è^re^^'i,..afí:*^;a®.$Q  Forif.nláirc  palíiogónóíique  ou  givdc  homcí  opathi/]ue 
p;)iiE-  tr:>.!í.:r  soi-viièJíiíí  tírati^s  h  s  maladics.  ilís  íièvrvs.  Mal.-diís  cau.sécs  par 
txcès  or.  asTíViX  de  sang.  Maladics  ('âu.sé^s  par  d(^f:iut  ou  appamriss^iiient  du 
sa;::r.  ílí  s  È!}}'!aj)í!níiiions,  liéiiiuriíi')git  s,  (lupoisoísni^uK  ní  pisr  d  s  vin:s,  ik^í)- 
ra-gif.s,  Jíiaiadivs  aíUelasíí  ceríains  organes,  iualadirs  moraks  ou  de  Vàmc, 
eic.  igrtísv.    !n-/!j5i'.r!  rd. ôcJ/OOO 

■  Sí^i^íPsaaSisioas .  i'é.'>uir,é  de  la  qiu  sf.ou  sociale ;  banque  d  echange.  i  v.  in-8, 
rei 3',^  000 

^^-mé^^mwã'  W^zUY^^m^Ii^t  et  I^iãs.sis^y.  La  lilíc^raturc  frauçaise  con- 
íeiTipíu-ahir,  iUíTI  à  IS/i;f,  conliiiuatioii  de  la  France  iitícnjire.  Fict^onriaire 
l)ii)liograpííi(juc  r^iíicrníanl:  1°  par  or^re  alphahéiique  de  nonis  d'aul.eurs 
riiKÍicíiiifMs  dn-v'iiH«]og'iqKe  des  ouvrages  frnnçais et ^irangers pr.blés en  France 
et  celie  dvs  oí:vrag(  s  français  puhlié»  a  Tétraiiger;  2"  Une  íable  d.s  livres 
asK)r)yiii(-8  ei  polyoítyiues;  3"  Une  t;.bí'e  gériérale  méibodique,  Le  lout  accorn- 
patriíé  de  biosnipídes  cí  de  notes  hi^-íoriques  cl  iiUérQircs.  G  foits  v.  ui-H  à  2 
co?r>ri2]í  s,  pelttíexSe,  rei 60t!?000 

@Qae»?^tít®|'»  Souvciíirs  historiques  mililaircs  et  inédicaux  de  rariiiée  d  O- 
rkut.  1  V.  in-Zi.  ri. Ztv^OOO 

■  KK.fT^'SE@3»  INoiívrau  Yoyage  daus  le  pays  des  nègres  suivi  d'énídcs  sur  la 
rí)!c)iie  ún  Sêiíégal  et  dedocumi dís  bistoriqiies,géograY)hiques  etscientiíiquf-.s. 
2  beaux  V.  in-Z{,  (nriciiis  deiííunhreiístsgravure.s,  rdiés i6?^000 

M»tla®aaSoTraiií3  des  foitiíications,  comprenapt  ia  fortificalion  passagère^ 
Ja  caíjírairiHíadon,  ia  forliOeaíion  peniiajieiite,  Vatiaque  et  la  defense  des  piaces 
fortí!»  re^dig^  d^afjrès  ic  programmc  adopte  ã  Técole  inípénalespédalede  Pai  ri  t- 
Cyr.  i  for*,  v.  in-lu  e«richi  de  plus  de  160  figures  et  de  32  planches.   12^^000 

Ksíesíssssi  €l®  S'A©á~tí.«iéiifâ2e'de  l(:'g'slatioii  de  l'oulouse,  contcnanl.  le 
eompíf-rendu  de  íouus  les  séaiices.  5  T.  Jn-Zi,  bienrel-;és 25^^'í00()-- 

Bí^ésa^asr^Érir  Critiques  et  (aludes  litkh-alres  (m  passe  et  i  résent,  nouvelb» 
édiriori  rovue  et  a5:gíuuiUtíe.  2  v.  311-8,  rei.    .    . 6^000 

PeK&è&aiía  Fie  l'#rigiííe  du  langage.  1  joli  volume  imprime  avec  soin,  in- 
4  rei..    ...    , ..,.".,. 6-r,000 
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líSeiÊ  lií»  7'raité  pratiqut;  de.  droit  industriei  ouexposá  de  la  législatíon  et 
de  la  jtirisprudtMícesur  les  (íUibliss:;menls  industrieis,  les  breve  Is  (rinvcnlion, 
ia  propriék^  iiiduslrielle,  ãrlistique  et  iitlérairc,  etc,  eíc.  1  forl  v.  iii-A, 
re!.    . •    •    .    .   7.:^{)(>0 

SS}*9^iieds;  l'<S^a4^3il .  iiuilelin  de  la  soeiélé  orientale(soc'é!(?sí:icalirique 
etlilléiair(i)  íondé.^  à  Paris  eíautorisée  soion  la  loi.  27  \.  in-i'i.  rei.  iOO>0()a 

gtej.  L'agTÍcu{teur  pralicien.  1  V.  iii-8.  rei. ^.  8^'5)000 

iaíií]^';5^aaj|(Gfa.)í^<i  «''^^^'í  <-ieGoIobrières.  1  V.  in-8,  br.    ....   i-!JOO0 
fi^ey">s&ai2â  (Lonis).  Ce  qu'on  peut  voir  dans  uae  riae.  impreissions  dim 

gardkin  de  Paris.  1  V.  in~8 1^5)000 

ll2Ji?«?s«^Eíudes  pratiques  soiriiimires  siir  la  méthode  pusitive.  1  v.   in-Li, 

rei.    ,.,".....• ei.^jooo 

EiSleIael®t  (IL)  Du  projjt  de  loi  sur  rinstriictiou  secondaire,  coiísidéré  au 

poiní  de  vue  de  i'Gnseigiie;iiijnt  industriei.  1  v.  iu-Zj,  rei ^-Jíouo 

EÊâeíTi^So  Cours  d'dJ.ont)ii'iie  rarak  proíc-ssé  à  ilísstitní  a;j;rico}e  de  iloheif- 

íuiiAí,  par  (Icerirz. '2  V.  in-íj,  r^l,    ..,..• 12  v^OOí) 

iaíisISei,  Uechercbes  sur  l.i   luíi.vrie  dela  force  de  la  paudre  cíívíís  í"(H.íí 

aciue!  de  la  pbysique  deíjg;!7.,  1  V.  iii-íi,  rei. o<XíOOO 

Hláí.  Problem;.'s  d'appiieat!ori  dePaigèbre  à  la  í-éJiricHrie  avi.c  ies  acAvA  on.s 
développées.  Ouvrage  autarisé  par  b*  coMseii  de  rjiislrucliítii  publique.  2  v. 

m-'u   rei. .\,    . i 0^7000- 

Elâ^âèFe»  E^^amen  du  regime  de  la  pi'opriéíé  mobií.ère  en  Fntíice.  Ouvrage 
coulciiant  le  inéJiioire   couronné  par  TAcadéaiie  de  législation  de  'Íouííuííj*.'.  i 
V.  ÍB-Zi,  rei .    .  ■ .    ...    .    .    .    .    ..    .    .    .    .  •  .    .    .    .    ....    .    .    5'5^00í) 

Sl@"5es»iê.  Histoired«la  cpisseouvrière  depuis  ]'<:SC!avage  j;'.s.ju'a<]  prolé- 
tairedenosjours.  Zibeaux  \.  in-/i,  bieii  rel.c^s  et  enricbis  de  n'.imbreu.ses  gra.- 

vures. ......,-  1Li't!)'úm 

M®5is5Ff,  ííistoire  deMandrin,  célebre  brigaud ;  ses  vols  ,  ses  expédilicns^ 

elc.,1  V.  iK-8,  br ív^O'j'j 

IS^áílsis-SííÊ.  i\ia!iuel  de  Téducaívur  de  veis  à  soie.  i  joli  v.  in-Zj,   avec 

figures.    .    „   .  - 5^00(> 

M®e2ae.  De  rexíinctioa  de  la  uicidieiíé.  1  V.  br i->;*50O 

lS®âs  ®t.  K.©iaiae-.«de  i:''i*aga<gí^  (les)  en  esta;;ipes,rop  ése-níanl  parordre 
cbr.)nol;)gi>jue  ienrs  p  >rtii.ts  el  costiiníes  depui.s  Pbar  uíDiíd  jiíbqu'à  nos  j  uirs^ 
avecícxie  t-xpbeatif  indiquaní  b;s  dates  etb.sf.iils  principauí  de  kiw  rè^ní.*,.  1 
V.  iíi-f  »!■()  (>h!.)!ii>- col  .rié,  íris  riche  rdUtre. .    .  .    .;  .    ......   (h^{):){). 

i^í9iSsas;S3aL*í^eo  Co.ameiUair>r  sur  la  loi  des  s:)cié.és  en  eonuiiajsdite  par 
aeí;!»u3  cl  de  bi  ií)isar  Tarbitraí^e  force,  suivi  íVun  ajípcjndíce  C();it'.'nant  Ií)kíj 
loíí  íe.vtes  de  ia  lai  appisca!)b.'s  uvx  s')CÍéí(?.H  de  comm  tcí^  Ks  e\pusés  de.s  niu- 
lifrt,  rapporl.s  ei.dÍ3CU.^sions  rclatií;;  aux  deifJois  eoiíiií5.eiiii.*es.  1  v.  in-h. d ^^ ()()(} 
ll&mhe^^m\{iy  Kélix),  Bes  hopliiu'  au  {>!)int  (iy  V(3e  '.í-;  lour  ()ri!.;ine  ('í  do 
leur  uíil.íé,  des  C!)Dr!it'on3   by;^iéiii-.]ues  qu'ii.í  di.iivcnl  pn^sjiíltn' «-i  de  it*ur 

adiuiaistralion.  i.  V.  iíi-ií,  reliti.    . o^^ijuo 

l!t5>ta€?3sé  (li.),  (iiicien  éhlve  ih'  llico^e  Polulech-iÁqiic,  pn^f/ssi-nr  <i[i  i;;fr:^ 
Cmrle/nag  le.  VAé  iiQJiVi  d\\h^hlyi.'  à  Tnsage  d;^s  oandidals  au  baecajauréa!  èb- 

sciejices  et  aií\  (í''i0ics  sp^LÍab-s,  1  V.  in-á,  rri li.'T;'00O- 

gl®«i;i;5»í5a®$et*  (luídv-niiuui.-l  du  piace.noní  <il  de  bi  snéeiiiatioií  à  la 

b(;urse.  1  v.  \i\-'V2,  hr   .......... òUi) 

BSâíggfáiíSi^aas.  Picaoimaire  de  !\r;)pri)visií>iiiíeinei!t  de  i^aris  ejs 'eoiiib-js- 
tibb-s.  en  bois  (b^conslruv  tion  <.t  a.utr.  í;  ifiarclianíii.scs.  l  lorl  v.  i-iai  t,  ík-í,  i\.- 
Pé,  cl  deu.^  cuíouiíe.s U;,íOOy 


S©  l.IvrmFÍái  fíí*i»fi2.ií?i' 


Míiareo  (Docteur).  I/espritdelamédecineancienDe  etnoiívellc  co;nparí5>'s^ 
IbeauT.  enriehi  dii  porírait  de  Tauteur.  Psonvclle  édition  coiUenant  un  uié- 
moire  siir  le  choléra,  rei ò^OuO 

@3aiiat-SiS*Mi»eiiato  Dictionnaireencyelopc^diqueiisuel,  ouié>.nmé  de  tons 
les  dictionnaires  historiques,  biographiques;  géographiqiies,  mylhologiqiic  ji, 
etc,  etc. :  répertoire  universel  et  abrégéde  íoiiífs  ks  connaissances  liumaines 
contenantia  malière  de  ciiiquante  volumes  oídinairis.  1  gros  v.  à  trois  C(t]., 
petittextí  1,500  pagos  d'imprissioR 16«;^000 

Sal^ásmdT'.  Don  ÁlousoourRspagíie,  bistoire  contemporaiiiL'.  2  forts  v, 
in-Zj,  rei 12^:^000 

^sasasã  (G.)  La  derniòrâ  Aldiíii.  Myrza.  Les  yísíohs  de  la  nuil.  Georges  de 
Guériii.  1  V.  ln-8,  br i^ií^GOO 

Ssaaad  (G.)Lesecrétaiie  intima.  Mattéa.  La  valléeiioire.  lv.in-8,  br.lt^iíiOOU 

SaiTéScísa.Nonveau  dietionnaire  dcS  syiioiiynies  fraiiçais.  i  íort  v.  in--8, 
rei "  .    .    .    / /|c"^GOa 

S§sa¥®íaré»  Ríéeueil  praliqiie  d'admiaisíratíon  comniiínale  et  coHseils  >.ur 
Ia  for.nalioii  des  biidgets  etdes  «ompUsdes  eo^rjDiuneSo  Pvuuvflie  éd.lion  aug- 
nientée  d'mieindication  des  foruialilés  à^suivre  dans  rinslriíclion  des  ailains 
co;i-jmiinalts,  etc,  etc.  1  T.  JK-Zi,  ril lO^^jooõ 

í^^j,  (.1.  B.)  Petit  voia.sie  coníeEant  quêiques  apereiis  des  honiiiies  eí  de  la 
sociélé  ;  ti'oisième  édilion  eíi^òreiíientrífontíue  par  i'aiiteiir,  et  piibliée  sur  les 
mainiscrits  qiril  a  laissés,  par  Horace  Say,  son  íils.  1  v.  \n-l'2,  rcl.   .    •   2«;5'000 

Sâ?.^'iaiÍÊa  ainé.  Méinoire  sur  roriginc  et  la  propagutioii  de  la  force.  1  v. 
in-folio,  br ^ 2í}7l)500 

@©a*^*i»sat,  i/íy/í^,7/(??ír  d?'z/.  Trailé  pratique  et  complet  de  tous  ks  luesu- 
rages,  métrages,  jaugeagesde  íouslescorps,  appliqué  aux  art?,  aux  arts,  aix 
métiers,  à  Findustrie,  aux  constructions,  à  la  cbarpenterie,  aux  travaux, 
hydraidiques,  aux  nivellemenís  pour  construction  de  routes,  de  canacx,  de 
chemins  de  fer,  etc,  etc,  enOn  à  la  rédaction  de  toute  espèce  de  traviuix  du 
ressort  de  Tarchitecture,  du  génic  civil  et  militaire,  teniiiné  par  une  analyseet 
s<?rie  de  prix  de  650  aríicbs  avec  détails  sur  la  nalure,  la  qualiUS  la  faç(»n,  ia 
mise  eii  oeuvre  des  malériaux.  1  gros  v.  rei.  de  660  pages  d'impref;sioii  etun 
niagniíique  atlas  coní<naiíí  600  gravures  eu  tailledoiíee 16t"^^000  . 

^«»H*Saa§^©  (K.  G.)  Descriplioií,  ciílUireet  taiiie  des  inuriers,  kuis  tspècv,s 
ot  kurs  variéiés.  1  v.  iii-4,  avee  plaiiches,re!.  etun  atlascontenaut  27plaiichcs 
avec  les  explica tioiís i2f!J)00a 

^ii^estr©  FSiijEa^la^^-Fi^rr^lrâ^..  Observalioi-s  sr.r  la  coiiSl^Uitiou 
du  royaume  deSaxe.  1  v.  in-/i,  rei. 2-4)500 

í^iliyegts^-e  l*l2EBai»ir€5-F«5s*a*(í?ls»sç,.  Observalioiíssur  la  conhtiSulioa 
de  laBelgique.  1  v.ÍR~Zi,  rei •   2-.7'oi)J 

^in'3®B^el§È(S?©,  Le  mie  prigíoni  memorie.  í  v.in-í2.  rei.    .    .    •   2C';'^u:)0 

©laiHíí»^!:!©  aleMsi®,  mniaircde  la  reine  d^Espaipie  cu  Cidiic.  L'Angle- 
terre,  ia  Chine  etrinde.  1  V.  iu-/-!,  rei ' õí.vM)00 

^©íullí^.  Au  jaur  lejour.  1  v.  in~8.  br  .... Jv^OuO 

SeiíSIé  (Fréíiéric).  Les  deux  cadavris,édition  àdaixcolonnes,  illusliée  de 
viiigt  graviires.  1  V.  in-folio. •.  •    •   800 

@®aal!é„  Sijeuncsscsavaif,  siVicinessepouvail.  2v.in-8,  broches.   2v^0^  O 

íiíS&9aiâ©a»o  Précis  degéograpbie  ancieime  et  nioderne,  liouvole  édit-ísn,  1 
V.  in-8,  rtl- oríl^ooa 

í^ííatarêlsstoTrailé  géne'ra!  df  la  responsabililé  ou  de  Vív~  tion  deííommages- 
inléièis  (U  d^bors  dis  coiUrals,  la  risponsabilité  civile  dia  LéiiU,  p.é\i.i>  au 


liivraria  Cíariaier  Sã 


Don  prév«sparlcsloi»|)énales,  etc.  2  V.  in-i4,  rei 12^*^000 

S^í^3E^'©s45-e(E.)  I-i"échtilcdes  f.mmes.  1  V.  in-8,  br Í^OOO 

SíesaiOe  Les  pilh'urs(répav€s.  Roman  anglais  tr.iduit  avec  l'aiitorisation 
de  l'auMir.  1  V.  )R-8,  br.    ! ^^tOOQ 

fetlis^liaiig.  Te  b  découvertc  dts  niiiics  d'i»r  eri  Ausiralic  et  eii  Californie, 
ou  rechtrch(.s  sur  ks  lois  qui  règlcnt  la  valcur  et  la  distribution  dos  métaiix 
prc-cicux,  accompagné^^s  de  notes  hisloriques  sur  ks  <  (íeis  de  i'exploitati©n  des 
mines  arnéricaini  sà  Tc^gard  des  piix  de  TEurope  aii\  XVr\  KVll'^  elXVIIP  siè- 
ck\s,  et;:.,  traduitderangiais  par  A.  Ilanche  Iv.  iíi-B,  rei.    .....   'ò^OOO 

Ste^.as*ais»»  OEuvres  postliumcs  rcligieiísos,  historiqucs,  philosophiques 
et  lilttíiaires.l  v.iií-Zi,  rei.' /l^^íOOO 

íStif  w<j?  (M""'  Bochcr),  Souvenirs  heuroux,  voyage  eii  Angleterre,  eii  Frauce 
etviiSuisse.  3  v.  in-8.  br !    .    .    .    .   Sv^OOO 

g*esâ'^alle  (.\i"'VL.  née  Ralzac).  Balzac  ,  sa  vie  et  5;s  (tuvres  d'apròs  na 
co.T-,  spondaiice.  1  v.  iii-8,  br l')?000 

í^KH^afits*  (L.)  íli^taire  de  Tancieniie  iiiíar.lerie  franeaisc.  8  v.  iu-à,  ac- 
couípagiié.s  d"uri  atlasde  15i  piantÍKS  (•.oi(!r;(^<.s.. 6^C?G0(> 

']?  sçÉsIeí^sa  de  !a  siuiation  des  (^tablissements  français  dans  rAh^é:Jt,  pré- 
seiílé  par  le  ministre  de  la  guerre.  1  magniíiqlíe  Víjjiurie  in-folio  coníi  nant  uti 
grar.d  nombre  tíe  takieaux  slatistiques  tt  ci'Une  Riagii.íir.ue  carte,  K5Q  pagos 
d"i;rp--rssioii. ".....   í6t^00a 

Têaiíleaai  de  eoncordaiic.e  des  instíuclions  cl  cireuínires  de  i'admiiii^i- 
Iration  derenrégistruiient  et  des  doiuaiius.  í  v.  íl-Zí,  ;>i [i'^;0{){) 

"fe^iier  (E-)  Voy-ige  pitloresqriC  sur  Jes  bords  clii  Vh.n,  iliusíré  de  três 
brlles  gravnrespar  Rouargues  frères.  1  beau  v.  m  foiiíj,  tiv.:?richo  reliure  dorée 
sur  iraiíthe 20t:5;iO0'J 

Tl6lç;s«í5.  ííistoire  dn  consiilat  et  d.;  ['tir.pirc,  faisaiit  suite  à  rhistuire  de 
la  révolntion  fraiicais;,  tome-iO,  hr.    . .'^t-OOO 

TliÉerlet,  Code  des  faillií-.s  et  des  banqueroutes,^  oii  rt^eueii  des  iravaux 
p:cparatoires  de  la  ioi  du  23  iiiai  1838,  mise  en  coníerence  avec  Ic  code  de 
ecimuerce  et  avec  ksproj^;!s,  íMposés  des  motifs  et  rapnoris  qui  Tont  prée(^dé-i'. 
1  V.  iri~/i,  rei- ......'....,..    5^^000 

l^ls^BSií-^g.  Lepanipbktaire,  cor.iédiecn  trois  actes.    ..'♦....   800 

TlBfôgalzi,  Gours  d  cujture  comprenaut  la  grande  et  Ia  petite  culture  des 
tcrrcs,  les  seniis  ( t  plaiilaíiíiiiS.  la  taiile,la  greík  dis  :u-br<.s  fruiti  rs,  lacoii- 
duite  des  ar])res  f  jrestiers  et  d^onjemcnt;  iin  trailé  w  la  cultute  de  la  vigne  et 
d  s  considérations  sur  la  naturalisation  dys  véí^étaux.  3  forts  v.  in-/;,  et  uii 
ctlasii.-folio  de  G5plaiicb(s T !2O.:5O0O 

T«iiiríe,  (F).  Rouquet  de bruvères,  ballades  et  chansoanettes.  1  v.  in- 
8,  rd. .    .    .    •    Í2':^00a 

TFa<5'E4.ç?s»síi,y«Le  livre  des  Siiobs,  1  V.  in-8,  br i^bOU 

TFlptes»,  Codie  de  justice  inijilaire  pour  i'ain.ée  de  terre,  explique  par 
Rexpohé  dvS  motifs,  le  rapport  ítla  discv.ssion  au  corps  légisbitif,  suivi  du 
code  de  Tinstruction  crirainelle,  thi  code  ordinaire,  etc.,  itdes  lois  organiqucs 
de  Tarmce  et  d;  s  lois  corapléiiíentairts  ík-  justice  militaire.  1  fort  v.  de  1,160 
pag^  s  d'inipr  ssion,  r^ 10^5)000 

'S  K^iples*.  Cojii..  "  ;'re  de  la  Ioi  sur  le  drainage,  suiv»!  de  la  législ.ilion 
sur  los  irr"gations  et  t^^:.  i-  libre  éoou!'.  m-iií  d-  s .  ;!u;.  i  v.  in-Zi,  i\l .    .   â^^í^OGO 

'Ê  ripí>22,  Etud  s  élcnieníairesde  lavis  appliquées  à  larchitecture,  50  bellés 
pia     hes  gra  áin-fo!io,  r?].  ;  n  un  vol.. âe.^^OOÓ 

Ti'iÈ|[ã©ââ9  Elud.  s  éléiricnlaires  de  lavis  apqjiqué(-s  ,à  la  Uiécanique,  /lO 


Zt  LlTrarlft  darnier 


beJles  planchesgrandin-folio  reliéos  finiii  volume .  36-"50Ô0 

Troploât^.  Droit  civil  explique.  Dela  prescriptiou  ou  coniHienlairc  du 
tilreXXdulivre  III  dii  codelNapoléoíi.  2  V.  iii-/|.    ..../..    .   1Z|-'^0UU 

Ti*opiOiiig«  Priviléges  et  hypolhèques.coinmeiUaire  dela  loi  du  !23in;irs 
i355  siir  la  transcriptioa  en  matière  lirpotiiécaire ;  ce  caimnenl;íire  (..*<{  í.uivi 
d'im  appendice  conteiiant:  1*'  le  rapporl  et  la  discussioii  aiicorps  ié^^islutif;  T 
les  instructions  de  la  directioii  générale  des  domainos  et  de  reiírégistremeul  à 
ses  agents  conceriiant  rinterpi-élalion  de  cetlc  Joi  nuiivdle.  1  v.  in-íj, .   7<^00O 

i/ji^íifceli  (L.)  Eerivaiiis  etliommcsde  lelircs.  1  V.  in-8,  rei.    .    .    .   3tt:^000 

I!l5í8cii.  La  voixdusaug,  1  V.  iii-8,  l)r. ICOOO 

l;ati©ia(De  1').  diiciergé  elderiiiiiveit.ilé,  par  uncatoolique-universlíairo. 
1  v.iii-,  rd .    .    i :fi-,'^UJO 

Vfcillée.  Le  giiide  d^^s  pareiits  et  dos  instituteurs  dans  !  ediícatiori  de  la 
jeiínesse  onla  pédagogiedcs  familles.l  jali  V.  in-/i;  ivl .   5O000 

^'alléc  (O.  dl').  Les  manieiírs  d^argeiít,  études  hisKiriqueK  et  niorales  d^i 
17íiOL.a  1857.  Ouvrag  •  qiii  a  vala  à  l'aut.ur  une  lelíre  de  rLiríeicimeiJts  de  sa 
majestéreinpereur  iN;spolé;5n  ííl,  1  V.  iu-8,  rei oOOOO 

Vais^ey  (Ma\).  :\íarLliedeMonthruii.  1  v.  ia-8,  br. I-^JOOO 

Valsaprii?»  (J.  de).  Manuel  de  droit  rural  et  d*écononue  agricole,  aperçu 
bis  orique,  législatiO!!,  jiirisprudeuce,  viies  éconouiiques,  statlstiqu-',  elc.;2"'"' 
édifòn  augiíijiiléá  d'u:i  appondice  eonteiiant  le  texíe  des  lois  rmales.  l  fort  v. 
in-i,  rei 7^000 

'lisiiiay,  Le  direcioire  dupretre  dans  sa  vie  privée  et  tiaiis  sa  vic  publique^. 
Iv.  in-lS,  rH 'i-.7^()00 

Vse.áiáfeweiti».  rroj.t  de  defense  géiiéraie  du  p:i\»,  pié^édé  d*an  exaiiicríi 
historique  de  Torigine  eí  de  toutes  les  pliascs  qu'à  su!)i  le  d  spositif  de  nolre 
svbtèiiiedéfe.ifcif.  Proj-.'td'agrdndissemj!itgéiíéi"al  du  port  d'Anvers.  i  v.  iii-íi, 
rei,  enrichi  d'unmdgniiique  piau  colorié  duportdAnvers /it^OOO 

Vasa  ill5íaie3l4lioveii.  .Méthods  siaiplilié^sde  piíolograph.esurpapier. 
1  V.  iri-/i,  rei gvOOO 

Va-iiiàlea'.  Traité  d  s  changfs  et  des  arliittages  reiifermantlcs  uionuaies 
decoiíiple  des  principak-s  placis  de  rcUianger,  le  prix  ác.  rcvient  ou  dd  veuie 
des  voleurs  prises  ou  négocié.b  dans  plusieurs  piaces,  les  ordres  de  banque, 
ete.  1  V,  in-8.  r-l.    .    .  ^ ' o-:^000 

Ví^ia  Mo3^bs»«ee6í.  Cours  d'ophtiialaiologieenscigné  à  ('LuiveiSiie  de 
Gaiid,  ou  traiíé  tbéorique  et  pratique  dvs  nialadies  des  you\.  "2  gros  v. 
in-k •.."...    !iCOt'0 

Vajfiâiâea»  (ÍL)  Ní>lionsd"arilbiiiétique  coir.iiierciale,  ou  nioy-^{id'appren(ire 
fr-n  ucuf  kçoHSctsinsniiii.e  àcniculer  aussi  vitique  lap.nsée:  1"  Ls  iiiteicí.s; 
2' rescoiíiple ;  3"le  border.^au  d'escoiiipu';  à"  Ic  prix  (ie  vcnlepaur  gagner  tant 
pour "  p,  soil  sur  lo  prix  de  r-jvicnt  sait  .s;ir  le  chiiíri'  de  la  vente.  L>k  r  ige  à  ia 
p Jilé.-  de  t  JUS  caix  qui  savv.iit  ks  quatro  pivinièr;  s  legies  de  l'arth;ueiiqu. ,  Zí""-' 
édiliíui,  rcvuf  avicsoin 'i'.^000 

'*£'-.»3»f;'íí&n.  Dela  re.éibodL' op>-   itoiresous-cutaiié.'.  1  v.  in-Zj,  rei.  2-tJOOO 

VeE"5§é»  !  iplomalvSfí  publieibt/s:  Mauiice  à'HaTit:Tivc,  de  Genlz,  finhciio 
Fvrreira,  Aencillon,  d^Eiiíraiqucs,  SJéyès,  Chat^aubriant,  ?,iigut:t.  i  v.  in-ã. 
rei * iCI^OOO 

"^«íB^iiç^yeta,  1  es  aiiiruaux  domestiques,  reproduetion,  aLà.é!íoiaíio:i,  ei. - 
va$::  .  i  V.  in-8.  rei .   o;:'uííO 

Verri,  Le  nutti  io.n:^ii.e  dei  coiile.  2  \.  iii-i2,  rJ .   .   o;:'Oua 


Rfia  tio  HuvâiSor  6d.  ^.^ 


T.  sera^.RcchsTC-livs  surlcs  causí's  cliiiiiiqíies  dela  dcstrucíioii  dcs  rompí>sL's 
bydi^uliqiu.s  parrcu  Cu:  m*  r  tt  f,i;ri(S  iiK.yens  d'appiéci(.r  Ici:r  ixií-islaucc  à 
Cttlí'  Hitiois.  1  V.  iii-fidio,  l\'] iUCc» '^'í 

TlM€»a!ieEg^e  (d-.;.  :\laniu]  d'agritiiIUire  praliquo,  2  v.  íjí-/i,  bien  r  l';^ 
eiirichisdí  26  íitairís iO-^trOOO 

"^'illisrey.  Mai.iul  de  ('.'griciiUcvr  ci-mnurcaiU,  r.ínivdi»  úíúí.oí).  l  v. 
in-8,  rrl.    .  * '. ' ov^OOO 

'^"Blls^rr  y.  Maiui-l  cK  VéU  v(ur  dis  hfl.  s  à  coiíi.  s.  1  v.  in-8,  i\  1 .   l^^Oúi) 

'^'ttf^io  Eíudfb  .si:r  li  s  bcaux-aiis,  essais  d*arv:héol()gie  tt  fragiiunislinéi-ai- 
rrs.  9.  V.  nl •    . .    .   Ger:ooa 

^'ctleiaae  Anaiyso  do  rcteiidcmciit  humaiii;  quiIL-s  soiil  si  s  faciiiUís, 
qufi  Hi<  st  k  noii,brc,  qucl  cn  doií  éívn  l'<  iriploi??uÍYÍ  d'iin  liénioirc  sur  Tu- 
boiiíic.n  ái-  la  ptiiie  d*^  mort.  i  grcs  v.  m-lí,  riche  imprcssion ,  bojuie 
re)ii7!T S -,^0(1(1 

"^'«yw^ip  (Ic)  de  Ia  Faii.t-.T;  aii,  píjhrinag".  1  joli  v.  in-8,  :cl,    .    .   !2'^00a 

l^aítevúiie.  Cndv  deradniin'p>trot!ori  cliaritable  euííianutl  d  s  rdiiiiiiis- 
trattius,  aiíU;ls  cí  (mployés  des  établissviíi*  ]ils  de  bicníaisance ,  !2^''' í^dili(  i;, 
Rviií",  ('oriíicV-.  el  corisidéi-.ih.lnnonl  aiigniínlér.  i  V.  '"n-Zi.    .....   6«^M)00 

ITa^êe^ille.  St-itistiquc  (.ks  établis^eiuv  liísde  bienfaisauce.  flapporl  à  AL 
lo  niinisti\  ác  rir.íériciir  siir  radrainistr.iíion  dos  Mohls-dv-P.êíe.  1  jtii  v.  ii;- 
folio,  nlié .  '.   8c;:0()0 

M^rSf.MeFlsBie  ícs  nniir.aiix  domrsíiçuff^,  nproclnction.  anaMisiration, 
tMcvage  ;  tradsi^í  de  {'alieir.and  par  \'erbry(;r,  piê-idditdf  ia  cdiiiin  a^lon  (t'a- 
gii(  idtiriv  dii  lUv.baní.  pr.if.  ssíiu-  à  VE{  òW  M-lêriiiaire  de  Beigiqiii ,    iji.sp»  h  h  va- 

dn  servici  védrinaiiv  de  l"aimcc  bJge.  i  V.  in-S .   oCu(K) 

•  '^^eslelell,  L*"  en  7iirdcC:ne,  trucicn  roíiancuj'  ria:iiraiíf<'e  dummrum  a'liif'~ 
loire  naiurelledr  ]-aris,  ctc,  e!c.  Voyngc  dans  le  nord  de  InBolivieoí  dansb  s 
PMtics  voisines  du  í  eroii.  í  fort  v.  in-i,  accoinpagné  de  graTurcs  (t  d'um 
belle  carie,  .-el 8ív<í00 

^l>iII(Al.)  Coiironne,  bistoirejnive.  i  V.  in-8,  rei. SCTOOi) 

^wlclaassl  (Gb.  M.)  Pensées  sur  Ia  liberlé  dephilosopberen.inntière  de  foi; 
suívies  desrénexions  du  li-aducU  ur  siir  le  rííppoitdí'  la  1  berié  de  cuiiírC-eiHe 
avecla  liberte  d'(;nseigReirient  efsiír  la  necessite  dt-  coníkr  à  dcs  corporcitions 
disfincícs  renseigneiiRiit  religieiu  et  renseignemtnl  piofanc.  1  v.  íií-.^í, 
ni.    •'•   '     .    • ' '  .    .^  .    . ^)tí^00O 

'^'^'BiKaiacl.  De  la  version  par  manneuvres  C7^te.rnes  et  de  rextraclion  d-.i 
fnetus  ]ôarles  pirds,  traduit  de  TalUraand  par  le  docteur  F.  J.  íkrrgoít,  avec 
une  pi eface  parle  profeKseiir  PloUz.  1  v.  in-Zi 2í>00a 

^ValtSes»,  Elémf  nís  de  cbiiiiie  inorganiqiie  ctorganique.  Onvrage  tradu>t 
dei'alkraand  sur  ks  édliicns  11*  tt  5*^  parJ.ciiis  Grandeau.  1  v.  in-Zi,  biea 
rei 7-^000 

'%¥<èili'?3ST  (M.)  Préíiiissts  phílosopkiques  de  récouomie  naiurelle  (ks 
so:::dl^3.  i  V.   in-8,  rei • 2-^000 

'^¥í9JíKrgi.  Tableaux  synontiqucs  d-  s  cheminsde  í'er  du  globe  etdes  priu- 
cipalts  sooiéles  par  actions,  precedes  d'un  texte  cxpticatifdrs  chtmiiis  de  fer. 
1  V.  coDtenantplus  de /|0 tableaux  statlsíiques,  rei 3*5 000 

YasiSBerl,  docteur  cn  droit.  Au\é,;\s\-Al<:urfrappi\  mais...  averlk!  ou  ob- 
servalions  critiques  louchantla  force  obligaíoire  des  lois.  1  joli  v.  iií-4, 
rei.    •    '    .  i -.     ...   2í'ÍOOO 

Yii^e.  La  fortifi(^!ion  i-niseàla  poríée  des  oíTiciers  de  Tarmée  et  d^s  per- 
soniK-s  qui  se  iivr--«l  à  i'h;sloire  luilitairc.  1  v.  et  uii  atlas  iii- folio  bien  ri-kés 


^■i  Rlvs*í«B*ia  €*^i*»ii^r 


contenanr  121  figiir  'i - lO^^t^^oao 

,     li' V r')<t riK .  Cmiton,  (w;  a)'n  du  céícst;'  i-iiípir«-.  1  v.  in-!'i,  br «/jO 

'Âjmç*i^i3ia^  (Vu.iy).  !o  íiis  du  cirl.  !;om;Hi  cliiiio  s  (inédU).  1  v.  íjí-M, 
br.    ... l^íoja 

Ms3l!ÍBa<5^  ,«t  Pi2'.;s.iEahk'?i».  i'ia'-'í.:'.':ir^  cipUs.  Tríiité  lhé;)rlfiiié  ci  pr.i- 
tiquo  d(!  la  coHstinHtioíí  dv  s  j>  >.:ís  )iu'í  illiqiics.  Pc  In  résistaiiCi  du  f.r  et  de  ia 
fo:  lo,  calciil  d'ui!  j>í»Hl  (!r  iíi,  d  ■  is  f  xmI'^  dtjs  |)í)utívs,  des  plècesde  pon!,  st:i- 
biliíé  dvS  ponls,  i)oitt:-i  susp  ndus,  t;Ie.  i  j')]ied  í'm-1  v.  in-folio  enrichi  de  plus 
<ji  160  gravures  *  t  de  S  r?;  incli.  s  et  iin  í^r^uid  atlas  in-folio,  rcI.  contoiíaiilpins 
de  250  magiiifjíjues  iiy,na';5  sjir  acier,  doiinant  tons  les  plans  nécessairesà  h 
coiíbli  uclion    d'un   poaí. lOO-^OOO 

I9itóas€^«el  (du).  Kíude  du  maí<iH't"sme  c!  de  réleclro-magnétisme  au  j)0í!jí 
de  vue  de  la  constrivlioii  (hs  clectro-ainiants.  i  v.  in-à,  rei.    .    .    .   6^5^300 

íllessâfia  s?t '^'"Hi3l-l€5iBaâííâ.  Atlas  de  gé'>grapliie  ancienne  eí.niodei-ne  à 
]'usage  des  colléj^es  olde  toutcs  les  maison.s  d'éducatlon.  /i6  jolies  cartes  colo- 
ria s lOc^OilO 

M«>8al«M,  ArL  de  la  correspoiídauce  coiíiin.  rc.iale  ou  choix  de  letlres  bur 
le  comitierce  à  Ttiaago  ás  j  uiics  gi^ns  qui  si-  desíiiient  aanégoce.'i'ra('ue:io!i 
portug»;se  on  ri^ird.  í  V.  iii-8,  i\;i.    .• o-^OOO 

Mí*-saBÍâS5'  (deiíry).  Coiuédics  l)ourgeoi.ses.  i  jjli  pctil  voi.  contcuaiil.  :  l.e 
p  iiítre  ^.l  les  bonrgeois,  la  victime  du  corrdor,  la  parlie  de  campagiie  úmís 
li  cuisine GíiO 

Me^a  •;;J®t(^i'"').  í,e  j)urinl  d'  \!  u-^!i  'rii  'oules  d^u^caiiiié^s  pi-éparaío;rrs 
àl;i  prjuiièrc  cominiHiion.  2  V.  iii-8,  rei.  oriiés  de  gravui\-s o^^^SOOJ 

i^iotiiSvíl^t.  ].es  mines  de  l^aris,  2  voi  iii-i2,  l)r 1-^2^0 

Mí])iâ^é|»lii.  Les  viveursde  í'aris,  rosiiaii  eoinplet  ilhislréde  60  gravures, 
iiiat  òre  de  ciiiq  voi.  (  rd^aaires 1^800 

MesÈti^Bsy  (viconUe  d-').  Kqu"t:\lJon  dos  dames  ouguide  de  réíève-ccu- 
yer,  de  la  position  qu'uiie  feiíiuiedoit  avoír  à  cheval,  ^rtc,  c  c.  i  joli  voi.  ii\  U, 
rei.    avec    planclie o.^:>00 

MíSsiiioleâÈ  Képétitions  écriles  sur  le  cod  •  de.  proeédiíre  civile  contenaiit 
re.v,posédes  priucipis  géiié;  íu:v,lêurs  mr>í;;fs  el  ia  saiation  des qiiestioiís tliéí- 
riques  suivies  d'(in   f.>nimliire.    í  v.  in-/i,  re! 8^000 

Miiiets  La  pkolograhie  poiírtous,  a  prise  sans  maitrc,  trailé  siinpliiié. 
i  V.  i{i-'i,    br le^OOO 

?llifli»eí,  A  travers  ies  cliaiiips,  souveairset  proojs  divcrs.  2  v.  ííj-3, 
rei '......   G.S^OOO 

i%i'ailaailt  él®  ESsssIoiè.  Gours  d'agTÍcnllure  et  d'hydrauliqne  agricole 
coiiiprejiauí  les  principos  géaéraux  de  reeoaoiídc  rural e  ,  divers  travaux  d'a- 
mélioratioa  et  le  régi^nedes  eanx  dans  rintérèl  de  i'agr!CiiUuret>,^s  que:  ciirages, 
éiargissements,  ivdivsseinents,  eiKliguements,  dessèchenient  des  marais  et 
lerres  iiioiidées,  as-ainisseuieiit  <les  tei^rains  huiriid.^s  ou  deteriores  par  des 
íi]tratií)ns,  draiinge,  irrigatioii,  Uinonages,  ele,  ctc.  5  forís  voIuídjs  iii-íi, 
contenaat  plus  de  h'ais  cents  figures  inl.^rcalées  dans  le  texte  et  uii  graud  iiom- 

bre  de  planclKS  et  cartes,  rei. 355)000 

il.aáBey,  Comimssaires  de  surveillance  admiuislralive,  leurs  attributious 
légáles,  leurs  rapportsavec  lepublic,  le  comoierce  et  le  personnel  des  conipa- 
guies.  1  V.  in-/!,  rei G^tíOO 

I%rtiislÍBi,Lejardiiiducultivareur.  í  v.in-B,  rei.eurichide  35  figures. 2^000 

I^âc-Sàlèí^.  íi;>iibl.)ii,  descnptioii,  clLnat,  cullure,  récoite,  conservatioii, 
produil,  tHc.   1  V.  in  -o,  rd. 'l^òúO 


RELAÇÃO  MENSAL  ' 

DOS  LIVROS  ADQUIRIDOS 

PELA 

LÍVHAMA  GARNIEH 

Ge.     Miia  do  OuTitlor    G9. 

RIO  DE  JANEIRO. 

OBRAS  PORTUGUEZAS. 


AFILHADA  DO  BARÃO  (A).  Comedia  em  -2  actos,  por  J.  da  S.  Mendes  LealJunior. 
I  vol.  br ^í^oo0 

ALMA  PENITENTE,  ou  novo  peusa  o  bem,  considerações  sobre  as  verdades  eter- 
nas. 1  V.  ili-i2 * ií>600 

ANNEL  D'ALLIANÇA.  Comedia  original  em  i  acto  por  JuIio  Cezaf  Machado,  com 
um  Juízo  critico  pelo  sr.  Lopes  de  Mendonça.  1  v.i!>8,  br '.  .  .      ^&io 

APxVNHEI  OS  5  CONTOS!..  Que  famoso  numero!..  Farça  em  i  acto,  imitação  de 
F.  X.  Pereira  da  Silva.  í  v.  br.  . ;fi)500 

ARTE  DE  AGRADAR  NA  CONVERSAÇÃO,  i  v.  in-12 iíJ5600 

ARTE  DE  SER  FELIZ.  Máximas  religiosas  e  moraes  para  nos  conduzirmos  sa- 
biamente no  mundo,  i  v.  in-12 , 13J360O 

À  TARDE,  ENTRE  A  MURTA.  Alta  comedia  em  3  actos,  original  por  João  d' Aboim. 
i  V.  in-4,  br i  :íj>ooo 

ÁVILA.  (Major  José  Joaquim  dej  Elementos  de  Álgebra.  l  v 2:}í)600 

ÁVILA.  (Major  José  Joaquim  de)  Elementos  de  Álgebra  para  uso  dos  Collegios  de 
Instrucção  secundaria,  i  v.  in-4 3:}j>000 

AVISO  DA  GAZETA.  (O)  Farça  em  um  acto.  i  v.  br ÍK>500 


*  Esta  relação  mensal  disíribue-se  com  os  jornaes  que  se  assignam  nesta  li- 
vraria, e  remette-se  gratuitamente  a  todas  as  pessoas,  tanto  da  corte,  como  do 
interior,  que  o  pedirem. 


^  l^BVB*arla  CSarailer 


CARAMURU.  Poema  épico  do  descobrimento  da  Bahia,  composto  por  Frei  José  de 

Santa  Rita  Durão.  í  v.  ÍQ-8 , 2í!>000 

CARNEIRO.  fDr.  Bernardino  J.  da  S.J  Lições  de  economia  politica.  I  v.    G^JJjOOO 
CASTELLO  BRANCO.  (Camillo)  Mystftrios  de  Lisboa.  Segunda  edição  muito  me- 
lhorada. 2  V    in-4,  ornado  do  retrato  do  autor 5;ít>000 

CASTELLO  BRANCO.  (Camillo)  Um  Livro.  \  v.  Í!i-4 2í>S0O 

CONSELHEIRO  DOS  AMANTES  ou  collecção  de  differentes  moielos  de  cartas  amo- 
rosas para  ambos  os  sexos,  seguido  de  um  appendice  contendo  a  linguagem  das  flores 

emblema  das  cores,  modo  de  marcar  as  horas  etc.  etc.  1  v.  br \  5>ooo 

O  mesmo  bem  encadernado iíí)500 

CONTOS  das  fadas.  \  v.  enc.com  l  estampas ,  .    \^^qo 

DEPOIS  DA  MEÍA  NOITE.  Farça  em  um  acto.  i  v.  br ^mo 

DUMAS.  A  casa  Phenicia.   l  vol.  br ^zm 

FELICIDADE  DAS  FELICIDADES.  Ca^embourg  original  portuguez  em  um  acto, 

ornado  de  Gouplets,  por  Luiz  de  Araújo  Júnior.  í  v.  in-i,  br 3^640 

.    FIGUEIREDO.  (A.  Cardoso  Borges  de)  Bosquejo  histórico  da  Litteratura  Clássica, 
•Grega,  Latina  e  Portugueza.  Livro  único  em  seu  género  que  deve  ser  bem  aceito  de 

\   V.    in-4 3aí>ooo 

FLORINDA  ou  o  Palácio  encantado.  Romance  hisiorico  por  D  Juan  de  Dios  Mora. 

2  fortes  volmes  in-4,  com  mais  de  1:000  paginas,  ornadas  de  lindas  estampas    sijíjCOO 

GUIA  DO  ALVEITAR  ou    Vade   Mecum  do  Veterinário,  Memorial  pathologico  e 

therapeutico  e  Formulário  pharmacologico.  i  V.  i!;-8 3íí)O0O 

HANNAH  E  WILTON  ou  tudo,  ou  nada.  Novo  Romance  por  Paulo  Foucher.  2  vol. 

in-8 4:}J>000 

IMITAÇÃO  DE  GHRISTO.  Traducção  nova,  acompanhada  de  piedosas  reflexões 
no  íim  dos  capítulos,  e  precedida  de  oraçues  para  assistir  ao  Santo  Sacriíicio  da  Mis- 
sa; peL  Presbytero  J.  I.  Roquette.  1  bonilo  v.  in-i2,  ornado  de  lindas  gravuras 
sobre  aço,  encadernado  em  velludo  com  bonitos  enfeites  de  metal,  doirado  nas  fo- 
lhas próprio  para  presentes I05í>000 

Depois  do  Evangelho,  que  vem  de  Deos,  de  todos  os  lioros  que  salitram  das 
mãos  do  homem,  o  mais  admirável  e  o  waú  popií/ar  ^  a  Imitação  de  Christone- 
nhum  outro  mereceu  maior  estima  entre  os  homens  nem  parece  mais  hcm  feito 
para  cada  um  delles  quando  o  tem. 

E'  o  mais  apreciável  mimo  que  se  possa  offerecer. 

IVANHOE.  Drama  em  5  actos  e  9  quadros  extrahido  do  romance  de  Sr.  Walter 
Scoít-Ivanhoe-ou  a  voUa  do  Crusado,  por  Alfredo  Hogan.  i  v.  in-4,  br.  .  .     I5{>000 

LIÇÕES  D'ARITBMETICA  e  breves  elementos  d'algebra  para  uso  das  escolas. 
\  V.  ene , .    1*600 

LOPES  DE  MENDONÇA.  (A.  P  )  Memorias  de  Litteratura  contemporânea.  \  vol. 
:in-4 5:í})000 

LOTERIA  DO  DIABO.  Comedia  magica  em  três  actos  e  dezenove  quadros  accomo- 
dado  á  Scena  portugueza  por  J.  A.  crOliveiraeF.  Palha.  1  V.  in-8,  br.  .  .  .    lííOOO 

MANUAL  DE  HIPPIATRICA  ou  Guia  racional  para  a  escolha,  o  trato,  e  o  aperfeiçoa- 
mento do  Cavallo  em  relação  aos  seus  differentes  serviços  domésticos,  em  que  se 
.trata  da  anatomia,  physiologia,  e  mecânica  applicadas  áconsírucção  e  movimentosdo 


Meaa  úíí  i^uwUli^r  Q^ 


cavallo;  das  beliesas  e  defeitos  da  sua  conformação  exterior,  assim  como,  das  suas 
moléstias  visíveis;  das  cores,  da  idade,  dos  resenhos,  ele,  e  emfim,  dos  meios  de 
promover  w  saúde,  e  ds  melhorar  ae  raças  cavallares,  por  J.  J.  Ferreira,  i  vol.  in-4, 
com   estampas Sfliooo 

MARIA  ou  vinte  annos  depois.  Drama  origina!  em  2  actos,  por  J.  J.  da  Silva-  i  v. 
ln-4,  br 1*000 

MENDES  LKAL.  (José  da  Silva)  Cânticos,  i  v.  iu'4,  de  mais  de  400  paginas    4  4|  OOO 

Acaba  de  puhlicar-se  este  bello  livro,  o  nome  do  autor  o  dispensa  ds  todos  os 
elogios. 

MINISTRO  CONSTITUCIONAL.  (O)  Drama  em  5  actos  1  v.  br.  .  .   ...      ^640 

MORAES.  Diccionario  da  lingua   portugueza.  Sexta  edição  melhorada  e  muito 

accrescenladn  pelo  Desembargador  Agostinho  de  Mendonça  Falcão.  2  grossos^vol. 

in-folio,  de  perto  de  4000  paginas  cada  um 40^000 

NAZARETII.  (F.  J.  Duarte)  Elementos  do  Processo  Civil.  2  v.  in-4.  .  .  .  123Í'000 
NAZARETH.  fF.  J.  Duarte)  Elementos  do  Processo  Criminal.  1  v.  in-4.  .    6í})000 

Estas  duas  obras  são  de  grande  utilidade  a  todas  as  pessoas  que  se  dedicão  ao 
foro. 

NOVA  DESCRIPÇÃO  DE  LISBOA,  dos  seus  arredores,  e  de  Cintra,  Pena  e  Mafra, 
com  um  ensaio  histórico  de  tudo  quanto  esta  Capital  contem  de  mais  notável;  orna- 
do com  estampas,  i  v. in-8 2íí)000 

NOVO  THESOURO  deeconomiadomestica,  ou  coUecção  de  segredos  e  receitas  per- 
tencentes avarias  artes  e  offlcios.  i  v.  ene l^í^eoo 

NOVO  METHODO  DE  EDUCAR  Meninos  e  Meninas,  por  Fr.  José  da  Virgem  Maria. 
2  V.  in-4,  com  mapDas siíísooa 

PAGAR  O  MAL  QUE  NÃO  FEZ.  Farça.  1  v.br ;}j>500 

PALMEIRIM.  (Luiz  Augusto)  Poesias.  Segunda  edição  augraentada  de  novas  poe- 
sias, i  V.  in-4 , 4;}))003 

PAPA  JANTARES.  (O)  Farça  em  \  acto.  1  v.  br - .  .  .  .       :)J)5C0 

POR  CAUSV  DE  UM  ALGARISMO.  Comedia  original  em  1  acto,  ornada  decouplets 

por  Luiz  d'Araujo  Júnior.  1  V.  in-4,  br 5J)640 

PRIMEIROS  AMORES.  (OS)  Comedia  em  1  acto,  de  M.  Scribe.  1  v.  .  .  .       ^õoo 

PRIMO  D'EMBOFIA  (O)  ou  Estapafúrdio  logrado.   1  v.  br aí)500 

QUAL  DELLESÉ  MAIS  LADRÃO?  Comedia  original  de  costumes  nacionaes  cml 

acto  ornado  de  couplets  e  coros,  por  Eduardo  Tavares.  I  v.  in-4,  br.  ...      ^640 

SOCIEDADE  DOS  TREZE.  (A)  Comedia  em  1  acto.  1  v.  br :8:50o 

SUE.  (Eugénio)  O  Commendador  de  Malta.  2  v.  in-4 4;]})00o 

SUE.  (Eugénio)  O  Marquez  de  Surville,  Historia  do  tempo  po  Império  1810.  2 
tomos  encadernados  em  1  vol 2aí>500 

TRÊS  CIDRAS  DO  AMOR.  (As)  Comedia  em  4  actos,  por  J.  da  S.  Mendes  Leal  Jú- 
nior. 1   V.  in-8,  br l^tfooo 

VIENNA  D' ÁUSTRIA  E  SANTA  HELENA,  ou  os  últimos  momentos  de  Napoleão. 
Drama  histórico  em  4  epochas  e  7  quadros,  i  v,  in-4,  br i^booo 


liivrafiit  Ctara&iea* 


THEATRO  MODERNO 

Collecção  de  obras  dramáticas  representadas  com 
applauso  publico  nos  theatros  nacionaes, 

AS  SEGUINTES  ESTÃO  PLBLICADAS: 

PALAVRA  DE  REI !  Opera— Cómica  em  dois  actos,  original  de  A.  Cezar  de  Lacer- 
da, i  V.  in-8,  br 5?640 

O  ANJO  DA  PAZ.  Comedia  em  dois  actos,  original  de  J.  C.  dos  Santos,  i  vol.in-8. 
br »640 

A  REPUBLICA  DAS  LETRAS.  Comedia  em  i  acto  livremente  imitada  do  francez, 
por  F.  Palha.  4  v.  in-8,  hr ilí>640 

O  NOIVADO  NO  DAFUNDO  ou  cada  terra  com  seu  uso,  cada  roca  com  seu  fuso. 
Provérbio  em  i  acto  pelo  Visconde  de  Almeida  Garret.  (Inédita)  I  v.  in-8,  br.      :tí>C40 

O  SENHOR  JOSÉ  DO  CAPOTE  assistindo  á  representação  do  Torrador.  Parodia 
burlesca  dar^Opera  trovador  por  Paulo  Midosi  Júnior,  seguido  de 

ENTRE  A  BIGORNA  E  O  BIARTELLO.  Farça  em  um  acto,  original  do  mesmo  au- 
tor, í  v.  in-s,  br ^UO 

O  CAVALHEIRO  DE  S.  JORGE.  Comedia  cm  3  actos,  tradusida  do  francez  por  A. 
M.  de  Castilho.  1  v.  in-8,  br • •  .  .      íj})640 

O  TIO  ANDRÉ  QUE  VEM  DO  BRAZIL.  Comedia  em  3  actos,  original  de  J.  da  S. 
Mendes  Leal  Júnior,  l  v.  in-8,  br *640 

UM  SUSTO  FELIZ.  Comedia  em  2  actos,  original  por  João  de  Lemos.  l  v.      ^640 

ERA  UMA  VEZ  UM  REI!..  Comedia  em  3  actos,  original  de  J.  G.  dos  Santos  Lima. 
1  vol.  iri-8,  br ^QiO 

TRABALHOS  E]\I  VÃO.  Farça  lyrica  em  i  acto,  imitada  do  francez,  por  Duarte  de 
Sá.  1  V.  in-8,  br $640 

RECEITA  PARA  CURAR  SAUDADES.  Comedia  em  i  acto,  por  Mendes  Leal  Júnior. 
i  V.  irt-8,  br,  . ^uo 

AMBIÇÕES  D'UM  ELEITOR.  Comedia  original  portugueza  em  2  actos  por  D.  José 
d'Almada.  1  v.  ln-8,  br :}j5640 

A  FADA.  Comedia  em  i  acto,  por  Octávio  Feuillet,  traducção  de  L.  A.  Rebelloda 
Silva,  i  v.  in-8,  br ^640 

A  ESCALLA  SOCIAL.  Drama  em  3  actos,  original  de  J.  da  S.Mendes  Leal  Júnior. 
I    V.  in-8,  br. ^UO 

ABENÇOADA  DIABRURÂ.  Comedia  —  Drama  em  i  acto,  original  de  José  Slaria 
Braz  Martins,  i  v.  in-8,  hr *640 

A  NAMORADA  DO  PRÍNCIPE.  Comedia  em  1  acto  liberrimamente  imitada  de  fran- 
cez por  A.  M.  de  Castilho.  1  v.  in-8,  br ^UO 

HA  TANTAS  ASSIM!...  Comedia  em  um  acto,  imitada  do hespanhol por F. Palha. 
1  V.  in-8,  br i(?<òko 

MODESTA.  Drama  familiar  original  em  2  actos,  por  J.  G.  dos  Santos  Lima.  i  vol. 
in-8,  br 5^640 


Miia  do  t^uvidoí*  GO  ^ 

os  HOMENS  SÉRIOS.  Comedia— Drama  em  4  actos,  por  Ernesto  Biester.  i  vol. 

in-8,  br.  .  . 4^640 

As  seguintes  puhlicar-se-hão  successivamente. 


OUVRAGES  AAGLAIS. 

TOOKE.  On  the  Baok  Charter  Act  of  1844,  its  principies  aed  operation ;  with  sug- 
gestionsfor  an  improwed  administration  of  tlie  Bank  ofEíigland.  i  y.  .  .  .    74}>000 

CAREY.  The  credit  system  in  France,  Great  Britain,  aiid  the  United  States,  i  v. 
ill-4 G3P000 

HUGO  (Victor),  Napoleon  the  little.  i  v.  in-8 i;3}5000 

GILBART.  The  Elamsnts  of  Banking;  ^Yith  ten  ^minutes  apvice  about  keiping a, 
Banker.  i  v.  ia-8,  with  a  portrait  oftheauthor 1í})000 

LOGAN.  The  Scotish  Banker;  or,  a  popular  expositions  of  the  practice  ofbanking 
in-1,    Scotland 3;j)>000 

MAC  CULLOCH.  A  Treatise  on  metallic  and  paper  money  and  Banks.  ^  v.    55í>000 

JELINGER  SYMO>'S,  ESQ.  Sir  Robert  Peei,  as  a  t\pe  of  Stalesmanship,  1  v. 
in-4 • 7*000 

GILBART.  Logic  for  the  million ;  A  familiaj  exposition  of  the  art  of  reasoning, 
>Vith  an  appendix  oa  the  Philosophy  of  Laiiguage.  i  v.  in-8,  with  a  porírait  of 
the   author 4:|}500O 

EASTER>'  nOSPITALS  and  English  Nurses;  the  narrative  of  twelve  month's  ex- 
perience  in  the  hospitais  of  Koulali  and  Santari.  By  alady  Volui.leer.  1  vol.  in-4, 
with  engreavings S^JjOOO 

MILTON.  (John)  Poetical  works,  withlife.l  v.  in-8,  with  engreavings  and  por- 
trait  3:)})000 

GILBART.  A  praticai  treatise  on  Banking.  2  v.  with  portrait  of  the  autor.  i65{>000 

BLANC.  1848.  Historical  Revelaíions:  inscribed  to  Lord  Normanby.  \  v.    83j>000 


OUVKAGES  FKANGAIS. 


ANNUAIRE  d*éconr  mie  politique  et  de  statistique  ponr  1858,  par  Block  et  Guillau- 
min,  ler  partie:  France,  Documents  oíTuiels.  2e  partie:  Yille de  Paris.  3e  partie:  pays 
étrangers.  1  v.  re1.  .  .  . 3:jí»000 

ARAGO.  (FrançoisJ  CEuvres  completes,  tome  iOme  Mémoires  scientifiques  to- 
me lie  in-4,  rei. 6?})00O 
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AUGIER.  Le  lionnes  pauwes  pièce  en  5  actes  en  prose,  i  v i  i^eoo 

BEIUPLAN.  L'ecole  des  ménages  comédie  en  cinq  actes  et  en  vers.  1  v.  .  15Í>500 
BIBLIOTHÈQUEDEPOCHE.  Des  horaraes  intelligents -ont  t:U  grouper  en  lOjolis 
volumes  un  précis  de  toutes  les  connaissances  humaines,  en  consultant  cet  ouvrage 
on  s'êvite  Tachat  d'une  grande  quantité  de  livres  que  Ton  prend  souvenl  que  pour 
y  puiser  de  simples  rensegnements  ou  pour  s'eclairer  sur  un  doute  quelconque.  On 
y  trouve  en  outre  des  distraclions  lesplus  amusantes,  et  lesetudeslesplus  sérieu 
ses,  Voici  une  partie  des  principaux  titresque  expliqueront  par  eux  mèmes  toute 
rimportance  de  cet  ouvrage  et  son  inconlestable  ulilité:  1»,  Curiosités  militaires;  2», 
Curiosités  littéraires;  3°,  Curiosités  bibliographiques;  4»,  Curiosités  Liographiques; 
50,  Curiosités  de  traditions,  mreurs,  usages,  etc. ;  6»,  Curiosités  des  beaux  arts  et  de 
Varchéologie;  7»,  Curiosités  des  origines  et  des  inventíons ;  8°,  Curiosités  philologi- 
ques,  géographiques  et  etlinologiques;  9°,  Curiosités  anecdotiques;  10,  Curiosités 
historiques.  Comme  on  le  voi  par  les  titres  précédents  c'est  non  seulement  une  pe- 
tite  bibliotlièque  de  poche  de  première  necessite,  mais  c'est  encore  un  choix  des  plus 

judicieux  .  i 3o;}í)000 

BRÉHAL.  Scènes  de  ia  vie  contemporaine.  <v.in-8,  br i;tt)00O 

CARREY.  Récits  de  Kabylie,  Campagne  de  1857  ovec  une  carte.  ív.  br.  .    1?}>000 

C4STILLE.  Pie  IX,  Portrail  et  autographe.  ív íJsíOO 

CASTILLE.  Emiltí  de  Girardin,  Portrait  et  autographe.  iv íí}>íOO 

CERVANTES  SAAVEDRA.  Nouvelles  traduitôs  et  annotées  par  Viardot.  i  vol.  in-8' 

br i^eoo 

CHAIVIFLEURY.  Contes  d'Eté.  l  vo'.  in-8 3*000 

CHATEAUBRIAND.  Génie  duchristianisme,  nouvelle  édition.  3  vol.  enrichis  de 

gravures  suracier s^íOOO 

CHATEAUBRIAND.  Histoire  deFrance,  Analyse  raisonée  depuisla  bataille  dePoi- 
tiers  sous  le  roi  Jean,  en  1336  jusqu'à  la  révolution  de  1789. 2  v.  br  enrichis  de  gra- 
vures        2:}}>ooo 

CHAUFFARD.  OEuvres  de  medecine  pratique,  i  beaux  v.  in-i,  bien  rei.  ?^000 
•  D'ABIGi\É.  Les  aventures  du  Baron  de  Foeneste.  Nouvelles  édition  revue  et  anno- 

tée  par  Prosper  Mérimce.  1  v.  in-8- 3^^000 

DICKENS.  Contes  de  noel,  Tarbre  de  noel.  Les  apparitions  de  noel,  Je  cricri  du 

foyer,  letocsin.  1  v.  in-8.  br ' i?j)0oo 

FOUQUIER.  Causes  célebres  de  tous  les  peuples  Cahier  I.  Benoit  le  Parricide.  Do- 
non-Cadot.  CuréDela  collonge.  de  Jeufosse,  Pochon,  Brachet.PonterieEscct.  i  vol, 

br.  enrichi  de  gravures , 15?00( 

FRICHOT.  Études  monétaires  au  point  de  vuede  l'adoption  par  tous  les peuple; 

del'uniformitédepoids,  demesuresetdemonnaes.  1  v.  in-4 43})00( 

HOUSSAYE.  L'amour  comme  il  est.  i  v.  in-8,  br i  »00( 

HOUSSAYE.  Le  roi  A'oltaire,  sa  jeunesse,  sa  cour,  ses  ministres,  son  peuple,  se: 

conquètes,  sa  mort,  son  Dieu,  sa  Dynastie.  i  beau  v.  in-4,  rei 6?í>00 

JAMES.  Leonorá  d'Orco.   l  v.  in-8,  br ^^^^ 

JOBARD.  Les  nouvelles  inventions  aux  expositions  unlverselles.  2  v.  rei.  2o:}j)00' 
LAFAYETTE.  Mémoires  de  Hollande,  Histoire  particulière  en  forme  de  roman 

1  V   in-12,  avec  portraits,  fac— simile,  etc, / ^^^^ 

LARCIIEU.  Guide  des  Français  à  Londres,  orne  d'un  magnifique  plan  et  des  vue 
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des  principaux  monuments  ;  contenant  i^,  1'heiire  des  départs  eí  les  príx  des  places 
des  chemins  de  fer  et  des  l)ateaux  à  vapeur.  20,  Des  conseils  sur  la  raanière  de  voy- 
ager.  3»,  Un  vocabulaire  français— anglais,  avec  la  prononciaíion  anglaise.  4»,  Un 
itinéraire  qui  permet  à  Tétranger  de  se  rendre  seul  aux  pares  et  aux  principaux  mo- 
numents. 3»,  Une  notice  détaillée  sar  la  ville  de  Londres,  6°,  Tous  les  renseigne- 
ments  nécessaires:  pri\  des  hôtels,  restaurants,  cafés,  voitures  publiquee,  etc.  7», 
La  liste  des  rues  ou  sont  situes  les  édéfices  remarquables,  théâtres  etc,  8»,  La  liste 
des  curiosités  de  Londres  par  ordre  alphabéUque.  les  prix,  etc,  9»,  Les  petits  avis 

indispensables.  lO»  Environsde  Londres,  fétes,  etc.,  i  v.  in-l2. 2;}í)000 

3I1REC0URT.  Les  contemporains  Plessis— Arnould  avec  un  porírait  et  un  auto- 

graphe.    I  vol.  .......  3 3Í»400 

3ÍIREC0LTIT,  Masaniello.  La  marquise  de  Noircastel.  i  v.  in-8 í:j}>000 

MOLESCHATT.  De  ralimentation  el  du  regime,  i  v.  in-8,  rei.  .......    35)C00 

MOiNDE  ILLUSTÉ.  (Le)  Ce  journal  commenee  sa  deuxiérae  année :  lesuccèsquia 
accueiili  sa  publication  a  toujoursété  en  grandissant.  Le  Monde  ///«síre  publie  en- 
viron  6JO  magnifiques  gravares,  52  rébus,  32  chroniques  curieuses  e  amusanles,  il 
traite  des  sciences,  des  arts,  de  la  lilterature,  desromans,  des  théâtres,  des  modes, 
etc,  eíc.  Chaqne  livraison  mensuelle  contient  4  números,  l'annee  complete  forme  un 
magnifique  volume  à  triples  colonnes  donnant  la  mat  ère  de  i5  vol.  ordinaires.  Cest 
un  vrai  musée  de  toutesles  productions  nouvelies,  en  un  mot,  c'est  ce  que  son  titre 
indique,  tout  un  monde  illustré.  Les  abonnemenís  partent  du  lõavril  dern.  <2;)j)OOo 

Les  personnes  qui  désircront  posséder  la  première  année  la  trouveront  à  la  mê- 
me  librairie. 

MONTEPIN.  Les  pécheresses.  Pivoine  et  Mignone.  2  v.  in-8,  br 2:}}!000 

ROBERT.  La  duchesse  de  Chevreuse.  i  vol.  in-8 i^pOOO 

ROQUES,  ^'ouveau  trí4té  des  plantes  usuelles,  spécialement  appliqué  á  la  méde- 

cine  domestique,  et  au  regime  parlemesitaire  de  Thorame  sain  ou  malade.  4  v. 

in-4,  rei.  . 46?})000 

ROSE  ET  ROSETTE.  Drame  — Vaudeville  en  trois  acres,  par  M.  Ludovic  Haleiy. 

in-folio.  avec  gravúre íí>500 

ROTUREAU.  Des  principaleseaux  minérales  de  TEurope.  1  V.  in-4,rel.  .  .    e^tpOOO 

SAGY.  Voriétés  littcraires  morales  ethistoriques.  2  v.in-4,rel I2^00o 

SAINT  HILAIRE  (Emile  Marco  de).  Los    Guerillas.   Roman   plein  d'intérêt,  i  v. 

in-folio,  orne  de  jolies  vigneltes 1?Í)000 

SEMANAS.  Doctrine  Pathogenique  fondée  sur  le  digenisme  phlegmasi-toxique  e{ 

ses  composés  morbides.  i  v.  in-4,  rei s^tiOOO 

SOULIÉ.  La  lionne.  i  vol.  in-8.  br i  5^000 

SOULIÉ.  Le  magnétiseur.  1   vol.  in-8,  br í#000. 

SOULIÉ.  Un  malheur  complet.  1  vol.  in-8,  br ,  .  .  .    1  :}>ooo 

SOUVESTRE.  Les  derniers  breton.  2  v.  in-8,  br 2:8)000 

TACTIQUE  NAVALE.  Extrait  comprenant,   1°,  les  instructions  gcnérales;  2»,  les 

príncipes  pour  tachasse;  30,  la.  tactique  navale  à  vapeur  et  àvoile.i  v.  rei.    3;jíi000 

THIERS.  Histoire  de  Law  et  son  systcraedefinances  i  v.  in-s,rel 3:|ti000 

YALLÉE.  Les  manieursd'argent,  Études  historiques  et  morales,  cinquième  édition 

■contenant  la  leltre  de  TEmpereur  et  la  defense  des  manieurs  d'argent.  i  v.  br    i  4}>ooo 


1^  liivraria  €rat*uiei* 


DELA  VARENNE.  Les  autrichiens  et  Tltalie, histoireanecdotiquedeToccupation 

autrichienne  depuis  i8l5    i.  in-8,  rei s^jsooo 

VINGTAIN.  vie  publique  de  Royer-CoUard.  Eludes  parlementaires  i  v.    3fl>ooo 

ULBACH.  Suzanne  Duchemin.  1  v.  ln-8,  br i  4^000 

ZSCHOKKE.  Le  chateau  d'aorau,  roman  historique  traduit  ds  Tallemand.  i  volume 
in-8 i  3^600 


( 


Nictheroy. — Typographia  de  Quirino  &  Irmão. 


N^  15.  ~  Setembro  e  Outubro  de  1S58, 
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OBRAS  PORTUGUEZAS. 


Aiai'ílí>  aa  Aid'^éi  (O)    Novo  E;itre_nez.  1  vol.  iii  U  br 


pôt 


Barlseiro   pwbre    (O)  Farça .  1  vol .  ia  i  br , ^509 

Chalé  líi-eío  (O)  p)í  :úiúsài  v  ibii.  í  v  )1.  in  8 , ig600 

Criada  ladiaa  (A) .  Tsa v ;>  euireiíiíz .  i  vol.  iii  i  br.  .  . , = gõOO 

Dissipadoras  (Oj).  Go  nedia-Draiiia  e;ii  5  actas,  por  Alfredo  líogan.    i  volume 


in  [i  bi 


i^'60Ô 


Dom    Sebasíiàíí,  o  Eaic-alí8i'ts5.    Romance-poema,  por  A.  A.  C.  de  Lacerda. 

1  Yol.  in  8 ,^, 2^500 

Dons  menílposus.  ^ovo  EiitremiíZ.    1  vol.  in  ít  br. ^,500 

Eunuco  (O).  Farca,  original  portiigueza  de  A.  X.  Ferreira  de  Azevedo,  1  volume 
br \ 


in  k 


Sõoa 


:¥eíada  Arcediago  (A)  por  Camillo  Gastello-Branco.  1  vol.  in  Ix 2^500 

Prlasipios  gei^aes  de  asas^ca  redigidos  e  exemplificados  por  D.  João  da  Sole- 
dade Moraes .  i  vol.  ia  folio 6g00ô 

Theatro  moderno.   GoUecção  de  Obras  dramáticas  representadas  com  appiauso 
publico  nos  TheatrosnaJonaes 
N.  20.  —   O  Mordomo  fVHjrville.  Gomedia   em  1  acto   traduzido  por  José 

Augusto  Gorrèa  Leal.  i  vol.  in  8  br $6^0 

N.  21  —  O  Livro  Nenro .  Drama  em  5  actos  e  6  quadros,  traduzido  por  Pedro 

Vidoeira.  1  vol.  in  B  br. , gôZiO 

Tratado  de  Gí^ograplila  uaiversal,  pliysica,  histórica  e  politica,  redigido  se- 
gundo um  novo  plano,  e  confor.ae  aos  últimos  tratados  de  paz,  precedido  dos 
princípios  geraes  de  Geographia  astronómica,  physica  e  politica,  coUigido  prin- 
cipalmente do  tratado  de  Geographia,  por  Air.  É  i-bi,  com  additamentos  colhi- 
dos nas  obras  dos  melhores  g.^ograpios,  em  particular  de  Malte-Brun  e  Brué,  e 
aas  relações  dos  descobrimentos  e  viagens  mais  recentes  ;   sendo   inteiramente 


Esta  Relação  mensal  distribus-se  com  os  jornaes  que  se  assignam  nesta  livraria,  e  re- 
Bietts-se  gratuitamente  a  todas  as  pessoas,  tanto  da  Cjrte  como  do  interior,  Que  o  cedirem. 
Ha  também  ua  mes  aa  casa  os  catai();.íos  n;imoro3  1  a  22,  de  obras  sobre  todos  os  assumptos 
8  eM  àiy^ráaa  iinsuas-,  aii«  diatribuâm-se  gx-at^iitaiaents  a  todiu  as  pe*âoas  Quu  o  i^dií-eaii 


novos  e  originaes  os  artigos  de  X'ortugai  e  seus  domínios,  e  do  império  do  Erasil,[ 
por  uma  sociedade  de  Litíeratos  portugiiezes.  Nova  edição  revista  e  inteiramente 

refundida  pelo  Dr.  Caetano  Lopis  de  Moura.  2  vol.   in  Zi i2c  000' 

A  meema  obra  com  altas lZlí;;000 

Um  LHto,  por  Caiiiiilo  Castello-Branco.  1  vol.  in  U 2^500 

Vozes  íí'A!ma.  Poesias  por  Alexandre  Traga.  1  vol.  in  Zi Sí^OOO 

OLTEAGES  FRANÇAIS. 

Aciíard,  Les  derniéres  marquises,  i  vol.  in-8  br .  • 1<Í;OQO 

—  Maurice  de  Treuil .  i  vo) .  in-8  br 1^600 

Aimapd,  Le  grand  Chef  des  Aucas.  2  vol.  in-S  rei 6^000 

Ams^^oi>fh.  Clichton,  lloman  anglais.  i  vol.  in-8  br 1^600 

—  La tour  de  Londres.  1  vol.  in-8  br • IgGOO 

Apíiiísd.    Fe  la  vigiie  ti  de  ses  produits.    1  vol.    in-Zi  rei 6g000 

Bailio;;.  Epidémie  et  (^pbémérides   traduites  du  lalin.  1  vol.  in-íi  rei 6j;000 

—  Étudõgénérale  du  groupe  dcs  Euphorbiacéts.  Rtcherchcs  des  types.  Orga- 
nophie.  Organogénie.  Listribution  géographique.  Affinités.  Classiíication. 
Bescription  des  genres.  1  beau  et  grand  vol.  in-Zi  enrichi  d'un  bel  atlas  contenant 
plus  de  800  sujtts  graves  sur  acier 30^000 

Ba!ley€lier,    Vcillées  du  peuple.  La  fiUc  d'un  émigré  vcndéen.  Les  visions  d'un 

chatvau  de  la  Foret  ISoire,  etc.   1  voi .  in-8  rei 3g000 

Baa^ral.  Le  bon  Fermicr  ou  aide-méiuoire  du  Cultivateur.  Ouvrage  contenant  un 

grand  nombre  de  précieux  renseignements  sur  Tagriculture,  enrichi  de  231  gra- 

vures  représcníant  ks  niachines,  Instruments  oraloircs,  étables,  (ícuries,  etc,  etc. 

1  fort  vol 6g000 

De  !a  Barre-Buparcq.  íiistoiremilitaire  de  la  Prusseavant  1756  ou  introducíion 

à  Ia  guerre  de  sept  ans.  1  vol.  m-U  rei 6t;000 

Barre?.  Le  Précurs.ur.    Ilistoire  raisonnée  de  la  vie,  de  la  mission  et  des  prédica- 

tions  de  saint  Jean-Bapti«te.  i  vol  in  Zi  rei 6ís000 

Bazfn.    Lcçons  théoriques  et  cliniques  sur  la  Scrofule  considéiée  en  ellc-mème  et 

dans  ses  rapports  avec  la  sypbilis,  la  dartre  et  Partbritis.  1  vol.  in-Zi  rei.  ZigOOO 
Beasjpraad.  L'hygicnL'  ou  Paitd^  cor.server  la  santé.  1  vol.  br IgGOO 

—  ?.lédecine    doniestique    et   Pharmacie  usuelle  donnant  un  grand  nombre  de  ; 
recettcs  utiles.  1  vol.  in-8  br IgôOO 

Beílííc.  Co.npendium  des  qualn  s  branches  de  la  Pbotographie.  Traité  complet 
théarique  et  pratique  des  procedes  ele  Daguerre,  Talbot,  T\iepce  de  Saint-Victor 
et  Archer.  Applications  divers.s.  Précédé  eles  annales  de  la  pbotographie  et 
suivi  d'é:éínents  de  Chimie  et  d'optique  appliqués  à  ceí  art.  i  volin-Zi  rei.     SgOOO 

Beroii.  Origine  d.s  scicuces  physiques  et  natureiies  et  des  sciences  métaphysiques 
et  moraks,constatée  suivant  les  lois  physiqucs  eíans  Porigine  commune  des 
íluides  impontíérables,  etc,  etc.  Ouvrage  enrichi  de  gravures.  1  beau  volume 
in-folio  rLl 6g000 

Bernard.  L'Écueil.  NouvJle  édiíion.    i  vol.  in-8  br. IgOOO 

—  La  Peau  du  lion  et  la  Chasse  aux  amants.    1  vol   in-8  br IgOOO 

Blaiie.  Mé.noires  politiques  et  correspondance  diplomatiquede  J.  ele  Maistre,  avec 

explications  et  commentaires  historiques,   i  vol.    in-Zi  rei 6g000 

Blasaq  art.  Science  des  nombres  à  Pusage  des  jeunes  gens  qui  se  livrent  à  Pétude 

des  8ci  nces  cxactes,  Prrmiere  paríie:  Arithme^tique.  1  vol.  rei 2g50O 

Bigot.  Étade  et  enseignenient  de  la  langue  à  Péíranger,  en  Allemagnc,  x^ngleterre, 

Danemaixk,   Espagne,     Grece,     Hoilandc,  lialie^    Pologne,     Portugal,    Suede, 

Turquie,  Russie.  Conseils,  précepíes,  exercices  cn  toutes  les  langues,  etc.  1  vol. 

in-Zi  rei 6g000 

Botienfuit.    IJydrothérapie,  son  histoire,   sa  théorie  ;    principales  maladies  aux- 

qu  lies  s'applique  Pbydrothérapie  mélhodique.  1  vol.  in-8  rei 2g500 

B<?f^í»?ií!t  T^c  Pe!^el\es.-  Voy?.ge  en  Pan<'?.VLc7rcP  .'.n  '^v-  de,  en  Norv^íge  par  i^.  Belgiqne 

et  h  lOii^ndr,  eic.    i  '\'y\  m^L  ?n-?  vil.. . ,\......      Zi^íOC^ 


^ 


o 


Bourgaln.  Répertoire  general  ues  ia...  de  ^-"^^^^•^-'^•^;^;^^;í"^^^;'^^;?e; 
pilotage,  p  ares,  bouées,  etc.  auxqueis  som  soumis  es  navires  fianc^ais  dans  .es 
Dorts  de  France,  aux  coloiiies  et  à  l'é.ranger.  1  vol.  m-8  rei ^^000 

BoC^ef.  E^sai  historique  et  critique  sur  les  sermons  français  de  Gerson,  d  a,.es 
1- s  mapuscrits  inédits  de  la  bibliotiíeqiie  impériale.  1  vol.  in-^  ""V":  r  .J^^.Z. 

Bo  sq  eTe?  sapel.  Élnde  sur  ia  navigation,  le  commerce  et  l'industne  de  Mar- 

.:Í!:;^uS^Z:Í^^:^^^^^  ;«:.;  ;;;;  ^l^icld  d^n  grand  «..bre  de 
B^el!  lUchJniii^VJú;  Ics  fi^wes  p^iúdéJnn: J  ;;;;í;;* d^udes  Physiologiques^ 

CaínX.  De  noms  et  marques  de  fabrique  et  de  commerce  de  la  concuiTence 
deTovale  comorenant  les  iioms  et  raisons  commerciales,  les  enseignes,  etc  la 
jSrmlence:  le  texle  d.s  lois  françaises  avec  les  expores,  les  legislations  éU^an^ 

crovps  .1  i  s  traités  internationaux .    1  vol.  m-li  rei ;••••••     ^,. 

CaV^eLoEures  politiques  et  littéraires  mises  en  ordre  et  précédé.s  d'une  notice 
^^^»Àqn^  sur   l'auteur.    5  beaux  volumes  enrich^s  du  i™t 

€^ir^oy;We;  'bê  ;;;i;;^ism;*á:;ánt  i;';ai;;n:  v  ;;i.'in;v;d: : : : .  igm 

Cervantes.  INouvelles.  i  vol.  iii-8  br. J|«"" 

Collins.  Le  secret,  roman  traduit  de  Fangiajs.  1  vol.  m-8  br •••;•••   ,,t^?7 

^^:!^'^nsUo2^e  ou  essai  sur  la  personne  '' ^'^^^^^^^  ^^  ^^^^'-"^^^ 

cllinJ^S  sodéié  f^a^K^ise  'au  'iVlV^i^clV  d-^p^^  *le*gnuKÍ  "cy;»;  de  mkde 

Scudéry,  ouvrage  nouveau,  curieux  et  iníéressant.   2  vol.  in~/i  rol 1-|U00 

Currei-  Beli»  Le  professeur.  Roman .  1  vol .  in-8  br . . , ip"" 

Damo..rette.  ilésistance  de  la  fonte  de  fer  à  la  compression.  Colonncs  «ifo^te^de 

-'  B^trd^invemiK^n;Dêssin;Vt'ma;qúe;  dc'f^^^^  sur  les  Ms  a(> 

tuelles  et  sur  les  modifications  qu'il  convient  d'y  apporter.  1  v.  m-k  rei.     SgOOO 

Dash.   La  cbaine  d'argent.  1  vol.  in-8  br. ......-.......;  •  •  •  •  • ^^ 

»es  Essarís.    Francois  de  Medicis.  Roman  histonque.  1  v.  m-8  br. . ...      l^bOO 

Despvez,   Regain   d'ítalie,  mosalque  de  mille  ^^  "^  dictons,  proverbrs  citations 

etc.,  etc,  rapportés  grosso  modo  et  cimentes  avec  dcs  balivernes.  Edition  pour 

rn-e .  1  vol ,  in.8  rei ,* '  /  *  V  *i -Knno 

Dcvoille.  La  cbarrue  et  le  comptoir .  i  vol .  m-b  rei ob^uu 

_     La  Croix  du  Sud.  1  vol.  in-8  rei fc^^l 

—  Les  Prisonni^  rs  de  la  Terreur.    1  voL  in-8  rei o^^^" 

Dickens.   Domb.y  et  fils.  2  vol.  in-8  br ^^^ 

Diclíens.  B'eak-hou^e.   2  voL  in-8  br ^|^"" 

—  David  Copp  rfield.  2  vol.  in-8  br Jc-"" 

—  Olivier  Twist,  1  vol.  in-8  br ;^|^"" 

—  Le  Magasin  d'antiquiíés.  2  vol.  in-8  br ^|^"" 

—  La  p  tite  Dorrit.  3  vol.  in  8  br J|«00 

—  LestempsdifficiLs.  ivol.inSbr ••-••.•••  V Í|onn 

—  Vie  et  aventures  de  Martin  Chuzzlewit.  2  vol.  m  8  br 0^200 

—  Vi  ^  et  aventures  de  Nicolas  ^Mckleby .  2  vol .  in  8  br à^JOO 

Didie-,  500  lieues  sur  le  TNil .  1  vol.  in  8  br • .  •  •    .••_•;•  ^bt>wu 

Dtibois.  Cours  d'astronomie  à  1'usage  des  officiers  de  la  marine  mipénaie.  1  beau 


vol.  in  íi  rei 
Bumas.    Black.   /ivol. 


9^000 
2^,560 


Lo  s^^crétâire  de  la  marquise  du  Deffand  7  vol ^S^SO 

Dimols.  Le  secrétaire  universel,  contenant  les  modeles  de  lettressur  toules  sortes 


de  sujets.   Amoiir,  complimcnts,  mariagcs,  pétiíioiiS,  affalres,  etc,  etc.    ivoL 

in  8  rd , 3^000=: 

Bwplessís,   Ia  Sonora.  Fivmiere  partie,  Lc  capitaiRe  Ramires,  reiíxíeme  partie,. 
Le  Gambiisino .  2  vol .  in  8  Í3r .,....„ 2g000 

Bsivergíp.  Ia  roíiane  française,  sa  coniposiíiori,  ses  légkir.cnts,    son  adminis- 

tration,  son  service,  sou  personn-..!,  etc.  i  te.    1  fort  voL  ír  Zi  rd. G^OOO 

Esaasílí»   La  vicrg    du  I Jban  =    1  vol .   in  8  br IgôOO 

Eacyelíípédle  iiMsd?5'Kee   complémtní     T  ictioiinaire   abrégé    des  sciences,   des 

arís,  de  rindiisírie,  de  i'agriculture  eí  dii  coinuierce,  Tomeà7. SõgOOO 

EpíMGis  (de  1')   Yie  du  Daupbia  pere  d,s  róis   Louis  XVÍ,  XVIÍI   et   GbarlesX. 

1  vol .  in  8  rd , 3S00O 

FerrsêsiSl.   Le  livre  de  la  vic,  tradiiit  de  Fanglais.  1  vol.  in  18  rei IpOO 

FessIII  f.   Étiides  de  ia  vie  mondaine,  le  roman  d'iin  jeune  bomme  paiivre  suivi 

d'im  proces  impossibie  =  2  vol 1^280 

Feydsíàti»  Les  qualre  s?.ísons    Étud  s  d'apr.s  natiire.  i  vol .  in  /i  rei Zi^OOO 

Fleí;s'y,  Insli  iition  au  droit  irançais .  2  voL    in  /i  rei lOgOOO 

For.elies',  ConiDientaire  siir  le  cocle  de  Justice  militaire  pour    Tarmée   de  terre. 

Précédé  d'iine  inst:iiction,  et  suivi   des  décrtts  d'>  ?iéciUion,  des  formules,  des 

instrucíions  ministérielks,  eíc,  etc,  i  gros  ol  =  in  /i,  1000  pag-. s. ....  12^000 
FoKêerct.    íiygime  d  l'oiivricr  dans  Its  grandes  villes  tn   géiiérai,  pour  servir  à 

1'exlíRCtion  des  iréjugéset  du  charlalanis-ne,  i  voL  in  8  rei 3^000 

Freytag.    Doit  et  avoir.  P.oman.  2  vol    in  8  br. 3^.200 

Fsíllci=s«si .    L'oiseaii  dii  Fon  ricu.,  1  voL  in  8  br  = . ipOO 

Gaíaílíler.  Le  roman  de  la  niemie.  1  vol    in  8  br. ........ , 1^600 

GerelitsoSf,    Essai  sur  rhsstoire  de  ia  civilisation  en  Riissie.  Russie  ancienne  et 

Russie  moderne ,  2  forís  voL  in  4  r^l , .      12^-000 

Ges'sfíeekep.  Les  deíix  convicls.  Romai.  allen  and.  1  vol.  iií  8  br.. .... .     1^^600 

—  Les  pirat:  s  du  Mississipi ,  1  vol .  rei. ,....,... 2|000 

GíBtlie.   Le  Renard,  traduií  de  i'al]emand.  1  vol .  in  8  br. g6/i0 

Gcsíssilal.   Le  martyr  des  Cbaumelles,  1  voL  in  8  br. . , IgOOO 

Qfpzlun.    Les  maitress;.s  à  Faris  ou  ce  que  c'est  qu'une  parisienne.   i  volume 

in  13  br. ...._.. , pZjO 

Gi5érí»j'íllle|ííãialt5  efc«    De  la  íievre  puerpérale,  de  sa  nalure,de  son  traitement^ 

clc .  í  beau  vol .  in  /i  rd 6g000 

Hafílj-,  Lcçons  sur  ksmaladies  de  la  pcau.    Ivol.in^rel ZigOOO 

MíÈiitefeiiilIe .  L'Histoire  des  origines,  des  progres  eí  des  varialions  du  Droit  mari- 

tinic  International    1  vol .  in  Li  bien  relié-  .* ôgOOO 

lleiii'1  MaríÈa.    Histoire  de  France  depuis  les  tenips  les  pkis  reculés  jusqu'à  nos 

jours .  Tojne  12 .  in  U  bien  rd õgOOO 

Hesiâ'?.5}t.  Les  poéres  juristes  ou   remarques  des  poetes  latins  sur  les  lois,  le  droit 

ci  vil  Je  droit  rimin  Ida  justice  disíributive  et  le  barreau.  1  voL  in  8  rei.  /{gOOO 
HIrn.    Recberches    sur  1'équival  iit   mécanique    dela    chakur.  1  b;:U  volume 

in  Li  rd. ....,.....,._._.__._ 8g000 

Moesssaye,    Galerie  du  XVÍÍÍ  siecie.    Premiere  série,    Leshom.niís  d'(:srrit.  Deu- 

xieme série,  Piincesses  de  comédie  etféesses  d'opéra.  Troisi.me  série,'  Poetes  et 

Philosophes.   Onatrieme  série,    ílommes  eí  kmrnts  de  cour.    Cinquieme   série, 

Sculpteurs,  peiníres  et  musiciens .   5  vol 5pOO 

H«g^i5't,  Fe  la  cbarilé  dans  ks  conversations.  1  vol.  in  8  rd 3g000 

Jac»b>  Curiosités  de  ]'histoire  du  vi  ux  Paris.  Les  noms  des  rucs,  ks  rues  de  la 

cite,  les  ru(  s  hontiuses  au  moyrn  âge,  etc.  1  vol.  in  8  rd 3g000 

—  Le  Cyaibalu  n  mundi  piécédé  des  nouveiks  recréations  etjoyeux  devis  de 
líonav;  nture  d  s  íériers .  1  vol .  in  8  rd 3g000 

James.  Leonoia  d'Orco    Roman.    1  vol.  in  8  br Ig60a 

Jagcr.  Le  célibat  ecclésiasique  dans  ses  rapports  rdigienx  eí  politiques.    Ivol. 

^     í»  à  rd „ 3ç=00a 

Karr.    Le  canolage  en  France.    1  joli  pe  ií  vol.   rd 2g00O 

Kock.    Le  médecin  des  vokurs  ou  Paris  en  1780.  Roman  inédit.    8  vol.. .     5gl2a 


—   o   — 

L.afont.  L'Ariostc,  coméclie  en  iiii  acte  et  en  vers.  1  vol. <  .       USOO 

Laiaíí?i«íí.    MaiuUmeritsetdiscoiíis,  a  née  1856-1857,  1  vol.  bieii  rei. .     S^jOOq 

L,eeomte.   les  pontons  anglais  ou  le  moi  t  vivant  2  vol.in  8  br 25^000 

L,em«me.  Stahl  et  i'animisme.  jVlémoirelii  à  rAcadémie  des  Sciences  morales  et 

politiques .  1  vol .  in  U  rei /i*f,  000 

Liemonnii-s».    Feue  Brigitte,  vaudevilíe   eu  un  acteo  1  vol ^;500 

Lí^vasssMp.  La  question  de  i'or,lvS  mines  de  la  Californie  et  d'Ausíra]ie,  les  aii- 
ciennes  mines  cFor  eld'argent,  leur  produetion,  tíc.  1  vol.  in  Zí  rei.  o . .     6^  000 

Lyêtoa.   Zazoni .  líoman  intértssant.  1  vol.  in  8  br l'f  600 

Malesleiíx.    Étades  agricolessur  la  Grande-Brelagne.  1  vol.  in  Zi  rei.. . .     7^^000 

Manuel  de  ia  conversation  en  Espagnol  et  tn  Itaiien.  1  vol  cart. 1*^500 

Maran.     La   rouge   et  la  noire.     Banques  de  jeux,   Baden-Baden,  Hombourg, 

Wiesbadtn,  ctc,  etc.   1  br 1^000 

Marcé.    1  railé  de  la  folie  des  femnics  enceintes,  des  nouvelles  accouchés  et  des 
nourrices  et  considérations  n  edico-légaks  qui  se  rattachent  à  ce  sujet.    1  vol. 

in  /i  rei ...     6Í000 

Mariaií»  \ve.to .  Coiites  et  poéaies  de  la  Gréce  moderne.  1  vol í^GZíO 

Maa'ryat.    OEuvres.  Ibeauvol.   in-folio  contenant  prés  de  300  gravures.    Tra- 

ducíion  de  La  Bédolliere BgOOO 

Maríisa.  La  vie  future  suivant  la  foi  et  suivant  la  raiso.i.  1  vol.  in  8  rei.     Zt^^OGO 

Jlayiie  M?!d.  La  quarteronne.    1  vol .  in  8  br . . . , 1S'600 

MeR'cey  (De).  La  Toscane  et  le  midi  de  Bltalie.  INotes  de  voyages,   Eludes  et  récits 

2  vol.  in  /i  rei , 12^000 

;Mery.   Le  Tr;  nspoité.  Ivol.  in  8  br i^OOO 

pillien .  Traité  des  fraudes  en  matiere  de  marchandises,  tromperies,  falsificalions, 
ij    et  de  leur  poui suite  en  justice,  avicle  texte  des  lois,  décrets,  ordonnaiices  ttíes 

í    principaux  iiionumenís .  1  beau  vol .  in  Zt  rei 7[  000 

'^ligne,    LiclJcnnaire  de  mystique  chiétimne  cu  essai  d'encyclope'disation  bisto- 

rique  et   mélhodique  de  tons   ks  phé  omcní  s  mcrveilkux  de  ]'ânie,  parvmue  à 

1   i'état  surnaturel  et  unie  à  Ditu  par  1'exercicc  et  la  pratique  de  la  vie  spirituelle 

li    dans  toute  sa ptrfection.  1  fort  vol.  grand  in  Zi  à  2  colonnes 8^000 

*? nrecoBss'* .    Lettres   á  M.    P.  J.   Proudbon    suivies    des  leltres  d'un  biograpbe. 

:  1  vol.   in  8  rei. 3^000 

llissiísii  de  la  Cocliinchine  et  du  Tonkin.   Voyages  et   travaux  des  missionnaires 
de  la   compagnie  de  Jesus,  publiés  par  des  peres  de  la  même  compagnie,  pour 

servir  de  complément  aux  lettres  édiíiantes.  1  vol.  in  Zi  rei. 6^000 

jIomaiBx,   L'Uí  Eieze.  Bouffoiínerie  en  un  acte. ^600 

jlolènes.  Mémoires  d'un  geníilhomme  du  siecle  deniier.  1  vol.  in  8  br. . .     If 000 
|ilolé3^»i.    Fievre  du  jour.    La  famille  Guillaurae.   L'institutrice.  Un  vieux  íion. 

1  vol.  in  8  rei. 3^000 

folSot.  Les  liquidations  judiciaires  et  spécialement  de  celles  qui  iníéressent  «es 
[i  mineurs  et  ar; ires  incapabies  en  matiere  de  succession  et  de  conimunauté  de  biens 

Centre  époux.  1  vol,  in  8  rei... 3^000 

Ifonniea'.  Galcrie  d'onginaux.   1  vol.  in  18  br %'oLiO 

lonteguí.  Essais  sur  Tépoque  actuelle.  Libres  opinions  morales  et  bistoriqu^sdu 
génie  français,  de  1'idéede  monarchie  universelle,  coníidences  d'an  bypocon« 

driaque .  í  vol.  in  8  rei. 3^ 000 

;l«ntepin.  Les  amorrs  d'un  fou.  1  vol.  i    8  br 1^  000 

Juaiier.  Bépertoire  du  prèlre.  Dí^stiiié  à  luifacilitcr  la  préparation  des  Sírmcnset 
iià  lui  procurer  de  nombreux  sujcts  de  méditation.  Ouvrage  piéscntant  dans  1'ordre 
[  alpbabétique  unrésumé  de  tout  ce  qui  se  rapporte  á  la  foi,  à  la  morale  ou  à   la 

perfection  chrétienne .   1  vol.  in  Zi  rei Zi . . . .     8^  000 

Ijusset.  Mademoiselle  Mimi  Pirsson,  suivi  de  Lhistoire  d'un  merle  blanc.  ívoI. 

ín  18  br,. , f^6Zi0 

|d  mcli.  Vioictte,  cbronique  d'opéra.  Eleonor  Raymond,histoirc  de  notreícmps. 

i volin  8  br IS^OO 

'PP* 


►elf,  Traité  general  théorique   et  pratique  de  comptabilité  commerciale, 


UKUlí 
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Uielle  et  administrativo  à  Vmage  des  commerçants  et  dcs  instiuuions  d'instru^«n 
publique.  1  \'0Í.  in  ^  rei '•••/*.'•••/ 1^600 

PeniL^u  t.-  •  d'Oli;;.:  ■  •  ili;toi;e  dé  VMád,;™;;  françalse    2  beaux  vol|meB 

Pie..«.;tes  põrtcV  ;moVr"euk:  Épi"sód;;  dVía  viè  iitU^^^  1  voí.  in  8  br.  IgOOO 
P.=lss.,n.  L'armee  et  la  gardc  nalionale.  1  gros  vol.  ui  4  ';;•••  ••;••;•  "^  ^Xne 
Po«eheí.  Dela  pluralité  des  races  humamcs,  essai  antnropolog.que.  1  vomme 

p™gU'.'D;lap;imren^mli;r;■a4;;m■a\t■cWt;Vrèst;è;:;uMan;td 

s«?a*cespouílerecouvrement  d.s  primes  enjust,ce,   quest.on  de  l'»"^^^^;;* 

siou  cn  mutiere  d'achals  et  de  ventes,  opé.ationsde  banque,  'í'^-,,^''""^ ''•..;„,  j, 
ReZt    Késurrection  du   Pere  Enfantin.  Quelques  lum.eres  s«r  '«  "octunc^de 

Kf±':''Sprtlq«:d\rn,ãrq\;e:s-d;V;b;.i-q;«;VtdTlã^^^^^^^^^^^ 

exposé  de  la  jurisprudencc  relutivement  a«x  divers  objrts  de  la  piopuUe  maus^ 
trielle.  1  vol.  in  li  rei •:'\""Vl'. . .     lííOOO 

s^r.':%;nVe:r,te?;l^s^o;t^^ 

K^^erS:L^V3r%:„ra';;^:Lu^^^^ 

morale,  1  yoI.  in  8  rei 2^560 

-1     Ciceronis  epistola;  selecla;  accedunt  somnium  scipioms  tt  sdecta;  '^""''^^^ 

Nova  edição  publicada  com  varias  notas  ein  portuguez.  1  vol.  cnc i|buc 

Saint=.Féli.v.    Rosalindeet  I\osemonde.  ^  ^^1. |  -J 

Sarntines.  Une  maitressc  de  Louis  XIII.  1  vol .  in  8  br ^b^^J 

deux   aos  et  demi  au  Texas  et  à  travers  ks  Elats-Unis  d  Ameiíque.   1  voUim. 

sca^^i;  Trki^^píãtiq;;  dJs*,;;a\;fe  d;s  '^^^^^^^^^^i^^      ^^' 

grand  nonibre  de  (igures  intercaleis  dans  le  te^^^e   1  beau  vo    n  a  id  MO 

Siannet.   Sainte  Bible  expliquée  et  commentée.    íntroduaion  à  la  Samte  bime 

í2  vol.  in  Li  rei.  ^         ^,^  cj80 

Siraudia.  Les  deux  Frontins,  comédie  en  un  acte  et  en  veis b»^ 

Soialié.   Le  port  de  Gréteil.  1  vol.  in  8  br ^^^^ 

IlI^^nSSle^rS^^ 

ses  applications,  laloides  opposants  hannonieux,  des  couleuis   et  dcs  mdiei 
colorants,  etc.  1  beau  volume,  bien  rcl •  •  •  •  •  •  •;•••.;;:*•  ,.,  '„^i 

Tallon.  Contes  oriontaux.   La  caravane,  les  aventures  de  Said,  le  vaisseau  maud 
f  tr    1  vol   in  8  br.,  enrichi  d>  /i6  vignctt^s  par  Bertall •  •  •      J^^"^ 

T^L^elaV»  Esmond).  Mémoir.s  d'un  officier  de  Malborough .  .  vohu. 

in     8 r.^Q- 

—     líistoire  de  Pendennis.  3  vol.  in  8  br 


La  foire  auxvanités.  1  vol.  in  8  br 
Toiírgueneff.  Scenes  de  la  vie  russe.  Nouv files. 


Ig6i 

''ivol.in  8 3g2 


Troioppe.  La  piipille.  1  vol.  in  8  br 1^60o 

Truel.   Cours  de  méditations   á  Tiisage   des  maisons  d'éducation.     2    volumes 

in  8  rei 5^000 

L^lbach.   Les  secrets  du  Diable.  1  vol.  in  8  br • 1^000 

Van  Lenneií.    Aventures  de  Ferdinand  ííuyck.  1  vol.  in  8  br l|600 

Vémap.  Grammaire  de  Tamour,   Kouvelle   édition   revue  et  corrigée.   i  volume 

in  18  br gõOO 

Wllllam  C.  Miine,  La  vie  réelle  en  Cbine.  ouvrage  nouveau  enrichi  de  3  cartes, 

1  fort  volume  in  8  rei 3«;000 

Wh^tefrlars.   Ronian  traduitde  Tanglais.  1  vol.  in  8  br 1^600 

Zschrslike.    Le  chateau  d'Aaran,  roman  historique.  1  vol.  in  8  br Ig600 


ENCYCLOPEDIE 

THÉOKIQUE  ET  PRATIQUE 

DES 


COMPOSEE  DE 

CEMT  TRÂITÉS 

SUR  LES  CONNAISSANCES  LES  PLUS  INDISPENSABLES 


MM.  Alcan,  Albert  Auber,  L.  Baude,  Béhier,  Bélanger,  Beltrémieux,  Berthelot 
Beutigny,  Am.  Fvirat,  Cap.  Charton,  Chasseriau,  Chenu 
)1  Cheruel,  Deboutteville,  Delafond,  Deyeux,  Doyère,  Dubreuil,  Dujardin 

j  Dulong,  Dupasquier,  Dupays,  Fabre  d'Oli'.et,  Foucault,   Fournier,  Génin,    Giguet 

^i  Girardin,   Grelley,  (i^iérin-Menneville.  Hubert  .1.  Lubeanme.  Fré-/ 

li|   Fred.  Lacroix.    Lud.  Lalanne,    E.  Laugier,  S.  Laugier,   Leclerc:  Lecouteux  Élisée  Lefévre, 
Lepileur,   H.  Martin,  Martins  Matth'eu,    madame  Millet,   Montagne,  Mool,  Mollot 
Morem  de  Jonnés,  Parchappe,  Péclet,  Pélligot^  Persoz, 
A.  Prévost,   Louis   Reybaud  ,   Robinet  ,    Schreuder ,   Thomas   et   Laiirens ,    Trébuchet 
L.  de  Wally,  Ch.  Vergé^  Wolowaki.  Yong,  etc. 

li 


I      Dans  un  temps  oíi  tout  le  monde  sent  le  besoin  de  Tinstruction,  les  ouvrages  qui 
J;  tendent  à  populariser  la  science,  à  la  rendre  accessible  aux  csprits  désireux  d'ap- 
j  prendre,  ne  peuvenlmanquer  d'être  recberchés  avecempressemení.  Aucunn'amieux 
j  atteint  ce  but  de  primitrc  utilité  que  ceíte  encyclopédie  populaire,   ou  toutes  les 
iiotions  usuelles  ont  trouvé  place  dans  un  cadre  qui  les  íait  ressortir  et  les  met 
dans  toiU  leur  jour.  Les  sujeis  les  plus  varies  ont  éié  traités,  et  Tonpeut  dire  eluci- 
des par  des  bommes  compéttnts  et  spéciaux  avec  une  nettelé  qui  les  rend  intelligibles 
à  tons  ks  lectcurs.  Cest  donc  pour  ks  hommesqui  veulent  s'instruire  (et quine  les 
^  voudrait  aujourd'hui!)  une  mine  précicuse  qu'un  livre  cu  ks  connaissances  utiles 
se  trouvent  niises  h  la  portée  de  quiconque  désire  apprendre.Un  parcil  résultat  ex- 
J  'iplique   et  justiíie  le  succès  obtenu  par  cctte  publication  :    succès  qui  ne  peut  que 
«'accroitre  en  raison  des  besoins  intellecluels  de  Tépoque. 

SOMIHAIRE   DE   l'0UVRAGE 

L'E]NGYC'L0PEDIE  comprcnd  ih   Traités  sur  les  seiences  matbematques,   etc,  ; 
•i'.\  Traités  sur  kv\  .>r.iei\t:(S  n;\tur(.lkfc  a  wéd^rr.^os ;  ~  í?>  Viaiíós  si  •  /os  scia\cos 
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historiaiies  et  géographiques;-5  sur  la  religion  et  lamorale  ;-5  siir  la  '^gi^lation 


PllX 


fia  ?3aai 

JUGÉB    PAR 

LES  GRANDS  ÉCRIVAINS  DES  DELX  SEXES 


•U 


la  femme  devuul  Dleu  .  .levant  la  natu.e,  deva.í  la  lol  cl  devaal 

la  socieíé 
FJGME  ET  I'RÉGIEUSE  COLLEGTION 

jusqu'à  nos  joiírs  ,  par  ks  P^il' soP^^s  ;  J^^  ^^^  P^j,  t,ouv.  la  diíinitioi 

conciles,  ks  ^^^^'íl-^'^^!^^^^  ^.o^rsa^ndíuJn  chcz  tons  !es  peu.les,  sm 

caractere ,  ses  ^^^^^^^'^^^^^'^^s^o^  ,  son  inHuence,  etc.  etc. 
ses  penchaiits  ,  ses  aetaius  ,  «es  victs   í,  femmes  ,    cuciin  iVest  aussi  com 

pe  tous  ks  livres  qm  o.n  e^  ^^ "  1  roplr^cms  émises  jusqu'a  ce  Jour  s.b 
plelni  aussi  vaie.  í^^^^^;^    \^  ,7^;'   ',,,  ^ 
-^^^SÍ^nSst  f  de^Us  jesc.0.^^ 

Cite  secona.    edmoa  a     '^  ';;^%^,.    ^^.^de    notre  époqae;   tels  que  Mi, 

de\SÍH  de  ccM™  Srpa.-tr  e?.',  leg.nd  noni-ee.  le  choix  exceUe. 
de.  citation.  ^^  ^^^  ^^^^^^^^^  ^^  ^^^_  ^^^,^,^ 

'^^fb:au:rgrand  volume   in-foUo  ,  enricln    de  18  magnifiques  portrahs  s. 
acier'.  Splendide  reiiure  dorée  sur  tranche  ,  12^,uu0. 


t^boiíbIiiíiia  liansEiíA.  ds  gbossbs  kisítran»  ^mja_  d'ajui>a  -t 


W  17  —  Janeiro  de  1859.* 


RELACAO  MENSAL 

DOS  LIVROS  ADQUIRIDOS 

PELA 
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69  5  RUA  DO  OUVIDOR ,  RIO  DE  JANEIRO 


LIVROS  PORTUGVEZES 

Algumas  Traducções  das  línguas  franceza,  ilaliani  e  ingleza,  por  D.  Violante 

Atabalipa  Ximeres  de  Bivar  e  Vellasco.  1  vol.  in-f /lio 6  ^^H)0 

Amanda  e  Oscar.  Tiaduccào  livre.  1  vol.   in-folio 5<^0«i0 

Amores  (0.>)  de  P.  Ovidio  Nasão.  Traducçào  paiapliiastica  por  Anlonio  Feliciano 
de  Castilho,  seguido  da  Grinalda  Ovidana,  íippen'  ice  á  Paraphrase  dos 
Aiiiores,  por  José  Feliciano  (ie  Castilho  Barreio  e  No  onha.  11  vol.  in-'4  ene. 

em   5 2«)8000 

Aprendiz  de  Ladrão,  farça  1  vol.  in-8 $5\)Ú 

Azendai,  ou  o  necessário  e  o  superfl  o,  comedia  em  3  aCos ,       ^8(>0 

Brasil  Pittoresco,  Historia  —  Desci ipções  —  Viigens  ~  Instiluições  —  Colo- 
nisaçào,  por  Gliarles  RibeyroUes,  acompatiiia''o  de  um  álbum  de  vis'as,  pinoia- 
mas,  paizagens,  costumes,  etc,  ele,  por  Victor  Fiond.  Tomo  1®,  1  vol.  in- 
folio (3%M)0 

Cânticos  de  José  da  Silva  Mendes  Leal  Janior.  1  vol.  in-^ íigOOO 

Castro  Lopes  (Dr.  Anto.iio  de).  Novo  Systema  para  estudar  a  língua  latina. 
Obra  adoptada  nos  eslabelecimenlos  públicos  de  ínstrucçao  secundaria.  Segunda 

edição  correcta  e  augmeniaua.  1  vol.  in-/i ,  .     5g000 

Chateaubriand.  O  Génio  do  Gliri'^lianismo,  traduzido  por  António  Feliciano  de 
Castilho  e  José  da  Siiva  Mendes  Leal  Júnior.  1  vol.  in-folio  ornado  de  muitas 

gravuras T.-iOOO 

Codig'o  de  Sig^aaes  para  i;so  das  Embarcações  empiegadas  no  se;  viço  mercaniil 

pelo  Gapilão  Marryat.  1  vol.  ín-4 .- .' .  .    12^000 

Concina  (Pad  e  Djniel).  Da  Theologia  christàa,  dogmática  e  moral.  Obia  muito 
útil  e  summamenle  precisa  nào  só  a  lodos  os  sacerdotes,  afim  de  poderem  ser  exa- 
minados para  confessores,  mas  lambem  a  toda  qualidade  de  pessoas.  5  vol. 
in-8 ......,...,,...,., ,.....  =  ....„...«.»..,.   ISgOOO 


*  Rsta  Relação  mensal  distribue-se  com  os  jornaes  Que  se  assignarem  nesta  livraria,  e  re- 
mette-se  gratuitamente  a  todas  as  pessoas  ,  tanto  da  corte  ,  como  do  interior ,  que  o  pedirem 
Ha  também-  na  mesma  casa  os  catálogos  números  1  a  22  ,  de  obras  sobre  todos  os  assumplos 
e  em  diversas  linguas.  que  distribuem-se  gratuitamente  a  todaí?  as  pessoas  que  os  pçdireia. 
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Cnopev  (Fenimoíe).  O  Espião  do  Campo  iieulio.  h  vol.  iii-^  o: nados  de  linda  es- 
tampas      8S000 

IHario  (la Xavegação  da  armada qu3  foi  á  leira  i  o  Brasil  <  m  1530  sob  a  Capiíania- 
Mor  de  Miilim  Affon.o  de  Souza,  ercripio  p;)r  seu  irmào  Peio  Lopfs  de  Souza, 

pub!ica(i:>  por  F.  A.  de  Vaiiihagen.  1  vol.  in-^  com  ura  Relialo avOOÍ; 

í);i£iias  (Alexandre).  Vinle  annus  depois,  conlii.uaoào  dos  Ties  Mosqueleiíos.  5 
vol.  in-ú  com  lindas  gravuias 10/Í0')0 

Enrcíladoí'  (O)  divertida  f  irça,  1  vol.  in-8  br S500 

Eufemia  ou  o  Tiiumpho  da  Religião;  drama  de  M.  Arxaud,  traduzido  por 
M,  M.  B.  du  B)cagN  1  vol.  in-s líOOO 

liisloria  de  Forlug-ai  desdí  os  tempos  primitivos  alé  lioje.  Obra  intciíampníe 
iuedila.  1  grosso  vol.  in-íolio  de  i2()0  paginas  ornado  ài  nomerosas  cra- 
varas. . 16$b00 

IIoi':;cio.  Opera,  com  a  Iraducoao  Ua  arte  poclica  por  Joaquim  José  daCo:la  c  S:i. 
a  vol.  in-8 8.^,000 

LJrões  de  Direito  Criminal  segundo  as  prelecções  oraes  do  S  •  B^silio  Alberto 
clc  Souza  Pinto.   1  vol.  in-U , .' 3^000 

Xiições  elctíienSares  de  Geog-raphia  e  Chronologia,  com  seu  ailas  appropriado, 
accomodatias  ao  eslado  de  conliecimeulos  e  mais  ciicums'ancias  dosalumnosda 
aula  de  Aiiihmetica,  G  omeliia,  (íreograpbia  e  Ciironologia.  1  vol.  in-folio  com 
«■slampas 5^^^(^00 

í/ivro  dcElysa  (O;,  fiagmenlos  cm  prosa  e  veiso,  por  João  de  Lemos  Seixas 
Cistello  B;anco.  l'  vol.  in-folio 2S000 

Livro  dos  Meninos  por  í).  Francisco  AJdilinez  de  la  Rosa.  1  vol.  ii.-S.      ISOOO 

M.'i'.)uíd  do  Chrislíuiiismo  paia  Missa,  Coiífisrào  e  S.mana  Santa.  1  gio<-o  vo- 
lume in-12  ornado  de  estampas 2^000 

—     A  mesma  obra  ricamente  encadernada 3S000 

rJciulcs  Leal.  O  tributo  dás  cem  donzellas,   drama  em  5  actos,    1   vol.  in-8 

biocbado. 1S<''00 

^sorio  (Jeronymo).  Da  vida  e  feilcs.  d'El-Rey  í).  Manoel.  3  vol.  in-8.  8>()00 
'-L'«yo  ou  o  Restaurador  de  Hespanba,  romance  hisloiico  por  D.  Juan  de  Dias 
líóra.  2  vol.  in-íi  com  estampas 6g000 

■^^eiaiorio  apresentado  aojiiinisi'  lio  da  justiça  em  20  de  abiil  de  1857  pelo  aju- 
dante do  procurador  régio  Mkiiojl  Tliomaz  Ge  Sousa  Azevedo  sobre  o  sy-lema 
[íeniiencíaiio.  1  vol.  in-folio SgOOO 

íicsiimo  da  Historia  Uiiiversal  profana,  para  as  escolas  de  instmccâo  primai  ia, 
poi»J.  T.  Carreira  de  Mello.  1  vcl.  in-8 *...'...     2íj000 

Ilesiímo  *do  Catíiecismo  de  Pcrseveraiifa  ou  exposição  histórica,  dogmática, 
moral  e  litúrgica,  da  religião,  desdeao.igem  do  muiido  aos  nossas  dias  pelo 
Abbade  J.  Gaume.  1  vol.  in-^com  uma  estampa 3^000 

Scribe.  Piquillo  AUiaga  ou  os  Mouros  no  tempo  de  Filippe  111  rei  da  Hcspaniia  e 
Portugal.'l  vol.  in-folio. . » -V^OOO 

Sue  (Eugénio).  Gloria,  ri auezas  c  honras,  ou  Gilberto  e  Gilberta.  6  vol.  ia-i 
ene.  em  3 ." 6SO0O 

Tratado  jiiridico  das  pessoas  honjaoas.  1  vol.  in-8 1^600 


.n.- 


■R^ 


LIVRES  FRANCÂIS. 

AiniarJ.  Lechercíieiirde  pistes.  1  vol.  iri-S  lel... 3^000 

Almanacíi  delaBouvsepour  1859,  arilhiiiéliqueclc  la  Boujse  et  íoiis  ies  détails 

SiiF  les  fonds  piiblics,    chemins  de  fer,  actionsindustíielies,  ele fJ32') 

Almaiiacli  israell^e  donnanl  la  concordance  deá  calendiieis  solaires  el  lunaires, 

suivi  d'une  nolice  siir  le  ciille  et  les  usages  de  li  leligioii  jiiive $320 

Almanacli  de  ^'apoléon  poiír  1859,  grand  Bombre  de  giaviires.  ......        8320 

Almanach  reiÍA:ieux,^élrcniie3  çalholi  ues  pour  i'an  degiâce  1859 S^'20 

Ailemaiid.  Traité  dii  mariage  et  de  ses  eírols.  2  vol.  ín-U  rei 12fí000 

Andrieu.  L'amour  eu  chansons,  cliants  de  lou3  les  pays.  1  vol.  br $5v<) 

Armcii^:4ud.  Les  ch-.fs  á'a3aYrcuerail  cliiélien. Monumerjt  typogiaphique,  magni- 
fiques gravuie?,  splendide  reliure,  bt-au  papier,  lichc  inipression,  en  un  mot 
viai  chcf-d'cs'jVíed'in}prcssion  dontle  prix  en  France  e:t  fixe  h80  fiancs ;  par  r.iie 

faveur  toute  spéciale  le  prix  e^t  fi>:é  à SOgOOO 

Le  texle  imprime  en  plusieurs  couleurs  ajoule  un  iiouvel  atlraità  cet  ouvi  age  dó- 
já  si  plein  d'intéièi.  Ungi  and  vol.  in-foi.  éléganiiiienl  lelié  cn  iriaroquin  doré 
sur  dos,  sur  platetsur  tianche. 

Assas  (d'j.  L   Yciius  de  Miio,  romédic  ea  Sactcs,  1  vol Ig280 

Aiiger!  Les  perles  de  GeRghis-Khai!.  2  vol.  in-8.  rei , 6^000 

Aurevilly .  L'enso'cc:ée .  1  vol.  bi-^ 1  000 

Berquin.  L'amide3  eiifants,  riOuvelle  (?dilion  illustiée  de  nombiciises  vigneílcs 
dessinées  par  S:aal  e  Gérard-Seguin.  1  \o].  cioré  sur  plat  cl  £ur  tranche,  bel  im- 
pressioíi,  liclie  ieliiiie. 
Biograpliie  gcnéraie  depiiis  i&  lemps  lesplu:s  v^cuiésjusqirò  nos  jours.  Tome   26. 
Biaiic.  Hévolution  franç.iise,  tome  10. 

Biot.  —  Mélanges  Seiniiíiqiies  et  lit  é:aires.    S  beaiix  m~U  rei ISSOOO/ 

Blaze.  L:-  chasseiir  au  chien  d'airôt,  contenaní  ks  habitudes,  les  rases  du  gibier, 
Tait  de  le  cheicher  et  de  le  lircr,  lechoix  tícs    aimoB,    réducatioii   des  chieiís, 

Icius  nialadjes,  clc.  1  vol.  in-8  ic! SgOOO 

Bloek  —  Anniiairc  de  i'a{nini.stiation  françaisí  íaísíiiit  suite  au  dictionnaiie  de 
i'adminiít:al!on  f^ancaise  pour  1858»    Renseigneíyients  indi-pensables,  stali?- 

liques,  ele,  ttc.  1  vol.  in-8  rd. .  , "^ 6gi:(iO 

Bolieau.  Phibsophii'  et  politique  de  Bérangor.  1  vol,  \í-'í  rei SgOOO 

Boiíard  .,  l  Aasai-d  Beasy.  Navigaiion  pra  iqii?,   1  vol.  hi-k  ícI ;"gOOO 

Borié.  L'ag!icalta!e  au  c_)in   du   feu,   melai  ge^  d'^coiioniie  ruralc,  1   vol.   in-8 

rei SgOOJ 

Boiíchardat.  Formulaire  magistiai  piécédé  Q'uKie  nolire  sur  les  hopitauxde  Pasis, 
de  généraliléssur  Parido  formiiíer,  suivi  d'an  piécli  eur  Is  eaiix  niinéiales  na- 
turelles  et  aràíiciellcs,  á'un  mémoiiaUhérapeistií-oe,  de  noiions  ívlv  rcrploi  ''es 
contre-poisons  et  snr  les  secours  à    donner  ;aío:  efiii poiso nLés  et  aux  a^piíixi?    .  l 

vol.  in-18  i\l.  deiiiiére  édition .,,.....' 3?^^^  '^ 

Bozerian.  La  Bourse,  ses  o;  éiateurs  et  sea  opéialions,  apprèciés  au  point  ae  vue 
de  la  loi,  de  la  ju;i;piiide]ice  d  de  Véc^jyiomi:  poiuiqu.:  el  eeeiale,  suivie  d'ii:.c 
indicatioíj  des  jéfjimes  les  •  lus  r.rí::e  es  evee  ea  appeijeiee  conlenant  l.s 
principauxrèglemenLsadopléspai'  la  c^:'.'  ic ee;  cl:  e  r senis  de  chansede  Paris.   2 

b^aux  vol.  rei ,  , .  .  M  .  _  .  .  .  .^1 \.,      ISgôCO^ 

Brewer.  La  clef  dela  ecience  ou  1    i  phénomòiies   de  tous  les  ioui.s  exidi',ué3.  Ké- 

ponseàtouleslcs  questiono.  Ouv/ageutileà  loutle  monde.  1  voi.iR-8  rei.     b0GO^>■ 

Camille  Doucet.  Coméaies  en  vers.|.e  fruil  défenau.  Le  baron  de  \^  Pciir.  L'a'^ 
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'  vocat  de  sa  cause.Unjeunehomraela  chasseauxfiipons, lesennemis  dela  maisoD, 
etc.  2  b.aux  vol.  bien  lel 12>;OU0 

Castilie.  Les  jouinaux  el  les  jooinalisles  sons  Tcmpire  et  la  rcstauralion. 
1  vol S^JOO 

Gatalan.  Manuel  des^canJidaU  à  Técole  poiylechnique,  aigèbre,  liigonoméliie, 
géomèlii  aiialylique  à  teux  dimensions,  péoméliie  antl>liqiie  à  liois  dimen- 
sions.  Mécai.iq  le,  506  figures  inteicaléfs  dans  ieloxie.  2  vol.  in-8  lel.     Sí^OOO 

Champíleury.  L'usuiier    Blaizot.  1  vol  in-8  br 4>>0U0 

Champion.  Lafin  du  monde  el  les  cotnèles  au  poinl  de  vue  hislo.ique  et  anecdo- 
lique.  Ivol Sf)^0 

Cbez  <»ne  petitedamc.  Comédie  vaudevilleenun  acle S^OO 

Coçnat.  Clénient  a'Alexandiie,  sa  doctrine  et  sa  polemique.  1  bcau  vol.  in-'i. 
lel • 6gi)00 

Corne  Mareei.   Roman  inléressant.  2  vol.  rei 5S000 

Dabadle.  A  liáveis  rAméiiquedu  Sud,  Rio  de  .laneiroel  sesonviíons,  Kse  chaves 
au  B  ésil.  Jacques  Arago  eti'Empereur  don  Pedro  II.  Le  niisanlhrope  de  Mallo 
Gioiso.  1  vol.  in-8  rei SSOOO 

Dash.  La  Marquise  sanglante.  1   vol.    in-8  br I^O^iO 

I>el»ay.  —  Pliysiologie  dcsciipive  dos  lienie  beautés  de  la  femme.  Analyse  bistO' 
iiqui  de  ses  peifeciions  et  de  sas  impei fections,  lempéramenls,  phvsionomies, 
caiaclèros,  conseils  hygiéniques, soinsdeloilette.  Formulaire  de  la  beaulé.  1  vol. 
in-S  rei 3$000 

Defrcmery.  Galistanou  le  parlerre  des  roses,  liaduit  du  persan  sur  les  meilleurs 
le.xtes.  l  vol  in-8.  rei 3S000 

Desjardins.  Alesia.  Sjptième  campigne  deCésar.  Notes  inédits  écritas  de  la  main 
de  Napo  éon  1  sur  lescommenlaiits  de  Jules  Cé^ar.  1  vol.  in-'-i.   .   .    .     ^»S  '^^ 

Dormoys,  Vm  visite  cbjz  Soulouque,  So.iveniisd'un  voyage  da^.s  riled'Haiti.  1 
vol.  iu-8  br IgOOO 

Dombasle.  í  .stiuclion  Ihéoriqueel  pralique  sur  la  fabiication  des  eaux-de-vie  de 
giains  et  de  pommesf^e  terie  cll't'mploi  de  leurs  lesidus  pour  la  n  iiiiiu  e  des 
bestiaux.  1  vol.  in-6  rei 2^500 

Du  Casse.  Mémoiíes  du  p'ince  Eugène,  tome  U 

Duchesne.  i)  i  mariag',  examon  comparaiif  des  princip  s  q 'i  le  régissent  sui\an'  le 
code  civil  f  ai  cais,  le  d  oil  romain,  le  dioilcanoi.iqui  el  les  législalions  des  élals 
moueii  es.  1  beau  vol.  in-^i  lel 6<>000 

Ducos.  Comment  on  se  luin,'  à  la  bourse.  1  vol.  br ^500 

I^ufour.  Tiai.é  de  la  police  des  culles.  2  vol.  in--^i.  rei 12'^000 

JL>ui'and  cl  l^mltre.  CoC.e  general  des  lois  fiançaises  continue  el  mis  au  courant, 
chaque  aiinèe  par  un  supplément  paraissant  apièsla  session  législa;ive  ;  conte- 
nanl  les  codes  oruinaires  et  ;outes  les  lois  usuell.s  d'un  intérêt  généial,  classég 
par  ordre  de  matières  eíreliésentie  eux  par  des  renvois  de  concoí dance,  le  íout 
avic  desannotaíions,  suivi  d'une  table  générale  alphabélique  et  d'une  lable  ch:o- 
nologique.  2  beaux  vol.   in-^i  à  2  colonnes,  1500  pages  d'impression.     20^000 

Enault.  Anglelerre,  Ecosse,  Mande,  vo;  age  piltoresque,  splendid  édilion  enri- 
cbie  de  2  magiiifR^ues  gravuies  sur  acit-r  et  lypes  colos iés  par  Gaivani.  riche 
reliure  do  ée  sur  plat  et  sur  lianche,  aiabes  ues  ,  eic,  ele  í  vol.  giand 
in-/i IBgOOO 

^aber.  Le  pied  de  la  Coix  ou  les  .  ouleurs  de  Maiie.  2  vol.  in-8  rei SgOOO 

^euillide.  La  T  oisième  aux  doclrinaires.  Le  Bourgeoisisme.  1  br IgOOt 

^izcliere.  Hisloire  de  la  Crinoline  au  lemps  passe,  suivie  de  la  satyie  sur  les  cer- 


oeaux,  paniers  et  de  rindignilé  et  Textravagance  des  paniers.   1  vol.   br.  IgOOÔ 

rei 2g000 

Fleury.  La  liigonon-étrie  du  baccalauréat.  1  vol,  in-íi  rei 5fJ©00 

Florence  Strub.  L'heiniite   de    Vallombreuse,    suivi  de  Madeleine,  1  vol  in-8 

rei 3S0U0 

Fouclier.  Le  congièá  aela  proporiélé  lilléiaire  el  aiUstique  tenu  à   B/uxcUes  en 

1858.  1  vol.  b • Wn)« 

Gag-ne.  Omégar  oiile  deinier  homme,   pioso-poésie  drarnalique  d^.  la  íin  des  temps 

en  djuze  clianls.  1  vol.  in-8  rcl 3K000 

Gaskell.  Nard  el  Sjd.  1  vol.  in-8  br l^DOO 

Gerhardt  et  Ciiaiicel.  P.ccis  a'anílyáe  cliimi  .ue  quanlitative,  ouvra^e  contenant 
la  desciipiion  dt-s  appireils  el  des  opéiations  gónéiales  de  Tanalyse  quanlitalive, 
les  rnélhodes  de  uosage  el  de  sépaialion  des  bases  tt  des  acides,  Tanalysepar  les 
liqueiirs  liLées,  Tanalyse  o  ganique,  ran:ily>-,  des  gaz,  Tanalyse  d  s  eaiix  min- 
rales,  des  cend. es,  des;erresarables,elc.  àl'inagedes  niéJccinset  des  p^^armaciens, 
desaspirantsaux  gtades  universitaites  et  des  eleves  de  laboraioire  de  chiniie,  105 

figures.  1  vol.  in-8  rei 6g000 

Dr.  E.  Germoii.  Manual  homoepa'  hico.  3  ^  ediçã\  1  vol.  in-'4  ^.nc. . .     5fí00o 

Gervais.  Zoalo  Je  médicale,  éxposé  mélhodique  da  règne  animal  base  sur  -'anato- 

raie,  Tembryogénie  el  la  paléonloIogi>',  compienanl  la  desciiption  des  tspècesem- 

ployéesen  médecine,  de  r.ellesqui  sont  venimeuses  et  de  celles  qui   sont  parasites 

de  rhomme   el  desaniraaux.  2  vol.  in-^  rei 12g000 

Grammont.  Commen   on  se  marie.  1  vol.  in-12  br ,         $6^0 

Grellet  Dunazeau.  Lebirreaii  romain,  recherches  et  eludes  sur  le  barreau  de 
Rome,  depuis  son  origine  jusqu'à  Jiislinien  elparticulièiemeiít  au  temps  de  Ci- 

ceion.  1  vol.  in-'-!   rei 6$0U0 

Halevy.  G^i  qu.fi  leveu..  . . .  come  ie  en  un  acle  en  vers %SQO 

Hauleíeuillc.  —  Des  droils  et  des  d  voirs  des  naiions  neutros  en  temps  de 
guerie  miriiims.   Deuxième  édiiion   complétcment  levue,  coriigée  et  mod  Tée 

d'apiès  le  traité  de  \^5ri.  3  vol  m-^  rei 18S000 

Heineat.  P  emiér.  s  notions  d'hÍ3loire  nalurelie.  1  vol.  in-8  rei 3;^000 

Heiírion.  C)..e  eccléâiasliquefiançiis,  d'a  nés  lès  loiserclésiaslique.  ded'Hé;ico;iit, 
piécédéa'un    iniioduciion,  suivi  d'.ne  lable  alphabè'.ique  el  raisonnée  des  ma- 

tières.  2vol.  in-'irel lOSOOO 

Jacob.  Les   seciels   de  nos  pèies,  l'oneiiocrilie  ou  Tart  G'expli'.^uer  les  soní^es, 

^  1  vol.  in-32  br ISOOO 

Kermaiiig-ant.  Mémoire  surle  projei  d'un  chemin  de  fer  de  Lyon  à  Marseillc.  1 
vol.  giand  in-^  rei. 

Labouiaye.  Li  libe:  té  religieuse.  1  vol.  in-8  rei.. . .    3g000 

Larclier.  Ce  qu'onadilde  la  fidélitéet  derinfidélilé.  1  vol.in-18  br.. .  S^^iO 
Larcher  elMarlin.  Les  femmes  peiules  parelles-mêmes.  1  vol.  in-8  rei.  3fJ000 
Laveleye.  Noles   pour  servir  a  rhistoire  financièie  des  chemins  de  fer.  1  vol. 

volin-fa.io 2g:)U0 

Le  Cointe.  Leçons  sur  la  Ihéorie  des   fonctions  circulaires  et  la  trigonomélii-.  1 

in-ú  lenfernianl    n  très  giand  norabie  d'exercices ()S^'t)0 

Lecomte.  Le  luxe,  comédie  en  qualre  acles  et  cn  piose 1St)''0 

Les  horizons  prochaiiis.  Ilisíoriettes  interessante^.  1  vol.  n-8  rfl.,  . .  3gU()@ 
Lélul.  La  ph  énoiogje,  sonhisioiíe,  ses  systèmes  et  sa  condamnation.  1  voi.  in-8 

lel.  orne  de  j  tíies  plaLches 3H<]t)Q 

Le  x^lag-asim  de  librairie.  Golleciion  d'ouvrages  inédils,  belles-letlres,  histoire, 
phiiosophie,  ménioires,  voyages,  thèâtres,  ele.  2^  números  par  an, . .     2^g000 
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La  corde  Seasibie,  vaudeville  en  im  acte,  parClairville g5tíO 

Le  Trouvère  (íl  trovalore)    opera  en  qualre  acles §800 

Les  lionnes  pauvres,  pièce  en  cinq acles  et  en  prose,  par  Emile  Augier.  Iroisièmc 

édilion 1S600 

Les  liUeá  di?  in«i-bre,  drame  en  cin  ^  actes,  parBarrièrc  et  T  liibousl.  Nouvelle 

édi.ion 1S280 

iiucíe  deLimmeimoar,  opera  eiideux  actcs  et  en  quatre  parlies,  paroles  d'Alphonse 

Royer  A  G  i,t  ive  Vaez S80() 

Lvlton.  L  'S  derniers  jours  de  Pompéi.  1  vol.  in-8  br Ig6i?0 

Lyttoíi.  Le  desavoué.  2  vol.  in-8  bi' 3§200 

Marmier.  Voy;ige  pillonsqueen  Alleniagne,  parlie  méiidionale,  magnifique  vol. 
S[.'l  ndideset  nombreuses  graviires  sur  acier,  julies  iiluítralionscoloiiées,  bclk' 
impression,  riclic  reliure  dorée  sur    plat,    sur   tranche,    aiabesaues,    etc.  1  vol 

grand  in-^ 18S00  O 

Martel.  Lo  télég'aph  •  allanlique.  1  br S^OO 

Martin  et  Larcbei*.  An>hologic  s  iirique,  le  mal  que  íespoètesont  dit  dcs  femmes. 

1  vol.  in-8.   rei Sf.OOC 

Marivel.  Le  rève  d'  la  vie.  1  vol.  in-8  br i$6òi 

llfaiii-Ice.  Vidocq  vie  et  avcnluies.  1  vol.  br lf^01i(. 

Meurice.  Fanfai)  la  lulippe,  drame  en  7  acles 1  J60( 

Slichelct.  L'aniOur,  ouviaí^e  chainianl  éciit  cians  un  slyleé  égant  et  pleind'atí!ai's 

i  vol.  in-8  iel ^ SSOOÍ 

Moieri.— Fièvres  ou  joiír.  La  fan.ille   Guillaume,  1'inslitutrice  un  vieux-iioi 

1  vol.  in-8   rei SgOO* 

Molitor.  Les  obligalions  en  droil  romain  avec  1'indicalion  des  rapports  entre  I. 
législation  et  1  -  droit  f  ançais,  oucours  dedroit  romain.  íi  vol.  in--'i  rei.     2'4$00( 

Msrr^er,  Le  roman  de  loutes  les  frnin^.es.  1  vol,  in-8  br 1$00< 

Blurg-ei".  Scènes  de  la  vie  de  Bohème.  1  vol.  br. . l.^OOí 

MusseL  Voyage  ou  il  vous  plaira.  l  vol.  in-l8  br S'^^' 

Mystères  des  VieuxCbateaiixdc  Franceou  nmou'Ssccrètes  des  róis  et  des  leinss 
des  piinces  et  priticesses,  ainsi  que  des  giandspersonnagesdii  lemps  ;  aventure 
mysièrieuses,  scènes  dramaliques,  faitsme-veilltux.  apparilions  revenanls,  fmlo, 
mes,  ele.  6  b:aux  vol.  enricliis  d'un  g  and  nombre  degiaviires  sur  acier  et  sii 

bois , SôgOO 

Nadar.  Le  niiroir  aux  alouetlcs.  1  vol.  br IS^O 

Nisard.  Mémoiresetcorrespondancesiiistoiiq  iesetlittéraíres.  1  vol.  i.a-8  rei.  ogOO 
Korma.  —  La  vérilable  carlomancie  expliques  par  la   célebre  sybiile  françai: 

mise  en  tableaux,  no  ivelle  édilion  ornée  de  1750  figures.  1  vol ^$06 

Nourrissoií.  Tableau  des  progròs  de  la  pensée  humaine  depuis  Thilès  ]u-.qu'à  Lei 

bnilz.  1  vol.  in-4  rei 6pO 

Felleían.  L  'S  lois  pliilosophes.  1  beau  vol.  in-'4  rei ^S^^ 

For^alis.  Discou  s,  rappoilseí  travaux  inédilssurle  concordai  de  1801,  les  art 
c'e'  orgitiljues  p  ibliés  en  mêmeíemps  quece  conco  dal  et  sur  dive^rsesquestioi 
de  dioit  piiblic,  concernani  la  liberte  des  cultes,  laprot  clion  qui  leur  est  du^ 
lôir  éL.bilssement  dans  Teiat  -,^1  le  ir  policeexté  ieur,  lesassocialionsreliyieusei 

1'inslracíioa  cl  le?  écoles  publiques.  1  vol.  íd~-í  rei.  . '^S^^ 

Poiijoiibit.  L^  p^j-c  de  Ravignan,  sa  vie  cises  oeuvres.  1  beau  vol.  in-íi  rei.  enric 

d'.in  b.-\ii  piri.rail ^ 6$0{ 

Qd  4  j  les  vé:il'é3  atiles,   peusáes,  sen  eaces  et  maAimsâ  sur  divers  sujeis.  1  vc 

in-l2  rei SgOl 

flarey   (  Le    dompleur  ).  — =  L'arí  de  dompler  les  chevaux,    9  édilion     1^0^ 
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Renan.  —  De  rorigine  du  langage.  1  vol.  in-/i  rei. . , 6^000 

Rapetti.  Quelques  mols  S'jr  Torigine  des  Bonaparte .  1  vol.  br 1^500 

Slicard.  Mesdames  les  femnies  etmessieius  leshomnes,  parallèle  entre  le  beau  sexe 

ei  lesexe  Md.  í  vol.  br IgOOO 

Ricbcccur.  Essai  sur  riiisloire  et  i'élegÍ3lalion  desformes  réquises  pour  la  validité 

du  matiage.  1  vol.  in-4  rei 6^000 

Reyiiaud.  Réponse  au  concite  de  Périgueiix.  1   brochure IgOOO 

Koi{iies.  M.  Y.  Coiisin  et  ses  adversaires,  ouexamen  des  doctrinesphilosophiques 

enconfl  l  au  XiX  siècle.  Ivoí.  in-8  rei ..     SpOO 

Rouget.  Traité  pratique  de  magnélisme  humain  ou  résumé  de  tous  les  príncipes  et 

procedes  du  magnélisme  humain  pour  rétablir  el  développer  les   fonçtions  physi- 

ques  etles  facultes inltleciuelles  dans  Tétit  de  maladie.  1  vol.  in-8  rei.  oSOOd 
Riipert.  Daslois  civil  s  concernanl  le  mariage  des  cluétens.l  vol.  in-8  rtl.  3^006 
Sainte  Beuve.  Galei ie  des  femmes  célebres  tiiée  des  causeiies  du  Lundi.  Magni» 

fique  vol.  grand  in-^i  iilaslié  de  12  splenciides  porlrails  graves  au  biuin,  riclieet 

éléganlereliure  doiée  sur  plat  et  sur  tranche. l='v^O()0 

Saini-Germaiíi.  Lady  Clare,  legende.  1  vol. gSOí) 

Scribe.  Les  trois  Maupin   ou   la  veille  de  ia  Régence,  comédie  en  5  acle^  et 

cn  prose 18600 

Sollykoif .  Voyages  dans  Tínde,  magnifique  ouvrage  enrichi  de  nornbreusesiiíhogra- 

phies  à  deiixteinles,  beau  papier,  splendide  impression,  un  grand  vol,  in-^  ;iche- 

ment  relié  doié  sur  plat  et  sur  tranche lôfJOOQ 

Soulié.  La  comteàse  de  Monrion,  suite  de  la  Lionne.  1  vol.  br 1^000 

Steeíi.  Giiide  homosopat  iique  pour  Tusage  domestique.  Ivol.  in-12  rei.  2?3500 
Tculat.  L-^s  oeuvjesd'Erinhard,  vie  de  Ghailemagno,  Annales,  lettres,  ele.  1  vol. 

Í!!-8  rei 3gOÔO 

"Víard.  Frontin  malade,  comédie  en  un  acte. $800 

"Viard.  Les  peiites  joiesde  la  vie  hiiniaiiíe.  1  vol.  in-8  rei oSoOO 

V%ny  (de  racaciémie  fiançaise)  Cinq-Mars  ou  une  conjaralion  sous  Louis  XIíL 

i  beau  vol.  in-^4  bien  relié 5S000 

Villemot.  La  vie  à  Paris,  chronique  du  Figaro,  2  vol.  in-8  rei.  .  .  .  .  ,  6^000 
Wiseman.  Souvenirs  sur  les  qualre  derniers  papes  et  sur  Romc    pendanl  leur 

pontificat.  1  magnifique  voL  in-^  bien  relié,  enrichi  de  U  beaux  porlrails     6|J000 


ENCYCLOPEDIE 


THÉOniQUE  ET  PRATIQUE 

DES 


S  0TII£$ 


coãiposee  de 

CEHT  TRÂITÉS 

SUR  LES  CONNAISSANCES  LES  PLUS  INDISPENSABLES 


MM.  Alcan,  Albert  Auber,  L.  Baude,  Béhier,  Bélaneer,  Beltrémieux,  Berthelot 

Boutigny.  Am.  Furat,  Cap.  Cbarton,  Cliasseriau.  Cheuu 

Cheruel,  Deboutteville,  Delafond,  Deyeux,  Doyère,  Dubreuil,  Diijardin 

Dulong,  Dapasquier,  Dupays.  Fabre  d"Olivet.  Foiífauli,  Fournier,  Géniu.   Giguet 

Girardiu,   Grelley,  (iuérin-Menneville.  Hubert  J.  Labeanme.  Fvé} 

Fred.  Lacroix.    Lud.  Lalanne.    E.  Laugier,  S.  Laugier,   Leclerc:   Lecouteux  Elisée  Lefévre, 

Lepileur,   H.  Martin.  Martins  Mattheu,    madame  Millet,   MontagLe,  Mool,  Mollot 

Moreau  de.Ionnés.  Pardiappe,  Péclet,  Pélligot,  Persoz, 

A.  Prévost,   Louig   Reybaud  ,   Kobinet .    Schreuder ,   Thomas  et    Laurens ,   Trébucliet 

L,  de  Wally,  Ch.  Vergé,  Wolowaki.  Yong,  etc. 


Dans  un  temps  oú  tout  le  monde  srnt  le  bcsoin  de  rinstruction,  les  ouvragcs  qui 
tendent  à  popalariser  la  science,  à  la  rendre  accessibk  aux  isprits  désiroux  d'ap- 
pivndre,  m  peuvcul  manquei-  d'ètre  rechcrchés  avocejnprossem.nt.  Aucun  n'aniieux 
atttíint  ce  but  d^  premi.ro  utiliié  qiu'  celte  encyclopéclie  populaire,  oú  tjut.s  Ics 
notions  usu  lies  ont  trouvé  place  dans  ua  cadre  qui  les  fait  rossorlir  et  ks  met 
dans  tout  kur  jour.  Les  sujcts  lesphis  variei  ont  é^é  trailés,  et  Tonpeut  dire  eluci- 
des par  des  hom  .as  compet.nts  et  spéciaux  avic  une  nettelé  qui  ks  rend  intdllgibles 
à  tous  Ics  lecteurs.  CVst  donc  pour  los  bomin^^squi  veuk'nt  s'instruire  (et quine  les 
voudrait  aujourdhui!)  une  mine  précituse  qu'un  livre  oú  les  connaissances  utiles 
se  trouvenl  mises  à  la  portée  de  quiconque  desire  apprendre.Un  partil  resultai  ex- 
plique et  justiíiô  le  succès  obtenu  par  cette  publication :  succès  qui  ne  peut  que 
«'accroltre  cn  raison  des  besoins  intellecluels  de  Tépoque. 

SOMHAIRE   DE   l'0UVRAGE 

L'ENCYGLOPEDIE  comprend  l/i  Traités  sur  les  sciences  matbematiques,  etc,  ; 
—  iU  Traités  sur  les  scienct;S  naturelles  et  médicales,  —  13  Traités  sur  ks  sciences 
historiques  et  géographiques; — 5  sur  la  reiigion  et  lamorale  ; — 5  sur  la  législation 
et  Tadministration; —  Zisur  rédacation  et  la  lilterature;— 6  surlesbeaux-arts; —  16 
sur  TagricLilture  ;  —  12  sur  Tindustrie  ;  —  et  9  sur  Téconomie  politique,  indus- 
irielle,  domestique  et  rurale, 

UEncyclopédie  des  Connaissances  utiles  forme  2  forts  vol.  in-Zi°  imprimes 
en  caracteres  neufs,  sur  deux  colonnes,  et  illustrée  de  1,500  gravures  sur  bois 
dans  le  texte.  Chaque  voL  contient  la  matière  de  30  volumes  in-8®  ordinaire.— 
Prix ,,,,,..., ,  .  ,     1/igOOO 


TY?OGSAPHIA  MODERNA  D5  «EORGES  SERTBAKB  j  Ki/A  D^AJKDA  '8 


]^,«  t§.— Fevereiro  e  jflare©  de  t§SO. 

RELAÇÃO  MENSAL ' 
DOS  LIVROS  ADQUIRIDOS 

PELA 

LIYKAMA  GAENÍER 

'    e9.    Mina  €l@  ©w^^líl©!'    an. 
RIO  DE  JANEIRO. 

LIVROS  POTUGUEZES. 

AMANTES  DO  VESÚVIO  (Os)— Lindo  romance,  lvol.in-8.  ........        2:D»000 

AMOR  VIRGEM  N'UMA  PECCADORA—  Comedm  em  um  acto,  imitação  por  Bulhão 

Pato,  i  vol.   in-4  Dr líJsOOO 

ANDRÉ,  o  Fabricante—  Drama  em  5  actos  original  de  J.  M.Dias  Guimarães,  i  vol. 

íl-4 1  :}})000 

ANTES  A  FILHA  que  o  vinho—  Farça  por  M.  R.  Maia.  i  vol.  in-8  br. .  ^500 

BARBOSA  (Augustinus)— Opera,  i7  vol.  m-íblio  .  , 68?f5000 

BIBLIOTHÈCA  DA  INFÂNCIA—  Historias  e  contos  moraes  dedicados  á  mocidade, 
escriptos  pelos  nossos  mais  distinctos  autores  contemporâneos,  1  vol.  in-i2demais 

de  400  paginas i:})>000 

CAMÕES  E  O  JÂO—  Scena  dramática,  original  de  Casimiro  Abreu,  i  vol.  in-4 

hr *500 

CASAMENTO  CIVIL  (o)  ou  o  Direito  do  podertemporalem  negócios  de  casamentos 
—Discussão  juridico-tbeorico-theologica,  em  duas  partes,  por  Carlos  Kornis  de  Tot- 
várad.  Parte  primeira,  juridico-historica,  apresenta  argumentos  do  direito  natural, 
os  costuínes  e  leis  matrimoniaes  de  quasi  todos  ospovos  da  antiguidade;  com  arefu- 
íação  da  primeira  these  do  Sr.  Cónego  Joaquim  Pin to  de  Campos,  1  vol-  in-4  3  ^ ooo 
A  segunda  parte  está  no  prelo  esahirá  em  breve  á  luz. 

COLLECÇÃO  DE  PHRASES  e  diálogos  familiares  úteis  aos  portuguezes,  francezes 
e  inglezes,  ou  exercidos  para  a  conversação  portugueza,  franceza  e  ingleza  por  Emí- 
lio A.' Monte  verde,  1  vol. , 2^000 


*  Esta  Relação  mensal  disíribue-se  com  osjornaes  que  se  assignarem  nesta  livraria, 
e  remette-se  gratuitamente  a  todas  as  pessoas,  tanto  da  corte,  como  do  interior,  que  o 
pediíem.  Ha  também  nh  mesma  casa  os  catálogos  números  1  a  22,  de  obras  sobre  to- 
dos os  assumptos  e  em  diversas  línguas,  que  distdbuem-se  gratuitamente  a  todas  as 
pessoas  que  os  pedirem. 


^  9iivraA*ia  €Sai*iiier 


COMPENDIO  DE  GEOGRAPHIA  e  Chronologia  para  uso  das  escolas,  por  J.  L.  Car- 
reira de  Mello,  i  vol.  in-4 3:fl)000 

C0MPLE3IENT0  á  segunda  edição  da  JSovaTachigraphia,  por  ManoelJosé  Pe- 
reira da  Si. va  Velho,  1  vol.  in-8  br.  com  um  modelo í)500 

DAMA  DAS  CAMÉLIAS  (A)—  por  Alexandre  Dumas  íilho,  i  vol.  in-4com  estam- 
pas.  . 2;S>500 

DEOSDISPÕE— Por  Alexandre  Dumas,  1  vol.  in-folio.  .  .  , 5:í>000 

DOIS  MUNDOS  —  Comedia  original  em  Ires  actOs  por  A.  César  de  Lacerda,  í  vol. 
in-4  ornado  do  retrato  do  autor ^?^500 

ENCYGLOPEDU  DAS  ESCOLAS  DE  INSTRUCÇÃO  primaria  composta  pordistinc- 
tos  escriptores  sob  a  direcção  de  José  Maria  Latino  Coelho.  Contém :  Doutrina  chris- 
lã— Civilidade— Grammatica  portugueza— Noções  geraes  para  a  composição  das  ora- 
ções portuguezas—Arithmelica— Geometria— Astronomia  e  Geographia- Malhemati- 
ca— Gcographia  physica— Geographia  politica— Historia  portugueza— Corographia  do 
Reino  de  Portuga!  e  seus  domínios,  etc.  i  vol.  in-4  com  estampas  e  figuras.       2í})500 

ENGAJAMENTO  (O)  na  cidade  do  Porto,  ou  traficante  de  escravos  brancos'— Tra- 
gedia em  um  acto,  1  vol.  in-8 .^ ^GiO 

FERNANDO  OU  O  JURAMENTO  —Drama  original  portuguez  em  3  actos  e  um  prolo- 
go, 1  vol  in-folio  br í  :}í>ooo 

CALUCHO  (O)  ou  Amor  e  Gloria.  — Farçaem  2  actos,  4  vol.  in-8  br.  .  .  íí>3C0 

HISTORIA  DOS  GIRONDINOS— Por  Aflbnsode  LamartinCj  i  vol.  in-folio.       8?í>C00 

HONRA  OU  LOUCURA  —Romance  por  Arnaldo  Gama,  <  vol.  in-i.  .  .  .        2550OO 

JARILLA  ou  os  Mysterios  dos  três  Castellos  de  Régio  —Lenda  hespanhola  do  sécu- 
lo XV  2  vol.  in-i  ornados  de  lindas  estampas 45};O0O 

LIÇÕES  PARA  MARIDOS  —Comedia  em  8  actos,  imitada  do  hespanhol  por  A.  P.Lo- 
pes de  Mendonça,  i  vol.  in-4  br ,  .  .  , 4í>600 

MARQUEZ  DE  POMBAL  (O)  ou  o  terremoto  de  1753  —Drama  original  em  3  épocas  e 

quadros  por  Luiz  Jos6  Raiardo,  1  vol.  in-8  br. í^OOO 

METHODO  PORTUGUEZ  DE  CASTILHO  para  o  ensino  rápido  e  aprasivel  do  ler, 
escrever  e  bem  fallar.  4.a  edição  acomodada  pelo  autor  a  todos  os  gostos,  e  calculada 
tanto  para  o  uso  das  escolas,  como  para  os  das  famílias;  tanto  para  o  modo  simultâneo, 
como  para  o  individual,  1  vol.  in-8  com  estampas 2?^000 

MYSTERIOS  DO  PORTO —Por  P.  J.  Conceição  2  vol.  in-4 4?*)000 

NÃO  VASCO  DA  GAMA  restaurada  no  Porto  do  Rio  de  Janeiro— Uma  linda  estam- 
pa        í$>000 

NOBREZA  POR  NOBREZA  —Comedia  em  3  actos,  imitação  por  Luiz  de  VSísconcel- 
los  d' Azevedo  e  Silva,  i  vol.  in-4  br i  .        '•í})280 

NOVO  AMIGO  DOS  MENINOS  —Por  Saint  Germain  Leduc,  traduzido  em  vulgar  por 
Luiz  Filippe  Leite,  2  grossos  volumes  in-4 5íí5O0O 

O  QUE  SÃO  AS  RIQUEZAS?!— Comedia-Drama  em  dois  actos  por F.  J.  da  Costa 
Braga,  1  vol.  in-8  br i;}})000 

OURO  E  CRIME!  Mysterios  de  uma  fortuna  ganha  no  Brasil  —Romance  original 
por  Eduardo  Tavares,  2  vol.  in-4 53Í500O 

PANEGYRICOS  ITALIANOS  adornados  de  Similes  muito'naíuraes;  pregados  pelo 

eloquentíssimo  P.  Fr.  Bernardo  Maria  Giacco,  2  vol.  in-8 4S>ooo 

PARAÍSO  PERDIDO  — Epopea  de  João  Milton,  vertida  do  original inglez  para  verso 
portuguez  por  António  José  Lima  Leitão,  2  voh  in-4  com  o  retrato  de  Milton       8^55000 
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PHILOSOPHIA  DO  DIREITO —Elementos  do  Direito  Natural— Elementos  do  Di- 
reito das  Gentes,  2  tomos  in-4  encadernados  em  <  vol 8í>000 

PLANO  MALOGRADO  (O)  — Farça,  4  vol.  in-4br •  .  :tí)500 

POBREZA  ENVERGONHADA  (A)  —Drama  em  5  actos  e  i  prologo  por  José  da  Silva 
Mendes  Leal  Júnior,  \  vol.  in-4br 2;)}500O 

PRIMEIRAS  LLNHAS  sobre  o  Processo  Civil  por  J .  J .  C .  Pereira  e  Souza  —Nova  edi- 
ção (1858),  2  vol.  in-4 20ítí)000 

EEVISTA   POPULAR 

NOTICIOSA,  SCIENTIFICA,  INDUSTRIAL,  HISTÓRICA,  LITTERARIA,  ARTÍSTICA, 
BIOGRAPHICA,  ANECDOTICA,  MUSICAL,  ETC.  ETC. 

Jornal  illustrado  sahindo  á  S  e  20  de  cada  mez 


PREÇO  DA    ASSIGNATURA 


PARA  A  CORTE 


Umanno.  . 
Seis  mezes. 
Três  mezes. 


2o:í^ooo 

MÍJjOOO 
G?)5  000 


PARA  AS  PROVÍNCIAS 


Um  anno.  . 
Seis  mezes. 
Três  mezes. 


26:jí>000 

i4:íí>oeo 


PAGÁVEIS  NO  ACTO  DA  ENTREGA  DOS  PRIMEIROS  NÚMEROS 


Acontece  com  os  jornacs  como  em  todas  as  cousas  humanas,  que  as  melhores  estão 
bem  longe  da  perfeição,  da  qual  tanto  mais  se  aproximão  quanto  melhor  satisfazem  ás 
necessidades,  interesses  e  gostos  do  publico  a  que  se  dirigem. 

E'  com  esta  convicção  que  a  direcção  da  Revista  Popular,  esforçando-se  por  agra- 
dar aos  seus  leitores  sem  descuidar-se  de  os  instruir,  satisfará  as  necessidades  de  uma 
população  esclarecida  que  gosta  de  acompanhar  o  movimento  hoje  tão  rápido  da  ci- 
vilisação. 

A  Revista  Popular  tomando  lugar  na  imprensa  brasileira,  não  tem  nem  lutas  a  tra- 
var, nem  rivalidades  a  sustentar,  apoderando-se  de  um  ramo  ainda  nãooccupado,  di- 
rige-se  a  todas  as  famílias. 

A  variedade  dos  assumptos  de  que  tratará,  a  escolha  das  matérias  darão  ao  mesmo 
tempo  os  elementos  de  estudo  sério  e  profundo  e  os  meios  de  deleitar  o  espirito  com 
a  leitura  de  artigos  divertidos. 

Romances  e  novellas  escolhidos  com  gosto,  anedoctas  e  miscellaneas  sobre  as  scien- 
cias  e  as  artes,  conselhos  acerca  da  hygiene  e  da  economia  domestica  tornarão  a  JRe- 
vista  um  livro  appropriado  ao  uso  de  todas  as  classes  da  sociedade,  no  qual  os  pais  e 
e  as  mais  acharão  conselhos  úteis ;  os  negociantes  informações  necessárias ;  os  ami- 
gos das  sciencias  e  das  artes  noticias  interessanteS^e  preciosas ;  osmedicos,  artistas, 
jíirisconsultos,  economistas,  agricultores,  e  os  professores  informações  relativas  aos 
seus  interesses,  e  muitas  vezes  até  um  objecto  de  meditações. 

A  medicina  popular,  as  receitas  e  processos  úteis  e  de  applicação  fácil,  serão  espe- 
cialmenie  destinados  aos  proprietários  de  terras  e  de  escravos  para  os  coadjuvar  em 
casos  urgentes. 

Um  estudo  consciencioso  presidirá  á  escolha  dos  extractos  tomados  nas  producções 
litterarias  das  provindas  do  Império  e  das  diííerentes  regiões  da  America  e  da  Euro-r 
pa. 
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Traducções  de  aiííores  estimados  acharão  igualmente  espaço  no  quadro  da  iíerisfa, 
cujo  fim  não  é  somente  crear,  mas  também  reproduzir  tudo  o  que  poder  interessar 
aos  seus  leitores. 

¥m  grande  numero  de  summidades  litterarias  do  Brasil  dignarão-se  tornara  nossa 
tar&fa  menos  diíRcii,  ofíerecendo-nos  o  concurso  de  suas  luzes. 

Emfim,  a  direcção  da  Revista  nada  poupará  para  corresponder  ao  desejo  do  publi- 
co, cumprindo  com  escrupulosa  exactidão  as  promessas  do  seu  programma  e  não  des- 
prezando nenhurn  melhoramento  que  a  experiência  lhe  suggerir. 

Aceitamos  com  o  maior  reconhecimento  todas  as  communicações  e  conselhos  que 
forem  da  competência  da  Revista ;  considerando  sempre  a  nossa  idea  como  incomple- 
ta esforçar-nos-hemos  constantemente  em  a  melhorar. 

Todos  os  artigos  serão  submettidos  á  commissão  de  redacção. 

Condições  da  Assignatara,  —  A  Revista  sahirá  todos  os  quinze  dias  sob  a  forma  d& 
um  elegante  livro  brochado,  enriquecido  de  numerosas  illustrações  executadas  com 
esmero. 

Cada  trimestre  formará  um  magnifico  volume  de  cerca  de  400  paginas  de  impressão,, 
contendo  a  matéria  de  5  volumes  o  rdiaarios. 

A  Revista  Popular  formará  i)ois  cada  anno  quatro  bcllose  grossos  volumes,  ofFere- 
cendo  a  matéria  de  vinte  volumes,  e  coTitendo  muitas  gravuras  históricas  e  artisticas,^ 
de  modas,  de  trabalhos  de  senhoras,  e  de  peças  de  musica,  etc. 

Aassignatura  por  um  anno  dá  direito  a  iO  bilhetes  do  premio  de  600^000. 

MATÉRIAS  COMIDAS  KOS  NU^^JEROS  PUBLICADOS 

N.o  1,  desde  Janeiro— /níroduffão— O  Caetaninho,  narrativa  dos  tempos colo- 
niaes,  pelo  Sr.  Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro— A  divida  de  Jogo,  romance— 
A  Emigração  e  a  Colonisação  no  Brasil— Breves  Reflexões  sobre  a  agritultura 
no  Brasil,  por  M.  d'Illiers,  director  da  Colónia  de  Santa  Leopoldina,  no  Espirito  San- 
to—O Oyapoc—D.  Pedro  V,  Rei  de  Vovixx^dX— Petrópolis— Compendio  da  historia 
da  idade  media,  por  J.  B.  Calogeras,  JSoticia  bibiiographica  pelo  Sr.  Cónego  Dr.  J. 
C.  Fernandes  Pinheiro— C/iron-cca  da  quinzena. 

Gravuras:  Visia  do  Rio  de  Janeiro— Convento  deS.  Paulo— Margarida  de  Va- 
lais —Carlos  IX— D.  Pedro  V  —Palácio  de  Petrópolis. 

Musica:  Coplas  militares,  cantadas  pelo  Comendador  João  Caetano  dos  Santos  no 
drama  «  Simão,  ou  o  velho  cabo  d'esquadra .» 

N.o2,de20  de  Janeiro— O  desertor,  romance  pelo  Sr,  Luiz  de  Castro—^  divida 
de  Jog-o  (continuação)  Reminiscência— ^q\o  Sr  Dr.  J.  M,  Pereira  da  Silva— insíruc. 
cão,  pelo  Sr.  J.  B.  Calogeras-^  Emigração  e  a  Colonisação  no  Brasil,  (continuação) 
Crises  Commerciaes :  Crise  de  í857pelo  Sr.  Luiz  de  Castro— CA aíeaw&nanci  eseu 
tempo,  pelo  Conde  Marcellus,  noticia  bibiiographica —CAroníca  da  quinzena. 

Gravura  :  Retrato  de  Chateaubriand  gravado  sobre  aço. 

No  3,  de  5  de  Fevereiro— il  Divida  de  Jogo  (continuação)— Jíecor dações  Coloniaes: 
O  Rio  de  Janeiro  em  1583,  pelo  Sr.  Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro—^  Emigra- 
ção e  a  Colonisação  no  Brasil,  por  C.  Expilly  (.continuação  e  fim)— Crise  de  i  857  (con' 
tinuação  efim)— O  Oyapoc  (continuação)— Fr.  Francisco  de  Mont' Alverne,  esboço 
biographico  pelo  Sr.  Cónego  Dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro— Carias  escriptas  de  Bo- 
tafogo—Physica  Recreativa— Chronica  da  Quinzena. 

Gravura;  Retrato  de  Fr.  Francisco  de  Mont' Alverne,  lithographado. 
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N.o  4,  de  20  de  Março—uá  divida  de  jogo  (continuação)— Z7ma  sedição  fluminense^ 
narrativa  dos  terapoS  coloniaes,  pelo  Sr.  Cónego  Dr,  J.  C.  Fernandes  Pinheiro— CoZo- 
nisação  e  Agricultura  por  Leonce  Aabé.— O  Oyapoc  (continuação)— Jjfí/gr/ene— Car- 
ia* escriptas  de  Botafogo—  Chronica  da  quinzena. 

Grxwrx:  Retrato  de  S.  M.  D.  Estephania,  lithographado. 

N.05,  de  3  de  Março— 4  divida  de  jogo  (continuação)— O  Esíado,  por  FredericBas- 
tmt— Importação  de  trabalhadores  livres  e  trafico  de  negros— O  Ermitão^  roman- 
ce pelo  Sr.  Dr,  Luiz  de  Castro.— O  Oyapoc  (continuação  e  fim)— O  Rio  Paraná  e  Cor- 
rentes.— O  Carnaval,  — Chronica  da  quinzena. 

Gravura  :  Vista  do  Hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  lithographada. 

N.o  6,  20  de  Março— 4  divida  de  jogo,  (continuação  e  Tim)— Educação  e  illustra- 
ção,  estudo  moral,  pelo  Sr.  Cónego  Dr.  J.  C.  YeTnsinàesVinheiTo.—Brazileiras  ce- 
lebres, pelo  Sr.  J.  Norberto  de  S.  S.—O  rio  Paraná  e  Correntes  (continuação  e  fim), 
por  J.  Le  Long. — Importação  de  trabalhadores  livres  e  trafico  de  negros,  extr.  do 
«Quarterly  Review».— O  theatro  e  os  actores,  pelo  Sr.  Dr.  Luiz  de  Casiro.— Agricul- 
tura :  Vantagens  da  cultura  da  planta, que  fornece  o  mate,  e  aperfeiçoamento  do  fabri- 
co deste,  por  Aimé  Boupland.- Poesia:  A-morte  d'uraa  donzella,  pelo  Sr.  Dr.  Luiz 
de  Castro.- J.  Sra.D.  Estephania,  rainha  de  Portugal.— Anedoctas.— Chronica 
da  quinzena. 

Gravura  :  Figurino  de  modas. 

Musica  :  S.  Pedro  de  Alcântara,  quadrilha  para  piano. 

SYSTEMA  FL\ANCL4L  DO  BRASIL —Por  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  1vol.in-4 

br.  3 5}) 000,  bem  encadernado 45í>000 

TESTAI^IENTO  que  fez  Manoel  Braz,  mestre  sapateiro «)320 

THEATRO  lOBERNO 

Collecção  de  obras  dramáticas  represenladas  com 
applaiiso  publico  nos  theatros  nacionaes. 

1^.022— Cautelacom  as  Cautelas— ComeáiSi  em  um  acto,  original  de  AntonioJoa- 
quim  Freire  Cardoso,  i  vol.in-8br.  . ;}^640 

N.o  2  3-0  Anjo  Maria  —Drama  original  em  3  actos,  por  A.  César  de  Vasconcellos 
Corrêa,  \  vol.  in-8  br ^uo 

N.o  24— Uma  mulher  por  duas  horas  — Farça  em  um  acto,  original  de  J.  G.  dos 
Santos  Lima,  i  vol  in-8  br ÍJÍ5640 

N.o  2õ—]Sobreza  d' Alma.  Drama  em  2  actos,  original  de  Ernesto  Biester,  í  vol  in-8 
br.  ...  - , 13)640 

N.o  26— A  Coroa  de  Xo iro— Comedia  em  2  actos,  traducção  de  Joaquim  Augusto  de 
Oliveira,  1  vol.  in-8  br , ^640 

N.o  27— Ultima  descoberta  d'um  c/i/mtco— Comedia  em  um  acto  imitação  livre  de  J. 
M.dc  Andrade  Ferreira,  I  vol  in-8  br , *)640 

N.o  2%— A  Associação  na  Família— Quadro  de  costumes,  original  portuguez  em  dois 
actos,  por  D.  José  cVAlmada  e  Lencastre  i  vol.  in-8  br í}>640 
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N.0  29— A  Carídacie  na  som&m— Drama  em  3  actos,  original  de  Ernesto  Biester,i 
vol.  in-8  br 5)S40 

N.o  ^0— D' estes  ha  poucos— Comeáidi  em  um  acto,  imitação  de  A.  Mendes  Leal,  í  vol. 
in-8  br , ^^uo 

N.o  d\— Casamento  singular— Comedia,  original  em  3  actos  por  D.  José  d'A]mada 
e  Lencastre,  i  vol  in-8  br $)640 

N.o  32— Feio  no  Corpo,  bonito  na  aZma— Comedia  original  em  um  acto  por  José 
Romano.  1  vol.  in-8  br.  .  ,  .  , , ^uo 

VIDA  EM  LISBOA  (A)— Romance  contemporâneo  por  Júlio  César  Machado,  2  vol.  in-8 
grande,  com  o  retrato  do  autor 5^)000 

THOM.E  VALASGI.  J.  C.  í.',ís^■íaní!—Allegationes  super  vaf  ias  matérias,  4  vol.  in- 
folio r 85})0OO 


LIVROS  mGLEZES. 


NORIE— A  complete  epitome  of  praticai  navigation  containing  ali  necessary  instru- 
etion  for  Keeping  a  Ship's  reckoning  ai  sea:  with  the  most  approved  methods  of 
ascertainiijg  the  latitude,  by  meridian,  single,  or  double  altitudes  and  the  longitude 
by  chronometers,  or  lunar  observations  includeng  a  journal  of  a  voyage  fromLon- 
don  to  Madeira  and  every  other  requisite  to  form  the  complete  navigator;  thewhole 
Leing  rendered  perfectly  casy,  and  illustrated  by  several  engravings,  1  vol.  in-4 
rei 1d?í)000 

RICHARDSON— A  new  dictionary  of  the  english  language  combining  explanation 
with  etymology  and  illustrated  by  quotations  from  thebest  authorities. 

The  Words— With  those  of  the  fame  family,  in  German,  Dutch  and  Swedish  or  in 
Italian.  French  and  Spanish  are  traced  to  their  origin. 

The  quotation  are  arranged  chronologically  from  the  carliesft  periodto  the  begin- 
ningof  thepresentcentury,  2  vol.  grosin-4,  Scolonnes 45^)000 

WALLAC— Palm  trees  of  the  amazon  and  their  uses.  i  vol,  in-4  rei.,  enrichi  de  47 
planches , io:tí>000 

WEBSTER— A  dictionary  of  the  english  language;  containing  the  whole  vocabu- 
lary  of  the  íirst  edition  in  two  volumes  quarto,  the  entire  corrections  and  improve- 
ments  of  the  second  edition  in  two  vol.  royal  octavo ;  to  which  is  prefixed  an  intro- 
ductory  dissertation  on  the  origin,  history,  and  connexion  of  the  languages  of  wes- 
tern  Ásia  and  Europe,  with  an  explanation  of  the  principies  on  which  languages  are 
formed,  i  vol 25^000 


LIYROS  FRANCEZES* 

ALESTA— Etude  surlaseptièmecampagne  deCésarenGaule,  í  v.  in-4  rei.  5í})O0O 
ALESIA— Septième  campagne  de  César,  notes  inédites  écrites  de  la  main  de  Napo- 

leon  l"surles  commentaires  de  Jules  César,  1  vol.  in-4  rei 4^)000 

AMETTE— Code  medicai  ou  recueil  des  lois,  decrets  et  reglements  sur  Tétude  Fen- 

seignement  et  Texercice  delamédecine  civile  et  militaire,  l  vol.  in-8  rei.        4;}};ooo 
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ÂNNUAIRE  du  bureaa  des  longitudes  pour  Tan  i859, 1  vol.  in-]8  rei.  .  .       2:^000 

ARMENGAUD—Génie  industriei,  tomes  14,  i5,  i6et  atlas 

ARMENGAUD— Publications  industrielles,  tome  M  et  atlas 

AUGUEZ— Spiritualisme,  faits  curieux  precedes  d' une  lettre  aM.  G.  Mabru,  suivis 
de  Textrait  d'un  comple  rendu  de  la  fête  mesmérienne  du  23  mai  1858  et  d'une  réla- 
tion  américaine  des  plus  extraordinaires,  i  volin-4  rei 3:}í>000 

BAST—Lesfresques,  historiettes  et  contes,  1  vol.  in-8 br l^OQO 

BAUCHER— OEuvres  completes,  métliode  d'equitation,  basée  sur  de  nouveaux  prín- 
cipes, dixième  édition,  suivie  des  passe-temps  equestres.  Dialogue  sur  Tequitation. 
Dictionnaire  raisonné  d'equitation.  Réponse  à  Ia  critique,  i  vol.  in-4.  .  .      15;}Í>000 

BECQUEREL— Traité  clinique  des  maladies  de  Tuterus  et  de  ses  annexes,  2  vol. 
in-4  et  un  atlas  de  i 8  planchesrepreséntant  44  figures 46^000 

■BERNARD  (Claude)— Leçons  sur  les  propriétés  physiologiques  etaltération  patho- 
logiques  des  liquides  de  Torganisme,  avec  figures  intercalées  dans  le  texte,  2  heaux 
vol.  in-4 , i25j>OoO 

BIBLIOTHEQUE  DU  CULTIVATEUR—  Economie  domestique,  par  M"""  Millet  Bo- 
binei  e 

—  Animaux  domestiques,   2  vol » âíjjOOO 

—  Oiseaux  de  basses  cours,  lapins,  pigeons,  etc,  1  vol.  br I^pooe 

—  Arbres  fructiers.  Taille  etmise  à  prix,  1  vol.  br lílpOOO 

—  Houhlon  description,  climat,  culture,  récolte,  conservation,  irais,  produits, 
modele  de  sechoir,  1  vol.  in-8  br iíjjOOO 

—  Arithmélique  agricole  contenant  rarilhníiétiqueappliquée  à  un  três  grandnora- 
bredeprob^èmesd'agriculture;  des  tableaux  des  rapports  agricoles;  des  réductions 
des  mesures  agraires  et  des  programmes  d'enseignement,  suivie  de  la  comptabilité 
agricole,  i  vol  in-8  br , í$ooo 

—  No  ir  animal,  analyse,  emploi,  vente,  l  vo!.br.  .  . içpoao 

—  Metayage,  contrat,  eífets,  ameliorations,  culture  des  métairies,  1  v.br.       1  ^QOO 

—  £e  yardm  tÍM  cMZa'vafewr.  Jardinaged'utilité,  1  vo!.  br iíffiooo 

—  PeZargroíiwm,  distributions,  nomenclature,  culture,  1  vol.  br.  .  .  .        ^íjooo 

—  Léléveur  de  betes  à  cornes,  i  vol.  br I^frooo 

—  Melon.  Nouvelle  mélhode  de  cultiver  cetle  plante,  sous  cloches,  surbuttes  et 
sur  couches,  \  vol.  br ■i:}}5000 

—  Pra'm es,  formation,  entretien,  renouvellement,  \  vol.  in-8  br.  .  .        í^jjOOO 

—  Letravaux  des  champs,  \  vol.br iijí^OGO 

—  Pteníes  ÒMÍòeMíes  ou  oignons  à  fleurs,  \  vol.br .       i^frooo 

—  C/ioiícdMcAe-yaZ  par  Magne, -1  vol.  in-8 1?})000 

—  Asperge,  culture  naturelle  et  artiíicielle,  1  vol.br i;tt)00O 

—  Chimie  et  physique  hoTíico]es,  i  vol.  in-8  br líjsooa 

—  Pépinières,  i  vol.br i?i>ooo 

—  Dahlias,  i  vol.  br í?í)0OO 

—  Engraiset  amendements,  \  vol.  br íijííOOO 

—  Conservation  des  fruits,  \  vol.  br. í$;000 

—  CEillet,  i  vol.  br i^jíOOO 

—  Manuel  de  médecine  veterinaire,  2  vol.  in-8  br 2^000 

—  La  greffe,  \  vol.  br i;8)Oco 

■^  —Fumiers  de  ferme  et  composts,  i  vol.br i;j{)000 
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—  Fermage.  guide  des  propriètaires  de  biens  aíTermés,  1  vol.  in-8  br.       1  íjOOO 
Toute  la  biblioíheque  da  cultivateur  se  vend  ensemble  ou  séparément.   Chaque 
volume  contient  un  grand  nombre  de  gravures  intercalées  dans  le  texte. 

BIOGRAPHIE  générale.  Tome  26eme 

BONNET— Méthodes  nouvellesde  traitement  des  maladies  articulaires,  eiposition 

et  démonstration,  i  vol.  in-4rel S^JsOOO 

BOUGEARD— Les  moralistes  oubliés.  Réflexions  et  maximes  précédées  d'une  ap- 

préciation  littéraire,  1  vol.  in-l8  br , ?í)640 

BUSSY— Les  courtisanes  dcvenues  saintes,  1  vol.  in-i8br ^&hO 

CAPEFIGUE— Madame  Du  Barry,  1  vol.  in-s,  rei. .^  ,       35^ooo 

CARVALLO— Etudes  sur  le  Brésil  au  point  de  vue  de  Témigration  et  du  commerce 

français,  i  vol.  ir)-4  br. lí'000 

CASTILLE— Le  marechal  Pelissier  duc  deMalakoíf,  pOrtrait  etantographe,  i  vol. 

br »400 

CASTILLE— Le  père  Enfantin,  portrait  et  autographe,  i  vol.  br.  .  .  .  ?}>400 
CENDRILLON— Comédie  en  s  actes,  en  prose,  par  Theo  lore  Barriére,  i  vo'ume 

br 1?})600 

CHAM— Ces  bons  chinois.  Álbum  contenant  60  caricatures  amusantes  et  drola- 

íiques 15)000 

CHAM— Nouvelles  fariboles  Álbum  amusant,  60  caricatures  originales.  .  i  5})000 
CHAMPFLBURY— Les  amoureaux  de  Sainte-Perire,  i  vol.  in-8,  br  .  .  i;5>000 
CHASTEL— Los  rationalistes  et  les  tracdionalistes  ou  lesécoles  philosophiques  de- 

puis20  ans,í  vol.in-8rel 25))000 

CIBRARIO  ET  BARNAUD— Economie  politique  du  raoyen  age,  2  vol.  in-4  12^5  000 
CIVET— Médiíation  sur  la  passion  de  Notre  Seigneur  Jesus  Chriát,  1  vol.  in-i2 

rei 35^000 

GOLET  (Louise)— Promenade  eu  Hollande,  i  vol.  br <:ft500 

COURTOIS-GÉRARD— Manuel  pratique  de  jardinage  contenant  lamanière  de  cul- 

tiver  soi-mòme  un  jardin   ou  d'en  diriger  la  culture,  i  vol.  in-8  rei.        3?^000 

COURTOIS-GÉRARD— Manuel  pratique  de  culture  maraichère,  i  vol.        3íj>000 

CUBI  I  SOLER— Leçons  de  phrénologie  scientifique  completée  par  de  nouvelles 

et  importantes  de  convertes  psychologiques  et  nervo-electriques,  2  vol.  in-4  rei,  en- 

richisde  portrait 12:}Í»000 

DARGAUD— Histoire  de  Marie  Stuart,  1  vol.  in-8  rei 3:)í5000 

DAUMIER— Kistoire  ancienne.   Álbum  de  caricatures  drolatiques  et  charivari- 

ques  .  .  .  .' 5?j>000 

DESNOYERS— Le  vénérable  Benoit  Joseph  Labre.  célebre  pélerin  français,  sa  vie 
ses  vertus,  ses  miracles  avec  Fbistoirede  laprocédure  suiviepour  sabeatiíication, 

2  vol.  in-4  rei i2?í3000 

DOLLFUS— Révélation  et  révélateurs,  1  vol.  in-8  rei 3íj)000 

DAVID  LIVINGSTONE— Exploration  dans  Tinterieur  de  TAfrique  australe  et  voya- 
ge  a  traveis  le  continent  de  Saint  Paul  de  Loanda  à  Tembouchure  de  Vambèse  de 
1840  à  1856,  1  beau  et  fort  vol.  in-4  rei,  doré  sur  tranche,  prés  de  SOOpages  et  un 

grand  nombre  de  jolies  gravures ', i8í}>ooo 

DUCHESNE  DUPARC— Traité  pratique  des  dermatoses  ou  maladies  de  la  peau 
classes  d'après  la  mélhode  naturelle  comprenant  i'exposition  des  meilleures  métho- 
des de  traitement  suivi  d'un  forraulaire  spécial,  f  vol.  in-8  rei.  .  .  .  .  .       4^000 
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LIVROS  FRANCEZES. 

ACHARD—  Les  vocations,  1  v.  br 1  ;}j>500 

ALMANACHannuairederiilustrationpoQr  1859,  i  v.  doré  sur  tranche.         ilí>640 

BAINVILLE  (de;—  Odes  funambulesques,  1  v.  br iaí>000 

BARANTE— Le  parlement  et  la  Fronde — La  vie  de  Mathieu  Mole,  i  v.  in-4  6  ^  ooo 
BARBIEUX—  Instruction  pour  les  tirailieurs,  traduite  du  règlement  des  cbasseurs 

autrichiens,  i  v.  in-4  rei.  .  .  .  .' 3:!í)000 

BAYLE  ET  GIBERT—  Dictionnaire  de  médecine  usuelle  et  domestique,  2  v.  in-fo- 

lio  rei. '.  .  .  .    24:í}5000 

BERTHET— Leschauífeurs,  1  v.  br IIJJJOOO 

BODENSTEDT— Lespeuplesdu  Caucase  etleurguerre  d"iDdépendance  centre  la 

Russie,  1  V.  in-4  rei 7Í})000 

BOURDET—  Des  maladies  du  caractere ;  hygiène  morale  et  philosophie,  1  v.  in-8 

rei 3ÍJ300O 

BRAGELONNE— Les  mystères  des  prisons,  i  v.  br i:}Í5  000 

CAILLAULT—  Traité  pratique  des  maladies  de  la  peau  chez  les  enfants,  i  v.  in-8 

rei 33})000 

CASTiLLE— Portraits  politiques :  les  princes  de  la  famille  d'Orleans,  1  v.         ?f>  320 

CHASSIN— Edgard  Quinet,  sa  vie  et  son  oeuvre,  1  v.  in-8  rei 3;}})  ooo 

CHEYALIER—  De  la  baisse  probable  de  For,  des  conséquences  commerciales  et 

sociales  qu'elle  peut  avoir,  et  des  mesures  qu'elle  provoque,  í  v.  in-4  rei.       7^000 

CLAYEL— Lettres  sur  Tenseignement  des  collèges,  i  v.  in-4  rei sifljooo 

CLEMENT— Etudesfinancières  etd'economie  sociale,  1  V.  in-4rel.  .  .       6;í}>ooo 


*  Esta  Relação  mensal  distribue-se  com  osjornaes  que  se  assignaiem  nesta  livraria, 
«  remette-se  gratuitamente  a  todas  as  pessoas,  tanto  da  corte,  como  do  interior,  queo 
pedirem.  Ha  também  na  mesma  casa  os  catálogos  números  1  a  22,  de  obras  sobre  to- 
dos os  assumptos  e  cm  diversas  línguas,  que  distribuem-se  gratuitamente  a  todas  as 
pessoas  que  os  pedirem. 
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CORRESPO^'DANCE  de  Kapoléon  I,  publiée  par  ordre  de  Tempereur  Napoléon 

IIí,  t&me  2e  in-4  rei. 5?^ooo 

CORVISURT— Sur  une  fonction  peu  connue  du  pâncreas;  la  digestion  des  ali- 

ments  azotes,  i  v.  in-4  rei 3  5J)00O 

CRÉTINEAU-JOLY— Ueglise  romaine  en  face  de  la  révolution,  2  v.  in-4rel.  et 

orn(isde  portraits 42fl>ooo 

DELA  LANDELLE— Contes  d'un  marin,  i  vol.in-8  br i4}5000 

DEMOIiNET— Exploration  des  micies;  nouvelle  niachine  d'extractior),  i  v.  in-4 

rei 35í>ooo 

DESSOYE— Etudes  ihéoriques  et  pratiques  sur  les  propriétés  etTemploi  deTacier, 

í  V.  in-8rel s^pooo 

DEYAY—  Traité  spécial  d'hygièTie  des  familles,  particulièrement  dans  ses  rapports 

avec  lemariage  au  ph  y  sique  et  a  u  moral  et  1  es  mal  adies  h  éréditaires,  1  v.  rei .  8 :}})  ooo 
DEVILLEZ—  Mémoire  sur  Texploitation  de  la  houille  à  la  profondeur  d'au  moins 

1000  ffiètres,  1  V.  gr.  in-4  rei ' 6;jj5000 

DU  MONCEL—  Revue  des  applications  de  rélectricité en  4857-58,  i  v.rel.  8^)000 
DUPLESSIS— La  Sonora,  première série:  le  Gambusino,  2eme  serie :  Le  capataz  Ra- 

mirez,  2  vol.  in-8br 2?}>000 

DURUY— Petite  Histoire  romaine,  ^  vol.  in-l8  rei 2í>000 

EMPEREUR  NAPOLÉON  I  (1')  et  ritalie,  1  V.  br ^500 

ENAULT— Nadèje,  1  V.  br 1?í)500 

ETUDE  sur  Tart  de  la  guerre  par  un  offleier  russe,  1  vol.  in-1  í  rei  .  .  .  2íí>000 
FEUILLET— Le  roman  d'un  jeune  homme  pauvre,  comédie  en  cinq  actes  etsept 

tableaux  . í;J)í6Cu 

FÉVAL— Les  co«teauxd'or,  i  V.  br 1*000 

FEYDEAU.  FANNY— Etude,  i  vol.  in-8  br •  .  .        2*000 

FIGUIER  (M^e  Louis)— Mos  de  Lavène,  1  V,  br 1*000 

FILIPPI—  Lettres  sur  la  création  terrestre ,  ou  exposé  sous  forme  familière  des 

principaux  faits  relatifs  à  la  constitution  générale  du  globe  et  à  Téconamie^de  la  na- 

lure,  1  V.  in-8  rei 3*000 

FLEURY     Histoire  de  Tinvasion  de  1814  dans  les  départements  du  nord-est  de 

la  France,  1  V.  in-4  rei 6*000 

FOURNIER— Le  vieux-neuf,  histoire  ancienre  des  inventions  et  découvertes  mo- 

dernes,  2  V.  in-8  rei 6*000 

GALLAVARDIN— L'enseignement  clinique  en  Allemagne  particulièrement  à  Vien- 

ne.  Projet  de  reforme  pourTenseignement  clinique  en  France,  i  vol.  in-4.  3*000 
GANDON— Souvenirs  intimes  d'un  vienx  chasseur  d' Afrique.  Recits  du  brigadier 

Flageolet,  1  vol.  in-8  enrichi  de  gi^avures 3*000 

GAUDRY—  Carnet  des  ingénieurs,  recueil  de  tables,  de  formutes  et  de  renseigne- 

ments  à  Tusage  des  ingénieurs  et  des  archilectes  des  chefs  d'usines  industrielles 

et  de  tout  directeur  et  conducteur  de  travaux,  1  V.  ir-8  rei 3*ooo 

GAUTIER—  Histoire  de  Tart  dramatique  en  France  depuis  25  ans,    3    v.    in-8 

rei 9*000 

GAVARNI— Les  étudiants  de  Paris.  Álbum  amusant 4*000 

GAVARNI— Les  étudants  de  Paris  2eme  serie 4*000 

GAVARNI— OEuvres  choisies;520  dessins  avec  leurs  legendes,  1  v.  in-foliorel. 

doré  sur  tranche ■ 15*000 

GINIEZ— Le  livre  des  amants,  i  v.  br *500 
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GIRARDIN(Emilede)— L'erapireavec  la  liberte,  i  v.  br í^foao 

GIRARDIN  (Emile  de)—  La  guerre,  1  v.  br 5j)50O 

GODIN— Du  crédit  public  et  des  valeurs  mobilières,  da  travail  materiel,  du  luxe 
et  du  respect  de  la  propriété  dans  leurs  rapports  avec  la  paix  et  la  civilisation,  etc, 

4  VOl.  ÍU-4r6l ■ 3^000 

GOGUÉ— La  cuisine  française,  ouvrage  illustré  de  43  gravures  sur  bois,  í  vol. 

iu-8rel 3*000 

GOURAUD— Les  vaccances  d'Yvonne,  1  vol.  in-i2  rei 2:í})000 

GRAMONT(comtede)— Commentonvientcommenton  s'enva,  I  vl.in-18.  ^auo 
GRANIER  DE  CASSAGNAC— La  reine  des  prairies,  t  vol.  in-8  br.  .  .  .  i  :íj)OCO 
GRUYER— Essai  sur  les  fresques  de  Raphaèi  au  Vatican.  Loges,  i  v,  in-4.  6  3j»000 
GUIZOT  ET  MOTLEY—  Histoire  de  la  fondation  de  la  republique  des  provinces 

unies,  tome  í"  in-4  rei 6?}5000 

GUIZOT— Mémoires  pour  servir  à  l'h  stoire  de  mon  temps,  tome  2«  in-4.  6:fl)000 
HERO  ET  LÉANDRES— Drame  antique  en  un  acte  en  vers.  ......  3íi800 

HOK— L'administratiou  financière  de  la  France,  í  vol.  in-4  rei 6:j})eoo 

HOUSSAYE— L'amour  comraeilest,  1vol.br 4;}})000 

ITALIE  ET  FRANCE,  1  v.  br <  ^oqo 

JACQUIN  (Abbé)— Dictionnaire  de  théologie  à  Tusage  des  gens  de  monde,  1  vol. 

iii-s  rei k^ooo 

JANIN— Rachel  et  la  tragedie,  ouvrage  orne  de  dix  magnifiques  photographies  re- 

présentant.  M''"^  Rachel  dans  ses  principaux-  roles,  i  beau  vol.  grandin-4,  riche  re- 

liure  dorée  sur  tranche,  livre  imprime  avec  luxe 2'>*000 

JOIGNEAUX— Conseilsàlajeunefermière,  l  vol.  in-8  enrichi  de 58  grav.  3*000 
JOSAT— Manuel  des  bon  secours  ou  soins  à  donner  aux  malades  en  Tabsence  du 

médecin,  1  vol.  in-8  rei 3*000 

JOURDAN— Les  mauvais  ménages,  i  vol.  in-8  rei 3*000 

KAR— Encore  les  femraes,  \  vol.  in-8  br -  .  .  .        ^  *000 

KARR— Les  Guêpes,  "3eme  série,  i  vol.  in-8  br 1*000 

KARR— Lesguêpes,  tomes5et6;  levol 1*000 

KAUFFMANN— Brillat  le  menuisier,  lv.br 1*000 

KEEPSAKE    DES  DAMES— Costumes  Algeriéns,   Espagnols.  Italiens,  Portugais, 

Turcs.  etc,  etc,  1  joii  álbum 5*000 

LAGOURNERIE—  Traité  de  perspective  linéaire,  contenant  les  traces  pour  les  ta* 

bleauxplans  et  courbes,  les  bas-reliefs  et  les  décorations  théatrales,  avec  une  théo- 

rie  des  effets  de  perspective,  1  v.  et  atlas  rei 36*000 

LALANDELLE—  Le  langage  des  raarins;  recherches  historiques  et  critiques  sur 

le  vocabulaire  maritime.   Expressions  íigurées  en  usage  parmi  les  marins.    Recueil 

de  locutions  techniques  et  pittoresques  suivi  d'un  index  méthodique,  1  vol.  in-4 

rei .' 3*000 

LANDRIN— Traité  de  Tacier :  théorie,  métallurgie,  travail  pratique,  propriétés  et 

usages,  1  vol.  in-8  rei 4*00a 

LAPRADE— Idylles  heroiques,  1  vol.  in-8  rei 3*000 

LARCHER  ET  JULLIEN— Ce  qu'on  a  dit  du  mariage  et  du  célibat.  Opinions,  juge- 

ments,  contradictions,  le  bonheur  dans  le  mariage,  etc,  1  vol.  in-8  rei  .  .  3*000 
LARCHER  ET  JULLIEN— Les  femmes  jugées  par  les  bonnes  langues  dans  tous  les 

temps  et  dans  lous  les  pays,  I  vol.  in-8  rei 3*ooo 

LARCHER  ET  MARTIN— Les hommes  jugés  par  les  femmes,  I  vol.  in-8.       3*ooo 
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LA  SEMAiNE  des  enfants,  magasin  d'images  et  de  lectures  instructives  et  interes- 
santes, i  beau  vol.  in-folio  doré  sur  tranche  contenant  plus  de  400  jolies  gravures  et 

la  matière  de  5  vol.  ordinaires 85>000 

LE  BON  JARDINIER  POUR  1859— Almanacti  horticole  contenant  les  príncipes  gé- 
nérauxde  culture,  Findication  móis  par  móis,  des  travaux  à  faire  dans  les  jardins,  la 
description,  rhistoire  et  la  culture  de  toutes  les  plantes  potagères,  céréales,  fourra- 
gères,  industriei! es,  des  oignons  et  plantes  à  íleurs,  des  arbustes  fruitiers,  des  arbres 
ou  arbustes  utiles  ou  d'agréraent  et  des  notions  éléraentaires  de  botanique  horticole; 
un  vocabulaire  des  termes  de  jardinage  et  de  botanique,  un  jardin  des  plantes  mé- 
decinales,  un  tableau  des  végétaux  groupés  d'après  laplacequ'ilsdoivent  occuper 
dans  les  parterres  bosquets,  eíc,  un  três  gros  volume  de  1550  pages.  .  .  6$>00(> 
LELION  DAMIENS  —  Le  bréviaire  des  comediens,  1  vol.  in-8  rei.  .  .  .  3;}í)000 
LE  MONDE  ET  SES  MERVEILLES,  géographie  amusante  et  inslructive  histoire, 
moeurset  coutumes  des  diíFérents  peuples  de  ]aterre,anecdotes  legendes  et  récits  in- 
teressants,  i  vol.  grand  in-4  doré  sur  plat  et  sur  tranche  enrichi  d'un  grand  nombre 

de  jolies  gravures 9;í}5000 

LETTRES  inédites  de  la  princesse  desUrsins,  recueillies  et  annotées  par  GeíFroy, 

1  vol.  in-4  rei 6*000 

LHUILLÍER— Transformation  de  la  Banque  et  du  système  monetaire  en  Europe 

par  rinaugurationd'unemonnaie  mesure  de  puiisance  circulatoire,l  v.m-8       33J500O 

LIVINGSTONE— ExplorationsaansTintérieur  de  TAfrique  Australe  etvoyages  à 

Iravers  le  continent  de  St.-Paul  de  Loandaà  Tembouchure  du  Zambèse;  de  i840  à 

1856, 1  vol.  gr.  in-4  rei.  et  orne  de  gravures 1655000 

LOUIS  PHILIPPE  d'Orléans  événement  de  1815,  2  vol.  in-8  rei 65j5000 

MADAME  la  duchesse  d'Orleans,  1  vol.  in-4  rei 5:}})000 

MALLEFÍLLE—  Mareei,  1  vol.  br lifisooo 

MANUEL  de  la  conversation  en  6  langues  à  Tusage  des  voyageurs  et  de  la  jeunesse 

des  écoles,  1  vol.  cartone  24)5500.   Lemême  rei 3íj500O 

MANUEL  de  photographie  ou  formulaire  completdecetartd'apèrslesmeilleurs 
auteurs  contenant  les  nouveaux  procedes  de  Niepee  de  Saint  Victor  pear  le  lirage  des 

épreuves  positives,  1  vol.  in-i2  rei 3:j)!000 

MARES—  Des  nouvelles  carabines  anglaises  et  américaines,  ^  v.in-4  reL       3*ooo 
MARTIN  ET  L ARCHER— Les  femmes  jugées  par  les  méchantes  langues  dans  tous 

les  temps  et  dans  les  pays,  i  vol.  in-8  rei 3*000 

MARTYRS  DE  L'EXTRÊME  ORIENT,  (les)  ou  les  94  serviteurs  de  Dieu  mis.à  mort 
pour  la  foi,  en  Corée,  en  Cochinchine,  au  Tong-King,  et  en  Chine,  1  v.  rei.       í  ?{5600 

MARVEL— Le  rêve  de  la  vie,  1  vol.  in-8  br 1*600 

MASQUELEZ— Journal  d' un  offlcier  de  zouaves,  suivi  de  considérations  sur  Torgani- 
sation  des  armées  anglaise  et  russe  et  accompagné  de  Titinéraire  de  Gallipol  àCons- 

tantinople,  1  vol.  et  atlas 10*000 

MAURICE  DE  SAXE— Drame  militaire  en  cinq  actes *640 

MAXIMES,  conseils  et  instructions  sur  Tart  de  la  guerre,  ou  aide  mémoire  pratique 

de  la  guerre,  à  Tusage  de  tous  les  pays,  1  vo].  in-18 2*500 

MAYNARD— De  Dehli  à  Cawnpore,  journal  d'uno  dame  anglaise.  Pages  de  Tinsur- 

rection  Hindoue,  1  vol.  in-8  br 1*000 

MAYNE-REID— A  la  mer !  1  vol.  in-8  rei,  doré  sur  tranche  3*000, 1  v.  br.       1  *500 

MÉMOIRE  sur  la  defense  et  Tarmement  des  cotes,  avec  plans  et  instructions,  ap- 

prouvés  par  Napoléon,  i  vol.  in-4  rei 4*000 
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MENGHE  DE  LOISNE— France  et  Ingleterre.  Etude  sociale  et  politique,  1  vol. 

in-8rel Sífrooo 

MÉRY— Le  bonnet  vert,  i  vol.  in-8  br 1 5Í5O0O 

MÉRY— Le  Dernier  fantôme,  i  vol.  in-8  br 1?})000 

MÉRY— Saint  Pierre  de  Rome,  í  voL  br 1^5000 

MICHELET— L'amour,  1  vol.  in-8  rei 3?})000 

MILNE  EDWARDS— Leçons  de  pbysiologie  et  ]'dnatomie  comparée  de  Thomme  et 

des  animaux  faites  à  la  faculte  des  sciences  de  Paris,  3  vol.  in-4  rei 245ti000 

MIOT— Histoire  d'Herodote  suivie  de  la  vie  d'Homère,  2  vol.  in-8  rei.  .  6*000 
MIRECOURT— Les  contemporains,  coUection  complete  des  biographies  de  Mire- 

court,  100  biographies  et  loo  portraits  reliés  en  25  vol 505t>ooo 

MIRECOURT— Lettresàproudhon,  i  vol.  in-8  rei Hooo 

MONTABERT— L"un:[ismaire  ;  livre  des  chrétiens  unitistes  ou  exposé  de  la  grande 

science  chrétienne,  3  vol.  in-4  rei 18*000 

MURGER— Proposdevilleetpropos  de  théâtre,  1  vol.  in-8br 1*000 

MUSSET— Mademoiselle    Mimi-Pinson  ,   suivi  de  Thistoire    d'un   merleblanc, 

1  vol *640 

NEIJWIL—Nouveaux  contes  excentriques,  1  vol.  in-8  br 1*000 

NOIROT— Art  de  conjecturer  appliqué  aux  sciences  morales,  politiques  et  econo- 

miques,  1  vol.  in-4  rei 6*000 

NORIAC— De  lOierégiment,  1  v.  br 1*000 

NYER— 'Guide  pour  se  marier,  1  vol.  br 1*000 

PECQUEUR— De  la  législation  et  du  mode  d'exécutioii  des  chemins  defer,  2  vol. 

in-4  rei 10*006 

PELLAULT— Code  des  pharmaciens,  1  vol.  in-4  rei 6*000 

PELLETAN— Les  róis  philosophes.  1  beau  vol.  in-4  rei 5*000 

PELLISSON— Histoire  de  Tacadémie  française,  avec  uneintroduction,deséclaircis- 

sementsetdes  notes,  2  vol.  in-4 '.  .  .  .      12*000 

PETIT  COURRIER  DES  DAMES  1859— Modes  de  Paris.  Littérature,  beaux-arts, 

thédtres,  4  uuméros  par  móis,  52  gravures  de  modes  par  an,  parait  tous  les  same- 

dis 20*000 

PHILARITE  CHASLES— Le  vieux  medecin,  pour  faire  suite  aux  souvenirs  d'un 

medecin,  1  vol.  br 1*000 

PICHAT— La  Sibylle,  1  vol.  in-8  rei 3*000 

PIETRA  SANTA— Mazas:  Etudes  sur  1'emprisoniiement  cellulaire  et  la  folie  pé- 

nitentiaire,  1  vol.  in-4  rei 3*000 

PLASMAN— Les  Strauss  français,  lettres  critiques  sur  les  doctrines  anti  religieu- 

sesdeMM.  Littré  et  Renan,  i  vol.  in-8  rei 3*000 

PLAZANET- Notice  snr  une  nouvelle  machine  atmosphérique  dite  machine  pneu- 

matique  élévatoire,  1  brochure  in  folio 1*000 

PONCELET— Histoire  du  Droit  Romain,  1  vol.  in-4  rei 6*000 

PONTMARTIN— Nouvelles  causeries  du  Samedi,  deuxième  série  des  causeries 

littéraires,  1  vol.  io-8  rei 3*000 

PORRO— Sur  le  perfectionnement  pratique  des  appareils  optiques  pour  Fastrono- 

mie  et  pour  la  photographie.  Bases  d'une  theorie  microdynamique  générale  expli- 

quant  tous  les  phénomènes  de  la  chaleur  et  de  Télectricité,  1  vol.  in-4  rei.  3  *ooo 
POULLAIN— Proverbes  et  comédies  de  société  de  deux  a  six  personnages,  1  vol. 

in-8  br 1*000 
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RASETTI—  Théâtre  des  salons  :  Comédies  et  proverbes,  i^  serie  in-s  rei.       3?f>ooo 

RENAN— Etudes  d'histoire  religieuse,  1  vol.  in-4,  rei 6:)í>ooo 

RENAN— Le  livre  de  Job,  traduit  de  Thébreu.  Etude  sur  Táge  et  le  caractere  du 

poéme,  1  heau  vol.  bien  imprime 6:í}>ooo 

RENÉ  BRIAU— Coup  d'(]eil  sur  la  médecine  des  anciens  indiens.  Memoire  lu  à  l'a- 

cademie  impériale  de  médecine,  i  br.  in-4 r  .       la^ooo 

RENÉE— Louis  XVI  et  sa  cour,  í  for t  vol.  in-4  rei ,       e^jjsooo 

REYBAUD— Etudes  sur  le  regime  des  manufactures,  i  vol.  in-4  rei.  .        6?)>ooo 
RIBELLE— Histoire  des  animaux  célebres  industriaux,  intelligents  ou  extraordi- 
naires  et  des  chiens  savants  y  compris  rhistoire  véridique  de  ce  chien  de  Jean  de 
Nivelle,  i  beauvol.  grand  in-4,  enrichi  de  jolies  gravures.  doré  sur  plat  et  sur  tran- 
che        8:^)000 

RIBELLE— Le  livre  des  jeunes  personnesvertueuses,  choix  de  bons  exemples  ex- 
traits  des  rapports  las  à  Facademie  et  histoires  morales,  i  beau  vol.  in-4  doré  sur 

plat  et  sur  tranche TíJjOOO 

RITTER— Manuel  theorique  et  pratique  de  Tapplication  de  Ja  methode  des  moin- 

dres  carrés  au  calcul  des  observations,  l  vol.  in-4  rei sifrooo 

ROBERT-HOUDIN—  Coníidences  d'un  prestidigitateur,  2  vol.  in-4  rei.      A2^000 
ROFFIAEN— Traité  theorique  et  pratique  sur  la  resistance  des  materiaux  dans 

les  constructions,  i  vol.  in-4  rei 8?}>ooo 

RONDELET—Du  spíritualisme  en  économie  politique,  1  V.  in-4  rei.  .  .        65}>ooo 
ROY— L'Empire  du  Brésil,  souvenirs  de  voyage,  1  vol.  in-4   enrichi  de  gra- 
vures        3;S>ooo 

RUPERT— L'Eglise  et  la  synagogue,  1  V.  in-8  rei 33^000 

SAINT-CLAIRE  DEVILLE— De  l'01uminium ;  ses  propriétés,  sa  fabricalion  et  ses 

applications,  1  v.  iii-4  rei 5^&00 

SAINT-GERMAIN—Pour  une  épingle,  Legende,  1  vol.  in-i2  br 1?}>ooo 

SAINT-HILAIRE— Lettres  sur  l'Egypte,  i  vol.  in-8rel.  . 3?í50oa 

SAINT-ROBERT— Dos  eífets  de  la  rotation  de  la  terre  sur  le  mouvement  dos  pro- 

jectiles,  i  y.  in-4  rei • 3;}í)000' 

SCANZONI— Précis  theorique  et  pratique  de  Tart  des  accouchements  avec  m  figu- 
res dans  le  texte,  1  v.  in-8  rei 4;}j>ooo 

SGHLEIDEN— La  plante  et  sa  vie.  Leçons  populaires  de  botanique^àTusage  des 
gens  du  monde,  i  beau  vol.  in-4  illustré  d'un  grand  nombre  de  jolies  gravures 

exécutées  par  les  meilleurs  artistes 8:}j5000 

SCUD O— Critique  musicales,  tome  2  rei 3*000 

SÉGUR  (M.me  la  Comtesse  de)— Les  malheurs  de  Sophie,  charmant  ouvrage,  1  vol. 

br.  enrichi  de  48  vignettes í4}>600 

SERRET— Elisa  Méraut;  lettres  de  trois  jeunes  íiii es,  i  V.  br ^    liJísGOO 

SERVIÉRES— Barêmenouveauleplus  étendu,  le  pluscompletde  tous  lesbarêmes 
parus  jusqu'à  ce  jour  donnant  lasolution  immédiaie  d'un  million  de  multiplications  ; 
indiquant  la  quantité  d' álcool  pur  contenue  dans  les  liquides  spiritueux  a  tous  les  de- 
grés,  depuis  em  litre  jusqu'à  cent  hectolitres  exclusivement  avec  les  fractions  for- 
cées  ou  négiigées  etc.  etc,  termine  par  une  méthode  simple  et  succinte.  pour  connai- 
tre  la  contenance  et  le  vidange  des  futailles  construites  régulièrement  etc,  i  grand 

vol.  in-folio u^ooo 

SIEGFRIED-WEISS— Codededroitmaritime  internalional  telqu'il  existe  chez  les  na- 
tions  en  temps  de  guerre  et  en  temps  de  paix  depuis  les  temps  les  plus  reculés  jusqu"à 
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nos  jours  selon  Tecole  historique,  (Ouvragecouronné),  2  vol.  iii-4rel.  .  .  12;D>000 
SNIDER— La  création  et  ses  mystéres  devoilés ;  ouvrage  ou  Ton  expose  clairement 
la  nature  de  tous  les  êtres ;  les  élements  dont  ils  sont  composés  et  leurs  rapports  avec 
le  globe  et  les  astres,  la  nature  et  la  situation  du  feu,  du  soleil,  1'origine  deTAmérique 
et  de  ses  habitants  priraitifs,  la  formation  forcée  de  nouvelles  planètes,  1' origine  des 
langues  et  les  causes  dela  variété  des  physionomies,  le  compte  courant  de  Thomme 

avecla  terre  etc,  1  vol.  in-4  enrichi  de  10  gravures TifrOOO 

SoULIÉ— Un  rêve  d'amour,  í  v.  br , 1  :}}>ooo 

SOUVESTRE—Au  bord  du  lac,  1  v.  br • 't:}j>000 

SOUVESTPE— Deuxmisères,  ív.  br 15í>000 

SOUVESIRE— En  famille,  1  vol.  in-8  br ilfrOOO 

SOUVliSTRE— Pendant  la  moisson,  1  v.  br l?j)000 

TEFSIER— Chimie  pyrotechníque  ou  traité  pratique  des  feux  colores,  contenant: 
l.ofexamen  chimique,  la  description  et  la fabrication  des  matières pyrotechniques ; 
2.«  dí^s  procedes  nouveaux  et  faciles  pour  la  preparation  de  divers  composés  tels 
quele  chlorate  deBaryte,  le  carbonate  de  Strontiane,  le  chlorure  et  Toxychlorurede 
cinvre;  3.0  des  formules  nombreuses  et  économiques  pour  la  perfection  des  lances, 
des  étoiles  et  des  feux  de  Bengale  detoutes  les  couleurs:  et  suivi  d'un  petit  traité 
spécial  pour  la  fabrication  des  pastilles  simples  et  des  pastillesdiamant  de  differents 

calibres,  i  vol  in-4  rei 65i>000 

TAPIÉ— Guide  pratique  du  Navigateur,  contenant :  les  modeles  de  tous  les  calculs 
astronomiques  usítés  à  la  mer,  la  carte  du  ciei,  et  suivi  de  Tables  pour  faciliter  les 

calculs  les  plus  usuels,  etc,  *  v.  in-fol ,  .  .       s^ooo 

TARDIEU— Etude  médico-légale  sur  la  strangulation,  1  V.  in-4  rei.  .  .  .       2:}})500 
THERY— Conseils  aux  mères  sur  les  moyensde  diriger  et  d'instruire  leurs  filies,  2 

V.  in-8  rei ôífsooo 

THIBAULT— Bibliotheque  du  jardinier;  Pelargonium;  Distribution,  nomenclature ; 

Culture,  1  vol :})580O 

THIROUX— Mémoire  sur  quelques  points  essentiels,  relatifs  à  la  defense  des  pla- 

ces,  1  v.  in-4  rei 3:^000 

THIROUX—  Quelques  observations  sur  la  théorie  actuelle  des  déviations  des  pro- 

jectiles  sphériques  lances  par  des  armes  à  cânon  lisse,  i  v.  in-4  rei  ...  .        35})000 

TISSERANT— Guide  des  propriétaires  et  des  cultivateurs  dans  le  choix,  Tentretien 

etlamultiplicationdesvacheslaitières,  ivOl  in-8  rei 35})0OO 

TRONQUOY— Dessin  linéaire  géométrique  et  élements  delavis,  1  vol.  in-8       2?í)000 

UNE  TEMPÊTE  dans  une  baignoire,  pochade  en  un  acte ^500 

"WALCKENAER— Histoire  dela  vie  et  des  ouvragesdeS.  deLaFontaine,4.<^m<'édition 

corrigéeet  augmentée  d'aprèsles  notes  posthumes  de  !'auteur,  2  vol.in-8  rei.       6:^000 

VARENNE  (de  la)— Lettres  italiennes.  Victor-Emmanuel  II  et  le  Piémont  en  i8õ8,  i 

vol.  in-8  rei 3:}j>ooo 

VALLÉE— Annuaire  des  lignes  télégraphiques  1858,  suivi  des  décrets  et  arretes 

concernant  les  fonctionnaires  et  agents,  1  v.  in-4  rei  ,  .  .  c 55})000 

VAVASSEUR—Cérémonial  selon  leritRomain,  1  gros  vol.  in-8  lei.  .  .  .        4:)})000 

VENTURA— Essai  sur  le  pouvoir  public  ou  exposition  des  lois  naturelles  de  Fordre 

social  pour  faire  suite  à  Touvrage:  le  pouvoir  politique  chretien,  1  vol.  .  .       6:^000 

VERDET— Portrait  intime  de  Balzac,  sa  vie,  son  humeur  et  son  caractere,  i  vol.  in-8 

rei .- 34}>ooo 

VEUILLOT— De  quelques  erreurs  sur  la  papauté,  1  v.in-12  rei 2ít>500 


lilvFítFlift   ^ai-nler 


VEUILLOT— La  Cochinchine  et  le  Tonquin;  le  pays,  rhistoire  et  les  missions,  i 

vol.  in-4  rei 6$)000 

VILLEMOT— La  vieàParis,  ehroniquesduFigaro,  2v,  in-s  rei 6íí>000 

VIGNQN— Récitsdela  vieréelle;  Anna  Bontemps ;  Adrien  Malaret;  lasurface  d'un 
drame ;  Edouard  Lahiron ;  de  Paris  à  Mennecy ;  un  cas  de  conscience ;  une  revanche 

aulansquenet;  erreuretexpiation,  1  vol.in-8  rei 3í>000 

VIGNY  (Alfred  de]— Poêmes  antiques  et  modernes,  septième  édition,  i  joli  vol, 

in-4,  bien  imprime 4;ti>000 

VÍRET—Traité  d^élégance  et  de  versification  latine,  1  vol.  cart 2;fl5000 

VIVIEN  DE  SAINT  MARTIN— Mémoíre  analylique  sur  la  carte  de  TAsie  centrale  et 
derinde  construite  d'après  le  Si-Yu-Ki  (memoire  sur  lescontrées  occidentales)  et  les 
autres  relations  chinoises  des  premiers  siècles  de  notre  ére  pour  les  voyages  de 

Itiouen-Thsang  dans  rinde,  ^  vol.  in-4  rei 6^5000 

YSABEAU— Le  jardinier  de  tout  le  monde,  traité  complet  de  toutes  les  branches  de 
rhorticulture,  ouvrage  nécessaire  aux  jardiniers  et  aux  amateurs  de  jardinage,  con- 
tenanttous  les détailsrelatifs  au  jardin  potager,  fruitier  etíleuriste,  orne  de  plus  de 

100  figures,  1  vol.  in-8  rei 3^5000 

XÉNQPHON— Oeuvres  completes,  traduction  par  Talbot,  2  vol.  in-8  rei.       6;}J)000 

ZACHARI^— Le  droit  civil  français  tratuit  de  TAllemand  sur  la  cinquième  édition, 

annoté  et  rétabli  suivant  1'ordre  du  code  Napoléon  par  G.  Masset  et  Ch.  Vergé,  4  vol 

in-4  rei '24;}í)000 
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CATALOGO 

DA  LlTRiVKIi 

DE  B.  L.  GARNIER 

RIO   DE  JANEIRO 

•Paris,  mesma  casa  Rue  des  Saint5  Peres  n.*»  6  e Palais  National  n.°  214  a  2i6. 

N.«  18. 

Medicina,  pliarmacia,  cirurgia,  agricullura.  alveilaria, 
economia  rural  e  domestica,  sciencias  naluraes,  ho- 
raffiopalliia,  conhecimentos  gcraes,  maçonaria,  jnathe- 
maticas  e  marinha* 

JLIidel&er,  ou  arte  de  conservar  a  belleza.  2  vols.  em  8^.2;jí)000 

^bellias   (As),  sua  cultura,  propagação  e  tratamento,  adoptado 

ao  clima  do  Brasil,  por   Cândido  de  Jesus  Branco.  1  vol.  em  8° 

br ^800 

Aeademla  dos  «rog:os,  que  tratado  Voltarete,  do  Media- 
dor, do  Whist,  do  Boston,  do  Breleau,  do  Cassino,  da  Branca,  das 
Damas,  do  Xadrez,  do  Dominó,  do  Gamão,  do  Passo  de  Roma,  e  dd 
outros  muitos  Jogos  de  Cartas,  e  de  Dados.  5  vols.  em  8"*. .  .iO^OOO 

Advertência  aos  ifloderuos  que  aprendem  os  offlcios  de 
Pedreiro  e  Carpinteiro,  por  Valério  Martins  de  Oliveira.  1  Vol.  em 
8" .^ SÍPOOO 

A^rieiíltoa*  iiigtruido  (O),  dividido  em  3  paríes^Na  1.*  so 
trata  das  sementeiras,  virtudes  das  sementes,  e  de  como  se  preserva- 
rão da  corrupção.  Na  2."  dos  arvoredos,  viiíhas,  e  da  cultura  dos 
jardins.  Na  3."  do  gado  maior  e  menor  e  animaes  domésticos*  e  cura 
de  suas  enfermidades,  ete.  1  voi.  em  18 . . . . lí!í)000 

Amante  das  Artes,  ou  o  futuro  dí)  povo  brasileiro.  1  vol. 
em8Pbr 3Í)500 

Armazém  de  conlieelnaentos  lUeis,  nas  Artes  e  Offl- 
cios ou  collecção  de  tratados,  receitas  e  invenções  de  utilidade  geral, 
destinado  a  promover  a  agricultura  e  industria  de  Portugal  c  do 
Brasil.  1  vol.  em  4« 4;tí)000 

Arte  de  ag*radar  ata  conversação .  1  vol.  em  12. 1  ^600 

Arte  de  brilltantes  vernizes,  e  das  tinturas,  e  dos  ingre- 
dientes de  que  se  devem  compor.  1  vol  em  S*» 2.í^000 


2  Uvrarla  f^ariiier. 

Ai*te  cio  ©osiiilaeii»®  e  «1©  ©®|>eliPo,  compilada  dos  me- 
lhores autores,  que  sobre  isto  escreverão  modernamente,  sendo  a 
parte  principal  extrahida  da  obra  que  tem  por  titulo— A  Casa  de 
Campo — por  Mme.  Aglae  Adanson.  Segunda  edição  augmentada 
com  muitas  receitas  novas  pertencentes  á  capa.  1  vol.  em  4''  cora 
muitas  estampas 4.'J^000 

Arte  cSe  ©Bsláupa  e  pi-epaa^ação  «lo  café,  comprehen- 
dendí)  a  cultura  dos  cafezeiros,  seus  melhoramentos,  modo  de  o  cul- 
tivar nas  terras  frias;  causas  da  abundância,  e  falhas  alternativas; 
sua  preparação  por  um  novo  systema;  defeitos  do  systema  em  uso; 
construcção das  estufas,  machinas,  considerações  sobre  o  seu  commer- 
cio,   etc,*por  Agostinho  Rodrigues  Cunha.  Ivol,  em  8° 2^000 

AFíe  de  elaaasa  de  sociedade,  ensinada  em  lições  claramente 
explicadas  por  meio  de  trinta  e  duas  liguras  gravadas,  e  contendo  além 
das  contradansas  geraes,  das  figuras  da  valsa  da  polka,  da  schottisch  e 
da  redowa,  as  marcas  das  contradansas  provinciaes,  e  de  varias 
outras  inteiramente  novas,   Ivol.  em  8°  br 1ííí)600 

Art©  isaBaestaoBiiea  et®  leittaFa  aaitasical,  ou  decifração 
das  notas  em  todas  as  differentes  claves  e  posições,  obtida  em  pouco 
tempo  e  sem  trabalho  por  meio  da  mnemothechnica,  accrescenlada 
com  a  solucção  de  varias  difficuldades  e  embaraços  que  se  oppõe  ao 
estudo  da  musica  com  a  noticia  de  um  meio  fácil  e  engenhoso  para 
chegar  a  executar,  e  uma  idéa  geral  da  composição  e  contraponto, 
pelo  Desembargador  Henrique  Velloso  de  Oliveira,  da  União  dos 
Artistas  de  Londres,  etc.  1  vol.  em  4°  br .   1^000 

Arte  ele  gsroIoBi^ai»  &,  wlú&,  laMBsaaiJia,  ou  moderno  tra- 
tado dHygiene  escripto  em  allemão  por  Hufeland.  As  annotações 
tanto  do  Autor,  como  do  traductor  illiístrão  esta  obra,  e  ajuntou-lhe  a 
Pathologia  geral  de  Lacroix,  modificada  por  uma  pessoa  entendida 
na  matéria.  2  vols.  em  8° 4íp000 

Arte  «Se  saiagraF,  na  qual  se  expõem  o  tratado  dos  vasos  san- 
guíneos, artérias  e  veias,  para  melhor  instrucção  dos  sangradores;  o 
melhor  methodo  de  sangrar,  de  applicar  sanguesugas  e  ventosas,  de 
abrir  os  fonticulos,  operações  todas  pertencentes  aos  sangradores;  e 
ultimamente  o  modo  de  praticar  a  operação  Cesariana  na  mulher, 
prenhe  e  morta  para  a  poderem  praticar  na  falta  de  Cirurgião,  por 
Manoel  José  Leitão.  1  vol.  em  8° i^tpbOO 

Aa«te  Ú.&  se  eaiF^B"  a  si  laaesssao  das  doenças  venéreas,  com 
uma  pharmacopéa  ou  receituário  correspondente,  por  Godde  de  Lian- 
court,  vertido  em  portnguez,  simplificado  e  adaptado  aos  climas  de 
Portugal  e  do  Brasil,  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura.  1  vol,  em 
8",  ornado  de  uma  estampa  colorida.. SííiOOO 

AB»te  Esova  de  conservar  a  vista  em  bom  estado  até  a  extrema 
velhice,  e  a  restabelecer  e- vigorar  quando  elia  se  enfraquece,  ou 
conselhos  ás  pessoas  que  tem  olhos  fracos  e  demasiado  sensiveis,  pelo 
Dr.    J.  H.  R.  Parise.  1  vol.  em  8°. 2^mO 

Atlas  completo  da  Anatomia  do  corpo  humano,  em  que  são 
fielmente  representados  todos  os  ossos,  ligamentos,  vasos,  nervos,  e 
suas  connexões,  offerecendo  a  exacta  descripção  de  todas  as  partes 
do  corpo  humano,  obra  útil  aos  médicos  e  cirurgiões  formados,  in- 
dispensável aos  que  se  dedicão  ao  estudo  da  Anatomia,  e  a  todos 
aquelles  que  desejão  conhecer  a  fundo  a  organisação  humana,  ornado 
de  28  finíssimas  gravuras  coloridas  e  a  fumo,   representando  236 
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objectos,  composto  em  allemão  pelo  Dr.  C.  E.  Bock,  traduzida  em 

portuguez  por  Theodoro  Langgaard.  1  vol.  em  folio 22ítí?000 

Atlas  de  estampas  ate  ai-te  Obstveticia,  {Arte  de 
paríejar),  do  Doutor  Dielr,  Wilb,  Heinr,  Busch,  copiadas  e  vertidas 
do  original  allemão  pelo  Doutor  F.  Kessler,  Medico  de  S.  M. 
El-Rei  D.   Fernando  II,  coadjuvado  por  J.  daR.  Mazarera.  Ivol. 

em  folio  com  50   mapp.^s  representando  196  figuras 15ílí)000 

Aviso  ao  povo  sobre  os  primeiros  soccorros  que  se  hão  de 
dar  em  casos  urgentes,   e  antes  da  chegada  do  medico.   1  vol.   em 

12 1^600 

BibiiotSteca  Maçónica,  ou  instrucção  completa  doFranc- 
Maçon,|  eomprehendendo:  1°  a  historia  da  Maçonaria  desde  a  mais 
altaant  guidade  até  hoje;  2.°  o  ritual  de  todos  os  gráos  da  Ma- 
çonaria; 3.°  A  guia  do  Architecto;  4.°  a  maçonaria  d'adopção; 
5.°  uma  collecção  de  discursos  para  todos  os  gráos  e  festas  das  or- 
dens; 6.°  os  estatutos  geraes  e  particulares  dos  prlncipaes  orientes 
da  Europa;  7.°  modelos  de  correspondência  official  e  ceremonias; 
8°  um  Vocabulário  maçónico.  Obra  dedicada  aos  orientes  Lusi- 
tano e  Brasiliense,  por  um  Cav.  • .  Rosa-Cruz.   6  vols.   em  12  com 

22  estampas 9^000 

Moa  kavFafitoFa  (A),  ou  a   caseira  económica,   para  servir 

de  continuação  ao  Bom  Lavrador.  1  vol,  em  8° 2ítp000 

Bosn  Fera'a€loi'  (O),  ou  uma  breve  descripção  anatómica 
pbysiologica  do  pé  do  cavallo,  methodo  de  ferrar,  moléstia  do  pé  e 

seu  curativo.  1  vol.  era  S*' 3íf)000 

Hoiai  lia  vidados»  (O),  ou  o  apaixonado  da  lavoura.  2  vols.  em 

S'' 4ÍÍ5O0O 

Bússola  MaçoBiiea,  ou  regras  para  formar  reguladores, 
estatutos  [e  regulamentos  geraes  e  particulares  das  LL.  • .  de  S.  João, 
contendo  um   diccionario  geral   cora  as  palavras  sagradas  e  termos 

maçónicos    de  todos  os  ritos.  1  vol.  em  8°  br 1^000 

Cai«ta  plâysleo-aaiatlaeMiatiea  sobre  a  theoria  da  pól- 
vora, e  a  determinação  do  melhor  comprimento  das  peças  por  José 

Anastácio  da  Cunha*.  1  vol.  em  8"  br * 1  ^tí^OOO 

CateeisMi©  de  Cosup.*.  Maç.».   do   rito  Adonhiromita, 

azul  antigo.  1  vol.  em  8\ ^320 

Coaligo  d®  Bossi  Toiai,  ou  regras  de  civilidade  e  de  bem 

viver,  por  J.  J.  Roquette.  Ivol.  em  8°  com  vinhetas 3:tt>000 

Collecção  de    disctSFSos   iiaaçoBiicos,  recitados   por 

Gr.  •.  Dign.  *.  desta  ordem.  1  vol.  om  8°br lC!Í)0OO 

Collecção  preciosa  da  siiaçoiíaria  adoiiliiro- 
iiiita,  contendo  as  insfrucções,    os  treze  gráos  cios  ritos,   o  caderno 

secreto  e  o  resumo  da  historia.  1   vol.  em  8°  br 4^000 

Collecção  de  recettas,  ou  segredos  particulares  necessários 
para  o  tintureiro,  e  para  a  maior  parte  dos  Artistas,  manufacturas, 
officios,    e  outros  differentes  objectos  por  João  Baptista  Lúcio.    6 

vol.  em  8° 12-2Í5000 

Coiift|ieEidio  de  Alveitai«ia,  tirado  de  varies  autores,  por 

Fernando  de  Sande  Elago.  1  vol.   em  4° 4cè000 

Coaiipeiidio  de  arte  de  geierra,  seguido  de  ura  appen- 
dice  contendo  um  manual  completo  de  táctica  transcendental,  e  de 
esírotegia,  por  Henrique  Valioso  de  OlÍNeira.  Ivol.  em4\3':35)00O 


4  lilwraria  Gariiler* 

Coinpeiiftlo^cle^Botaiiãea,  do  Dr.  F.  de  Avellar  Brot'To, 
addicionado  e  posio  em  harmonia  com  os  conhecimentos  actuaes 
desta  scieocia,  segundo  os  botânicos  mais  celebres,  como  Mirbel, 
De  Candolle,  Richard,  Lècoq,  e  outros  apresentado  á  Academia 
Geral  das  Scienci:<s,  por  António  Albino  da  Fonseca  Benevides.  2 
vols.  em  4°  com  57  estampas  representando  878  figuras 12íU)000 

CoHBftpesiidio  Siist®Tl©»  e  universal  ile  todasi  am 
«cieitciasi  e  arteg,  com  «diálogos  por  perguntas  e  respostas, 
para  uso  dos  curiosos,  traduzido  era  vulgar  pelo  Padre  José  Amaro 
da  Silva.  1  vol.  em  8% , .  2íí)500 

Compencfiio  Militas»,  extrahido  dos  autores  de  melhor  nota, 
coordenado  por  Francisco  Pedro  Celestino  Soares,  6  vols.  em  4*'  com 
51  estampas,  compostas  de  muitíssimas  figuras .... 24í!í)000 

CoBtipesidio  «lo  Eiovo  gystettAamets*ieo  decimal, 
,por  J.   H.  F.  da  Silveira,  1  vol ,..l;í&600 

CompeíMlio  theorico  e  pratico  da  Artilharia  Naval,  exlractado, 
e  redigido  das  obras  dos  mais  celebres  e  modernos  autores  e 
-accommodado  para  servir  de  compendio  lectivo  da  Academia  Real 
<los  GG.  MM.  por  António  Lopes  da  Costa  Almeida.  1  vol.  em  4" 
com  muitas  estampas 5^1:^000 

Coiit|Befiftsti®  de  Veteriflaai-ia,  au  curso  completo  de 
Zoolatrica  domestica,  approvado  pelo  Conselho  superior  de  Instruc- 
ção  publica,  etc,  por  J.  F.  de  Macedo  Pinto.  2  vol.  m  4''.10íí)000 

ComseSIielro  see^eto  das  Banaas,  segredos  do  toucador 
e  receitas  infalliveis  para  conservar  e  embellezar  as  diversas  partes  do 
corpo  1  vol.  em  18 o liíí)600 

Considerações  sotore  o  CUtoiera-Morbus  pelo  Dr, 
M.  C. Pereira  de  Sá.  Ivol.  em  8«  br tmOÚ 

CoaastitMição  do  G.'.  O.'.  B.-,  Ivol.  em  8<>  br .^6¥) 

Cosliilieii»®  lMi|iea»iai  ou  Nova  Arte  do  cozinheiro  e  do  co- 
peiro em  todos  os  seus  ramos,  contendo  as  mais  modernas  eexquisi- 
tas  receitas  para  com  perfeição  e  delicadeza  se  prepararem  tliíFerentes 
sopas  e  variadíssimos  manj  ires  de  carne  de  vacca,  vitella,  carneiro, 
porco  e  veado;  de  caris,  vata-pás,  carurus,  angus,  moquecas,  e  diver- 
sos quitutes  de  goUo  exquisito,  de  aves,  peixes,  marisco,  legumes, 
ovos, leite; o  modo  de  fazer  massas  e  doces,  precedido  do  methodo  para 
«rinchar  e  servir  bem  a  meza,  com  uma  estampa  explicativa  e  seguido 
<le  um  Diccionario  dos  termos  technicos  da  Co&inha.  Terceira  edição 
mais  correcta  e  muito  augmentada  e  melhorada  com  422  receitas  no- 
vas por  Constança  Oliva  de  Lima.  1  vol.  em  8<* 3ííf)000 

Curso  &®.ni|ileto  de  Maf§&®Biiatiea@  pnras  por  L.  B, 
Francoeur.  2  vol.  em  ¥  com  muitas  estampas 10;jí)000 

Curso  elementar  d'Agriciilíura  e  d'Economia  rural, 
por  Raspail,  traduzido  e  annolado>  por  A.  S.  de  Figueiredo    e    Silva. 

5  vol.  em  8" ÍOmOO 

Hieclosaarão  de  Marinlfta  que  aos  Officiaes  da  Armada  Na- 

*cional  Porlugueza  O.D.e  C.João  Pedro  d' Amorim.  1  vol  em  8*^2^51)000 
Dieeiosiarâo  d©  Medicina  Popular  em  que  se  descre- 
vera, em  linguagem  accommodadi  á  intelligencia  das  pessoas  estranhas 
á  arte  de  curar:  Os  signaes,  as  causas  e  o  tratamento  das  moléstias  ;  os 
soccorrosque  se  devem  prestar  nos  accidentes  graves  e  súbitos,  como 
aos  afogados,  asphyxiados^  fluminados  de  raio,  ás  pessoas  mordidas  por 


llun  do  Ouvidor  n*  60.  & 

Cobras  venenosas,nas  perdas  de  sangue, nas  convulsões  das  crianças;  o» 
caracteres  das  cobras  venenosas  e  das  que  são  innocentes;  os  contra- 
venenos  de  todos  os  venenos  conhecidos;  os  conselhos  para  preservar, 
das  rnolestiíís  e  prolongar  a  vida;  as  precauções  que  deve  tomar  quem 
muda  de  clima:  os  preceitos  sobre  a  educação  dos  meninos;  os  cui- 
dados que  reclama  a  prenhez,  o  parto,  as  suas  consequências,  a 
criança  recem-nascida,  a  escolha  de  uma  boa  ama  de  leite,  a  denti- 
ção, a*  desraamação,  etc;  os  perigos  a  que  expõe  as  differentes  pro- 
íissões,  6  os  meios  de  evi(a-los;  os  erros  populares  nocivos  á  saúde; 
a  preparação  dos  remédios  caseiros;  as  plantas  úteis  e  venenosas, 
etc,  etc*  Segunda  edição  correcta,  e  consideravelmente  augmen- 
tada.    3  vols.  em  4°  com  5  estampas 15':jJ)000 

I>ie©i®iQ5aí!»io  ]S.»,OFí5agMes  íIê&s  Flsaaatas,  arbustos,  mat- 
tas,  arvores,  animaes  quadrúpedes,  reptis,  aves,  peixes,  mariscos, 
insectos,  gomas,  metaes,  pedras,  terras,  mineraes,  etc,  que  a  Divina 
Omnipotência  creou  no  globo  terráqueo  para  utilidade  dos  viventes, 
por  José  Monteiro  de  Carvalho.  2  vols.  em  8° ...4íí)000 

l^i€;ci«akas*i@  de  T2iei*apeaatieía,  por  Szerleki,  traduzido 
e  accrescentado,  p<;r  João  Ferreira  da  Silva  Oliveira.    1  vol.    em 

4« , ^moi) 

Boceta»»  tífi«agile£fía,  ou  nova  guia  manual  para  se  fazerem 
todas  as  qualidades  de  doces  seccos,  de  caldas,  cobertos  e  confeita- 
d©s,  compotas,  sopas  doces,  conservas  de  doces,  natas  e  cremes  de 
leite,  geiéas,  fabricação  das  pastilhas,  flores  e  fructas,  etc,  etc. 
01)ra  Kova  e  ulilissiniia  para  todas  as  pessoas  em  geral.  Segunda 
edição  accrescentada  c(im   111  receitas  novas.   1  vol.  em  1'2.2^000 

BoíaÉrlaaa  €l5»s  eaaíePflMiôlgsdeã  vesaereas,  doDr.  José 
Jacob  Plenck.  1  vol.  em  4" 2;íP00O 

líeoaaoBiaia  i'aai*aft  e  doataeí^tica,  ou  ensaios  sobre  o  gado 
lanígero  e  cornigero  sobre  o  methodo  de  os  criar,  apascentar,  pre- 
servar das  doenças,  que  lhes  são  próprias,  e  cura-las  quando  as  ti- 
verem, com  avisos  muito  importantes  aos  lavradores  sobre  objectos 
ruraes  e  económicos  por  A.  L.  de  B.  F.  T.  Gyrão,  Par  do  Reino. 
2  vol.  em  4*^ 16.1P00O 

EeoBiOBBftlsft  da  vida  licBiBiasi&a,  por  Dodsley.  1  vol.  em 
12 1^600 

lillefiiieiUoâ  de  civilidade,  e  de  decência,  que  se  pratica 
entre  gente  bem  creada,  por  Mr.  Prévost.  Nova  edição  mais  corre- 
cta que  as  precedentes.  1  vol.  em  8^ * 2;íf500í> 

Kienaeâitos  de  geoíiaeíria  por  Euclides.  1  vol.  em  4** 
com  estampas , 5íí)000 

KleMieaitos  de  Ge©saaeti*ia,  trigonometria  rectilínea,  e 
espherica,  por  Be/out.  Ivol.  era  8°  com  estampas 3ÍÍ)000 

Kleaiaeaitos  de  Plaaranacologla  geral,  ou  princípios  ge- 
raes  de  matéria  medica  e  therapeutica,  por  Bernardino  António  Go- 
mes.  1  vol.  em  4« 4í;!Í5000 

SlaacycSlosiedia  aaidws4a*ial,  ou  arte  de  ganhar  a  vida,  tra- 
tando de  lodos  os  recursos,  indicando  todos  «s  meios,  para  fazer, 
conservar  e  augmentar  a  fortuna,  em  qualquer  estado  em  que 
cada  um  esteja,  obra  utilíssima,  tanto  aos  mais  modestos  artistas, 
como  aos  mais  ricos  especuladores,  escripta  em  francez  por  M.  Mos- 
sé,  e  traduzida  em  portuguez  por  Manoel  Joaquim  da  Silva  Porto. 
1  vol.  em  S-* 2;;^00() 


6  Lâvriãria  Ciamiòi*. 

Euâalo  sobre  os  princípios  geraes  de  Strategia,  e  de  grande 
láctica,  po-r  Fortunato  José  Barreiros.  1  vol .  em  S** 5.jJ)000 

E|>lienfieriiles  1%'autica»  para  o  anno  corrente.  1  vol.  em 
4«  br ZmoO 

£ii:aiii»  de  @aaa§ía*adores,  que  em  forma  de  dialogo  ensina 
aos  mestres  o  que  devem  perguntar,  e  aos  discípulos  o  que  se  com- 
prehende  na  arte  de  sangrar,  resolvendo-se  as  maiores  duvidas  com 
termos  muito  claros  e  phrases  mui  vulgares  para  melhor  íntelligen- 
<ia  dos  principiantes;  e  expondo-sc  muitas  que  ainda  não  se  escre- 
verão, por  Manoel  José  da  Fonseca.  1  vol.  em  8°. 1^500 

Felicidade  pela  agrieialíura,  por  António  Feliciano 
de  Castilho.  Ivol.  em  4« 3^000 

Flora  lílaaraMaceuíiea,  c  alimentar  portugueza,  ou  Trata- 
do daquelles  vegetaes  indígenas  de  Portugal,  e  outros  nelle  cultiva- 
dos, cujos  productos  são  usados,  ou  susceptíveis  de  se  usar  como  re- 
médios, alimentos,  distribuídos  segundo  o  systema  Linneano,  em 
classes,  ordens,  géneros  e  espécies,  com  os  seus  caracteres  genéri- 
cos, e  específicos,   por  Jeronymo  Joaquim  de  Figueiredo.    1  vol. 

em  4°. emao 

ForaiítiSarlo  gei*al  para  Médicos,  Cirurgiões  e  Pharmaceu- 
ticos,  seguido  de  um  Memorial  Therapcutico,  ou  indicação  dos 
auentes  simples  ou  compostos,  hygienicos  ou  pharmaceutícos,  usa- 
dos no  tratamento  das  moléstias,  e  de  seus  symptomas,  e  de  um 
Indículo  Francez  e  Portuguez  das  substancias  mcdícinaes  simples. 
1  vol.  em  8° 3íP0{)D 

Fopsatai  lario  osa  gula  isiediea,  que  contém  a  des- 
cripção  dos  medicamentos,  suas  propriedades,  suas  doses,  as  mo- 
léstias em  íjue  se  empregão,  as  plantas  medicinaes,  indígenas,  e  as 
aguas  mineraes  do  Brasil,  a  arte  de  formular,  a  escolha  das  melho- 
res formulas,  nmítas  receitas  úteis  nas  artes  e  na  economia  domes- 
tica, etc,  ctc.  Quaita  edição  mais  correcta  e  consideravelmente 
augmentada,  por  Pedro  Luiz  Napoleão  Chernoviz.  1  grosso  vol. 
em  12 6^000 

Ciuia  do  Alveiáai»,  ou  Vade-Mccum  do  Veterinário,  agentes 
Iherapeuticos  e  memorial  pathologico  e  therapeutieo  ,  por  J.  F. 
de  Macedo  Pinto.    1  vol.  em  8° ..3í3)00O 

C^Bfiia  d©  cread©  de  s?ei*vii«,  livro  útil  aos  creados,  e 
donos  de  casas.  1   vol.    em  8**  com  9    estampas 2cí)O0O 

duia  do  Engenlteiro  na  construcção  das  pontes  de  pe- 
dras, por  Luiz  da  Silva  Mouzinho  de  Albuquerque.  1  vol.  em 
4...... 5;S)000 

Guia  Si®iBft3g»®patiea  dos  Fazendeiros,  ou  tratado  da  homoeo- 
pathia  domestica,  contendo  a  hygíene,  o  regimen,  o  tratamento, 
e  a  therapeutica  das  moléstias  pelo  syslcma  de  Hahnemann  composta 
pelo  Dr.  Bígel,  traduzida  por  um  homceopatha  brasileiro.  Precedida 
de  uma  carta  que  escreveu  o  Sr.  Dr.  A.  Ildefonso  Gomes  aos  editores 
em  abono  da  exceilencía  da  presente  obra.l  vol. era  4* S^pOOO 

CSnla  e  ]?|[aiisftal  tio  eiileivadoí',  ou  Elementos  da 
Agricultura,  pelo  Dr.    José  Maria  Grande.  2  vols.  em  8°.  .7^5)000 

€(UÍa  das  itttfillaereg  pejadas  e  dos  recera-nascidos.  Me- 
moria sobre  a  prenhez,  e  considerações  hygienicas  sobre  a  mulher 
pejada  e  o  recem-nascído,  peio  Dr.  M.  C.  Pereira  de  Sá.  1  vol.  em 
8°  br líTDOOO 
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Gtwist  ilieopien  e  |)i*a^ica  da»  iiiolestia§i  venéreas, 

sua  origem,  symptomas  e  marcha,  diagnostico  e  tratamento;  in- 
cluindo formulas  para  todos  ns  casos,  e  transformações  desta  tcrri- 
yel  moléstia,  conforme  as  mais  recentes  descobertas  da  scíencia,  ao 
uso  dos  Médicos,  bem  como  de  todas  as  pessoas  intelligentes  extra- 

nlias  á  arte  de  curar.  Jon  H.  Chomct  1  vol.  em  8° 35í'000 

MaraioiftÍRS-da  ei»eação,  ou  considerações  sobre  as  mara- 
vilhasda  natureza,  especialmente  sobre  o  instincto  dos  animaes,  con- 
templado como  provas  evidentes  e  demonstrativas  da  existência,  da 
bondade  e  da  Omnipotência  do  Crcador,  pelo  Doutor  Caetano  Lopes 
de  Moura.  1  vol .  era  8°  com  estampas , 3^000 

SEigtos*ia  e  tIeseFipeão  da  feltre  aenarella  epide- 
BMÍca«  que  grassou  no  Rio  de  Janeiro  em  i850,  pelo  Doutor  José 
Pereira  Rego.  1  vol.  em  folio  br 2^000 

laastifutçoe^  eleiaBeiatares  de  plfiai^BBiacia,  cxtrahidas 
das  de  Baume,  e  reduzidas  a  novo  methodo,  pelo  Doutor  José 
Francisco  Leal.  1  vol.  em  8« 3;??)000 

iBi^iiítaiçoe-s  de  líN^gieiíe  gtvBblica,  por  CA,  da  S.  Pe- 
reira .  3  vols.  em  S'' 8ÍI)000 

iBB^tracção  do  €lrá©  de  Apreaadiz  do  rito  moderno.  1 
vol.  cm  8«  br ;35640 

«Fardiíieâro  (Oj,  Anthologia,  ou  tratado  das  flores.  1  vol.  cm 
18 1^5)000 

lieal  eoMsellaeiro  o  qual  fez  Dom  Duarte,  Rei  de  Portugal, 
seguido  do  livro  da  ensinança  de  bem  cavalgar  toda  sella,  precedido 
de  uma  introducção,  illustrado  com  varias  notas,  e  p!iblicado  debai- 
xo dos  auspicios  do  Visconde  de  Santarém.  1  grande  vol.  em 
folio i'2m00 

Siâçiies  de  pl&tlosoiilaia  elftiniBãea*  pelo  Doutor  Joaquim 
Augusto  Simões  de  Carvalho,  1  vol.    em  8°  br 5^000 

Erivro  iudispeaisavel  (O),  ou  novissima  collecção  de  recei- 
tas, concernentes  ás  artes,  officios,  economia  domestieae  rural,  pelo 
Doutor  Caetano  Lopes  de  Moura.   1  vol .  em  12 ...  • ....  1  ÍÍ^GOO 

íii^TO  dosí  soiiiios»,  ou  explicação  clara  e  fácil  das  visões  e 
inspirações  nocturnas,  segundo  os  mais  famosos  cabalistas  gregos, 
árabes,  egypcios  e  persas,  seguido  da  cartomancia,  ou  arte  de  ler  o 
futuro  nas  cartas.  1  vol.   em  12  com  uma  estampa liíí)60() 

lifiuario  pi*©gfla®stleo  e  peioisetwo  geral  c  particular  para 
todos  os  reinos  e  accrescentado  com  uma  invenção  de  apontamentos 
c  regras  para  que  se  saiba  fazer  prognósticos  e  ujii  memorial  de  remé- 
dios universaes.  Segunda  edição  adaptada  ao  hemispherio  do  Brasil. 
1  vol.  em  8« 2.^000 

MaçoaaafÊa  aaatii^a  de  ado|£ção,  {A)  recopilada  por  um 
cavalheiro  de  (odas  as  ordens  maçónicas.    1  voL  cm8°  br. . .  1^000 

Maaaifiesto  d©  « .  • .  O.*' .  B.  * .  a  todos  os  GG.  • .  00.  • . 
GG.-.  LL.-.  LL.  •.  RR.-,  e  MM.*,  de  todo  o  mundo.  1  vol.  em 
S^br ;jí)320 

Maaaofareiro  (O)  ou  ensaio  sobre  a  theorica  e  a  pratica  dos 
movimentos  de  navio,  c  das  construcções  navaes,  composto  por 
Bourde  Villehuet.  traduzido  e  augmentado  de  algumas  notas,  com- 
nientos,  definições,  e  regras  geraes  por  Joaquim  Manoel  do  Couto.  1 
vol-  em  ¥  com  estampa 6t&0C0 


^  Kivrarin  Garuter. 

Mamial ',  cie  Anatomia,  uii  estudo  do  organismo,  pelo  Dr. 
Bossu.  1  vol.  em  4° 3^5)000 

I?laiiiial  tle  civilidade*©  de  etiqueta.  1  vol. em  8° com 
estampas 2^33)500 

Manual  do  Fogueteiro,  ou  arte  de  fazer  qualquer  fogo  de 
artificio.  1  vol.  em  8'^ :   4ÍIP00O 

Manuali  conftpleto  de  Medicina  legal,  considerada 
em  suas  Ireferencias  com  a  legislação  actual.  Obra  particularmente 
destinada  aos  Srs.  Médicos,  Advogados,  e  Jurados  por  C  Sedillot, 
vertida  da  segunda  edição  do  original  francez,  e  annotada  com  a  le- 
gislação portuguezaquejho^é  relativa,  e  com  outros  muitos  esclare- 
cimentos á  doutrina  do  texto,  accrescendo  a  versão  de  um  resumo  in- 
ressantissimo  das  recentes  indagações  de  Orfúa  sobre  os  progressos  da 
putrefacção  debaixo^da  terra;  por  António  José  de  Lima  Leitão.  Se- 
gunda edição.  2  vols.  cm  4°  ene.  em  1 6^5)000 

Manual|inaç©nico,  ou  cobridor  dos  ritos  cscossez  e  francez 
moderno,  e  da  maçonaria  de  adopção,  com  4  estampas.  1  vol.  em 
8«  br .* '. ZWQO 

Mafavilítas|do1intea«io5i*  ela  terra,  e  phenomenos  da 
atniosphera.  1  vol.  em  12 , 1  ^600 

Matéria  medica,  distribuída  em  classes  e  ordens  segundo 
seus  eífeitos,  em  que  plenamente  se  apontão  suas  virtudes,  doses  e 
moléstias,  a  que  se  fazem  applicaveis,  addicionada  com  as  taboas  da 
matéria  medica,  etc,  e  de  um  diccionario  nosologico  ele.  por 
António  José  de  Sousa  Pinto.   1  vol.  em  4° 6'3Í>000 

MecaBiiica,'por  Bezout.  2  vols.  em  8°  com  estampas. 6 ÍÍ^OOO 

Medicina  curativa,  ou  o  methodo  purgante,  dirigido  con- 
tra a  causa  das  enfermidades  e  analysada  nesta  obra  por  Le-Roy .  1 
vol.  era  4'^ 45PO0O 

Medicina  domestica,  ou  indicação  dos  primeiros  soccor- 
ros  que  se  devem  applicar  nas  moléstias  e  accidentes  que  subita- 
mente ameação  a  vida.  Obra  útil  aos  Fazendeiros,  por  A.  Brierre. 
de  Boismont.l  vol.  em  8<*  br 1í|í)000 

Medicina  domepitica,  ou  tratado  completo  dos  meios  de 
conservar  a  saúde,  e  de  curar  e  precaver  as  enfermidades  por  via  do 
regimen  e  remédios  simples.  Obra  uiil  e  accommodada  á  capacidade 
de  todas  as  pessoas  de  qualquer  estado  e  condição.  10  vols.  em 
8» .* 20Ít:000 

Medico  d©  fsovo.  instrucção  pondo  ao  alcance  de  homens 
conscienciosos  e  de  boa  vontade  os  processos  mais  perfeitos,  e  as  re- 
centes descubertas  da  arte  de  curar,  indicando  os  meios  práticos  de 
tratar  todas  as  moléstias,  segundo  os  principies  da  homoeopathia 
pelo  Dr.  Mure,  traduzido  por  um  horaoeopatha  brasileiro.  1  vfl .  em 
8" 5^000 

Medico  lftom$eoi»atSia  do@  meninos,  ou  conselhos  aos 
pais  e  ás  mães,  aos  mestres  e  ás  mestras,  sobre  a  maneira  de  criar  c 
educar  os  meninos,  e  de  os  tratar  em  suas  disposições,  etc. ,  pelo  Dr. 
Hartlaub,  Medico  homoeopatha,  traduzido  do  francez  por  Manoel 
Gonçalves  Valle,  filho.  1  vol.  em  SMjr líffiOOO 

Magico  apiiarcíite,  ou  revelação  dos  segredos  dos  Peloti- 
queiros,  seguido  de  umadescripção  do  somnambulismo  e  das  melho- 
res regras  para  magnotisar .  1   vol .  era  8°  br. 2^000 
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IWenioi^i»  acerca  da  ligadura  da  artéria  da  aorte  abdomim»! 
precedida  de  algumas  considerações  geraes.  sobre  a  operação  do 
aneurisma  e  seguido  de  uma  estampa  lithographada.  que  repre- 
senta ura  novo  porta-fio  e  sua  posição  durante  a  operação,  por  Cân- 
dido Borges  Monteiro .  1  vol .  em  4" '.....  1 3Í000 

Memor&a  !^ot>i*e  o  esâado  acâtsal  das  instituições  me- 
dicas de  França,  Prússia  e  Gram-Bretanha,  por  Domingos  Marinho 
de  Azevedo  Americano.  1  vol.  em  4^ 2%^ 000 

Musco  pittopesseo  da  MSstoria  ]%a1iis'al  dos  três 
reinos  da  natureza,  para  uso  da  mocidade  e  das  pessoas  que  quize- 
rem  adquirir  ideas  geraes  das  obras  da  creação .  Obra  ornada  com 
50  estampas  representando  80O  objectos,  por  líourloitp  e  Duval, 
traduzido  do  Francez  segundo  a  nomenclatura  de  Brotero,  por  J, 
J.  Rêquette.  1  vol.  em  4° 6;2Í)000 

Mysterio  cia  «laiisa  das  mezas.  (  factos  estupendos }, 
desenvolvidos  pelas  suas  relações  com  as  manifestações  cspirituacs 
da  America,  por  um  cathoíico.  Ivol.  cm4''  br.,.*. JitJ)000 

]\oções  4l»eorieas  de  Arcliifecíçira  eivil,  seguidas 
de  um  breve  tratado  das  cinco  ordens  de  J.  B.  de  Yiniiola,  por  J. 
C.  Siqueira.  1  vol.  em  4°  com  muitas  estampas 55^5000 

1%'ova  aríe  de  viola,  que  ensina  a  tocal-a  com  fundamento 
sem  mestre,  por  Manoel  da  Paixão  Ribeiro.  1  vol.  em  4°  com  es- 
tampas   4;ff)000 

]V«vo  jardineiro,  ou  breve  tratado  da  cultura  dos  jardins 
cm  que  se  trata  da  variedade  das  flores  com  que  se  ornão  os  jar- 
dins, etc,  augmentado  com  a  linguagem  do  emblema  das  flores, 
e  ornado  de  8  estampas  coloridas.  1  vol.  em  12 2;3j!)000 

IVovo  itiaiiiial  d'agrieiiltiia«a,  em  19  capítulos,  tratan- 
do da  damnificaçâo  dos  terrenos  e  terras,  melhoras,  regos,  estru- 
mes, cultivo,  plantas,  prados,  arvores,  encliertos  e  cultivo  de  terre- 
nos arenosos.   1  vol .  em  12 1 ÍP600 

IVovo  n^aiiual  do  eozliilfielro,  ou  arte  da  cozinha  pos- 
ta ao  alcance  de  todos,  d  vol.  em  12  com  estampas lííí)600 

i¥ovo  ntafluiial  do  disfillador  e  do  perfumista.  contém 
o  methodo  de  distillar  as  aguardentes  e  o  espirito  de  vinlio,  de 
compor  os  licores  tinos  e  ssiperfinos  de  aromas^  fructas  e  flores,  de 
fazer  os  que  se  chamão  vatapás,  de  conservar  as  fructas  em  aguar- 
deis^, de  obter  a  aguardente  de  vários  fructos  e  cereaes,  de  pre- 
parar as  massas  aromáticas,  pós,  sabonetes  de  toucador,  aguas  e  vi- 
nagres aromáticos,  e:xtractos,  essências  e  óleos.  1  vol.eral2  1^600 

j^'ovo  manual  de  ecoiioEwta  riiral  e  domestica.  1 
vol.  era  12 1^^)600 

Kíov©  sBiasiual  eiiistolar,  ou  secretario  de  cartas  fami- 
liares contendo  a  arte  de  escrever  todo  o  género  de  cartas  sobre  os 
mais  variados  assumptos,  segundo  o  gosto  actual.  1  vol.  em 
12 !, 1  ^^600 

I¥ovo  manual  «lo  fazendeiro,  ou  tratado  completo  de 
medicina  e  cirurgia  domestica  adaptado  á  intelligencia  de  todas 
as  classes  do  povo,  seguido  de  um  formulário  de  medicina  e  de  um' 
diccionario  dos  termos  scientificos  por  L.   F,  Bonjean.  2vo]s. 

em  4*'accompanhados  de  64  estampas.  • lOíDOOO 

jVovo  snaniial  dos  loj^o^  de  sociedade,  e  de  pren- 
das. 1  vol.  em  12 U^GOO 
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11'ovo  manual  da  canele,  ou  a  medicina  e  a  pharmacin 
domestica  por  F.  V.  Raspail,  appropiiadas  ao  nosso  clima  e  cos- 
tumes, por  um  professor  de  medicina.  Livro  d' ouro  do  povo,  o  qual 
ensina  a  preparar  todos  os  remédios,  curar  a  maior  parte  das  doen- 
ças [curáveis,  e  alliviar  as  incuraveis||  e  chronicas.  1  vol.  em 
8° 2^500 

ÍVovo?»eereíario:|giortiisuea6  ou  código  epistolar  portu- 
guez,  contendo  regras  e  [advertências  para  escrever  com  elegância 
toda  a  sorte  de  cartas  acompanhadas  de  modelos  sotjre  todos  os 
assumptos,  extrahidos  dos  melhores  escriptnres  antigos  e  modernos, 
nacionaes  e  estrangeiros,  por  J.  J.  Roquette.l  vol.  era  8°.  3C?00[) 

IVovo  secretarlo|tiiiÍTersal  coinmercãal  po^tu- 
geiezou  metliodode  escrever  todo  a  espécie  de  cartas,  seguido  de 
ura  formulário  de  memoriaes,  requerimentos  e  cartas  de  commer- 
cio.  Quarta  edição  augmentada  com  as  regras  de  etiqueta,  caligra- 
phia,  muitas  cartas  noestylo  moderno,  e  duas  tabeliãs  para  facilitar 
a  soramados  soberanos,  etc.  1  vol.  em  8"  com  uma  estampa. 3í?000 

IVovo  tliesoiirofcle  economia  ctoiiie§;tica,  ou  col- 
Jeccão  de  I  receitas  e  segredos  pertencentes  á  varias  artes  e  officios. 
1  vol.  em  12 .....líí)600 

IVovoí)  tratado  de  arilhmetica  commercial,  ou  desenvolvi- 
mento simplificado  de  todas  as  regias  da  arithmetica,  relativas  ao 
commercio  por  P.  Porestello  da  Gamara.  1   vol.  em  4°. .  .S^JíOOQ 

Orador  maçon  1»ra9ileiro.|ou  collec-.ão  de  alguns  dos 
discursos  pronunciados  nas  solemnidades  da  Ordem  no  grande 
oriente  do  Brasil,   e  nações  LL.*.    1  vol.  em  4"  br fóOOO 

Perfeito  coii«lel  (O),  ou  arte  de  estabelecer  e  conservar  uma 
coudellaria  perfeita.  1  vol.  em|8° 2CÍ)000 

Perfeito^  jogador  de  iLadrez,  ou  manual  completo 
deste  jogo'  1  vol  em  8°  com  uma  gravura 2.^1500 

Appendice  á  mesma  obra .  1  vol .  em  8**  br 1  %P000 

Pliamaacopcat^^geral.  para  o  reino  e  domínios  de  Portu- 
gal. 2  vols.  em  4°....' 14^000 

Paiilõso2ili»'!9i>litario,'obra  insfeructiva  e  variada.  í  vol. 
em  4° 4í?)000 

Pliy^lononsia  portátil,  ou  compendio  da  arte  de  se  co- 
nhecer os  homens  e  mulheres  pelas  feições  do  rosto.  2  vols.  em  18 
com  60  estampas .' 4;íí)000 

Piloto  instrtsido  ou  compendio  theorico  e  pratico  de  pilo- 
tagem, que  comprehende  todas  as  regras  e  soluções  dos  problemas 
necessários,  tanto  para  navegar  com  segurança,  como  para  satisfa- 
zer aos  exames  práticos,  a  que  os  pilotos  são  obrigados  na  escola 
naval .  1  vol    em  4« SíPOOO 

Pratica  elementar  de  IIydro-Sudo-TI%era|)ia  • 
ou  modo  de  curar  as  moléstias  com  suadouro,  agoa  fria,  regimen  c 
exercícios;  pelo  Dr.  António  Ildefonso  Gomes;  acompanhado  de 
nove  estampas  que  representão  as  partes  principaes  da  cura  hydria- 
ca.  1  vol.  em4«' o^tt.QO') 

Pri»ei]iio0  elementares  de  Botânica  por  John  Lind- 
ley,  traduzido  do  inglez  pelo  Dr.  A  Ildefonso  Gomes,  cora  70  obje- 
ctos_  lithographados  representando  os  órgãos  elementares,  eixo, 
órgãos  sexuaes,  fructos e  sementes  1  vol.  em  8°  br 2:tt)000 

Res^ragi  das  cinco  ordens  d' Arcliiíectura,  segundo 


os  princípios  de  Vignhola,  com  ura  ensaio  sobre  as  mesmas  ordens 
feito  sobre  o  sentimento  dos  mais  celebres  architectos,  cora  o  aug- 
mento  de  varias  reflexões  interessantes  sobre  as  mesmas  Ordens;  com 
a  Ordem  Attica,  e  com  uns  princípios  de  Geometria  pratica,  que  fa- 
cilitãoa  intelligencia  desta  obra,  ede  outras  deste  género;  c  contém 
90  estampas  abertas  em  cobre  1  vol.  em  4° 9íí)500 

ISegeaIad©a«da  aug.- .  e  resp.'.  loj.'.  Santa  Cruz.  Ivol.  em 
8°  br ; ^500 

KegMlad®!»  Maç ®MÍco  de  Rito  moderno,  contendo  os  rituaes 
segundo  o  regimen  do  G.*  .0.  *  .de  França,  bem  como  formalidades  e 
disposições  diversas  concernentes  á  ordem.  3  vol.  era  folio  br.  .4;jJ)000 

KesMiaa®  CBaFOSisítíígi®®  das  Resoluções  do  Giande  Orien- 
te do  Brasil,  1  vol.  em  8°  br •.*. l;ií)280 

Kevista  Uifiiveirsalliisitosíiieaiâê?.  Sciencias— Agricultura 
—  Industria  —  Litteratura  —  Bellas  Artes  — Noticias  e  Commercio. 
CoUaborada  por  muitos  escriplores  distinttos  e  redigida  por  Sebastião 
José  Ribeiro  de  Sá.  12  vol .  em  folio lOO^J^OOO 

Kitif»ã  ffísiaelss^e  Míae^ss^ic©  adoptado  para  os  enterros  e 
exéquias  dos  Maçons  Brasileiros  1  vol.  em  8°   br ^5)400 

Kitaaal  paria  a  isaasígasFacã©  de  um  templo  ma«*onico.  1 
vol.  em  12  br ;íí)400 

KoteâE*o  «Sa©  C!®ãtaã  €l&  ESE»fòsii  de  Cabo  Noite  até  o  Rio  da 
Prata,  com  a  Patogenia,  ChiH,  e  Peru  até  ao  Isthmõ  de  Panamá,  com 
as  Ilhas  adjacentes,  e  naveg  ção  nestes  mares  por  António  Lopes  da 
Costa  Almeida.  1  vol.  em  4> 6í/)000 

RoSela-a  <Gei»saI  dos  mares,  costas,  ilhas,  e  baixos  reconheci- 
dos no  globo,  extrahido  das  descripções  e  diários  dos  mais  celebres  e 
acreditados  navegadores,  e  habew^  astrónomos  e  hydrogtaphos,  per 
ordem  da  Academia  Real  das  Scífencias  de  Lisboa,  por  António  Lo- 
pes da  Costa  Almeida . 

Secr«liaB*i©  Fc&s^ttagitea  ou  methodo  do  escrever  cartas  por 
meio  df»  uma  instrucção  preliminar,  regras  de  st  cretaria,  formulários 
.de  tratamentos,  e  uni  grande  imniero  de  cartas  de  todas  as  espécies, 
que  tem  mais  uso,  com  varias  cartas  discursivas  sobre  as  obrigações, 
virtudes  e  vicios  ilo  novo  secretario.   1  vol.  em  4.° ÍÍÍOQP 

í^i?sa»edo  fias  art^.^  litoeraes  e  laieeaflaicaã,  recopila- 
dos e  traduzidos  de  vários  autores  selectos,  que  tratão  de  Physica, 
Pintura,  Architectura,  Óptica,  Chiraica,  Douradura  e  Axaroado,  com 
outras  varias  curiosidades  proveitosas  e  divertidas  por  Bernardo  Mon- 
tor.  2  vol.  em  8" 3^000 

Segre€l®s  da  CSea^açào  ou  arte  de  procrear  raparigas  ou  ra- 
pazes espiriíuosos,  de  ornal-os  com  o  dom  da  belleza,  de  havel-os  sa- 
dios e  robustos:  precedida  da  descripção  tias  partes  da  natureza  do  ho- 
mem e  da  mulher,  com  a  indicação  do  uso  particu'ar  de  cada  uma 
delias;  terminada  pela  exposição  dos  meios  próprios  a  conservar  gran- 
de potencia  em  amor  até  amais  avançada  idade.  1  vol.  em  í'2.2^000 

Segre^®®  Baece§.«iaa*ios  para  os  olíicios,  artes  e  manufactu- 
ras, e  para  muii  os  objectos  sobre  a  economia  domestica,  extrahidos 
dos  mais  acreditados  c  modernos  autores  que  tratarão  destes  objectos. 
Nova  edição  inteiraraente  reformada  e  accrescentada.  2  vol.  em 
8» •..* S-IOOOO 

Se^s-ealos  eia  Aatíire^a,  contém  5  diíTerentes  tratados:  1°, 
trata  de  physionomia  natural  do  homem;  2.°  das  cxellentias  do  ale- 
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crim  e  suas  qualidades;  3.*^  das  propriedades  da  aguardente;  4.°  dos 
SL'gredos  da  natureza  e  maravilhosos  effeitos  delles;  5."  da  região  ele- 
mentar e  celeste,  e  outras  muitas  cousas  notáveis  e  de  grande  utili- 
dade, por  Jeronymo  Cortez.     Nova  edição.  1  vol.   em  8.°.  ..2ÍID000 

l^ystciiia  da  ]$Iat;ea*ia  meitiea  veg^cíal  liraf^ileira, 
contendo  o  c;italogo  e  classificação  de  todas  as  plantas  brasileiras  co- 
nhecidas, os  seus  nomes  em  lingua  nacional,  sua  individuação  do 
modo  porque  são  chamadas  nas  diversas  localidades,  a  sua  nomencla- 
tura botânica,  a  sua  habitação  e  os  seus  usos  medicinaes,  modo  por 
que  costumão  e  podem  ser  vantajosamente  empregadas,  e  a  corres- 
pondência das  mesmas  plantas  com  as  da  matéria  medica  geral. 
Obra  utilissima  eillustrativa  para  o  esercicio  e  progresso  de  qualquer 
systema  medico,  extrahida  e  traduzida  das  obras  do  iusigne  natura- 
lista Carlos  Frederico  Phil.  deMartius,  pelo  desembargador  Henrique 
Velloso  de  Oliveira.  1  vol.  em  8° 5^000 

Tiiesoitro  de  £.avracl®5*ei  e  nova  alveitaria  do  gado  vac- 
cum,  illustrada  com  varias  autoridades,  dividido  era  cinco  livros,  no 
1 ."  se  declara  a  antiguidade,  e  nobresada  agricultura,  e  dos  professo- 
res delia,  e  de  varias  espécies  de  rezes,  com  sna  anatomia.  No  2."  as 
47  enfermidades,  que  Manoel  Martins  Cavaco  traz  na  sua  arte,  cora 
uma  glosa  a  cada  uma.  No  3."  48  capitulos  de  enfermidades,  accres- 
cenladas  de  novo,  de  que  Cavaco  não  deu  noticia.  O  4.°  se  divide  em 
2  tratados;  o  1.°  de  varias  perguntas  e  respostas  mui  curiosas  perten- 
centes á  esta  arte;  o  2.°  da  virtude  e  qualidades  dos  siinplices.  O  o.** 
contém  muitas  receitas  úteis,  e  curiosas  aos  lavradores  sobre  a  agri- 
cultura, e  outras  que  lhes  dizem  respeito,  por  Alexandre  Dias  Ramos. 
Ivol.  em4.<* 5CP000 

Tratado  completo  de  I^ave:^açào,  que  contém  as  pro- 
posições c  praticas  da  Geometria,  um  tratado  da  esphera  e  astronomia 
por  Francisco  Xavier  do  Rego.  1  vol  em  4"^ : 5^)000 

Tratado  das  Iteitiorrlioidfòs  por  J,  R.  de  Larroque, 
traduzido  em  portuguez,  por  C.J.  de  Carvalho.  1  vol.  em  4''.  .4^^)000 

Tratado  do  «To^o  d©  Volíarete  cora  as  regras  geraes  do 
joíTO  Ivol.  em  8'' 2íí)00a 

Tratado  de  IVavesaeão  por  Bezout.  1  vol  em  8°  com  es- 
tampas  ' 4;?p000 

Tratado  iiratleo  do  aparelho  dos  navios,  por  João  de  Fontes 
Pereira  de  Mello.  Segunda  edição.  1  vol.  em  4'* 6-jÍ)000 

Tratado  Pratico  da^  .^Saai^fea-as  dos  IVavios,  em 
queso  ensina  o  modo  de  dar-lhes  todos  os  movimentos  por  meio  do 
lemcvelase  vento,  composto  por  António  Gabriel  Fernandes.  1  vol. 
em  8° 2^^500 

yiitliolados  Pro3»rietario§i,  ou  as  cinco  ordens  de  Ar- 
chitectura,  segundo  J.  Barrozio  de  Vinhola.  Seguido  da  carpintaria, 
Marcineiria  e  Serralheria,  por  Tliiollet.  Traduzido  em  portuguez  por 
José  da  Fonseca.  1  vol.  em  4°  com  48  estampas ôíí^OOO 

Nesta  Livraria  distribueiíi  gratuitamente  e  se  remettem  pelo  correio 
ás  pessoas  que  o  pedirem  os  seguintes  catálogos  jú  publicados :  n."  1  a 
10  de  livros  francezes,  n."  17  de  livros  de  poesias  em  portuguez.Os  outros 
publicar-se-háo  successivamente. 


Rio  de  Janeiro, —Typ.  de  D.  L,  dos  S  ,  rua  dos  Ciganos  n.  23. 
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LIYJUllIA  GAENIEil 

RIO  DE  JANEIRO- 
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MOURA  (Dr.  Caetaiio  Lopes  de)—  Epitome  chronologico  da  historia  do  Brasil  para 
o  uso  da  mocidade  brasileira,  dedicado  (cora  permissão  especial)  á  Sua  M^gestade 
Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  11,  ornado  do  retrato  do  mesmo  augusto  Sr.  6  d'um 
mappa  do  Bras'],  i  v.  in-8 3;)j>OOo 

Noticiosa,  Scientifica,  Industrial,  Litteraria,  Artistica,  Biographica, 
Anecdotica,  Musical,  etc.  etc. 

JORNAL  ILLUSTRADO  SAHINDO  Al  E  15  DE  CADA  MEZ. 

Preço':  para  a  corte  \  anno  203í)00O  — 6  mezes  I0ltí>000,  3  mezes  5*000,  1  mez 
2*000;  para  as  provindas  \  anno  22*000,  6  mezes  Ji*000,  3  mezes  5*500,  \ 
mez  2*0U0. 

Puhlicarão-se  mais  osns.  5õ  a UZ  contendo  as  seguintes  matérias: 

N.  35,  i  de  Julho  i9ò0.— Os  olhos  e  o  nariz;  A  moda  (conclusão),  por  Luiz 
de  Castro ;  Bibliographia,  por  J.  C.  Fernandes  Pinheiro ;  Aventuras  sentimentaes 
d' uma  amante  abandonada;  Literatura  musical,  por  L.  J. ;  Nacionalidade  da 


*  Esta  Relação  mensal  distribue-se  cora  osjornaes,  que  seassignarem  nestalivraria 
e  remette-se  gratuitamente  a  todas  as  pessoas,  tonto  da  côitc,  como  do  interior,  que  o 
pediíem.  Ha  também  na  mesina  casa  os  catálogos  números  1  :\  22,  de  oi)ras  sobre  to- 
dos! os  assumptos  e  cm  diversas;  !in;j;nas,  que  pc, (iistiihuetn  gratuitamente  a  todas  as 
pessoas  qtic  os  pedirem. 
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literatura  hrazileira,  por  J.  Norberto  de  S.  S. ;  Estrumes  e  rotearia,  por  Leonce 
Aubé;  Fabricação  do  gelo  artificial,  traduzido  do  allemão  por  Maximiliano  Em- 
merich;  Dezeseis  horas  em  terra  e  vinte  e  dous  dias  no  mar,  por  Fernando  Castiço; 
Máximas,  pensamentos  e  reflexões  do  Dr.  A.  de  C.  L.;  Cançrio  do  exilio  (poesia), 
por  José  Baptista  de  Castro  e  Silva;  A  José  Baptista  de  Castro  e  Silva  (poesia),  por 
João  Adolpho  Ribeiro  da  Siiva;  Virgínia,  (poesia),  por  J.  Norberto  de  S.  S. ;  O 
canto  do  índio  (poesia),  peio  Dr.  P.  Autran  Júnior.  Acompaí.ha  este  n.»  uma  vista 
de  Londres. 

N.  36,  15  de  Junho  ^.SQO.  —  D'aguia  mH  annos;  Literatura  musical,  por  L.  J.; 
Aventuras  seuíimentaes  diurna  amante  abandonada;  Adam  Smith,  por  L.  J. ; 
l,ondres,  por  Samuel;  Dezeseis  horas  em  terra,  por  Fernando  Castiço;  Lingua- 
gem dos  animaes,  trad.  por  A.  Fausto;  O  reflexo  do  Maraká  (poesia),  por  J. 
Norberto  de  S.  S.;  Chronica  da  quinzena,  \)or  Carlos.  Acompanha  este  n.»  um 
lindo  figurino  de  modas. 

IS.  37,  i  de  Julho  í860.— O  diabo  não  é  tão  feio  como  o  pintão,  por  A.  Fausto; 
O  barão  de  Ayuruoca,  por  J.  C.  Fernandes  Pinheiro;  D' aqui  a  mil  annos,  por 
Roberto  Macário;  Ensino  agrícola,  porL.  Lavergne;  Aventuras sentimentaes,  etc. 
■Dezeseis  horas  em  terra,  por  Fernando  Castiço;  Uma  noute  de  febre  (poesia), 
por  N.  Alvares;  O  Brazil  (poesia)  por  António  Marques  Rodrigues;  Fujamos 
(poesia),  por  Bruno  Seabra;  O  que  è  amor'!  (poesia),  por  J,  Norberto  de  S.  S.; 
Chronica  da  quinzena,  por  Carlos.  Acompanha  este  n.o  o  retrato  do  barão  de 
Ayuruoca. 

N.  38,  \õ  de  Julho  1860.— Cwrso  de  experiência  repentino,  por  A.  Fausto;  A 
questão  romana,  por  Brazilicus;  Aventuras  sintimentaes  (conclusão);  O  outro 
mundo,  por  Luiz  de  Castro;  Economia  do  gado,  por  F.  Togeli;  ^Nacionalidade 
da  literatura  brazileira,  por  J.  Norberto  de  S.  S.;  Dezeseis  horas  em  terra,  por 
Fernando  Castiço;  Saúde  publica,  pelo  Dr.  L.  G. ;  Máximas,  pensamentos  e  refle- 
xões do  Dr.  A.  de  C.  L.;  Resurreição  (poesia),  por  T.  de  M. ;  J.  revista  nocturna 
(poesia),  por  A.  Marques  Rodrigues;  A  flrr  (poesia),  por  N.  Alvares;  Dutra  Mello 
(poesia),  por  J.  Norberto  de  S.  S. ;  Chronica  da  quinzena,  por  Carlos.  Acompanha 
este  n.o  um  lindo  figurino  de  modas. 

N.  39,  1  de  Agosto  1860.— Z7w  6oíão  de  rosa  (romance);  Naturalistas  hrazileir  os, 
Fr.  José  da  Costa  Azevedo,  porJ.  C  Fernandes  Pinheiro;  Os  balões,  porLuizde 
Castro;  As sciencias  e  as  letras,  traduzido  do  francez  por  N.  Alvares;  Nacionali- 
dade da  literatura  brazileira,  por  J.  No-berto  de  S.  S.;  Dezeseis  horas  em  terra 
(conclusão),  por  Fernando  Castiço;  Biographia,  Manoel  Theodoro  de  Araújo  Azam- 
buja, por  J.  B.  Calogeras;  Máximas,  pensamentos  e  reflexões  doDr.  A.  deC.  L. ; 
Murmúrios  do  Guanabara  {poes\a),  por  M.  Gaspar  de  Almeida  Azambuja;  More- 
ninha {poesia),  por  Bruno  Seabra;  Fragmento  (poesia),  pelo  Dr.  P.  Autran  Júnior; 
Meus  amores  (poesia),  por  J.  Norberio  de  S.  S.;  Tentativa  de  fuga  {poesia),  por 
Rebeilo  de  Vasconcellos  ;  A  -Nictheroy  (poesia)  por  J.  Norberto  deS.  S. ;  Uma  flor 
de  menos  (poesia),  pelo  mesmo ;  As  horas  da  vida  (poesia),  pelo  mesmo;  Chroni- 
ca da  quinzena,  por  Carlos.  Acompanha  este  n.o  o  retrato  de  Fr.  José  da  Cosca 
Azevedo, 
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N.  40,  15  de  Agosto  !860. —Owíra  historia  d'hontem,  por  Donanfer ;  ISacionali' 
dade  da  literatura  brazileira,  por  J.  Norberto  cie  S.  S.',  Memorias  d' uma  borbo- 
leta, traduzido  porN.  Alvares;  Í7m  botão  de  rosa;  Os  balões,  por  Luiz  de  Castro 
O  futuro  da  colonização,  por  Leonce  Aubé  ;  Economia  domestica,  por  Albertina ; 
Máximas,  pensamentos  e  reflexões  doDr.  A.  de  C.  L.;  As  brizas  [poesia-,  por  J. 
Norberto  deS.  S.;  Lendas  e  canções  populares  (poesia),  por  Juvenal  Galleno; 
Chronica  da  quinzena  por  Carlos.  Acompanha  este  n.o  um  li-dú  figurino  de  modas. 

N.  41,  i  de  Setembro  i860.— O  agrião  ea  cicuta,  por  Fernando  Castiço;  Orei 
do  Brazil;  Utilidade  do  estudo  da  o^slronomia,  por  A.  ¥.;  Nacionalidade  da 
literatura  6razt7eira (conclusão),  por  J.  Norberto  de  S.  S.;  Um  botão  de  Rosa; 
Literatura,  do  valor  das  anecdotas  literárias,  por  Macedo  Soares,  A  cataracta  de 
Niagara,  por  W;  Espirito  e  organização  do  exercito  inglez,  traduzido  por  Maxi- 
miliano  Emmerich;  Máximas,  pensamentos  e  reflexões  do  Dr.  A.  de  C.  L. ;  O 
beijo  vedado  (poesia),  peloDr.  J.  C.  de  Menezes  e  Souza;  No  mar  (poesia),  per 
Bittencourt  Sampaio;  O  canto  de  guerra  (poesia),  pelo  mesmo;  Sobre  o  tumulo  do 
Dr.João  d'Abney  d'Avellar  Brotero  (poesia),  pelo  mesmo;  D.  Maria  de  Jezuz 
(poesia),  por  M.  G.  d'Almeida  Azambuja;  Chronica  da  quinzena,  por  Carlos.  Acom- 
panha este  n.o  a  vista  da  cachoeira  de  Niagara  e  a  musica  para  a  modinha  —  Gelia. 

N=  42,  15  de  Septembro  1860.— Os  predecessores  de  Colombo,  traduzido  do  alle- 
mão  por  Maximiliano  Emmerich;  O  agrião  e  a  cicuta,  por  Fernando  Castiço; 
O  rei  do  Brazil  (coiiclusão),  por  Luiz  de  Castro;  Um  botão  de  rosa;  Bibliogra- 
phia,  diccionario  bibliographico  portuguez,  por  J.Norberto  de  S.  S.;  As  flores  mur- 
chas (poesia),  por  Eustáquio  P.  da  C. ;  O  isolamento  (poesia),  trad.  de  Lamartine, 
por  Almeida  Braga ;  Chronica  da  quinzena,  por  Carlos.  Acompanha  este n  ."um 
lindo  figurino  de  modas. 

N.  43,  \  de  Outubro  1860.— O  que  dirá  o  mundo?  por  Luiz  de  Castro;  A  litera- 
tura na  Bahia,  pelo  padre  Francisco  Bernardino  de  Sousa;  Um  botão  de  rosa;  A 
China,  por  V.B.;  A  maior  descoberta  que  se  tem  feito,  por  A.  F. ;  Causas  da  rein- 
cidência da  febre  amarella  e  meios  de  combatsl-a;  O  agrião  ea  cicuta,  por  Fer- 
nando Castiço;  Máximas,  pensamentos  e  reflexões  do  Dr.  A.  de  C.  L. ;  Jd  (poesia), 
por  M.  Gaspar  de  Almeida  Azambuja;  O  cemitério  de  Momo  (poesia),  por  J,  Nor- 
berto de  S.  S.;  Chronica  da  quirczena,  por  Carlos. 


LIVROS  FRA]\CEZES. 

ABBÉS  GALANTS  (les)  par  un  ancien  enfant  de  ch(Hur,  \  v.  br.  .     .     .        5í)640 

AIMARD— Lagrandeílibusfe,  3v.  br. 13?920 

ARENDT— Essai  sur  la  neuíralité  dela  Belgique,  considérée  principa^ement  sous 

le  point  de  vue  du  droit  public,  K  v.  in-4 Típooo 

ÂRMAND— Médecine  et  hygièiie  des  pays  chauds  et  spécialement  de  TAlgérie  et 
descolonies:  topographie,  ciimatologie,  paihogénie,  pathologie,  piophylaxie,  accli- 

matement  et  colonisation,  1  V.  in-4 63í)O0O 

AUBERT— Nouveau  système  de  constructions  navales:  Moyens  de  préserver  les 
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navires  des  desastres  causes  par  les  âbordages,  i  V.  in-4 2?í)000 

AUBURTIN— Rpcherclies  cliniques  sur  le  rhumatisme  articulaire  aigu  :  aralomie 
palliologique,  diagnostic,  symptoraes,  péricaraite,  endocardite,  meningite  cérébrale 

et  rachidieiíne  de  nature  rhumaiisraale,  1  V,  in-4 i^ooo 

BIBRON(ÀIme.)—  Cours  de  dessin  linéaire  appliqué  aux  objets  usuels  à  Tusage 

des  salles  d'asile  et  des  écoles  primaires,  i2  planches,  l  v,  in-fo.  .    .    .       s^+sCOO 

BOURGEOIS— Les  passions  dans  leurs  rapports  avec  la  santé  et  les  nialadies : 

Tamour,  i  v.  in-8 24pOOO 

BRESSE—  Cours  de  mécariique  appliquée,  professe  à  Técole  impériale  des  poiíls 

et  chaussées;  26  partie:  hydrauUque,  \y.  in-4 7»000 

CASTELNAU— Zanzara  ou  larenalssanceen  Ilalie,  2  V.  in-8  br.    .    .    .       5$>000 

CATALAN—Traité  élémentaire  des  séries,  i  V,  in-4 .       53>000 

COLOiMBEY— L'tsprit  au  ihéàtre,  í  V.  Í!:-8 3;&000 

COjAJBEROUSSE—  Cours  de  mathématiques,  à  1'usage  des  candidats  à  Técoiecen- 
irale  des  ans  et  manufactures,  et  de  tous  les  eleves  qui  se  destinent  aux  écoles  du 

gouvernement:  tome  l^r:  arillimétique  etalgèbre,  in-4 7^5000 

CZERMAK—  Du  laryngoscope  et  de  son  emploi  en  physielogle  et  en  médecine, 

accompagné  de  2  pianches  etde  oi  íig.,  1  v.  in-4 3:)*>000 

DEFAYS— Mémoire  sur  1'encaÊtelure,  1  v.  in-8  br 1^)000 

DELEAU—  Trailé  pratique  sur  les  applicalions  du  perchiorure  de  fer  en  méde- 
cine, i  V.  in-4 5;}})000 

DELTUF— Mademoiselle  Fruchet,  i  v.  in-8  br 2:^000 

DEROYER— Economie  à  Tusage  de  tout  le  monde,  i  v.  in-8.    .    .     .        3í)000 

DOERING— Biograpbie  de  Mozart ,  i  V.  br i^íOGO 

DOMBASLE— Calendrier  du  boíi  cultivateur,  1  V,  in-8  br 2:fí)000 

DU  BOSCH—  La  Cbine  contemporaine  d'apris  les  travaux  les  plus  récents,  2  v. 

in-8  br , 55)000 

DUMAS— Cécile,  2  V.  br 1^)280 

DUMAS— La  marquise  d'Escoman,  5  V.  br 3^)200 

EENENS— Le  paradisterrestie,  í  V.  in-8  br 2?}'000 

EYMA— Excentricilés  américaines,  i  v.  br  .     .' ^640 

EYMA— Le  roi  des  tropiques,  1  V.  ÍM-8  br Í4>000 

FORGET-  Principes  de  Ihérapeutique  généraie  etspéciale  ou  nouveauxéléments 

de  Tart  de  guérir,  l  v.  in-4 74t>000 

FOUQUIER— Causes  célebres,  I6e  cahier  br i:j>C00 

FRAiNKLIN—  La  vie  des  animaux,  his  oire  naturelle,  biogra^hique  et  anecdotique 
des  animaux,  comprenant:  1°  Mararaifères,  2  vol.;  íio  Oiseaux,  i  vol.  ;  3o  Reptiles, 
i  voL;  40  Poissons  et  molusques,  1  vol.:  5°  le  monde  des  metamorphoses,  ou  crus- 
tacés,  insectes,  vers,  animaux  rayonnés;  chaque  vol.  re!.  se  veud  à  .  .  345>ooo 
GANOT— Traiíé  élémentaire  de  physique  expérimeníale  et  appliquée  et  de  mé- 
téorologie,  suivi  d"un  recueil  de  pr-^blèmes  avec  solutions  et  illustré  de  586  belles 
gravures,  9e  édition  (J860),  augmentée  de  18  gratids  bois  nouveaux  et  des  travaux 
lesplus  récent  sur  Tacoustique,  la  lumière  et  Télectricité,  i  v.  in-8  .  .  5:}j>000 
GONZALÈS— La  princesse  russe,  2  V.  br i4p280 
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GOZLAN— Une  soiréo  dms  "autre  monde.— L'homme  pardonne,  Dieu  seuloublié, 

í  V.  br ^640 

GUÉNEAU  DE  MUSSY—  Leçons  cliniques  sur  les  causes  et  sur  le  traiíement  de  la 

tuberculisation  pulmonaire,  i  v.  in-4 3?}>0í}0 

HAMEL— Histoirede  Saint-Just,  député  à  Tassemblée  nationale,  avec  un  portrait, 

2  V.  br 43í)O0O 

HATON  DE  LA  GOUPILLIÉRE-  Elémenls  du  calcul  infinitesimal,  1  v.        6:}5jOOO 

HÉRlCOUPiT  (Mme  d')— La  femme  aíTranchie,  réponse  à  MM.  Miclielet  Proudhon, 

E.  de  Girardiíi,  A.  Comte  et  aux  autres  novateurs  modernes,  2  v.  in-8  br.       44}>000 

HISTOIRE  NATURELLE  en  tableaus:  9  plar.chies  reprcsentant  les  reptiles,  les  pois- 

soDS,  les  insectes  et  les  infusoires,  i  v.  in-fo 10*000 

HUGO—  La  legendes  des  siècles,  2  v.  in-8 7?í>000 

HUMBOLDT—  Correspondance  avec  Varnhagen  von  Ense,  de  1827  â  1838,  accom- 
pagnee  d'extraits  du  journal  de  Varnhagen  et  des  lettres  adresséesà  Humboldt  par 
Varnhagen,  LL.  MM.  les  roif:  de  Prusse  et  de  Danemark,  le  Grand-Duc  de  Toscane, 
la  duchesse  d'Orléans  ,  le  prince  Albert,  le  prince  de  Metternich ,  BIM.  Guizot, 

Thiers,  Arago,  lord  Russell,  Nsipoléon,  ele,  i  v.  in-8 53í)0OO 

HUMBOLDT— Lettres  à  Varnhagen  von  Ense  (1827—1838),  accompagnées  d'extr8ils 
du  journal  de  Varubagen  et  de  lettres  diverses,  ornéesd'un  beau  porlrait.  6.1}>000 
IISGREMARD  (d')— Les  concessionnaires  de  chemin  de  fer  et  ia  propriété  — Guide 
spécial  et  comp'et  des  propriétaires,  fermiers,  locataires,  et  autres  indemnitaires, 
atteints  par  le  trace  d'un  chemin  ce  fer  corcédé  et  qui  ont  Tintention  de  traiter  à 
i'araiable  relativemeni  â  la  vente  de  leur  propriété  ou  a  Tabandon  de  leurs  droUs, 
avec  la  compagnie  concessionaire  de  ce  chemin  de  fer,  i  v.  in-8  .  .  .  S^JjOOO 
JOIGNEAUX—  Coiífcrencessur  le  jardinage  et  la  cullure  des  arbres  fruiliers,  sui- 
vies  d'une  nomenclature  des  raeilleurs  fruits  a  cuUiver,  í  v.  in-8  br.    .        iíJíOOO 

JOIGNEAUX— Conseils  au  jeune  fermier,  <  V.   in-8  br Í3Í>GOO 

JOKAI— Un  nabab  hongrois  ;  imitation  libre  du  bongrois,  2  v.  br.  .  ífl)28o 
JOLIET— L'esprit  de  Diderot,  maximes,  pensées,  fragments,  i  v  br.  $)640 
JOUFFROY—  Mélanges  philosophiques,  3^  édition  (1860),  1  v.  in-8.    .        3^^)000 

KOCK— La  dame  aux  Emeraudes,  4  V.  br .       2?}>360 

KUBORN—  Etude  sur  le  rétrécissement  organique  de  1'urétre  et  sur  son  traite- 

ment,  i  v.  ia-4 í^qqo 

LACOMBE— La  France  et  TAllemagnesous  le  premier  empire;  Napoléonetlebaron 

de  Stein,  1  V.  in-8  br 25j5000 

LA  FRANCE  devant  TEurope  ou  la  queslion  des  frontières,  1  v.  br.  .  1$>000 
LAGNEAU— Jlaladies  syphilitiques  du  système  nerveux,  i  v.  in-4.    .       6:í})000 

L'ALLEMAGNE  etrannexion  de  iaSavoie,  l  v.  br 1^000 

LALLEMANT-Reisedurch  Sud-Brasilien  im.  Jahre  1858,  1  V.  in-4.  ,  .  18*000 
LA  LIBERTE  re^igieuse  et  le  protestantisme  en  Hongrie,  1  v.  in-8  br.        1*500 

LAMBERT— Mon  village,  1  v.  in-8  br 2*000 

LA3IBERT-TH1B0UST  ET  EF.ísEST  BLUM-La  petite  Pologne,  drame  en  5  actes, 

1  V.  br :{j)800 

LANGLE— Viart-Bois,  2  v.br 1*280 
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LAURENT— La  papauté  et  Terapire,  Iv.  in-4rel 8:}}>000 

LECLERCQ— Séraphin,  i  v.  in-8  br. 2íJ)000 

LECLERCQ— Tableaux  de  genre,  ^  v.  in-8  br 4:|p60O 

L'ECOLE  DE  SALERNE— TraductioD   en  vers  français  par  M.  Ch.  Meaux  Saint- 

Marc,  avec  le  texte  latinen  regard,  précedce  d'une  introduction  par  M.  le  Dr.  Ch. 

Daremberg.— De  la  sobrieté,  conseils  pour  vivre  longiemps  par  L.  Cornaro,  tra- 

duction  Douvelie,  \  v.  in-s SÇiOOO 

MACAULAY— Histoire  et  critique,  précédé  d'unenotic8  biographíque  surTauteur, 

i  V.  in-8  br ■25}>000 

MAISONNEUVE— Mémoire  sur  la  ligature  extemporanée,  avec  4  plances,  i    v. 

in-fol 65})000 

MARNIER— Gazida,  1  v.  in-8 3;}}>000 

MARNEFFE— Mémoire  sur  !es  simpliíications  que  coniporíent  les  prircipes  et  les 

applications  de  Ja  science  du  constructeur,  orne  de  27  fig.  in-fo!.  .  .  eajíOGO 
MAX— Tarifs  des  douanes  des  pays  étrangers  (Angleíerre,   Brésil,  Chiii,   Etats- 

Unis,  Fraíice,  Pays-Bas,  Pérou,  Russie,  etc),  i  v.  in-4 4íí:000 

MÉMOIRES  de  Jacques Casanova  de  Seingalt,écrits  par  lui-mème,  6  V. in-8     •245t»ooo 

MONTÉPIN— Les  aventures  d'u!j  emigre,  4  V.  br 25})360 

NOURRISSON— La  phiiosophie  de  Leibnitz,  ouvrage  couronné  par  Tinstitut,  í  v. 

in-4 6a}>ooo 

PONSON  DUTERRAIL— Le  duc  de  Sallandrera,  2.e  paríie  des  drames  de  Paris,  4 

V.  br 25)560 

PONSON  DU  TERRAIL— Les  drames  de  Paris:  la  re  vanche  de  Baccarat,3  v.        1 5P280 
POTTON— De  lagoutte  et  dudangerdestraiiementempiriquequi  lui  sont  trop  gé- 

néralement  oppozée;  do  sons  trailement  rationnel,  1  V.  in-4,    ....        35}>ooo 

PRESCOTT—Doí)  Carlos,  savie  et samort,  1  v,  br i:}}>300 

PROCÈSdeMgr  Dupanloup,  évéque  d"Orléans,  1  V.   br 2$5000 

QUINET—OEuvres  politiques ;  la  révoluiion  religieuse  au  XTXsiècle;  a  Eugène 

Sue>  lettre  sur  lasituation  religieuse  et  nioralede  l'Europe;  Tenseignemenídu  peu- 

ple;  la  croisade  contre  la  republique  romaine ;  Tétat  desiège;  révision;  discours 

au  collège  de  Fraiice,  2  V.  in-8  br 4^000 

REMAK— Galvanothérapie  ou  de  rapplication  du  courant  galvanique  constant  au 

traitement  des  raaladiesnerveuses  et  musculaires,  i  V.  in-4 63J^ooo 

ROBIN— Etudes  sur  quelques  maladiesderappareil  digestif,  i  v.  in-4.  .        i^oo 

ROCHARD— Traité  des  maladies  de  la  peau,  i  v.  in-4 63pooo 

RODIÈRES— Grandes  scènes  de  rhistoire  moderne,  1  V.  in-4.     .     .     .        5?^OO0 

ROGER  —  Traité  de  la  saisie-arrêt,  \  v.  in-4 7:fr00ô 

ROLLET— De  la pluralité  des  maladies  vénériennes,  i  v.  in-4."   .    .    .        33}>ooo 
ROUlS— Recherebessur  lessuppuratioiís  endémiques  du  foie,  d'après  des  obser- 

vationsrecuiKiesdans  lenord  de  1 'Afrique,  <  V.  in-4.     ......       6;g>00ô 

RUFFINÍ— Découverte  de  Paris  par  une  famille  ang  aise,  \  v.  in-8  br,  .        2:g5O0O 
SAINT-CYR— Recherches  anatomiqnes,  physiologiques  et  cliniques  sur  la  pleurésie 

du  cheval,  i  v.  in-8 2?j55C0 

SAlíD— Constance  Verrier.  2  v.  br , i^28Q 
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SAND— Constance  Verrier,  1  V.  in-8  br 2^000 

SÉGUR  (^í.me  la  coratesse  de)— Mémoires  d'un  àne,  illustrésde  75  vignettes,  i  v. 
in-8  br i  ^600 

SÉJOUR— Les   aventuriers.  drame  en  5  acíes  et  9  tableux,  i  v.  br.        í  3^600 

SERRET— Théorie  nouvelle  géométrique  etmécanique  des  lignes  à  double  cour- 
bure,  oriíée  de  67  íig.,  i  v.  in-4, 65)5000 

SESSELER  —  Manuel  pour  Ja  confection  des  artífices  de  guerre,  orne  de  H 
planches,  a  v.  in-4 84í>000 

SILVA  FERRÃO—  Code  réglementaire  du  crédit  íoncier  presente  à  la  chambre 
des  pairs  de  Portugal  dans  la  scance  du  ta  juillet  1858,  avec  une  introduetion 
et  des  notes  par  Martou,  \  v.  in-4 SíjsOOO 

SIMON—Leçons  d'astronomie  é'émentaire,  i  v.  in-4  orne  de  5  planches        TflíOOO 

SMITH— Théorie  des  sentiraents  moraux  ou  essai  analytique  sur  les  príncipes 
desjugemenls  que  portent  naturellement  les  hommes,  d'abord  sur  les  actions 
des  autres,  et  ensuíle  sur  leurs  propres  abtions,  suívi  d'une  dissertation  sur 
1. origine    des    langues,  i  v.  in-8 3  5j)000 

SPINOSA—Traité, politique,  traduit  en  írançais  pour  la  premiêre  fois,  annoté, 
suivi  d'un  Índex  alphabétique,  et  accompagné  de  írois  plans  des  trois  dífférentes 
formes  de  gouvernement,  par  Prat.  1  v.in-8. .       4?f000 

STAHL— De  Paris  àBaden;  voyage  d'u"i  étudiant  et  ses  suites  varíées,  í  v.  in-8 
br 2^000 

TAURIGNA.— Manuel  pratique  de  Téducateur  de  vers  à  soie,  ou  Tart  d'élever 
le  vers  à  soie,  selon  les  princioes  les  phis  simples  et  les  plus  naturels;  sysième 
hygíòniqne  símple  et  éconoraique,  le  seu!  propre  à  régénérer  Ia  sériciculture  et  à 
faire~disparaitre  les  maladies  !es  plus  désastreuses,  contenant,  en  outre,  un  nou- 
veaux  mode  d'éducation  régénératrice  pour  obtenir  de  Ja  graine  de  l^requalíté 
1  V.  ín-4.     .     .     .r , 6:{}>000 

THIERS-Hístoíre  de  Law,  ^  v.  in-8 3:)}>000 

hJTHIROUX— Mémoire  sur  le   tir  à  mítraílle,  i  /.  ín-4  ......        2:^000 

THoNISSEN— La  Belgique  sous  le^règne  de  Léopoíd  í";  études  d'hístoíre  con- 
temporaine,  4  v.    in-8 12:)})000 

TOLRETTE— Trace  des  chemins  de  fer,  routes  et  canaux,  solutions  théoriques 
et  pratiques  de  to  tes  les  opérations  du  trace,  i  v.  in-4ornéde68planches       8*000 

TRÉSOR  moral  du  jeune  àge  :  le  coffrei  aux  belles  hístoires,  1  v.  br.        2?j>000 

VALLÉE— La  pédagogle  des  familles,  ou  réducalíon  et  l'enseignement  mis  à  la 
portée.de  de  tous  les  pères  de  famille,   i  v.  ín-4 33J)000 

VAN  BERSEL  —  Dictionnaire  de  pofice  municipale  ou  recueíl  analitique  e 
raisonné  des  lois,  ordonnances,  régiements  et  ínstructions  concernant  la  políce 
administratíve  en  Belgique,  1  v.  ín-4 10;ít>000 

VAN  HOLSBEÉK— Compendium  d'électricitéj  médicale,  accompagné  de  3  plan- 
ches  lilhographées,  1  v.  ín-8 s;jj5000 

VAN  HOLSBEÉK— Le  médeciu  de  la  famille,  orne  de  planches  coloriées,  i  v. 
"^'^ 3If})000 

VAN  MONCKHOVEN-  Répertoire  general  de    photographie  pratique  et  théori- 


S  liiTraria    ^Sísniier 


que,  conteriam  les  procedes  sur  plaque,  sur  papier,  sur  collodion  sec  et  humide 
sur  albumine,    etc,    orne  de  10  planches  i   v.  in-4 íC?í>000 

VÉRITABLE  ressource  contre  Tennui  des  soirées,  ou  1'explication  des  jeux 
agréables  et  innocents  qui  font  ramusement  des  sociétés;  avec  ies  pénitences  qu  i 
s'y  ordonnent,  orne  de  gravures,  i    v.  br ,         ^500 

WAHL  Abécédaire  allemand  et  français,  premier  livre  de  lecture.  Morceux 
choisis   propres  à  formcr    le  C(rur  â  developper   1'intelligence  des  eiifanls,  i  v. 

in-8 ,  3?))000 

WAILLY— Les  deux  íilles  de   M.  Dubreuil,    2  v.  br ,        3:}i>200 

ZELLER— L'ann='e  historique  ou  revueannuelledes  questions  et  des  événements 
politiques  en  France,  en  Europe  et  dans  les  principaux  élats  du  monde,  i.e'e  année 
(i860)  i  V.  in-8 ~ i^QQO 


RELâÇÃO  DE  ALGUNS  LIVROS 
postos  a'  Vianda  iia  livraria  H.  li.  €» ariales*  s 

POR    UMA  PESSOA    QLE    SE    RETIRA    DO    RIO    DE    JANEIRO. 

as  presentes  obras  achào-se   pela   maior    parte   e:n  bom  vso  e 
veiidcm-se  multo  em  conta. 

GRESSOT— Oeuvres  choisies,  i  vol.  in-18  rei í*000. 

HOLLAND—  Réflexion  philosophique  sur  le  systéme  de  la  nalure  ,   2.  v.  rei 
ein í;}})000 

HOLLAND—  Précis  d'anatomie  Gomparée  ou  lableau  de  Torganisation  considerée 

dans  Teiisemblede  la  série   animale,  \  fort  vol.  in-4  rei 2;}í>000 

HORAGE— Odes  traduites  en  trançais  par  Albert  Monléraout,  \  vo1íd-8  rei        3J'80O 
INCHBALD  (Mistress)— Simple  histoire  précédée  dune  notice  historique  sur  savie 

et  Lady  Mathilde,  faisant  suite  á  simple  histoire,  J  vol  in-4  rei.    ...        ií|;600 
Gracieuses  productions  de  Tune  des  céiébrités  les  plus  respeclables  et  les  mieus 

méritées  de  cesderniere  temps— ouvragerecommandé  à  la  jeunesse. 

IRIARTE—   Fables  liltéraires,  \    vol.  in-8  rei *800 

JAMES  FENIMORE  COO^ER— Letlres  sur  les  moeurs  .et  les  institulions  dsEtats- 

Unis  de  TAmérique  septentrionale,  Iradnitede  Tanglais,  <  vol  in-Srel,    .        3)!800 


TYPOGRÂPHIA    DE    QUIRINO   &   IRMÃO  —  RUA    DA  ASSEMBLÉÂ  N.  54, 


CATALOGO 


©à    LIVRARIA 


DE  B.  L.  GARNIER 

RIO  DE  JANEIRO 

69,  RUA  DO  OUVIDOR,  60 


PARIS,  MESMA  CASA,  RUE  DES  SAI^"TS-PÈRES,  6,  E  PAXAIS  NATIONAL,  âi 4-21 6 


N'  19 

HISTORIA,  GEOGRAPHIA 

VIAGENS,  LITTEilATUIlA,BIOGRAPBIA 

ETC,  ETC. 


ADÁGIOS,  Provérbios,  Rifãos  e  Anexlns  da  lingua  partuguêzt, 
tirados  dos  melhores  autores  Baeionaes,  e  recopilados  por  ordera 
alphabetica.  1  yoI.  in-ít SgOOQ 

ADMINISTRAÇÃO  do  Marquez  de  PomLal  (Sebasliâo  José  de 

Mello).  2  vol.  in-8,  com  estampas 

ALCxUNS  f  ructos  da  Leiiurae  da  Experiência,  por  J.  SILVESTRE 
Ribeiro,  i  vol.  in-8 , ogOOô 

ÂN>VAES  de  El-Rei  Dom  João  ÍII,  por  Fr.  Luiz  de  Souza, 
publicados  por  A.  Herculano.  1  vol.  m-^ 6gO0Ô 

—  da  Proviíieia  de  São  Pedro,  por  J.  F.  F.  PlNHEIRO,  Vi^ 
conde  de  São  Leopoldo.  1  vol.  in-A,  com  um  n;appa  da  pro- 
víncia      agooo 

—  do  Rio  de  Janeiro,  contendo  a  descoberta  e  conquista  deste 
paiz,  a  fundação  da  cidade  cora  a  historia  civil  e  ecclesiastica,  ati^. 
a  ch€gada  d'El-Rei  Dera  J©5o  VI;  além  de  noticias  lopôgr^phl- 


—  2  — 

cas,  zoológicas  e  bolanií as,  pov  Baltuazas  da  Silva  Lisboa. 
7  vol.  in-i 2'4^000 

Ai\'NAESde  Taolto,  traduãclos  em  linguagem  porluguezapor  JoSE 
LiBESATO  Freire  de  Carvalho.  2  vol.  in-^ lOgOOO 

ANNUARiO  poríiíguez,  liislonco,  biogi-apLIco  e  {líplomallco, 

seguido  de  uma  Synopse  de  Tratados  e  Convenções  celebiados  enUe 
o  PorUigal  e  outras  potencias,  ou  em  queesie  reino  foi  coniprelien- 
dido,  desde  109  3  até  183^,  por  A>-ton-í o  Valdez.  1  vol. 
iii-^ 6g000 

AKTÍ-CxiTASTHOPílE  (A),  Historia  d' Et-Kei  D.  AíTonso  Yí 
de  Poiiugal,  publicada  p^r  Camíllo  Aureliaxo  da  Silva  e 
Souza.  1  vol.  iu-i 5^000 

APONTAMENTOS  hisioricos  de  A.  B.,  da  Costa  Cabral.  2 
vol.  in-i,  com  o  retiato  do  autor SgOOO 

ATLAS tleGeograpliia  modci-iia,  porÁNDRlVEAU  GoUJON,  tradu- 
zido em  poriuguez,  magnificamente  executado  e  colorido.  1  vol. 
in-folio  máximo,  com  elegante  encadernaçã)  contendo  os  mappas 
sreguintes  .  Mappa-Mundi  em  2  hemispheiios.  —  Europa.  — 
Suécia  e  Dinamarca.  —  Rússia  Europêa.  —  Ilhas  Biilannicas.  — 
iíoilanda  e  Bélgica.  —  Fiança  e  Suissa.  —  Aliemanha  Occidental. 

—  Aliemanha  Oriental.  —  ilespanha.  —  Portugal. —  Itália.  — 
Turquia  e  Grécia.  —  Ásia.  —  Turquia  x\siatica  e  Pérsia.  — 
Oceania.  —  Africa.  —  America  do  Norte.    —    America  do  Sul. 

—  Brasil ISgOOO 

—  cie  Geog^rapliia  universal,  rectificado  e  addicionado  por 
uma  Sociedade  de  litteratos  portuguezes,  contendo  :  —  Mappa  dos 
Rios,  Montanhas  e  Voicões  do  Globo.  — Mappa-Mundi.  —  Mappa 
âa  Europa.  —  Ásia.  —  Africa.  —  America  Meridional.  —  Ame- 
rica Septentrional.  —  Oceania.  —  Hespanha  e  Portugal,  por 
Adriano  Balei.    1  vol.  in-foIio íigOOO 

—  Geo^rapliico  para  servir  de  explicação  ás  Lições  de  Geo- 
giaphia  pelo  abbade  Gaultier,  traduzido  sobre  a  ultima  ediçà© 
franceza e composto  dos  mappas  seguintes,  coloiidos :  Mappa-Mundi . 

—  Mappa-Mundi  emblemático.  —  Europa.  —  Europa  emblemá- 
tica. —  Europa  Central.  —  Europa  Central  emblemática. —  Ásia. 

—  Africa.  —  Ameiica  Meridional.  —  America  Sep'entrional.    — 

—  Oceania.  —  Poitugal.  «-  Brasil.  —  Mappa  comparativo  da 
altura  das  montanhas  da  Terra,  do  comprimento  dos  rios  e  dos 
voleões.  1  vol  in-folio ...  c.  .  c 6^000 

—  moáeriiõ     para     uso     d  i    Mocidade ,    mi    pTiacit^es    elar^ 
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para  se  aprender  faciímenie  e  cm  pouco  tonipo  a  geogiapliia,  coiíí 
um  tratado  nieliiodico  da  esphcra,  onde  se  explicào  o  movimenlo 
dos  aslrob,  os  diversos  syslenias  e  ouso  dos  globo?.  1  vol.  in-8. 
com  mappas 2;^500 

ATLAS  lopogTapliico  eaílminislrarivo  do  Brasil,  ptlo  Visconde 
de  VlLLlKRS  DE  L'ÍLE-Al)AM. 

Esíe  atlas,  o  mais  completo  c  o  uvài^  perfeito,  que  se  tem  publi- 
cado até  hoje,  é  o  lesumo  de  Iodas  as  observ-ições,  de  iodos  os  ini- 
balhososmais  conscienciosos  existcides. ,. 

A  coilecçàí-  coiriplcta  compõe-sc  de  16  mappas  compostos  de  19 
folhas  que  formào  um  magniíico  voluiiie  in-folio  grande,  bem  en- 
cadernado, que  se  vende  pelo  módico  preço  de ^^sO^O-,  O 

Cada  mappa  se  vende  separado,  e  sào  os  s'guintes 

Prov.  do  Paiá  e  Alto  Amazonas,  1  folha 2;^5()0 

Prov.  do  Maranhão,   1  íl 2^501) 

Piov.  do  Ceaiá,   1  f! 2í5'  i' 

Prov.  do  Rio  Grande  do  ^orte  c  Paiahyba,  1  fl 2^50^ 

Prov.  de  Pernambuco,  Aiagôis,  Sergipe,  1  fl 2^,50í^ 

Prov.  da  Eihia.  1  íj .^ 2g5hO 

Prov.  do  Espiiíío  Sanío,  1  íl 2,S50() 

PiOv.  do  Rio  de  Jane/ro,  ííl 29M)i) 

Prov.  de  S.  Paulo  e  do  Parará,  1  íl 2g5(.!(í 

PiOv.  de  Santa  Gaiharina,  1  íl 2g50i) 

PiOv.  de  S.  Pedro  do  Sul,   1  íl 2g5(i0 

Prov.  de  Minas  Geiaes,  2  íl õgOOU 

Piov.  de  Goyaz,  2  íl 5$000 

Prov.  de  M;íUo  Grosso,    1  f I -2g500 

Prov.  de  Piauhy,  1  íl 2Í;5')0 

Mappa  geral  do  Império  do  Brasil,   2  fl 7'^00() 

BIBLIOGUAPIIÍA  liisíorlca  pcTlug-weza,  ou  Catalogo  uicthodico 
dos  autores  poittiguezes,  e  de  alguns  estrangeiros  domiciliários  em 
Po- trigal,  que  traláiào  da  liisloria  civil,  politica  e  ecclesiasiica  destes 
reinos  e  seus  domínios,  c  das  nações  nllramarinas,  e  cujas  obras 
corram  impressas  em  vulgar;  onde  também  se  aponlào  muitos 
documentos  e  esciipíos  anonvuros  que  lhe  dizem  le-peilo,  por  Job  ge 
César  de  Figaniere,  1.  vol.  in-^t 5^,000 

BIOGEAPIIJA  clássica,  ou  Noticias  dos  Gregos  e  Romanos  que  se 
illusliárào  na  Litteratura,  Sciencias  e  Aries.  1  's'ol.  in-'í2.      IgfiOO 

—  (los  Homens  distinclos,  que  faltos  dos  predicados  do  nasci- 
nienlo    ou   da   foituna  conseguiiào  a  celebndade  com  seu  meriio. 

1  vol.  in-i2. j^60i' 

K.  19  1' 
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BOSQUEJO  lijstorico  da  lilteratiiia  clássica,  Grega,  Latina  e 
Poiíugueza,  por  António  Caulgs  Borges  de  FiGUEiiri-DO. 
Ivol.  iE-8 3S00O 

BKASIIj,    por  Fernando   Denis.    Colcmhia  e  Guycma,   por 

M.  C.  Famin.  2  vol.  in-^,  ornados  de  numeiosasgravuras..     lOgOOO 

BilEYES  Noções  de  Geog-rapliia  para  u?o  d  s  e;co'.as,  por  B.  S. 
DA  S.  Carneiro.  1  yol.  in-B  br IgOOO 

—  Noções  de  Geog-rapMa  mui  accrcscentadas  na  parle  re?ppcliva 
ao  Imierio  do  Braiii.   1  vol.  in-8  br 1^000 

CAMPANHA  de  Napoleão  na  Hussia  em  1812.  Relação  com- 
pleta, ornada  com  os  planos  da  batalha.  2  vol.  ín-U í  0$00() 

CARTA  topog-rapiíica  de  Lislioa  e  seus  subúrbio.?,  comprehen- 
dendo  na  sua  maior  e?deRsao  desde  o  convénio  dos  Religiosos  Bar- 
badiohos  italianos  até  abateria  do  Bom  Siiccesso,  e  na  maior  largura 
desde  o  terreiro  do  Paço  até  o  Campo  pequeno,  levantada  dtbaixo  da 
direcção  de  Duarte  José  Fava,  e  lilhographada  por  ordem  do  fiscal 
d  is  obras  publicas.  Um  grande  mappa  de  mais  de  nove  palmos  de 
comprimento  sobre  cinco  de  alUira,  collado  sobre  panno. .      12g000 

€ARTAS  escriptas  da  Iiídia  e  da  Ckina  nos  annos  de  1815  a  1835, 
por  JoSE  ÍGNACiO  DE  Andrade  cá  sua  mnlher  D.  Mi  ria  Ger- 
trudes de  Andiade.  2  vol.  in-^  ornados  de  muitos  retratos.     lOgOOO 

CARTAS  Familiares,  históricas,  politicas  e  criiicas,  discursos  sérios 
e  jocosos,  pelo  cavalleiro  Fra}.. CISCO  Xayier  de  Oliveira. 
3  vol.  in-12 6^000 

CARTxlS  c  outras  oliras  selectas  do  Marcjuez  de  Pombal,  com  a 
vida  e  o  retraio  deste  grande  minisUo.  5  vol.  in-8 

—  Seleeías  do  Padre  António  Vieira,  precedidas  de  um  epitome  da 
sua  vida.  Oídenadas  e  correctas  por  J.  í.  Koquette.  1  vol.  iu-8 
com  o  retrato  do  Padre  Vieira 3$0l)0 

CASTRÍOTO  Lusitano,  ou  Historia  da  guerra  entre  o  Brasil  e  a 
Hollanda,  durante  o?  annos  de  162íi  a  165^,  terminada  pela  gloriosa 
lestauiaçào  de  Pernambuco  e  das  capitanias  confinantes;  obra  em 
que  se  descrevem  os  heróicos  feitos  do  illustre  João  Fernandes 
Vieira,  e  dos  valerosos  capitães  que  com  elle  conquista; ào  a  ír.depen- 
dencia  nacional,  porpR.  Raphael  de  Jesus.  1  vol.  in-'i- ornada 
com  o  retrato  de  Joào  Fernandes  Vieira  e  duas  estampas  histó- 
ricas  , 5$00U 


€HB.OM€A  íio  €íu-deal  Bel  D.  Menrique  e  vida  de  Mi:iiei  áe 
Moura,  esciipta  ]  cr  elie  mesmo.  1  vol.  in-^i 2f,500 

—  (lo  Descobriíiieiíío  e  CGiiquLsia  de  Guliié,  e£cr;pta  por  nian- 
daclo  de  El-Rei  D.  AiToiíso  Y,  sob  a  direcção  seieniifica,  e  segundo 
as  insliucções  do  iiluslrc  infante  D.  Henrique,  peíociíronsia  Go- 
MFsEannes  de  Azusara,  publicada  por  diligencia  do  Visconde 
de  Carreira,  precedida  de  uma  introdoccào,  eillustrada  com  algumas 
nolas  peio  Visconde  de  Santarém,  e  seguida  de  um  Glossário  das 
paiavias  e  phiases  anliquadas  e  obsoletas.  1  vol.  in-i  ornado  de 
um  retraio 6^000 

—  de  El-Rei  D.  ScLastiSo.  por  Fr  .  Bernardo  da  Gííuz,  publi- 
cada por  A.  Herculano,  c  o  Dr.  A.  C.  Paiva.  1  vol.  in-8.      3$000 

—  do  Imperador  €larÍ53iiiiido,  donde  os  Reis  de  Portugal  dts:en- 
cendem,  por  João  de  Barros.  3  vol.  in-8 egOOO 

€OLLECÇÃO  de  Xotieias  para  a  Historia  e  GeogT-apliia  das 
Nações  tUramariíias  que  vivem  nos  Domínios  Poiluguc^zes,  ou  lhes 
sào  vizirihos,  nublicadas  pela  Acad_niia  Real  das  Sciencias.   7  vol. 

in-^ 35S000 

Cada  vohune  se  vende  separadamente  a 6f^000 

Tomo  I.  —Breve  relação  das  Escripturas  dos  Gentios  da  índia  Oriental  e  dos 
seus  costumes.  —  >;oLÍcia_su;nn"iaria  do  Gentilisiuo  da  Ásia. — Epi^-tola  quam 
plurimarum  reruni  naturaliurn.  ante  S  Yicenti  i  Nunc  S.  Pauli )  Provinciara  in- 
coluut .  sistens  descriptioneni.  — Memorias  para  a  Historia  da  Capitania  do  Ma- 
ranhão. 

To:úo  ir.-7-XaYcgacao  de  Luiz  de  Cadamosto  .  a  que  se  ajuntou  a  Viagem  de 
Pedro  de  Cintra,  Capitão  portugucz. —  X  vegr.ÇíIo  '  e  Lisboa  á  Ilha  de  Sao 
Thouié.  escripta  por  um  Piloto  portUL-uez.  —  Nciveg-ação  do  Capitão  Pedro  Al- 
Tares  Cabral. — Cartas  de  Américo  Vespucio  relativas  ao  Brasil. — Navegação 
ás  Índias  Orientaes  porThomé  Lopes.  —  Livro  de  Duarte  Barbosa. 

Tomo  in.  —  Noticia  do  BrasiL  descripção  ver  ladeira  da  costa  daquelle  Es- 
tado.—Catologo  dos  Gorvernadores  do  Reino  d"Angola,  com  uma  prévia  noticia 
do  principio  de  sua  conquista,  e  do  que  neila  obrarão  os  Governadores  dignas 
de  memorja. 

Tomo  Iv'.  —  Navegação  feita  da  Cidade  do  Gran  Pará  até  a  bca  do  Rio 
Víudeira,  pela  Escolta  que  por  este  Rio  subio  ás  rninas  de  Matto  Grosso,  por 
ordem  mui  recommendada  de  S.  'M.  F.  no  anno  de  1149.  escripta  por  Jo  é  Gon- 
çalves da  Fonseca  no  mesmo  anuo.  —  Roteio  da  Viagem  que  fez  Fernan  de 
Magalhães  em  1.j19.  —  Carta  de  Pedro  Vac^  de  Caminha  a  El-Rei  D.  Manoel 
sobre  o  descobrimento  da  Tt^rra  de  :_;  1:::  ;  ivz-  vulgarmente_chamada  Frasil. 
—  Tratado  da  Terrado  Brasil,  na  qu  1  .  1  Jrn  a  informação  das  cousas  que 

ha  nestas  partes,  feito  por  Pedro  de  !  ■      .  '..  ■  -. 

Tomo  V.  — Fatabd^de  histórica  da  Ilha  de  Ceylão,  escripta  pelo  Capitão  Joa« 
Ribeiro,  com  um  m.appa.-^Redexões  criticas  sobre  o  escripto  do  século  XIV 
impresso  com  o  titulo  Xoticias  do  Brasil. 

Tomo  VI. — Roteio  da  Viagem  da  Cidade  do  Pará  até  as  ultimas  colónias 
dos  domínios  portuguezes  em  os  Rios  Amazonas  e  Negro,  illustrado  com  algu- 
mas noticias,  que  podem  interessar  a  curiosidade  dos  Navegantes  _e  dar  mais 
claro  conhecim-cnto  das  duas  Capitanias  do  Pará  e  de  S.  J.-ss  do  Rio  Negro. — 
Appendix  ao  Diário  da  Viagem,  que  em.  visira  e  correição  das  Povoações  da 
Capitania  de  San  Jcsé  do  Rio  Negr^,  e  Ouvidor  e  Infendente  geral  da 
mesma,  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio  no  nnno  de  1774-n7.5.  —  Infor- 
?aaçao  das  Cousas  de  j^íaluco  dadas  ao  Senhor  Dom  Constantino. 
Tomo  VIL  —  Rede:voos  acercado  algumas  irregularidades,  inadvertências  e 
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inexactidões.,  que  se  encoutrSo  no  Diário  dos  trahalhos  da  demarcação  dos  li- 
mites dosdomiuios  de  Portugal  e  Hespanha  na  America  Meridional. —  Tratado 
sobre  a  demarcação  dos  limites  ua  America _  Meridional  entre  os  Ministros  de 
SS.  MM.  Fidelíssima  e  Catholica,  etc.  —  Diíirio  da  seeunda  partida  de  demar- 
cação da  America  Meridional .  mie  teve  principií)  na  boca  do  Rio  Ibicuy  e  ter- 
minou do  Salto  no  Rio  Paraná.  —  Diário  du  terceira  demarcação  da  America 
JVJeridional. 

€Ã-lRONíCA  íle  Palmeirim  de  ínglatei'i'a,  por  Francisco  L^E  Mo- 
raes, a  queseajunlàoasmaisobías  do  mesmo  aiilor.  3  v.  \n-U  iOgOGO 

COLLECÇÃO  dos  Breves  Fonllíicios,  e  Leis  Regias,  que  íorào 
erj3edidos  e  publicados  desde  o  anno  de  17. ^il  sobic  a  liberdade  das 
Pessoas,  Bens  e  Gomnieicio  dos  índios  no  Brasil ;  dos  excessos  que 
naquelle  Estado  obiáiàoos  regiilaies  da  Companhia  denoiTiiii-ida  de 
Jesus :  das  representações  que  S.  M.  ¥.  lez  á  Sanla  Sede  Apostó- 
lica sob.e  esta  m;; teria  aié  a  expedição  do  J3ieve  que  oídenoii  a  re- 
forma dos  sobreditos  Regulares,  1  yoI.  in-folio SJOOO 

—  íle  PeiísfiBíenlos,  Máximas  e  Provérbios,  pelo  conselheiro  JoSE 
Joaquim  Rodrigues  Bastos.  Teiceiía  edição  augnientada  d*^ 
muitos  ar.igos  extiahidosde  divcisos  auíorís.  2  vol.  iu-/j..     0^000 

COMME^íTARIOS  do  j^^rande  AíFoiíso  de  Albuquerque,  capi- 
lào-general  que  foi  daslnciias  Oricnlacscni  tempo  d'El-Rei  I).  Ma- 
noel I.  k  vol.  in-8 8«Í00() 

€OMFEKBIO  de  Geoffrapliia  liisloriea,  antiga,  moderna  e  cliro- 
nologica,  por  J.  P.  C.  CaSABO  Giraldes.  1  vol.  in-í"olio.     7gOOO 

—  —  por  JuSTlis^iAKO  JosK  DA  RociiA,  scgunda  ediçào  comple- 
tamente leíundiJa,  augmentada  e  eisendada.  1  vol.  in-8     3f|00O 

—  da  Historia  aiitig-a,  e  paiticularmente  da  Historia  grega  ;  se- 
guido de  um  compendio  de  Mylhologia.  1  vol.  in-8 2g500 

—  da  Historia  do  Brasil,  pelo  General  Abreu  E  Lima.  2  vol. 
ín-k  ornados  com  estampas l()f^,(''00 

—  —    pelo  General  Abreu  e  Lima.  1  vol.  in-8 2|^500 

—  de  Historia  Geral,  para  servir  ao  es'iido  da  Historia.  1  vol. 
in-12 Ig600 

—  da  Historia  Media,  porJ.B.  Calogeras,  Memb  O  d)  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro.  Obra  adoptida  pelo 
conselho  da  instrucçào  publica  com  approvaçào  do  governo  imperial. 
2v. in-8 deSQO paginas  pouco  mais  ou  menos;  ornados  de  um  grande 
e  magnifico  mappa  histoiico-geographico  colos  ido  e  accompr.nhado  de 
qurdros  syncaionicos,  c  muilo  bem  encadernados 8$000 

O  mappa  em  separado 3g000 

—  da  Historia  Romana.  1  vol.  iu-8 2g()00 

—  da  Historia  Sa«Tada,  com  as  pi  ovas  da  leligiào  nor  perguntas  c 
respostas,  para  o  uso  das  escolas.  1  vol.  in-!2 1^600 
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COMPENDIO  tle  íiisloria  Uiiiveisal,  por  JoÃO  Antomo  de 
Souza  Dória.  1  vol  in-^ 5$000 

—  Eslatlislicoj  ou  resumo  dos  Elementos  de  Esladislica  de  A.  Moreau 
de  Jonn '5,  contendo  os  principio3  geracs  des"a  sciuncia,  e  um  bos- 
quejo histoiico  dos  seus  progressos.  1  vol.  in-8 3,^000 

—  Histórico  e  Universal  de  todas  as  sciencias  e  artes,  cm  dialogo 
por  perguntas  e  resposlas,  para  uso  dos  curiosos,  traduzido  em  vul- 
gar pelo  padre  JoSE  Amaro  da  Silva.  1  vol.  in-8  com  es- 
tampas       3$000 

COllOGRAFÍIíA  Brasiilca,  ou  relação  hislorico-googiaphica  do 
Brasil,  por  Manoel  Ayres  de  Casal.  Nova  edieào  cn!i.;uccida 
de  uma  planta  lllhographada  dolliodeJaniio.  2\ol.in-i     10->00() 

—  CaLo-Yerdiaua,  ou  descripçào  geogiaphico-historica  da  província 
das  Ilhas  do  Cabo-Yerde  e  Guiné,  publicada  por  JoSE  Coxrado 
Carlos  de Chelmickí  .  2  v.  in-^  com  estampas  e mappas.     8^000 

CílEÂÇAO  íIo^MuímIo  (A),  ou  explicação  da  obra  dos  seis  dias, 
pelos  Abbades  Duguet  e  Dasfeld,  traduzida  do  fiancez  pelo 
desembargador  lieniique  Velloso  de  Oliveiía.  1  vol.  in-8  com  es- 
tampas        SgOOO 

CUIDADOS  Litterarios  do  Prelado  de  Eéja.  1  grosso  vol. 
m-k ^  .     6g000 

DÉCADAS  de  João  de  Barros  e  Diogo  do  Couto.  25  vol. 
m-k  50joaO 

DEDUCÇAO  clironològ-ica  e  analyíica,  na  qual  se  manifestâo  os 
estragos  que  a  companhia  de  Jesus  fez  em  Portugil,  o  qne  se  passou 
sobre  a  censura,  prohibiçào  e  impiessào  dos  livros,  demonstrando-se 
03  intoleráveis  prejuízos  que  com  o  abuso  delias  se  lemfeilo;  seguida 
da  CoUecção  de  Pjovas  que  forão  ciladas  ne3'a  obra,  pelo  Di'.  JosE 
de  Seabra  da  Silva.  3  vol.  in-follo 2íf;000 

DEMONSTRAÇÃO  g-eog-rapliica  e  politica  do  terilíono  poituguez 
na  Guiné  inferior  que  abrange  o  reino  de  Angola,  Benguellae  suas 
dependências,  por  J.  A.  de  Carvalho  e  Menezes.  1  vol. 
in-4 3Í5000 

DESCRIPÇÀO  do  Reino  de  Poríug-al,  em  que  se  traia'  da 'sua 
origem,  producções,  das  plantas,  mineraes,  efruclos,  com  uma  breve 
noticia  de  alguns  heróes,  e  também  heroinas,  quesefizeiàodlslincios, 
por  Duarte  Nunes  de  Leão.  1  vol.  in-8 2$000 

DIÁLOGOS  de  Dom  Frey  Amador  Arraiz,  Bispo  de  Porlo  Ale- 
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§re  :  revistos,  e  acciescenlados  pelo  mesmo  aulor  na  segunda  edirão. 
1  Yol.  in-'i  com  perto  de  900  paginas 10g009 

DÍCCIONARIO  Classico-íiislorico-Geograpliico-Mylliologico, 
para  uso  geral,  traduzido  em  portuguez  por  Fiancisco  de  Paula 
Jacou.  1  Yo!.  in-folio 9fj000 

—  Geog-rapliico  alíreviado  de  Porhig-al  e  suas  possessões  ultra- 
maiinas,  no  qual  se  dá  noticia  de  todas  as  cidades,  villas,  frcguezias 
dePorlugal  ;  com  sua  população,  léguas  de  dislancia,  correios  e  fei- 
ras piincipaes  ;  seus  rios,  monianhas,  portos,  etc,  ;  e  a  descripcâo 
de  iodas  as  ilhas  e  possessões  no  ultramar,  por  ántonio  Fer- 
nandes Peiieiíia.   1  vol.  in-^4 5;^000 

—  Geograpliico,  iiistorico  e  descriplho  do   império  do   Biasil, 

contendo  a  oiigem  e  liistoi  ia  década  província,  cidade,  villa  e  al- 
dê.i  ;  sui  população,  commercio,  industria,  agiicultura  e  pioduclos 
minei alogicos  ;  nome  e  desciipçào  de  seus  lios,  lagoas,  serias  e 
montes  ;  esiabelecimentosii iterai ios,  navegação,  e  o  mais  que  lhes  é 
relativo.  Obia  coligida  e  composta  duranle  vinte  seis  annos  de 
1  evidencia  e  de  longas  peregiinações  por  diversas  piovincias  do  im- 
pério, com  o  auxilio  de  um  sem  numeio  de  manusciiptos,  e  de  obras 
pubJcadas  em  diversas  línguas  por  esciipiores  tanlo  antigos  como 
mode!'LOS,  e  de  muilos  documentos  oíficiaes,  por  J.  O.  R.  Milliet 
DE  Saint-Adolphe,  e  tiasladadi  em  portuguez  do  manusc!Í|;to 
inédito  fiancez,  com  numerosas  observações  e  addiç)es,  pelo  Dr. 
Caetano  Lopes  de  Moura,  publicada  pelas  diligencias  e  debaixo  dâ 
direcção  li.leiaiia  de  J.  P.  Aillaud,  ornada  de  um  mappa  geial  do 
Biasil,  e  de  cinco  planos  das  cidades  e  portos  piincipaes.  2  vol. 
in-íi  e  atlas lOgaOO 

—  GeogTapliieo,  liislorico,  politico  e  litleraiio  do  leino  de  Portugal 
e  seus  domínios,  contendo  a  descripção  de  suas  provindas,  disliic-os 
e  colónias,  cidades,  villiS,  aldêas,  e  lugares  p  incipaes  :  sua  popula- 
ção, supeificie,  industria,  commescio,  ag-icultura,  pioducções,  rios, 
montes,  poitos,  etc,  por  P.  Perestrello  da  Camará.  2  vol'. 
i^i-'í lOf^OOO 

BISCURSO  sobre  a   Historia   Universal  por   BOSSUET.  2  vol. 

í»-^ egooô 

ECHO  da  guerra  (O),  Báltico,  Danúbio,  Mar  Negro,  porLEOUZON 
Le  Duc,  vertido  do  francez  por  D.  P.  e  Silva.  1  vol.  in-i  oinado 
^^  ^^  retratos 3^000 

ELEMENTAÍlIiE  Rhetoricíe  Inslitutiones  ad  A.CardosoBor- 
GBS  ®E  Figueiredo.  1  vol.  in-'! . .......... ; .     3|0O» 
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ELEAIEXTOS de Geograpliia  e  de  Gliionologia-para  uso  das  escolas, 
por  B.  J.  DA  S.  Carneiro.  1  vol.  in-/i ' 2$00() 

ELOGIOS  históricos  dos  Senhores  Reis  de  Portugal,  escriptos  por 
Fr.  Bernardo  de  Brito,  e  modernamente  addicionados  pelo 
padre  D.  José  Barbosa.  1  vol.in-S 2^000 

ESTUDO  moral  e  pliilosophico  sobre  os  Liiziadas,  por  JoSE 
Silvestre  Ribeiro.  1  vol.  in-/i AgOOO 

EXTRACTOS  das  cartas  de  Maria  WoUstonecraft  relativas  á  Sué- 
cia, Noruega  e  Dinamarca,  e  uma  breve  noticia  de  sua  vida.  1  vol. 
in-8 2g000 

FACTOS  memoráveis  da  Historia  de  Portugal,  ou  resumo  da 
historia  deste  paiz  desde  a  antiguidade  até  aos  nossos  dias,  extra- 
iiido  de  acreditados  escriptores.  1  vol. in-8  com  seisestampas     2g500 

FEDERAÇÃO  Ibérica,  ou  Idéas  geraes  sobre  o  que  convém  ao 
futuro  da  Península.  1  vol.  in-8  br g500 

GALERIA  dos  Brasileiros  illustres.  Retratos  dos  homens  mais 
illustres  do  Brasil,  na  politica,  sciencias  e  letras,  desde  a  guerra  da 
Independência  até  nossos  dias,  copiados  do  natural  e  lithographados 
por  SissoN,  acompanhados  das  competentes  biographias.  Publica-se 
por  mez  um  grande  folheto  in-folio  máximo  com  três  magnificos  re- 
tratos, com  as  competentes  biographias  Preço  de  cada  folheio  por 
assignatura 6g000 

Cada  folheio   separado Sf^OOO 

Não  se  assignapor  menos  de  três  mezes. 

—  das  Ordens  Religiosas  e  Militares, desde  a  mais  remota  antigui- 
dade alé  nossos  dias.  2  vol.  in-folio  ornados  de  noventa  e  oito  bellis- 
simas  gravuras,  em  fumo 20^000 

A  mesma  obra  com  as  gravuras  coloridas 2/igOOO 

—  pittoresca  da  Historia  Portiigueza,  ou  Victorias,  Conquistas, 
Façanhas  e  Factos  memoráveis  de  Portugal  e  Brasil.  1  vol.  com 
Irinla  c  quatro  estampas 5^000 

GEOGRAPHÍA  moderna  de  Portugal  e  Hespanha,  precedida  de 
um  pequeno  tratado  da  Esphera  e  Globo  terrestre,  ornada  de  va- 
rias passagens  da  Historia  Natural,  Politica  e  Commerciante  des- 
tes dous  Reinos,  e  de  taboadas  das  longitudes  e  laltitudes,  por 
.ÍOSE  António  da  Silva  Rego.  1  vol.  in-8 2g0(')0 

GUERRAS  Catilinária  e  Jugurtbina  ,  por  SallusTIO,  traduzido 

em  portuguez  por  Y.  V-.  Bureto  Feio.  1  vol.  in-8 3§000 

N°   '19.  2 
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filSTORIA  abreviada  da  descoberta  e  conquista  das  índias  pelos 
PorUigiiczcs.  1  Yol.  in-8 2$000 

—  abreviada  da  Relig-lão  anles  da  virida  de  Jesus-Chiisto.  2  vol. 
in-8 á$000 

—  completa  da  Revoiíícão  Fraiiceza  desde  1789  alé  1815,  resu- 
mida de  Thiers.  1  grande  vol.  in-ís,  com  AO  estampas. .     10$00Q 

—  de  Alexandre  Magno  nioiiaicha  e  conquisíador  o  miis  fa- 
moso que  tem  havido  no  mundo,  o  qual  nào  deo  batalha  que  nào 
vencesse,  nem  sitiou  praça  que  nào  tomasse.  Obra  pela  piimeiía  vez 
impressa  na  nossa  lingua,  e  summameníe  agradável,  eulil  pela  rari- 
dade dos  successos  que  contem.  2  vol.  in-8 íi^GOO 

—  da  America  ForiJigueza  até  172^,  por  SEBASTIÃO  DA  RoCHA 
Pitta.  1  vol.  in-folio  (raro) 

—  da  Bastilha,  por  GamíLLO  Leynadier,  traduzida  por  J.  L. 
Freire  de  Carvalho.  3  vol.in-íi  encadernados  em  dous,  ornados  de 
estampas 5  JOGO 

—  de  Bonaparte,  acompanhada  de  suas  acçàes  memoráveis,  res- 
postas e  rasgos  sublimes,  com  as  anecdolas  relativas  ás  suas  diversas 
campanhas,  k  vol.  in-8 6g000 

■ —  do  Brasil  desde  seu  descobrimento  em  í  500  até  1810,  vertida  do 
francez,  e  accresceníada  de  muitas  notas  por  Pedro  Jose  de  Fi- 
gueiredo. 12  vol.  in-8  com  numerosas  estampas 2^4-gOOO 

—  —  desde  o  seu  descobrimento  por  Pedro  Alvares  Cabral,  até  a 
abdicação  do  imperador  D.  Pedro  I  por  Francisco  Solaxo 
Constâncio.  2  vol.  iw-h  com  um  mappado  Brasil lOgOOO 

—  dos  Cães  celebres,  na  qual  se  relatío  grande  numero  de  anecdotas 
recreativas  e  interessantes  acerca  do  instincto  destes  animaes ;  tradu- 
zida do  francez  de  M.  Frévilíe,  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de 
Moura.  1  vol.  in-S  ornado  de  estampas 3^000 

—  do  Gaptiveiro  dos  prezoa  á'Estado  da  Torre  de  S .  Julião  da 
Barra  de  Lisboa^  durante  a  desastiosa  época  da  usurpação  do  legiiimo 
governo  constitucional  deste  reino  de  Portugal,  por.T.  B.  da  Silva 
Lopes,  um  dos  martyres  da  referida  Torre.  ^  vol.  in-3. . .     7^00 

—  de  Carlos  XIí,  rei  da  Suécia,  por  Voltaire,  traduzido  em  por- 
tuguez  por  Francisco  Xavier  Freiíe  de  Andrade.  2  vol.  in-8     íigOOO 

—  do  Consulado,  por  A.  Thieus.  11  vol.  m-h  ornados  de  numero- 
sas estampas,  brochado oogOOO 
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Encdemado ^^gOOO 

A  obra  completa  formará  17  vol.  Gacla  vol.  se  vende  separadamente. 

ííSTORIA  de  Cromwell  conforme  com  as  Memorias  escriptas 
d'aqueila  época,  e  as  colkcções  das  notas  parlamentares,  esciipla  em 
francezpor  M.  Yillemaix,  traduzida  por  M.  S,  da  C.  Coir.aça. 
1  vol.  in-h  ornado  do  retrato  de  Crom-\vell ^gOOO 

-  do  Descobrimeiíío  da  America,  viagens  e  conquistas  dospiimeiros 
navegantes  aoNovc-Mundo,  escripta  em  allemio  por  Campe  ;  pre- 
cedida de  uma  noticia  biographica  de  seu  autor,  por  M.  Larenau- 
dière,  traduzida  em  porluguez  e  accrescentada  de  obras  criticas  e 
históricas  por  J.  I.  Roquette.  2  vol.  ír-8  ornados  de  gra- 
vuras         5^000 

-  dos  GirondliiGs,  por  Affo>'SO  DeLamartixe.  5  vol.  iu-^t  or- 
nados de  numerosas  estampas 2^$í)00 

-  da  Guerra  do  Oriente,  por  JoSE  DA  SilvaMendesLeal  Ju- 
^-IOR.  2  vol.  in-'! ôgOôO 

-  do  Homem  da  Mascara  de  Feno,  por  CamíLLO  Leynadies. 
1  vol.  m-h  com  esiam.pas 2g000 

-  completa  do  imperador  Carlos  Mag-no  e  dos  doze  pares  de 
França.  1  vol.  in-8 2$000 

-  do  Império  da  Rússia  no  tempo  de  Pedro  o  Grande.  2  vol. 
in-3 


—  de  Inglaterra,  por  Oliyier  Goldsmith,  continuada  até  1815 
por  Ch.  Goote,  e  até  nossos  dias  pela  traducLora,  Mme.  A.  Aragon, 
com  varias  notas  de  M.  M.  Tbieriv»  de  Barante,  de ^'orvins  e  Tliiers. 
U  vol.  in-^ y, 20g000 

—  —  referidas  em  conversações  familiares  por  um  pai  a  seus  filhos  : 
cheias  de  moral  e  de  instructivas  notas  e  observações  sobre  os  mais 
principaes e  interessantes  objectos,  por  í .  Helme.  1  v.  in-i     SgOOO 

—  das  Inquisições  de  íf alia,  Kespanlia  e  Portugal.  Nova  ediçào 
augmeníada  com  a  victima  da  Inquisição  de  Sevilha,  a  infeliz  Cor- 
nélia Bororquia,e  outros  documentos.  2  vol.  in-^4  encadernados  em  ura, 
com  muitas  estampas ôgOOO 

—  de  Xapoieão  Bonaparte,  desde  o  seu  nascimento  a' éá  sua  morte, 
seguida  da  descripçào  das  ceremonias  que  tiverão  lugar  na  trasladação 
de  seu  corpo  da  ilira  de  Santa  Helena  para  Paris,  e  do  seu  funeral. 
Obra  extrahida  dos  melhores  autores,  e  especialmente  das  obras  de 
M.  Thiers,  pelo  Dr. Caetano  Lopes  de  Moura,  o^nda  de  doze 
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estampas  e  do  retrato  de  Napoleão.  2  vol.  iii-8.  ^ 5g000 

HISTORIA  de  Napoleão,  imperador  dos  Fraiicezcs,  desde  o  seu  nas- 
cimento até  a  sua  morte  ;  contendo  a  completa  e  exacta  narração  das 
suas  guerras  batallias  e  victorias,  acções  de  valor,  de  generosidade, 

.  de  Glemencia,  de  magnanimidade,  coragem  e  bondade  ;  sua  vida  pri- 
vada, caracter,  administração  e  conducla com  as  nações  estrangeii as. 
Traduzida  do  original  francez  composto  por  A.  HuGO,  augmentada 
com  a  relação  do  funeral  de  Napoleão  desde  Santa-llelenaaté  a  igreja 
dos  Inválidos,  e  seguida  de  seu  Testamento.  Terceira  edição  conside- 
lavelmente  augmentada,  2  vol.  in-^i  ornados  com  vinhetas  e  vinte 
quatro  estampas  finíssimas  abertas  a  buril lOgOOO 

—  —  porM.  deNorvins.  U  vol.  in-íi  com  mui  tas  estampas     16g000 

■ —  (los  Naufrágios,  ou  resumo  das  relações  as  mais  interessantes,  que 
lem  apparecido  sobre  naufrágios,  a  respeito  de  homens,  que  inver- 
narão  em  costas  desabridas,  ou  que  ficarão  sobre  essas  praias  desertas, 
incêndios,  e  outros  desastres  semelhantes,  que  tem  acontecido  desde 
o  século  XV  até  aos  nossos  dias.  2  vol.  in-8 igOOO 

—  cie  Portugal,  por  A.  HERCULANO.  ^  vol.  in-h 20g000 

—  —  composta  em  inglez  por  uma  sociedade  de  litteratos,  trasladada 
em  vulgar  com  as  addiçôes  da  versão  franceza,  e  notas  do  traductor 
portuguez,  António  de  Moraes  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro;  se- 
guido da  Historia  de  Portugal  desde  o  reinado  da  Senhora  D.  Maria 
Primeira  até  a  convenção  d'Evora-Monte,  com  um  Resumo  histórico 
dos  acontecimentos  mais  notáveis  que  tem  tido  lugar  desde  então  até 
nosios  dias,  por  JosE  Maria  de  Souza  Monteiro.  10  vol.  in-8 
com  um  mappa  de  Portugal 20^000 

—  da  Reforma  protestante  em  Inglaterra  e  Irlanda,  por  GuiLHERME 
CooBETT,  traduzida  do  inglez.  1  vol.  in-/i 5g000 

—  da  Revolução  Franceza,  por  M.  A.  Thiers,  da  Academia  fran- 
ceza. 6  vol.  in-^i  ornados  de  numerosas  gravuras 2ig000 

—  —  desde  1789  até  181/i,  por  Mignet,  traduzida  por  A.  V.  de 
Souza.  3  vol.  in-8 6fj000 

—  —  de  18^i8,  por  A.  Lamartine, traduzida  por  J.  M.  d'Andrade 
Ferreira.  U  vol.  encadernados  em  dous  ,  ornados  de  numerosos 
retratos 8g000 

—  das  Revoluções  de  Portugal,  escripta  em  francez  pelo  Abbade 
Veutot,  traduzida  em  portuguez,  correcta,  e  illuslrada  com  varias 
notas  por  Fr.  Matheus  Assumpção  1  voK  in-8. 2JO0O 
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HISTORIA  do  Scisma  porlugiiez  iia  índia,  pelo  Visconde  Theo- 
DORO  DE  BUSSIERS.  1   Tol.  in-8 3g000 

—  da  Torre  de  Vincennes,  por  Camillo  LeynADIER.  1  vol. 
in-k 28500 

—  da  vida,  conquistas  e  religião  de  Mafoma,  e  do  governo  civil  c 
militar  do  império  OUoraano.  1  vol.  in-8.  **.....       2^000 

—  Ecclesiastica  (Os  Scculos  ChrislSos],  ou  His.oria  do  Chris- 
lianismo,  no  seu  estabelecimento  e  progresso,  pelo  Abbade 
DuCREUX.   11   vol.  in-^ 30g000 

—  Geral  do  Brasil,  isto  é :  do  descobrimento,  colonisaçào,  le- 
gislação c  desenvolvimento  deste  estado,  hoje  império  inde- 
pendente, escripta  em  presença  do  muitos  documentos  authen- 
ticos  recolhidos  nos  archivos  do  Brasil,  de  Portugal,  da  Hespanha 
c  da  Hollanda  por  Francisco  Adolpho  de  Yarnhagen.  2  vol. 
in-^ .  com  estampas 20jj000 

—  geral  de  Portugal,  e  suas  Conquistas,  porDAMIÀO  Antonio 
i)E  Lemos  Faria  e  Castro.  20  vol.  in-8. ZiOgOOO 

—  llomaiia,  desde  a  fundação  de  Roma  até  a  decadência  do 
Império  do  Occi dente,  traduzida  do  inglez  do  Dr.  GoLDSMlTH. 
2  vol.  in-8 6g000 

— ^  Sagrada  do  Antigo  e  Novo  Testamento,  enriquecida  com 
notas,  e  reflexões  moraes,  para  instiuçção  e  santificação  dos  fieis, 
pelo  Presbytero  J.  I.  RoQUETTE.  2  vol.  in-8.  com  numerosas 
vinhetas SgOOO 

—  Universal  desde  os  tempos  mais  remotos  até  aos  nossos  dias, 

relatando  os  acontecimentos  mais  notáveis  em  todas  as  épocas, 
e  os  feitos  dos  homens  mais  celebres  de  todos  os  povos,  composta 
sobre  o  plano  de  Gabriel  Gottofredo  Bredov\%  professor  de  historia 
da  Universidade  de  Breslau,  e  enriquecida  com  notas  por  um 
Brasileiro.  5  vol.  in-^,.  ornados  de  2^  estampas  a  buril. » .   12g000 

—  Universal  pelo  Abbade  Millot.  10  vol.   in-^...   28$000 

IBEIUA  (A),  Memoria  em  que  se  provam  as  vantagens  po- 
liticas, económicas  e  sociaes  da  união  das  duas  monarchias 
peninsulares  em  uma   só   nação.    1   vol.   ín-h 3g000 

ILIiUSTRAÇAO  Luso-Brasileira.  1  vol.  in-folio  grande  ornado  de 
numerosas  gravuras. , l^igOOO 

IXÇAS  (Os)  ,  ou  a  Destruição  do  império  de  Perií,  por  Mau- 
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MONTEL.  2  vol.  in-8.  com  estampas ^gOOO 

IKDÍGE  €hroiiolog;Ieo  das  Nave^jações,  Viagens,  Descobrimentos 
e  Conquistas  dos  Poi  tugaezes  nos  paizes  ultramarinos ,  desde  o 
principio  do  século  XV.  1   vol.  in-^ 3^000 

INSTITUIÇÕES  Elementares  de  Hhetorica,  por  A.  Cardoso 
Borges  de  Figueredo.  1  vol.  ín-k SgOOO 

ÍNSURREIÇÃO  na  Cliina  (A)  desde  sua  origem  até  a  toma- 
da de  Nankin,  por  M.  M.  Callery  E  Yvan,  traduzido  em  por- 
tuguez  por  José  da  Fonseca,  com  um  mappa  topographico  e  o  retrato  do 
presidente.  1  vol.  in-8 SgOOí) 

INTERPRETAÇÃO  dos  cinco  primeiros  livros  da  Historia  ro- 
mana de  Tito  Livio,  accommodado  à  terceira  Selecta  por  F.  A. 
Martins  Bastos.  1  vol.  in-8 SgOOO 

LIÇÕES  de  Geoíjrapliia  pelo  abbade  Gaultier,  traduzidas  em 
portuguezpor  uma  sociedade  de  litteraíos  portuguezes.  Nova  edição 
inteiramente  refundida  e  consideravelmente  augmentada,  feita  sobre 
a  ultima  de  Paris,  contendo  agoia,  pela  primeira  vez,  mui  interes- 
santes e  numerosas  addiçòes  e  mudanças  indispensáveis  sobre  as 
novas  divisões  dos  Estados  da  Europa,  e  importanlissimos  desen- 
volvimentos sobre  a  geographia,  topographia  e  estatística  do  império 
do  Brasil,  do  reino  de  Portugal,  e  c!as  republicas  Americanas,  por 
J.  í.  Koquette.  1  vol.  in-8  com  uma  estampa  geométrica ecosmo- 
graphica  1  vol 2^600 

—  —  elementar,  para  uso  das  escolas.  1  vol.  ia-i2 1$600 

—  da  historia  do  Brasil,  adaptada  á  leitura  das  escolas,  c  seguidas 
da  constituição  do  império  e  acto  addicional.  1  vol.  in-8.. .     2^000 

—  elementares  de  Eloquência  nacional,  por  F.  Freire  DE  CAR- 
VALHO. 1  vol.  in-8 28500 

—  —  de  Poética  nacional,  por  F.  Freire  DE  CARVALHO.  1  vol, 
in-8 2p00 

IjIYR.AMA  clássica  portiig-neza.  Escriptos  de  todos  os  principaes 
autores  portuguezes  de  boa  nota,  assim  prosadores  como  poetas,  por 
Castilhos  (António  e  José)  11  vol.  in-18 22g000 

LIVRO  ílas  (grandezas  de  Lisboa,  composto  pelo  padre  Frei  Ni- 
COLAO  D'OlVEIRA.   1  VOl.   in-^! SgOOO 

LUGAUES  selectos  dos  clássicos  portug^'iiezes  nos  principaes  gé- 
neros de  discursos  prosaicos.  1  vol.  in-^i ^JÒOO 


-.  Í5  — 

LtJíZ  Napoleão,  sua  vida  publica  e  privada,  seus  esciiplos,  actos  e 
discursos,  desde  o  seu  nascimento  até  aos  nossos  dias,  por  J.  B. 
Fellens,  adornada  de  32  gravuras,  por  D.  RapiiaelMart.  1  vol. 
in-folio igOOO 

MAKUAL  de  Eloquência  sagrada,  pelo  Presbytero  J.  I.  Ro-- 
QUETTE  1  vol.  in-8 SgOOO 

MEMORIA  estatístico -Iiistorico -militar  ,  em  que  resumida- 
mente se  dà  noticia  da  força  militar  terrestre,  que  nos  primeiros 
tempos  da  monarchia  porlugueza  se  chamava  Hosíe  e  depois  se  veio 
a  chamar  Exercito  ,  etc,  ele,  por  António  Joaquim  de 
GouvEA  Pinto.   1  vol.  m-h 3g000 

—  histórica  da  antiguidade  do  mosteiro  de  Leça,  chamada  do 
Balio,  da  ordem  a  que  pertenceu,  das  differeníes  alterações  que  teve 
e  dos  differeníes  povos  que  por  estfes  sitiôs  habitarão,  por  A.  Caemo 
Yelho  BE  Babbosa.  1  vol  in-folio 5^00 

—  liistorico-clironolog-ica  dos  diversos  conselhos  do  disíriclo  admi- 
nistrativo de  Coimbra,  por  A.  L,  de  Souza  Henriques  Secco. 
1  vol.  in-^ ^gOOO 

—  politica  solire  a  capitania  de  Santa  Cathariua,  esci  ipta  no 
Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1816,  por  Paulo  Jose  Miguel  de 
Brito.  1  vol.  in-^  com  mappas 5^00 

—  sobre  a  propriedade  dos  descobrimentos  portuguezes  na 
Gosta  d'Afiica  occidenlal,  para  servir  de  illuslraçâo  á  Ghronica  da 
Conquista  de  Guiné  por  Azurara,  pelo  visconde  de  Santarém. 
1  vol.  m-í\ 5g000 

—  sobre  as  colónias  de  Poríuíjal,  situadas  na  costa  occidenlal 
d'Afrioa;  mandada  ao  governo  pelo  antigo  governador  e  capitão  ge- 
neral do  reino  de  Angola  António  Saldanha  da  Gama,  prece- 
dida de  um  discurso  preliminar,  augmentada  de  alguns  addila- 
mentos  e  notas.  1  vol.  in--^ 3g000 

^lEMOMAS,  contendo  a  biogiaphia  do  vice-almiianle  Luiz  da 
Moita  Feo  c  Torres,  a  historia  dos  governadores  e  capitães  generaes 
de  Angola  desde  1575  até  1825,  eadescripçãogeographica  e  politica 
dos  reinos  de  Angola  e  de  Bengueila,  por  J.G.  Feo  Cardoso  DE 
Castello-Branco  e  Torres.  1  vol.  m-k 5g000 

•—  históricas  de  Napoleão  Bonaparte,  juizo  que  se  deve  fazer 
delle,  pelas  suas  próprias  palavras  e  obras,  tudo  extrahido  das  Me- 
morias de  um  homem  que  o  acompanhou  durante  quinze  annos. 
1  vol.  in~8 i$600 
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MEMORIAS  de  litteratura  contemporânea,   por  A.  P.    LoPES 

DK  Mendonça.  1  vol.  in-^ , 5fJ000 

—  de  LItteratura  portiigfueza,  publicadas  pela  Academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa.  8  vol.  in-^ /lOgOOO 

—  das  Princlpaes  providencias,  que  se  derâo  no  terremoto  que 
padeceu  Lisboa  no  anno  de  1755,  coordenadas  por  Amador 
Patrício  de  Lisboa.  1  vol.  in-folio 8|J00U 

— >  da  Vida  de  José  Liberato  Freire  de  Carvalho.  1  vol.  in-^i  ornado 
do  retrato  do  autor ZigOOO 

—  para  servir  á  historia  do  reino  do  Brasil,  divididas  em  Ires 
épocas,  da  Felicidade,  Honra  e  Gloria  ;  escriptas  na  corte  do  Rio 
de  Janeiro  pelo  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos.  2  vol. 
in-^i 12S0O() 

MINHAS  prisões  (A),  Memorias  de  Silvio  Pellico.  Versào  do  Ita- 
liano por  Francisco  António  de  Mello.  Nova  edição,  1  vol. 
in-^ ; .      3^000 

MOi?íARCHIxl  Lusitana,  por  Frei  Bernardo  de  Brito  e  Dr. 
Frei  António  Brandão.  8  grossos  vol.  in-8 2^ig000 

MOTIM litterarlo,  por  j.  A.deMacedo.  4vol.in-8 8g000 

MíIATA  Cazemhe  (O)  e  os  Povos  Maraves,  Chévas,  Muizas, 
Muembas,  Lundas  e  outros  da  Africa  austral.  Diário  da  Expedição 
portugueza  commandada  pelo  major  Monteiro,  e  dirigida  áquelle  im- 
perador nos  annos  de  1831  e  1832,  redigido  pelo  major  A.  C.  P. 
Gamitto,  segundo  commandante  da  expedição,  com  um  mappa  do 
paiz  observado  entre  Tele  e  Lunda,  o  retrato  do  Muata  Cazembe  e 
18  gravuras.  1  grosso  vol.  m-U , .     6f50O0 

3ÍOVOS  Elogflos  dos  reis  de  Portwg:al,  ou  princípios  de  historia 
portugueza,  por  A.  L.  Secco.  1  vol 3g000 

iVOVAhistorlasagrada,  do  Antigo  eNovoTestamento,dividida em  10/4 
capítulos,  traduzida  da  lingua  allemaa  da  centésima  edição  jubilada 
e  dedicada  á  mocidade  Brasileira  pelo  seu  patrício  o  padre  JosE  Ma- 
noel DA  Conceição.  1  vol.  in-8  ornado  com  118  vinhetas.     2g000 

NOVO  compendio  da  historia  de  Portugal,  por  A.  F.  MoRElRA 
DE  Sa.  1  vol.  in-12 IgOOO 

NOVOS  elogios  históricos  dos  reis  de  Portugal,  ou  princípios  de 
historia  portugueza,  pára  uso  das  escolas,  por  A.  L.  de  Souza  Hen- 
riques Secco.  1  vol.  \n~U 3f?000 
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HVKOS  DE  EDUCAÇÃO 

GLASSieOS,   DE  INSTRUCCAO 

MEeREIO  DA  MOCIDADE ,  ETc'    ETC, 


AGCIDSOTES  da  Infância  fOá),  m  Historias  instrucUvas.  1  y®L 
m-i2,  com  estampas 1§600 

ALGUNS  Fructos  daXeitura  eda  experi^encía,  òílereeidos  á  moei- 
daclepoitugu;za,por  J.  SiLYEST,iE  RiRElRO.  1  vol.  in-8 .     3^000 

ALFH ABETO  Eacy cl oijedicó,  ôj  Noçôss  sobrs  as  Artes,  S^i^íiciss 
e  Historia  Nilara!,  ao  alcincè  da  raocidad,' ,  àuimentid®  eóm  va  ias 
oíaíimas,  S3nteriji>,  pensuivenlos  mories  ;  alga.nas  regras  d.í  civi- 
iididí,  e  03  E.^^mjnlos  de  G 'am  iiitici  p®itjgu:za.  1  vol.  in-8  goit; 
estiíiipas IfJjOC 

AiiPH.lBSTO  dá  Historia  Natural  para  ensinar  a  lar  aos  meni« 
nas.  1  vòl.  compDsto  de  estampas  coloridas. i^ÔOO 

AMIGO  dos  Meninos  (01,  contando-Ihes  historias  mo-aes  próprias 
para  despertar  nelles  o  de,cjo  da  inslríício  e  o  góslò  da  lêiUí'á. 
vol.  in-S 2^000 

ANTÓNIO  Pereira  (Pa^ré).—  Novo  Melhòdõ   dá  GrammJÉtiea 
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Latina,  dividido  em  duas  partes.  Nova  edição  revista  ecorrigida  por 
J.  I.  RoQUETTE.  1  vol.  in-8 ' 23000 

ANTÓNIO  Pereira,  Novo  Methodo  da  Grammatica  Latina  redu- 
zido a  compendio,  usualmente  eiiamado^rímÃa.l  vol.  in-8.     IgOOO 

ARMAZÉM  de  Meninos  (O),  contendo  uma  collecçào  de  Novellas 
próprias  para  a  instrucçào  e  divertimento  da  mocidade.  2  vol.  in-12 
com  estampas 3g200 

ARTE  de  aprender  a  ler  a  letra  manuscripta,  em  10  lições  progres- 
sivas, por  DuARTE  VENTURA,  1  vol.  in-8,  com  est.,  br.     IfJOOO 

—  A  mesma  obra,  bem  encadernada 1^600 

ARXJil  de  Correspondência  Commercial,  ou  Escolha  de  cartas 
sobre  o  commercio,  para  uso  dos  jovens  que  se  destinào  ao  negocio, 
por  MoNLON  pai,  em  fraucez  e  portuguez.  1  vol.  in-8..  ..     3g000 

ARTE  de  Grammatica  da  Lingua  do  Brasil, composta  pelo  P.  Luiz 
Figueira.  1  vol.  in-^i SgOOO 

ARTE  Mnemónica  de  leitura  musical,  ou  decifração  das  notas  em 
todas  as  differenles  claves  e  posições,  obtida  cm  pouco  tempo  e  sem 
trabalho,  pelo  Desembargador  Henrique  Velloso  de  Oliveira. 
1  vol.  ÍR-a  br 1^000 

AVENTURAS  dcRobinson  Crusoé,  traduzidas  do  inglez.  6  vol. 
in-12 9p00 

AVlLA  (José  Joaquim  d'). —  Elementos  de  Álgebra.  1  vol. 
in-íi 2S600 

^  Elementos  de  Álgebra  para  uso  dos  Gollegios  de  Instrucçào 
secundaria.  1  vol.   in-^ ogOOO 

—  Elementos  de  Aritlimetica.  Compendio  approvado  pelo  Conselho 
de  Instrucçào  Publica  e  adoptado  pelo  Imperial  Collegio  de  Pedro  II, 
pelas  escolas  piibiicas  e  por  muitos  collegios  da  corte  e  do  interior. 
i  vol.  Ixi-k 

—  (MajOT  José  Joaquim  d').  —  Elementos  de  Aritbmetica 
(KesLirao],  Compendio  adoptado  pelo  conselho  director  da  Instrucçào 
Publica,  com  approvaçào  do  governo,  para  uso  dos  collegios  de 
insirncçào  primaria.  1  vol.  in-^ 

BANDOLEIRO  dos  Apenninos,  ou  Aventuras  memoráveis  do  fa- 
moso Diabo  Sacripanti.  1  vol.  in-12 Ig600 

BARCO  do  Pescador,  obra  approvada  pelo  Arcebispo  de  Paris. 
1    vol.  in-8 1S500 
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BARKER  [António  Maria).— Alphabeto  ou  Syllabario  Portuguez . 

Primeira  parle,  em  que  se  trata  das  svllabasmais  necessárias.  1  vol. 
in-12br ^ S120 

—  Alptabeto,  ou  Syllabario  Poríuguez.  Segunda  parte,  em 
que  se  trata  das  lições  de  palavras  expostas  em  duas  columnas  •  na 
primeira  com  as  syllabas  divididas,  e  na  segunda  sem  divisão 
alguma.  1  vol.  in-12  br S^^O 

—  Bibliotheca  Juvenil,  ou  fragmentos  moraes  ,  históricos  lilte- 
rarios,  políticos  e  dogmáticos,  exlrahidos  de  diversos  autores, 
para  leitura  de  prosa.  1  vol.  in-8 2g000 

—  Breve  Direcção  para  a  educação  dos  meninos.  1  vol.  in-12 
br 8S20 

—  Compendio  de  Civilidade  Christãa  para  se  ensinar  prati- 
camente aos  meninos,  augmentado  com  máximas  moraes,  e  um  exer- 
cício quotidiíino.  1  vol.   in-12.  br ^200 

—  Compendio  da  Doutrina  Christãa,  que,  para  se  salvar,  deve 
cada  um  saber,  crer  e  entender.  í  vol.  in-12  br $200 

—  Directório  syntetico  analytico,  ou  instrucçies  praticas  acerca 
da  adopcào  dos  Compêndios^  de  instruccâo  primaria.  1  vol.  in- 
12   br.." 8500 

—  Grammatica  da  lingua  Portugueza  em  forma  de  Dialogo , 
que  para  intellígencia  das  regras  da  orthographia,  contém  o  que  é 
absolutamente  indispensável  e  o  que  apenas  se  pôde  ensinar  nas  es- 
colas. 1   vol.  in-8 IgOOO 

—  Orlhographia  ou  primeira  parte  da  Grammatica  da  lín- 
gua Portugueza  em  forma  de  Dialogo,  com  reflexões  e  notas 
sobre  as  differentes opiniões  dos  orthographos.  1  vol.  in-8  br .       S320 

—  Parnaso  Juvenil,  ou  poesias  moraes  adaptadas  e  oíferecidas 
á  mocidade,  para  esla  se  exercitar  na  leilura  de  verso.  1  vol. 
in-S 23000 

—  Resumo  Calligraphico ,  ou  methodo  abreviado  de  escripta 
ingleza,  dividido  em  seis  lições,  com  uma  estampa  demonstrativa. 
1  vol.    in-i2  br ' S^OO 

—  Rudimentos  arithmeticos .   1  vol.  in-12.  br §200 

BEZOUT. —  Elementos  de  Arithmetica,  ultima  edição  de  Paris, 
corrigida  com  o  m.aior  esmero  e  expurgada  de  numerosos  erros  de 
calculo  que  escaparão  nas  edições  precedentes,  enriquecida  de  novas 
illustrações  sobre  as  quatro  operações  fundamentaes  e  regra  de  três, 
accompanhada  de  vários  appendices  que  simplificão  vários  cálculos 
difficeis,  comprehendendo  o  systema  métrico,  moedas  de  vaiios 
■  paizes,  câmbios   entre  o  Brasil,   Portugal,   Inglaterra  e  França, 
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«te.,     etc..     púe   Dr.     JoSE    DA    SlLVA    TavaRES.     1     VoL 
in-8 2g600 

BEZOUT  —  Elementos  de  Geometria,  Trigonometria  rectilínea 
cesphêEica.  1  vol.  ÍD->8  com  estampas 3g000 

BOKDO  (António).  —  Dlccionario  Italiano-Portug^ez ,  e  Por- 
tuguez-ItalJano.  2  g:®ssos  vol.  in-8  grande  bem  encAder- 
ijaéos , ÍÍA§000 

Ficou  por  muitos  anno^  esquecido  entre  nós  o  estudo  da  lingua  italiana,  ape- 
gar âè  suarecon  ecida  utilidade,  da^sua  nomeada  beileza  e  da  facilidade  com  que, 
5m  rasa J  de  sua  analogia  com  o  idioma  brasileiro,  podia  ser  adoptado  pelos 
i  tèratoá  de  nossa  terra;  não  faltarão  recommendaçoes  de  homens  iliustrados 
Que.  compenetrados  ài'.  necesidade  de  popularisar  no  Brasil  a  litteratura  clas- 
■ica  italiana,  a  mais  rica  talvez  entre  \oa;i&.  para  desenvolver  n©  paiz  o  génio 
i  terario  e  apurar  nosso  gosto,  conseguirão  por  fm  que  fosse  enhinada  em  ca- 
deiras publicas;  hoje  portnnto  tornou-se  a  lingua  italiana  de  uso  geral,  e 
:iece5sa,rio  entre  pessoas  ilíusrradas.  e  nenhuma  das  senhoras  brasileiras  de  deli- 
cada educação  pôde  ieuorar  um  idioma  que  adquire,  fallado  por  ettas,  ainda 
naior  graça  e  suavidade.  O  Dicrionario  do  6r.  Bordo  composto  ú  vista  cies 
nais  distinctos  escriptores  da  Itália,  e  em_conformidade.com  o  grande  Diccio- 
lario  Delia  Crusra.  oíferece  não  somente  o  mais  rico  thesouro  de  vocábulos 
jsactarnente  traduzi.lo  .  como  as  regras  de  sua  verdadeira  pronuncia,  e  torna-se 
lufnciente  para  perfeita  intelUgcncia  de  qualquer  obra  italiana,  sendo  além 
■  lisso  o  primeiro  e  único  auxilio  para  traducção  da  lingua  italiana  em  yõftuguez 
>u  de  portuguez  em  italiaiso. 

30U1LLY.  —  Conselhos  a  minha  Filha.  2  vol.  in-8 . . .     ^$000 

BREVES  Xoções  de  Geojjraphia,  mui  accrescen^adasna  parte  res- 
pectiva a®  Impeiio  do  Brasil,  para  uso  da  mocidade.  1  vol. 
in-S   br \ 1^000 

BUFF03Í  dos  Meninos  (O),  ou  Historia  dos  animaesque  merecem 
aiais  ser  conhecidos.  1  vol.  in-12  co^n  estampas 1§600 

BrRGAIX  (Luiz  Anlenio:. —  O  Livro  dos  Estudantes  da  ling-ua 
Fratfceza .  (Traducçào  dó  írancezera  Poi  tiiguez) .  1  vol .  in-8 .     3^000 

=—  Novas  Lições  de  Geographia sem  decerar.  1  voL  in-8.    Ip80 

=—  Novíssimo  Guia  de  Conversação  em  Francez  e  em  Por- 
tóguez  cora  a  pronuncia  figurada  desde  o  principio  até  o  fira,  seguido 
de  uma  escolhida  coilecçâo  de  perlo  de  setecentos  provérbios,  ane= 
xins  e  idiotismos  em  ambas  as  linguas.  1  vol.  in-8  br. . . .     I<)000 

—   IVovo    methodo    pratico   e  theorico    da   Lingua    Franceza. 

Terceira    edicâa  cuidadosamente    revisla  e  augraentada.   2   vol. 
in-8 ". 5S000 

CABAjVA  índia  (A],  o  Café  de  Surate  e   as  Viag^ens  de   Codro, 

pelo  autor  dePaulo  e  Virginia.  1  vol.  in.-12  cem  estan.pas.     1§600 

CAMILLA  ou  o  Subterrâneo.  1  vol.   in=12 1§600 
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GáJU^ES    (Luiz   de).  —   Os  I^usiadas ,    poeraa   épico.  1   vol. 
-  iíi-18 IgOOG 

GARXEIRO  (Bernardino  J.  da  S.]. — ^Elemenlos  de  Moral  ePrin- 
cipios  de  Direito  XaturaJ,  para  uso  das  escolas.  1  v.  iii-4 .     2^000 

=™    Poelica  para  uso  das  escolas.  1  vol.  in~^ SgQOO 

€AIITAS  de  A  B  C §080 

CARTAS  sobre  a  educação  do  bellosexo,  compôs  as  no  idioma 
iiespãflhpl  por  uma  senhora  ameiic^na  e  celle  vertidas  para  o po  lu- 
§uez  poi  Francisco  Freire  de  Carvalho.  1  vol.  in-8.    2^500 

CARTILHA,  ou  Compendio  de  Doutrina  Cbristâa,  ordenada  por 

perguntas  e  respostas,  por  A.  J.  deM.  Pimentel,  abbad.  de  Sala- 
monde.  1  vol.  in-18  com  estampas §^00 

CASTíLHO  (António  Feliciano  de). —  Felicidade  pela  Instrucçã  o = 

1  vol.  in-íi 2^eao 

—  Tratado  de  Metrificação  Portugueza  para  em  pouco  tempo 
eaté  sem  mestre,  se  aprenaera  fdzer  versos  de  Iodas  as  medidas  e 
composições.  1  vol.  in-8 2^000 

CASTJiO  Lopes.  — -.Novo  systema  para  estudar  a Lingua  Latina 

2^  edição  melhorada.  Aatorisadopelo  Conselho  de  Insíi  uccão  t  w= 
hlica,  adoptado  no  Imperial  Collegio  de  tedrolle  em  muitos 
outros  da  corte  e  do  interior.   1  vol.  in-^ õgOOO 

CATECIS3ÍO  da  Diocese  de  Montpellier,  impresso  por  ordem  do 
Bispo  Carlos  Joaquim  Coibert  ,  íjacuzico-  ua  iiEgua  portugucza 
para  por  elle  se  ensinar  a  Doutrina  CíIj  is  àa  aos  meninos.  1  vol. 
in-12. IgOOO 

-^  da  Doutrina  Christãa  ,  composto  para  o  ensino  dos  alumnos 
do  Instiiuto  dos  Meninos  Cegos,  pelo  cónego  Dr.  Joaquim  Cae- 
TA^o  Fernandes  Pinheiro.  Este  Catecismo  foi  adop- 
tado pelo  Conselho  de  Jnstrucção  publica  para  as  Escolas 
primarias  da  côrte^pelo  Imperial  Collegio  dei*edro  lie  muitos 
outros  da  corte  e  do  interior,  approvado  pelo  Exrn.  e  Rer.m. 
Sr.  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  i  vol.  in-8  graude IgOOO 

—  Explicado,  ou  explicação  do  Catecismo  por  D.  Santiago 
Garcia  Mazo,  obra  traduzida  por  José  de  UrcuUu.  1  vol. 
í«-^-  • . agOOD 

—  da  Doutrina  Christãa.  1  vol.  in^l2 §500 

—  de> Noções  Geraes  explicados  á  primeira  infância.    Publicado 


para  uso  das  crianças  pela  Sociedade  propagadora  dos  conhecimentos 
uleis.  1  vol.  in-8  br ISOOO 

CHRESTOMATIA  Ingfleza  para  uso  interino  dos  estudantes  do 
Lyceo  Nacional  de  Coimbra.  1  vol.  in-h SfJOOO 

—  Portujrueza.  1  vol.  m-k SgOOO 

CÍCERO  (Marco  Tullio).  —  Livro  chamado  Catam  Maior,  ou  da 
Velhice  ;  traduzido  por  Damião  de  Góes.  1  vol. in-8.     1^600 

CL AMOPIN Durand  (Francisco). —  Mestre  francez  ou  Novo  Me- 
Ihodo  para  aprendercom  perfeição  e  ainda  sem  mestre,  a  língua franceza 
por  meio  da  portugueza,  confirmado  com  exemplos  escolhidos  e  ti- 
rados dos  melhores  autores.  1  vol.  in-^ h$000 

CLARA  de  Alba,  Novella  escripta  em  francez  por  Mme  Cottín. 
1  vol.  in-12  com  estampa, 1^600 

COLLECÇAO  de  Exemplos  de  Escripta  iiig^leza,  por  Castairs 
e  BuTTERWORTH.  í  vol.  in-íi   oblongo  br IfJOOO 

—  de  Traslados,  oíferecida  para  uso  da  Mocidade  Brasileira  por  Cy- 
RILLO  UlLERMANDO  DA  SlLVEIRA.l  VOl.  Ín-folÍO  br..       U$000 

COMPENDIO  da  Grammatica  Portugueza  para  insti  ucçào  da  mo- 
cidade. 1  vol.  in-8 '.     IgOOO 

CONDECINHA  de  Flores  (A).  Obra  approvada  pelo  Arcebispo  de 
Paris,  e  autorisada  pela  Universidade.  1  vol.  in-8 2g000 

CONSTANÇA,  ou  a  Filha  maldita.  1  vol.  in-12 1^600 

CONSTÂNCIO  (F.  S.) — Grammatica  nova  da  Lingua  Franceza, 

para  uso  dos  Portuguezes  que  aprendem  aquella  lingua,  composta  sobre 
as  melhores  Grammaticas  existentes.  1  vol.  in-8 3§000 

—  Grammatica  da  Ling:ua  Portug^ueza,  offerecida  á  mocidade 
estudiosa  de  Portugal  e  do  Brasil.  1  vol.  in-8 2g500 

—  Novo  Diccionario  critico  etymologico  da  Lingua  Por- 
tugueza,  precedido    de  uma    introduccão  grammatical.   1    vol. 

in-folio '. lítgOOO 

—  Novo  Diccionario  portátil  das  Linguas  Portugueza  e  Fran- 
ceza, recopilado  dosmelhoresLexicographos  das  duas  Nações,  c  enri- 
quecido com  os  termos  dassciencias  e  artes, de  medicina,  de  chimica, 
de  commercio,  de  marinha,  dos  novos  pesos  e  medidas,  etc,  em  duas 
partes:  Portuguez-Francez,Francez-Porluguez.  2vol.in-12     5^000 

—  Novo  Mestre  Inglez,  ou  Grammatica  da  Lingua  Ingleza  para 
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uso  dos  Portugueses,  ensinada  era  vinte  cinco  lições,  extraiiido  das 
melhores  Gramniaticas  Inglezas  .  publicadas  até  hoje .  1  vol . 
in-8 3$000 

CONTOS  a  meus  Filhos,  por  KoTZEBUE,  vertidos  em  portuguez 
por  G.  L.  de  Moura.  2  vol.  in-8 ZigOOO 

—  a  meus  Meninos  ,  para  recrea-los  ,  formar-lhes  bom  co- 
ração, e  conigi-los  dos  defeilozinhos  de  sua  idade,  por  Mme  de 
Renneville.  1  vol.  in-12  ornadode  2k  estampas IgôOO 

—  das  Fadas.  Historias  divertidas  e  instructivas  para  a  moci- 
dade.   1   vol.  in-12    com    estampas Ig600 

CONVERSAÇÕES  de  uma  menina  com  sua  honeca,  seguidas 
da  historia  da  boneca,  pela  autora  dos  Contos  a  meus  meninos. 
1  vol.  in-12  com  12  estampas Ig600 

CORUJA  (A.  A.  P.) — .  Ari thmetica para  meninos,  contendo  unica- 
mente o  que  é  indispensável  e  se  pôde  ensinar  nas  escolas  de  pri- 
meiras letras.  1  vol.  in-12  br §320 

—  Compendio  da  Grammatica  da  Lingua  Nacional.  1  vol. 
in-8 ISOOO 

—  Compendio  de  Orthog^raphia  da  Lin«:ua  Nacional,  1  vol. 
in-4 4g000 

—  Manual  dos  Estudantes  de  latim  dedicado  á  mocidade 
Brasileira.  1  vol.  in-12. IgOOO 

—  Manual  de  Orthographia  da  Lingfua  Nacional,  extrahido  do 
seu  Compendio  de  Orthographia.  1  vol.  in-12.  br §320 

COSTA  e  SA'  [Joaquim  José  da) . — Diccionario  abreviado  das  Lín- 
guas Portugueza  e  Franceza,  accrescentado  e  enriquecido  com  os 
termos  próprios  e  technicos  de  todas  as  sciencias  e  artes,  extrahidos  dos 
Clássicos  antigos  e  modernos  e  de  melhor  nola,quese  achào  universal- 
mente recebidos.  1  vol.  in-^i  de  926  paginas 5g000 

CREAÇAO  do  mundo  (A), ou  Explicação  da  obra  dos  seis  diaspelos 
Abbades  Duguet  e  Dasfeld,  traduzida  do  francez  pelo  desembarga- 
dor Henrique  Velloso  d'Oliveira.  1  vol.  in-8  ornado  com  8  es- 
tampas        3§000 

CRUZ  de  páo  (A),  seguido  de  o  Menino  perdido  e  a  Capella  da 
Floresta,  obra  approvada  pelo  Arcebispo  de  Paris,  e  autoiisadopela 
Universidade.  1  vol.  in-8 IgôOO 

CURSO  Elementar  de  Perspectiva,  por  L.  Jaunez.  Terceira  edi- 


çâo  ornada  com  dezeseis  laminas  gravadas  era  aço.  Traduzida  liltí- 
ralmente  em  porluguez  por  J.  I.  Roqucle.  1  vol.  in-^3 . . .     2$000 

CYPRIANO,  ou  Hisoria  de  ura  menino  orphâo,  por  Mmé.  de  Re- 
JIEVILLE.  1    vol.    in-l2 . .     Ig  .ao 

CYRíLIiO  Dllermando  da  Silveira.  ^ — Compendio  da  Gram- 
matica  da  Ling^ua  Portugueza.  1  vol.   in-8 2|000 

DAiXTAS  (António  Rodrigues) .— Explicjaçãodas  Syjitaxe,  dividida 
em  duas  paites  :  na  primei  ia  se  trati  do  que  pertence  á  Synlaxe  de 
concordância  e  reg  ncia,  na  segunda  se  dá  noticia  aa  Synlaxe  geral, 
e  uso  particular  de  v-iiios  substantivos,  adjectivos,  verbos  e  ojtras 
mais  paitjs  da  oração.  1  vol.  in-8 2^000 

DAUX  (Adolpho).— 'Melhodo  mnemotecliniGO  da  Ling^ua  Fran-= 
ceza.  1  giosso  vol.  in-8 .     5^000 

DíCCIOXARíO  abreviado  da  Fabula,  per  Ghompré.  1  vol, 
iii-12 2|000 

=—     Portuguez  e  Brasiliano.    1  vol.  in-i SgOOO 

BOM  Quicliote  da  Infância  (O).  Aventuras  de  D.  Qàichote  com- 
pendiadas paia  uso  dos  meninos.  2  vol.  com  estampas. . . .     3g200 

BORIA  (Joã3  António  deSauza). — Elementos  de  PbilosopKia  Ra- 
cional para  uso  das  escolas.  1   vol.  in-i ^^000 

—  Principies  e  applicações  de  mnemotecbnia  (Arte  de  foi  ta- 
\.icn\  c  litivar  e  entreter  a  memaiia)  1  vol.  in-^i 3§000 

BtJARTE  fPidroCirolino).— Manual  da  Conversação  e  doEstylo 
epistolar  Frauecz-Portuo-uez,  para  uso  dos  viajantes  e  cia  mo- 
cidade das  escolas,  cora  um  qiiadio  cc.nparalivo  das  moedas  de 
diversos  paizes.  1  bonito  vol.  in-i2  nitidamente  impresso  e  elegan- 
temente cartonado lfj,000 

O  mesmo  bem  encadernado 1^600 

Este  novo  Manual  tem  ventagens  incontestáveis  sobre  todos  os  o.atros  publi- 
cadoá  até  hoje,  od  diálogos  em  lugar  de  serem  infadonhos  como  nos  outro;á  li- 
vros desse  género,  tem  uma  graça,  um  chiste  que  attrahem  o  leitor,  o  autor 
soube  juntar  o  útil  ao  agradável,  em  quanto  á  impresão,  nada  deixa  á  desejar. 

BllAÍARSAÍS.—  Lojjica,  ou  reflexões  sobre  as  principaes  òpe-= 
raçjeá  do  espirito,  para  uso  dos  que  pa  ticularmeníe  nesta  ma-* 
tciria  qaiziíem  instraii-se.  1  vai.  in-8 2.^00 

ÉCOXOMIA  da  vida  humana,  por  DoDSLEY.  Nova  Édiçao.  1  vol. 
iíi-'i2.. iJ^UO 
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LIVROS  DE  EDUCAÇÃO 

CLÁSSICOS,   DE  11^'STllCCÇAO 

RECHEIO  DA  MOCIDADE,  ETC,  ETC 


ACCÍDENTES  da  Infanda  (Os),  eu  Histarias  instrucliyas.  1  v®I. 
in-12,,com  csl impas IgÔO© 

ALUITXS  Fructosda  Leitura  e  da  experiência,  eíTeiecides  á  mod- 
dad^poiiagu  za,por  J.  SilvestieRíbeiro.  1  toI.  in-8,     SgOOO 

ALPilABSTO  Encyclopedlco,  oiN)çôas  sobre  as  Artos.Sciencias 
e  H,iio  ia  NiLa-al,  ao  alcmce  da  mocidad.' ,  augra^ntid»  com  va  iaa 
mavimi),  rijiiteníií,  psasim^nloi  m:)ries  ;  alga  nas  regras  di  civi* 
lididj,  e  di  E.i.n3n:3i  ái  G  am  .iitici  p®  laga  za.  1  v©l.  in-8  com 
tsti  iipi? Ig500 

ALPII  VBSTD  dj  Hhtona  ^íatural  para  ensinar  a  \àv  ao5  meni-- 
no=.  l  vo  .  CO  np)«t3  de  estampas  co^o  idas 1$000 

AIIIGD  dos  Meninos  (01,  contando-lhes  histoias  mo^es  p  opiias 
para  despeitar  nelL's  o  detjo  da  inslruc  âa  e  ©  gosto  da  leilu  a.  l 
Yol.  in-S 2$00Ô 

ANTÓNIO  Pereira  (Padre).-»  Novo  Melliodo  da  Grammaticn 
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Latina,  dividido  em  duas  partes.  Nova  edição  revista  ecorrigida  por 
J.  I.  KoQUETTE.  1  vol.  in-8 ' 2,>00U 

ANTOAIO  Pereira,  Novo  Meliiodo  da  Grammaiica  Latina  redu- 
zÍL.oacoiripen^ia,  usuuiir.enL  chd^imúj Árlinha. l\o\.ih-'ò,     l.^UOO 

AKi^lAZEM  de  Meiísrcs  (O),  conl  r.do  uma  corccção  de  Novellas 
p  op  ias  pina  a  iriiUucçào  e  tíivejiiiv.ei.lo  ca  mocicaLe.  2  vol.  in-12 
com  estampas S^2U0 

ARTE  de  apresider  a  5era  letra  mau  use  ri  pia,  em  1 D  lições  pi  oges- 
sivas.  poi  DuAiiTE  V^ENTUiiA,  1  vol.  ii>J,  coiíi  est.,  br.     1^000 

™  A  m:sma  obra,  b  m  encadernada 1^600 

ARTE  de  Correspondeoeia  Gommercial,  oa  E  colha  de  cai  tas 
sob  e  o  coniiiiCicio,  pia  u^o  dos  jjvens  quj  se  cesta  ào  ao  n.gocio, 
po;  MjNLON  pai,  etn  f.a.-CiZ  c  pL^rtugujz.  1  vol.  iii-8..  ..     b^OOO 

ABTE  de  Grammalica  da  Lingua  doi>rasil,compostapJoP.  LuiZ 
FlGUEiilA.  i  vol.  in-4 5^000 

ARTE  Mnemónica  de  leitura  musical,  ou  decifiaçào  das  notss  em 
loJas  as  aiiíji^n  es  claves  e  pojiçôás,  oj  iua  íití  pouco  U  mpo  8  s.m 
irabal  10,  pjIoDes.mbar^.do. Heníiíque  VellosodeOliveirâ. 
1  vol.i  -i  br 1^^000 

AVENTURAS  de  Robinson  Crusoé,  traduzidis  do  in^lez.  6  vol. 
ÍU-.2 r. .     93000 

A¥ILA  [5dié  Joaquim  d').—  Elementos  de  Al^jelira.  ]  vol. 
io-  i 23fiO  J 

—  Eiemeiíios  de  Aljj-ebra  para  uso  dos  Gollegios  dj  Init.uccão 
scundaii ;.  1  vol.    in-^ o^Oji) 

— ..  Eicm^RíOs  de  Arltlirnstica.  C^mpMidio  appi ovado  pelo  C)ns  l'io 
de  insLuc.cIo  P  .blica  eadopiauo  pJo  lmp.^ii.ilCo  le.ioae  P.-uio  íí, 
p  la?  esolis  p  ib  iças  e  po;  miiius  colL-gios  da  co:t:;  e  lo  iiiLrior. 
1  víjI.  iíi-  i \ 

—  (Mij^i    Ja;é   J)a  nim    d'].    —  Llemenlos    de    Arllliraedca 

(H  s  n!o),C);:ip  nuioa(.o,)  a.op  lo  con  eUu  uiicc.orua  Inst  iicçào 
í*j  lie;!,  com  app  ovaçà)  uo  gov.niio,  pa^a  uso  uos  coli  gios  de 
iíis  r.  cçào  |iiÍEi.a.ia.  1  vol.  \i.-k 

BA^kDOLElHl)  dos  Apeauinos,  o  ;  AveiV.u.as  memoravds  do  fa- 
moso Diibo  SxJpuLti.  i  vol.  iu- 12 IgtOO 

BARCO  do  Pescador,  obra  approvada  pelo  Arctbispo  de  Paiis. 
1   vol.  ia-8 1S500 
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BARKEPi  (António  Maria).— Aiplialíelo  ou  Syllabiirio  Portugiieg. 
Piimei-a  parle,  em  que  se  traia  das  syiiibasm^is  necessaiias.  1  vol, 
in-12  br í>12í). 

=-  Alpiialteio ,  011  Syllal)arlo  Porhiguez.  Seguntía  pa  .Is ,  em 
que  S3 1  ati  dis  liçô  s  de  paiivias  exporias  em  duis  col  mn^.s  •  na 
primeira  com  as  svi;aba5  divididas,  e  na  s  gunda  sem  divi  âo 
alguma,  i  vol.  in-12  b: $21)0 

—  Bibliotheea  Juvenil,  ou  fiagm;  r.los  moraes  ,  histoiicos  lite- 
rários, políticos  e  dogmático-.,  exliabidos  de  diversos  auto  es, 
paia  leitura  de  p'osi.  1  vol.  in-8 2^000 

—  Breve  Direcção  para  a  educação  dos  meninos.  1  vol.  in-12 
br : : Sc20 

—  Compeiidio  de  Civilidade  Clirisiãa  para  se  ensinar  prati- 
camente aos  m  ninos,  au^mer.tido  com  miximiS  moraes,  e  um  ex-r- 
cicio  quotidiuio.  1  vol.    in-12.  br 5^00 

—  Compendio  da  Doutrina  Cliristãa,  que,  paia  se  salvar,  deve 
cada  um  saber,  cier  e  entender.  1  vol.  in-12  br. 4 $2l}d 

—  Directório  syntelieo  aualytico,  ou  instrucç  es  pralicas  acerca- 
da aaopcào  íioi  CompenQios  de  instiuccâo  piimaria.  1  vol.  in- 
12   bi..' $^súO 

—  Grammatica  da  lingua  Po=*tiigueza  em  forma  de  Dialogo, 
que  paia  ii.tellig  iicia  das  reg-as  da  orlhogra:  hia,  contém  o  q;e  é 
absDluíamente  indispn^avel  e  o  que  apenas  se  pôde  ensinar  nas  f  s- 
colas.  1   vol.  in-8 1^000 

—  Orthoijrapliia  ou  primeira  paríe  da  Grammatlca  da  lia- 
g:uu  Poj-íu^-aeza  em  forma  de  Dialogo,  com  refle-iôes  e  notis 
sobre  as  differenles opiniões  dos  o;  thographos.  1  vol.  in-8  br .       %  20 

—  Parnaso  Juvenil,  ou  poesias  moraes  adaptadas  e  oíTerecidas 
á  mocidade,  para  esla  se  eseicitar  na  leitura  de  verso.  1  vol, 
in-S 23000 

—  Resumo  Calli^jrapliieo,  ou  meihodo  ab"eviado  de  escripta 
inglesa,  divi  iao  em  seis  lições,  com  uma  estampa  demonstraliva. 
1  vol.    iu-i2  br " 820(} 

—  Rudimenlos  ariíhmeticos.  1  vol.  in-12.  br g200 

BEZOUT. —  Elementos  de  Aritlimetica,  ultima  edicào  dePa'is, 
corrigida  com  o  maior  esmero  e  expu'gida  de  numeiosos  erros  de 
cale  lo  que  escapuào  n^s  edições  precedentes,  en:iqu  cida  d  ■  novas 
illustraçôes  sobre  as  quatro  operações  fundanienties  e  reg'a  de  t  es, 
accompanhada  de  vaiios  appendices  que  simplificào  vários  calcuos 
diffic  is,  comprehendcndo  o  sysiema  metiico,  moedas  de  va:io3 
paizes,  carabioi  entre  o  Bjasii,   Portugal,   Inglaterra  e  França. 
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d<!. ,    etc..    púQ  J)r,    JosE   da    Silva    Tavares.    I    vol. 
in-8 28600 

BEZOUT  —  Elemeníos  de  Geomelrias  Trigonometria  reclilinea 
c  espherica.  1  vol.  in-8  cora  estampas 3^^000 

BORDO  (António).  —  Diecionario  Iialiano-Portu}j;iiez,  e  Por- 
tug'ucz-ítaliano.  2  gi ossos  vol.  in-8  giande  bem  encad-r- 
naáos U^OOO 

Ficou  por  muitos  anno!^  esquecido  entre  nós  o  estudo  da  lingufl  italiana,  ape- 
2ar  de  suarecon  ecida  utilidade,  da  sua  nomeada  belleza  e  da  facilidade  com  que, 
em  rasão  de  sua  analogia  com  o  idioma  brasileiro,  podia  ser  adoptado  pelos 
liíteratos  de  nossa  terra;  nao  faltarão  recommendaçoes  de  homens  illustrados 
que.  compenetrados  dn  necesidade  de  popularisar  no  Brasil  a  iitteratura  cla«- 
sjca  italiana,  a  mais  rica  talvez  entre  todas,  para  desenvolver  no  paiz  o  ?euio 
li  terario  p  apurar  nosso  ?osto,  conseguirão  por  f  ra  que  fosse  ensinada  em  ca- 
deiras publicas;  hoje  portanto  tornou-se  a  língua  italiana  de  uso  geral,  e 
necessário  entre  pessoas  illustradas,  e  nenhuma  das  senhoms  brasileiras  de  deli- 
cada educação  pôde  icnorar  um  i<lioma  que  adquire,  fallado  por  ellas,  ainda 
maior  graça  e  buayidade.  O  l^iccionario  do  Sr.  fíorã»  composto  á  vista  dos 
mais  distinctos  escriptores  da  Itália,  e  em  conformidade  com  o  grande  Diccio- 
nario  V)dla  Crv.sro.  ofíertce  Hão  somente  o  mais  rico  thesouro  de  vocábulos 
exactamente  traduzido  ,  como  as  regras  de  sua  verdadeira  pronuncia,  e  torna-se 
Kufficiente  para  perfeita  intelligencia  de  qualquer  obra  italiana,  sendo  além 
di.íso  o  primí-iro  e  único  auxilio  para  traducção  da  lingua  italiana  em  portuguez 
ou  de  portuguez  em  italiaKO. 

BOUILLY.  -^  Conselhos  a  minha  Filha.  2  vol.  in-8 . . .     íjgOOO 

BREVES  Noções  de  Geojjraphia,  mui  accrescenadasna  parte  res- 
pectiva ao  Impei io  do  Brasil,  paia  uso  da  mocidade.  1  vol. 
in-8   br 1^000 

BUFFON  dos  Meninos  (O),  ou  Historia  dos  animacs  que  merecrm 
mais  ser  conhecidos.  1  vol.  in-12  co.n  estampas 1^600 

BURGAIN  (Luiz  Anlonio).— O  Livro  dos  Estudantes  da  ling-ua 

Francesa.  (TraducçaodoFrancez  em  Poitjguez).  1  voI.in-S.     3^000 

—  Novas  Lições  de  Geog^raphia sem  decorc^r.  1  vol.  in-8.    Ig280 

—  Novissimo  Guia  de  Conversação  em  Francez  e  em  Por- 
tuguez com  a  pronuncia  figurada  dtsdeo  piincipio  até  o  fim,  seguido 
de  uma  escdihida  collecçâo  de  perlo  de  setecentos  provei  bios,  ane- 
xins  e  idiotismos  em  ambas  as  línguas.  1  vol.  in-8  br 3^000 

—  IVovo    methodo    pratico   e  theorieo    da  Lingua    Franceza. 

Terceira    edicã©  cuidadosamente    revista  e  augmentada.   2   vol. 
in-8 ". 5S000 

CABANA  índia  (A),  o  Café  de  Surale  e  as  Viagens  de  Codro, 

pelo  autor  de  Paulo  e  Virginia.  1  vol.  in-12  com  estampas.     1^600 

GAMILLA  ou  ©  Subterrâneo,  t  vol.   10-12 IgôOl^ 


CAMÕES  (Luiz  de).  —  Os  Lusíadas  ,  poema  épico.  1  vol. 
íd-18 IgOOO 

CARi\EíRO  (Bernardino  J.  da  S.).— Elementos  de  Moral  e Piin* 
cipios  deDireiloIValural,  paia  us@  das  escolas.  1  v,  in-^ .     2^000 

— »    Poeiica  para  uso  das  escolas.  1  vol.  in--'i 3gOOO 

CARTAS  d3  A  B  C g080 

CARTAS  sobre  a  educação  do  hellosexo,  con posas  no  idionna 
hespanhol  por  uma  senhoia  nmenc^'na  e  tíelle  v  rlidas  pa  a  opo  iu~ 
guez  poi  Francisco  Freire  de  Carvalho.  1  vol.  in-8.    2.5000 

CARTILHA,  ou  Compendio  de  Doutrina  Cliristãa,  ordenada  f  or 
peigunlas  e  respostas,  por  A.  J.  deM.  Pimemel,  abbad.  de  Sala- 
monde.  1  vol.  in-i8  com  estampas g^OO 

CASTILHO  (Anlonio  Feliciano  de).— Felicidade  pela  Instrucção. 
1  vol.  in-'4 .     2,^000 

—  Tratado  de  Metrificação  Porlug^ueza  para  em  pouco  tempo 
e  alé  sers)  m  slre,  se  aprender  a  fizer  versos  de  iotias  as  meciidas  e 
compobiçôvs.  1  vol.  in-8 2^000 

CASTRO  Lopes.  —  IVovo  systema  para  estudar  aLing^ua  Latina 

2^  edição  melhorada.  Autor isado pelo  Conselho  de  Jnsti  ucçâo  s  u~ 
hlica,  adaptado  no  Imperial  Collegio  de  í  edroJIe  em  muitos 
outros  da  côrle  e  do  interior.   1  vol.  in-h õgOOO 

CATECISMO  da  Diocese  de  Montpellier,  impresso  por  ordem  do 
Bispo  Cailos  Joiquim  Coiberl  ,  íiaiuzito  na  lirgua  poitugueza 
para  por  elle  se  ensinar  a  Douliina  Chjis  âa  aos  meninos.  1  vol. 
in-12 IgOOO 

—  da  Doutrina  Christãa  .  composto  paia  o  ensino  dos  alumnos 
do  Instiiuío  t;03  Meninos  Cegos,  pelo  cónego  Da.  Joaquim  Cae- 
tano Fernandes  Pinheiro.  Ette  Catecismo  foi  adop- 
tado pelo  Conselho  de  Instrucção  publica  para  as  Escolas 
primarias  da  côrte^  pelo  Imperial  Collegio  de  Pedro  11  e  muitos 
outros  da  côrle  e  do  interior,  appr ovado  pelo  Exm.  e  lievm. 
Sr,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro .  1  yoI.  in-8  grande IgOGO 

—  Explicado,  ou  explicação  do  Citecismo  por  D.  Santiago 
Garcia  Mazo,  obra  traduzida  por  José  de  Urcullu.  1  vol. 
in-^ ^iSOOO 

—  da  Doutrina  Christãa.  1  vol.  in-12 §500 

—  de  Noções  Geraes  explicados  à  pjimeira  infância.    Publicado 


-^  6  — 

para  uso  das  crianças  pela  Sociedade  propagadora  dos  conhecimentos 
ulcis.  1  vol.  in-8  br 1^000 

CHRESTOMATÍA  Ingleza  pa^a  u  o  interino  dos  estudantes  do 
Lyceo  Nacional  de  Coimbia.  1  vol.  in-íi 2.^000 

--     Portugueza.  1  vol.  in-h 2$04)0 

CÍCERO  (M^rco  Tl  ilio).  — Livro  chamado  Catam  IWaior,  ou  da 
Velhice  ;  Uaduzido  por  DamíÃo  de  Góes.  1  vol. in-8.     1S600 

CL AMOPIN Durand  (Fiancisco).—  Mestre  francez  ou  Novo  Me- 
Ihodo  paia  aprendercom  pe  feiíã)  e  ainda  stm  mestre,  a  linguafrnnceza 
por  meio  da  po-tugu  zi,  confiimado  cora  extmplos  escolhidos  e  i- 
rados  dos  melhores  aa  oies.  1  vol.  in-^ ^§000 

CLARA  de  Alba,  Noveíla  esciipla  era  fiancez  por  Mme  Cottín. 
1  vol,  in-r2  com  estampa  , 1^600 

COLLECÇAO  de  Exemplos  de  Eseripta  in^leza,  por  Castairs 
e  BuTTERWORTH.  1  vol.  in-^   oblongo  br 1^000 

—  de  Traslados,  oíT.^recida  para  uso  da  Mocidade  B:.«si!eira  por  Cy- 
RILLO  iilLERMANDO  DA  SjLVElRA.l  VOl.  in-íolio  br..       4g000 

COMPEIVDÍO  daGrammalica  Pottii|yueza  para  insí  ucçàoda  mo- 
cidade. 1  vol.  in-8 ".     -1^000 

COXDECÍMLA  de  Flores  (A).  Ob:a  approvada  pelo  A]cebi  po  de 
Paris,  e  auloiisada  pela  ULiveisidade.  1  vol.  in-8 2^000 

CONSTANÇA,  ou  a  Filha  maldita.  1  vol.  in-12 1^00 

CONSTÂNCIO  (F.  S.) — Grammatica  nova  da  LIn«^ua  Fraiiceza, 

para  uso  aosPoitugaczes  que apr  ndeEu  aqu  lia  lingua,  comporta  sobre 
as  rajlhores  Gramm  tticas  existen.es.  1  vol.  in-8 3^000 

—  Grammatica  da  Liag-ua  Portiig:ueza,  o  íerecida  á  mocidade 
estjaiosa  de  Pa'tugal  e  ao  B  a^il.   1  vol.  in-8 2,^1500 

—  Novo  Diccionario    critico  etymologico    da    Lingua   Por- 
tujjueza,    preceaiao    de   uma    i..iiOuuccào  grammatica!.   1    vol. 

in-fjlio \ lagOOO 

—  Novo  Diccionario  portátil  das  Línguas  Porlugueza  e  Fran- 

eeza,iecopi!ado  dosmelhortsLexicoj;iaphos  das  tíuasNaoes,  e  enri- 
qu  cidocomos  lermos  dasscicncias  e  ait  s,de  medicina,  de  chimica, 
de  commeicio,  de  majinha,  dos  novos  pesos  e  medicas,  etc,  em  duas 
parles:  Porluguez-Fiancez,Fiancez-Poriuguez.  2vol.in-12     5^000 

—  Novo  Mestre  Ing:lez,  ou  Gramnialica  da  Lingua  Ingleza  para 


ií30  doâ  Portuguezes,  ensinada  era  vinte  cinco  lições,  exlrahido  das 
melhores  Gramniaticas  Ingl-zas  puíjlicidas  até  hoje.  1  vol. 
in-8 SgOOO 

CONTOS  a  meus  Fillios,  por  KoTZEBUK,  vertidos  em  poilugu^z 
por  C.  L.  de  M;ura.  2  vol.  in-8 íipOO 

—  a  meus  Meninos  ,  para  recrea-Ios  ,  •  fo  mar-lhcs  bom  co- 
raçà),  e  cor;igi-lo3  dos  def  ilozinhos  de  sua  ioade,  |or  Miiie  de 
Kenneville.  1  vol.  in-12  ornadutíe  24  estampas í^ôòO 

— -  das  Fadas.  Hisbiias  dive;  lidas  e  instrucíivas  para  a  moci- 
did j.    1   vol.  ia-12    com    estampas 1,^600 

COXVEíVSAÇOES  de  uma  menina  com  sua   boneca,    seguidas 

da  hislo  ia  ca  boneca,  p.la  aiiiora  aos  Cox.tos  a  meus  meninos. 
1  vol.  in-12  com  12  estampas IgôOO 

CORUJA  (A.  A.  P.) — .Arillimelicapara  meninos,  conlendo única- 
mene  o  que  é  intispen.- avele  se  póae  v^nsinar  nas  escohs  de  pri- 
m-i:as  Liras.  1  vol.  in-12  br §320 

—  Compendio  da  Grammatica  da  Língua  Nacional.  1  vol. 
in-8 IgOaO 

— •  Compendio  de  Ortliograpliia  da  Ling-ua  Nacional.  1  vol. 
in-U '  /tgOuO 

—  Manual  dos  Estudantes  de  latim  dedicado  á  mocidade 
Brasil -iia.  l  vj;.  in-i2 IgOOO 

—  Manual  de  Orlhographia  da  Lingua  Nacional,  eJ^t.ahitío  do 

s:u  Cjmpenuij  de  O.Uio^rapliia.  1  vol.  iii-12.  br $j2ò 

COSTA  e  SA'  (Joaquim  Jo^é  da). — Biccsonario  abreviado  das  Lín- 
guas Po;"luju3za  e  Franccza,  accr.scerit  ido  e  eniiquecido  cora  os 
te.m  (spiOpiiose  echnicos  úc  iodas  is  sciencias  e  artes,  xlraiiidoi  dos 
Cliá^icos  aiitigos  e  moae  nosedemelh.)!-  no  a, que  se  achajuniversal- 
me..tj  recjbL.os.  1  vol.  in-  i  ae  j2  j  paginas 5^000 

CREAÇA3  vlo  mundo  i  A),oi  E^prcição  di  obra  dos  seis  tíiaspelos 
AúbauLsDuGUKTeDASFiíLD,  Jauu/.idadof  ancez  pelodes  mbarga- 
tío  Heniiqje  V^.lloso  u'OílvJra.  1  vol.  in-8  oinauo  com8  =s- 
lampis 3p00 

CRUZ  de  páo  (A),  s  guião  de  o  Menino  perdido  e  a  Capella  da 
Floresta,  ob.aa^jpiova  >a  pio  A  cbispoae  Pai  is,  e  auo  isai.opela 
Univtírsiuao.e.  1  vol.  in-8 l^òOO 

CURSO  Elementar  de  Perspectiva,  por  L.  Jaunez.  Terceira  edi« 
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çao  ornada  com  dezeseis  laminas  gravadas  em  aço.  Traduzida  litt?- 
ralmente  em  porluguez  por  J.  I.  RoquJie.  1  vol.  in-o. . .     2^000 

CYPÍIÍANO,  ou  Hisoria  de  um  menino  orphào,  por  Mme.  de  Re- 
NEVILLE.  1    vol.    in-12 IJ.OO 

CYRÍLLO  Dilermando  da  Silveira ,  —  Compendio  da  Gram- 
matica  da  Liiig^ua  Portugueza.  1  vol.   in-8 2^000 

DANTAS  (António  Rodrigues). — Explicação  das  Syntaxe,  dividida 
em  duas  partes  :  na  primeira  se  trata  do  quepeilence  á  Synlaxe  de 
concordância  e  regincia,  na  segunda  se  dá  noticia  da  Syntaxe  geral, 
e  uso  particular  de  vários  substantivos,  adjectivos,  verbos  e  eatras 
mais  partes  da  oração.  1  vol.  in-8 2J000 

DAUX  (Adolpho).  —  Metliodo  mnemoteclmico  da  Liníjiia  Frau- 
ceza.  1  grosso  vol.  in-8 5g00Ô 

DICCIONARÍO  abreviado  da  Fahula,  por  Chompre.  1  vol. 
in-12 2$000 

<—    Portugfuez  e  Brasiliano.    1  vol.  in-i 3g000 

BOM  Qulebote  da  Infância  (O).  Aventuras  de  D.  Q  lichote  com- 
pendiadas para  uso  dos  meninos.  2  vol.  com  estampas.. . .     3JJ200 

DOULi  (Joà)  António  de  Souza)  .—  Elementos  de  Pliilosophia  Ra- 
cional para  uso  das  escolas.  1   vol.  iu-'4 ^^003 

—  Principios  e  applicações  de  mnemoteclinia  (Aite  de  foita- 
lecer,  c  iltivar  e  entreter  a  memoiia)  1  vol.  in-i 3^000 

DUARTE  ÍP  droCarolino). — Manual  da  Conversação  e  doEstylo 
epistolar  Francez-Portuoruez,  para  uso  dos  vi  ijantes  e  da  mo- 
cidade das  escolas,  com  um  quadro  coínparalivo  aas  moedas  de 
diversos  paizes.  1  bonito  vol.  in-12  nitidamente  impresso  e  elegan- 
temente ciitjniJo 1^1)00 

O  mesmo  bem  encadernado 1§600 

Este  novo  Manual  tem  ventagpns  in?oatestfXveÍ3  sobre  todos  os  outros  publi- 
caioi  até  hoJ2.  os  diálogos  em  lugar  de  serem  infadoahos  como  uos  ou ti-os  li- 
vros desse  género,  tem  umi  graça,  um  chiste  que  attrahem  o  leitor,  o  nutor 
soube  juntar  o  útil  ao  agradável,  e:n  quanto  á  impresão,  nada  deixa  á  desejar. 

DUMARSAIS. —  Lógica,  ou  reflexões  sobre  as  principaes  ope* 
raçjGi  do  espirito,  paia  uio  doí  que  pa  ticulai mente  nesta  ma- 
téria qiiz^rem  inatiiiir-se.  1  \ô\,  in-S 2^000 

EC03Í0MA  da  vida  humana,  por  DoDSLEY.  Nova  Edição,  i  vol. 
ia-12. ......... '.     IgôOO 
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ELEMENTOS  de  Civilidade,  e  da  Decência,  que  se  pratica  entre 
genlibem  criada,  compoUos  na  lingua  francezi  por  M.  PREVOST, 
e  traduzidos  na  ling  ia  portugueza.  Nova  edição,  mais  correcta  que 
as  precedentes.  1  vol.  in-8 2^000 

ELOtilO  académico  da  Senhora  D.  Maria  Primeira,  recitado  por 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silvi,  em  sessão  publica  da  Academia 
real  das  Sciencias  de  Lisboa  aos  %)  de  Março  de  1817.  1  vol. 
in-8  encadernado ^$^00 

—  de  Marco  Aurélio,  por  TaoMAS,  da  Academia  franceza  ;  seguido 
de  uma  diis^rtacâo  sobre  a  politica  dos  Romanos  na  religião;  por 
Moiítisquieu.  1  Vol.  in-12 Ig600 

E^ÍILIA,  011  os  Forajjidos  dos  Pyrenéos.  1  vol.  in-12. .      Ig600 

ENCYGLOFEDIA  da  ííifancia,  ou  Primeiros  conhecimentos  para 
uso  dos  m  ninos.  1  vol.  in-12 IpOO 

EPITOME  liistorise  sacra?,  ad  usum  lironum  linguíe  latiri[e,auclore 
C.  F.  Lho  OND.Novaediçào,  enriquecida  de  nolas  em  poriuguez  e 
de  um  Vocib  ,lario  de  todis  as  palavr  s  usadas  neste  livio.  por  J. 
L  RoQUETTE.  1  vol.  in-8 IgôOO 

—  Auctore  C.  F.  Lhomond.  Nolis  sei  ctis  illustravit  A.  Mott^t. 
Ad  usum  scholarum  brasiliend  m  correxit  it  accomodavit  Ur.  A. 
Castro  Lopes,  com  umDiccionaiioLuino-Porluguczde  todas  as 
palivras  contidas  nesta  obra.  1  vol.  in-12 í$SúO 

—  Compendio  da  hislorii  sagrada  por  Lhomond;  seguido  de  nm 
Diccionaiio  Latino-Poitugaez.  1  vol.  in-12 Ig600 

ESCOLA  Fundamental,  ou  M.lhodo  fácil  para  aprender  a  ler,  es- 
crever e  conti!',  com  os  primeiios  elementos  da  doutrina  chii^tâa, 
uul  á  mo^idad^  qu3  djseja  plenamenle  instruir-se.  1  vol. 
in-8 IgcOO 

ESDPO.—  Fabulas,  para  uso  da  mocidade,  arranjadas  em  quadrinhas 
por  F.  DE  Paula  Brito.  1  vol.  in-8 230OO 

—  —  com  applicaçôes  moraes  a  cada  fabula.  Nova  ediçào  revista  e 
emendada.  1  vol.  in-i2 IgõOO 

EXPOSITOR  Portug-uez,  ouRudimentos  de  ensino  da  lingua  ma- 
tem 1,  por  Luís  Francisco  Mioasi.  1  vol.  in-8 Igoao 

FABIJLÍSTA  da  Mocidade,  ouFahulas  selectas  de  Esopo,  La- 

fontJne,  Florian,  Slassait,  Lemonnier,  Liaite,  Simmi  go,  ele, 
destinadas  para  a  educação  e  reoeio  da  mocidade.  Traduzidas  por 
Tjisiào  ta  Cunha  Portugal.  Eaiçào  elegantíssima,  omada  de  2i 
bellas  estampas.  1  vol.  in-^t  oblongo /iJOOO 
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FABA  GRACIOSA  (A),  ou  a  boa  amiga  dos  meninos,  pela  au- 
tora dos  Contos  a  meus  meninos.  Ivol.  in-12com  estampas.     ig600 

FALLETTÍ.  —  Gramniatica  da  Liiig^ua  Italiana,  seguida  de  algu- 
mas observações  por  ordem  alphabetica.   1  vol.  in-8  br.. .      2^00 

FARIA  (Eduardo  d '). — Movo  Diccloiiario  daLiiigua  Portug:ueza. 

0  m  is  exacto  e  mais  completo  de  todos  os  Diccionarios  até  hoje 
publicados,  contendo  todas  as  vozes  da  Língua  Poitugaeza,  an  igas 
ou  modernas,  com  as  suas  varias  accepçô.s,  acctntuadas  conforme  a 
mellior  pronuncia,  e  com  a  indicação  dos  teimos  antiquados,  latinos 
bárbaros  ou  viciosos.  —  Os  nomes  próprios  da  Geographia  antiga  e 
moderna.  —  Todos  os  termos  próprios  das  sciencias,  artes eofficios, 
etc,  e  sua  d.fmiçào  analytica,  seguido  de  um  Diccionario  de 
Synonimos.  2  grossos  volames  in-folio 

FEj^ELOí^.  —  Aventuras  de  Tclemaco,  traduzidas  pelo  capitão 
Minuel  de  Souza  e Francisco  do  Nascimento  (Filinto  Elysio).  1  vol. 
in-8  com  12  estampas 3g000 

—  As  mesmas  com   o  francez  ao  lado.  2  vol.  in-8 5g000 

—  As  mesmas  com  a  traducçào  ingleza  ao  lado.  2  vol.  in-8.     5^000 

—  Ba   Educação    das   meninas.    1.  vol.   in-12 Ig600 

—  Lições,  Historias,  Fabulas  e  Contos.  1  vol.  in-12..     IgGOO 

FIGUEIREDO  (Pedro  José  de).  —Arte  da  Grammatica  Portu- 
gueza  em  metliodo  breve,  fácil  e  claro.  1  vol.  in-^ 2J000 

—  ( A.  Cirdoso  Borges  de).  —  Bosquejo  bistorico  da  Littera- 
tura  clássica,  grega,   latina  e  portugueza,   para  uso    das  escolas. 

1  vol.  in-^ 3^00 

—  Elementariae  RbetoriccC  Institutiones  ad  usum  scbolarum 
adcomodatae.  1  vol  in-4 3^00 

—  Instituições  elementares  de  Rbetorica.  1  vol.  in-^.     3|000 

—  E  VIEIRA  (Carlos  Augus'o).  —  Compendio  elementar  da 
Grammatica  portugueza.  1  vol.  in-8 , 1^000 

FILHA  íncog-nita  (A)  Traduzido  do  allcmao  do  cónego  Schmid, 
por  Pedro  Caiolino  Duarte.  1  vol.  in-12  com  uma  estampa 
colorida l^íiOO 

FLEURY.  —  Catecismo  bistorico  em  Compendio,  traduzido  pelo 
desembargador  Heniique  Velloso  de  Oliveiía.  1  vol.  in-8.     1^000 

—  Pequeno  catecismo  bis5:orico  ,  ou  compendio  da  historia  sa- 
grada e  da  doutrina  christàa ,  para  instrucçào  dos  meninos.  1  vol. 
in-8  com  uma  estampa 1$600 
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FONSECA  (Pedro  José  da) .  —  Bicciooario  Fortuguez-Latiiio, 
para  uso  das  escolas  de  todos  os  reinos  e  senhorios  de  Portugal. 
1  vol.  in-folio 12p00 

—  GrammaíicadaihigíiaFraiiceza.  1  vol.  in-8 2|000 

—  Novo  Biccioiiario  de  alg-il)eira  Francez-Poitnguez  e  Poríu- 
gaez-Fj-ancez.  2  vol.  in~12 5g000 

—  Novo  Guia  da  conservação  em  francez  e  portiigmez. 
I    vol.  in-12  cartonado IgõOO 

FORTES  (Padre Ignacio  Felizardo). —  Arte  da  Crrammatica  Por- 
tugueza.  1  vol.  in-8 IgOOO 

FREiRE  (Francisco  José).  —  Reflexões  sobre  a  Lieg^-iia  Poríii- 
giieza,  publicadas  com  algumas  annotações,  pela  Sociedade  propaga- 
dora dos  conhecimentos  úteis.  1  vol.  in-.^i .     U$i}00 

GENUENSE.  —  Instituições  de  Lógica  e  Metaphysica,  tra- 
duzidas em  poituguez.   2  vol.    in-8 ú${)OQ 

GERITZEZ.  — CiM-so  de  Pliilosopliia,  redigido  conforme  o  pro- 
gramma  para  o  Bacharelado,  traduzido  ptlo  Ddzembargador 
Henrique   Velloso  de  Oii\eira.    1  vol.    in-8 Aj^OOO 

GIL  BRAZ  da  Infância  (O)  ou  Aventuras  de  Gil  Bíaz  com- 
pendiadas pa'a  uso  dos  Moninos;  por  JosE  BA  Fonseca. 
1   vol.    in-12  com   uma  linda  estampa  coloiida 1|Ô00 

GLOSSAR.IO  das  Palavras  e  Plirases  da  Língua  Franceza, 
que  por  descuido,  ignorância  ou  necessidade  se  tem  introduzido 
na  locução  portugueza  moderna  ;  com  o  Juizo  critico  das  que 
sao  adoptáveis  nella,  por  D.  Francisco  de  S.  Luiz.  1  vol. 
in-^ SgOOO 

GOLBSMFITÍ.  —  Mistoria  Romana,  desde  a  fundação  de  Roma 
até  a  decad  ncia  do  Império  Romano  no  Occidente,  dividida 
em  duas  partes:  a  piimeira  contêm  a  Historia  da  Republica,  a  se- 
g'unda  a  dos  imperadores.  2  grossos  vol.  in-8 6^000 

GRAMMAIRE  portug-aise  de  L.  P.  SiRET,  augmentée  d'une 
Phraséologie  et  de  plasieurs  morceaux  en  prose  et  en  vers, 
extraits  des  écrivains  porlugais  et  français  les  plus  estimes, 
avec  le  texle  en  regard ;  par  Joseph  da  Fonseca.  1  vol. 
iii-8 y, 2$000 

GRAMMATÍCA  iiespaiiliola  para  uso  dos  Portuguezes,  dada 
á  luz  por  N.    A.   Peixoto.    1  vol.    in-4 3g000 

GUIA  da  Mocidade   (O),  obra    traduzida  do  francez  e  approvada 
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por  S.  E.  o  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa  para  a  educação 
religiosa  da  mocidade  de  ambos  os  sexos.    1  vol.   in-12. .     2^000 

GUÍLMERME  Teli  ou  a  Suissa  libertada.  1  vol.  in-12  cora 
estampas IgõOO 

HAMOMÈRE.  — Collccção  de  Pedaços  em  Prosa,  ext-aíiidos 
dos  melhor!  s  autores  fiancezes  c  poituguezes,  como  Fenelox, 
Lesage,  FLOPaAN,  Berquin,  João  de  Barros,  Freire 
BE  Andrade,  eíc,  ele.  ;  precedida  de  uma  escollia  de 
anecdotas,  bons  ditos  e  pensamentos  diversos,  em  Fiancez  e 
PortagLiez.    1    vol.    in-8 2^500 

^--=     Grammatica    Franceza    dividida    em    quatro    partes;   das 

quaes  a  primeira  trata  da  pronunciação ;  a  segunda  das  vaiias 
partes  da  ovação;  a  levceira  da  Synlaxe,  e  a  quarta  da  Oitho- 
graphia,  Pontuação  e  Prosódia  :  com  um  Appendix  que  contem 
observações  diveisas ;  seguido  de  um  Tratado  de  Versificação , 
e  de  muitos  extraclos  em  prosa  e  em  verso,  escolhidos  nos 
melhores  autores  fiancezes.    1   vol.    in-8 2^000 

—  Novo  Guia  de  Conversação  em  Italiano  e  Portuguez, 
dividido  em  duas  paites:  a  primeira  contendo  um  vocabulário 
de  palivras  U3ua?s  por  o'd:mfi  alph-ibetica,  a  segunda  sessenta 
diálogos   sobre   differentcs  objectos.   1  vol.    in-8 2g000 

HAUMOMAS  da  Creação,  ou  Considerações  sobre  as  ma'^a- 
vJhas  da  natureza,  especialmente  sobre  o  inslinclo  dos  animaes, 
contemplado  como  provas  evidentes  e  elemonsl  ativas  da  exis- 
ícncia,  da  sabedoiia,  da  bondade  e  da  omnipotência  do  Creador; 
pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura.  1  vol.  in-8  com 
estampas 3g000 

HENIIIQUINHO  ou  o  Menino  roubado.  1  vol.  in-12  com 
3  estampas IgôOO 

HISTORIA  de  um  Piolho,  ou  o  Viajante  de  nova  espécie. 
1  vol.    in-12 l^õOO 

HISTOUÍAS  extraliidas  do  Antig-o  Testamento  para  uso  dos 
meninos.    1  vol.    in-12 1^600 

—  extrahidas  do  Movo  Testamento.    1  vol.    in-12. .      1$600 

HÍSTOB-ÍETAS  e  Contosinhos  jjara  crianças  que  começão  a 
ler.    1   vol.   in-12    com.    18    estampas..* 1^600 

HORÁCIO.  —  Arte  poética.  Paraphrase  da  Epistola  aos 
Pisões,  traduzida  e  annolada  por  D.  Gastão  Fausto  da  Camará 
Couiinho.    1  vol.   in-U 3g000 
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HOllACIO.  —  Odes,  traduzidas  litteralmenle  por  José  António  da 
Maiha.   1   vol.  in-8 ^gSOO 

• —  Odes,  traduzidas  por  Joaquim  José  da  Costa  e  Sá,  com  o 
texio  latino  ao  lado,  accompanhadas  de  observações  ciiliCas  e 
de  notas  philologicas  e  giarrmaticaes.    3  vol.    in-8...     8^000 

—  Satyras  e  Epistolas  traduzidas  por  António  Luiz  de  Seabra. 
2    vol.    in-^ 6^000 

INSTRIJCÇÃO  sobre  o  modo  de  Lem  estudar,  por  CarloS 
GoBlNET.    1  vol.    in-8 2gj00 

ISABEL,  ou  os  Desterrados  da  Sibéria ;  por  Mme.  CoTTiN. 
1    vol.    in-12  com   uma  estampa 1$600 

JOAQUIiVA  Rosa,  ou  a  Menina  curiosa.    1  vol.    in-12. .     IgôOO 

JOB    (Eduardo).     —  Instituições    de   Pliilosophia  pratica,   ou 

princípios  de  Elhica  universal  e  paiUcular,  e  direito  natural, 
t] aduzidas  do  latim  por  João  Baptista  Corrêa  de  Magalhà'c's. 
1  vol.    in-8 2$000 

JOVEN  Stepliania  (A),  traduzido  do  allemào  do  Cónego  ScHMlD 
por  Pedio  Ca  olino  Diiaite.  1  vol.  in-12  com  uma  linda  es- 
tampa   coloiida IjJGOO 

LAFO]\TAINE.  —Fabulas,  traduzidas  em  verso  portuguez,  por 
Francisco  Manoel  do  Nascimento  (Filinlo  Elvsio).  2  vol. 
in-8, " lipm 

LEiTUilAS  Juvenis  e  Moraes,  traduzidas  do  fi-ancez  para  luo 
de  uma  mc;nina  de  6  para  7  annos,  e  por  cila  agora  dedicada 
aos  meninos  daquella  idale.   1  vol.    in-8 2J000 

LHOMOi^D.  —  Elementos  de  Granimatica  Franceza,  tra- 
duzidos por  Miguel  Le  Bourdieu.    1  vol.    in-^ 3^000 

—  Grainmatica  Franceza,  traduzida  por  Henrique  Velloso  de 
Oliveira.    1    vol.    iu-8 1$000 

LIÇÕES  d'Aritlimetica  e  Breves  Elementos  de  A^ebra  para 
uso   das    escolas.    1   vol.   in-12 IgôOO 

—  de  boa  moral,  de  virtude  e  de  uibanidade  por.  J. 
DE    Urcullu.    1  vol.    in-8 2$000 

—  de  um  Pai  á  uma  fillia  sua  na  piimeira  idade  (Historia 
Sagrada    em   verso).   2  vol.  in-i8 3g00í) 

—  preliminares  para  uso  da  mocidade  nas  aulas  de  primeiras 
letras.    1   vol.    in-8.    br $200 
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LIÇOESIMHAS  e  Historietas  para  a  primeira  idade.  1  vol, 
in-12    com  estampas IgGOO 

lilVPiO  dos  Meninos,  ou  Icléas  geraes,  e  definições  das  cousas, 
que  os  meninos  devem   saber.    1   vol.   in-8 2í5000 

—     dos  Meninos,  por  D.    FraNCISCO  MaRTINEZ  DE  LA  ROZA '* 

traduzido  do  liespanhol,  por  D.  José  de  UicuUu.  1  vol,  in-8 
cora   estampas If^OOO 

LOBATO  (  António   José  dos  Reis  ).  —  Grammatica  da  Lingfua 

Portug'ueza,  Nova  edicao  conecta  e  reformada  na  ovtliographia,  e 
augmcntada  com   a  Arte  métrica  porlugueza.  1  vol.  in-8.     2^000 

LUGARES  selectos  dos  Clássicos  Portugiiiezes  nos  princi- 
paes  géneros  de  discursos  prosaicos,  para  uso  das  escolas. 
1   vol.   in-^ ^$000 

• —  selectos  dos  Escriptores  Latinos,  com  a  traducçSo  inter- 
linear,  para  uso  das  escolas;  por  M.  S.  I)iAS  Cardoso. 
I    vol.     in-8 3^000 

LYDÍA  ou  a  Menina  bem  educada,  historia  de  uma  menina 
de  oito  annos,  para  servir  de  instrucção  e  recreio  á  outras 
meninas  da  mesma  idade.  1  vol.  in-i2  com  estampas. . . .      1^600 

MABUREÍIl A .     —   Ortliog:rapliia     ou    arte     de    escrever    e 

pronunciar  com  acerto  a  lingua  porlugueza.  1  vol.  in-4. .     5g000 

MAGKUM  Lcxicon  novissimum  Lalinum  et  Lusitanum,  ad 
plenissimam  sciipíorum  latinorumom  interprelationem  accomoda- 
tum,  opera  et  studio  Emmanuelis  Josephii  Ferreira. 
1    vol.    in-folio 7g000 

MANUAL  de  Civilidade  e  Etiqueta,  para  uso  da  mocidade  porlu- 
gueza   e    brasileira.   1  vol.. in-8  ornado   d'estampas. . . .     2^500 

MÁXIMAS  e  Sentenças  moraes  pelo  Duque  de  La  Roche- 
FOUCAULD,  traduzidas  do  francez  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de 
Moura.    1  vol.   in-i2 1^600 

MAZE     (James) .    —   Resumo    da    Grammatica     íng^leza ,    ex- 

trahidas  das  melhores  e  mais  modernas  Grammaticas  publicadas 
na  Inglaterra,  accomodado  á  lingua  portugueza  e  precedido  de 
um  Tratado  completo  sobre  a  pronuncia  ingleza  segundo  o 
systema  de   Walker.    1  vol.  in-^ 4^000 

MENDES   ( António  Félix ) .  —  Grammatica  da  Lingua  Latina, 

reformada    c  accrescentada.    i   vol.    in-8 1^500 
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xMENINO  Perdido  (O).  Romance  iiíslmclivo,  civil  e  christâo, 
engenhosamente  escripto  em  estilo  familiar,  e  accomodado  a 
todas  as  in  elligencias,  para  servir  de  Compendio  de  boa  edu- 
cação.    I   vol.    in-8 2^000 

JMENTOR    dos   Meninos   (O).    1   vol.    in-12 IgôOO 

MODELOS  para  as  Meninas.  1  vol.  in-12  com  estampas.      1g600 

—  para  os  Meninos  ou  rasgos  de  humanidade,  de  piedade 
filial  e  de  amor  paterno,  obra  divertida  e  moral,  adornada 
com    5   estampas.    1   vol.    in-12 IgôOO 

MONTE  VERDE.  —  Manual  Encyclopedico  para  uso  das  es- 
colas d'instracçào  primaria,  contendo  :  Princípios  geraes  de 
moral.  — Da  religião.  — Das  linguas  e  sua  derivação.  — Da 
graramalica  porlugueza.  —  Da  aiiihmetica.  —  Elementos  de 
Civilidade.  — Difiniçòes  Geometiicas.  — Deztnfio.  — Pintura.  — 
Gravura.  — Archiiectura.  — Esculptura.  — Musica.  — Geogra- 
phia.  — Chronologia.  — Hisloria.  — Resumo  da  Histoiia  de 
Portugal.  — Ordens  militares  de  Porlugil.  — Conquistas  dos 
Portuguezes.  —  Noções  geraes  de  Physica.  — Mythologia.  — 
Riographia  clássica.  — 1  grosso  vol.  in-8   com  estampas.     2J500 

—  Arte  nova  da  Grammatica  da  Lingua  Portujjueza.  1  vol. 
in-8 IgOOO 

—  Grammatica   Franceza.    1  vol.    ín-lx   br 3^000 

—  Resumo  da  Historia  de  Portug-al,  para  uso  das  crianças 
que  frequentão  as  aulas.    1  vol.   in-8 '    1^500 

MORAES  (António  de  Bilra).  —  Diccionario  da  Ling'ua 
Portug:ueza.  Sexta  edição,  melhorada  e  muito  accrescentada  pelo 
Desembargador  Agostinho  de  Mendonça  Falcão,  sócio  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  2  vol.  in-folio  com 
2,000    paginas AOgOOO 

—  (António  Ignacio  Coelho  de).  —  Compendio  de  Grammatica 
da   Ling-ua   Greg'a.    1  vol.    in-^ 4g000 

— -  e  YALLE.  — Elementos  de  Pliilosopliia .  Compendio  apro- 
priado á  nova  forma  de  exames  da  Escola  de  Medicina  do  Rio 
de  Janeiro.    2  vol.   in-^ 6g000 

MOREIRA  de  Sá  (António  Francisco).  -~  j^ovo  Compendio  da 
Historia  de  Portugal,  em  forma  de  dialogo  para  uso  dos  me- 
ninos  que  frequenlão   as  aulas.    1  vol.     in-í2 1^000 

MOURA  (Dr.  Caetano  Lop.s  de).  — IVovo  Guia  de  Con- 
versações   á   moderna   em    francez    e    em  portuguez,  para  o 
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uso    dos    que    viajào  e    daquelles    que   se    applido    ao  estudo 
d'ambas   estas  línguas.     1   vol.    ii>12  caitonado IgOOO 

0  mesmo  bem  encadernado IgôOO 

MYTHOLOGIA  da  Mocidade,  ou  Historia  dos  Deo5e.>. 
Sjmi-Deoses  e  Divindades  allegoiicas  da  Fabula,  segui  .a  da 
desciipçào  dos  lugares  celebres  da  antiguidade  mylhologica.  1  vol. 
in-^i    ornado   de   20  bellas  gravuras íigOOO 

jXOVA  Rlietoriea  de  JoÃO  ViCTOR  Le  ClerC,  traduzida  c  acco- 
niodada  para  o  ensino  da  mocidade  brasileira  pelo  Dr.  Fiancisco  de 
Paula  Menezes.  1  vol.  in-/i SgOOO 

NOVO  Alpliabeto  portuguez,  dividido  por  syllabas,  com  os  pri- 
meiíos  rudimentos  da  doul:ina  chrislàa,  o  melhodo  de  ouvir  a 
missa,  e  uma  preparação  paia  a  confissão  e  a  communhào.  1  vol. 
in-12 ' ií^OOO 

—  Guia  de  conservações  inodcrnas,  ou  Diálogos  usuaes  e  fa- 
miliares em  seis  linguas  :¥\'2iucez  —  lng]ez  —  Aliemào  — Italiano 
—  Hespanhol—  Porluguez.  1   vol.  in-12 3$000 

-—  Secretario  Universal  Portiigiiez,  ou  Methodo  de  escrever 
toda  a  espécie  de  cartas,  seguido  de  um  Formulário  de  memoriaes, 
requerimenlos  e  cartas  de  commercio.  1  vol.  in-8 3^000 

OTTONÍ  (G.  B.)  —  Elementos  de  A%ehra.  1  vol.  in-^.     SgOOO 

—  Elementos  de  Aritlimetica.    1  vol.   in-^ oj^OOO 

—  Elementos  de  Geometria  e  Trig-onometria  rcctilinea.  1  vol. 
in~^,  com  estampas , 5^000 

PACHECO  (José  Praxedes  Pereira^  - —  Geograpliia  do  Brasil. 

1  vol.iii-8.b:' ' 2$000 

PARLEY.  -—  Historia  Universal  resumida  para  uso  das  escolas 
commuíis.  1  vol.  in-8 3^000 

PÁSSARO  Azul  (O)  e  o  Anão  amarello,  contos  maravilhosos. 
1  vol.  in-12  cam  estampas IgoOO 

PASSOS  (Manoel  Joiquim  Alves). — Estudo  sobre  alguns  Sy- 
nonimos  da  LiuJ^ua  Portugueza.  1  vol.  in-8 IgoJO 

PAZ  (José  Alexandre  da  Silva).  —  Grammatica  elementar  e 
metiiodica  da  Linoua  Portuoueza.  1  vol.  in-4 l^õOO 

PELLÍCO    (Silvio).   —  Tratado    dos    Deveres    do    Homem  , 

dirigido  á  um  Joven;   verlido  do  italiano,   e  offerec.do  á  Mo- 
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cidade  Poitugueza  por  F,  G.  de  Mendonça  e  Mello.  1  vol. 
in-8 2g000 

PERFEITO  Pedag-og^o  (0)na  arte  de  educar  a  mocidatle,  em  que 
se  dão  as  regras  da  policia  c  da  urbanidade  chrisfàa,  conforme  os 
lisos  e  costumes  de  Portugal,  por  JoÃo  Rosado  de  Villa-Lobos 
E  Vasconcellos.  1  vol.  in-12 230OO 

PHEDM.  — Fabiilarum.  Libri  quinque,  ciim  Tabellis  iiovis, 
accedit  appendix  de  diis.  Nova  edição  publicada  com  varias  notas 
em  portuguez,  por  J.  í.  RoqUETTE.  1  vol.  in-12 ig600 

PIRES  (Joaquim  Romão  Lobato).  —  Elementos  de  Aritli- 
metica  para  instrucçào  primaria.  1  vol.  in-8 i  f|500 

PIRILAIIPO  (O)  e  a  Capella  da  Floresta,  historiasinhas  exem- 
plares para  uso  dos  meninos.  1  vol.  in-12  com  estampas. .     1^600 

PLUTARCO  da  Mocidade  ,  traduzido  do  francez.  1  vol. 
in-8 , 2g000 

POESIAS  Selectas  das  Autores  mais  illustrados  antigos  e  mo- 
dernos. 1  vol.  in-a 2g500 

Esta  obra  recômmenda-se  aos  pais  de  família  e  Directores  de  Collegios  pela 
boa  escolha  das  Poesias  que  a  compõe;  até  hoje  sentia-se  afaltadeuma^obra  neste 
género  que  preenchesse  o  hm  desejado,  podemos  asseverar  que  a  mai  a  mais 
extremosa  pode  dar  este  livro  a_sua  filha  sem  temer  pela  sua  innocencia  :  os 
homens  encarregados  da  educação  da  mocidade  podem  ter  a  certeza  de  encon- 
trar nesta  collecçao  as  poesias  mais  próprias  para  formar  o  coração,  ornar  o 
espirito  e  apurar  o  gosto  dos  seus  discípulos. 

POMPEO  (Thomaz  de  Souza  Brasil).  —  Compendio  de  Geo- 
g:rapliia.  1  vol.  in-8 5$000 

PONEIiliE  (Edme).  —  Manaal  completo  de  Pliilosopliia  ou 
l'liesesde  Lógica,  Metaphysica  e  Moral.  1  vol.  m-h /^pOO 

PORTUGAL  (Tristão  da  Cunha).  —  Orlliograplila  da  liiigiia 
portiigueza  ensinada  em  15  lições  pelo  systcma  de  Madureira, 
rectificado  pelos  princípios  da  grammatica  philosophica  de  Jero- 
NYMO  Soares  Barboza.  1  vol.  in-8 3$000 

PEEFUMO.  —  Biccionario  Italiano  -  Portiig-íiez.  1  vol. 
in-^ 12$O0O 

PHOSAS  Selectas,  ou  escolha  dos  melhores  lugares  dos  autores  por- 
luguezés  anligòs  e  modernos  f  ordenada  e  "  correcta  por  JoSE  DA 
Fonseca.  1  vol.  in-8 3^000 

QUir^TlLIAj^O.— instituições  Oratórias,  traduzidas  e  accrescen- 
ladas  com  notas  de  Jeronymo  Soares  Barboza.  2  vol. 
in-íi ^^ lOSOOO 

N.  20  ^  3 
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RECREAÇÃO  Brasileira,  scieníifica  e  moral  dedicada  á  moci^ladc 
de  ambos  os  sexos,  por  Sebastíão  Fabregas  Surigne.  1  -oi. 
in-8  br p2l) 

PiECHEIOS  de  Eiig-Giíia,  contos  próprios  para  formar  o  coraçào  a 
illuitrar  o  entendimento  dos  meninos.  1  yoI.  in-12  com  esL-ini- 
pas i${}'M) 

ROBEIITSON.  —  Novo  Curso  pratico  analytico,  tbeoricc  e 
syiitbelico  de  Liiigua  iiiijleza,  applicado  ao  uso  da  mocidade  Bra- 
sileira e  Po;  tugueza,  por  J.  RusSEL.  1  vol.  in-^ 5$0.H) 

—  Novo  Curso  pratico  analytico  tbeorico  e  syntii ético  de  Lir?- 
g:iia  Ingieza,  traduzido  e  applic;ido  á  Lingua  Porluguezapor  Jo\o 
Maximiano  Mafra  eGeorges  Gibson.  1  vol.  in-4.     6'^'000 

IlOBMSONdedozeaimos  [O).  2  vol.  in-12  com  estampas.     33200 

ROQUETTE  (J.I.)— Alpíiabeío  Portug-uez,  ounovomethodo  p^ia 
apiender  a  ler  com  muita  facilidade  e  em  pouco  tempo,  tanto  a  Itl  a 
redonda  como  a  letra  de  mâo :  seguido  da  hisloiia  de  diversos  ani- 
maes,  ciefabulas  selectas,  de  máximas  moraes,  de  adágios  e prove; bios 
uteis  á  mocidade,  de  uma  taboa  comparativa  de  algaiismos  aiabicos, 
da  conta  lomana  e  da  taboada.  1  vol.  in-8  br.  ornado  com  50  es- 
tampas       IgOOO 

■—  Cacog-rapbia  Fortugueza,  ou  Collecçào  de  Themas  extraiiidos 
dos  meiliores  aulores  portugujzes,  esciiplos  errada  e  incori^ecía- 
menle,  de.tinauosa  exeiciíai  a  moci.ade  no  estudo  e  applicarão  da.s 
regras  da  boaorlbograpliia,  se  uiuo  a  Correcção  da  Cacographi-i 
l-'ortugueza,  segundo  a  G  ammatica  publicada  pela  Junla  da  i)í- 
recloiia  dos  Esludos,  em  Coimbia,  e  o  Diccionario  de  I^Iosaes. 
2  vol.  in-8 /iSOOU 

—  Codig-o  do  Bom  Tom.  ou  Piegras  de  Civilidade  e  de  bem  viver 
no  decirao-nono  século.  1  vol.  in-8  com  estampas SgOOD 

~     Grammatica   eleiaenlar   da   Ling-iia  Fraiiceza,    e   ai  le    de 

traduzir  o  i-ioma  fiancezem  poituguez;  com    um  vocabulário    mui 
computo  ce  Idiotismos  e  Proveibios.  1  vol.  in-8 2g00(v 

—  Grammatica  para  os  Portuguezes  e  Brazileiros  que  des;  jao 
apr.nder  a  lingaa  fianceza  setn  esqueceiem  a  propriedade  e  o  giio  da 
sua;  acompanhada  de  Exei  cicios  pi  ogressivos,  oraes  epor  escii[)lo. 
2  vol.   in-8 õgUOU 

—  Cuia  da  Conversação  Porhiouez-Francez,  para  uso  dos 
Viajantes  e  dos  E.tuúantes.  1  vol.  in- 18  cai  tonado..  . .     1;>01)0 

O  mesmo  bem  encadernado   1^600 

—  Guia  da  Conversação  Portuguez-Ingloz,  para  uso  dos  Via- 
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jíUilcs  e  dos  Estudantes,  coníendo:  um  vocabnlrrio  das  palavras 
liSuMes,  das  conjugações  applicadas,  das  phrases  familiares  e  elemen- 
tares; dos  diálogos,  dos  idiotismos,  proveibios,  modelos  de  c.aitas, 
biiíietes  ;  a  concordância  das  moedas,  pesos  e  medidas.  1  vol.  in-18 
cartonado IgOOO 

0  mesmo   bem  encadernado 1|600 

íiOíJUETTE,  —  Bistoria  dos  Meniiíos  Celebres,  desde  a  antigui- 
dade até  nossos  tempos,  con'pi!ada  de  MM.  Masson  e  Tiéville,  posta 
rm  linguagem  e  accrescentada  com  uma  piefação.  2  vol.  in-8  com 
es'a;npas ^§000 

—  Livro  íl'Oirrodos  Meninos.  1  vol.  in-8  cora  estamp.  1  vol.  2^000 

—  .^«f anual  de  Eloquência  Sagrada  para  nso  dof»  Seminasios  e 
dos  Ecclesiasticos   que  comecão  a  exercer  o  ministeiio  do  pulpi  o. 

1  V;)!.  in-8 ' S^OCO 

— -     ^'ovo    Secretario    Portujynez,     ou    Código    Epistolar,    con- 

tc.ido  regras  e  adveilencias  para  escrever  com  elegância  toda  a  sorle 
decaitas,  acompanhadas  de  modelos  sobre  todos  os  assumptos  estra- 
liidos  dos  melhores  escriplores  nntigos  e  modernos,  nacionaes  e  es- 
Ij-angeiros.  1  vol.  in-8 EgOOO 

—  Ornamentos  da  Memoria,  e  exercícios  selectos,  para  forrrar  o 
bom  gosto e  verdadeiío  estylo  da  Hngua  portngueza;  exlrahidos  dos 
melhoíes  clássicos,  em  piosa  e  verso;  complemento  necessaiio  da 
educação  da  mocidade  porlugueza  e  brasileira.  1  vol.  in-8     2,^000 

—  Selecta  Franceza,  ou  trechos  escolhidos  dos  melhores  au- 
tores francezes,  em  prosa  e  em  verso,  para  uso  dos  cjue  aprendera  á 
lingua  fianceza;  enilquecida  de  noticias  biogiaphicas,  e  notas  giam- 
maticaes  e  philologicas.  1  vol.  in-8 6gOOO 

—  Selecta  Franceza,  pequena,  contendo  exemplos  de  virlude, 
modelos  de  e-tylo,  máximas  e  sentenças  moraes,  ornamentos  tíe 
memoria,  etc,  para  uso  dos  meninos.  1  vol.  in-12 1^600 

—  Tliesonro  de  Meninras,  ou  Lições  de  uma  mãi  á  sua  filha 
acerca  dos  bons  costumes  e  da  rtligiào,  autorisadas  com  admiráveis 
exemplos  de  virtude  e  de  piedade.  1  vol.  in-8  com  lindas  eslampas 
coloridas ^i)úO 

—  Thesouroda  Mocidade  Foríiig:ueza,  ou  Moral  era  Acção.  Esco- 
lha de  factos  memoráveis  e  anecdotas  inieiessantes,  p;oprios  para 
inspirar  o  amior  á  virtude,  e  para  foi  mar  o  coração  e  o  espijiío.  Obra 
extrahida  dos  melhores  autores  nacionaes  e  estiangeiíos;  precedida 
de  um  discurso  preliminar  e  ornada  de  estampas.  1  vol.  in-8 .     2,;5ÔOO 

flOi}|jETTE  E  FONSECA  — Biccionario  da  Lingua  Portu- 
guesa, compilado  de  todos  os  que  até  o  presente  se  tem  dado  s  luz,  se- 
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guido  do  Diccionario  de  Synonimos,  Poelico  e  de  Epithelhos  da  língua 
Poríugiieza.  2 grossos  vol.  ÍR-12com  perto  de 2,000  paginas.  GgOOO 

ROQITSTTE  E  FOi\^SEGA.  —  Novo  Diccionario  Francez- 
Foriiig'!iez  e  Fortugnez-Fraacez,  composto  sobre  os  melliores  e 
mais  modernos  Biccionarios  das  duas  Nações,  augmentado  com  mais 
de  12,000  vocábulos  novos  e  grande  variedade  de  piírases  e  locuções ; 
assim  como  muilos  termos  de  Siencias  e  Artes,  de  Medicina,  de  Chi- 
mica.  Historia  Natural  e  Botânica,  Commercio ,  Marinha ,  d'um 
Vocabulário  Geograpliico,  e  outro  de  nomes  próprios,  etc,  etc.,  etc, 
c  enriquecido  com  a  pronuncia  figurada  da  lingua  franceza,  de 
maneira  a  facilita-la  ao  Leitor  sem  ajuda  de  mestre.  2  grossos  vol. 
com  mais  de  2,200  paginas  a  duas  columnas lOgOOO 

KOSA  e  Branca,  ou  os  Bemfeitos  da  Educação.  1  vol.  in- 12,  cora 
uma  linda  estampa  colorida Ig600 

SÃO  LUIZ  [Frei Francisco  de). —  Ensaio  solire  aig'uns  Synonimos 
daliiigna  portuíjiieza.  Nova  edição.  2  vol.  in-8 k$dOO 

SECRETAMO  Porínguez,  ou  melhodo  de  escrever  cartas,  por 
Freire,  1  vol.  in-^^ ^gOOO 

SELECTA  Latina  Serraonis  exemplaria  e  Scriptoribus  probatissi- 
misad  chrisiiano  juvenlutisusumolimcoliecta.  6  vol.  in-8.  10^000 

Cada  volume  se  vende  separadamente  por 2$000 

SENHOUA  de  Preto  (A),  traduzido  do  allemão  do  cónego  SCHMID 
por  Pedro  Garolino  Duarte.  1  vol.  in-12  com  uma  linda  es- 
tampa colorida 1^600 

SERÕES  do  Palácio  (Os)  ou  Curso  de  moral  para  uso  dos  meninos 
de  ambos  os  sexos.  3  vol.  in-8 ôgOOO 

SE^lil^^E  (Emilio) .— ^^ova g-rammatica francesa .  2  v.  in-8     /rJOOD 

SIMÃO  de  Nantua  ou  o  Mercador  de  Feiras,  seguido  das  suas 
Obras  Poslhumas ;  por  LouRENÇO  DE  JussíEU.  Obra  premiada 
pela  Sociedade  d'ínslrucção  Elementar.  1  vol.  in-8 IgGOO 

SOARES  Barboza  (Jeronymoj . — Grammaíica  pMlosopliica  dalin- 
g:ua  portugueza,  ou  principios  de  grammaíica  geral.  1  vol. 
in-'] 5^000 

SYSTEMA  Métrico.  Compendio  do  novo  systema  legal  de  medidas 
redigido  por  Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira. 
1   vol.  in-8 2g000 

TABOADA    esacta §080 

TERÊNCIO. — ,Oi-dem  ou  conslruccão  litleral  palavra  por  palavra  de 
suas  primeiras  quatro  comedias,  por  Leonel  da  Costa.  2  voi; 
in-8 OgOOO 


—  21  — 

THESOURO  de  Meninas  (Livro  de  Bonna)  ou  Diálogos  eníie  uma 
sabia  aia  e  suas  discípulas,  nas  quaes  refleclem,  fallão  e  obrão  me- 
ninas segundo  o  génio,  leraperamenlo  e  inclinações  de  cada  uma, 
por  Madame  Le  Prince  de  Beaumom.  2yo1.  in-8  com 
estampas U$QOQ 

THESOURO  de  Meninos.  Obra  clássica  dividida  em  três  partes  : 
Moral,  Virtude  e  Civilidade,  por  Pedro  Blanchard,  1  vol. 
in-S  ornado  de  16  estampas IgOOO 

TRATADO  elementar    da  Pontuação  da  lingua  Portiigueza, 

ensinada  por  meio   de  exemplos  extrahidos  dos  melhores  clássicos, 
1  vol.  in-8 IgOOÔ 

TRJXOCQ  (Camillo). — Curso  de  Estudos  elementares,  CoUecçàode 
Tratadinhos  separados,  contendo  as  mais  úteis  noções  acerca  dos 
principaes  ramos  de  conhecimentos  com.prehendendo  : 

—  Primeiro  Livro  de  Leitura,  contendo,  Syllabario  —  Orações— 
Historietas  —  Noções  de  Arilhmetica  —  Modelos  de  Letra  ma- 
nuscripta.  1  vol.  in-8 IgOOO 

—  Resumo  da  Geo(jrapliia  geral,  antiga  e  moderna.  1  vol. 
in-8 1^000 

—  Mytliologia,   1  vol.  in-8 1^000. 

- —  Resumo  da  Historia  Santa,  contendo  o  Antigo  e  o  Novo  Tes- 
tamento, 1  vol.  in-8 IgOOO 

—  Resumo  da  Historia  da  Europa  Antiga.  1  vol.  in-8.     IgOOO 

—  Resumo  da  Historia  da  Europa  durante  a  Idade-Media. 
1  vol.  in-8 IgOOO 

—  Resumo  da  Historia  da  Europa  moderna.  1  vol.  ia-8.     IgOOO 

—  Resumo  da  Historia  da  America.  1  vol.  in-8 IgOOO 

—  Elementos  de  Aritlimetica .  1  vol.  in-8 IgOOO 

—  Elementos  de  Álgebra.  1  vol.  in-8 ISOOO 

— =    Elementos  de  Geometria.  1  vol.  in-8  com  estampas.     IgOOO 

—  Elementos  de  Astronomia,  seguido  d'uma  noticia  acerca  do 
Calendário.  1  vol.  in-8  com  um  Phnispherio  celeste 1$000 

URCULLD  (D.  José  de).  —  Grammatica  Inglezapara  uso  dos 
Portuguezes,  reduzida  a  25  lições.  1  vol.  in-^4 ^gOOO 

VALLE. —  Arte  Poética,  novamente  ordenada  para  conhecimento  dos 
princípios  elementares  da  Versificação  e  Poesia  Portugueza,  dividida 
em  duas  partes,  que  tratào  :  1^  das  regras  métricas  e  dramáticas,  a 
2^  dos  exemplos  poelieos.  1  vol.  iii-S 2g500 
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VIAGENS  e  Aventuras  d'um  joven  portuguez,  1  vol. 
inA2 Igeoô 

VIAGEIVS  de  Gulliver  á  vários  paizes  remotos.  4  vol.  in-12 
com  eslarapas 6$000 

VIDAS  de  Santas  propostas  como  modelos  para  a  juventude  chrislàa, 
1  vol.  in-12  com  esiampas Ig600 

VIDAS  de  Santos  propostas  como  modelos  para  a  juventude  chrilâa. 
1  vol.  in-12 IgeOO 

VIEÍRA  (padre  António). —  Cartas  Selectas,  precedida  d'um  Epi- 
tome  da  sua  vida,  e  seguidas  d'nm  Índice  analylico  dos  assumptos  e 
mate! ias  ;  oflerecidas  á  mocidade  poilugueza  e  brasileira,  cujos 
paizes  iilusírou  com  suas  acções,  e  á  quem  deixou  admiráveis 
exemplos  á  imitar;  ordenadas  e  correctas  por  J.  I.  RoQUETTE. 
1  vol.  in-8  ornado   com  o  retrato  de  Vieira 3^000 

' —  Diccionario  das  ling-uas  Portugucza  e  íngleza ,  em  d  nas 
partes  •  Portuguez-  Inglez  e  ínglez  -Portuguez.  2  vol.  in-4  26g000 

—  Novo  Diccionario  portátil  das  línguas  Portugueza  e  íngleza, 
em  duas  partes :  Porlugueza  -  íngleza  e  Ingleza  -  Portugueza. 
Nova  edição  revista  e  consideravelmente  augmenlada  por  J.  P. 
AiLL-ACD.  2  vol.  in-12 SgOOO 

VIRGÍLIO. —  Eneida,  traduzida  por  JoSE  YictorinoBaereto 
Feio,  com  o  texto  latino  ao  lado.  3  vol.  in-A ISgOOO 

—  Georgicas,  novamenle  vertidas  do  original  latino  em  verso  por- 
tuguez, seguindo-se  o  ir  ais  possível  a  let^a  do  texto,  sem  grave 
oíTensa  da  m.elocia  poética  ;  e  acompanhadas  de  algumas  curtas  anno- 
tacões  explicativas  por  Francisco  Freire  de  Carvalho.  1  vol. 
in-8 2g000 

—  liiterpr elação  da  Eneida  por  CarLOS  NoRRIS.  1  vol. 
in-8 ' 2^000 

VIRIS  lilustrilms  ílrlíis  Rome  (De)  a  Roculo  ad  Augusíum, 
auctore  Lbomond.  Nova  edição  com  roías  irisloricas,  mythologicas 
e  geographicas,  e  seguido  de  um  Diccionario  Latino  -  Portuguez 
de  todas  aspa'avras  contidas  nesta  obra.  í  vol.  in-12.  .  .  .     IgôOO 

VOCABULÁRIO  Brasileiro,  para  servir  de  complemento  aos 
Diccionários  da  lingua  poitugueza,  por  Braz  da  Costa  Rubim. 
Ivol.  in^khr.  .  .  ^ 1^000 

WAGENER  (Jahann  Daniel) . — Diccionario  Allemão-  Porínguez 
e  Portuguez-AUemão.  3  vol.  m-k 15g000 

WOLLHEIlí.  —  Diccionario  AUemão-Fortuguez  e  Portnguez- 
.illemão.  1  grosso  vol,  in-B .  •    78000 


CATALOC 


DA    LIVRARIA 


íilO  DE  JANEIRO 

69,   RITA   I)0   OUYIBOE,   69 


PAKIS,  MES?>IA  CASA,  EUE  DES  SAINT3-PÈRES,  6,  E  PALALS  NATIONJO.,  214-218 


^'  21 

KEOfílÂO,  TIIEOÍ.OGIA,  I.ITfJliGIA, 

ESCKIPTfJIlA  I§AGItAl>A«  ¥BE¥ilçlíl ,  DIREITO  CA^^©^^íCO 

HISTORIA   líCCLESIASTICA 

SERr?IÔE§9    MOKAI.,   ETC, ,  EM  POMTUGUEZ. 


ACTOS  práticos  de  Fé.  Esperança  e  Amor  de  Beos,  com  imici 
coliecçào  de  motivos  fortes  p.ii'a   viver  e   morrer  como  bom  chiistào, 

de  Fr.  Caetano  Maiua  de  Bergamo.  1  vol.  in-8..     2$000 

ALGUNS  tratados  do  scraplílco  doiilorSão  Eoaveiitura,  em  que 
se  coniém  uma  doutrina  mui  proveitosa  e  necessana  a  toda  pessoa, 
principalmeale  religiosa  que  qiiizerdejarreigar  de  si  os  vícios,  plantar 
as  viriiides, crescer iiellas  e  dar-se  á oração.  1  vol.  in-8. .  .      U$i)OLi 

ANNO  clirislão  oa  Síercicios  de  Piedade  para  lodos  os  dias  do  anno, 
contém  a  explicação  doM/slerio,  ou  Yidi  do  Sanio  de  cada  dia,  com 
5eflexões,  meditacõís,  eic,  ele,  pelo  padre  CíioiZKT.  18  voL 
in-'i \ ,     60$000 

—  —  para  lodo3  os  domingos  e  festas  m.udaveis  do  an^iO  ;  coatend© 
o  que  ha  de  i;ais  instruciivo  e  mais  interessanle  nestes  dias,  cora 
reflexões  sobre  a  Epistola,  uma  m^diíaeào  sobre  o  Evangellio  da 
Missa,  e  algumas  piaticas  de  piod  de  piopiias  pa:a  toda  a  i^ualidadc 
de  pessoas,  pelo  Abbads  Croizet.   5  vo:.  in-^ .  .      20g00Q 

—  Paiieíj-yricí)    e  moral,  ou    Sermões  escolhiJ.os  sobre   as  virtudes 
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dos  Sarílcs,  sobieosmvslenos  da  Keiigiào  e  sobic  os  devei  es  darro- 
ml.  2  vo:.in-8..  . ,  .\ , <^^000 

ARTE  de  ser  feliz, Max! RKss  reliirio^as  e  moiaes,  para  nos  conduzi iiro^ 
sabiai!  enle  no  nuindo.  1  vg].  ii>Í2 Ig6()í> 

AVE  iWaria,  BanquGÍc  Espiriíual,  volniiíaiio  e  giatiiito,  eni  favor 
das  almas  do  pu  galoiio,  e  de  todo  o  fiel  chilslào,  |.or  Fr.  Baltíio- 
LOMEU  DOS  Martyííes.  1  vol.  in-S 3'^00() 

Í3APTISTEIIÍUM  et  Cr,remonialc  S-.ciamcnloium,  juxia  litum 
Saru  Ij8  Komoníc  Ecclesipc  ( l  Ri-.uale  Pau  i  Y,  ad  usum  feie  oir-nium 
Ecccái  irum  DomiiiioiT.m  Liisiiaiiia?,  in  quo  veniclur  per  ti  es  modos 
usas  admiiiistiandi  BapUíiiii  SaciamrDínn).  i  vol.  iiWi.  . . .      ogOOO 

BE]^'EFICIOS  (lo  €;!irjs5ionls2iio,pelo  Abbadc yKRDENAL,vT'! lidos 
do  fraEcezporF.C.  do  Mendonça  c    Mdlo.  i  vol.    in-8.     2^000 

bíblia  íla  Naiiireza  (A)  o'.i  a  Keli-ziào  Gitliolica  dem^nsliada  p'?]a 
Nalmeza  c  Razào^  Dor  Joaquim  Máximo  Virginiano  Gomks. 
'\  voi.in-A *. 2S50a 

—  Sagrada  f  A),  contendo  o  YeUio  e  o  Novo  Testamento,  t  a  'nzida  em 
poruig.iez  segando  a  vulgata  latina,  por  António  Peutjra  de  Fj- 
GUEíREDO.  1  g^osso  vol.  in-'4 6^,000 

—  —  contendo  o  Yelhc  e  o  Novo  Tcsíamenío,  tiaducçro  do  padre 
António  Peiíiva  de  Figueiredo.  Eniiquecida  com  vaiias  m'[i^  pelo 
mcimo  tradactor  (exccpíoaqucllas  que  forãocondemnadas  em  Roma; 
e  por  D.  Felippe  Scío  be  S.  Miguel,  Bispo  de  Segóvia.  Bos- 
SUET,  ctc,  ornada  com  gravuras.  2  giossos  vol.  in-folio. .     2'iSOOO 

—  —  cGn'eRdo  o  Yellio  e  o  ?íovo  Testamento,  traduzid»  cm  poriu- 
gu";^  secundo  a  vu;i:aía  latina,  illusl:ado  de  prefações,  ro!as.  c  lições 
varinnUs  ,  Dor  Aktonio  Pereira  de  Figueiredo.  23-  voi. 
in-8 ' 50SO0O 

—  —  tiaduzida  cm  porluguez  segundo  a  vulgata  laluia,  illus- 
trada  com  Píciações,  noias  e  lições  variantes,  por  António  Pe- 
l\EiRA  DE  FiGUEiaEDQ.  Ediçào  nova.  p.do  íexto  Iritino  q!,e  se  Ih-^ 
ajunloii,  e  pelos  muiios  iugaies  qu.^  vào  rclocados  ra  tiaducrào  e 
notas.  7  grossos  vol.  in-folio ,  . .      GOJOOO 

BREYE  iiislnicção  do  aoior  de  Beos,  íradjzi.iO  do  francez  por  í). 
João  de  N.  S.  da  Porta  Siqueiua.  i  vol.  in~8 2S000 

CAMI.^fi€'  do  Cco,  Consideiações  sobie  as  maxin:as  cteinas  e  sob:-c 
os  sagiados  myslerios  da  Pai:ào  djChrislo  Noiso  Senhor  para  caía 
dia  do  nvcz.  í  vo),  íí:-12  com  csVa.mpas Ig60() 
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CARTA  à2  {Çãi&  de  casados,  pi:a  qae  p.:lo  cinfiah:)  da  pjiide.ncia 
seareriecoma  casa  do  de>can:o,  por  D.  Fíiancisco  Man':íEL. 
Ivol.  in-8 23000 

CARTILHA  ou  compendio  di  Doutina  Cliristãa,  orueir.da  por  per- 
guíilas  e  respvlas,  por  António  JosE  de  Mesquita  Pimentel, 
Abbade  de  Salamonde.  1  vol.   in-18 S^^^ 

CATMECISMO  da  donlrliiacliristãaexplieíulo,  ouExplicaçõ  s  do 
Ciihecismo  de  Aslete,  as  quaes convém  igualíiienle  ao  de  Hipolda, 
por  D.  Santiago  José  Garcia  Mazo.  1  \ol.  in-^  com  es- 
tampas     /íSooí) 

CliPiíSTAO  devoto,  as  principaes  devoções  para  empregar  o  tempo 
saiilamenle,  com  o  oíficio  da  ímmacrJada  Conceição,  e  Officios  que  a 
Igieja  costuma  celebrar  na  manliãa  de  Domingo  de  Ramos,  Quinta 
feira  Santa,  e  Sexta  f  iiada  Paixão,  i  vol.  in-Ti 23OOO 

COLLECÇAO  de  besiçãos  eccleslaslicas,  approvadas  peia  Santa 
igreja  Galholica  Romana,  e  des  inadas  para  sane; i Oca r  tudo  o  ue  é 
ncecssano  para  oculto  divino,  e  para  uso  commum  das  creaturas; 
extrahidas  do3  Ponlificaes  ePvituaes  Romanos,  antigos  e  modernos, 
e  do>  autores  litúrgicos  ,  por  um  religioso  tío>  meno-es  obiervar^tes 
de  S.Francisco  da  província  de  Portugal.  1  vol.  in-8 SgOOO 

—  de  Breves  pontifícios  e  Leis  regias,  que  foi.ào  expedidos,  c  publi- 
cados desde  o  anno  de  17/-il,  sobre  a  liberdade  das  Pessoas  e  Bens, 
e  Commercio  dos  índios  do  Brasil  ;  dos  excessos  que  naquclle  estado 
obiárào  03  Regulares  da  companhia  denominada  de  Jesus 5  ele  ,  etc. 
1  vol.   in-folio 8$000 

—  de Peiísamciítos,  líaxiíiias  c  Frover]>ios,  pJo  ccnselheiío  JoSE 
Joaquim  Piodsígues  Bastos.  2  vol.  in-^i 6$000 

COMBATE  espiritual,  escriplo  no  idioma  italiano  pelo  vrneravel 
padre  D.  Lourenço  Sv^.upoli,  traduzido  em  poit  guez  ptlo  padre  D. 
TiiOMAS  Bequemax,  oovamQnle  accrescentado  com  vai  ias  devo- 
ções mui  úteis  ao  bem  das  ahnas.  1  vjl.in-8 3g000 

CjOIíFEMBIO  de  diíeito  ecclesiasíico,  pelo  i)r.  Jeronymo  Vil- 
LELA  i)E  Castro  Tavares.  1  vol.  in-4 6p00 

—  da  Historia  ecclesiasliea,  composto  em  lalim  por  JoÃO  Lou- 
renço Behti,  traduzido  em  vulgar  e  accrescenlado  da  Ctironologia 
dl  Igreja  Lusitana,  e  vai  ias  notas  do  traduclor.  5  vol.  in-8.     lOf^OO© 

—  de  Orações,  offerecido  ás  pessoas  devotas  por  uma  sociedade  de 
senhoras  illustres.  1  vol.  in-8 2g000 

—  deTheologia  moral,  por  D.  MaNOEL  DO  MoNTE  RODRIGUES 
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rajá,  Bispo 
in-^ '. 15S00Í) 

CONCÍLIO  de  Treiíio  em  latim  c  poilugiiez.  2  vol.  in-S  (obra 
raia]   

—  trideiíiiíio  Yiiidicaíooiulem.onsiraçào  crilico-canonica  da  gcniiina 
orlhodoxa  inleiiigcncia  do  mesmo  sagrado  concilio,  fundado  nos 
princípios  mais  polidos  da  doiUiina  da  Igiejâ  coDim  a  hetciodoxae 
escandalosa  inleipielaçào  de  alguns novadoí es.  i  vol.  in-8.      3^000 

CONBUCTA  de  confessores  no  tribunal  da  Peni* cr ci  •,  segundo  as 
inslriiccòes  de  S.  Cai  los  Eorromeii  e  a  doutrina  de  S.  Fiancisco  de 
Sa!les."2  vol.  in-8 ^$000 

—  de  imia  senhora  ciiristíla  para  viver  no  mundo  santamente.  Obia 
útil  ás  pessoas  qu3aspi;ão  á  pei feição,  e  para  o?  directoies,  que 
tema  seu  caigo  di:ig;-las,  com  oiaçòespara  ouvir  Missa,  pua  aCon- 
fissão  e  Sagrada  Communhào,  e  para  passar  o  dia  em  santa  uniào  com 
Deos.  1  vol.  in-8 2,^00:^ 

CONFEME?Xl"ASdeN.  S.deParis  pcloRevm.  padre  Lacor- 
DAlRK,  da  ordem  dos  Piégadores,  tiaduzidas  por  H.  A.  Pinto.  2 
voi.  in-/i  ene.  em  j 63OOO 

CONflSSOES  do  gravide  doutor  da  igreja  San  lo  Ag-os11nlio, 
traduzidas  nalingua  portugiieza  por  um  devoto.  2  vol.  in-8.     A^OOO 

COROA  Serapliica  siieditada,  dividida  em  duas  pai tes  :  Na  pri-* 
meira  praticada  p  los  myslc]  ios  gozosos :  e  na  segunda  pelos  dolo- 
rosos ;  e  em  ambas  ornada  com  as  medalhas,  pedras  p;ecio->as  e 
esmaltes  de  vários  exercícios  ulilissimos  e  virludesimpoitantissimas. 
1  vol.  in-8 3^000 

CUIDAI  o  Bem,  que  ensina  o  meio  fácil  e  seguro  para  se  salvar  todo 

0  catholico,  dirigido  á  mocidade  ,•    accre^centado  com    a  philosophia 
christàa  e  um  exercício  quotidiano  por  Fr.  JOSEDE  Santa  Rosa. 

1  vol.in-i2 1S60Í) 

BEFENSOE  da  Religião  (O)  em  disiDutas  com  índredulos.  Palestras 
religiosas,  cm  soccono  dos  RR.Parochos,  com  Homilias  pa=a  todos 
03  domingos  e  festividades piincipaes  do  anno  ecom  o  cathecismo  ca- 
tholico ou  compendio  abreviado  dos  principaes  dogmas  e  doutrinas 
calholicas.  8  vol.  in-^ SC^OOÍ) 

©EOS  é  o  amor  purissimo,  minha  oração  c  contemplação,  por  Ekar- 
TZHAUSEN,  traducção  do  Dr.  MouRA,  revista  e  augmentada  com 
varias  poesias  Sagradas  pelo  Presbytero  J.  I.  Roquette.  1  vol.  in-12 
com  estampas,   conforme  a  encaderna.ViO  2^^000,   3g00Q,    3g500, 
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agOOO.  83000,    9f,000,   lOgOOO,  12S000,    1/igOOO,    15gOOO,  e 
pai  a  cirna. 

BEVEÍIES  do  Clirisião  ou  nova  collecção  de  devoções,  e  a  Novena 
de  N.  S.  da  Ganceição  da  Rocha,  para  uso  quolidiano  dos  fieis,  com 
medilaçòôs  sobre  a  Paixão  de  N.  S.  Jesus  Ghiislo,  e  reflexões  sobre 
a  Misericórdia  de  Deos.  1  vol.  in-^2 2>|0l)0 

BEVOTO  cm  oração  medilando  a  Pai^ào  de  Jesus  Ghiislo,  e  occu- 
pado  iios  interesses  da  sua  alma.  Obia  útil  e  necessaiia  a  ioda  a 
'  qualidade  de  pessoas.  Novamenle  correcta,  caccrescentadacom  vai  ias 
Meditações,  Preces,  GoUoquios,  e  um  boraraelhodo  de  fazer  a  coníis- 
sào  geral  e  ordinal  ia  ,  por  Fr.  Gabriel  de  Basto.  1  vol. 
in-i2 , 2g000 

—  instruído  na  vida  ena  morte  ,  em  que  se  suavisa  a  lei  do  Senhor, 
por  Ff.  Manoel  de  Maria  Santissíma.  1  vol.  in-12     2^000 

DIÁLOGOS  de  D.Fii.  Amador  ássaiz.  Bispo  de  Portalegre,  re- 
vistos e  accrescenlados  pelo  mesmo  auto-.  2  tomos  in-^  ene.  em 
1  vol lOgOOO 

BICCIONAMO  a]3reTÍado  da  BlMia,  traduzido  do  franccz.  Obra 
ulilissima  para  a  inlelligencia  do  Velho  e  Novo  Testamento,  e  paia  a 
historia  da  igreja.  1    vol 2g50O 

—  tlieolo(>'ico,  pelo  Abbade  D.  Prospero  x\b.  Aqitila.  Obra  uti- 
líssima e  muito  necessária  para  todos  os  que  deseilo  ler  uma  idéa 
peifeiía  de  tudo  quanto  ha  de  mais  importante  na  Sagrada  Theclo- 
gia.  5  vol.  in-8 lOgOOO 

BiRECTOIl  espiritual  dasalmas  devotas  c  religiosas,  extrahido  das 
obras  de  S.  Francisco  ue  Sales,  com  devotos  pensamentos  sobre  o  SS. 
Sacramento,  para  o  Lausperenne  de  todos  o?  dias  da  s:mana.  1  vol. 
in-8 : .  .      2g000 

—  fuiielsre  reformado,  para  se  oíTiciar  e  administrar  com  perfeição  o 
Sacrosanlo  Yiaiico,  Exlrema-Uncção  aos  enferii;os,  enterro,  OíTicio 
de  defuntos,  procissão  das  alaias,  e  outras  fancções  pertencentes  aos 
mortos,  com  o  próprio  canto  que  nelle  se  deve  observar,  segundo  o 
ritual  romano  de  Paulo  y,  decretos  Apostólicos,  etc.  Obra  útil  aos 
parocbos,  regentes  do  choro,  e  todos  os  mais  Ecclesiasticos,  por  Fr. 
Veríssimo  dos  Martyres.  1  vol.  in-/i 5800O 

—  iastriiido,  ou  breve  resumo  da  mystica  theologica  para  instrucçào 
dos  directores,  que  carecerem  da  necessária,  e  principalmente  dos 
parochos,  que  de  justiça  e  obrigação  do  ministério  devem  ser  e  sa- 
ber ser  diiectores.  Nelle  se  expõe  as  vias  do  espirito,  a  ordem  dos 
seus  estados,  os  diversos  giáos  de  oração,  os  exercícios  próprios  de 
«ada  um,  ê  os  favores  sobrenaturaes  e  infuso:;  que  Deos   communica 
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{i3  almas  :  com  um  fornni-ario  praíico  da  oração  menlal,  c  mais  exer- 
cícios devotos  ,  por  Fr.  Francisco  da  Conceição.  1  vol. 
in-a GgOOl) 

BIEECTOR  cliristão,  qu3  facilila  aoraçào  mental,  o  modo  de  ouvir  a 
Sania  innsa,  visiiai'  a  igreja,  e  Yij-3aci'a  :  preparar  para  confessar  e 
coinmungar ;  fizer  a  novena  de  N.  S.  e  das  almas;  e  que  propãe  dic- 
tauies  b-eves  e  sólidos  para  alcna^ar  a  perfeição  chiistàa,  por  Fr. 
Ma?íokl  de  Maíua  Sa>;tissima.  1  vol.  in-12  com  es- 
tampas       IgGOO 

DISCURSOS  sobre  aiiisioria  Ecciesiasfica  pelo  Abbade  Fleury. 
Nova  ediçcio  aiigmonía  ía  dos  discursos  sobre  a  poesia  dos  Heb:eus, 
sobre  a  Escripliira  Sania,  sobre  a  pregação,  sobre  as  libeidades  da 
igieja  Gillicana  e sobre  a  rcnovacàa  dos  escudos  ecclesiasiicas,  pelo 
Âbbadc  GouJET.S  vol.in-3..; 6$000 

DOLOROSA  Falxr.o  de  N.  S.  Jesus  Ghrlsto  (A),  segundo as  me- 
dilações  de  Anua  Gilhaiina  Emmerich,  escriplo  em  allemão,  tradu- 
zido do  francez  por  A.  J.  da  S.  de  A.  Girret.  1  vol.  in-U.,     ^gOOO 

ELEMEI^^TOS  ile  moral  e  p  incipios  de  direito  natural,  por  Ber- 
naudiní)  JosE  DA  Silva Carxeíro.  1  vo!.  in-'i 2^000 

Ei\'SAíO  sobre  a  Divina  Auíoritladc  do  Novo  Testamento,  por 
David  Bogl'E, traduzido  do  inglez.  2  vol.  in-8 3^000 

—  sobre  a  indiliereiíça  em  matei  ia  de  Religião.  2  vol.  in-8     ^JOOO 

ESCUDO  admirável  para  os  males  da  vida,  Torre  fortíssima  para  o 
insíanleda  morte  e  pa irocinio  eíTicaz  no  divino  íiibunal  ;  proposto  ena 
um  fervoroso  e\e''cicio  ou  novena  para  os  nove  dias  antes  da  festa  di 
Beatíssima  Trindade  da  terra  da  SS.  Peregrinos  Jesus,  Miria,  José, 
no  terníssimo  e  aliectuoso  m-steiio  de  seu  desterro,  que  lhe  l).eC.  o 
padre  Manoel  Jo^é.  Novaedi-ài  accrescentada  eom  muitas  novenas 
e  outras  devoções.  1  vol.  in-12 1^609 

ESPIRITO  do  Glirisíiauismo  ou  confoimidade  dochrislão  com  Jesus 
Cb.islo.  1  vol.  ia-S 2^000 

—  de  Xieoleoa  inslruceõis  sob  "C  as  verdades  da  Religião,  tiradas 
dis  obras  deste  gran ie  Theologo,  assim  sobre  os  dogmas  e  mysteiios 
da  fé,  como  sobre  a  !noral,e  distribuídos  segundo  a  ordem  das  maté- 
rias da  doutrina  christli.  Obra  utilíssima  para  a  instrucção,  edificação 
e  sanctificação  dos  fieis.  2  vol.  in-8 °. . .      U$ÚQfi 

EVA  e  Ave,  oj  Maria  triumpUaníc :  thealro  de  erudição,  ephilosophia 
ch.istàa,  em  ,ue  se  epresen  ão  os  dous  estados  do  m  indo,  cihido  em 
Eva  e  levando  em  Ave,  por  Antonío  de  Souza  Macedo.  1  vol. 
in-folio 8$009 


—  1  -^ 

SXERCICíOde  perfeição  e  virtudes  clirislãas.  Obra  iiUlissinJa  c 
inuiiop;ovci'osapara  loco  o  estado cíe  pessoas,  (jiic  aspirào  á  peifei- 
cão,  composiapeio  veneravei  padie  xÍFFO>;so  Rodrigues,  i  vol. 
in-fblio lOSOOO- 

—  da  Via-Saera,  c  oulrasovaçòes  novas  para  Iodas  as  sextas  feiras  da 
Qnaiesma,  pelo  Prcsbyteio  J.  I.  Roquette.  1  vol.  in-12  com  vi- 
nhetas, conforme  a  cncaderEacSo  iS^OO,  23OOO,  2$500,  3^000. 

—  Espiritiiaes  eMedilaçõcs  da  via  Purgativa  sobre  a  malícia  do  pec- 
cado,  vaidade  do  mundo,  miíserias  da  vida  hiimara,  e  quauo  iiovissi- 
nios  do  homem,  com  uma  instrucção  bievc  do  modo  pratico  com  que 
ospiincipiantes  pod^m  exercitara  Oiacào  mental  ;  8  resolução  das 
piincipaes  duvidas  que  nella  concorrem  ,  pelo  padre  Ma>:oel  Ber- 
nardes. 2  vol.  in-íi d  2s0í)0 

ílXERCíTUM  devotum,  tam  pnjepavatione  Saccidolis  ad  missam 
ceiebrandim.  Tam  cx  Missale  Romano  cum  ex  cliis  collectam.  Cum 
veibis  Sanctissimis,  et  Hymn.  B.  Barbaipe  V.  et  M.  cl  va:iis  oratio- 
iiibiís.  1  vol.  in-18 IgOOO 

EXPLICAÇÕES  das  orações  e  ceremoiiias  da  missa,  afim  de  se 
saber  celebrai'  c  ouvir  pei  feita  e  devoiam.ente,  pelo  padre  Brun, 
com  muitas  reflexões  dos  SS.  P9.  ás  quaes  se  lhe  ajuntào  para soccorro 
da  tícvorào.  1  vol.  in-8 \ 2gOQO 

EXPOSIÇÃO  critica  do  processo  ejiiigamento  de  Jesus  Clirisío, 
avaliado  á  luz  da  historia  e  dajarispiudencia.  1  vol.  in-8  br.     .IgOOO 

SVAXGEIilíO  em  trinmpiío,  ou  historia  de  um  philosopho  desen- 
ganado. 8  vol.  in-8 ? '15gOOO 

FASTOS  (la  %r-eja,  historiada  vida  dos  Santas,  ornamentos  dochiis- 
lian^smo,  por  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva.  Com  autoii- 
saçào  e  censura  dopatíiarchado  :  P  pai  te  .  Vida  de  Jesus  Chrislo.  2 
vol.  \n-'i  com  estampas. , ôpOO 

rELíZ  indepciídeate  'O  do  mundo  da  fortuna,  polo  padre  Tiieo- 
Doao  d'Al?,íeída.  2  vol.  in--'j  com  estampas 8^000 

i^LOS  saactoriím  01  sanctua'-io  doutrinal,  qu:  cornprehendc  o  extracto 
c  relição  dos  mysíerios  e  festas,  e  das  vidis  e  obras  dos  p:incipaes 
Siatos,  Miríyve?,  Confessores  e  Virgens,  que  annualmenle  se  cele- 
bra) na  Sinta  íg-eja  Catholica,  tudo  extrahido  dosescriplos  dos  San- 
tos Padres,  autores  contemporâneos,  ac!as  originaes,  e  monumentos 
mais  autheniicos ;  Obra  utilíssima  para  espiritual  edificaçào  dos  de- 
votos fieis,  e  de  grande  soccorro  para  os  eccledasticos  oradores,  por  Fr. 
Francisco  DE  Jesus  María  Sarmento.  2  vol.  in-folio  (obra 
ra: a)  

-    —  abreviado,  ou  compendio  das  vidas  dos  Santos,    de  especial 
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veneração  na  igreja  deDeos  :  para  S3  elegerem  por  advogados  e  pro- 
tecloies  em  qualqier  dia  do  anno,  com  varias  reíl.xões,  doutrinas 
morais  e  excrciciosespirituaes  para  se  imilarem  as  suas  virtudes,  e 
jiinta-íienle  algumas  devoções  em  beneficio  das  almas  do  pnigatorio, 
por  Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria  Sarmento.  2  grossos  vol. 
in-8 5S009 

UALERÍ  A  das  ordens  religiosas  e  militares,  desde  a  mais  remota 
antiguidade  aié  nossos  dias.  2  vol.  in-folio  ornados  de  98  bcllissimas 
gravuras,  em  fumo 20$000 

—  A  mesma  obra  com  as  gravuras  coloridas 2/;^00í) 

GEIIIDOS  da  Mãi  de  Beos  afilieta,  ou  estimulo  de  compaixão  das 
suas  dores.  1  vol.  in-12 2$000 

GEMO  do  Clirislianismo  pelo  Visconde  deCHATEAUBRíAND,  tra- 
duzido em  portuguez  por  A.  F.  de  Castilho  e  J.  da  Silva  Mendes  Leal 
Júnior,  i.iiistrado  de  38  estampas.  1  vol.  in-folio.  .......      7gOO© 

GOYEílMO  das  almas  no  caminho  da  salvação,  para  servir  de  sup- 
plemer.to  ú  conducta  de  confessores  no  tribunal  da  penitencia.  2 
vol.  in-8 ^gOOO 

GUÍA  da  mocidade  (01.  Obra  traduzida  do  francez  e  approvada  por 
S.  Ex.  o  caríieal  Patiiarcha  de  Lisboa  para  a  educação  religiosa  da 
mocidade  de  ambos  os  sexos.  1  vol.  in-12  com  estampa.. . .      2^00© 

—  de  peecadores  eexhoi tacão  á  virtude  ,  na  qual  se  trata  copiosa- 
mente das  gi  andes  riquezas  e  foimosura  da  virtude,  e  do  camdnh© 
qu?se  ha  de  seguir  para  a  alcançar  ;  composta  na  linrua  hespanhola 
pelo  venerável  P.  M.  Fr.  Luiz  DE  Granada,  traduzido  era  poitu- 
guez  :  2  grossos  volumes  in-S ôgOO© 

HiSTOíliAda  Paixão  de  M.  S.  Jesus  Gliristo,  sr-giindo  os  quatro 
Evange.istas,  traduzida  do  texto  latino,  e  do  oiiginal  grego,  na  lin- 
gua  port-ígueza,  e  illusirada  com  varias  questões  Iheologicas  perlen- 
cenies  á  mesma  hislOiia,por  um  devolo  theologo.  1  vol.  in-8     ôgOOS 

—  da  ileforma  protestante  em  Inglaterra  e  írhnda,  por  Guilherme 
G^bbetí.  I  vol.  ia-^i SgOOO 

—  do  ScJiisma  portuguez  na  índia,  pelo  Visconde  Theodoro  de 
B&ssiEUES,  traduzido  do  francez.  1  vol SgOOO 

—  da  vida  de  S.  Francisco  Xavier,  e  do  que  fizerão  na  índia  os 
maisReligiosos  diGompanhia  de  Jesus, composta  pelopadie  JoÃo  DS 
Lucena.  A  vol.  ia-8. 8,^00i 

—  da  Tida  c  milagres  da  Taumaturga  do  século  XÍXSanIa  Filomena, 
Yirgem  e  Mariyr.  1  vol.  ia-'t  com  o  retraio 3gOOÔ 


HíSTOliíA  ecclesiastica.  Ossiculos  chrislãos  ou  hisloriíi  do  Chris- 
liaiiisino,  no  seu  estabelecimento  e  piogressos.  11  vol.in-^     30g000 

—  Sagrada  da  religião  antes  da  vinda  d.^  Jesus  Chrisío,  por  Lhomond, 
posla  cm  linguagem  por  Fr.  Domingos  Vieira.  2  vol.  in-8     /igOOO 

—  Sagrada  do  Velko  e  Movo  Tesiamemío,  com  explicações  e  dou- 
trinas dos  Santos  Padres,  ele,  composta  em  fjancez  por  Mr.  Royau- 
mont,  traduzida  em  porluguez  por  Luiz  Paulino  da  Silva  Azevedo. 
2  vol.  in-8 5^000 

—  Sagrada  pUtoresca  ou  livro  das  familias  religiosas  para  a  sua 
iiisti  acção  codificação.  Obra  inteiram  ■n'-e nova  constando  de  magnifícos 
quadros  cobiidos  em  formato  grande,  repres.ntando  os  factos  mais 
notáveis  da  Escriplui'a  Sagrada;  coinpreliende  2  vol.  contendo  uma 
parte  o  Antigo  Testamento  em  30  quadros,  e  a  segunda  parte  o 
Novo  TesLamenlo  em  outros  30  quadros  com  seu  texto  explica- 
tivo..        ík.$0{)'õ 

IIOliÂS  de  Maria  Saiitissima  ou  oíficio  de  Nossa  Senhora  em  por- 
tuguez,  a  que  se  ajunlão  orat^ões  para  pela  manhãa  e  pela  noi!e,  para 
aCoaíissão  e  para^aComniunhão,  o  modo  de  soccorrer  aos  moribun- 
dos e  de  fazer  oração  mental,  eosPsalinos  Peniionciaese  oCathecismo 
da  doutrina  chrístãa,  ele,  etc.  ivol.  conforme  a  encadernação  2g000, 
3p00. 

—  Marianas  (Novas)  ou  officio  menor  da  SS.  Virgem  Maria,  Nossa 
Senhora,  novamente  traduzido  ;  e  novo  devocionaiio  mui  completo  de 
orações  e  exercicios  de  piedade  ;  pelo  Presbytero  J.  í.  Roquette. 
1  vol.    íri-12  confoiíne  a  encadernação,    2p00,    SgOOO,   k$i}OÚ, 

sgooo,  9$ooo,  logooo,  i2;|oao,  iíigooo',  i5$ooo,  lepoo,  e 

para  cima. 

—  —  [Novíssimas)  ou  oíTicio  menor  da  SS.  Vi]'gem  Maria,  Nossa 
Senhora.  Nova  edição  augmeniada  deoraçõ.s  e  exercicios  de  piedade 
pelo  padre  Frakgiso  de  Jesus  Maria  Sarmento.  1  vol.in-i2 
com  estampas,  confoniie  a  er.cadern:::cão  2g000,  3g000,  ^SOOO, 
5pí)0,  SSOQO,  9p00,  iOi^OOO,  12gí)d0,  iUpOQ,  i5S000,16|000, 
e  para  cima. 

—  —  Pequenas  [Novas]  para  uso  da  mocidade  ;  contendo  exer- 
cícios quotidianos.  Orações  para  Missa  e  Confissão  e  varias  outras 
devoções;  pelo  Presbylero  I.  í.  Roquette.  1  vol.  in-i2  com  es- 
tampas  finas,    conforme  a  encadernação   2|000,    3gU00,    3g500, 

agooi),  s$aoo,  9|ooo,  logooo,  12^000,  Iíí^OOO,  16g000,  e 

para  cima. 

—  Portjigisezas  do  OíTicio  da  Virgem  Nossa  Senhora,  e  ramalhete  de 
diversas  Orações,  por  Carlos  do  Valle  Carneiro,   novamente 
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accrescentadas  com  o  OTicio,  Vida  e  Hymr.o  de  Santa  Barbara  ;  e 
com  03  Psalmos  o  GanJcos  para  acoinpaiihar  o  SS.  SacraiTiento, 
1  vol.  in-1 2  com   estampas 2S000 

IMAGEM  da  Vida  Cnrisíãa,  ordenada  por  diálogos  como  membjoi 
de  sua  composição. Coíposios  por  frei  Hector  Pinto,  fiade  Jero- 
NYMO.  2  grossos  vol.  in-3 6§000 

IMITAÇÃO  de  Giirisío,  Tradiscção  nova,  acompanhada  de  pie- 
dosas Rvílexòes  no  fim  dos  capimlos,  e  precedida  de  oiaç()?s  para 
assistir  ao  Santo  Sicrificio  da  Missa,  pelo  presbyíero  J.  I.  Ko- 
QUETTE.  1  vol.  ín-12  cora  estampas  finas 2^000 

—  A  mesma  obra,  i  içara ;jnle  encadernada  em  veliudo,  cora  fecho  e 
enfeites  acurados,  próprio  para  mimo,  conforme  a  encadernação. 
lOgOOO  e  12$000. 

—  —  com  líistriícções  e  Orações  para  o  Sacramento  da  Peni- 
tencia  e  da  Encliarlstia,  ornada  com  esUiinpas  finas.  1  vol. 
in-12 2g000 

—  A  mesma  obra,  encadernada  em  m.ar]oquim, ,      ogOOO  e  3g500 

mSTíTUTIOMUM  Jurispradenti^  Ecclesiastici  commuiiis  , 
ejusque  Adminicula  continens,  ab  Pauli  Josephi  aPíIEGKR. 
5  vol.  m-U 25S000 

INSTRUGÇAO  de  Ceremomas  em  que  se  expõe  o  modo  de  cele- 
brar o  Sacrosanío  Sacrifício  da  Missa,  assim  rezada,  como  caniada, 
confoime  asiubiicas  do  Missal  Pvomano,  decreto  da  congregação  dos 
Ritos  ,  c  Doutrinas  dos  melhores  autores  ,  por  um  Sac:  rdote. 
1  vol.  in-8 egOGO 

—  Sobre  as  disposições  que  se  devem  levar  aos  S?.cramen-05  da 
Penitencia  e  da  Sucharistla,  tirada  da  Escriptura  SanSa,  dos  Santos 
Padres,  e  de  alguns  oulros  autores  Sanios,  onde  os  fieis  |  odem 
aprender  o  ciue  devem  observar  a  respeito  desses  Sacrameníos. 
1  vol.  in-B..f igOOO 

IKSTÍIUGÇOES  para  iranqnililsar  as  almas  íimoralas  em  suaí^ 
duvidas,  e  viver  chrislãamenieno  mundo,  exírahidas  dos  Santos  mais 
illuminados,  e  principalmente  de  S.  Francisco  de  Salles,  pelo  R.  P. 
Carlos  José  Quadrupani.  1  voi.  in-i2 Ig600 

—  geraes  em  forma  de  Catliecissiio,  nas  quaesse  explicão  em  Com- 
pendio pela  Sagrada  Escriptiiia  e  ti  adição  a  historia  e  os  dogmas  da 
Religião,  amoral  christãa,  os  Saci  amentos,  as  orações,  as  ceremo- 
nias,  e  os  usos  da  Igreja,  impressas  por  ordena  de  Carlos  Joaquim 
Colbeit,  bispo  de  Monípellier.  ^  vol.  in-8 lOgOOO 
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MEDITAÇÕES  da  SacralissiiiLa  Paisací  e  ffiorle  de  Jesus  Christo 
Senhor  Nosso,  com  a  direcção  para  a  oração  meritai,  e  mais  exercícios 
espiriíuaes,  ecions  quotidianos,  compostas  pelo  venerável  padre  Ba?.- 

TBOLOMEU  DO  QUENTAL.  1  vol.  Ín-8 2g000 

—  oii  Discursos  relif^iosos,  pelo  consíllieiro  JosE  Joaquim  PiO- 
©RiGUES  Bastos.  1  vol.  in-S .     2g000 

—  A  mesma  obra,  bella  ediçà®.    1  vol.   in-^i 6^000 

MESTME  da  Viela,  que  ensina  a  viver  e  moner  santamente.  1  vol. 
in-8 , 2g000 

MES  DE  MAMA  ou  Devoção  a  Maria  Saiitissima,  comum  exer- 
cício para  o  Santo  Saciificío  da  Missa,  represerilado  em  36  esiampas, 
e  um  modo  de  rezar  e  oíT  recer  o  Saiilo  Rosário.  í  vol.  in-18  con- 
foimea  encadernação  2$000,  2^500,  SgOOO. 

—  Gii  NoTa  Imitação  da  Saíitissima  Virgem,  por  Mme  Takbe 
DES  Sablons,  traduzido  do  francez  dqi  Caeiano  Lop'^s  de  Moura. 
1  vol.  in-8  com  lindíssimas  gravuras,  confomie  a  encad.-rnacão 
3$000,  ^i}ÚQ,  5$000,  6|000,  iOgOOO,  123000,  iâQOOO,  163900. 

MISCEXLiiNSA  ou  Colieeção  coriosa  de  vários  escripíos  re- 
ligiosos, civis,  políticos,  morai/s  e  litlerarios,  de  diver  ios  autores,  a 
principiar  pelos  do  insigne  e  eloquente  orador  Fr.  António  Al- 
fredo DE  Santa  Catharina  Braga.  1  vol  ín-8. . .  .     2|500 

MISSAL  Festivo,  que  comprehende  todas  as  missas  dos  domingos  e 
dias  Santos,  que  se  celebrào  annualmente  na  igreja  Univeísal,  com 
varias  ínslruccões  e  orações  devotas  para  receber  os  Sacramentos  da 
Penitencia  e  Eucharistia,  e  visitar  as  igrejas  em  occasiào  de  algum 
jubiiêo,  dado  á  luz  por  Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria  Sar- 
mento. 1  vol.  in-i2 2g000 

.MÍSSALE  Ftomaiinm  ex  decreto  Saci'osanti  Concilii  Triden^ini  res- 
titutum,  S.  Pii  Quínli  jussu  editum,  Clementis  Vlíi  cl  U.i bani  VIII. 
PapíB  auctoritale  recognitum,  et  iiovis  missis  ex  indulto  apostólico 
hucusqueconcessis  auctum.  1  vol.  in-folio,  conformo,  a  encadernação 
de 20S000   á  75SObo 

0  mesmo  in-^  confoinie  a  encadernação. ....     8^000  ou  lOgOOO 
NOTÍCIA  íiisíorica  da  vida  de  Santa  Prescilliana,  Viigem  e  Martyr. 

1  vol.  in-8  br ^200 

NOVA  FÍ.OIIESTA,  ou  S^lva  de  vários  apophtemas  e  ditos  senten- 

ciosos,   espiriluaes  e   raoraes,  com   reflexões,  pelo  Padre  Manoel 
Bernardes.  5  vol.  in-^i 25^090 

NOVENA  de  Maria  Santíssima  da  Piedade,  cuja  imagem  se  venera 
na  igreja  da  Ordem  terceira  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Calvário . 
1  vol.  in-8  br ^^00 
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mTEOBUCÇÃO  á  vida  devota  de  S.  Francisco  do  Salles,  bispo 
príncipe  de  Genebra,  fundador  di  ordem  da  Visitacà  >  de  Santa 
Maria.  1  vol.  in-8 ". . .  .     SgOOO 

JESUS  Clirisío  perante  o  século,  ou  Tríumpho  da  Religião  Christãa 
proclamado  pelas  recentes  descobertas  das  Sciencias  naíuraes,  por 
RosELLY  DE  LoiíGUES,  traduzido  pelo  Dr.  Caetano  Lopes  de 
Moura.  1  vol.  in-íi 5g000 

LUZ  e  Calor.  —Obra  Espiritual  para  os  que  tralão  do  exercício  da 
virlude  e  caminho  da  peifeição.  dividida  em  duas  paites:  na  pri- 
meira se  procura  communicar  ao  entendimento  Luz  de  muitas  ver- 
dades impor! antes,  por  meio  de  doutrinas,  sentenças,  industrias  e 
dictamcs  espiíiluaes  ;  na  segunda  se  procura  communicar  á  vont  de 
Calor  do  am.oi-  de  Deos,  por  meio  de  Exhortaçô?s,  Exemplos,  Me- 
ditações, Colloquios  e  Jaculatórias,  pelo  padre  Manoel  Rer- 
NARDEZ.   1  vol.  in-íi 6S00O 

MANUAL  abreviadíssimo  da  ?ííissa  com  varias  orações  devotas, 
pelo  piesbytero  J.  í.  Roquette.  1  vol.  in-32,  conforme  a  enca- 
dernação 800,  1^280,  1^600,  23000,  e  para  cima. 

—  abreviado  da  Missa  e  da  Confissão,  pelo  presbytero  J.  I.  Ro- 
QUETTE.  1  vol.  in-32,  conforme  a  encadernação  1^000,  IgôOO, 
2^500,  5g000,  6S000,  TgOOO,  8§000,  e  paradma. 

—  do  Cliristão  Devoto,  para  a  Missa  e  Semana  Sanla,  Confissão  e 
principaes  devoções  para  fimpiegar  otempo  santamente,  com  o  oííicio 
da  immaculada  Conceição  ;  5^  edição  ampliada  com  muitas  orações 
úteis,  eadornida  com  lindas  estampas.  1  vol.  in-12,  conforme  a  en- 
cadernação 2g500,  3g500. 

—  da  Missa  e  da  Confissão  com  as  Vésperas  do  domingo,  e  outras 
devoções,  pelo  presbytero  J.  I.  Roquette.  1  vol.  in-12  com  estam- 
pas, conforme  a  encadernação  2S000,  3g000,  U%{){){) ,  SgOOO, 
9^000,  lOSOOO,  12S000,   í/igOOO,  ISgOGO,  16S000  e  para  cima. 

—  da  Missa,  ou  explicação  das  orações  e  ceremonias  do  Santo  Sacri- 
fício, esciipto  em  fiancezpor  M.  F.  J.  Lecourtier,  li  aduzido  em 
portuguêz.  1  vol.  in-8 3^000 

—  dos  officios  da  Semana  Santa,  novamente  traduzidos  em  por- 
tuguêz, acompanhados  de  meditações  para  cada  um  dos  dias  da 
mesma  semana,  das  explicações  das  trevas,  lavapés  e  adoração  da 
cruz,  illustrados  de  mui  copiosas  notas  sabias,  litúrgicas  e  mysticas, 
em  que  se  explicão  os  lugares  diíficeis  e  obscuros  da  Sagrada  Escri- 
tura, e  os  mysterios  e  ceremonias  deste  santo  tempo,  pelo  pie-byter© 
J.  I.  Roquette.  1  vol.   in-12  grande  com  gravuras,   cenforme  a 
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€iiQdi?nTacào  2P00,    ng500,    ^S500,    5g000,  lOgOOO,  12S000, 
lagOOO,  'Í5|000,  lôgOOO,  e  paia  cima. 

MAi^TIAL  dos  oíiicios  da  Semana  Santa  novamenlc  tiaduzido 
em  porluguez,  illusírado  com  mui  copiosas  nohs  sabias,  litu  gicas  e 
mysticas,  em  que  se  explicào  o.s  lugares  difflceis  e  obscuros  da  sagiada 
Escriptara,  e  os  myslerios  cceremonias  deste  sanlo  tempo,  pelo  pres- 
bylero  J.  í.  Roquette.  1  vol.  in-12  com  estampas,  coufoime  a 
encadernação  2g000,  SgOOO,  li${m),  SgOOO,  98000,  lOgOOO, 
12g000,  í/igOOO,  lôgOOO,  e  para  cima. 

—  de  Piedosas  Meditações,  aonde  não  só  se  manifesta  a  necessi- 
dade que  todos  temos  cie  praticar  a  oração  Mental  e  o  modo  para 
fazer  os  exercicios  espiriluacs,  mas  também  comiO  se  hão  de  pra  icar 
todas  as  viitudes.  Obra  de  singular  proveito,  e  douiiina  para  todo  o 
estado  de  pessoas,  assim  Eccl.siasticas  com.o  seculaies,  e  com  espe- 
cialidade para  os  que  tem  cargo  de  almas.  1  vol.  in-^ SgOOO 

—  Lislorico  e  de  ínsírueções  e  Orações,  para  uso  cos  membios  da 
A  chicoiifiaiiadoSantissimoelmmaculado  Coiaçao  de  Maria,  eslabe- 
lecida  na  igr.ja  paiochial  de  N.  S.  das  Vicio i  ias,  em  Paris,  pelo 
cura  da  mesma  igreja,  Mr.  Dcfrighe  Besgenettes.  1  vol. 
in-8 SgOOO 

—  pequeno  da  missa  e  da  coníissão,  contendo  todos  os  exercicios 
e  devoções,  exeepto  as  missas  próprias,  pelo  presbytero  J.  I.  Ro- 
QUETTE.  1  vol.  in-12  com  estampas,  conforme  a  encadernacào 
2^^000,  3S000,  3^500,  ãgOOO,  8g000,  9^000,  lOgOOO,  12^000, 
líi|000,  15$000,  e  para  cima. 

MANUALZÍNHO  da  Missa.  I  vol.  in-6/4  com  numerosas  es- 
tampas       If^OOO 

MARIA  Santissima,  mistica  cidade  de  Beos,  dividida  em  duas 
partes :  na  primeira  se  escreve  o  breve  compendio  da  vida  e  myste- 
rios  de  Maria,  e  na  segunda  a  paixão  e  morte  de  Jesus  Chi  isto,  que 
nas  obras  da  venerave!  Madre  Soror  Maila  de  Jesus  d-  Agrcda  se 
contém,  seguido  de  Breve  Resumo  da  grandeza  e  magnificência  da 
Cruz  de  Deos  e  Itinerário  da  Viagem  que  fez  a  Jerusalém  o  M.  R. 
P.  Francisco  Guerreiro.  1  vol.  in-8 SpOO 

MÁXIMAS  e  pensamentog  moraes,  pelo  duque  de  La  Roche- 
FOUCAULD.  i  vol.  in-12 1^600 

—  Peiísameiítos  e  Heílexões  do  marquez  de  Maricá.  1  grosso  vol. 
in-^ 5g000 

MEDITAÇÕES  do  Doutor  James  Hervey,  sobre  as  sepulturas,  e 
sobre  vários  objectos.  2  vol.  in-8 3g000 
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NOVÍSSIMAS  Orações  Sacras  e  Panegijricas,  por  ura  Eenedic- 
Uno.  2  vol.   in-8 3^,000 

NOVÍSSIMO  Exercício  quolidiaiio  para  a  manhãa  e  a  noite,  e 
para  a  Confissão  e  ComiDuahão ;  seguido  de  iun  exei cicio  para  o  Santa 
Sacrifício  da  Missa  lepiesentado  em  36  estampas.  Obra  eniiquecida 
com  muitas  oiações  e  devoções  que  a  fazem  a  mais  completa  no  seu 
género.  1  vol.  in-i8 .  .,. 1^600 

NOVO  Msmstro  dos  Enfermos  ou  Meliiodo  pratico  de  administrar 
os  Sacramentos  aos  enfeimos,  e  assistir  aos  moiibuntíos.  1  vol. 
in-8 2g000 

—  Testamento  (O)  de  N.  S.  Jesus Clsristo,  traduzido  em  poj  tuguez 
segun  o  a  vulgata,  pelo  Padre  António  Perejra  t>e  Figueiredo. 

1  vol.  in-12 2,>J500 

O  mesmo   1  vol.  in-/4  rica  encadernação  dourada 

OBUAS  escolliidas  de  Bergier,  contendo  :  O  D^ismo  refutado  por 
si  mesmo,  ou  examt  dos  piincipios  de  incredulidade  espalhados  nas 
differentes  obras  de  J.  J.  Rousseau,  em  forma  de  cai  tas;  —  Aceiteza 
das  Provas  do  Ghiislianismo  ou  Refutação  do  exame  c;i;ico  dos  apo- 
logistas da  Religião  christãa;  — Resposta  aos  Conselhos  racionáveis, 
para  servir  de  supplemento  á  ceiteza  das  Provas  do  Chiistianismo. 

2  grossos  vol.    in-8 SgOQO 

• —     Oratórias  do  Padre-Mcslre   Fr.  Francisco   DE  Mont'Al- 

VERNE.  U  vol.  in-^,  com  o  retrato  do  autor lOgOOO 

OFFJCIO  da  Semana  Santa  com  uma  explicação  em  cada  dia  das 
suas  Ceremonias  e  Mysterios,  um  metíiodo  para  se  andarem  as  esta- 
cões, umas  meditações  sobre  a  Paixaõ,  etc,  etc.  1  vol.  in-12,  con- 
forme a  encadernação 2^000,   3g000,   agOOO 

ORAÇÕES  e  Paueg^yricos  de  JosE  Moreira  Rodrigo  de 
Carvalho.   1  vol.  in-8 2g000 

—  Sagradas,  porFR.RENTO  DA  Trindade.  3  vol.  in-18«.     6g000 


ORBENS  Religiosas  em  Portugal  (Das)  ,  por  Pedro  Diniz. 
1  vol.  in-8 3^000 

PALAVRAS  de  um  Crente,  escriptas  em  francez  por  Lamen- 
NAIS,  e  vertidas  em  portuguez  por  António  Feliciano  de  Castilho. 
1  vol.  in-8 2S000 

PANEGYRÍCOS  e  discursos  Evangélicos  recopilados  e traduzidos 

dos  m.  Ihores  oradores  franc.^zes  e  italianos.  U  vol. in-8.  . .     8$000 

—  c  Oiações  Sagradas  de  AnTONIoXaVIER  DE  CaRVALHO  Pe- 

reira  de  Magalhães.  1  vol.  in-8 1^500 
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PAPA  (Da)  pelo  conde  DE  Maistíie,  ti  aduzi  do  por  F.  C.  de  Mendonça. 
1  vol.  m-'\ /igOOO 

PAFtAISO  de  Divinas  Flores,  ou  Moras  Lusitanas,  onde  exis'em 
vinculados  a  imi  aggregado  suavíssimo  os  Oííicios  do  Sanliísimo  Sa- 
cramento, Menino  Jesus,  Conceição  Imraaculada  de  Maria  Sanlissima, 
S.  José,  Sini'Anna,  e  Santa  Baibara,  e  do  nosso  Anjo  da  Guarda, 
lodos  traduzidos  na  lingiia  portagu.'za  com  outras  muitas  devoç'>es  : 
tamb  m  o  Psalmo,  e  hvmno  que  se  recUào  quando  se  acompanha  o 
SS.  Sacramento,  por  Fr.  Fortunato  dos  Santos  Neto.  1  vol. 
iii-r2 2gO^Ô 

—  A  mesma  obra  encadernada  em  marroquim,  folhas  douradas     3gOOQ 

PENSAMENTOS  de  Pascoal  sobre  a  Religião,  e  outras  mateiias 
muito  inlíressanles.  2   vol.  in-8 U${)0{) 

PENSAMENTOS  moraes  e  Sentimentos,  f'ucto  de  minhas  leitu- 
ras, sjguidodeRomaeseus  arrabaldes,  pelo  Visconde  de  Chauteau- 
BRIAND.   i  vol.  in-8 2$0m 

—  sobre  o  Cliristianismo,  provas  de  sua  verdade,  por  JoSEPH  Droz, 
vertidos  do  francez  por  F .  G.  de  Mendonça  e  Mello.  1  vol.  in-8     2,^000 

PHILOSOPHIA  do  verdadeiro  cliristão,  intitulado  Pensa  o  bem  r 
contém  um  modo  fácil,  bieve  e  seguro  para  cada  um  se  salvar.  1  vol. 
in-12  com  estampa , 1^600 

PRATICA  do  amor  de  «íesusCbristo  extrahida  das  palavras  de  S. 
Paulo,  porSANTO  Affonso  de  Liguori.  1  vol. in-8. .     2$000 

PROM PTUARIO  de  Theologia  isaoral,  composto  primorosamente 
pelo  padre  mestre  Fr.  Fmancisco  Larraga,  e  agora  ultimamente 
acabado  de  reformar,  accrescentar  e  reduzir  a  melhor  methodo,  or- 
dem e  connexãode  doutrinas  em  todos  os  tratados  e  mateiias,  por  D. 
Fiancisco  dos  Santos  e  Crosin.  /l  vol.  in-8 lOgOOO 

EELICAMO  Aíig-eFico  de  Jesus  Ghristo  e  de  Maria  Sanlissima, 
adornaio  cora  estampas.  1  vol.  in-i2 1 J600 

RELIGIÃO  provada  pela  revolução,  ou  exposição  das  prevenções 
decisivas,  que  a  favor  do  Christianismo  resullào  da  revolução  de 
suas  causas,  edeseusetrcilos,  p^lo  Abbade  GlauseldeMontals. 
1  vol.  in-8 2$000 

RESUMO  do  Catbecismo  de  Perseverança  ou  exposição  histoiica, 
dogmática,  moral  e  litúrgica  da  Religião,  desde  a  origem  do  mundo 
aos  nossos  dias,  pelo  Abbade  J.  Gaume,  primeira  versão  em  porlu- 
guez  por  J.  S.  da  Silva  Ferraz,  e  seguido  de  uma  Analyse  por 
Gamillo  Gastello  Bkanco.  1  vol.  in-/i  ornado  de  uma  es- 
tampa      /tSooo 

RETIRO  espiritual  para  um  dia  de  cada  mez.  Obra  muit^  uíil  para 
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toJa  a  sorte  de  pessoas ,  e  principalmenle  para  aquelíes  que  desejão 
segurar  uma  boa  moite.  2  vol.  in-^ 8g000 

HIPANSO  011  officioda  Semana  Santa,  em  porluguez,  cora  orações 
para  a  Confissão  e  Sagrada  Comraunhào,  Visitas  das  igrej  is  em  Quinta 
f8iraS,uita,e  Novena  daialmas.  Ivol.  in-12,  com  estampas     2g500 

HÍTOILE  BH.EYE  ai  Glericorum,  Maxime  Parocíiorum  usum  pe- 
rulile  :  non  solum  Sicraraentorum  adrainislrationem,  scd  etiara 
omaium  fereabsolulionara  impertionem  et  agonisantibus  congrea,  et 
alia  nolabiliora,  simul  cwu  oíficio  defunclorura  compl  ctens  ;  una 
crim  p;edbus,  Griíiarum  action:,  ele.  1  vol.in-i2 2$000 

RITUAL  das  Exeqinas,  extrahido  do  Ritual  Romano,  illusLrado  com 
duas  pasloraes  di  dous  Bispos  de  Coimbra,  alguns  decrelos,  e  a 
mas  cohirvnte  doutrina  dos  aulores  :  a©  qua!  se  ajunta  a' Missa  de 
Requiem  com  os  seus  ritos  e  ceremonias  particulares  ;  uma  de  festa; 
as  absolvições  ao  tumulo  na  fóima  do  Missal  e  Pontifical  Romano  ; 
as  ceremonias  principaes  do  Acolyto  da  Missa  e  um  Meihodo  para 
aprender  cantochào,  pelo  padre  JoSE  Luíz  GoMES  de  Moura. 
1  vol.  in-'} k$00{) 

RITUALE  Rosiiamiai,  Pauli  V,  Ponlificis  Maximi.  Jusso  editum 
nunc  vero  a  sanlissimo  doi^ino  nostro  Benedicto  XIV.  Aucium  et 
casligatum,  in  qiio,  qus  Parochis  ad  administralionem  Sacrnmento- 
rum,  Benedictionis  et  conjurationes  necessária  censentur,  acculale 
sunl  posita.  1  vol.   in-i 3|000 

SEUMOES  Ascéticos  e  paiiegyrieos  por  um  Presbytere  secular. 
1  vol.  in-8 [  ..     12$000 

—  compostos  epreg-ados  pelo  R.  P.  M.  Fr.  VALENTIM  DA  Mil  DOS 
Homens.  6  vol • lOg-fOO 

—  do  bacharel  Francisco  de  Paula  Figueiredo,  Presbylero  secular. 
1  vol.  in-8 2g000 

—  de  Jacques  Francisco  de  Latour  Dupin,  traduzidos  em 
portuguez.  6vol.  in-8 12g0i!0 

—  do  padre  Gabriel  Fesreira  do  Rego.  U  vol.  in-8.     8g000 

—  do  R.  P.  M.  Fr.  Fhawcisco  da  Madre  de  Beos  Pontes. 
6  vol logo  jU 

—  siovos  sobre  as  mais  interessantes  verdades  da  nossa  religião.  3  vol. 
in-8 7$000 

—  Faiieg-yricos  e  Moraes  de  Joaquim  Franco  de  Araújo 
Freire  Barbíísa.  1  vol.  in-8 2pí00 

—  Faíieg:y ricos  Mos'a es  e  de  Mysíerios,  dirigido  ao  m.lhor  uso 
conforme  os  melhores  autores,  por  Jose  Manoel  Pereira  Cortes 
E  Silva,  i  vol.  in~S ogOOO 
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SEPiMOES  Poriug-uezes  Irabalhado^,  sobre  muilss  dos  SS.  PP.  di 
L^feji,  e  sobre  alguns  clo3  autores  lalinose  francizes  de  melhor  nela, 
pregados  por  um  auonymo.  k  vol.  in-8 Sí^OOO 

—  Quaresmaescompoilos  conforme  o  mjlhodo  e  goslo  do  presente 
tempo,  sobre  os  obj  tIos  mais  inler^ssanles  da  mesma  Quaresma,  aos 
quacs  por  devoção  parlicular  precede  iim  paii?gyrico  do  Palriarcha 
do3 Pobres,  k  vol.  in-8 83OO1I 

—  Siíleciosdo  padre  Antonío  Vieira.  6  vol.  in-8  ....     lOgOOU 

—  sol>re  diversos  a ssimip tos  por  Fr.  FilANCISCO  DO  CoRAÇÃO  BE 
Jescs  Cloots  Vanzeller.^4vo1.  in-8. , 7pOO_ 

SEROES  cio  Falado   ou   Curso  de  Moral.  3  vol.  in-8..     o^OOO 

SUMM:i  exacla  de  toLlaa  Tiicoloivla  Moral,  em  qa%  piincipal- 
nienle  pela  auloridade  de  S.  Thouiaz ,  e  pela  mais  depuradi 
razào,  sí  resolvem  com  meUioclo  breve  e  claro  lovlas  as  questões,  que 
pertencem  ásci^ncia  dos  coslum?s,  pelo  R.  P.  Fr.  Fulgencio  Cu- 
r^iLiATi.  6  vol.  in-8 12^00 

TEi^^TATlVA  TliGolog'ica,  em  qu3  se  pretenda  mostrar  que,  im- 
pedido o  recurso  á  Sá  Apostólica,  se  devolve  aos  bispos  a  faculdade  de 
dispensar  nos  impedimentos  de  matrimonio,  ele,  eic,  po:'  António 
Peseiha  de  Figueiredo.  1  vol.  in-^ SgOOO 

TE  URA  SANTA  (A)  ou  Pereo- miarão  a  Jeriísalem  e  outros 
lugares  santos  da  Escriptura  Sagrada^  notáveis  pelos  PatiiarCíías, 
Prophelas  e  Apóstolos,  assim  como  pela  sublime  vida,  paixão  e  glonosa 
resurreição  de  N.  S.  Jesus  Christo,  em  que  se  descrevem  todos  esses 
lugares,  por  Fr.  João  de  Jesus  Christo.  1  vol.  m-12  ornado 
com  13  estampas  finas 3^000 

—     A  mesma  obra,  com  estampas  piimorosamente  coloridas. .     h$OQ(i 

THE  ATRO  Eccleslastico,  em  que  se  achão  muitos  documentos  de 
canlochào  para  qualquer  pessoa  dedicada  ao  CuUo  Divino  nos  oífi- 
cios  do  choro  e  aliar,  pelo  padre  Fr.  Francisco  do  Rosário. 
2  vol.  in-'i lOgOOO 

TREOLOGIM  Bogríiiaílcae,  in  systema  redaclíç.  a  Fr.  Petro  M. 
Gazzaniga.  2  vol.  in-'i 8^000 

THEOLOGrIA  Moral,  pelo  padre  Manoel  do  Monte  Rodri- 
gues BE  Araújo,  bispo  do  Rio  da  Janeiro,  conde  de  Irajá,  do 
conselho  deS.M.  o  imperador,  e  seu  capellão-mór.  Terceira  edição, 
revista  e  correcla  de  algumas  faltas  sobretutío  de  cilaçães,  augmen- 
tadacom  grande  numero  de  additamaitos,  desenvolvendo  algumas 
matarias,  e  explicando  outras  novas,  acompanhada  de  um  catalogo  das 
definições,  contidas  em  cada  um  volume,  servindo  de  grande  auxiliar 

aos  principiantes.  3  vol.  in-^ 15fJOO0 

N»  21.  3 
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TíIESOUEO  de  Paciência  nas  cliag^as  de  Jesus  €Liisío, ou  corj- 
solação  da  alma  alliibuiada  na  mcdiiaçào  das  penas  do  Salvador,  oífe- 
leciíií)    a  Jeius  Crucificado,   pelo  padre  Tíieodoro  DE  Aímeida, 

1  vol.  in-12 SgOOO 

—  de  Prég:adorcs,  dividido  cm  vai  los  sermões  universaes,  parti' 

cularcs,  assim  como  sermões  conimuns  para  lodosos  domingos,  por 
Fr.  António.  2  vol.  in-S AgOOO 

TRATADO  dos  deveres  do  Iiomem,  por  SlLVlO  PfíLLíCO.  1  voi. 
iu~8 25000 

TilEZEI^AllIO  de  S.  Francisco  de  Paula,  fundador  da  sagrada 
ordem  dos  MiniiBOs ;  ou  melho.'o  pralico  da  (ie\oçào  das  treze  sexlas- 
feiías,  insliluidas  pelo  mesmo  Santo,  pelo  padre  Fr.  Francisco 
DE  Paula  B  ;sio.  1  vol.  in-i2  br páO 

VERDADE  da  veiig-irm  clirislãa  (A).  2  vol.  in-3 h$ilQú 

VIAGEM  de  um  Fcreg-rino  a  Jerusalém,  e  visiUi  qui  foz  aoslu- 
§;u'es  saniosFr.  João  de  Jesus  Gíjristo.    1  vol.  in-'i.  com  es- 

lampas /igOOO 

VIDA  de  Jesus  Cliristo,  conforme  03  quatro  Evangelistas,  posta  em 
poítuguez  pelo  padre  Francisco  Manoel  do  Nascimento 
(Filinto  Elysio)  l  vo!,  iu-12  cq.u  vinhetas 2g00í) 

—  de  Mossa  Seiíliora,  represenada  em  quinze  meditações  de  s:  us 
piincipaes  myslerios,  paia  nos  dispormos  a  celebiar  com  devoção  e 
fíucto,  nos  quinze  [jsimeiíos  diis  de  agosto,  sua  triumiplianíe  As- 
sumpção aos  Céos.  1  vo'.  in-12  com  estampa 1^600 

VIOA  de  Santo  António  de  Lisboa.  1  vol.  in-12  br. ....        ^500 

VIRTUDES  do  Chrisiianismo  ,  for  J,  M.  Gassier.  1  voK 
in-r8.. 2S000 

VOZ  de  Jesus  Clirisfo,  pela  boca  dos  parochos,  e  dos  pais  de  famílias, 
iaiimada  aos  seus  iieguezes,  e  filhos  nos  domingos  do  anno  á  estação 
das  igrejis,  ou  denlio  cm  suas  casas,  para  os  instruir  r,os  pontos  es- 
senciaes  da  moral  e  da  riligiao.  2  vol.  in-8 AgOOO 

r—  do  Pastor,  Discursos  família  es  de  um  parocho  aos  seus  freguezes 
para  todos  os  domingos  do  anno.  ^i-  vol.  in-8 7^000 

: —  Evang-elica,  de  um  parocho  aos  seus  fregueses,  ou  nova  collecção 
de  praticas  para  todos  os  domingos  do  anno,  contendo  inslrucções 
sobre  todas  as  verdades  da  rfligião  christàa,  proporcionadas  á  capaci- 
dade dos  rasiicos,  com  o  auniincio  das  festas  e  dias  sanios  do  anno. 

2  vol.  in-8 ^gOOU 

^illAMBE  Sortimesiio  de  Missaes,  Bieviarios,  Ponleficaes;  Graduas* 
e'x\,  de  todas  as  encadernações  e  por  commodos  preços. 
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PIREITO  ,   LEGISI.AÇÃO,    POLITICA, 

ADMIMSTIIAÇÃO,  EC®I^'Í>MSA  POLITICA,  COMMERCIO,  ETC, 

EM    PORTUGUEZ    E    LATIM. 


ACTOS,  Attrihuições,  Deveres  e  Obrig^ações  dos  Juizes  de  Paz, 

contendo  uma  minuciosa  explicação  de  tado  que  liies  diz  respeito, 
conforme  a  novíssima  legislação,  seguido  de  um  appendice  das  leis, 
regulamentos,  avisos,  ele,  relativos  aos dilos  juizes,  inclusive  as  das 
eleições  e  regulamentos  dos  salários  e  um  Índice  alphabetico  de  todas 
as  matérias  contidas  nesta  obra  ,  por  um  Bacharel.  1  vol. 
in-8 IgGOO 

ADMfMSTRAÇiO  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  conde 
de  Oeiras,  Marquez  de  Pombal,  secretario  de  S.  M.  F;  D.  José  I 
Rei  de  Portugal.  2  vol.  in-i 

ADVOGADO  Commercial  (O)  ou  arle  de  requerer  no  juizo  com- 
mercial  todos  os  direitos  e  acções  mercantis  pertenção  ellas  aos  com- 
merciantes  matriculados  ou  não  matriculados,  se9;uído  de  um  formulário 
dos  despachos  e  sentenças  que  os  juizes  munícipaes  são  obrigados  a 
dar  em  negócios  do  commercio,  nos  lugares  onde  não  ha  juizes  com- 
merciaesou  do  civil ;  de  muitas  disposições  que  não  devem  ignorar 
os  commerciantes,  e  de  um  índice  systematico  por  meio  do  qual  se 
achará  com  facilidade  a  matéria  que  se  busca.  Obra  indispensável  à 
N.  2:2  .  1 
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dasse  á  queé  destinada,  bem  como  aos  juizes,  advogados,  soUicitc- 
dores  e  escnvàcs  por  J.  M.  P.  de  Vasconcellos.  1  vol. 
in-8 3^000 

ALVAUA'  de  10  de  Outubro  de  17o4,  marcando  as  assignaiuras 
e  emolumentos  ás  justiças  d^s  commarcas  mineiras,  extensivas  atadas 
as  pnwincias  por  decreto  da  Ptegencia  de  13  da  Outubro  de  1832, 
seguido  de  varias  outras  disposiçôas  sobre  o  mesmo  objecto  até  o  dia 
de  lioje.  1  vol.  in-8  br ." IgOOO 

ANALYSE  da  Eseripturação  commercial,  na  qual  se  dá  uma 
idéa  geral  da  esciipturacão  commercial  por  paitidas  e  dos  diíTertntes 
livros.  1  vol.  in-^  br..^ IgOOO 

Ai\'NUAIllO   Poi-hiívuez   histórico,  biographico   e  diplomático,  se- 
guido de   uma  synopse  de  Tratados  e  Convenções  celebrados  entre 
Portugal  e  outras  Potencias,  ou  em  que  este  reino  foi  comprehendido 
'  desde^l09r>  até  185 'i,  i.or  António  Valdez ôgOOO 

APONTAMENTOS  de  Direito  adsiiimstrativo,  co -í)  referencia 
ao  Cí)digo  administrativo  portugiiez,  redigidos  segundo  as  prelecções 
geraes  de  B.  A.  de  Souza  Pinto,  por  L.  j.  Dias  Carvalho  e  F. 
D' Albuquerque  Couto,  i  vol.  in-á 2g000 

-'—  —  Financeiro  Brasilleiro,  pelo  Dr.  J.  M.  F.P.  DE  Barros. 
*1  vol.  in-'i 6g()00 

APFEI^iBIGE  á  Obra  intitulada  Primeiras  Linlias  solíre  o  Pro- 
cesso civil  composta  por  J.  J.  Pereira  e  Souza,  noqualsecom- 
prehendem  as  leis,  alvaiás,  direitos,  ele.  e  citados  na  referida  obra. 

,     ú  vol.  in-'}..' 30$000 

AROUCA  (António  Mendes). — Anotationibus  pracdcae  licen- 
tiati  3  vol.  in-fo!io , SOgOOO 

AliTE  da  Correspondência  Commercial  ou  modelos  de  cartas  para 
toda  a  qualidade  de  operações  mercantis,  para  uso  daquelias  pessoas 
que  se  applicào  ao  commercio.  1  vol.  in-8 2$O0O 

—  ou  Escolha  de  carias  sobre  o  Commercio,  para  uso  dos  jovens  que 
se  destinào  ao  negocio  por   Monlon  pai,  em  francez  e  portuguez.  - 
1  vol.  in-8 3$000 

—  de  requerer  em  juizo  ou  Novo  Advogado  do  Povo  contendo  li] 
uma  grande  e  preciosa  cópia  de  fóimas  de  petições  para  mais  de  150 
casos  diversos  eiveis  e  crimes;  seguida  do  Formulário  de  despachos 
e  sentenças  que  os  juizes  niunicipaes,  de  orpnaôs,  delegados  e  sub- 
delegados sào  obrigados  á  dar,  e  da  forma,  no  eivei,  de  inventários  e 
partilhas,  contas,  processos  de  tutelas,  remoção  de  tutores,  emanei- 
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paçòes,  supplenieiitos  de  idade  ;  testamentos,  sua  approvaçào  ,  — 
e  no  crime,  de  um  processo  de  formação  de  culpa  até  ser  julgado  pe- 
rante o  jary  na  forma  das  ordens  que  baixarão  da  secretaria  do  estado 
dos  negócios  da  justiça  em  23  demarco  ultimo,  de  um  processo  jul- 
gado definitivamente  pela  autoridade  policial  e  de  fianças.  'Tudo  em 
estylo  claroe  competentemente  annotad©,  por  J.  M.  P.  de  Yascoa'- 
CELLOS.   1  grosso  vol.  in-8 ^$000 

ASSESSOU  Forense  ou  Formulário  de  todas  as  Acções  Civeis  conhe- 
.  cidas  no  Foro  Brasileiro,  precedidos  da  formula  dos  processos  por 
locução  de  serviços,  quer  contra  os  próprios  colonos,  quer  contra  os 
que  os  allicião,  e  seguido  dos  processos  de  conciliação  que  cahem  na 
alçada,  e  de  todas  as  outras  acções  summarissimas,  summarias  e  ordi- 
nárias até  a  sua  execução  por  Carlos  António  Cordeiro. 
1  vol.  in-a ". 8g000 

—  ou  Formulário  de  todas  as  acções  Criminaes  concedidas  no  Foio 
brasileiro,  pelo  Dr.  Carlos  António  Cordeiro.  1  volume 
in-^ 8^000 

AíIDÍTOIl  Brasileiro  ou  Manual  geral  dos  Conselhos,  Testamentos, 
e  inventários  militares,  com  as  leis,  rescriptos,  arestos  e  ordens  rela- 
tivas aos  mesmos,  ao  foro,  e  delictos  militares  para  uso  dos  Oíficiaes 
do  exercito  do  Império  do  Brasil,  por  Ladislau  DOS  Santos 
Titara.  Terceira  edição  muito  mais  correcta  e  consideravelmente 
augmenUda.  2  vol.  in-íi  encadernados   em  um 9<5^)00 

BAUBOZA  (Augnslini). —  Hemissiones  Boctorum  de  oíTicicis  pu- 

blicis  jurisdiclione  ,  Ordinalionum  Begiarum  Lusitanorum.    2  vol. 

j     in-folio 12g0í)0 

—  (Petri)  —  Opera  Omiiia.  De  matrimonio,  et  pluribus  ailisma- 
teriebas  ;   Traciatiun  de  Legatis  ;   Tractatum  de  Siibátitutionibus, 

;     nec  non  Traclalum   de  Probalione  por  Juramentam;  Gommentarii 

!     ad    inlerpretationem     tiluli    Pandecíorura    de    judiciis.     U   vol. 

in-folio /iOgOOO 

BRUj^NEMANM  (Johannis).  — Commeuíariiis  in  Codicem  Jus- 
tlnianiiiii.    2  vol.   in-folio.' 16g000 

—  Commeiííariíis  ia  quiiiquagintalibros  Faiidectarum .  2  vol. 
in-folio lôgOOO 

CABEDO  Becisionnm.  —  1  grande  vol.  in-folio 12^000 

CAPITAL,  Circulação  e  Bancos,  por  WiLSON.  1  vol.  in-8  niti- 
damente impresso  e  bem  encadernado 6^000 

CATECISMO    de  Económica  Politica  ou  Inslrucção  familiar  que 
I    mostra  de  que  modo  são  produzidas  as  riquezas,  com.o  são  distribuídas 
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e  consumidas  na  sociedade   por   João  Baptista  Say.  1  volume 
in-8 2S500Í 

CATEGíSMO  Politico  do  Cidadão  portupuez;  ou  exposição  dos 

.direitos  e obrigações  do  Homem  natural  e  social,  e  dos  princípios  da 

ordem  politica  segundo  o  systema  da  Constituição  da  Monarchia  Por- 

lugueza,  por  RoDRiGO  da  Costa.  1  vol.  in-8 2g50® 

CLASSES  dos  Crimes,  por  ordem  systematica,  com  as  penas  cor- 
respondentes, por  Pereira  e  Souza.  1  vol.  in-^ 6g00o 

CLASSIFICAÇÃO  geral  da  Legislação  portugueza  desde  a  pu- 
blicação do  Código  Philippino  até  adala,  dividida  em  reinados,  ramos 
legislativos,  matérias,  e  artigos,  com  varias  notas  e  observações,  pelo 
Dr.  Joaquim  Raphael  do  Valle.  1  vol.  in-^i. ....     5^000 

CODÍGO  Administrativo.  1  vol.  in-U  br Ig508 

—  do  Commercio  de  Hespanlia.  1  vol.  in-^ SgOOO 

—  Criiiiiíial  do  Império  do  Brasil,  augmcntado  com  as  Leis, 
Decretos,  Avisos  e  Portarias  que  desde  a  sua  publicação  de  1851  se 
tem  expedido,*  por  JosiNO  DO  Nascimento  Silva.  1  vol.  in-4 
brochado  lg:'00,  cartonado  lg280,  encadernado IgôOO 

—  das  Leis  e  Regulamentos  Orplianologicos,  ou  Extracto  e 
Commentario  das  Oidenações,  Leis,  Decretos,  Alvarás,  Avisos, 
Regulamentos,  que  dirigem  o  Juizo  de  Orphãos  e  Ausentes  sobre 
Successões,  Heranças,  Doações,  Inventários,  Tutorias,  Curadoiias, 
Contas,  Impostos  forenses.  1  vol.  in-4 3g00d 

—  do  Processo  €riminal  de  primeira  Instancia  com  a  disposição 
provisória  acerca  da  administração  da  justiça  civil,  seguido  da  lei  de 
3  de  Dezembro  de  18^1,  e  regulamentos  para  sua  exccuç;7o  de  31  de 
janeiro  e  15  de  março  de  18^2,  contendo  muitas  notas  nas  quaes 
se  mostrão  as  alterações  que  tiverão  muitos  artigos  do  mesmo  Código  ; 
terceira  edição  muito  mais  coriectae  augmenlada,  pcioDR.  Thomas 
JosE  Pinto  Serqueira.  1  vol  in-8 ^5i)^i^ 

COJjLECÇAO  Clironologica  dos  Assentos  das  casas  da  Suppli- 
cação  e  do  Civel.  Quarta  edição  no  qual  vão  inseridas  na  ordem  chro- 
nologica  os  cinco  supplementos  ás  edições  anteiioies.  1  grosso  vol. 
ín-k "". 8g00() 

—  —  da  Legislação  Portugiieza  desde  o  anno  de  1603  até  o  de 
1826,  isto  é,  desde  as  ordenações  Philippinas  até  a  carta  constitu- 
cional, compilada  por  JosE  Justino  de  Andrade  Silva. 

A  Collecção  completa  é  divididaem  seis  series,  e  formará  2^1  á  T 
volumes  in-folio.  A  piimeira  e  segunda  sorie  que  cjoiprelieiicíeni 
aqi.elia,  a  legislação  de  1603  ú  i6'ií}  em  5  volumes,  c  esta,  a  ile  1 6^1 
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á  1683  em  3  volumes,  eslào  publicadas,   as  outras  series  publicar- 
se-hão  successivamenle. 

Proço  da  assignatura,  cada  volume  brochado 5^000 

Idem,  encadc' nação  ii)teiia 7^0Ul) 

Cada  serie  se  vende  separatiamenle  á  razão  de  ôfJOlíd  cada  volume 
brochado,  e  8$000  com  tncadernaçào  inteira. 

COLLE€ÇAO  de  Leis  extravag-antes  posteriores  á  nova  compilaçã© 
das  ordenações  do  Reino,  publicadas  em  1603,  desde  esse  annoalé  o 
de  1761 .  6  vol.  in-íi , 30p00 

—  completa  da  Legiislação  portugueza  desde  a  ultima  compilação 
das  oraenações,  redigida  pelo  Desembirgador  Aktonio  Delgado 
DA  Silva.  9  grossos  vol.  in-folio. . lôOgOOO 

— ^  de  Prlacipios,  Regras  e  Axiomas  de  Direito  divino,  natural, 
civil,  publico,  das  gentes  e  criminal,  adoptadas  pelas  ordeíiações, 
decretos,  e  rnais  leis  que  vigorào  no  Brasil,  por  Carlos  António 
Cordeiro.  1  vol.  in-8  br 2||000 

—  de  Tratados,  Convenções,  Contractos  e  Actos  puMicos  cele- 
brados entre  a  coroa  de  Poitugil  e  as  n)ais  Potencias  desde  1640  até 
o  presente,  compilados,  coordenados  eannotados  por  J.  Ferreira, 
Borges  de  Castro.  8  fortes  vol.  in-h • .  .     /i8g(.00 

COMMEí^TAMO  áLci  no  463  de  2  de  Setembro  de  1847  sobre 
Snccessão  de  filhos  naturaes  e  sua  filiação  pelo  Dr.  AgcstíNHO 
Marquez  Perdigão  Malheiro.  1  vol.  in-4 4^000 

COBFENBiO  do  Movo  Sy.stema  leg-al  de  pesos  e  medidas  por 
J.  H.  F.  DA  Silveira.  1  vol.  in-8 .-. . .     2g000 

—  de  Tlieoria  c  Pratica  do  Processo  Civil  para  uso  das  Facul- 
dades de  Direito  do  Imp.erio  pelo  Dr.  Francisco  de  Paula 
Baptista.  1  vol.  in-i 6«|000 

€0:?ÍSEM1EÍR0  Fiel  do  Povo  ou  CoUccçào  de  Formulas  para 
qualquer  pessoa  saber  rega'ar-se  em  seus  negoci:)S,  conhecer  seus 
direitos  e  deveies  civis,  proceder  em  todos  e  qua.^.squer  contractos ; 
fazer  quaesquer  escriplos  particulares,  apontamentos,  memoiias  e  mi- 
nutas, e  terminar  qualquer  contestação,  sem  que  lhe  seja  pi  eciso  re- 
correr a  advogado,  tabeilião  ou  oíTicial  publico.  Obra  utilíssima  ú 
todos,  colligida  e  organisada  dos  princípios  do  Diíeito  patiioe  es- 
tranho subsidiário.  2  vol.  in-8  encadernados  era  um íigOOO 

COMSIBEMAÇÕES  sobre  as  lierancas  jacentes  e  analyse  do 
art.  6°  paragiapho:^  i*'  e  2"  da  Conslitaiçào,  acompanhadas  do  Regu- 
laiLCiílo  de  9  de  Maio  de  18'4-2,   annotado  com  todas  as  ordena. 
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decretos  c  inslmcções  que  desde  a  sua  publicação  até  o  presente  tem 
sido  expedidas,  explicando  ou  modificando  muitas  das  suas  disposi- 
ções, por  J.  M.  F.  P.  DE  Barros.  1  vol.  in-^ SguOO 

GO^íSTITIIíÇAO  politicado  império  do  Brasil,  seguida  do  Acto 
Addicional,  lei  da  sua  interpretação,  e  alei  do  Conselho  de  Estado, 
augmentada  com  as  Leis,  regiVanietitares,  Decrelos,  Avisos,  Ordens 
e  Portarias  que  lhe  sào  relativas,  e  que  desde  a  sua  publicação  até  ao 
presente  se  tem  expedido,  por  P.  J.  De  Carvalho  íMoreira, 
coQsiiieravelmentc  accrescenlada  de  aaaotaçôes  feitas  por  J.  M.  F. 
Pereii\a  de  Barros.  1  vol.  iu-8 1  gôOO 

CONTRACTO  Social  (O)  ouPrincipios  do  Direito  Politico,  por  J. 
J.  Rousseau,  l  vol  in-^ 3S009 

COílPO  Diplomático  Porlíifjuez,  contendo  lodosos  tratados  de  piz, 
de  alliança,  de  neutralidade,  de  trégua  de  comaiercio,  de  limites,  de 
ajustes  de  casamentos,  de  cessões  de  território  e  outras  transacções 
entre  a  coroa  de  Poiiugal  e  as  diversas  potencias  do  mundo,  desde  o 
principio  da  monarchia,  até  aos  nossos  dias,  pelo  visconde  de  San- 
tarém. ToHiO  primeiro 7^000 

COURÉA  Telles  (José  Homem).  — Commentario  critico á  lei  dá 
boa  lazãoem  data  de  18  de  Agosto  de  1769.  1  vol.  in-^i. .      3^000 

—  Exemplario  tle  Libellos  podendo  servir  de  appendice  e  supple- 
mento á  Doutiina  das  Acções,  1  vol  in-8 IJ^ôOO 

—  Formulário  de  Lihellos  e  petições  summarias,  á  imitação  de  For- 
mulário de  Caminha,  alteiado  de  conformidade  com  a  legislação  vi- 
gente no  Brasil.  1  vol.  in-8 2$000 

—  Manual  do  Processo  civil,  supplemenlo  do  Digesto  Portuguez, 
por  JosE  Homem  Corrêa  Telles.  1  vol,  in-i 5^000 

—  Manual  do  Tabellião  ou  Ensaio  de  jurisprudência  Euzematica, 
contendo  a  coUecçào  de  minutas  dos  contractos  e  instrumentos  mais 
usuaes,  e  das  cautelas  mais  precisas  nos  contractos,  e  testamentos. 
1  vol.  m-U li$Qm 

—  Oiiestões  e  varias  resoluções  de  Direito  EmpLyteutico,  com 
um  in  ice  alphabetico  das  matérias,  por  JoSE  RiBElRO  Rosado. 
1  vol.  in-U U$Q0O 

—  Theoria  e  interpretação  das  Leis  e  Ensaio  sobre  a  natureza  do 
Censo  consigna  li  vo.  1  vol.  in-i .     3'j5000 

CUUSO  de  Direito  Cambial  Brasileiro,  ou  Piimeiías  Linhas  sobre 
as  letras  de  cambio,  e  da  terra,  notas  promissórias  e  créditos  mer- 
cantis, segundo  o  Novíssimo  Código  Commeicial,  por  JoSE  Maria 
Frederico  de  Souza  Pinto.  1  vol.  in-^r 5f$000 
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CURSO  de  Dh-elto  Civil  Porluiyuez,  ou  Gommentario  as  Instiluições 
di-^  Pa^choal  José  de  M.-llo  Freire  sobre  o  mesmo  direito  por  António 
Ribeiro  de  Lis  Teixeira.  3  yoI.  in-i logOOO 

—     de  Direito  Katural,  ou  de  Fliilosopliia  do  Direi  lo,  s  gundo 

0  estado  aclual  dasciencia  em  AUemanha  por  H.  Ahrens,  íiadu- 
zi-do  do  francez  por  FiariCisco  Cândido  de  MendoDca  e  Mello.  í  vol. 
in-a ." 53000 

DECLARAÇÃO  dos  Direitos  e  Deveres  de  Homem  e  do  Cida- 
dão, por  Silvestre  Pinheiro  Feííreira.  1  vol.  in-^.     3^000 

DECRETO  ^\"75o  que  reforma  o  Thesouro  Publico  tf  acional 
e  as  Tliezoiírarias  provinciaes,  cora  notas  explicativas  de  saas  dispo- 
sições, do  conselheiro  cie  estado  Jose  Antonío  da  Silva  Maia. 

1  vol  in-^  br 23OOO 

DEMOCRACIA  em  Frarsca,  por  GuizOT,  traduzido  ein  po;  tugiiez 
com  a  maior  elegância  e  pureza.  1  vol.  in-8  com  o  facsimilo  de 
Guizot 2S000  _ 

DEZESETE  Nolas,  feitas  ao  appenaice  do  relatório  da  commissão 

.  encarregada   de    rever  a  tarifa  das  Alfandegas   do  Império.  1  vol. 

in-folio g500 

DÍCCfONARIO  juridico  5  theorico  e  pratico,-  por  Pereira  e 
-  Souza.  3  vol.  in-folio 30S000 

DIGESTO  Brasileiro,  ou  Extracto  c  Commentario  das  Orderjações  e 
Leis  posteiiores,  até  o  presente.  Segunda  edição  revista  e  accrescen- 
tada,  por  Luiz  DA  Silva  Alves  de  Azambuja  Suzano.  3  vol. 
in-Zi  encadernados   em  um 9g000 

DIREITO  Civil  Fortug-uez,  contudo  três  livros :  í°  Das  Pessoas, 
IP  Das  Cousas,  ÍÍPDasObiigac':;es  e  Acções,  por  Manoel  Borges 
Carneiro.  4  vol.  in-á. . . .'. ' 16^000 

— '  Pu])lieo  Brasileiro,  e  Analyse^a  Constituição  do  Império,  pelo 
Dr.  JosE  António  Pimenta  Bueno.  2  vol  encadernados 
em  um iOgOOO 

DíREiTOS  e  Deveres  do  Cidadão  ,  por  Mably.  1  vol. 
in-8 2g000 

DÍSSí.RTAÇÕES  clironologicas  e  criticas  sobreahi-toria  e  juris- 
prudência ecclesiastica  e  civil  de  Portugal  por  JoÃo  Pedro  Ri- 
beiro, publicadas  poroideui  da  academia  das  sciencias  de  Lisboa. 
5  vol.    in-4 25SO0O 

DOUTRINA  das  Acções,  com  addições  da  nova  legislação,  por  JoSE 
Home  Corrêa  Telles.  Qjarla  ediçào,  mais  correcta,  conside- 
ravelmente augmenlada,    e  expiessamente  accomodada  ao  foro  do 
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Brasil,  por  JosE  MAraA  Frederico  de  Souza  Pinto,  com  o 

exemplario  de  libellos  e  addições.  1  vol.  in-^t •  7gOOO 

ELEMENTOS  de  Direito  das  Gentes,  por  Vicente  Ferrer 
Netto  Paiva.  1  vol.  in-lx , 5^000 

—  de  Direito  Natural,  poi  VlGENTE  FeRRER  NetTO  PaIVA. 
1   vol.   in-^ 5^000 

—  do  Direito  Politico,  por  Macarel.    1  vol.  in-^ 5g000 

—  de  Economia  Politica,  por  A.  P.  F.  DE  SampaIO.  1  voU 
in-^i 38500 

ELEMENTOS  de  Pratica  Formularia,  ou  breves  ensaios  sobie  a 
praxe  do  fôro  porluguez,  pelo  Br.  JoSE  Ignacio  da  Rocha 
Peniz.  1  vol.  in-ít ^^000 

-^  do  Processo  Civil  ,  por  Duarte  Nazareth.  1  vol. 
in-a. ôgOOO 

—  do  Processo  Criminal,  por  DuARTE  Nazareth.  1  vol. 
in-a 68000 

—  de    Riqueza    PuWica,    por   JoÃO   LlNEO  JoRDÃO.   1    vol, 

in-k [\$om 

ENSAIO  sobre  a  liistoria  do  Governo,  e  da  legislação  de  Portugal 
para  servir  de  inlroducção  ao  estudo  do  direito  pátrio,  por  Coelho- 
DA  Rocha.  1  vol.  in-h 5$000 

— .  sobre  a  A^erdadeira  origem,  extensão  e  fim  do  governo  civiU 
cscripto  em  inglez,  por  J.  Locke,  e  traduzido  por  J.  Oliveira  de 
Carvalho.  1   vol.  in-8 3g00a 

ESBOÇO  de  um  ©iccionario  Juridico,  Iheorico  pratico,  remissivo 
ás  leis  compiladas  e  extravagantes,  por  Jo AQUI M  JosE  Caetano- 
Pere)ra  e  Souza.  3  tomos  in-folio  encadernados  em  1  vo- 
lume.    25^000 

ESTUDO  sobre  o  Credito  Rural  e  Hypotliecario,  pelo  Dr.  Luiz 
Peixoto  de  Lacerda  Werneck.  1  vol.  in-^. 6^000 

A  importância  do  ciedilo  territorial  é  reconhecida  hoje  em  lodosos 
paizes  onue  el!e  tem  sido  posto  em  pratica. 

Ora,  o  autor  deste  livro  reunindo  cm  commodo  volume  toda  a  theoria 
dos  bancos  lerritoriaes,  exposta  de  uma  maneira  accessivel  a  todas  as 
intelligencias,  addicionou-lhe  uma  coliecção  de  estatutos  de  bancos 
Europeos  e  outros  documentos,  que  lornào  o  livro  de  grande  utili- 
dade não  só  aos  profissionaes,  como  lambem  aos  lavradores,  propiie- 
tariosurb.inos,  banqueiro?,  e  em  geral  aos  homens  práticos. 
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EXEMPLARÍO  de  Libellos,  podendo  servir  de  appendice  á  Dou- 
trina das  Acções,  por  J.  H.  Corrêa  Telles.  1  vol.  in-S.     1g600 

FERREIRA  BORGES  (José). —  Código  commercial  jíortuguez, 

seguido  dos  appendices  que  conlém  a  legislação,  que  lein  alterado 
alguns  de  seus  artigos,  alé  1856.  1  vol.  in-i 53OOO 

—  Diccionario  Jurídico  Commercial.  Segunda  ediçào  muito 
augmenlada.  1  grando  vol.  in-^  de  mais  de  UQO  paginas  á 
duas  colamnas 7^000 

—  Dissertações  jurídicas  acerca  de  vários  artig'Os  da  Carta 
Constitucional  da  Jíloiiarcliia  Portug:ueza.  1    vol.  in    i     /i.^OOO 

FERREIRA  BORGES.  — Instituições  de  Direito  Cai;  hial  Por- 
tuguez,  com  referencias  ás  leis,  ordenações,  e  costumes  da  •  principaes 
praças  da  Europa  acerca  de  letras  de  cambio.  1  vol.  in-*^ . .     6^000 

—  Instituições   de  Economia  Politica.   1    vol.    in-'i . .      6^000 

—  Instituições   de  medicina  forense  1 .  vol.  in-^ 5^000 

—  Jurisprudência  do  contracto  mercantil,  de  socied <u  e  segundo 
a  legislação  e  arestos  dos  códigos  e  tribunaes  das  nações  mais  cultas 
da  Europa.  1  vol.  in--^L   .  .  ." l 53000 

—  Princípios  de  Syntelolog-ia,  comprehendendo  em  geral  a  llieoria 
do  tributo,  e  em  particular  observações  sobre  a  administiarào  e  des- 
pezas  de  Portugal  em  grande  parte  applicaveis  ao  Brazil.  1  vol. 
in-a 7 ^ ãgO  00 

—  Synopsis  jurídica  do  contracto  de  camLio  mariíimo,  vul- 
garmente denominado  contracto  de  Risco.  1  vol.  in-i..  .  .      /i^OOO 

FORMULÁRIO  do  Processo   das   Quebras  dos  commcrciantes, 

matriculados  ou  nào  matriculados ;  indispensável  para  os  escrivães 
novatos,  juizes  leigos,  e  pessoas  que  vào  começar  nacarreiía  forense, 
por  conter  lodosos  termos  do  processo  das  quebras,  inclusive  a  copia 
dos  principaes  requerimentos,  dos  despachos,  e  também  das  senten- 
ças para  a  qualificação  das  fallencias.  1  vol.  in-8 2g000 

—  soLre  a  marclia  dos  processos  críminaes  que  tem  de  ser  jul- 
gados pelo  jury,  acompanhado  de  observações  para  melhor  e  mais 
fácil  execuçào   mandado  executar  por  Circular  de  23  de  marco  de 

1855.  1  vol.   in-8 2g000 

A  mesma  obra  com  o  regimento  das  custas 2g800 

GALERÍA  dos  deputados,  das  còrles  geraes  extraordinaiias  e  con- 
stituintes da  nação  portugueza  instauradas  em  26  dejaneiío  de  1821. 

1  vol.  in4 53000 

]N°  22  9 
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GA^IMA  (C.  V.  Antonii).  —  Decisiomim  Supremi  Senalus  Lu- 
sltaniae  1  vol.  in-folio. 8^000 

GUARDA  Livro  Moderno,  ou  curso  completo  de  Inslrucçôes  ele- 
mentares sobre  as  operações  do  commercio  lanío  em  mercadorias 
como  em  Banco,  por  Manoel  Teixeira  Cabral  de  Men- 
donça. 3  vol.  in-^ \'\$'íVO 

GUERRA  (Pantalemis  de  Araújo  Nello  e)  Commentaria  ad  Ordina- 
liones  Portugalise  Regni.   1  vol.  in-folio 7^000 

GUERREIRO (Didaco  Camacho  de  Alvim).  —  De  Munere  ju- 
dieis Oiphanorum  opus  in  quinque  tractatus  divisum.  5  vol. 
in-folio , íi$000 

GUIA  pratica  do  i)ovo  no  foro  civil  e  crime  brasileiro,  em  dous  vo- 
lumes, contendo  o  piimeiro  um  formulai  io  de  libellos  e  peacões 
summarias  á  imilaçào  d©  Formalaiio  de  Caminha  e  o  segundo  um 
Pecuh'o  de  Autos  e  termos  eiveis  e  criminaes,  formalidades  para  se 
exlrahirem  do  processo  sentenças,  carias  e  qualquer  outros  tilulos  ja- 
diciaes,  organisaçào  de  autos  em  acçào  civil  ordinária  e  em  livra- 
mento de  crime,  cora  varias  notas  e  muitas  explicações  respectivas  a 
ambos  os  processos,  por  JosE  Homem  Corrêa  Telles,  alterada 
de  conformidade  com  a  legislação  vigente  no  Brasil,  e  posta  ao  al- 
cance dos  subdelegados,  juizes  de  paz,  advogados,  jurisconsultos,  es- 
crivães, procuradores  e  quacsr^uer  pessoas  do  povo,  pelo  autor  do  con- 
selheiro do  povo.  Encadernado  em  1  vol.   in-8 3g500 

IIElNECCn.  —  Ad  Pandeclas,  2  vol.  in-li 12|;000 

~     (Jo.  Gotllieb)  Opera  Omnia.  9  grossos  volumes  in-i..    ^5g000 

—  Recitaíionesin  Elementa  Júris  Civilis  Secundum  ordinem 
iustiliitioniim .   2  vol.  in-8 5§000 

HISTORIA  interna  do  direito  Romano  privado  até  Justiniano,  por 
Luiz  António  Vieira  da  Silva.  1  vol.  in-U 6^000 

IDÉAS  sobre  a  Colonlsação  precedidas  de  uma  succinla  exposição  dos 
princípios  geraes  que  regem  a  população,  por  Luiz  Peixoto  de 
Lacerda  Werneck.  1  vol.   in-4 spoo 

INMCE  ekronologfico  remissivo  da  legislação  portug^ueza,  pos- 
terior á  publicação  do  código  Filippino,  com  um  appendice,  dado  á 
iuzporoidem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  por  seu 
sócio  João  Pedro  Ribeiro.  6  vol.  in-:^ 25^01)0 

Ii%TLUE]\^GIA  do  Chrisíianismo  (Da)  sobre  o  direito  civil  dos 
Romanos,  por  Troplong,  verlido  em  portuguez  por  José  Ray- 
mun.ío  da  Ojsta  Menezes.  1  vol.  in-^  br 2^000 
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INQUÉRITO  acerca  das  repartições  de  marinlias,  ou  os  liaba- 
lhos  da  commissão  nomeada  peia  camará  dos  deputados  para  examinar 
o  estado  das  diversas  repartições  da  raariniia.  2  fortes  volumes 
in-folio .' 2^1^000 

INSTITUIÇÕES  de  direito  civil  brasileiro,  exirahidas  daslnsli- 
íuições  de  direito  civil  lusitano  do  eximio  jurisconsulto  Paschoal 
José  de  Mello  Freire,  na  parte  compatível  com  as  instituições  e  au- 
gmentadas  com  a  substancia  das  leis  brasileiras  pelo  Dr.  Lourenço 
Trigo  de  Loureiro.  1  vol.  in-^ 12^000 

—  —    Portuguez  por  Coelho  DA  Rocha.  2  vol.  in-4..  12^000 

INTÍTUTIOXES  Júris  Civilis,  Heineccianae ,  auctore  1).  Jo. 
Petri  Waldeck.   1  vol.  in-^ 5SU00 

—  Júris Eceiesiastiei,  ad  principia  júris  Naturae  et  civi tales  me- 
thodo  scientifica  adornaise  abXAV.  Gmeineri.  3  vol.  in-^i.  13§00i) 
O  primeiro  volume  separado íigOOí) 

LEí  da  Guarda  Nacioual  do  Império  do  Brasil,  sanccionada  em  19  de 
setembro  de  '1850,  seguida  do  Decreto  de  25  de  outubro  de  1850, 
do  Decreto  de  12  de  março  de  1853,  regulando  a  revisão  annual  de 
alistamentos  e  diversas  providencias  sobre  a  suaorganisaçâo,  e  outros 
decretos,  instrucções  publicados  até  ao  presente.  1  vol.  in-S     2^500 

LEIS  Extravag-antes  collegidas  e  relatadas  pelo  licenciado  Duarte 
NuXES  de  Leão  por  mandado  do  muito  alto  e  muito  poderoso  Rei 
D.  Sebastião.  1  grosso  vol.  in-^i 'i2íJ000 

LEYTAM  (António  Lopez]  . — Liber  Utilissimus  judicibus  et  advo- 
catis  ad  praxim  de  judicio  fmium  regundorum.  1  vol.  in-A.     íigOtíO 

LEYTAO  (Mattheo  ííomeni  1  . —  de  Jure  Lusitano.  1  vol. 
in-folio.  /. '. 7g000 

LICOES  de  direito  publico  Constitucional,  para  as  escolas  de  Hes-- 
panhaporRAMON  SALAS,traduzidas  por  Andrade.  1  vol.  in-;^    SgOOO 

LOL\  (Mauri  Ludovici  de).  —  Commentaria  adOrdinationes  Re- 
gni  Portugália  1  vol.  in-folio 7^01)0 

LI\TlO  das  terras,  ou  collecção  de  Leis  e  Regulamentos  expedidos  a 
respeito  desta  matéria  estranhados  nos  respectivos  lugares;  seguido 
do  formulário  de  um  processo  de  medição, cuja  organisação  eslá  acarg) 
dos  juizes  commissarios,  e  de  rauilos  artigos  importanles  a  respeito, 
colligido  e  ordenado  por  J.  M.  P.  de  Vasconcellos.  1  vol.  in-8     2g50  J 

—  indispensável  á  Guarda  Nacional,  ou  Repertório  explicativo  c 
remissivo  da  legislação  actualmente  em  vigor  concernente  á  guarda 
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iiacioiíal  do  império  do  Brasil ;  por  Manoel  JoAQUiM  DE  BuLHOES 
DíAS  1  vol.  in-4 6g000 

LOBÃO  (Manoel  de  Almeida  e  Souza  de).  —  Obras  completas 
21  vol.  m-'4 120|000 

- —  collecção  das  Dissertações  jurídicas  e  praticas.  1  vol. 
in-ii, . .' ....! SfJOOO 

—  Discurso  juvidico,  histórico,  e  critico  soLre  os  direitos  Do- 
mimcaes.  1  vol.  in-4 5g000 

—  Fascículo  de  Disertaçõesjuridico praticas  2  vol.  in-4     12^000 

—  Notas  de  uso  pratico,  e  criticas  addições,  illustrações  e  remissões  á 
imitação  das  de  Muller  a  Slruvio,  sobre  lodosos  titulos  e  todos  os 
artigos,  do  livro  primeiro  das  Instituições  do  Direito  Civil  Lusitano 
do  í)r.  Pascoal  José  de  Mello  Freire,  k  vol.  m-k 2'tgOOO 

—  Segundas  linhas  do  processo  civil  3  vol.  in-4 ISgOOO 

—  Tratado  pratico  compendiario  de  todas  as  Acções  summarias, 

sua  Índole  e  natureza  em  geral  e  em  especial.  Das  summarias,  sum- 
marissimas,  preparatórias,  provisionaes  incidentes,  preceitos,  com- 
minatorios,  etc.  2  vol.  in~^. 12g000 

— -  Tratadopratico  ecompendiario'das  Agfuas  fontes  publicas,  ribei- 
ros, e  nascentes  delias.  Obra  apurada, em  que  se  adopta  o  mais  racional 
da  legislação  Romana  ;  cortado  o  que  hoje  é  reprovado  pelo  uso  mo- 
derno das  nações.  1  vol.  in-^ '.  ,     5^000 

—  Tra  Sado  pratico  das  avaliações  e  dos  damnos.  1  vol.  in-/i     i^gOOO 

—  Tratadopratico  compendiario  dos  censos.  1  vol.  in-^u     3g600 

—  Tratado  histórico,  encyclopedico,  critico,  pratico,  sobre  todos 
os  direitos  relativos  á  casas,  quanto  ás  matérias  civis  e  crirainaes,  1 
vol.  in-A egOOO 

—  Tralado  pratico  e  critico  de  Direito  Emphyteutico.  3  vols. 
iii-^ 16g000 

—  Tralado  encyclopedico,  pratico,  critico  sobre  as  execuções  que 
procedem  por  sentenças,  e  de  todos  os  incidenles  nellas,  desde  o 
seu  ingresso,  até  a  ultima  e  pacifica  posse  dos  arrematantes,  e  adju- 
dicatórios dos  bens  executados,  e  até  a  ultima  decisão  do  concurso  dos 
credores,  esua  preferencia  sobre  os  dinheiros,  productos  dos  mesmos 
bens,  etc,   1  vol.  in-^j 6$000 

—  Tratado  encyclopedico,  compendiario,  pratico,  systematico  dos 
Interdiclos,  e  remédios  possessórios  geraes  e  especiaes,  conforme  o 
direito  lomano,  pátrio  e  uso  das  nações,  1  vol.  in-íi õgOOO 

— ■     Tralt-ido  das  ohrig-ações  reciprocas  que  produzem  acções  civis: 
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1°,  dos  pais  para  cora  os  filhos;  2%  dos  filhos  para  com  os  pais;  3  . 
dos  irmãos  para  com  os  irmãos;  obra  pratica  e  compendiaria  conforme 
a  nossa  legislação  e  uso  moderno  das  nações,  e  que  comprehende  o 
mais  frequente  no  foro.  1  vol.  in-4 6g000 

LOBÃO.  Tratado  pratico,  compendiaiio,  das  Pensões Ecclesiasticas, 
conforme  o  direito  canónico  antigo,  novo,  e  novíssimo.  1  volume 
in-a 4g000 

—  Tratado  pratico  do  Processo  Executivo  siimmario,  por  pri- 
vilegio da  Real  Fazenda,  por  Graça  que  communiqueeste  privilegio,  c 
ad  instar,  por  direito  commum  e  estylo  forense.  Ivol.  in-^.     5g000 

MACEDO  (Antonii  de  Souzae).  Decisiones  supremi  Senalus  Juslilise 
Lusilanise  et  supremi  concilii  fisci,  ac  patrimonii  regii,  cum  gravis- 
simis  collegis  decretae.  1  voL   in-folio 7g000 

MANUAL  de  Appellações  e  Agg^Tavos,  ou  Dcducção  Systemalica 
dos  princípios  mais  sólidos  e  necessários  á  sua  matéria,  fundamentada 
nas  leis  de  Portugal,  por  António  Joaquim  Gouvea  Pinto. 
Terceira  edição,  mais  correcta,  consideravelmente  augmentada  e  ex- 
pressamente accrescenlada  de  toda  a  Legislação  Brasileiía  até  hoje 
publicada.  1  vol.  in-^ ". . .  , ôgOOO 

—  do  Cidadão  em  um  Governo  representativo,  ou  princípios  de  Di" 
reito  Constitucional,  Administrativo  e  das  Gentes  ^  por  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira.  3  vol.  in-4 15^000 

—  do  Cidadão  Brasileiro,  12  vol.  in-8,  contendo  :  O  1°  Constituição 
politica  do  Brasil ;  o  2°  Código  Criminal  ;  o  3°  Lei  nova  da  Guarda 
Nacional,  de  1859:  o  4°  Arte  de  requerer  em  Juizo  ou  o  Novo  Ad- 
vogado do  Povo  ;  o  5°  e  6"  o  Conselheiro  fiel  do  Povo ;  o  7°  Manual 
Eleitoral,  com  a  lei  de  '18/i6  e  as  suas  alterações ;  o  8"  Regimento 
das  Camarás  Municipaes;  o  9°  e  10°  Guia  pratica  do  Povo  ;  o  11° 
Manual  do  Leigo  em  matéria  civil  e  criminal  ;  o  12°  Lei  das 
Terras 20gí  00 

Ha  a  mesma  obra  em  \k  volumes  contendo  também  o  Código  do  Pro- 
cesso, e  o  Advogado  Commercial 25^000 

—  do  Commerciante,  contendo  o  Código  Commercial  do  Império 
do  Brasil,  e  os  Regulamentos  para  a  sua  execução,  com  referencia 
aos  artigos  dos  mesmos  regulamentos ;  augmentado  com  os  Decretos, 
Avisos,  Portarias,  e  Ordens  que  até  ao  presente  se  tem  expedido, 
assim  como  as  consultas,  e  decisões  dos  Tribunaes  do  Commercio  e 
Tabeliãs  dos  emolumentos  das  Secretarias  ;  os  Regulamentos  para  os 
Corretores,  Agentes  de  Leilões  e  interpretes ;  o  Decreto  que  diz 
respeito  ás  Sociedades  em  Commandita  ;  acompanhado  do  Regula- 
mento sobre  o  uso,  preparo  e  venda  do  papel  sellado  e  do  Decreto 
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n"  1597  do  1"  de  Maio  de  1855  dando  Regulamento  para  os  Tii- 
bunaes  do  Commercio  e  outras  disposições  indispensáveis  ao  Com- 
merciante.  1  vol.  in-^ 5^000 

MANUAL  do  Direito  Ecclesiastico,  de  todas  as  confissões  cliristãas, 
por  Fernando  Walter,  traduzido  por  Farncisco  Cândido 
DE  Mendonça  e  Mello.  2  vol.  in-íi 

—  do  Guarda-Livro,  ou  Novíssimo  Secretario  coramercial  Por- 
tuguez,  meltiodo  de  escrever  cartas  commerciaes,  e  de  escripturar  os 
livros  em  partidas  simples,  e  dobradas,  seguido  db  uma  serie  das  diffe- 
rentes  espécies  de  cartas  de  parabéns,  conselho,  pezames,  etc,  etc, 
com  as  formulas  do  tratamento  ;  e  de  um  resumo  dasiegras  geraes  de 
civilidade  e  etiqueia.  1  vol.  in-8 3g000 

—  dos  Juizes  eleitos,  e  seus  Escrivães,  contendo  o  processo  do 
damno,  do  movei  e  dinheiío,  de  transgressões  de  posturas  e  de 
fazenda,  pelo  Dr.  Justino  António  de  Freitas,  1  vol. 
in-^ 2g000 

—  dos  Jurados,  contendo  a  Conslituiçâo,  seguida  da  Lei  das  Re- 
formas, o  Código  do  Processo  Criminal  seguido  da  Lei  das  Reformas  e 
das  Inslruccôes  para  a  sua  execução,  e  o  Código  Ciiminal  do  Império 
do  Brasil.  1  vol.  in-18 ." 2$500 

—  do  Leig^o,  em  matéria  civil  e  criminal,  ru  apontamentos  sobie  a  Le- 
gislação e  assumptos  forenses,  contendo  em  appendice  o  Regimento 
das  Custas.  Obra  indispensável  a  lodos  os  Cidadãos,  mormente 
áquelles  que,  não  tendo  conhecimento  do  direito,  se  encarregão  de 
qualquer  ramo  de  administracãojudiciaria,  porJ.M.P.  de  Vascon- 
CELLOS.  1   vol.  in-8 ." 3^000 

■—  dos  IVegociantes,  contendo  o  Código  Commercial  com  referencia 
aos  artigos  dos  regulamentos,  e  os  mesmos  regulamentos  para  a  sua 
execução ;  as  decisões  dos  ministros  da  Fazenda,  da  Justiça  e  do 
Tribunal  do  Commercio  a  respeito  de  variosartigos  do  mesmo  código  ; 
e  augmentado  de  um  appendice  contendo,  entre  muitos  avisos,  deci- 
sões e  decretos  cujo  conhecimento  se  torna  indispensável  aos  negoci- 
antes, os  decretos  para  os  corretores,  a  gentes  de  leilões,  interpretes 
do  commercio,  imposto  do  sello  e  sua  arrecadação,  decreto  de  1  de 
Maio  de  1855,  etc,  o  que  torna  esta  obra  de  muito  commodo  uso 
por  conter  reunido  em  um  volume  as  matérias  que  andavâo  até  agora 
espalhadas  em  muitas  publicações  avulsas,  ás  vezes  difíiceis  de  en- 
contrar. 1  vol.  irM * 5S00O 

—  do  Rendeiro,  ou  o  Processo  de  contrabando,  descaminho  ê  de- 
nuncias ,  pelo  Dr.  Justino  António  de  Freitas.  1  vol. 
in-í}, 2g000 
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MANUAL  Eleitoral,  contendo  a  lei  regulamentar  das  eleições  de  19  de 
Agosto  de  18^6,  acompanhado  das  resoluçô3S  do  Conselho  d'Estado, 
Aviáos,  Ordens  e  Portarias  e  dos  últimos  Decretos  de  1855  e  1856, 
alterando  a  lei  de  J846. 1  vol.  in-8 2g000 

—  histórico  de  Direito  Romano,  distribuído  em  3  parles  e  seguido 
de  um  capitulo  addicional  acerca  do  seu  destino  entre  nós,  por  A.  L. 
DE  Souza  Hexriques  Secco.  1  vol.  in-4 /i$000 

—  pratico,  judicial,  civil,  e  criminal,  em  que  se  descrevem  recopila- 
damente  os  modos  de  processar  em  um  e  outrojuizo  :  acções  sumula- 
rias, ordinárias,  execuções,  aggravos,  e  appellações;  a  que  accrescem 
acções  de  embargos  á  primeira,  arrematações  de  real  por  real,  acções 
in  fdclum,  e  uma  observação  sobre  as  revistas  das  sentenças  finaes. 
Obra  muito  útil,  e  necessária  para  os  Juizes  no  Foro  ecclesiasjco  e 
secular,  por  Alexandre  Caetano  Gomes.  1  vol.  in-k,     5§000 

ME-UORIA  soljre  a  abolição  do  Commercio  da  Escravatura,  por  D. 
Alves  Branco  Muniz  Barreto.  1  vol.  in-^  br IgOOO 

MENDES  de  Castro  (Emmanueli),  Pratica  Lusitana.  1  vol.  in- 
folio lOgOOO 

METHODO  fácil  de  eseripíurar  os  Livros  por  partidas  simples  e 
dobradas,  comprehendendo  a  maneiía  de  fazer  a  escripturaçào  por  meio 
de  um  só  registro,  por  Edmond  Degranges,  traduzido  em  portu- 
guez  por  Manoel  Joaquim  da  Silva  Porto,  e  oíTerecido  aos 
Porluguezes  e  Brasileiros  que  se  dedicâo  ao  Commercio.  1  vol, 
ia-:; 7g000 

NOÇÕES  elementares  de  Economia  Politica,  por  AntoNIO  DE 
Oliveira  Marreca.  1  vol.  in-k SgOOO 

~—  geraes  sobre  o  direito  das  Gentes,  por  AntONIO  DA  RoSA 
Lobo.  1  vol.  iu-^ ^..     U$000 

NOODT.  Opera  omnia.  2  vol.  grandes  iii-folio 20g000 

NOVO  Secretario  Universal,  Commercial  Portugfuez,  ou  methodo 
de  escrever  toda  a  espécie  de  cartas,  seguido  de  um  Formulário  de 
Memoriaes,  requerimentos  e  cartas  de  commercio.  i  vol.  in-8     3^000 

—  Vocabulário  Philosopliico-Democratico  indispensável  para 
lodos  os  que  aesejão  entendera  nova  lingua  revukicionaiia.  1  vol. 
in-4 5fJ000 

OBR  \S  Politicas  e  Pastoris  de  FranCISGO  RODRIGUES  LoBO. 
k  vol.  in-8 8^000 

OBSERVAÇÕES  sobre  o  Discurso  do  Sr.  Tbiers  pronunciado  nu 
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Assembléa  legislativa  de  França  a  respeito  da  Questão  do  Rio    da 
Praia.  1  vol.  in-l  br .* ipoo 

ORDENAÇÕES  e  Leis  do  Reino  de  Portugal,  recopiladas  por 
mandado  d'El-Rei  D.  Philippe  I.  3  vol.  in-^ lôgOOO 

PAIVA  e  Pona  (Anlonio),  Orphanologia  pratica  em  que  se  descreve 
tudo  o  que  respeita  aos  Inventários,  Partilhas  e  mais  dependências 
dos  pupillos,  com  varias  matérias  aos  mesmos  pertencentes.  Obia 
breve,  mas  muito  ulilnào  só  para  os  Juizes  e  Advogados,  mas  lambem 
para  os  illilerados  Parlidores  e  os  mais  que  conhecem  e  intervêm  nas 
ditas  partilhas.  1  vol.  in-folio 8$000 

PEGAS  (Emmanuelis  Alvares).  Commentarii  ad  Ordinationes  Regni 
Porlugaliae,  Tractatio  scientifico,  iilriqceforo  perutilis  ac  necessaiia, 
ex  Jeri  naturalis,  ecclesiaslico,  civili,  romano,  hispano  et  lusitano. 
17  vol.  in-folio lOOgOOO 

PEREIRA  de  Castro  (Dr.  Gabriel).  Decisiones  Supremi  eminenlis- 
simique  S.^natus  Portugaliae,  ex  gravissimorura  patrura  responsis 
collectse.   1  vol.  in-folio 7g000 

—  (Gabrielis).  Traclatus  de  Manu  Regia.  2  vol.  in-folio.  . .    lOgOOO 

POLITICA  Brasileira  na  Republica  Oriental  doUruguav.  1  vol. 
in-8  br ]     IgOOO 

PORTUGAL  (Dr.  Dominici  Antunez).  Tractatus  de  Donalionibu 
Jurium  et  bonorum  regice  coronge.  2  vol.  in-folio 16g00(j 

PRATICA  dos  Inventários,  Partilhas  e  Contas,  primeira  parte 
dos  Juízos  divisórios,  obra  necessária  aos  que  começào  no  audilorio  fo- 
rense, facilitando  o  uso  da  raaleria  divisória  nas  diversas  questões  de 
cabeça  de  casal,  colloçôes,  licitações,  etc,  por  Alexandre  Cae- 
tano Gomes.  1  vol  in-íi ". 5g000 

—  dos  Tomhos  e  segunda  parte  annexa  aos  Juízos  Divisórios,  que 
contém  ;  medições,  marcações  dos  bens  da  coroa,  fazenda  real,  ben- 
das  ordens  militares,  ou  commendas,  morgados,  capellas,  bens  de 
conselhos,  corporações  ecclesiasticas,  confrarias,  hospitaes,  e  de  casas 
particulares ;  alé  ao  proprietário,  e  lavrador  do  menor  terreno,  com  a 
agrimensura,  processojudicial,  e  formulário  dos  livros  do  lombo,  eíc, 
etc,  por  Alberto  Carlos  Menezes.  1  vol.  in-^ 5^000 

—  Judicial,  muito  útil  e  necessária  para  os  que  principião  os  officios 
dejulgar,  advogar,  ex.,  por  António  Vanguerve Cabral,  com 
a  nova  reformação  da  Jusiiça,  correcta,  emendada  e  acciescenlada 
com  todas  as  sete  partes,  e  um  novjssimo  index  geral  alphabetico  de 
toda  a  obra,  1  vol.  in-folio 28g000 
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l*RAXE  Forense  ou  Directório  do  Piocesso  Civil  Bâ-asileiro  pelo 
Dr.  Alberto  An ionio  de  Moraes  Carvalho.  íi  tomos  in-/i 
CDcatiernados  cm  1  giosso  vol 11^000 

PRELECÇÕES  de  Direito  Patt-lo  Fu'hiico  e  pariicular  ,  por 
Fra.ncisco  Coelho  de  Souza  Sampaio.  2  vol.  in-ú.     5|000 

PRL^ÍEIPiAS  Liiibas  sobre  o  Processo  Civil,  por  JoAQUIM  JoSE 
Caetano  Pereira  e  Souza,  k  vol.  in-U  encadernados  em  2. . . 

—  sobre  o  Processo  Civil  Brasileiro,  scg:rlda3  d3  um  completo 
índice  sysíemaiico,  por  JoSE  MAPaA  Fí.15:derico  de  Soíiza 
Pi?«TO.  5  vol.  in-í lágOííU 

—  sobre  o  Processo  Criminal,  com  \im  Repertório  dos  lugares  (las 
leis  exlravaganles,  regimentos,  alvarás,  decretos,  assentos,  e  resoUi^ 
coes  regias,  ele,  por  Joaquim  José  Caetano  Pereiiíâ  e  S  ívza  . 
1  vol.  in-'i lOSOOO 

—  sobre  o  Processo  Orpbanologico,  por  JoSE  Pereira  DE  CAR- 
VALHO. Quinta  edição,  corrigida,  melhorada,  e  augmealada  alé  ao 
preseníe  com  a  legislação  ovphinologica  do  B.asil,  por  .ÍOSE  Maiua 
Frederico  de  Souza  Pinto.  Quatro  pi  ales  encadernadas  eiii  í 
vol.  in-i. ejoot) 

PlUríCIPíOS  de  Direiro  Mercantil,  e  Leis  deMainha  para  uso 
da  mocidade  povlugueza  destinada  ao  Cominercio,  dividiuos  em  oito 
l! atidos  elementaics,  contendo  a  respectiva  legislação  pattia,  c  indi- 
cando as  foiites  oíiginaes  dos  regulamentos  marítimos  das  principaes 
praças  da  Europa  por,  JosE  DA  Silva  Lisboa.  1  grosso  vol. 
ia-foiio 16S0U0 

— -  gjeraes  de  Pliilosopliia  do  Direito,  ou  Gommenlario  dos  Ele- 
mentos deDirLitoNaturaloudePhilosophia de  Direito,  porViCE>:TE 
Ferrer  Netto* Paiva.  1  vol.  in-^ SgOOO 

PROJECTOS  de  Ordenações  para  o  Reino  de  Portugal,  por  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira.  3  vol.  in-4 i5$000 

PROPRIEDADE  (Da).  Philosophia  do  Direi  o,  para  servir  de  intro- 
dacçào  aoCommen.aiío  sobre  a  lei  dos  foraes,  por  Antonio  Luiz 
Seabra.  1  vol.  in-i 5$000 

—  Litteraria  (Da)  e  da  recente  convenção  com  a  Fiança.  Carla  ao  Sr. 
Visconde  de  Almeida  Gar;el,por  Alexandre  Herculano. 
1  vol.  iu-4  br , IpOO 
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QUADRO e^mcníav  das  Relações  politicas  ç  diplomáticas  de  Por- 
tugal com  as  diversas  Poíencias  do  mundo,  desde  o  piincipio  da  Mo- 
navchia  PoiUigueza  até  aos  nossos  dias;  ordenado  e  composlo  p  lo 
Visconde  de  Sanlarcm.  Tomo  1,  2,  3,  fi,  U  bis,  5,  8,  1^,  15. 
9  vol.  in-í'i S^SGOO 

QUE  é  o  Codi^o-o  Civil?  pelo  Dr.  Vigente  José  Ferreira  Car- 
doso DA  Costa.  1  vol.  m-h 6g000 

REACÇÃO  Ul  tramou!  a  na  [Aj  era  Portugal ,  ou  a  Concordata 
de  21  de  Feverriro,  por  Alexandre  Herculano.  1  vol. 
in-^  br IgOOO 

REFORMA  Judicial  Ni.vissíma  decretada  em  21  de  Maio  de  48^!-i, 
segundo  a  aulorisaçào  concedida  ao  Governo  pela  carta  de  Lei  de  28 
de  Novembro  de  18M).  Segunda  ediçào  acuradamente  conecta  ;  se- 
guida da  tabeliã  dos  s;i!ario3,  que  se  mandou  observar  por  decreto  de 
42  áò  Março  de  18 'i5  ,  e  accompanhada  de  breves  notas  a  muitos  ar- 
tigos da  mesma  lefoima,  indicando  a  le.;islaç5o  de  que  elles  foi  ao 
deduzidos,  ou  as  regulações  e  iDodificações  que  já  lhes  lem  feilo  as 
diversas  leis,  decretos  e  portarias  cio  Governo,  designadas  na  taboa 
chronologica  que  vai  no  fim.  1  vol.  in-foiio 123000 

REGIMENTO  das  Camarás Munipacies  do  Império  do  Brasil.  Lei 
do  1"  de  Outubro  de  lvS28,  augmentada  com  iodas  as  leis,  resolu- 
ções, decretos,  regulamentos,  avisos,  portai  ias  e  ordens  que  lhe  dizem 
respeito,  publicadas  desde  aépoca  daindepenuencia  alé  ao  presente. 
1  vol.in~8  broch.  1;|000.  Encadernado 18280 

REGLMEr^TO  das Ciislas  Judiciaes  approvado pelo  Decreto  n.  1569 
ád  3  de  Março  do  1855.  Ediçào  correcta  e  augmentada  com 
as  ultimas  rectificações ,  accrescimos  e  esclaiecimeiitos.  1  vol. 
in-8  br ". . . .' $6^40 

REGULAMENTO  do  Imposto  do  Sello,  de  10  de  Julho  de  1850, 
e  de  sua  arrecadação.  1  vo!.  in-8  br $U0{) 

—  para  a  Casa  do  Deposito  dos  Cadáveres  que  forem  achados,  appro- 
vado pelo  aviso  da  Secielasia  da  Justiça  de  Ix  de  Janeiro  de  18  í^* 
1  vol.  ÍR-8  br. ' 15200 

—  para  a  Companhia  de  Pedestres  do  município  da  côrle,  appiovado 
por  aviso  de  15  de  Noveiíibro  de  1853.  1  vol.  in-8  br $200 

—  para  os  Conductores  de  Carros,  Seges,   Tiiburys,  ou   quaçsquer 
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trens  de  praça,  de  cocheira  ou  de  parUculaies.  bem  como  para  os  car- 
roceiros. 1  vo!.  in-8  br S^^^ 

REPERTÓRIO  Coi^mercial  ou  No\o  tratado  das  moedas  eífectivas, 
e  contas,  peso^  medidas,  preço  e  curso  de  Câmbios  de  todas  as 
praças  commerciantes,  com  tudo  o  que  interessa  o  Commeicio  sobre 
pesos,  medidas  e  cambio , ;  além  de  mui  las  noticias  sujeitas  á  matéria 
de  Commercio,  refere  o  essencial  na  Hisloria  dos  Bancos,  etc,  etc, 
por  D.  L.  C.  Moura  Reis.  1  vol.  m-k.  .............     ^$000 

REPERTÓRIO  das  Leis,  Regiiia mentos  e  Ordens  da  Fazendas 

para  servir  de  guia  a  todos  os  Adminislradores,  Thesoiireiros,  Col- 
lecíores.  Juizes,  Empregados  e  Officiaes  de  Fazenda,  e  a  Iodas  as 
pessoas  cue  tem  de  leceber,  oucontiibuir,  ou  agenciar  negócios  pelas 
Repartições  da  Fazenda  Nacional.  Organisado  por  Luiz  DA  Silva 
Alves  D' Azambuja  Suzano.  i  vol.  in-^ SgOOO 

—  das  Ordenações  e  Leis  do  Reino  de  Portugal,  i  grossos  vol. 
in-^ SOgOOO 

—  j>-eral  ou  índice  alpliabetico  das  Leis  extravagantes  do  Reino 
dePoilugal,  publicadas  depois  das  Oidenaç^^es,  comprebendendo 
também  algumas  anteiiores,  que  se  achào  cm  observância,  ordenado 
pelo  Desembargador  Manoel  Fernandes  Tbomaz.  2  vol. 
in-folio 2^4g00a 

—  remissivo  da  legislação  de  Marinha  e  do  Ultramar,  comprehen- 
dida  nos  annos  de  1317  a  1855,  por  António  Lopes  da  Costa 
Almeida.  1  forte  vol.  in-^  encadernado lOJOOO 

REPERTÓRIO  systemaíico  do  Código  commeicial  brasileiro,  por 
dous  Jurisconsultos.  1  vol.  in-folio. 3|000 

REYNOSO  (  Michaele  de).  Observationes  praclicse,  in  quibusmulla, 
quse  per  controversiam  in  foiensibus  judiciis  adducunlur,  filiei  stylo 
peitractantur.  1  vol,  in-folio.. , 8|^000 

ROTEIRO  dos  Collectores,  em  duas  parles-  a  primeira  lelativa  ao 
colleciores  da  renda  geral  de  lodo  império,  e  a  segunda  aos  da  renda 
provincial  do  Rio  de  Janeiío,  contendo  a  maneira  de  se  fazer  os  lan- 
çamentos e  cobiança  dos  impostos,  tempo  e  modo  de  os  effectuar,  e  a 
escripturação  delles;  inventario  e  habilitação  de  herdeiros  e  sueces- 
sores  aos  bens  de  defuntos  e  ausentes,  daquelies  em  que  é  devido  o 
sello  de  heranças  e  legados,  c  os  dos  bens  do  evento :  annotado  com 
Iodas  as  leis,  regulamentos,  avisos,  ofíicios  c  ordens  a  respeito,  con- 
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venientemeiítc  adaptados  a  cada  imposlo,  e  seguido  das  noimasdas 
petições  e  officios  (em  matei  ia  civil),  aas  guias,  balancetes,  ele.,  por 
Luiz  Pereira  d' Araújo  e  Silva.  1  vol.  in--'i , .     5$000 

—  dos  Delegados  e  Subdelegados  de  Policia,  ou  Collecção  dos 
Acl03,Altiibuições  e  deveres  desias  autoiidades  ;  fundamcniado  ca 
legislação  comi  eíente  c  na  pratica  estabelecida,  con  posto  para  o  uso 
dos  mesmos  Juizes  por  J.  M,  P.  de  Vasconcellos.  1  vol. 
ia-^ 6^00à 

HC^TEIRO  dos  Orpliaos,  ou  Guia  pratica  da  Orplianologia  Bra- 
sileira, iVtcdaireiitaca  na  legislação  com[elente  e  nas  illustrações 
dos  melhores  praxistas;  coirposto  paia  o  uso  dos  Juizes,  E-crivàej, 
Tuloics,  Cu  adores  eOiphàos,  pelo  autor  do  Advogado  do  povo, 
c  addici^;:iado  cie  iioías  coníer.do  a  leginacào  brasileira  alé  ao  pre 
sen  e  publicada,  e  dos  Regimentos  deSaaiios;  por  um  Bacharel 
Ibnnado  peia  Academia  de  S.  Paulo,  2  vol.  in-8  encadernados 
em  1 U$QÍ)\) 

SlLVxl  ÍEmmanuelis  Gonçalves  da\  Com  menta  ri  i  ad  Ordinationibus 
Regni  Porlugaili^.  h  vol."  in-lblio! 30g000 

SOLAXI  a  Yalle  [Emmanuelis  Alvares:.  Cogitaliones ju'idicae,  alqur- 
foienses,  in  quibus  mui' a,  quaíiii  utroque  foro  coritroversa  quolidié 
versHíi  possirut,  mii o  ordine  i esoiuta  apparent.  1  vol.  in-folio     S^OOi? 

SIT^OPSIS  ckronoloípca  de  Subsídios  ainda  os  mais  raros  para  a 
Hisloriã  e  Estudo  es itico  da  Legislação  Portugueza;  mandada  pu- 
blicar pela  Academia  lleal  das  Sciencias  de  Lisboa  ;  e  ordenada  po: 
josE  Anastácio  de  Figueiredo.  2  vol.  [n-k lOgOOO 

TMEOiUIA  rio  Bâí'€Íto  Penal,  applicado  ao  Código  penai  povíuguez, 
compaiaao  comoCocigo  do  Brasil,  Leis  pátrias,  Cociigos  e  Leis  Cri- 
minaes  de  povos  antigos  e  modernos.  8  vol.  in-U /i 0^000 

THxlTABO  de  Câmbios,  contendo:  1"  Noções  gcraes  sobie  os  câm- 
bios, sua  origem,  e  commercio  ;  2"  as  cinco  classes  de  ai bitros  de 
Cjmbio  com  os  respectivos  assentos  por  pa?  tidas  dobradas  e  algumas 
formulas  ge  "aes  que  poderáô  ser  muito  úteis  na  pratica .  3°  Valores,  e 
denonii nações  das  moedas  da  Ásia,  Africa,  e  America,  tanto  das 
possessões  porluguezas,  como  das  possessões  que  as  dififerentes  nações 
d-^rninào  neúçs  paizes,  comparadas  com  as  moedas  portuguezas,  por 
IxíDORO  Gomes  de  Goekra.  1  vol.  m-U 2§500 

—     ;kis  Obrig-ações  pessoaese  reciprocas  nos  pactos,  contractos,  con- 


^ 


>-  21  ^ 

vençòes,  ele.,  que  s€  fazem  a  respeito  áe  fazendas  ou  dinheiro,  s^ 
gundo  as  regra»  do  foro  da  consciência,  e  do  foro  externo,  por  Po- 
THiER,  tiaduzido  por  JosE  Homem  Corrêa  Telles.  2  vol. 
ia-i 123000 

THEORIA  dos  Pi-emlos  Leg:aea,  exlrahida  dos  manuscriplos  do 
sábio  Jurisconsullo  inglez  Jeremias  Bentharn.  2  vol.  in-^'i.  .   lOgCOO 

'í RATADO  pratico  sobre  Bancos  por  GiLBART.  3  vol.  in-8  bíU-' 
damente  impressos  e  bem  encadernados 16S000 

—  regular  e  pratico  dos  Tesíameiíloà  e  Succeisô-s,  ou  Compendio 
melhodico  das  principaes  regras  e  princípios  que  se  podem  deduzir 
das  I^is  Tes'amentaria6,  tanto  pátrias  como  subsidarias,  illuslrados 
e  acclamdos  com  as  competentes  notas,  por  António  Joaquim  de 
GouVEA  PjNTO.  Sexta  edição,  mais  correcta,  consideravelmente 
aiigmeníada  com  a  Legislação  brasileira  promulgada  desde  a  época  da 
independência  e  expressamente  accoramodada  ao  foro  do  Brasil,  pelo 
Dr.  F.  M.  de  Souza  Furtado  de  Mendonça.  1  voL 
in-4 6g00ô 

—  sobre  as  Leis   relativas  a  IVavios  mercantes  e  Mariitlieiro«, 

em  quatro  partes  :  1*  dos  donos  dos  navios  mercantes ;  2^  das  pessoas 
empregadas  na  navegação  delles;  S*  da  conducçâo^c  fazendas ,  h"  das 
soldadas  de  marinheiros  de  navios  mercantes,  por  Carlos  Abbott. 
"1  vol.  in-a 6§000 

ViK^Mí  (Arnoldi).  Institutionum  Iniperialiuiii  Commeníarius  acadc- 
micus  et  forensis  Jo.  Gottl.  Heineccius,  adorna; a  ejusdem  Vinnii 
Qusestioiies  Juiis  sclecl®.  2  vol.  in-foiio 1/igOOO 

^'OZ  dí4  Naturei^.  s^:  bi  c  a  os  igem  do.  Governos .  2  vol .  in  8 .     5|0Ô0 
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REVISTA  POPULAR 

?ÍGTICI06A,  SCIENTIFICA,  INDUSTRIAL,  HIStORiriA,  LITTÈRARIA,  ARTIStíCA. 
BIOGRAPHICA,  ANECDOTICA,  MUglCAL,  ETC,  ETC. 

jornal  illustrado  «nhindo  a  5  e  SO  de  cada  mez 

PREÇO  DA  ÃSSIGIS ATURA: 


PAUA   A  CÔRIE 

Um  anno 20p00 

Seis  mezes llgOOO 

Três  mezes 6^000 


PARA    AS    províncias 

Um  anno 26gO00 

Seis  mezes IZt^OOO 

Três  mezes 7^500 


PAGÁVEIS   NO    ACTO    DA   ENTREGA    DO    PRIMEIRO    NUMERO 

Acoutec«  eom  os  joniaes  como  com  todas  as  cousas  humanas,  quft  as  me- 
lhores estSo.  bera  longe  da  perfeição,  da  qual  tanto  mais  se  approximao  quanto 
melhor  satisfazem  ás  necessidades,  interesses  e  gostos  dó  publico  a  que  se 
dirigem 

É  com  esta  convicção  que  a  rlirecção  da  Revista  Popular,  esforçando-se  por 
agradar  aos  seus  leitores  sem  descuidar-se  de  os  instruir,  satisfará  as  necessi- 
dades de  uma  população  esclarecida  que  gosta  de  acompanhar  o  movimento 
hoje  tão  rápido  da  civilisaçao. 

A  Jtevista  Popular  tomando  lugar  na  Imprensa  brasileira,  nao  tem  nem 
lutas  a  travar  nem  rivalidades  a  sustentar,  apoderando-se  de  um  ramo  ainda 
não  occupado,  dirige-se  a  todas  as  famílias. 

A  variedade  dos  assumptos  de  que  tratará,  a  escolha  das  matérias  darão  ao 
mesmo  tempo  os  elementos  de  estudo  sério  e  profundo  e  o<3  meios  de  deleitar  o 
espirito  com  a  leitura  de.  artipos  divertidos. 

Romances  e  novellas  escolhidas  com  gosto,  anecdotas  e  miscellanneas  sobre  as 
artes,  const^lhos  acerca  da  hygiene  e  da  economia  domestica  tornarão  a  Re- 
vista um  livro  appropriado  ao  uso  de  todas  as  classesda  sociedade,  no  qual  os 
pais  e\as  '//^wís  acharão  cons':'lhos  úteis  ;  os /íc^oí^í a ;;/e.5 informações  necessárias: 
os  amigos  das  sciencias  e  das  artes  noti  ias  interessantes  e  preciosas;  os  i>ie- 
dicos,  artistas,  jurisconstdtos,  economistas,  agricidtores  e  os  jiro/essores  infor- 
mações relativas  aos  seus  interesses,  e  muitas  veze"^  até  um  objecto  de 
meditações. 

A  medicina  popular»es  receitas  e  processos  úteis  e  de  appli<*ação  fácil,  serão 
especialmente  destinados  aos  proprietários  de  terras  e  de  escravos  para  os 
coadjuvar  era  casos  urgentes 

Um  estudo  consciencioso  presidirá  á  escolha  dos  extractos  tomados  nas  pro- 
ducções  litterarias  das  províncias  do  Império  e  das  differentes  regiões  da  Ame- 
rica e  da  Eurona. 

Traducçoes  de  autores  estimados  acharão  igualmente  espaço  no  quadro  da 
Revista,  cujo  fim  não  é  somente  crear,  mas  também  reproduzir  tudo  o  que 
poder  inter,cásar  aos  seus  leitores. 

Um  grande  numero  de  summidades  litterarias  do  Brasil  dignarão-se  tornar  a 
nossa  tarefa  menos  diflicil,  oíierecendo-nos  o  concurso  de  suas  luzes. 

Einfim.  a  direcção  da  iíefiíírt  nada  poupai'á  para  corresponder  ao  desejo  do 
publico,  cumprindo  com  escrupulosa  exactidão  as  promessas  do  seu  programma 
e  não  desprezando  nenhum  melhoramento  que  a  experiência  lhe  su£gerir. 

Aceitaremos  com  o  maior  reconhecimento  todas  as  communicaçoes  e  conse- 
lhos que  forem  da  competência  da  Revista ;  considerando  sempre  a  nossa  idéa 
como  incompleta  esforçar-nos-hemos  constantemente  em  a  melhorar. 

Todos  os  artigos  serão  submettidos  á  commissao  de  redacção. 

Oonãições  da  A ssignat era. -~  h.  Revista  sahirá  todos  os  quinze  dias  sob  a 
forma  do  um  elegante  livro  brochado,  enriquecido  de  numerosas  iUnstrarões 
executadas  com  esmero,  ... 

Cada  trimestre  formará  um  magnifico  volvune  de  cerca  de  4G0  paginas  de  im- 
pressão, contendo  a  matéria  de  5  volumes  ordinários. 

A  Revisia  Popidar  formará  pois  cada  anno  quatro  bellos  e  grossos  volumes 
ufterecendo  a  matéria  de  vinte  volumes,  e  contendo  muitos  gravuras  históricas 
c  artísticas,  de  modas,  de  trabalhos  de  senhoras,  e  de  peças  de  musica,  etc. 

A  aíjsignutura  por  um  tmno   dá   direito  a  10  bilhetes  do  premio  de  600,fOTO. 


Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Nov.  2008 

PreservationTÍBchnologisi 

A  WORLD  LEADER  IN  COLLECT(ONS  PRESERVATION 

111  Thomson  Park  Drive 
Crarberry  Township,  PA  16066 
(724)779-2111 


